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SUIVIMARIO

.ACTOS DO PO)nli: EXECUTIVO

.Decreto n.	 • quo approva • os • Projeotos o respectiVos
orçamentos,	 nas	 importancias do .,27:403$951' o

• 45 :9788168, • do dons typos do • abrigos • para •earros' do
• paál'ageiros, •apresentados pela directoria da Estrada do

-	 Ferro Noroeste do •Brasil. •	 •
-.Decreto n.. 15.548, quo approva as plantas o . perfis do .tra-

çado da -Estrada do Ferro do Penetração da Parahyba,
na' linha do .Alagaia Grand° a Patos, compreheridendo.
quatro secções, na extensão total de 241 kilometros 'mais

• `..	 — ••	 ,	 =
Mensagens.	 , •

. .Mlnisterio .da Justiça e Negocios Interiores -- Decretos de
• 28 de junho . findo.	 - • •	 ••

• Ministerio da Guerra — Decretos do 11 do corrente.; - • 'e
• ,	 •

SECRETARIAS DD . ESTADO: ...	 • ,	
. • - •

MinisterIo - da' JuStiça	 Negoclos Interiores — Portarias
--	 Expediente das Director ias , do Justiça, Interior; Conta-

bilidade e do Departamento Nacional do Sande Publica'.
•Ministerio das Relações Exteriores --*Pdytarias — Expedionto..-.
Ministerio da Fazenda -- Titules — Pertarias — Expediente

das Directorias Geral do Thesouro Racional. da Receita,
.' da Despeza e' do Patrimonio * Nacional, da Recebedoria dl

DiRtricto Federal, da Imprensa Nacional o Diário Off ief4
e da Caixa de Amortização. 	 „.

INlini-sterio da Marinba — Portarias 	 -
. Ministerio da Guerra — Despachos.

Ministerio da Vinão e Obras Publicai Portarias •,-.'Expe-
diente das- Diree,terias Geraes de Cmfahilidade, _Expe-
diente e 'Correios,-da Estrada de Ferro' Central do Brasil

• e da Inspetoria Federal - . das 'Estradas.	 •.	 •
Ministerio da Agricultura, Industria e Conimercin,..-- • Expe-,

(Rente da Dirocloria Geral de ContaSitidQde. •
Tribunal de- Contas -L-Diario dos tribunaes —:Institutá

torieo -Ld.Centenario	 Parte commereial
— Rendas publirag — Marcas registradas , -- Dditaes e

.av:sos	 Soeicdades an -onymas — Patentes de lnvenção.
• Annunclos	 •

' DECRETO N 15 5V- 	 DE DE JULHO DE 1922

, tendias de 27:403$951 e 45:978$168, "de dous typps de
abrigos para carros de passageiros, apresentados pela
directoria da Estrada de ferro Noroeste do Brasil

' O Presidento da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Noroeste do Brasil, decreta:	 ' •
Art. 1:° Ficam approvados os projectos que cota e,io

baixam, apresentados pela directoria da Estrada do Ferro
Noroeste do Brasil o rubriõados pelo director geral do Expe-
diente da Secretaria de Estado da Viação o Obras Publicas,

' o bem assim • Os respectivos orçamentos, nas importancias de
27:4038951 o 45:9788168, do dous typos do abrigos para
carros do passageiros, comportando, o primeiro, duas com-

•posições e o ultimo, quatro composições de quatro unidades
" cada uma.,

Art. 2.,°. Fica a directoria da.referida estrada autorizada
:t construir, á, medida das heceSsidades o pela ordem de ur-
' geneia, os abrigos que forem 'sondo precisos, sendo a -respe-
ctiva despe,za :custeada ecnri ,a--verba do orçamento Iara o

Rio de Janeiro, 3 do julho de 1929. 101* da Incicper,:-
delicia o 34° da Republica, •

EPITACIO PESSÔÁ:•
,

7. ,eires do Rio.

cionarios publicas providenciara; com a necessaria an.
- tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

assignaturas por 'desconto era folhas serão to n
......--Ifradas a partir do V do - mez seguinte áquelle em que

fôr feita a commúnicação,	 -

As assignaturas são pagas ddeantadamente.
Para - que não • haja., interrupção nu remessa do

*Diario Officiál», convém que os particulares e func.,

approva os projectos o respectivos orçamentos, nas impOr"..

attendendo no que prepoz a directoria da Estrada do Ferro

.exercicio . corrente.,

DECRETO - N.: 15.518	 DE 7 nt :mato 'DE 1922 -

- Approva as plantas -c pedis do traçado 'da Estrada -de' Ferra
de Penetração da Parahyba, na linha de Alagea Grande
a Patos, comprehendendo moiro secções, na extensão to-

1	 tal cie 2li hilometro s mais 718na 	 . •

-	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos •do Brasil,
iattendendo ao • gila -propoz a inspectoria Federai da Obras;
contra -as Seccas,' decreta:	 •

• Artigo ande°. Ficam . approvadas 'as plantas . o perfis qtie
• com este baixam, organizados pela Jasoectoria Federal de

Obras contra as Secas, os quaes vã'o rubricados pelo reSpe-
Uivo inspector, do traçado da Estrada do Ferro 'de .Penétra--
ção da Parallyba,. na linha do Alagôa • Grande a' Patos4
a extensão total 4o "24t'kilometres Irais 718m, comprehen-.
dendo os segnifitea trechos:.

Na P-Secção (Alagôa. Orando a - Pocinhos); treclIcr entre
as estacas 818 'e 3.6901-13 m, correspondendo a 57_ kilo-,
metros mais 453m • 	-• . - •

Na. 2° secção (Pocinhos, a Joazeiro), trecho catre 'as
tuas - 1.802 1.). 3.087+10m, .correspnridendo 'a 25 ktioniètros.
Mais 710m; •- .

^Na 12 'seçção •1,Toazeiro a Santa. Luzia), trecho entre. as
estacas 500 e 1.509 no sentido do rdin da serra do Fundamento
(onde estã'a estaca (1) para jnazeiro, carrespondendo a 20 . ki-
lornetros mais 180in Te o trecho entro a mesma •staea..0.' (10
alto da serra do Fundainen,to, e . a_ estaca 1..430 era .Sitatku

'corrosnondendO a 28 kiloir.etros raai-.-,600m.: • •••
.	 • ,
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J. Pires do Rio, _
nn••n•••n•••

MENSAGENS

Sr. presidente da Camara dos Deputados — Havendo
Sanecionado a resolução leg i slativa que autoriza o Governo
a promover o incremento e a defesa da producção naciona,i,
agrieola e pastoril, e das industrias • annexas, por meio do
"medidas de emergencia o crena° de institutos permanentes,
tenho a honra de vos restituir dons dos respectivos auto-
graphos que acompanham vossa mensagem do 13 do cor-
rente.

Rio do Janeiro, 19 de junho do 1922, 101 0 da Indepens,
'atada o 34° da Republica.

EnrrAcio PESSOA.

Ministerie da Fazenda --- 2' sução — N. 40 A — Rio
'de Janeira, 30 de junho de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho 3
honra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
sagem com que o Ermo. Sr. Presidente da Republica re-
stitue a essa Camara dons dos autographos da resolução le-
gislativa, por S. Ex. sanceionada, que autoriza o Governo
a promover o incremento e a; defesa da producção nacional
o das industrias annexas, por meio de medidas • de. amer.
gencia e creação de institutos permanentes e a que se refere
o officio de V. Ex. sob ri. '151, de 13 do corrente.

Ileitero a V. isr. os protestos de minha elevada estima
• distincta consideração. .-- Homero Baptista.

—
Srs. membros do Congresso Nacional — Rematando-vos

'a inclusa exposição do . ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito especial de 10:610$512, para Occorier
ao pagamento do que é devido a D. Marianna de Castilho
Barata o outros, cru virtude de sentença judiciaria, tenho a
honra de vos solicitar a competente autorização para a aber-
tura do alludido credito.

Rio 'de Janeiro, 8 de julho de 1922, 101° da Indepen-
dencia e 34° da Republica.,

EPITACIO PESSU,

tstaosação Da 'MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Re publica — Marianna de
Castilho Barata, por si o como tutora do seus filhos, in-
!ltrnton acção centra a Fazenda. . para o fim de lhes ser asse-
gurada a pensão esneei al a que tem d i reito, por haver seu
marido e pae. o conductor de trem da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Joaquim Fernandes Barata, fallecido em ser-
viço, em virtude de desastre occorrido entre as estações da
Barra do Pirahy e Varwarn Alegre ramal de S. Paulo.

A acseão - foi julgada procedente em primeira instanciai
tendo o Supremo Tribunal Federa/ confirmado a sentença.

.	 Feita a liquidação, foi apurada a , importancia
1e:6168152, em favor dos exoquentes.

Expedida carta preeatoria para o respectivo pagamento,
ieirou do ser ordenado o seu cumprimento, por não constar

ida mesma que . fdra assignado á União o prazo para embai:-
tos no momento da expedicaa.

Devolvida ao Juizo, o escrivão do cartorio, onde foi
fiada a acção, informou declarando que houve a assignatura

emnargos.
A carta precaloria está, agora, em condições do ser eurns

prida, para o que só faz preciso solicitar autorização doi
Congresso Nacional para a abertura de um credito especial
naquella importancia, dada a falta do verba por onde possui
correr a despeza.

Rio de Janeiro; 7 do julho do 1922. --0 Honzero Baptista.
—

Ministerio da Fazenda — N. 41 — Rio de Janeiro, 11 do
julho de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho ã
honra de transmittir a V. Ex., para cia devidos fins, a
mensagem do Ermo. Sr. Presidente da Re7publica, solici-
tando' autorização para a abertura do credito especial do
16:6168512. para °ocorrer ao pagamento do que é devido a
D Marianna de Castilho Barata e outros, em virtude do
sentença judiciaria.

R si tero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o consideração. — Homero Baptista.

—
Srs. membros do Coneresso Nacional -- Romettendo-s-oA

a inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito especial de 6:5158299, destinado ao pa-
gamento do que é devido a Demetrio de Souza Teixeira, ent
virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de vos snlicitan
a competente autorização para a abertura do alludido are.,
dito.	 .	 .

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1922, 101 0 da Independens
cia e 340 da Republica.

EPITACIO PESSOA.,
0.•

""-EXIS0S/C1X0 DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Por carta precaS
leria de 1 de abril findo, o juiz federal da Primeira Vara doi
District° Federal requisitou do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento da importancia de 6:5158299, em favor do Demetrid,
do Souza Teixeira.	 .

O direito a esse pagamento foi-lho reconhecido na acçãci
pelo mesmo proposta contra a Fazenda, para o fim de lho
serem assegurados os vencimentos ao periodo em que esteve.:
indevidamente, afastado das funceões do cargo de agente dos

'Correios em Carmo, Estado do Rio de Janeiro.
A acção correu os tramites legaes, tendo sido esgotad,oS,

todos os recursos 'em defesa da Fazenda.
A carta precatoria expedida pelo Juiz federal da Primeira'.

Vara do District° Federal, requisitando aquede pagamento,
está tambem revestida de todas as formalidades. Acha-se, emn
termos de ser cumprida.

Ccmo, porém, não baia verba por onde possa correr tat
despeza, faz-se preciso solicitar ao Onngreso Nacional auto-
rização para a abertura de um credito especial necessario á
6atisfação do mesmo pagamento.

Rio de Janeiro, 7 do julho do 1922., — Homero Baptista.,

Ministerio da Fazenda	 N. 42 — Rio de Janeiro, 11 dt,i2
'julho do 1922.	 -

Sr. 10 secretario da Gamara dos Deputados — Tenho dg‘
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mansa-

_ gem do EX.MO Sr. Presidente da Republina, solicitando
• rização para abertura .do credito especial de 6:5158299, para;

Pagamento do que é devido a Demetrio de • Souza Teixeira;
cm virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha elevada.aSlia.UX
tn mui distincta consideração. — Homero Baptista.).

• Na4' secção (Santa" Luzia a Patos), integralmente, na do referido prazo, não sendo, poréaa, apresentados quaesquesa_
X a0 0	 u m r mais	 ra.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1922, 101° da Indepen-
demola o 34° da Republica.

	

,	 EPITACIO PESSUi,

•

Ilinisterió da Justiça
Negoolos Interiores

"tor • decretos de 28 de junho prOXIMO

Porani exonerados:"
Reynaldo Krunger, do Togar de 1° supplenie

Co substituto do Juiz federal no municipio
Canoinhas na secção de Santa ,Catharina,

por ter transferido residencia para féra do
,TnuaIcipio;

Pedro Ayres de Mello, do legar de 1° sup-
Mente do substituto do juiz federal no munis
sspio de Chapecá, na secção de Santa Ca-

Carina, por ter transierido residencia
féra do municipio.

Foram nomeados, na fôrma da lei.
SECÇÃO DE SANTA CATHARINA

Município de Chapeai
Primeiro supplente, Francisco Canfield„'

Município de Canoinhas
Primeiro supplente, João Allage ;
Segundo supplente, Laurindo .Cordeiro

Ballo ;
Terceiro supplente, Emilianó Abra.

SECÇÃO DE CEARA
Município de -Cachoeira

Primeiro supplente, Jose Cavalcante Pi-
nheiro-filho.

• Ministerio da Gneyra
Por decretos de 11 do corrente torau;

transferidos:

ida arma de infantaria:
Os coronais Raymundo Rodrigues Barbe.

sa do quadro ordiriario para o supplemen-
lar e José Luiz Pereira de Vasconcellos do.
24' batalhão doi caçadores (Maraahão) para
o 2° regimento (Villa Militar);

Os tenentes coronais Vantaleão Tellet
Ferreira do quadro supplementar para o or.
dinario, sendo classificado no 2° regimentól
(Villa Militar) e Jacintho Ignacio Torres
nior deste regimento para o a° batalhão dC
Caçadores (Maranhaek,

para
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" Expediente. deS de- julho'di 7922:...'
• Transmittiram-se:

Ao juiz federal na secção do Ceará, o de-
creto nomeando José Cavalcante Piriheiro
Filho para o carg de 1 supplente do sub-
stitato do mesmo juiz, no municiai° de Ca-
choeh-a ;

Ao da secção de Santa Catharina, quatro
dec etoa de 28 do mez findo, nomeando sup-
plantes, dos substitutos do mesmo juiz nos
municipios de Chapecõ e Canoinhas ;

• . Ao juiz de di•-eito da coma ca de Xonetiy
no.-taria nomeando Franciaco Viriato Cas-

. tello B,-aaco para o loaar de escrivão do
eive'. provedoria e residuos do 1 termo da
mesma comarca. -. •

•

• Expediente de 7 de julho de 1922	 -
Accusou-se recebido o ' oficio em que o

di-e tor dó Instituto Nacional de Musica
communica o fallecimento do • professor
A aaro aarreto de Albuquerque Maranhão,
°acorrido nesta Capital a 30 de junho mil-
uma ; e, por intermedIo do alladido dire-
ctor, foram mandadas apresentar coadolen-
cias ao corpo docente daquelle estabele-
cimento.

e D- irectoria do Interior

.	 -

ei major Atallba-Jacintho. Osoria do- 1.'' bit;
talhão do 2 r egimento pa.a o Hl batalhão
do 9 (Rio Graalel;

Os capitães "e uciano Pedrei:a de Almeida• da 2' co npaohia do 17 baadhão de caçado.;
ras (Corumbá) para aaidaute do III bataluão
do 2 regimento (Villa Milhar) e Arehlas
Ro nulo Coloaia de ajudante deste batalhaci
e regimeato para ideada° cargo do 111 bata-
lhão do 7 regimento iSanta Maria).

Na arma de artilharia:
Os capitaes Alitonio Fernandes Dantas do

cargo de ajudaate do 2 grupo de artilha ia'
de coata (Fortaleza de S. João1 para a 1'
bateria indepeadeate de artilha.la de casta
(Capacaoana) e Euclydes Hermea da Fali-
seca desta bateria pa.a o cargo de ajudaate
do 4 . grupo de artilharia de costa, sem
affectivoa

SECRETARIAS DE ESTADO
_Ministerio da Justiça e

Negoèios Interiores'
,	 • Directoria de Justiça

Por portarias de 4 do corrente foram no.
meados:

O bacharel Otavio de Souza Santos Mo-
. reira, para o togar de 2' supplente de juiz

da 1" Prataria Criminal do District° Fe-
deral

O 2 supplente do juiz da 3' Pretoria Civel
do District° Federal, bacharel Nicolau To.
lentin,o Gonzaga para o togar de 1' sa patea-

i&

	

	 te do mesmo fula°, por tempo de quatro'
manos;

O 2 supnlente do juiz da 2" Prataria Cri.
minai do Districto Federal, bacharel Carlos
Manoel de Araujo para o loaar de 1" suo-
j 

I
plante do mesmo uizo, por quatro annos

O 1 ,sunplente do juiz da 3 Pretoria a-
ve!. bacharel Ca rlos Robillard de Marygny
para o logar de sub-pretor da 5' Pretoria
Criminal do District° Federal, por tempo de
quatro atinas;

O bacharel Sylvio Camachoçtrespo para o
litigar de 2 suppleate do juiz da 2' Preteria
Crimiaal do Dist icto Federal ;

O bacharel ()atavio Botafogo Gonçalves
da Silva pari o loaar de 2 supplente do
juiz da 6" Pretoria Criminal do District° Fe-

▪ deral;
:— Por outra da mesma data foram de-

clarades sem effeitõs as portarias que no.
mearam os bachareis José de Oliveira Bo-
nança, Raul da Costa Bastos, Heraclyto
Fontoura Sobral Pinto e -Raul - Pestana de
Agidar, respectivamente, para os l agares de
1" supplente do juiz da 2' Preteria Criminal
e de 2 • supplentes dos juizes das r " 3' e
6' Pretoria Criminal do District° Fede:ai,
visto não haverem tomado posse dentro do •
prazo legal.

— Por outra de .8 do corrente, foi no.
meado Oswaldo Yorio para o lenir de es-
crevente juramentado do serventuario vita-
Baio do officio de escrivão da 2' Vara Cri-
minal do Districto Federal.
, — Por outra, de identica data, foi decla-

rado que o nome dó procurador da Repito
blica da secção de Matto Grosso, nomeado
por decretode 24 de junho deste anno, é
a‘lberto Trigo de Loureiro, e não cr mo do
mesmo consta.' 	 .

— Por outra; bambem da mesma data, foi
Catecedido aequalur, afim de Tm pqssa ser
cumprida a carta rogatoria, expedida pelas
justiças de Portugal. ás desta Capital, para
citação de Elvira de, Jesus Silva .em aCa/i0.
do divorcio que lhe move. Arthur da Costa e
Silva;

Reauerimentos despachados
David Gonçalves.— Prove bom procedi-

mento moral e civil, e faça declaração de
prõle, espedficando-a, si houver de legi-
timo consorcio.	 - I

Francisco Cardoso. — Mantenho o des-
pacho de 30 de janeiro ultimo.

•!asa de Souza Christo.—Justifique a razão
por que se identifi ou como b •asileiro.

Manoel Pinhal o — Requeira a este mi-
nisterip, fazendo reconhecer, por tabellião,
a firma da petição.
'Pedro Ruiz Caminedo. — Prove maior'.

dada le al.	 '	 I

TQa0 Frangenberg, residente na capital do
Estado de Santa Catharina.— Faça decla-
ração de prõle, especificando-a, si houver
• leaitimo consorcio • declare o seu dom!-
dlio e prove maioridade legal. •	 •

Dia 8
Aniceto Gomes Pereira d'Araujo Mosco-

ao —'arove que reside 22,.(arasil ha mais de
dois a unos

James Magnus, por seu procurador Mario
de Oliveira Brandão. Indeferido.

Dia 10-1
-Aflauto Ferreira da Silva.—Apresente fo-

lha corrida da justiça local e attestado de
bom procedimento noral e civil	 -

Antonio Pinto Mirancosa—Justifique a ra.
zão por que se identificou como brasileiro.

-a
• Directoria de Contabilidade• -

11dditainento ao expediente cie. 10 de falho
de 1922	 • ,

Po Ministerio da Fazenda soli ataram-se
as seguintes distribuições de creditos, ás
Delegadas l'iscaes do Thesouro Nacional
nos Estados de :

Minas Geraes, 7:('00$ para pagamento .da
subvenção que compete em 1921 • ao Orpha.
nato de Santo Antonio de Bailo Horizonte
(5:000$), e para pagamento no mesmo anuo_
da suovenção que compete á Instituição ao
Pão de Santo Antonio em Ballo Horizonte
(2:000$) aviso mi. 2.220). Communicou-se a
providencia acima ao respectivo delegado'
fiseal (officio n. 892); 

Bahia, 2:000$ : para pagamento da sub-
venção que compete em 1921 á Santa Casa
da Misericordia de Joazeiro (aviso n. 2.219).
Communicou-se o providencia acima ao te.;
sacada° delegado fiscal (oficio na891);:

•

-
Rin Grande - do Norte,- 2:500$ para-paga

inento da subveação que co.np 'te em 1921 á
Escola do Cammercio em Natal (avia) nu-
mero 2 218). Comaamicou se a provideacia
acima ao resnectivo delegado fiscal ((Afiei°
n. 89 1. ;

Ao dalegado riscai do T •soaro 'Nacional
no Alma° .as, restitr.iu-sr. ) processo de di-
vida de exercidos findo.; de que -são cre-
dores lionorato Alves ca Irmão (2.833$7110),
afim de ser desdoarado p.. exercidos. pois
trata de fornecimentos feitas em 1^1‘) e 1920
(officio n. 889);

Ao Mi r isterio da Fazenda solicitou-se o
pagamento de 250; de gratitic • -á. .) que com.
.pete em junho ulti do ao director da Casa
-de Detenção, e 1505 ao amti- 	 iireetor
da mesma repartição (aviso	 4.-.

Ao governador do Estado da Bahia corta
municou-se que para pagamento da subven-
ção que competia em 1921 á Santa Casa da
AliRedco:dia em ilhétis, torna-se necessario
que fique provado ser a mesma instituição
que se denominava .Santa . Casa de /lhéoá
(aviso n. 2.215);
•Ao 1 secretario do Senado Federal soli-

citaram-se providencias no sentido de serem
restituidos com urgencia aos juLes seccio.
naes nos Estados os livros de actas eleito-
raes. afim de que possam ser utilizados no
pleito eleitoral oroximo vindouro para Vice-
Presidente da Republica (aviso n. 2.21a);

Ao director geral -do Departamento Na-
cional de Sande Publica transmittiu-se cópia •
do avisa circular de 30 de-junho do Ministe-
rio da Guerra, a respeito dos funccionarais
publicas e pensionistas do Estado em ser-
viço militar no tocante a rela /ão em que se
acartai para percepção dos respectivos ven-
cimentos, ou pensões (aviso n 2 217);

Ao director geral do DepF amem° Na-
cio ai de Saude Publica, tra minutam-se
ia/armações identicas ao anterior (aviso nu-
mero 2.216).

• Requerimentos despachados
Escola de Direito de Goyaz, par:lindo o

pagamento da subvenção de 20:000$. — In-
deferido.

•
Expediente de lidede Julho de 1922

Aia Presidente do Estado de Minas Gemes,
communicou-se que para o paaamento da
subvenção que competia em 1921, ao Hos-
pital de Nossa Senhora das Dores em Ponte
Nova, é necessario, qua fique pravado ser
esse hospital a mesma-- institulaão que 'a
Irmandade de Nossa Senhora das Dores de
Ponté Nova ta Casa de Caridade de Ponte
Nova (aviso ria2 223);

Ao Governador da Bahia: communicou-se
que Para pagamento da subvenção que com- .
palia em' MJ ao Recolhimento de Nossa
Seaaara doe Humildes da Cidade de Santo
Amaro. terr•s- necessario que fique pro-
vado sei essa a mesma instituição que à--
Recolhimento de Nossa Senhora dos Flua'
mudes de Santo Amaro (aviso a. 2.222); .

Ao Presidenta de Minas °craca, comam-
nicon-se que pa ra ore;amento da subvenção
que competia 2rt Orphanato de
Santo Antonio de Oiro l'reto, torna-se ne-
cessado que seja ' reconhecida a firma do
•escrivão que passou a certidão e 'q-ue a
mesma seja devidamen te slada (aviso nu-
meto 2.221);

Ao director do Departamento Nacional de
Saude Publica, remetteraaase os doca meatila
referentes a gratificação, que pretende Mn
Marinheiro c .- servo da Saude do Porto,
de Pernambuco, 'e que por engano toraos
dirigidos a este ministerio (aviso n. 2.27A);

Ao engenheiro chefe do • Escripterio de),
Obras deste ministerica autorizou-se a des-
pender até a quantia de 181:231$970 com' CO
augmento refeitorio e a constmeçáo ale
anal/ai:o destinado á Itivailderla e caldeilL

MM•f,
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daaiïu'itórfa Qiii flete-dê-Nov-0in ter
(aviso n. 2.226).

en Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
os seri tes mame dos: •

De 120$490, de difere' ça de vencimentes
em junho findo, ao escepeirario ir.terino da
Casa dê Ce rrecção, Luiz Augusto Pimentel
(aviso n. 2.230)

'
•

De 5:263-3965 de comedorias, que compe-
tem aos emeregados da Casa de Correcção
em junho findo (aviso n. 2.229).

Ao Ministerio da Fazenda, t, ansmittiram-
se os seguietes processos de dividas de
exersicios findos de que são credores:

Said-Pachir, 2: .11$. por fornecimentos-
feitos em junho de 1920, á Prefeitara de.
Tarauncá (aviso ri. 2..21). Communicou-se
a providencia acima ao respectivo delegado
fiscal (officio n. 893).
. Dr. Joaquim da Cunha Fontenelle, 1:500$

por :lãs haver res& i lo t s -eus vencime tos
de medico da Companhia Regional do Alto
Acre (aviso n. 2.2281. Com nunisou-se a pro-
videncia acima ao respectivo delegado fiscal
(officio n. 894).

Departamento Nacional de Sande Publica
SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de-6 do corrente foi nomeado
Osee ido de Carvalho e Silva para exercer,
Interina Atente, o cargo de veterinario dinlo-
mado da Inspectoria de Fiscalização de Ce-
neros Alime Oisi -s.

—Por o-era da mesma data foi nomeado
Eduardo Cordeiro Guerra para exercer, in-
terina lente, o cargo de veterinaiio do Ser-
viço de Fiscalização de Car. es Verdes.

— Por portaria de '0 do corrente foi exo-
nerado, a pedido, o Dr. . Oscar Negrão de
Lima, do cargo de insoector militado rural,
que exercia e n commissão.

— Por outra da mesma data foram conce-
didos seis mezes de licença, nos termos do
art. 8, n. I, da leeislação em vietar e a
contar de 1 de telho -mire ,te, ao enfermeiro
de 1' classe do Hospital S. Sebastião, deste
depestainento, José Santa Eufemia Fa-
rinhas.

ExrediPttk de 10 de fa lho de 1922
Aceusuu-se ao director do serviço medico

da Cruz Vermelha Brasileira o recebimento
do ofãcio de 5 do corrente, que acompanhou
a remessa do resultado do movimento me-
dico cinte-rem gratuito do Disnensario da
Escala ele Enfermeiras, relativo ao [Jaez de
junho ultimo (E 673).

— Cominunicou-se:
Ao sueerietendente do Serviço de Lim-

peza Publica e Particular, em resposta ao
oficio de 3) de junho ultimo, que este de-
partamento não julga prudente o deferenea-
to da petieão de Luiz Pierino Ré ;R Comp.
(E 674).
, Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Esta .1c) de S. Paulo que os frascos do
preparado sVita-Zytue, destinados ao Dis-
pensario Clemente Ferreira, podem ser en-
tregues, uma vez que o destinatario se c )m-
prometta a não eer á venda tal producto,
sem a devida licença (E 673).

Solieitaram-se providencias:
Ao ministro da Viação e Obras Peelicas

afim de ser coecedida frauquia telegtasseicae
detero do Estado do Paraná, ao Dr. Fran-
cisco de Paula Soares Netto, chefe de laoo-
ratorio, e bem aesim, que seja extensiva ao
Estado de S. Paulo a franquia de que goza
no Paraná o sub-inspector sanitailo rural,
Dr. josé,Guinercindo Marques Otéro (aviso
E72).

OP eiteleke

Ao director do Instituto Vaccinogenico
Federal afim de que seja de preparação re-
cente a lympea vaccinica que fOr fornecida
ao departamento (E 672).

!MOÇÃO Da CONTAIRITADADW

Expediente de 6 de julho de 1922
Solicitou-se ao Ministerio da Fazeada o

pa semento das seguintes importancias: 	 •
De 715$, a Sylvio Guimarães Fonseca, re-

lativa ao aluguel da casa oempada pela Hy-
gie.ne Infantil, -d rante o mez de juneo cor-
rente (aviso a. 780);

De 22:458$500. por fornecimentos feitos,
em maio do c rrente. á Insoectoria de Pro-
phylaxia Maritima (aviso n 781).

S elicitou-se ao mesmo ministerio que de
credito distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Parada, seja
annellada a quaetia de 2:000$ e distribuida
ao Thesouro Nacional para pagar os me ii-
camentos que foram fornecidos ao lnstitato
Oswaldo Cruz, em maio do corrente aliso,
ao Serviço de Prophylaxia Rural naquelle
Estado (aviso n. 784);

Ainda ao mesmo miaisterio que do credito
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Naeional no Estado de Pernambuco seja an-
anilada a quantia de 1:452$ e distribuida ao
Thesouro Nacional para pagar os medica-
mentos fornecidos peia Commissào Rocke-
feller, em maio do corrente Leio, ao Se viço
de Proohylaxia Rural naquele Estado (aviso
n. 78e);

.— Solicitou-se ao mesmo ministerio que
do credito distribuído á delegacia fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado do Paraná,
seja annullada a quantia de 1:452$ e.distri-
bifida ao Thesouro Nacional, para pagar os
medicamentos fornecidos pela Commissão
Rockefeller, em mais do corrente atino, ao
Serviço de Prophyiaxia Rural naquelle Es-
tado (aviso n. 782);

Ao mesmo ministerio o pagamento das
folhas relativas ao mez de junho do co,een-
te anno, aos professores da Escola de En-
fermeiros (840$), aos subalternos da inspe-
ctoria de . Prophylasia da Tubercalese
(16:487$885), ao; empregados contractad—s
da Inspectoria de Prophvlaxia da Lepra e
Doenças Venereas (2:050$) (avisos numeros
Tu a 779) ;

—Communicou-seao director de Prophyla-
xia Rural que póde ser autorisaio o chefe
da conunissão de t rophylaxia Rural no Es-
tado do Maranhão, a aboaar (liarias ao Dr.
Filogonio Lisboa,. devendo a despesa cor-
rer por conta da ennortancia fixada no ac-
córdo, visto tratar-se de serviços-nelle pre-
vistos (officio n. 1.875).

Dia?
Soliciton-se, ao Ministerio da Fazenda, o

pagamento das folhas do mez de junho do
cor:ente atino, ao pessoal do Serviço de Pro-
phylaxia Rural no DistriOo Federal 	
153:317$811, (aviso n. 785);

Solicitetese, ao mesmo ministerio, seja en-
treme ao Dr. Alfredo de Mello Alvim a
portancia de 4:478$000, como despesa com-
provada, para pagamento aos empregados
subalternos do Lazareto da Ilha Grande; re-
lativa ao mez de junho do corrente atino
(aviso n. 787);

Transmittiu-se, ao mesmo ministerio, o
processo de divida de exercidos findos na
impostancia de 800$000 de que é credor o
medico ajudante da Inspectoria de Prophy-
laxia Muni na, Dr. José de Almeida Nunes,
pela diferença entre os seus vencimentos e
os do Inspector da Saúde do Porto do Ria -
de Janeiro, visto ter exercido, em substi-
tuição, este ultimo cargo em novembro e
dezembro do atino proximo findo (aviso nu-
mero 780:

Julho de 1922	 •

—SolicItou-se,ao-- Inspector de Fiscaliza-
ção do Exerecio da Medicina, provideeciar
ri sentido de	 m ticoreeei cia, ser esta Secre-
taria Geral nfoenada da data em que o
phaenaceutic João Ped.-o Martins tornou
co eiecitnetito do despacha daqitella Insere-
to, ia que lhe imnoz a multa a que se refere
o vosso ofncio ti. 2.311, de 4 do corrente
(ofneio n. 1 882);

—Commultisou-se ao chefe da Secunda
Circuins •rinção de Recrutamento que os
ven emelt .s do funcsionario Magtterio Lune
sã- 23033000 me e saes, e que os fu .csiotiarios
postos á disposição do Ministerio da Guerra
paia servi:ern nas juntas de alista nele • mi-
litar, o foram sob a condição de perceberem
03 seus vencimentos por conta da vet-ba
naquelle Minieterio, destinada a tal serviço,
visto o Depar,amento necessitar daquelles
vencimeutos para dar substitutos aos 1 nc-
cionarlos commissionados (oficio n. 1.88.);

—Communicou-se ao director dos Se-vi-
ços Sanitarios Terrestres que esta secção
recebeu em deposito a i eportencia relativa
á multa imposta a Ma s oel Vicente (2.2 ,5)
pela 44 Delegacia de Saude (officio n. 1.880).

DIREC fORIA DOS SPRVIÇOS SANIITARIOS
TER EStoES

autient2 de 10 de tt Ito de 1922
Co n eunicou-se:
Ao Dr. secretaris geral, que foram d sfe-

ridas as petisões em que os srs. Domei sos
José da Silva e Americo Alves de Amori o,
pediam relevação das multas em que incor-
reram por infsacções, respectivamente, dos
arts. 685/767 e 782 d' Reg. em vigor
(oficios tts. 1.879 e 1.881);

Ao mesmo, que foram indeferidas as Pe-
tições em que os Srs. Joaquim de Oliveira
Col ite et Comp., Anto, io Rodrieues de Al-
meida, Coelho de Sou:a di Comp., J ão
Alves Pereira de Asdrade e Venancio
Alvarez, pediam rele.vação das multas em
que incorreram por isfracções do Rei,
em vig	 (of;iclos ns. 1.881, 1.882, 1 &à,
1.884 e 1 883);	 -

Ao mesmo, que Aron Abitam e José Lou-
reiro nao anresentaram recursos dentro do
prazo lesa?	 n. 1.886);

— Rem:Aterem-se:
Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude

Publica, os autos de muitas dos Srs. Adro-
nio Ferreira Seleto, Manoel Pereira te Comp.,
Cenha de Teixeira, Antonio Toste Parreira,
Manoel Coelho Pereira, Tavares tk Castro,
Leão te Martins, Frnesto Ferreira Teixeira,
Baeg Hurgein e Tirn Neta, (ofricio n. 1 8941;

Ao Dr. secretario geral, os docume tos
que comprovam o em prego da quantia de
225$. recebida no Thesouro Nacional, c .mo
edeantameuto, pelo Dr. delegado de Saude
do le districto sanitario, para occorre: as
de.spezas de prompio nagamento daquella
dele 'aia (oficio n. 1.888).

—Solicitaram-se providencias ao Dr. secre-
tario geral, no sentido de ser feito o adean-
tamento da quantia de 225; pedido pelo
Dr. Leonel da Rocha, para occoTer as des-
pezas de prompto pagamento da 1' Delega-
cia de Saude, durante o 3° trimestre do cor-
rente anno (oficio n. 1.889).

— Foram multados pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios, por in-
fracçâo do art. 47, do regulamento do Ser-
viço de F. de L. e Lacticintos, em soo io,o,
o Sr. Antoni n Gonçelv es Martins; por infra-
cção do art. 795, do regulamento em vigor, em •
51 -$ cada um, os Srs. Antosio Fernandes,
José Pereira 4:S Comp., Antunes IR Coelho e
Ribei o (R Comp.; por infracção do art. 575,
Item IV do regulamento em vigor, e.n 2:000$,
o Sr. Aetonio Gonçalves Martins ; por In-
fracção do art. 576, do regulamento em vi-
gor, em 200$, os Srs. ViCtor d Costa; por

I••••

•
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pregados subalternos do Lazareto da /lha
Grarcie, relativo ao mez de maio ultimo,

•pelo Dr. director do estabelecimento Dr. Al-
fredo de Mello e Alvim (of 4cio n. 2 531). .

. Ao mesmo, as demonstrações da renda
eventual da União, verificada a Sub-Inspe-

• ctoria de Saude do Porto de Parana ettá, du-
rante os teezes de maio a junho ultimos (of-
ficio n. 2.532).

Ao mesmo os mappas demonstrativos da
renda evehtoal da União da Inspecto -ia de
Saude do Porto de Santos, nos mezes de
maio e junho unimos (nfficio n. 2.513).

Ao mesmo, a folha,- em du plicata, na
quantia de 4333333 nara nas-emento dos ven-
cimentos do Dr. José Carmo da Silva Pe-
reira, sub-inspector de Saude dos Portos do
Paraná, relativa ao mez de junho findo (of-
ficio n. 2.534).

Ao mesmo, afim de que seja apostillada
pa ra o cargo de seb-insnector interino de
Saude dos Portos, a po-taria de nomeação
do Dr. Lahire Carino Pinheiro, do cargo de
delegar!) de saede. interino. de Porto Mim-
tinho (oficio n. 2.595).

Ao mesmo, as f lhas de Pagamento. do
pessoal superior e diarista da Suh-lnsne-to-

• ria de Saude do Porto de Coru ubá, referse-
tee a 11 dias do mez de maio ultimo (ofFicio

11. —AoA secretario ge-al:
Restitni na.m-se, devidamente rectificadas,

CO'llis o -e aro spanhaam o officio su-
m • re ' 1.81 0 de 3 de jonho fif do, despena
Secretaria Gerai (officio n. 2.524).

Dia- R

DISPECTORIA DOS SERVIÇOS DE pROPHYLAXIA...„.•,- ..	 ,	 ..	 .
Etí?que'rimentos despachados

Dia 11 de junho sie 1922
Avelino Ferreira Nunes.— Certifique-sé.
João Fernandes.— Cedi:Nue-se.
Tentdiano Pereira Alves.— Cestinque-se.
• Ferias:
Carlos José de Faria.— Deferido.	 -
Justino Teixeira Junior.— Deferido.
Ormindo Nu ,es Machado.— Dsferido. -
Alf edo Affonso Feres.— Defe ido.
Áureo Eurico de Sá.— Deferido.
Galdino Silveira de Menezes.— Deferido.
Norival de Oliveira.— Deferido.
Mi i Mariins Gonçalves.— Deferido.
Raphael Giglio.— Deferido.

-	 .

DIRECTORIA DE DEFRS % SANITARIA MARITIMA
• ,	 " E FLUVUL

Expediente de 7 de julho de 1922 	 -
Solicitara n-se providencias
Ao secretario geral do Departamento, no -

sentido de ser effentuado ao es rieturado
Antonio Luiz dos Sm tos Lima Junior, o ade- -
a •tamento de 330$000 para as despe zas de
pro Apto Paga.nento da Insnectoria de Inro-.
phtdaxia Maritima, durante o corrente exer- •
cicio, conforme já f• i solicitado em o oficio
n. 1.435, de--8 de abril ultimo (officio n.
2.525);

Ao mesmo, afim de serem dispensados da
in-ornoração ao se'viço militar, para as
grandes manob-as d Ceutena rio, os reser-
vistas do exercito Galileu Fernandes Soares
Lima, Napetali de Miranda Brandão e Hen-
dg e Masaière,.funccionarios do Hospital
Paula Candido, em vista dos embaraços que
advirão para o serviço daqeelles estabeleci-
mentos (of•mio n. 2 535\ ;

Ao inspector dos Serviços de Prophl laxia,
afim de'clee seja posto á disposição d cáe-
fe do Serviço Saltitado da Marinha Mercan-
te; o servente de segunda- classe, •Ardiur
Gui marães Cardoso de Castro (officio a.-
2 52£).-	 .
—Communicou-se : 
Ao director gerai dó Departamento, rela-

tivamente ao pedido r o of :cie n. 7 0:S5 de.
3 de julho corrente. que, 4-03 excursiouisias
qr.e desejam vir ao brasil nor occasião das
festas do Centenario da Independencia po-•
d .m ser feitas as mesmas concessões resol-
vidas para os cidadãos norte-americanos,
citadas ro officio desta Directoria n. 2.469,.
de 1 deste mez (officio n. 2.538) ; '

Ar) director da Secção de Contabilidade do
Denarta nento, que, . pela Inspectoria de
saúde do po.to do Rio de Janeiro, foi imnos-
ta em 6 deste mez, ao 'comma idante Testa-
Stefano, do vapor italiano Domingo, a multa
de 206$000, por infracção do art. 966 lettra
a do decreto 15.003, de '15 de setembro de
1921, da qual o iiifr ctor teve immediata
sciencia (officio n..2.527),	 - -

Infracção do art. 574, item I e 575, item IV,
do regulatitento 'do S.- . F. de Leite e Jacu-
cinios, em 2:000$, o Sr. Antonio Pereira
Alves da S:lva ; por infracção do art. 22,
item II do regulamento do S. F. de L. e La-
cticinios, em 100$, o Sr. Francisco Machado
Mendes. em 300$ o Sr. Antonio Pereira Al-
ves da Silva, em 6003 cada um, os Srs. An-
tonio Gonçalves Martins, Antonio Vieira
Cardoso, Francisco Vieira de Souza Luiz
Coalho da Rocha. Francisco Machado Vieira,
Antonio Gonçalves da Silva e Francisco
Vieira de Souza ; em 1:10 •$ o Sr. João Gon-
çalves do Couto e em 800$ o Sr.,FranciscO,
Teixeira Orinonde.

Requerimentos despachados	 .
Dr. Eduardo de Gusmão Lobo (2.689).-•

Deferido.
Insnentorla dos Se-viços de Prophylaxie:
Alfredo Antonio Geste] (2.6 • .0).— Indefe-

rido, osattestad fornec do p renorrente,
não sefisfaz as exieennias ress lamertares. -

Siqueira, Veiga & Comp. (2.626).— De-
ferido

1- snentoria de Fiscalização de Generos
Alimenticius:

F,-a •• cisco de Souza Camara (2 f841. — In-
de -Serid , po r não serem verdadeiras as ale-
gacões do recorrente

Fclix dt Rezende (2.628). — Sim, por 90
di-:s.

Antonio Toste Pereira (2.5661. 	 Indefe-
rido, por ser o neticio aio reirnidente na

• fa,ta que iestifica a milite recorrido - 	 -
'osé Neto de Moira (2 233N. — Deferido,
vista do mem lrundum s/n de 8 de tule°

co-rerte, enviado pela Insnectoria de Fisca-
lização de Gere .os Alimenti rios.	 •	 's

Ferna-des Bereta & Comp. (2.584).
Manten :o o despa eho anterim-.	 .

Delegacia de Hygiene Profissional e In-
dustriai:	 -

.1 R. Kanitz (2. "J:12). — Será relevada a
metia si as autorini r des sa Atarias ve-rica-
rem, em sua erexima visita, á fahrisa em
q- 'estão, o asseio co npativel com a installa-
ção act .el.

1' De'enacia de Saede:
TOSé Antonio de Magalhães (235). — Dele-

rido.
7 tistino José dos Santos (258). 	 Indefe-

rido.	 • •
.Selika Pereira Camorim (257). — Indefe-,

rido.
2' Delegacia de Sat-de:

Irmandade de Yossa Senhora Mãe dos Ho-
mens (2.6421. — Será relevada a multa si
cumprir a intimação dentro do prazo do
2 " termo.

Francisco Lones Ferraz Sobrinho (583). — _
Sim, por 60 dias. •	 .	 ..	 -

Manoel Thome da Silva (589). — Defe-
id

Sebastião José de Oliveira . (1.991). — De-
ferido, á vista da informação dada ao reque-
rimento n. 2.670 de 1922.

3 : Delegacia de Sande:
Maria Rosa C6rte Real (466). — Sim, por

30 dias.	 .	 .	 •
João Ferreira (478). — Sim, por 60 dias,

4 Dele-tecia de Saude:
Paulo Augusto Alves 041). — Indeferido.
MA rmel Osorio da Silva Lamego (350). —

Deferido.
• Angela Rosa de Mendonça (317). — Defe-
rido.

Manoel Marques Gaivão (348). — Defe-
rido.

Antonio de Almeida Pinho (2.612). — De-
ferido.

Manoel Vicente (2.662). —Deferido, visto
ter cumprido a inti nação.	 •54 Delegacia de Saude:

José Nunes da Graça (2.812). — Sim, por
60 dias.

—Remetteram-se,... 	 .	 .
Ao secretario geral do Departamento, o

ponto, em dupla via, dos funccio ia-los da
Inspectoria fie Prophylaxia Maritima, rela-
tivo ao mez de junho findo (officio n. 2.526)

Ao mesmo, a -folha, em duplicata, na im-
porta, cia de250$ para pagamento das sub-
stituições decorrentes do i:npedimento do
aj dente de almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande, Leonidio Rodrigues de Oliveira, re-
ferente a junho findo (officio- ti . 2.529).

Ao mesmo, as quartas vias das folhas de
pagamento do pessoal superior e diarista da
Sub-Inspect-mia de .Saude do Porto de Porto
netinho, referentes ao mez de maio ultimo
(officio n. 2.530). -

-Ao mesmo, vinte e oito recibosSrelaci o na-
dos na i • portam ia de 4:49) que co upro-
vam tersido -effectmdo n ea.a me -to d ,s em-

Officion-se ao di-eetor da Companhia de
Navegação [-lotei Brasileiro, nestes Lemes:
eTendo sido posto á disposição desta Dire-
ctoria o desInfectorio fim •tuante do Lloyd
Brasileiro, mandei submettel-o a um exa ne,
do qual resultou a recedsiSade de ai, uns
cf. ncertos e do forneciment o ee, ecificadn na
relação annee a. Como, sem esssz concert-s,

. a barca de desinfecção não pode entrar em
exercicio, e tend r finado combinado que o
Lloyd Rraaileiro a estregada ao Departa.
mente Naci s a l de Saude Peblica em esta-7o
de nerfeita efociencia. empeno para VOESOS
b 'I1S prOPOSitns, solicitando-vos se7am-!he
feitos os renaros impresniediveis ao seti
funccinnamestos (officio n. 2 546).

— Co nin enicett-se •ao inspector de Pro-
phylaxia Maritima que o Sr. ministro da
Justiça, por despacho de 4 de fluente. inde-
feri+, a petição do - Dr. • Oscar. Lucena, que
acompanhou o officio n. 128, de 19 de junho
findo, daquella inspectoria (officio n. 2.548)..

— Remetteram-se:
• Ao inane •tor de Demegraphia Sanitaria,

Educa.cão e Propaganda, os manpas sobre
o movimento doa portos de - Paranasfuá e
Santos, em junho (officio ns. 2.539/40). •

Ao mesmo, por cópias de telegraminas, o
movimento dos po-tos de Cabe le g o, Porto
Murtinho eiaraguá, durante o mez de junho
findo ((Meios as. 2.541.2.542 e 2.544).

Ao mesmo uma cópia do telegramma re-
ferente aos obitos occbrridos na, cidade de
Belém, durante o mez de junho proximo
passado (officio n. 2.542).	 •

•Ao inspector de saude do porto de Reei-
-fe, um registrado pelo correio, -ires talões
de bilhetes de livre pratica (officio numero
.2.5_ R52).es

tituiram-se
• Ao director do Lazareto da ilha Grande a
folha de substituição relativa ao impedi.
mento do padeira daquelle estsbeleci rento,
no mez de junho findo, que ano npanhou o

. officio n. 65, de 5 deste mez, afim de serem
õbservadas as instrucções apontadas (officio,
n. 2.549).
- Ao mesmo as contas constantes da rela-
ção enviada com o officio a. 63,' de 2 da
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Coerente, afim de serem rectificados os en-
ganos 'ano. textos (officio • n: 2.550)e • •-• •-

— Accusou-se :
Ao directo. do Hospital Paula Candido o

recebimento do officio n 319, de 4 de julho
- corrente (officio n. 2.547).

'Ao inspeetor de saude do porto de Ma-
náos, recedido oofncio n. 254 de 10 de ju-
nho, enviando a demonstração 'da reeda

. eventual da União ali veriti :acle do mez de
%aio ultimo findo (officio n, 2.O51).

Dia 10
Solicitaram-se informações e
Ao sue-insoecter de saude do porto de

Po.to eAnrtinho sobre o motivo nor q e dei-
min de fieerar na folha de pagameeto refe-
rente aos vinte dias do mez de maio ultimo,
o nome do-guaida sanitario Mario Codor-
niz, que alii servio de 1 a 12 do citado inez
(of ici n. 2.55e);

Ao sub-lespector de saude do porto de
Cabeiello, si o Dr. Flavio Ferreira da Si va
Maeoja percebe vencimentos nela verba
daqiiella repartição (officio n. 2 561).

—Remetteu-se :
Ao !espetei. de sucie do porto de Pelem

a po -teria de 1 do co-reute, nomeaedo !tete
Piees da Eecarnação _para exercer o cargo
de escriotteario-accitivista datrella reparti-
ção. Solicitaram-se as necessarias informa.
çOes quanto ás respectivas datas de posse e
exercicio do mesmo funccio lado, para os
devidos asseiitamentes (officio n. 2.553).

—Accueou-se:
Ao inspector de mude dos portos de São

Paulo, recebidos os otficios is. 395 e em,
datados de 3 de j lho, envialtdo resinai va-
In lute, o mappa demonstrativo cle - rei ia
eventual da União e a folha de pagameato
do pessoal subalterno daquella insnectoria,
do ince de jimbo findo (officio n. 2.5541.

Ao ,niesem recfáido o mapna do movi-
mento daquelle potro dedmez de junho findo,
que acompaahou b oficio n. 394, de 3 do
corrente mez (officio n. 2.555).

Ao sub-irspector de saude do porto de
Poeto Murtinho, recebido o oficio n. 7,
de 6 do mez findo, ercaminteando a esta
di eeetoria o balancete da ,ericla eventual da
lex ião, relativo ao mez de maio último, ve-
rificada naquella repartição (officio numero
2.557).

Ao mesmo, recebido o officio n. 11, de 10
do mez passado, aco upanhendo as foleas
de pagamento das empregados daquella re-
padieão, referentes ao mez de maio ultimo
(Ofi.cio n. 2.558).

Ao sub-inspector de saede do norto de
Paranaemá, o recebimento do of :cio n.
de 1 do corrente (officio a. 2 559).	 •

Ao Illes.:10, recebidos os oleemos es. 133 e
134, reetettendo a esta diretoria, respece-
vamente, a fo:ha de pagamento dos diarietas
e a demonstração da renda eventual da
União, tudo do inez de junho findo (efficio
u. 2.560).

• , _treauerimento despachado

Ántonio Vieira da Silva (59). — Deferido.

N. 1.628 — Luiz Amaro Fatal.— Deferido
uos- er eos da informação. •

N. 882 — Roberto Flogny. — Deferido,
pagos os e nolumeut S.

N. 1.718 — Evergido Souto Maior.—
Co npareça nesta inspectOria.

N. 651 — Albedo Barbosa Rodrigues:—
Archiv e-se.

N. 908 — José Soares Barbosa Junior.—
Arceive-se.

N. 648— Latira Vidas nes do Ca. MO —
Deferido, pagos os emolumertos.

N. 857 — José Pereira Valente:— Con-
cedo 30 dias.

N. 818 — Tales de Menezes.— Deferido,
pa,os os em lu eentos.

N. 398 — José Pereira Soares.— Archi-
ve-;e.

N. 145 — Antoeletta Julio de Lima.— De-
ferido, um os e uoIumeutos. _

N. 916— Luiz Amaro .Faral. 	 Archi-
ve-se.

N. 733 — A. Chaves.— Indeferido.
N. 352— Oscar Czar 14 dtas.— Concedo

a liee ida, dc acce -do com o pare:er supra.
N. 879 —3.110 Medina.—Comnpueça nesta

Insnectoria.
N. 702 — C. Ruschminn.Z.- Concelo a li-

N. 7 — Ah lerdo Restos Tava. es
Compareça nesta tisne toda.

N. 878 — Julio Melina. — Compareça
nesta inspectoria.

N. 939 — André Burel. — Deferido, nos
termos da informacão.

Ni. 940, 911,942 e 943 — And ré Burel.
—Defevido, nos termos da Info inação.

N. 893 Francisco Somes Londres.—
Co npareça nesta inspeetoria.

N. 703 — C. Busciunann. — Compareça
nesta inspetoria.

N. 699 — Wilson, Sons le Comei,— Com-
pareça nesta inseectoria.

N. 835 — Riceard P. Momsen.— Indere-
:rido.N. 711

-- Mario Ferreira Pinto.— Compa-
reça ne ta inspe-to•ia.

N 583 Enleio De Mattia.— Compareça
nesta hispecto ia.

N. 762 — Elmano Oliveira de Moraes.
Maete.tho o deseaceo ante•ior.

N. 913 — Nuno de Assis.— Deferido.
N. 833 — Paul Brueere. — Campareça

neeta inspecteria.
N 936 — Miguel Afonso Corrêa.— Cer-

tieque-se.
N 910 — Maria Jenny de Alvarenga.—

Deferido, paeos es emolun • ent s.
N. 911 — Ocalina Maria Pinto.— Defe-

rido.
N. 639 — Adolnho Jacomo Martins Pe-

reira.— Archive-.e.
N. 772 — Valeutim !emacio Silva.— Defe-

rido, patos os etnolutnentos.
N. 764 — Adoloho Jacomo Marfins Pc ..

Def -erido, pago os ernoLeiteatos.
N. 763 — Jurandyr Pirita Ribeiro.— Defe-

rido.
N. 765 — Odette Regal da Rocha Braga.

-e-Deferido.
N. 575 — Hygo Molerarl.	 Archive-se.
N. 574 — Pauline Addade.— Aeuarde a

oppodunidade.
N. 918 — Herm. Schuback. — Deferido,

,pagos os emolumentos.
N. 710 — Flaviano Pinto da Cruz — Defe-

rido.

.1 olho "de 1 erz?,

Luiz Antonio de Almeida.—Cumpra a in-
timação expedida para melhoramentos e
communique a execução para poder bine..
cionar.

Julio Barbosa fe Comp., Teixeira Borges
eR Comp., A. F. Car.eira, Joeé Pedro de
Carvalho e Silva, Leal Santos me Comp
Epaminondas Rarcellos, Ribeiro Mourão
CoMp.—Defsemido, pagando as taxas.

José Faim Coelho.—Revista de aculejo as
pare les da sala destinada ao botequim

A Sr. Dr. directoi do Serviço Sediado
Teirestre enviou-se um regue i ' ,elo° do
guarda Antonio Feliz de Lima, pedindo uma
certidão. •

Ministerio das Relações
Exteriores

- Por portaria de 30 de junho proximo
passado foram concedidas ao Consul de
1 classe, em Cbristiania, Nientau José

Jeebannet. as férias extraordinarias de
seis mezes.

— Por outra da mesma data forem
concedidas as férias extraordinarias de
seis mezes, ao Condil de classe em
Glesenw, Joaquim Eulalio do Nascimen-
to Silva.

Requerimento dentar h.ado
Dia 10 de julho de 1022

'João Fausto de Anular. 	 In&feeido •
'1°, porque os inspectores de consulado,

como é o suppte, embora em cormois-
são .não teem a obrigação de vir ao Rra-
sil mie quatro em quatre motos. em férias
extraordinarias, cenforme tenho decidido
varias vezes; e 2°. porque miando tives-
sem essa obrigarão, o sunnlicanfe escg,
paria a ella perene se verifica da Q in-
formações que elle tem estado no Brasil
recentemente em longas licencas.

Directoria Geral dos Nemfocios Commere
eiaes e Consulares

Expediente do dia 10 de julhb de 4922
Sr. ministro da Agricultura:
N. 227-0 ministro de Estado das Re--

-tareies EXteriorts apresefita os seus mais
atienciosns cum primentos ao Sr. minis-,

tro de Estado da Agricultura, Industrie
e Comniercio e tem a honra de dar co-
nhecimento a S. Ex. -dn telegramma
abaixo transcri pto, que acaba de receber
do Consulado Geral do Brasil em Bor-
déne;

ee communico V. Ex. existencia of-
ficialmente confirmada praga da batata
denominada Deryphora nesta região.'

Respeitosamente. — Machado, consul
geral.»

N. •?.?8 — O ministro de Estado das
Rel ftieees Exteriores apresenta os seus
mais ai: encinsos cumprimentos ao Sr..
neje rn de Estudo da Agricultura. In-,
(lustrei e Cominoreio e. em additamento
ao seu aviem) TI` 221 do 30 do junho ulti-
mo. tem a honra Ii . miar conhecimento a
S. Ex. do telegraintim eletixo, nue aca-
bou de receber da Legação rasileira
Hayst:

eN. IR — Dr. Frenkel segue hoje bord
de Zee To ndiree

N. 229—A Le gação do Brasil em Mim.
%evidéo remetem a este ministerio. erd
'officio de 5 de junho proximo findo, o
texto do decreto do (Inverno do reinignay
levantando as restricçeies alli impostas á
entrada de gado e productos animaeS
procedencia brasileira.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
Da MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENfARIA

OBSTE fRICIA

íleo uerimentos despoando$
Dia 7 de julho de 1922

N. 904 — Clemente Ferreira. —\ Concedo
a li

N. 938 — Emanuel Jorge da Silva Porto.
--Deferilo.

N. teeel — Alceude Souza.— Deferido.
N. 782 — Edrando Cordeiro Guerra."'

Indeferido.
N. 965 Euvald0

Deferido.
Diniz Gonçalves.-e

MARIO OFFICIAL

INSPECTORIA DE FISC eetZACÃO DE DENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despochado4
Dia 11 de julho de 1922

Adelaide Lamgella.—Cumpra a intimaeãO
Impedida para melhoramentos.

N. 850 — Dircilla Pereira.— Dele -ido.

cença, de accdrdo com o parecer eu da.
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Transroitto a V. Ex. o inchiao re•oraT
fe, contendo o texto, supracitado.

N. 230 — Tenho a honra de passar ás•
Mãos de V. Ex., na inclusa cópia, a no-
ta n. 319, de 5 de junho ultimo, em que
ia Legação do Uruguay communicou a
esto ministerio o levaritamento, naquello

.paiz,- das restricções impostas á impor-
tação de gado e productos animaes dó
procedenc,ia brasileira.

Como V. Ex. se servirá do ver pela
referida nota foram abolidas todas as
aestricções, permanecendo ças-aaraa ana
vigor os regillamentos sanitarios exisa
tentes o do caracter geral.

N. 234 — Tenho a honra 'do trama-
mittir, por cópia, V. Ex., o inra so
afficio em que o addida c,ommereial em
Bóina communica que foi convidai°
pela Reata Accaderria Nazionale dei
Lince] para fazer parte do Instituto In-
terna?ional do Pesquizas Ecológico-,
agrarias.

rJazelle de Hollande, tratando da crise
borracha e enviado , a „este.a.minisaerin,

, peita Corfaulado do Ilraajl em Rotterdana.
N. 239 — O ministra de Estado das

RelaaNes Exteriores attenciosamento
cumprimenta o seu collega da Agricul-
tora, Industria e Commercio e tem a
honra de enviar-lhe' o incluso recorte, da
Gazette de Hollancle, tratando da re-
cepção feita pela Camara do Com-mareia

•de Itotteaciam ao Sr. K. ,Sp!thatas, com-
znissario da União da Africa , do Sul no
continente, europeu.

;Na 240 — O ministro de Estado das
Relações Exteriores attenciosamente
cumprimenta o- seu ao/lega da A gricul-
tura, Industria e Comimercio o tom
honra do enviar-lhe: em cópia, a nota
que •a esto ministerio remotteu o con-
sul do Brasil em Christiania, tratando da
importação da chamada no_ Brasil
«sardinha norueguezaa.

— Sr. ministro da Fazenda:. a
N. 90 — Inclusa rametto a V. Exa

rama cópia da nota em que a Legação
da Bollaia pede providencias Contra ir-
regularidades, ratioadas, nas alfandegas
de alanáas o do Pará, do mercadoria&
bolivianas da zona fronteira.
• Tratando-se do uma aceusacão em
que estão em causa os creditas de auto-
ridades brasileiras no conceito do uma
nação amiga, peço a V. Ex. a bondade
do habilitar este ministerio, cana a
-maior urgencia possivel, a responder á
nota da Legação da Bolivia.

N. J — Tenho a honra, de passar ás
mãos da V. Ex. o incluso recorte do
jornal La Prensa, de Buenos -Aires, can-• P!. yr arta:, selar. "La vira vinca
como Politica Panamoricana".

O alludido recorte foi rernettido a este
ininisterio pelo ministro do Brasil. na-
Queila capital.

N. 92 — Por interessaria° ministeria
n cargo de V. Ex., tenho a honra de
remetteralhe os inclusos retalhos do
jornal La Prensa, de Buenos Aires. con-
tendo artigos sobre: a estabilização do.
cambio na Europa.

Cammunico a V. Ex. que os rafe.
ridos recortes foram remettidos a este
rainisterin pelo ministro do Brasil na,
quella capital.

N. 93 — Tenho a honra do accusar
'o recebimento dó aviso desse ministe-
rio, n. -85, de 5 do junho ultimo, com o
qual V. Ex. transmittar a esta Secre-
taria do Estado os agradecimentos do
chefe da commissão liquidante do Lloyd a
Brasileiro ao vice-consul em Nova York,
Sr. João Carlos Muniz, por serviços pau,
elle preajzdos á referida commissão,
questão ao carregamento de couros dg
vapgr Goyaz.

Cammunico a V. Ex. que do con-
teúdo do referido aviso foi dado cante-
cimento áquelle funceionario.

N. 94 — Tenboo honra de transmita
tir, por cópia, a V. Ex. o inoluso offi-
cio com que a Legação da Brasil em
Praga communica que a. Tchecoslovaa
guia oontractou na Inglaterra um ema
prestimo -de dez milhes de libras estar.
Unas a longo prazo.

N. 95 — Tenho a hanra de transmita
tio por cópia, a V. EX.. o incluso offi-
cio em que addido commoroial eni
Paris canamunica o te8f. de uma moção
proteccionista apprcrvada na assembléa
geral. da "Association de l'Industrie et
de VAgriculture larançaisas", realizada
no dia g9 de maio ultimo.

N. 96' Tenho a. honra do transmita;
Ur, por cópia, a V. Ex., acompanhada
do reeniorial junto, a inclusa. nota eni
que a Embaixada Franceza solicita pro-
ivimento ao recurso interposto pelo fran-
cez Felix Vandesrnata à Delegacia Fistal
dp. Thpsp_w_o	 Maeoi4 contra p..acto dg

• _
N. 22 -- Em resposta ao avisi5 ZIESS

Ministerio ri. 63. de 19 de junho findoa
tenho a lionra-dmommunicar a V. E1-1,
que, para conhecimento do interessado/
foi seieutificado ao Consulado Geral roa;
Porta de que o :atacado militar-Antoni0
Pinto Nunes Victorio foi dealaradg /Lia)
submisso.	 •	 .	 -

a- Sr. Ministro da Viaçãoia
N. 32 — Acompanhada clã arffita

junta, tenho a honra de transmittir
V. Ex. a inclusa carta do engenheira
industrial austriaco,. O. Ilasenle,chnera
que se dedica a especialidade da fabris
cação do cimento o ardosias.

N. ,33 — O Ministro de Estado dan
Relações Exteriores • cumprimenta ata
tenciosamento o seu collega da Viaa5:0,
o Obras Publicas o tem a lama do erra, ..
-viar-lho os inclusos recortes da Gazettll
de Hollande, tratando da navegação dol
Rheno e enviados a este Ministerio pelo.?
Consulado do Brasil, em Itotterdania

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 22 — Tenho a honra do tranarniCa

tir a V. Ex. a declaração dos facultati-
vos que examinaram os invalides brasi-
leiros, residentes nesta jurisdicção con-
sular de Cabo Verde o que me foi en-
viada pelo Consul respectivo. .

— Sr., Presidente do Estado de São ,
Paulo:
- N. 43"— Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. a inclusa cópia do of-
ficio da nossa Legação na Suécia, nu-
mero 29; do 23 de maio ultimo, sobro
g approvação do projecto 'que instituiu
o augmento de direitos sobro a impor-
tação do café naquello oaiz.

.— Sr. Governador do Estado do Pará:
, N. 11 — A pedido da Legação AHma

solicito do V. Ex. providencia para que
seja reconhecido provisoriamente o Sr.
Ernst Paseben no caracter de Garanta
do Consulado altenaão nosso Estado, ein
substituição do Sr. Johaner Feehtgrw

N. 232 a- Tenho a honra do 'flana-
tnittir a V. Ex. os dnalusos relatar'oa
apresentados ao Governo da Paloma.
pelo tenen.te-roronel Casimira Za

-dski, veterinario do Exercito. nomeado
para estudar na Russia das •Saviets
opizootiaa dos animes domesticas.
-1Na 233 — O ministro de 'Estado das

Itelaçtões Exteriores apresenta 'os seus
mais a t tenclosos cumprimentos ao mi-
nistro de Estado da Agricultura e Com.
mordo o tem a honra do reiterar a
comrnunicação do Consulado Geral do

- Brasil em Londres que, op-porrimaa
mente, foi feita, pelo telephoue, ao ga-
bineto de S. Ex., do ter, em jimbo ul-
timo, reapparecido a fabro aplOosa na
mercada do suinos em Birmiugaarn. In-
glaterra, ficando immuno- o resto dessa)
paiz.

N. 234 — O ministro de Estado das
Relaçtões Exteriores attenciosa ment e
cumprimenta o seu eollega da Agriaul.
tura, andustria e Caramereio e tem
a honra de enviar-lhe 'o incluso re-
corto ,.To • jornal do Milão- Ii Sole,
tratando da borracha em ,geral o envia-
do a este ministrai° acto addida Cem.
marcial á nossa, embaixada -em Roma. •

N. 235 — O ministro de Estada das
Relações Exteriores • ente
cumprimenta o seu collega da Agricul-
tura. Industria o Comi-nardo e tem a

• honra de enviar-lhe o incluso recorte do
Journal Officiel de Paria contanda
portaria do ministro da Fazenda tra-
tando do preço do alcool de beterraba e
anviada pelo addido commercial á nossa
embaimada em Pariz.

N. 230 — O ministro de Estado das
Relações Exteriores :atenciosamente
cumpriimanta o seu cóllega da Aaricul-
tura, Industaia e Commercio o tem a
honra de enviar-lhe o inclusa remate do
Jamaica Officiel de Pari z. contendo o texto
de um &Preto do Governa francez sobro
a renda do fumo em folbas, feita por so-
ciadadas cooperativas e enviado a •eato
ministeria pelo addido commercial
nassa Embaixada em Pariz.

N. 237 — O ministro de Estado das
Relações Exteriores attenciosamento
cunaprimanta o seu collega da Agricul-
tura, Industrio. o Commorcio, o tem a
honra do enviar-lhe os inclusos recor-
tes do Journal Officiel de Pariz, cana
tendo as tabollas para a chamada inde-
innizaaão de residencia dos arida:los
oommerciaes e agentes eommerciáes
franca es

N. 238 — O ministro de Estado das
Relações Exteriores attenciosamente
cumprimenta o seu collega da Agrioul-.
Lura, Industria e Commercio e tem a
honra do ellVi ar-lhe o jnç1us aCePata 4w

inspector da Alfandega dessa cidade que
, o multou • na . importancia de. 30:270$0í3;

Rogo a V. Ex. a fineza de uma solaa
ção com a prssivel brevidade.

N. 97 — O Ministro de Estado das
Relações Exteriores cumprimenta o aeu
collega da Fazenda e tem a honra de
enviar-lhe o incluso recorto do Journat
Officiel do Pariz, tratando da repressão
á fraudo na fabricação e o:ritmarei° da
manteiga e margarina o enviado a este
Ministerio pelo Addido Commercial 4
nossa Embaixada em Pariz.

— Sr. Ministro da Justiça:
N. 43 — Passo ás mãos de V. Eg,

Incluao atestado de obito do cidadão bra-
sileiro Clovis da Silva Mattos, fal/ecido
em Rotterdam (11ollanda) sós 20 do
agosto do 4921.	 .

Esto documento foi romettido a eata
Secretaria de Estado pela Legação dos
Paizes Baixos.

N. 44 — Em resposta ao aviso desse
Ministerio n. 851, 00 2 de junho ultimo,
tenho a honra de communicaa a V. Ex.
que foram transmittidos á Legação da
A/tamanha os documentos referentes ao
fallecimento do allemão Guilherme Rei-
ferschaid, occorrido na Colonia "Alvaroa
da Silveira", no Estado de Minas Gerança

, N. 45 — Tenho a honra de transrnittira
por cópia, a V. Ex., acompanhado do doa
aumento junto, o incluso officio da nossza
Embaixada em Roma, sobre o ex-pen-
aionista do Estado, Pedro Bruno, no qua
sé fazem elogiosas aeferencias asa
artista patricio.

- — Sr. Ministro da Guerra'?
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Sr. Presidente do Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 18 -- A,Legação 'do Uruguay, em,
gaita da , 5 do correate mez

'
 communia

çon a este alinisterio e tenho a honra
de levar ao conhecimento de V. Ex.
que "o Sr. Dr. Aãtonio Romeu, tendo
obtido a sua jubilação no- em& de. Con-
selar daquella Republica, em Pelotas, foi
exonerado do referido cargo pela Resolu-
.ceão Presidencial de 12 de maio ultimo.

Raso a V. Ex. se sirva de providen-
ciar para que tenha publicidade a•refea.
rida Resolhção Presidencial. 	 •

— Sr., Governador do Estado do Ama-
zonas:

N. 10 — :Cenho a honra de communi-
car a V. Ex. que foi concedido execrucc;•
tur á *nomeação do Sr, Demetrio Sala-
manca F., para Consul Geral da Colom-
bia, nessa capital, em substituição do

• Sr. Luiz M. Forma fallecido.
. Rogo a V. lax. se asirva de reemitia.;
aer o Sr. Salamanca naquelle caracter.

— Sr. Presidente do Estado -do Pa-
raná.:

N. 16 — Tenho a honra de levar ao
Conhecimento cle V. Ex. que foram ia-
devidamente concedidos pelas .autorida-
dea de Viurityba dous passaportes aos
liespanbues Manuel Esdere . Farnandez e
F. e.iza Fernandez Lopes, _dama-, togar a
eme a Legação da Ilespanlia os remei-
tasse a este Ministerio, solicitando uma
providencia.

Sendo 'o passapoata docurainto
coinprobatorfo de nacionalidade e•conce-
dido 'pelos .Consulados ou Legaçõos aos
seus naciodaes, peço-lhe que proviaen-
cie para evitar que as autoridailea desse
Estado ',forneçam a estrangeiros dam-
inentoa dessa natureza, salvo quando
não houver Consulado nue o possa fa-
zer,

Junto encontrará, V. Ex. os- citados
passaportes, como prova do que adega
o , Ministro da Hespanha.

— Sr. Embaixador em Wasilingrina:
N. 23 — Incluso remetto a V. Ex.,

uma cópia do officio do Departamento
Nacional de Saude Publica relativo á
ratai:6'6'a, (pie pede, de trabalhos tachai-
cos norte-americanos sobre o serviço do
fiacalaaação de leite e •Iacticinios.
• Solicito a V. Ex. uma resposta com
R a passivel bre,vidade, afim de habilitar
esta Sreerataria de Estado a attender o
padido do referido Departamento. .

N, 24 — Em 29 de outabro de 1921,
o 'Sr. tRobinsan, presidente do Peoole
Savings Trust Co. escreveu um longo
artigo ad Commercial. Financial & Chro-
niele, sabre o novo Methodo do seguros
de vida e deposites de caixas economi-
cas combinados (tifo insurance and
Savings Accounta,.

Faegaaptio affirma o Sr. Robinson, esse
methodo do economia popular estt se
generalizando nos Estados Unidos e pa-
rece que tem tido grande Receitara°. lá
tendo sido adoptado pela..Equitable Lifo
Asa/rance Co., a Metropolitan Life In-
silrance Co. • e tambern pela • National
Service Bureau de Chicago.

Accrascentatn, •porém, as informaçõas
que a Mutual Life Insuranee se viu
obrigada at abandonar esse systema - do
seguros, devido a terem surgido compli-
eaaões-rie ordem judiciaes ou legaes. .

Muito me obsequiartI . V. Ex. sl lhe
ôr possivel ter a bondade de me mana

dar dizer:
1°, si é exacta a informação de que as

citadas companhias estão, de facto, ope-
•raiado, em seguros, de accôadp 09I11 o ays-
aerna rafealde?

2', poderia V. Ex. remetter-me cé-
.pias de apoliees e contractos usados .
peas Companhias e Bancos . interessa-
dos?	 .	 .

3°, será reainiante .verdade que te-
áham surgido difficuldades de ordem
legal na execeçáo desse methodo e, em
caso affarmativo, quaes são essas diffj-
difldades?
• Reitero meus agradeblmontos anta-

Ciados.
— Sr. Embaixador em Roma:
N. 2o — Procedente da Delegacia do

Thesouro Federal em Londres receberá'-
V. Ex. opportunamente a cada aatente
do Sr. Nestore Fortunati e peço-lhe a
bondade, logo que a receber, de provi-
denciar' sobre o respectivo exequatur.

— Sr. encarregado de negoinos- em

N. 14 -- Unho a honra de remetter
a V. S. afim de fazei-a chegar ás mãos
da interessado depois de obter rectifica-
ção do exequatur, a nova carta patente
ild Sr. Fortimato Sellon, consul . em
Beyruth, visto ter sido expedido a pri-
meira com o nome errado.

— Sr. encarregado dos Negocios dos
Paizes' Baixos:

N. 11 — Accuso recebimenta da nota
n. 881113, 'de 9 do corrente, ,com a qual
teve V. S. a amabilidade de enviar a
este ministerio o atteatado de obito do
cidadão brasileiro Clovis da Silva Mat-
tos, fallecido em Rotterdam, aos 20 de
agosto de 1921. Agradeço a V. S. a
gentileza da remessa.

— Sr. ministro em Assumpoo:
N. 9 — Tenho a honra de confirmai

o seguinte telegramma em resposta ao
de V. -Ex, sob ri. 52, ,propondo que o 20
sçcretario dessa legação, Gasta() Para-
abas do Rio Branco, fique encarregado
da gerencia do consulado geral nessa ci-
dade.

Concordo dada situação anormal ahi e
opinião V. Ex.

— Sr. encarregado 'do Negocios da
•!taba:	 _

N. 13 — O :ministro do Estado das
Relações Exteriores, cumprimenta at-

• tenciaaarnanto o encarregado de neencioa
da Italia e communica, em resposta a
nota verbal de 8 do corrente, que, depois'
de ter sido exonerado deste ministerio
o Sr. Lavoisier Escobar Bueno, nac./
mais se teve conhecimento do seu en-
dereço

— Sr. -embaixador da França:
N. 10 — Foi recebida nesta Secretaria

de Estado a nota n. 79, de 18 de junho
p\roximo findo acompanhada do titia
de nomeacão do Sr. Alheia° Oliveira dos
Santos para agente consular da França
em Vi'ctoria, no Estado do Espirito
Santo.

Peço a V. Ex. a bondade de declarar
á nacionalidade do nomeado, pois, pa-
recendo tratar-se • de um barsileiro, elle
só poderá obter exequatur depois de ob-
tida prévia licença do Governo Federal
At'a acceitar essa nomeação.

N. 11 — Em resposta á nota dessa.
embaixada de 6 do corrente, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que foi
solicitada ao Ministerio da Fazenda orna
exibição ao recurso de Felix Vandearne.t,
multado em 30:3708043 pela. Alfandega
de Maceió.

— Sr.- embaixador de Portugal:'
N. 14 — Tenho a honra do levar ao

cahecimento de V. • Ex. _em solução á
nota dessa embaixada. de 16 de novem-
bro de 1920, que o Ministerio cia Fazena
da acaba do me eammunacar que, não
obstante as providencias adoptadas e as
syndicancfas procedidas, no • Estado do

• S, -Paulo, por Um agente fiscal dos im-

postos de consumo, Phr um inspector
fiscal de consumo no rflesmo Estado e
pela proteja Inspectora da Alfandega
de Santos, não foi possivel verificar-se

commercio local q existencia do vinho
-Madeira falsificado, a que, allude V. Ex.
na referida nota, bem como a do outros
vinhos portuguezes em identicas conda,
ções.

N. 15 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., a inclusa capta da cer-
tidão de obito do cidadão portuguez An-
tonio Ayres Ermida fallecido a bordo do
vapor nacional. Avaré e enviado a esta
ministerio pelo consul da Brasil
Funchal.

— Sr. encarregado de neg,ocioa da Cd-
lambia:

N. 2 — Com referencia á nota dessa
Legação n: 1, de 20 de fevereiro ultimo,
tenho a honra de comuna:ficar a V. S.
que foi concedido exequatur á .nomea-
ção do Sr. DemaIrto Salamanca F. para
consul geral da Colombia em Manáos.

Rernetto a V. S. o reSpectiVo,titulo o
bem assim a carta patente, que aeornpa-
nhou a nota supraaitada.

— Sr, ministro da Allernanha:
N. 12 — Tenho a honra de transmit-

tir a V. E. urna cabia de um officia
e diversos documentos remettidos ao
Presidente do Estado de Minas Geraes
pelo juiz de direito da comarca de Pia'
tanauy e referentes ao fallechnento, °a-
corrido na CnIonia «Alvaro da Silve'ra.
aaraielle Estado, do allemão Guilherme
Reaferscheid.

•N. 13 — De posse da nota n. R. 21I1V,
de 8 de junho ultimo, em que V, Ex. •
pada providenciar- junto ao governo do
Estado do Pará para cala saia re a anhe-
ciclo no caracter de gerente do Cota-ala-
do ailemato naquele = Estado o Sr. Er-
nest Paschen, canuntinico-'he que já so-
licitei as providencias nesse sentido.

— Sr. ministro da Bolivia:
-N. 8 — Foi recebida no clavido tempo

a nota n. 23 de 10 de maio ultuno. na
qual essa Legação pede providencias con-
tra certos desvios de mereadorlas per-
ten eantes a negociantes boliviano com-
mettidos nas Alfandegas de Mantios Q
Pará.

'Tratando-se de uma denuncia grave,
na elucidação da qual tem o Governo
Brasileiro o maior e rapenho. foi da nota
em questão immediatamente dado co-
nhecimento ao Ministerio da Faaenda,
cuja resposta será levada ao conheci-
mento de V. Ex., logo que chegar a este
ministerio. •

— Sr. ministro do Uruguay:
N. 10 — Tenho a honra de accusar o

recebimento da nota dessa Legação nu-
rn .ero 318, de 5 de junho proximo findo,
com .a qual V. Ex. communicou a este;

-ministerio que o Sr. Dr. Antonio Romeu,
tento obtido a sua jubilação no cargo
de Consul de districto de 1' classe na
cidade de Pelotas, foi assim exonerado
pela resolução presidencial de 12 da
maio ultimo.

Agradeço a V. Ex. aquella informa-
ção.

N. 11 — Estou cio posse da nota dessa.r
Legação n. 319, de de junho proximo
findo, com á qual V. Ex. communicou a
este ministerio o levantamento das res-
tricções impostas no seu Raiz á entrada
de gado e praductos animaes de prece-
deneia brasileira,. permanecendo - ~en-
te em vigor os regulamentos sanitarioS
de caracter geral.

'Agradeço a V. Ex. aqualla informaçãb,
que . já teansmitti ao meu collega
Agricultura, 'Aduaria e Coa-macio.



(togarão .de 19 do corrente . mez, tenho
oa honra de communicar a V. Ex. que
foram solicitadas- providencias o remei-

-tidos ao governo do" Estado do Paraná
os 'passaportes concedidos por autorida-

• alas brasileiras a subditqs hespanlióes.
— Sr. consul geral eia Nova York:
N. 27 — Relativamente ao officio de

1. de maio ultimo, em que V. S. nitrido
ao interesse que estão despertando as

-noticia-s relativas .ias possibilidades do
exportaçao de castanhas de cajú, peço-

- lhe 'queira continuar a remetter todos os
dadoa que puder obter sobre a 'questão,

'em vista dos constantes pedidos de iria
oformarõos duo toem,: chegado a esta se*
•prataria.

N. 28 --Tenho a honra do cornmunt-
-tar a V. S. que, pele aviso E. 85, -do
-G tio jantar proximo findo,- o Ministerio
alos Negocias da Fazenda pediu a S-Ex.

,a-ar. ministro . que transmitfisse agia-
-decintentos do . abeto da com-missão li-
opridante do Lloyd . Brasileiro ao s-Sr. Joao

-Carlos Nuniz, pelos serviços por ele pre-
ataclos	 referida commissão na questão
do carregamento de 'Ouros do vapor
tioyaz.	 • •Rogo a V. S. se sirva, em •nofrie'do
Sr. ministro, de transmittir eeoes' agra-
decimentos aquenta funecionario. •' • •

— Sr. consta no PortOo
• N 10 --:Conrinuoico a V. S:, por so-

licitação doofatinisterio da Guerra, o afim
cie ser dado conhecimento ao interessado,
que o sorteado militar" pelo Estado do

• Pará, Antonio"Pinto Nunes Vietorio, foi
dentarado inOubmisso, - estando por isso
sujeito a processo e julgamento nos tri-

-bunaes militares,
ar. conSul etu Nova Orleons:

• N. 5 . — Acouso o recebimento dó of-
-neto aoo Consulado n. 2, de 22 de abril

com o qual V. a. communicou a
este roinisterib, mie, em 31 de mato an---
terara foi efroctivada a tronoferencia

-rara a joriorlicção do Nova York e Nor-
•folk, dos vice-consolados do Pensaeola,
Jacksonville. Faernandina. Savannah, Port-
Alatina Galareston, Golfoort e Pharagou-
ia. 'de accórdo com as insiro/ações' do des-
pacho n. 8 desta ,directoria- geral.

— Sr. consta em Calcutá:."	 •
N. 3 — Em .towsfa ao telegramma •desse consulado. de 18 de maio ultimo,

communico a V. S. que o Governo do
• S. Pauto declarou que, • nas eircumstan-

cias actuaeá, não pôde favorecer -outra
aroatoração, além da de agricultores,..
cousa tu idos oro famitias, tendo, pelo--

.menos, cada uma, tres pessoas aptas para
•6 trabalho. de 12 a 45 nonos .de idade,
• n oiro venham localizar-se como colo-nos--
nas . fazonaas, MIO podendo. portonto :ser-
vir o otemento de que trata o telegrama •

• ma alludiclo.
• — Sr. acicialo commeraial em Poma:

N.	 — Accrisondo o' rocabimento do.
• Officio em que a'. S. cornmunica. que

_foi convidado pela cflel	 ccademia • -
Nazionale deiai-incei" para fazer parte

• cio instituto -Internacional do ,pesquizas
, ecolooico-agrarias, commurrico-lhe 'que
approvo Q seu acto amoitando ó honroso

• convite.:	•
aa• Sr. delegado-fiscal • do " Thesoura

em Londres.
N. 40 — Junto remeta°	 Exo,• para os davIdos fins, a carta patente do •Sr. Nestarea .Fortunoti, nomeado" cantil -• cm á l arsala e peço-lho a bondade • de op-

-0014111)am/ente encaminhaloa a nossa em-
Irai:arda em Roma, afim dasquesella pos-•oa -providenciar sobro o respectivo exa-
quatur.

o
N. '18 — Em resposta á nota dessa • — Sr. chefe de iPolioia' do District

Federal:
o déOojam rapreoentar ou entrar em reta-

la. 143 — Tenho a honra de transtnit
• tir„ por cópia. a V. Ex., acompanhai]

dos documentos annexos, winclusa eart
da '"Société Anohyme en comonandit

,fondéo pour l'exploitation d.es appareil
E. M.".

'ções.direetas com casas exportadoras do
- assacar, algodão e café do nosso parz. PC-

citado-lhe . que _delias , cla conhecimento
aos interessados.

e Nos mesmos termas á Liga do Com-
a onercio,- officio n. 1.39. :

—.Sr. presidente do Liga old : Com-• onerelo:
N. 140	 Transmittoo por cópia, a -r V., So, afira 'de que se siava do dar o-

° nhecimentoaos interessados, a inolusa
a • gula recebida pelo Consulado Geral em "

Hamburgo, do Sr. Eugen Urban, estabe-•
- tecido naquela cidade, ásrua Brook a. 2,. que desejava obter representação de ca-

sas exportadoras do producaus brasilei-
jos,	 . •

Sr. João Evangelista., Toureado :
•. N. 141-- Em oesposta á ano carta;,do 18 do • •mez- findo, communico a V. S.

. que o Si. José Antonio Mendes suici-
dou-se na. Austria, deixando -  total
de.5 24.892-10-04 era Londres no Loa-

- don. and ,Brasilian Bank e outros bens
do pouca valor -em Deutsch-Altenburg,
fronteira austriata.	 '

Assim, V. S. deverá habilitar-se per-
ante. á Justiça local, constituindo advo-
gado na Austria e na Inglaterra.

Está, presentemente, encarregado .do
Consulado ern Vienna o Consoa -Fernan-
do do Mesquita Braga.
• Tenho a honra de apresentar a V. S.
os protestos da minha estima o consio
deraçãta-

Nos mesmos termo ao Sr. 'José ara-,
etor Sobrinho (officio ri. 142). . -

Sr. Josa Pacheco dm
N. 138-o- Communico -a V. S. cio§•a Legação- da Dinamarcca deu scienciol

, a este Ministerio que recebeu do Minis-
todo do Exterior, em Copenhague a in-

.formação de que Os documentos de trans-

.forencia da galera S'pero, . vendida 8
V. S., foram 'enviados pelo - -Correio 8

,21 do maio findo.

•

•

. — Sr. presidente do , Lloyd Hrasi
loiro:	 - • .

N. 23 — Passo ia Mãos cie V. S. no
•.edpiti,	 iiicluso-carta em que o Gora
• ptuar Comercial "Danobiusa de Galat

(Sr. Maro 58j,- Rumania, se offereco
Para representar essa • Companhia Nao

.eional de Navegação o pede algumas in-
formações a -que só' V. S. poderá res.
pcindar.	 :•• -•

—• Sr. director ' do Povoamento dei
:Sólo:	 • ' 	 ••

N. 6 — O director geral dos Negocioa
Commerciaas o Consulares do Ministe-

• rio 'dás-Relaçaes Exteriores- apresenta
•os seus attenciosos cumprimentos ao
Sr. director do Serviço ao Povoameuto

• do Só/o o tem a hdnra de remetfer a
•S. -Ex. o incluso officaO que foi, por

' . inadvertencia, dirigido a este ministerio
. • e aqui paotocol/ado.

Sr. director geral da Saude Publi-
•'	 -

" N'. 29 — Por communicaçá"o recebida
. do Consulado Geral em Nova York tenho

honra' de levar ao conhecimento • do
'V. Ex, que' o estado sanitarto de Porto

• Rico é bastanto satisfatorio desdo junho•
'do anno proximo findo.

Sr. director geral do Departamento
Nacional de Sande publica:	 •

• INIa- 30 — Tenho a honra de confir-
mar a informação recebida em junho na.
timo, do nosso consultado geral em Loa-..

•dres de 'ter aeapparecido afebre apho
tosa ria mercado de porcos em Birnin-
gham, Inglaterra. informação. cosa que,
opportunamente, foi, pelo telephono,
transmittida ao gabinete de V. Ex.

— Sr. presidente cio .aentro de C0111:.1
mercio do Café:

N. 144 — Tenha à honra de dar co.
abecimento a V. S. da inclusa cópia doi
officio que a este ministerio dirigiu a

_nossa legação na Suecia, o em que sei
trata do augmento de direitos sobro • a
importação de café naqaelle paiz.

— Sr. presidente da Associação Com-
mercial do Santos:

N. 189 — inclusa remetto a V. S. có-
pia do officio da nossa Legação na Sue.
:eia era que trata da 'approvação do oco-
jeca') relativo ao augmenta do direitos
sobre a importação do cate naquello
paiz.

Sr; presidente da Federação das
Associações Commerciaes:

N. 34 — Transmitas, por cópia, à
V. S., a fim do que se sirva do dar co-
nhecimento aos interessados, a inclusa
corja recebida pelo Consulado Geral arn
Hamburgo, do Sr. Eugen Urhan. estabe-
lotado list-mel/a cidade, á rua Brook .n. 2,
que desejava obter representação de ca-
sas exportadoras-do productos brasilei-
ros:	 ,	 ,

— Sr. présidohte da Associação Coroa
morda/ do Rio de Janeiro:

N. 187 --Incluso remetto V. S. um
relatorio'.do anno prooimo findo,.. da
aAmorican Sugar Refining Company>, dos
Estados Unidos.

O referido relatorio foi remei:U•10 a
,esta Secretaria de Eotado pelo embaixo-
dor do Brasil em Washington..

N.- 188- ---- Transmitto _por • c-ópia
V. S. as inclusas ca rarts retrotraias • do
Consulado Geral _no Havre de. firmas	 — Por outra- de 10 do corrento, foi
commerciaes alli estabeleddara 	 ae quaeo concedida a licença de seis' , 'nozes, uoa
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•

Miniáterio da Fazenda; '
Por-'titulo de 3 do junho do comenta;

.anno, foi nomeado o cidadão penedictO
Pereira da Rocha para o togar de escri-
vão da Collectoria das Rendas Fedoracel
no Municipip do Jaraguta no Estado de0432.	 .

-- Por outros de 10 do correinct, fent
Rani nomeados:
' Eduardo Marinho Paula Lins, orá eilegar de escrivão da. Collectoria das Reno
das Federaes cm QU IPaPCt. • Estado - dt14Per na mbuco;

ildefonso Barradas, para o togar da
'fiscal do Selo adhesivo e outros imposo
tos de que trata o art. 104 do regula.
'mento annexo • ao decreto n. 15.210, do
28 de dezembro de 1921, em S. .Borja o

Itaqay,'Estodo do Rio Grande do Sul. •
Por Portarias do 5 do corrente, foo

rani concedidas as seguintes licenças:
. De seis mezas, nos termos ,do art. 171
.00 &Grad n. '14.663, de 1 do fevereiro
do 3921, ao 2° escripturario " da De-
legacia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Ceará ' Benjamin Grau-
geiro;	 •	 -	 •

De 60 dias, em prorogação, sem ven-
ainionto, ao fiscal do solto adhesivo- na
cidade de 'Corumbá, Estoco de Matto
_Grosso, Quirino Clieferrino, para tratar'
do seus intbrasses particulares onde lhe
convier.	 .
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Jorge Dyott Fontenelle - o sua mulher, epaesoria proferma eia 2 do dezembrq
32...Carmen Villaronga Pontenelle, em de 121, nos seguintes termos:
favor do D. Maria da Gloria Goelho,	 "Vistas e examinarias as peças deat4
agente do Correio em Borda do Matto, prooesso, e:
nesta Capita) Federal.	 Conaiderando qu e. o documento apre-

—Sr. director geral dos Correios: 	 seutaou peru supplieama Lia° emssatuo
N. 287 .-Communieo-vos, para os de- • elemento sutiniteute pua que a impar-

vidos fins, que Jorge Dyott Fontenelle e taças aos rutukos legiumeine se justai-. suasua mulher, D. Carmen Vil/aronga Fon- que nos termos do art. 2° do aceeeta
tendia, prestaram fiança na importais- n. a.442, de 14 dc dezembro ao lesta;
cia de 800$, em favor de D. Maria da	 Gunstuerando que, assuo acuo, torna-

•Gloria Coelho, agente postal em Borda se pasente a intraeçao do art. 1° do de-
do Matto, nesta- Capitai, caucionada a ereto Maura;
apolice da divida publica sob n. 53.563, 	 Julgo procedente a apprehonsão dos

-do valor nominal de 1:000$, juros 5 Ta, rotwos e im stapo& á Inana mil-brasas
typo diversas emissões, assignadd o Lameiro a muita de 1:000a, minium do
termo competente a 4 deste mez.	 art. 11. da lei citada. — Cumpra-sc.».

— Sr. inspector da Alfandega do Rio 	 O Sr. ministro na Fazentia, em cl da
do Janeiro 	 junho findo, deu cobre o caso o seguia,-

N. 707 — Coln o officio ta 1.874, çlo te aespacho:
10 de agosto de 1921, encaminhastes a . «De ae,ceirdo com o parecer, dou pra-
esta directoria o recurso de Gosta, 113e- virsionto ao recurso.»
reira & Comp. interposto das decisões E' este o parecer que emitti em 26 do
dessa inspeetoria proferidas em sessão abril proximo passado, com a. qual coa-
da Comrnissa.o de Tarifa e Juizo Arbitrai cardou ar. ministro:
de 28- de maio e 7 de junho daquelle «Não se trata propriamente do rata.:
Olmo, mandando classificar no art. 488 les, mas sim de etiquetas, com dizeres
da Tarifa, como tecido não classificado em lingua, estrangeira, que completam a
de lã da taxa de 7$200 por kilogramrrio. rotulagem usada pelos recorrentes nos

produtos de sua exclusiva fabricação,
rotulagern essa que, segunda o specimen.
que acompanha o processo, contém todas
as indicações exigidas no art. 2° do de-
creto 23., 2.742, de 17 de dezembro do

4897s	 es.Estando provado que os recorrentes
toem casa filial nesta Capital, hyp-otheso
em. que a inaportação das etiquetas ap-
prehendidas pócle ser permittida, opina
pelo provimento do re,eurso.»

Assim. vol-o communieo para os dea
vidas fins.

N. 711 — Communico-vos, em adai.
lamento á oraem n. -692, de 4 do cor-
rente mez, deata directoria, que a isen-
ção concedida para os 16 volumes des-
tinados á Santa Casa o aos orpiaanatos
mantidos pelas Missões Indigenas do

. Paio Nekro, Estado do Amazonas,, reque-
rida pelo respectivo staperiar, monse-
nhor Pedro Massa. comprebende iam,
bem a taxa de expediente, a exemplo

, do que- está estabelec i do em preaerh•ntes
já abertos. entre os quaes o de qua co-
gita a ordem n. 6, de 14 do abril do
1021, á Alfandega de Santos.
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termos do art. 17 do decreto -n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao operaria
carpinteiro das Obras do Ministerio da
Fazenda Eduardo Luiz Ferreira.

Directoria Geral do- Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Dia 5 do julho de 1922
Pelo Sr? ministro:

Attila Gaivão, pedindo reintegração
no cargo de 1° °Melai aduaneiro da
Mesa de Rendas do Alto Puras. — O
requerente, como os que exerciank
igilaes cargos. sempre foi considerado
Guarda de Mesa de Rendas», pois O-

mente os cle, mesas de Rendas Alfande-
gulas passaram a ter denominação do
officiaes aduaneiros: O decreto da ex,
tincção dessa ultima classe não o deve
aproveitar. Como, porém, o requerente
move acção contra a Fazenda, aguarde
a definitiva solução do Judiciado.

Dia 7
Pelo Sr. director:

Too Felippe Carneiro Campello, pe-
dindo um attestado ou certidão do mgclo
por que eram concedidas em 1905 as
licenças o respectivas prorogaçõea, para
tratamento de saude, aos empregados
de Fazenda, e, bem assim, como se pro-
sada actualmente. — Indeferido.,

Sr. ministro da Guerra:
N. 116 — Em solução ao aviso n. r, 27,

de 2 de junho findo, transmittindo a
petição em que o 3° sargento do 10 ba-
talhão de caçadores José da Cruz Ar-
:sia pede para ser nomeado escriptura,
in de uma das Alfandegas da União,

cabe-me declarar a. V. Ex. que, estando
ntoclificado. 'peto actual regulamento do
Thesouro Nacional, o programma das
matarias 'exigidas para os empregos de
1 entremeia, virtualmente prescreveu,
á vista do art. 214, da lei n. 3.454, de
8 de janeiro de 1918, o concurso pre-
staras em 1914 pelo petieionario.

Reitero a V. Ex. meus pautestos de
-	 e subida eonsideração..„eivada estima

sem abatimento de 10 Te, a mercadoria
submettida. a despacho pela nota de im-
portação n. 5.165, de 23 de maio do
anu passado.

O Sr. ministro da Fazenda, em 15 de
n-larço ultimo, deu eobro o caso o se-

uinte despacho:
«De aceardo com o parecer, nego pro-

aimento ao recurso».
E' esto o parecer que emitti em 26 de

dezembro do ame° passado, com o -qual
concordou o Sr. ministro:

«De aceardo com-a decisão recorrida.
A amostra do tecido. a fls. 7, é, no

avesso, um tecido de ponto de meia, de
algodão e, no direito, de lã, sem trama ou
;urdidura. Assim, não se verifica a hy.
potbese do art. 12 das Disposições Preli-
minares da Tarifa.

A amostra junta pelo escripturario ina
formante, fls. 12, é tecido differente o
tem trama e urdidura no avesso.

Submeti° á deliberação do Conselho
de Fazenda.»	 -

Assim vol-o communico, para Os de-
vidos fins.

N. 708 — Communlea-vos, para os
devidoa fins, qua o Sr. ministro da Fa-

tten d do ao que na petição do
N. 712 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enea-
minhado a esta directoria, com o vosso
officio n. 1.080, do 8 de 'maio dast°
armo, relativo ao rezara° lidar ato
pela Sociedade Anonyma, Etablisae-
mente Lambari, da decisão dessa ia-
spectoria que negou o abatimento pela
mesma pretendido nos direitos de e,a-,

.XPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Udditamento ao do dia 40 de ¡dita
de 1922

senda, a	 en
22 de junho deste anuo, requereu a So-

'ciedade ADOTIVIIR. Estaleiros Guanabara,
resolveu, por despacho de 3 do corren-
te, autorizar, á vista da disposição coa-
stante do decreto n. 14.617, de 31 de

Sr. inspector geral dos Bancos: dezembro de 190, isenção de direitos
N. 380 — Tendo sido, por decreto nua para o material deacripto na inclusa re-

mero 15.513, de '7 de junho findo, auto- laca° e destinado a mesma peticionaria,

SaPCAMINTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de julho de' 4922

rizado o laaneo Franeez e Italiano para a com exc nano, p 	 ,	 88 peças  do z
importação

de ar, despaohadas pela nota e
mportação n. 11.966, de 31d o outubroAmerica do Sul a abrir agencias em São . 43abo (cordoalha) do manilha que, na Te-

Manoel, Amparo, Franca e Itapetininga, ferida relação, vão assignalados com a de 1921, proferiu em 15 de junho fin-•
Estado do S. Paulo e Rio Negro, no Pa- palavra «Não», a carimbo. 	

. do, o seguinte despacho:	 .
raná, restituo-vos o respectivo processo, N. 709 — Coramunico-vos, para os «Em face das conclusões do laudo da
encaminhado com vosso officio n. 332, devidos fins; que o Sr. ministro da Fa- Laboratorio Nacional de Analyses e do
do 19 de maio ultimo, acompanhado da zelada, attendendo ao que solicitou a Guardo com o parecer, dou provi-
carta declaratoria expedida naquelle Leopoldina Railway Co., Limited, no ra-mento, ao recurso para o fim de se
sentido, a qual deyerã	 Airegue	

r,

Wierimento de 1.6 de• junho deste amla, concedido o abatimento legal, reconbe-geg R	 -a
quem de direito.	 resolveu, por despacho de 3 do corrente,-cicia como está a avaria, por vicio In-

...4
 . 

jefonceder isenção de direitos, mediante trinseco da mercadoria.»

	

- 	 hssignatura do termo de responsabilida- 	 g este o parecer que emitti em 1.4)
'Directoria da Receita Publica	 ado com o prazo do 60 dias, para o pra- do referido mez, com O qual concordá;

	

' .i:XPEDIENTE DO aia DIRECTOR )	 nohinaeuto das formalidades legues, o Sr. ministro:

Dia if de julho de 1922 '	
'para o material mencionado na inclusa 	 «Conforme o laudo do Laboratorie3

.	 relação e destinado á Mesma roque- Nacional de Analyses, de fls. 16, as ea-
Sr. ministro presidente do Tribunal rente.	 turas de ar se acham profundamente

-rtle Contas:	 N. 'alo — Com o officio n. 57-6, de alteradas. E não se verificando as ha--
- N. 47 — Tenho a honra de remetter a 16 de março deste ‘anno, encaminhastes •potheses do art. 32 das Disposiçõesa
V. Ex., para os devidos fins, o inclu so a esta directoria o recurso de Ambrosio !Preliminares da Tarifa, penso ser justo
'astoce_asp, zefUentel Ia fiança prestada PLQ.E 'mu gir% interposto da decisão dessa ip,.. fe teme eoubeginelgo O geeurso, 1).a0

•
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•se determinar que a Alfandega recor-
rida arnitre e conceda o asiatimento

•legal nos direitos oa • dita inercaU•ioa.»
$r. direiStur do Laboratorio Naco-

. nal de Aluiu-sus:
• N. .20 - oemettendo-vos incluso o
processo relativo ao aviso ri. 1.46o, de
20 ue aezemoro de luzi, do Ministeioo
da Justiça e oegocius interiores,. soli-
cito trOaSH, auniencia a respeito dó as-
sumpto no mesmo • conticto e que-- 50

- prenue-• a xestricções CieSSe- laboram-1o,
acerca da introuuroao uo paio ao geue-
rus nocivos a saude

aireetor tia •eceuedoria. do
District° .Cecierai:

--o IN. 185 - coimmunico-vos, para os
devidos fins, que o or. ministro da .Oa-
zenua, em uata de 24 de junho fomo,

• tendo em- vista ct recurso irne,posto por
Santos Gomes & Comp., de que trata o

'Vosso officio n.' 888, de 1 .0 'do -mesmo
pez, proferiu o seguinte despacho:- •

• aãeg0 provimento ao recurso para
manter a decisáo-da- Recebectoria por

• seirá legaes fundamentos.»,
, A decisão recorrida foi lançada nos se-

.; guintes termos: -
«Com a apprehensão de cento e seten-

ta e nove litros de cerveja encontrados,
' sem sellos, no «bar» existente na secção

. 'do varejo do edificio da i fabrica, á Praça
Onze de Junho n: 151, de .prepriedado
de Bastos Oliveira & Comp. -

'
 foi lavrado

contra estes • o auto ri. 127, de 5 de no-
vembro de 1920, que foi assiguado .por

- Pedro de Oliveira, gerente da mesma fa-
'brica ou da referida secçãá.

Os autuados foram accusados de in-
• fracção dos • arts. 60 e 64 do decreto nu-
mere 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,

o -Porque a cerveja apprehendida, além
^ de -não «cilada, se achava no deporta-
-mento do varejo da fabrica,- em completa
communicação com ás secções do fabri-
co, isto é, sem a separação- exigida 'pelo
regulamento.. -	 - 	 . •
.• • Consoante ' a informação de fls. '4,

•fabrica em questão era de propriedade
de Francisco do Almeida, o signatario
-da defesa de fls. 5 a 7, que se' confessou
dono deita. 	 -•

• Allega que o preceito regulamentar
fôra estrictamente observado, quanto á

. divisão do edificio, e a cerveja appre-
bendida achava-se dentro do recinto ex-
clusivo da fabricação.- • o

Tuclq isso, porém, é refutado pelo au-
tuante, que confirmaler apprehendido a

•cerveja na secção de - varejo, onde se
acha • a geladeira, abastecedora das ven- ^

" das a varejo.
' • Adduz ainda que houve infracção dos
-arts. ;49 b, I e 178, n. VIII. com a cir-
oumstancia de serem reincidentes os in-
lractores de que se trata.

Vê-se, entretanto, do parecer da 3'
Sub-Directoria que os verdadeiros donos

•da fabrica são Santos 'Gomes & Comp., -
pois estes pagaram anteriormente outra

.Snulta imposta a Francisco de Almeida, •
p que a patente de registro -paga em

• tonie deste. no anno passado, foi recue-
rida irregularmente, e só este anno San-
-tos Gomes & Comp satisfizeram a pa- -
Lento em seu -verdadeiro nome. • 	 •	 ^

As infracções dos arts. 60 e 49 b' estão - -
.0i-denodadas pelo-nue consta . do proces-
so, . sendo por , ellas responsaveis os
iactuaes pronrietarios da fabrica.	 '

Combinadas- essas. infracções com as
dos uris. 55 a e 81, do vigente 'regula.
"mento do imposto de consumo, o tendo
ainda em vista os arta. 206 e 221 deste,- "
imponho a Bastos 'Oliveira dis Comp.'. ou
,a Francisco dó Almeida, ou ainda .a San-
:tos Gomes & C.-, em vista da. suecessão-
inferida no processo, :a .multa 'de '800$,
'Maxim° enk.dobro do art.. 55 a, do de.- •

ereto n. 14.648, de "26 'de janeiro d- 1921.	 •
Intimem-se para o recolhimento d

- muita no prazo de 30 d i as; e si o não li
zerem, extraia-se a certidão para a "co

- brança executiva.»
• N. 186 - Inelúsas vos transmitto
para os fins estabelec'dos no decreto le-gislativo a. 4 .370, de -19 de novembro• de 1921, as relações nominaes dos sor-teados não incorporados nos annos de,.1920 e 19121 (1' e 2' • i ncorporações da2° circuinscripçãO de recrutamento), quevieram ao Thesouro com o aviso n. 316
de 30 de maio ultimo, do Ministerio daGuerra.

o-- Sr, Dr. director da Recebedoria doDistricto Federal:•

N. 187 -Comm iinico-vos; para es de-'Ár idos fins, que o Sr. ministro -da Fa-zenda, tendo presente o processo reta-
lio° ao vosso officio n. 299. de 22 de
Tevereiro ultimo, em que informaes tero negociante Antonio Bastos Ribeiro, li-
cenciado para vender- estampilhas .. dosello adhesivo, pela rua Sant'Anna n. 61,
Constitui-do nova firma, sob 'a razão so-
cial Bastos Ribeiro & Irmãos, exarou Tio` mesmo. a 1 de abril ultimo, o seguinte

	

despacho:	 ••
.oCancelle-se a concessão, em fica da.communicação da Recebedoria».
-Sr. delegado fiscal na Bahia:

• N. 158- Afim de que-seja cumpri-
do- o despacho desta directoria' exarado

- a fls.24, incluso vos romeno o proceá-
'ao encaminhado com o vosso officio nu-
mero, 16, de 24 de janeiro de 1919, rela-
tivo ao recurso interposto por Ferreira
& Rodrigues, do vosso acto mantendo a
classificação dada 'pela alfandega desse
Estado á mercadoria constante da nota
de importação n. 1.200 de 27 de março
do alfudido anno.
, Sr. delegado fiscal no Coará:

N. 39 - Para o fim indicado no pa-
,recer da 1' Sub-directoria incluso vos
remetto o yrocesso referente a duas
communicaçoes feitas pela Administra-
ção dos Correios, transmittidas ao The-
couro com o aviso do Ministerio da Via-
pão e Obras Publicas, sob n. 110, de 22
de junho proximo findo.

• Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 32 - Communico-vos, para os de-

, vidos fins, que o Sr. ministro da 'Fa-
zenda, tendo presente o processo rela-
tivo ao, requerimento de 9 de julho de
1920, em que Trapani & Comp, nego-
ciantes estabelecidos em São Paulo, pe-

-dem permisssão para reporrerem da
multa de 5:000$, -imposia pela Alfan-
(lega de Corumbá , em processo de in-
fracção do imposto de consumo, basea-
do nos autos ns. 35, 39, 40 e 45 do
1919, resolveu, por despacho de 2 .do
junho ultimo, indeferir o pedido, visto
não terem os -supplicantes ••interposto
recurso na fórma legal, além de que na
vigencia do decreto ri. 11.951 de 16 de
fevereiro de 1910, não podiam ser dis-
pensados do previo deposito da multa,
excepção só consignada no vigente re-
gulamento, mas em condições que não
°acorrem no caso (paragrapho unico do
artigo 229).

Sr. delegado fisco/ em Matto-

	

Grosso: -	 -
•N. 33 - Attendendo ao despacho do

Sr. Tninistro da Fazenda, exarado a 9 -
de'maio ultimo n6 - processo encaminhado
com o vosso 'officio n. 2-49, de 20 de no-
vembro de 1918, á então íDirectoria Gera/
do Gabinete relativo ao requeriMento em
que Eduardo Soares Carvalho, industrial
estabelecido nesse Estado, pede -para pa-
gar em seis prestaçõe,s de 1:6803 em seis
mezes a quantia de 10:080€1,' devido sá Fe-zenda Nacional e proveniente de imposto

o de consumo sobre agivardente, peço vós.:Sas providencias, afim de que seja esta
a directoria informada si a divida do re-
- querente já foi paga.

A falta commettida pelosi recorrentes
em relscão á nota do fls. 3. quonto
Sellagern das •caioss de passas vendidas
por conta da g adouiridPs nela nota do
fls. 8, e'An fazendo menção alguma.
relevavel, darias as razões expostas na
defesa de fls. 9 'V.»

Assim vai-o declaro, para os devidos
fins.

, -- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 251 - Com o officio n. 102, do 18
da março de 1921, encaminhastes ao
Whesouro o processo relativo ao re-,
curso . interposto por Casemiro Pinto &I
Comp. da vossa decisão contra elles
proferida nos seguintes termos: 	 -	 •
- «Nos termos do parecer da Procurado-
ria Fiseal, dnego provimento ao recurso
de Casemiro Pinto & Comp., para man-
ter a decisão da colleetoria que ,exigiu o
registro do 400$ é igual importanoia
Multa.».

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso o seguinte despacho:

«De accOrdo com o parecer, resolvet•
tomar conhecimento do recurso, para ql
fim de reduzir a multa ,.sta a MR.%
minimo do art. 219, § G°, do a,gulamen-ai
to vigente, Modificado nele art. 31,
vigente lei orçamentaria da wetta
12 de junko de 1922a.:

- -Sr.. delegado fiscal em Minas
,Geraes:

N. 250 Com o officio n. 205, de 11
de outubro de 1920, encaminhastes a esta
directoria o recurso de Hygino Caleiro
interposto da decisão des •ra delegacia, de
10 de março daquelle anuo, proferida nos
seguintes termos:

' «De .acbcordo com os pareceres, dou
provimento .ao recurso de Hygino Ca-
leira para, -reformando a decisão da' Col-
lectoria de Cassia, que lhe impoz a mul-
ta de 6008, reduzir a mesma multa a
3008, e dou provimento, ao recurso ex..'officio pára impor ao negociante João
Rodrigues de Almeida Passos a multa do
'150$, minimo do art. 178 j, VIII, por'
infracção do art. 60 do regulamento.»

O Sr. ministro da Fazenda, em 21 da
junho ultimo, deli sobre o caso o se guin-te despatho:

«Da accArdo com os fundamentos do
. parecer, dou provimento ao recurso pa-ra, reformando o acto da delegacia, man-
dar relevar a multa imposta.» ,

E' este o parecer que omitti em 20 de
abril do corrente anuo o com o qual con.
cordou o Sr. ministro:

«Opino pelo proVimento do recursà,
em face da nota de fls. 8. que declara
saltadas as caixas de passas e não se
comprehende que, já seladas, tenham os
recorrentes as vendido sem sellos e n)
proce gso não ha prova alguma sobre a
existenc :a nu não de vestigio nas caixas
de haver sido nellas apposto sello; o que .
lana indispensavel para .perfeita solução
do caso, especialmente admittindo-se a
typothese de descollarnento, dadas as
condições em que foram encont radas os
caixas e com o contetido em deraimposi-
ção, - podre, como foi alienado -belo
comprador João Rodr n gnes de Almeida
Passos, cite foi multado e sohnietfeu-ge
sem interpor recurso al gum. do qual de-
sistiu, conforme o termo de fls. .26 V.,
lavrado na respectiva collectoria.
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E' este o parecer que emitti em G - rido o alludido pedido, á vista da diaper- ra, dono do automovel em questão, re-

desse mez, com o qual Concordou_ o Sr, sição constante do art.'. 20, da lei nu- presentado pelos seus amigos Prudenclo
ministro:	 mero 3.979, de 31 de dezembro de 1919.	 Ferraz e Julio Pratiny, procedeu com

allo caso, não ha perempção. A infra-	 N. 319 — Devolvendo a essa reparti- lealdade, vindo a esta repartição, com-
cção está provada; pois no deposito Aa ção os inclusos documentos de fls. 1 a municar achar-se nesta cidade o auto--	 .
;effectuaram veadas. Opino no sentido 6, 8 e 10, do processo encaminhado com movei de que se trata:
de se reformar a decisão recorrida, o vosso officio n. 410, de 6 de mosto 	 Julgo improcedente a apprehensão
para o fim de ser a multa reduzida ao do armo passado, relativo á restitmção como contrabanão, para condemoar o
minimo do art. 219, § 5°, do vigente re- pretendida por D..Virginia Almeida Gol- dono do automovel, no pagamento dos
açulamento do imposto de consumo reis laço Dias, proveniente dos direitos pagos direitos de consumo a que está sujeito e .
150$, -cru face do disposto no art. 31 da por limas de aço e tubos de ferro para na multa de importancia igual aos direi-
lei orçamentaria da receita do corrente caldeiras, despachados. .pela nota de irn-_ tos, ou. sejam os direitos em dobro, de
dexercicios.	 --•	 portação n. 3.285, de 20 do- fevereiro de accórdo com a segunda parte do art. 490

Assim, vos communico para os devia 1920, declaro-vos, -para os devidos fins, da Nova Consolidação das Leis das AI-

os fins.	
que o Tribunal de Contas, em sessão de fandegas em Mesas de Rendas, ou na

— Sr. delegado fiscal no Estado da 29 de maio ultimo, julgou legal; em vir- perda do aufranovel em lavar da Fazen-

Tarahyba:	
. tude da disposição constante do art. 37 da Zacional. qi não 'entrar., dentro do

N.' 43 — Communico-vos, pára oa da lei n. 3.9"i9,' de 31 de dezembro de prazo que lhe fo i marcado com as im-
tevidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 1919, a isenção de direitos do material . porlancias respectivas. Recorro. ex-offi-

'
:Lenda, tendo presente o processo enca- em questão. 	

cio, deste meu acto para o Illmo. Sr.

aninhado com o vosso officio n. 223. de	
N. 355 — Com o officio n. 5, de 17 de deregado fiscal do Thesouro Nacional em

18 de novembro de 1921, á então Dire- dezembro de 1921, encaminhastes a esta Porte Alegre.)
Ctoria Geral do Gabinete do Thesouro, directoria o recurso de Appolinario Ca- 	

O Sr. ministro da Fazenda, em 16 do-
'relativo ao requerimento em que Fr..brera, interposto da decisão desta dele- junho proximo.findo, deu sobre a ques-

•em prestações mensaes de 1 :0(10$, a im- (Visto e estudado este processo se evia E' este o parecer que emitia em o
dencia que, no dia 21 de janeiro findo. o mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
escrivão deste posto fiscal Sr. José Viei- ministro:
ra Saldanha e o guarda-fiscal Sylvio Vaz aAppolinario Cabrera recorre da de-
de Avila apprehenderam nesta ciciado, cisão da Dele gacia Fiscal no Rio Grande.
na casa commercial de Farinha & Pra- do Sul que manteve a do Posto Fiscal
tiny, um automovel que aqui se achava sujeitando um autornovel de proprieda-
ha deus rnezes mais ou menos sem ter de do recorrente ao pagamento de direi-
pago os direitos respectivos, nem ter tos em dobro, automovel esse apptrehen-
cumprido as determinações reculamen- tido por contrabando na casa commer-
tares. -	 ak•	 cial da firma Farinha & Pratiny, onda.

Coromunicando o facto a esta admi.» se achava depositado ha dous mezes.
nistração, foi mandado lavrar o auto de vindo da Republica Orientai do Uru-
apprehensão, sendo em seguida publi- guay.
cado edital convidando o dono do auto- Consta da sentença recorrida que 

a-

movei a vir allegar, dentro do prazo de firma Farinha 86 Pratiny procurou o esa

15 dirís, o que entendesse em defesa de crivão do Posto Fiscal, José Vieira &d-

erma direitos.	
danha, então servindo interinamente de

Antes de findo este prazo em 7 de te-
encarregado do mesmo posto, e fez a

vereiro vigente, foi apresentado o roque- communicação de que em seu estabele-
rimento, pelo Dr. Caio Nunes de Cerva- mento se achava depositado o automovel
lho, advogado de Appolinario Cabrera, em questão aguardando ahi a chegada
dono do automovel, pedindo para ser. i- ao seu proprietario, Appolinaria Cabre-
vido o mesmo Cabrera, informantes

; ra, que se encontrava ausente, obtendo
e

testemunhas.	 o consentimento de conservar o dito Elu-
do mesmo funccionario, nessa occasiã.o,

Ouvido Appolinario Cabrera e as tes- tomovel em seu estabelecimento até que
to-munhas Prodencio Ferraz e Julio P111— o seu .proprietario se apresentasse com
tiny, soei° da firma Farinha & Piratiny, os docurrientos de procedencia para lega-
são contestes em- dizerem ame, ao elle- lizar a entrada do vehiculo no territorio
gar aqui o antomovel ou pouco depois, nacional.

nesta cidade, vindo Julio Pratiny a esta em poder da firma Farinha & Pratiny
Não obstante o automovel permanecerprocuraram legalizar a estada do mesmo

repartição para esse fim; o- que é con- com o expresso assentimento do encar-
firmado peloSr. eserivão José Vieira sa1... regado interino do Posto Fiscal em Bagé,
danha em sua minuciosa informação, 	 não tomando este funccionario qualquer

fe evidencia mais que, até o dra em providencia sobre o pa gamento dos res-

portaneist de 14:645$400, devida á Fe-,
Izenda Nacional e proveniente de diffe-

tr

li

ermas de troca de guias de fumo, re—
olveu, por despacho de 23 de maio ul-
.imo, deferir o pedido. para o efe i to de
er Paga a importancia supra referida

10 prestações mensaes de réis
:4643540, cada uma, desde que os sup-
licantes assignem, com fiador idoneo,

I mo de confissão de. divida e pro-
(Inessa de pagamento.
; — Er. delegado fiscal na Parahyba:

N. 44 — Confirmando o meu tele-
gramma n. 838, de hoje, declaro-vos,
•ara os devidos fins, que o &. ministro
da Fazenda, tendo em vista o que solici-
tou a The Great Western of Brasil Rail-
way Co. Ltd., na petição de 13 de ju-
nho ultimo, resolveu, em data de 1 do
corrente, prorogar por mais sessenta
(60) dias o prazo a que se refere a or-
dem desta directoria n. 28 de 5 de maio
ililtimo, dirigida a essa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
!moo:

N. 317 — CommuniCo avos, para os
devidos fins, que o Sr. min istro da

Fazenda, tendo presente o processo eu-
lcominhado com o vosso officio n. 44,

e 22 de janeiro ultimo, relativo ao re-
iquerimento pelo qual a Pernambuco
Prramways Co. Ltd., pede reconsidera-
Ição do despacho que lhe negou baixa de
ttermo de responsabilidade assignado pelo

sreira Amorim & Comp., successores de guia, mantendo a do Posto Fiscal de tão a g e21,inte despaebo:
da-	 (De acceirdn cam o parecer, dou pro-

Ferreira & Comp.. pedem para pagar Bagé, ~ride em 18 de fevereiro	 .
intes termos •	vimento ao recurso.»

•que e

M esembaraço do material despachado pela nue foi feita a apprehensão do tiritemo- pectivos direitos, foi effectuada, dias
li-nota de importação n. 16.808, de setein- - 	 -vel, não procuraram pagar os respecti- depois. a apprehensão do dito automo-
'bro de 1919, exarou, no' mesmo processo vos direitos de consumo do mesmo auto- vel, como contrabando, sendo um dos
ta 3 de junho findo, o seguinte despacho: 	 -movei , nem tão pouco, requereram fa- apprehensores o proprio funceionaria
. aA' concessão do favor aduaneiro de- zer o deposito dos direitos a que estava que permittiu a sua permanencia no es-
.via ter precedido a requisição do respe- sujeito.	 tahelecimento da firma que o guardava
,fotivo 'Governo ou municipio. 	 Se evidencia mais que, sem terem a pedido do recorrente, seu plr o pr ieta-

Denego, por isso, o pedido de fls.) 	 cumprido com as formalidades lega" rio. 	 .
, Acompanham os documentos de fls. 1 para a estada do automovel nesta °ia	Como se vê, não se trata de contraban-
tal 15 do respectivo processo. 	 dade, procuraram vendei-o como se vê, do e muito menos o caso com poria a

N. 318 — Restituindo a essa delegacia no annuncio de venda, publicado no jor multa de direitos em dobro, dada a oir-
tos inclusos documentos de fls. 2 a 11, nal A Tradição de 16 de dezembro do cumstancia de que a repartirão fiscal
43, 14 e [6, processo encaminhado anno findo, junto a estes autos a retine- tivera conhecimento da entrada ou au-
com o vosso. officio n. 34, de 20 de rimento do apprehensor, Sr. José Vieira tornovel em territorio nacional em tem-
agosto do anno passado, á restituiçãopre- Saldanha. 	 po opportuno e por intermedio da fir-
tendida pela firma J. Cavalcante & Ir- 	 Assim,	 - ma -representante do proprietario do
'mão, proveniente dos direitas pagos por Considerande que não se trata de um mesmo autonaovel, o que bastaria, nos
trilhos de ferro, pregos, parafusos, por- contrabando caracterizado, • sim de uma termos da legislação aduaneira em vi-
ces e talas de juncção. tudo despachado infracção regulamentar, autor'zada pela gor, para isentar o recorrente de qual-
pela nota de importação n. 8.094, de 23 boa fé ou descuido do Sr. José Vieira quer multa em que porventura pudesse

, de maio de 1921, declaro-vos, para os Saldanha que, na °ocasião da chegada do Incorrer. tanto mais que não consta do
fins eonvehientes, que o Tribunal de automovel. nesta cidade, exercia o cargo processo ter a firma depositaria do au-

i
Contas, em sessão de 23 de maio deste de encarregado interino do posto fiscal; tornovel. ou o seu legitimo proprietario,
anuo, fai de parecer que páde Ser doto- - Considerando que Appolinario Cabra- fie negado a pagar os direitos de impor::
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tição, nem a isso foi cempellido antes
•pelo encarregado do posto fiscal em
Bagé.

Opino, pois, pelo provimento do re-
curso, para o fim de serem • cobrados
apenas os direitos simples do automevel
em apreço.»

Assim, vol-o communico para os de-
) vidos fins.

— Sr. delegado iseal no Rio Grande
do Sul:

N. 356 — Remettendo a essa deiega-
cia os inclusos documentos - de • fls. 1 a

' 5. 8. 9 e 10, do processo encaminhado
• com o vosso officio' n. 274, de 2z de
outubro de 1920, relativo á restituição

) pretendida por Albino Cunha, prove-
niente dos direitos pagos pelas machi-
)nas destinadas a preparação de cereaes,
despachadas pela nota de ' importação
n. 6.485, de junho de 1920, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr.
ministro da Fazenda, de accôrdo com o
parecer do Tribunal de Contas, em ses-
são de 29 de maio ultimo, resolveu, em
data de 8 de junho deste anno: autori-
zar, em virtude do disposto, no - artigo
20, da lei n. s 3 .979. de 31 ,de - dezembro
de 1919, a restituição emsquestão.
1N. 357—Afim de ser satisfeita a exi-,

gencia constante do parecer de folhas
14 verso, da f a Sub-Directoria incluso,

- vos devolvo o processo que veiu acom-
panhado do vosso officio ris 108, de 24.
de maio do 1921. relativo á reducção de
taxa pretendida pela Intendencia Mu-.
nicipal de Pelotas, para o material con-
stante da nota n. 19, de 6 de abril da-
quelle anno.

-- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:	 •	 -	 -

N. 54 Communico-vos, para os'le-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
eenda, tendo em vista o requerimento
em 'que a Companhia Antarctica Pau-
lista, recorre da vossa decisão que man-
teve a do administrador da Mesa cle
Rendai de Itajahy, que a' multou em•
150$, por infracção do regulamento do
lniposto de consumo, e de que trata o

• -vosso officio ai. 112," de 6. de agosto de'
1920. resolveu, por- despacho de 23 de
junho findo, negar provimento ao re-
curso, de accórdo com o parecer que
emitti nos seguintes termos:
•eNão está provada satisfactoriamen-

te a imorocedencia do auto. Assim, a
infracção subsiste e o recurso não deve
ter provimento>.	 -

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 523 --s Com o officio n. 420. de 25

de julhà de 1921. encaminhastes a-esta
directoria o recurso interposto pela
Companhia Paulista de Armazens
raes, da decisão proferida por essa de-
legacia, a 6 de maio de 1920. nos seguin-,.
tes termos:	 : .

tO delegado fiscal, verificando ter ha-
vido equivoco no lancameeto do despa-.-
cho de fls. 23 v., relativamente nã.o
ao dispositivo a que se refere a infra-
cção de que trata o mesmo processo, co-
mo ao fundamento legal da multa im-

. posta á recorrente Companhia Paulista
de Armazena Geraes, resolve mandar
lançar de novo o mesmo despacho, com
as devidas rectificações, conforme se se-
gue. sendo delle int imada;para os fins de
direito, a alludida recorrente.

Despacho: — O delegado fiscal, em
sessão da)Junta de Fazenda, tomando co-
nhecimento do recurso interposto pela '
Compa nhia Paulista de Armazens Ge-
ras, do acto pelo qual a Inspectoria da
Alfandega de Santos lhe impoz a multa
de 2:100$ pela falta de cumprimento do
estabelecido na lei n. 2.757, de 23 de

dezembro de. 1917, resolve. de -ae-'Ardo
com o parecer da Procuradoria Fiscal,'
tendo em vista a infermação peesGacia
pela Alfandega de Santos,. notadani ente
a de fls. 20, dar provimento ao recurso
para reformar a decisão recorrida e im-
por á recorrente, de accôrdo com o arti-
go 1 do decreto n. 13.051, de 5 de ju-
nho de 1918, à multa de 50% sobre a
jmportancia do imposto não pago na
epoca regulamentar e relativo ao 1°,se-
mestre de 1916, visto verificar-se a `in-
fracção do art. 394°. do decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900, e mandou que
se receba o restante do imposto do 2°
semestre de 1916, bem como o referente
ao dividendo das acções, independente-

-mente de qualquer multa.»
O Sr. ministro da Fazenda deu sobre

o' caso a 10 do mez passado o.seguinie
despacho:

(Em face das razões do parecer, que
accentúa o desacerto de decisões profe-

• sedas- e o tumult em que correu o pre-
sente--processo resolvo annullal-o, pelas

_ lacunas e vicies apontados.»
E' este o parecer que emitti a 6 do

mesmo mez:
- e() processo correu tumultuariamente. -

A propria Alfandega para decidir preci-
sou formular uma consulta á Delegacia
Fiscal (fls. 1 v.) e esta, quando decidiu,
decidiu duas vezes, em consequencia de

. erro na primeira decisão (fls. 22 v. e
29).

O processo teve por base a falta de
publicação de annuncio, sendo mais tar-
de accresckla de outra, a falta de paga-
mento do imposto referente ao 1° semes-
tre de 1916. Ora ,era violado o art. 39

'da lei do imposto do sello de 900, ora a
lei n. 2.757, de 1897 e, finalmente, o de-
creto n. 13.051, de 1918. E em relação
ao imposto do seno nem foi aberta a de-
fesa e nem ficou positivamente provado
que no 1* semestre de 1916 foi ou não
distribuido dividendo; mas, como pare-
ce, distribuido somente no r semestre.

Assim, opino pela annullação do pro-
cesso.

E' preciso notar que a recorrente não
se negou a pagar o imposto. Pelo contra-
rio, se apresentou á repartição compe-
tente, 'de modo espontaneo,' fazendo uma
consulta.>

Assim. vol-o communico para os de-
vidoe fins. ,

Acompanham os documentos - de • fls. 1-
ti 24. 28 a 30, 33 e 34 do processo respe-
ctivo. -
'	 Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 524 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo relati-
vo ao requerimento em oue Ramos & C.;
negociantes estabelecidos á rua General
Carrara n. 161, em Santos, nesse Estado,
pedem permissão para pagar a impor-
tareis de 2:500$, proveniente de multa
que lhes foi imposta pela A/fandega da
supracitada cidade, em processo de in-
fracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de.16 de fevereiro de
1916. com-fundamento no auto sob nu-,
mero 26 A, lavrado a 22 do mesmo mez
do anuo de 1921, resolveu, por despacho
de 20 de abril 'ultimo, deferir o pedido,
para que o pagamento da divida-se faça
em oito prestações mensaes, sendo a
primeira de 400$ e As demais de 300$
apresentando os requerentes fiador. que
com enes firme o termo de confissão de
divida e promessa de pagamento

N. 525,— Com o off'c t o n 1.093, de
9 de maio ultimo, a Alfandega do Rio
de Janeiro enceminlem a esta directoria
o recurso de-N. Pizarro & Comp.,-inter.

posto das decisões da Inspeciona dá Al-
fandega de Santos que, em sessão da
Coromissão da Tarifa e Juizo Arbitrai,
mandou classificar a mercadoria' aub-
niettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 40.418, de 9 de julho de 1921,
como formas de gesso, obras não classi-
ficadas, da taxa de 2$ por kilo, do artigo.
628 da tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, em 17 de
Junho findo deu sobre i caso o seguinte
despacho:	 -
' "De accôrdo; dou-provimento ao re-

cuErs'o e's' te o parecer que esa sei em s9
de maio 'oeste anno, com o sin al coneor-•
dou o-Sr. ministro.

"De accórdo cem o parecer emitido
pela Corrunissão da Tarifa da Alfandega _
do filo ue Janeiro, on. ,no pio
'mento do recurso por ter &cio a merca-
doria em causa cem cla .ssificada pelos
recorrentes no art. 628 da .arifa, como
modelos de gesso para pagar 200 réis
por kilo."

Assim vol-a comm_nico para os devi-
dos fins.

N. 526 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encaminha-
do com o _officio n. 115. da Alfanslega
de Santos, de 26 de janeiro deste armo,
relativo ao recurso interposto pela
vista' do Brasil das decisões da mesma
alfandega que, em sessão da comm ; s-
são da Tarifa e juizo arbitrai, mandou
classificar como Papel tinto, da taTa de
500 róis por kilo. 225 fardas contendo
37.717 kilos de papel branco, liso, as-
setinado, para imp ressão de sua reviste,
proferiu, em 19 de junho ultimo, o se-
guinte despacho:
cuerDso.e J accôrdoed ou provimento ao re-

E', este o parecer que emitti em 16
de fevereiro findo, com o qual coneor--
dou o' Sr. ministro:

eDe accôrdo com o parecer da maio-
ria da commissão da Tarifa da Alfan-
dega do Rio de Janeiro. 	 •

O papel não é tinto ou colorido, em
face -dos .proprios termos do laudo de
fls. 10 do Laboratorio 'Nacional de Ana-••
lstAses.

classificação dada pela maioria .da
commissão da Tarifa da Alfand see eo
Rio de Janeiro, em 4 do . referido smez
de fevereiro é a seguinte:

eA maioria dos membros da commis-
são da Tarifa classifica o papel 01,400_
nado no art. 612 da Tarifa. como °anel
simples ou commum para jornaes, livre
de direitos de consumo no anno ornei-
mo findo, quando importado por em- •
prezas jornalisticas devidamente regis-
tradas>.

N. 527 — Restituindo a essa deteizaria
os inclusos docunentos de fls. 7 e 9. do
processo pncam tvhado com n vosso of-
ficio n. 116, de 22 de março ultimo, re-
lativo á restituição ' ,p retend i da pela So-
ejete Sucreries ft r4s i liennes. provenien-
te dos direitos pagos pelo material des-
pachado nela nota de importecão non s

-iso 86.759, de 15 de dezembro de )1920,
declaro-vos, rara os devidos fins, que
o Tribunal de Contas, em sessão ¡e 26
de junho ultimo, considerou legal • a
'sena° solicitada, Be acceirdo com o ar-
tigo 37 da lei n. 3.979, de 31 de de-
zembro de. 1919. •	 -

N. 528 — Afim de que seja ouvida
á respeito a Alfandega de Santos, in-
cluso, vos devolvo o processo encami-
nhado ao Thesouro com o vosso ofiinio
u. 586, de 25 de outubro de 1921, retati-
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vo ao idespacho de um trandorinadoa classe da Repartição G 	
taerak dos Telegra- de 898964, repartidamente entre as gu.

ttiphasieo importado dos Estados Uni- phos. Samuel Antonio Sampaio a eonior- tro pensionistas, proveniente de e,;,.a.i-
. dos da America do Norte pela Prefeitu- me solicitastes cem o vosse officio. nu- bulcões não pagas pela mãe das mesmas,

ira Municipal je Mogy-Tnirim.	 mero 78, de 6 de março ultimo, visto se ata parado de janeiro de 1917 a junno

• N. 
5 - O director da Receita Publi- achar encerrado o exereicio correspon- de 1921. •

ca do Thesouro Naconal rernette W.' cl- den te a primeira importacaa e, .quanto O credito para a despesa relativa ao

lector das rendas fedefaes, em Barra ao se gundo credito deveis observar a pericdo anterior, será concedido oppor-

Mansa, 
Estado do Rio de Janeiro, afim °inalar e. 1, de 15 de fevereiro ultimo,

desta directoria.	
tuuamente.

de que seja entregue ao irneressaao, a	 N. 216 - Reinetto-vos, para Os devi.	
- Sr. delegado fiscal no Paraná:

inclusa auferis-P ena cara requitsição de	
N. 103 -.-Sat-isfaserido ao que solici-

passagem, na estrada de Feoro
dos fins, os oito inclusos titules decia-de montcpic civil te o D4inisterio da Justiça e Neaucios
ratoidos das penes

de Minas,- sob n l3, concedida ao agen- que competem-á DD. Gentil ia de.Olivaes
Interiores em aviso n. 690, de 13 . de.. sõ

te fiscal do imposto de comum, Pedra- Schneider, Heroina de 0livaes Schnei. junho de 1922, fica cencedido a essa de-
,

gunha da Gama e Abreu,	 ,	 dee Aiiiva. 
Arauto. Niv"ea, Athieta, Au- legacia, por conta da verba" 40' - Sa-

	

a	
dacia e Inaudita, filhos de FrederieO neamento e Prop'aylaxia Rural no Dis- •

'

	

Directoria da Despeza Publica ;	 juaatum Lemos Schneider, l • escriptu-
tricto Federal e nos Estados - Serviço

rara) do Collegio Miiitar, desse Estado, _ de Prophylaxia nos Estados, etc., nos
conforme o processo arnica() ao officio termos do decreto n. 15 341, de 30 de
n. 138, de 4 de ievereire de 1922, da Di. jaueiro de 1922 - Projecto do orçamen-leciona Geral de Contabilidade do Mi- "to da despesa para 1922 daquelle minis-a
nisterio da Guerra. Fica coneedido a terio, o credito de 66:6668ae6, para at-
essa delegacia. de accórdo com o tlecreto tender ao pagamento das despesas feitas
ta 15.341, de 30 de janeiro ultimo - com o serviço de saneamento e prophy-
Projeciai de Lei da Despena para 1922, á laxia rural nesse Estado, em abril e- maio

conta da verba 5• - Inactivos, pensio- -do corrente anno; entregando-se ao chefe

mistas, etc., a) 
Montepio, "te., Novais ca oommissão; como adeántamento • ou

concessões dó orçamento do Ministerio como despesas comprovadas, as impor-
da Fazenda. o credito de ii0, para a na- tancias • que se tornarem necessaria

armadas	
°

a

ganiento, a",•:fante o corrente a	 das "para pagamento das despezas realizadas
pensões que cabem ás reei-idas penem- 'fera da Capital. -
'listas.	

- Confirmo, assim, meu telegramma nu-
Reeommendo-vosa providencieis . no mero 1.006, de 6 de julho de 1922.

sentido de ser recolhida ao 5 ,t.;f1.1-33 &ssá	 • •-	 elegado flacal mia Pernam-
delegacia a importancia relativa ao abo. ,„

u`l
,,,'a: Sr.•

no provisorio, que equivale a pelado N 167 - Satisfazendo ao que solici-
de	

;
maior que a definitiva, deven	 essa re-	 - •ton o Ministerio da Justiça e Negociei
pariiean ter identico ororecianento quan- T.nterieres em aviso n. 690, de 13 de ju-

ao pelando de 4 ia outubro de
do fôr concedido pelo Thesanro oniedito rifo de 1922, fica concedido a essa dele-
re.ereiile	 .

EXoKoLeNTE DO SR. ontecinin

Dia . 10 de julho de 1922
Sr. :delegado fiscal no Rio Grande dd

Sul:
N. 209 - Remetto-vos, para os ae-

vidos fins, os oito in31usos titulos decia-
retortos das peasões ue montepio
e meio sola° que competem ás danas
AriStOtelina Leite Pinto, Avelina Alma-
dina Leite, Alwaydo- Leite -aatasar e
Waldomira Leite GrOwald, filhas casa-
das. do capitão do Exercite Earisto Al-
mada Leite, conforme tunsta do preees-

• ao anoe:Zn ao vosso orneio n. 7, de IA
de janeira de 1920.

tuia concedido a essa delegacia, de
acctirdo com o decreto n. 15.341. de 30,
de jaileiro ultimo - Projecto a-e lei da
despesa para 1922, á conta da verba 5•,
'Inactivos, pensionistas. ete.- a) mon-

tepiO, de. - Novas conoessoes do orça-
mento do Ministerio da ttrazenda. o cre-
dito de 1:704. para o pagamento, no
corrente anuo, das pensões que cabem às
referidas pensionistas.
. Não taiaclo sido descontada do meio

isolai° da viuve a divida de 1:1488411,

tido dessa delegacia fazer carga da dita forme o processo annexo ao vosso :Ca. despesa para 1922 daquelle ministerio,recornrcendo-VOS. pi .ovi eten cieis no seri- gacia, Francisco de Paula aoseilo, ton-

importancia, para o devido desmonto pela cio a. 83, de 24 de janeiro do cot'rente o credito de 33:3338332, para attendea
5' parte do meio soldo. cabendo a cada anno. Fica concedido a essa delegacia, ao pagamento. das despesas feitas cara
uma indemnizar a quarta parte ou se- de accôrdo com o decreto ri. 15.341, do o serviço de saneamento e prophylaxia
jam: 28a$02te x 4 = 1:1485112. 	 30 de janeiro ultimo - Projecto de 1,ei rural, nesse Estado, em abril e maio do

O credito para occori.er a despe-7a re- da Despesa para 1922, á conta da verba corrente. anno, entregando-se ao chefe

terente ao pelando de 2411 do outubro a. a_ inachvoc, pensiunisia g . etc.. a, da comm issão, como adeantainento ma

de 1919 a 31 . de dezembro de P021 deixade ser concedido por não haver saldo na Montepio, etc. - Nevas concessões, do como despesa comprovada, as importan-
Liorçamento do Ministerio da ais-Nula, o'.' elas que se tornarem nece gsarias para

respectiva verba. 	 credia. de 1:2008, para o pagamento, no aagamento das despesas realizadas fóra

Dia 44	 --7 444 corrente anno, da pensão que compete á da Capital. , -

Sr. d elegado  fiscal em Alagoas:	
referida menor.	

Confirmo assim, meu telegramma nu-

N. 68 - Remetto-vos, para os devidos 	
Opportunamente será Concedido o me- moro 1.005, de 6 de julho de 1922..	 •

fina, o ine'uso titulo decla.ratorio de dito para o pagamento da despesa rete- N. 168 - Era addltamento a ordens:
montepio civil que compete á D. Tho- rente ao periodo, anterior, bem assim, a desta directoria n. 157, de 30 de junho

trazia de Albu querque Lima, -valva do de funeral ou luto.

inspector de 4• classe, aposentado. da	 - Sr. delegado fiscal na Bahia.	
prokimo findo, fica concedido a essa de-
e1 guia, de aecôrdo com o decreto nu-

Reparticão Geral dos Telegraphos, El-- 	
N. 159 - Remetto-vos; para os devia

inodado da Rocha Wandeeley. confmnne dos fins, os cinco inclusos t itwo:s dee,a- mero 15.341, de
	 despesa para '1922 á

e 30 de janeiro ultimo -
i,

o processo an	
Proeeto de lei

	

.nexe an offieio da Pire- ratorios das pensões de montepio civil 	 Ita da verba 9• - Inspectoria Fe-
ctoria Geral de Contabilidade do Minis- que competem a DD. Maria !sabei da c"terio da Vincá.o e Obras Publicas, nu- Moita Lobo Nunes, I.uisa Braúna Lobo deral de Portos, Rios e Canaes, :Fiscali-
mero 196, de 2 de aliai() de 19,22.	 Rod	 Mrigues Nunes.

	

	
Luisa Lobo Ro- zação do Porto de Recife e Districto de

Apparelhagem Norte
Fica concedido a essa dele gacia, de drigues Nunes, Rachel Abigaii Lobo Ro- .	

, orçamento do Mi-

- ~Ardo com o decreto n. 15.341, de 30 dr gues Nunes, Maria Franciaca Lobo nisterio da Viação, o credito de 240:000$,
de janeiro ultimo -' Projento de lei da Rodrigues Nunes, conforme eanata ao para 'attender ás despesas com o pessoal

despesa atara 1922. á conta da vertia 5'. processo annexo ao officio da Directoria operario de officinas, de conservação,
"Inactivos, pensinnistas. etc. - al moa- Geral de Contabilidade do Ministerio da jornaleiros e diaristas e que figurou na
tepio, etc. - Novas concessões do sir- Justiça e Negocios Interiores, n. 11, de demonstração que acompanhou a mesma
çamennt do Min n qterin da Fazenda. are- 27 de janeiro de 1922.	 ordem 157.

	

dito- de 1:333833. rara at
gamento no corrente anuo, da pensão côrdo com o decreton. 15.311. de 30 de 	

- Sr delegado fiscal em Santa Ca.;3tender ao na-	 Fica concedido a essa delegacia, de ao-

que compete á referida pen s ienista: can- de janeiro ultimo - Projecto de lei da tharina:.-
do opportunarnente, concedido o credito DesPesti para 1922. á conta da verba ha	

N. 95 -vos,-vos, para os devidosie

para moam era o da .despeza relativa ao __. inactivos, pensionistas, etc., a) Moa- fins. o incluso titulo declaratorio da
periodo antP rinr:	 tepio. etc. -- Novas Ponca .441.

s, do jr- picão do montepio civil que compete a

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande oamento do Miniderio da Fazenda, to D
. Tbereza Alves Garcia, filha solteira,

do Sul :	 -	 credito de 600$, para pagamento no cor-	 '
maior do mestre, aposentado, do rabo-

Di. 215 - Communico-vns, para OS . O t	 d	 "	 •
 pagamento,

n ii atmo a pensao revertida, que ea- cador 
Florianopolis, da Alfandega desse

ditos a usa legania os creditos de	 " "
devidos fins, ove deixam de ser enne p- 3-,.--- À-,1-vlin,

s pens ionis tas."
..,,
-
i,,,-

-
,„.
-	

mEstado, Manoel Joaquim Garcia, e-

Recommendo-vos,	 i
provdencieis no forme o processo annexo ao vosso offi..

Est ado,

1361540, e de 2:59118992, para satisfazer sentido 	 iido do Ser descontada a importam:a 	
ic ; n. t1, de j8 de março do ~rente!

"41 pagamento do inactivo moedor de ált	 anno..

1918 a 31 de dezembro de 1921.
	 por conta da verba 40• - Sailea-

N. 217 - Remetto-vos, para os devi- 'm 	
laxiaento e Prophy	 Rural no District@

dos fins, o incluso titulo deelaratorio da Federal e nos Es
tados - Serviço de Pio-

pensão que compete á trwaot• Mariaa,	 phylaxia nos Estan:s, etc., nos Lermos
lha. do porteiro aposentado dessa dele. do decreto n. 15.341, de 30 de janeiroa

d.e 1.922 - Projecto do orçamento da
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Fica concedido a essa delegacia, de

e-tecendo com o decreto n. 15..341, do 30
ole janeiro ultimo - Projecto de Lei da
eiespeza para 1922, á conta da verba 56

finetivp.s, pensionistas, etc. a) Mon-
tepio, etc. - Novas concessões, do or-
içamento do Ministerio da - Fazenda, O
credito de 800$, para attender ao paga,
mento, no corrente anno, da pensão, que
cabe á referida pensionista.

Opportunamentoe será concedido o
Credito para o pagamento da despeza
relativa ao periodo anterior, e, bem as-:pim, a de funeral.

Incluso vos remetto uma minuta que
Wor engano veiu ter ao Thesouro.	 -

- Sr. delegado fiscal em Minas Geo
troes:

N. 169 - Satisfazendo ao que soliei.
1.ou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 690, do 13 de
junho de 1922, fica concedido a essa
legacia, por conta da verba 40° - Sa-
neamento o Prophylaxia Rural do Dis-
trict° Federal o nos Estados,- Serviço

, de Prophylaxia nos Estados, etc., nos
termos do decretb n. 15.341, de 30..de
janeiro de 1922 - Projeeto do orça,
mento da despeza para 1922 daquelhe
teninisterio, o credito do • 60:666$666,
para attender ao pagamento das despe-
zas- feitas com o serviço do ' saneamento •
o prophylaxia rural, nesse Estado, em
abril e maio do corrente amuo_ entre-
gando-se ao chefe da commissao como
adeantamento ou corno • despeza come
provada, as importancias que se torna-
rem necessarias para pagamento das
despezas realizadas fóra da Capital.

Confirmo, assim, meu telegramma
laiern 1:004, de 6 de julho de 1922.,

N. 170 - Incluso vos rem-Otto o pra.:
cesso encaminhado com o sfosso, officio
ai. 159, de 14 de maio de 1918, sobre
.credito de 60887995 para attender á res-
tituição pretendida polo collectoe fe-
deral do Conceição do Serro, nesse Es-
tado, de Porcentagens a menos deduzi-
das em 1916, que não pôde ser attendi-
do, porquanto só depois da respectiva
tomada de contas, poderá ser constatado
o allegado.
- Sr. delegado fiscal em Muito

iGrossg:
IN., 54 - Rernetto-vos, para os de.

toldos fins; o incluso titulo declaratorio
de meio soldo que" compete á DL Pa-
trona Evangelista Bastos, viuvo do ma-
jor, medico, reformado, do Exercito,

•Dr. José Marques da Silva Bastos, coa-
dorme o processo annexo ao vosso offi.
cio n. 411, do 14 .de agosto de 1915.

Fica concedido a essa delegacia, do
accendo com o decreto n. 15.341, de 30'
de janeiro ultimo, projecto de lei da'
Despeza para 1922, á conta da verba 5°,
Inactivos, pensionistas, etc. - a) Mon-

tepio, etc. - Novas concessões», do or-
çamento do Alinisterio da Fazenda, o
credito de 315k para uttender ao paga-
mento da pensão, no corrente anno
referida pensionista. Recommondo-vos
providencieis no sentido dessa delegacia
anformar desde quando está sendo pago
o abono provisorio afim de ser calculado

.o credito que deverá ser concedido para
o pagamento da despeza relativa ao pe.
alodo de 24 de abril do 1913 á 31 do

.siezembro do 1921.
N. 55 - Rernetto-vos, para os devidos -

fins, o incluso titulo deelara•orio lo
•meio soldo que compete ao menor Brau-
lio Bellordo Pinto, filho reconhecido, do

-capitão do Exercito João Manoel Pinto,
,ceagormo o processo annexo ao requeri..

mento de André de Albuquerque d.e 8 do
setembro de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, de
accordo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro do corrente anno, projecto do
lei da Despeza para 1922, á conta da
verbá 5°, elnaetivess, pensionistas, etc.-
a) Montepio, etc. e-- Novas concessões,
do orçamento do Ministerio da Fazenda,
o credito elo 2:4008, para attender ao
pagamento, no corrente armo, da pensão
que compete ao mesmo menor.

Roem-mondo-vos • providencieis no
sentido do sor descontada, por °ocasião
deste pagamento, a devida importando
de 244$, proveniente de adeantamentós
feitos ao citado officio'.

O credito par pagamento relativo ao
poriodo nterior será concedido oppor-
tunamen

Sr. delegado fiscal no RIO Grande
do Norte:

N. 2 - Communloo-vos,"para os fine
convenientes, que' o Sr. ministro resol-
veu, por despaoho de 28 de junho findo,
approvar a concessão de aforamento do
terrenos de marinhas, silos no-muni •
pio de Mack), nesse Estado, pretendido
pelo Dr. Armando Nogueira China, oone
forme consta do processo que acompa-

, olhou o vosso officio n. 5, de 1 de maio
de 1919, devendo, porém, ser observadas
as erigencias constantes do' parecer da
3' sub-directoria, o qual, por cópia, in-
cluso vos remetto, acompanhando o rea-
pcctIvo processo.

Sr. delegado fiscal em Santa Cathao
Pina:

N. -6 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio dessa
delegacia n. 101, de 18 de abril de 1922,
referente ao aforamento de terrenos de
marinhas sitos no municipio de S. José,
nesse Estado, pretendido por Ernesto
Vali. recommendo-vos providencieis no
sentido de serem satisfeitas as oxigene
cias da informação e do parecer da 3'
Sub-directoria, que junto, por cópia..

N. 17 - Em solução ao vosso officio
n. 4-6, de 10 do junho de 1922, que aorn;-
panhou o requerimento de Iconomo Aga- -
pito Iconomo, de 15 de dezembro dO
1921, referente á abertura de janellas no
predio de sua propriedade á praça 15 do
No-vembro, o qual confina com um ter-
reno, proprio nacional, nessa capital, re-
commendo-vos providencieis no sentido
de sor esta directoria informada do nu-
mero o data do officio com que essa de-
legacia remetteu o processo relativo á
arrematação do terreno em questão.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 17 - Attendondo ao que solicitou

h Ministerio da Agricultura, Industrio
CM-In-lerdo, em aviso n. 352, de 13 de

'junho proximo passado, recommendo-
'vos do aceôrdo com o desoacho do S

e. requisitando gim vos sejam fornecidos
os pareceres em que se fundou o despa-
c/eo do Sr. ministro da Fazenda a que se
refore a ordem desta direotor'a á Dele-
gacia. F:scal desse Es lãdo sob -n. 21. do

" 17 de outubro de 1921, vos transmitto,
por cópia, os - pareceres citados.

Reouerirdentos despachados
Dia 10 de julho de 1922

Alio° Riododes de Oliveira, pedindo
licença para vender parte do Mo-novel -
situado á rua Visconde do Rio Branco

, n. 403 em Nitheroy. - Satisfaça a exi-
geneia da 3' Sub-directoria.

Companhia de Navegação S. Joo da
Barra o Campos, não tendo effeetuado a
venda do terreno de roarinhas em Ma-
catté aos Srs. Ribeiro. Xavier Lossa
iSt Comp., pede restituição dos do-
cumentos juntos ao processo. - Declare
filmes são os documentos cuja restitui-
ção pede.

Henry 14Iartininson, pedindo licença
- palia vender a Francisco Behrensdorf,
terreno do marinhas desmembrado do de

686 B, situado em Jurujuba, NUE,-
roy.	 Satisfaça a exigencia da 3° Sub- .
directoria.

o

ministro, de 27 do mesmo mez, provi-
dencieis no sentido de ser lavrada a es-
criptura de compra e venda dos terrenos
áomargem do rio Jequirioã, municiplo de
Areia, nesse Estado, contiguos aos da
estação` de Monta, ali existente, devendo
ser observado a respeito o que dispõe o
aviso n. 74, dirigido pelo Ministerio da
Fazenda ao da Agricultura, em 5, do
maio ultimo e publicado no Diario Offi-
ciai de 6 tio mesmo mez.

- Sr. procurador da Republica em
Pernambuco:

N. 102 - Em resposta ao vosso of-
ficio no 22, do 12 do mez corrente, com.-
Municando que D. .Laura Saraiva do
Adiorim Cordeiro e outros intentaram.
no'Juizo Federal desse Estado, acção do
manutenção de posse do um terreno do
marinhas sito á rua Aurora nessa cidade,

Recebedoria do District° Federal
exerooiswrz co sn. ninearort
Dia 11 de julho de 4V2?

Officios expedidos:
N. 1.018 - A' Directoria da Receita

Publica. - Remettendo para cobrança
486 certid5es do divida de taxa de con-
sumo d'agua, par hydrometro, referente
ao 30 livro do exercido de 1921, na im-
portando do 72:2268903.

N. 1.019 Transmittindo a demons-
tração da renda arrecadada por esta
Recebedoria, no rnez de junho findo, ro-
forento ao exercido de 1922.

N. 1.020 - Transmittindo a cópia do
"officio n. 527, do 30 do junho ultimo,
da Repartição do Aguas o Obras Pu-
blieas.

N. 1.021 - Remettendo para cobran-
ça, 50 certidões do divida de multas cor-
infracção do -regulamento do consumo
d'agua. na importancia de 1:0008000.

N. 1.022 - Remettendo o officio mo-
Mero 22, do 20 do maio ultimo, do in-
spector fiscal do imposto do consumo em
Nitheroy.

N. 1.023 - Transmittindo o reque-
rimento da firma Elias' 'Benz & Filhos.

N. 1.024 - Communieando que poi
portaria n. 53, do-23 do mez findo, man-
dou debitar ao thesoureiro do sello 400$,
proveniente de 2.000 fórmulas de im-
posto de consumo.

N. 1.025- filem n. 253, de 23 do ju-
nho findo, debitou ao thesoureiro do
sello 4:000$ do 100.000 fórmulas do im-
posto do consumo.

N. 1.026 - Idem n. 262, do 1 do
corrente, debitou ao thesoureiro réis
1.06 e :000$, prevenionte de 17.974..000
fórmulas do imposto de concirno. '

N. 1.027 - Idem n. 253, de 23 de
junho de 1922, debitou ao thesoureiro
do sello 50:0008, proveniente de 1.000.000
fórmulas 110 imposto de consumo.

Precatorios despachados
• Prôcatorio do Juizo da 5' Vara Civen
a favor do Alves Guimarães & Comp.,
Limitada, na importancia do 50:7768094.

Cumpra-se.
Precatorio do Juizo de Direito da 2'

Vara Civel, a favor do Dr. Joeó do
Souza Gomts, tomo procurado de ACA

'I	 I 	 ! 	 -1	 111	 I 	 1	 11
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acuda aMnaici pal, a favor de João Gon- r	
N. 8.892	 Aenor Teixeira da Mota

eeer. entregue-se a impor:áncia ce ta. 	 Oaficie-segá Repartição de Aguas
çalves Leenardn, na importância de 128500, escripturando-se a despeza pela e ObrTas- Publicas do accôrdo com o pai-
167$480. — Cumpra-se.	 fôrma proposta.

,.	
reeer.

Precatorio do Juizo dos Feitos da Faa 4,--. •	 ,	 _
N. 9.000 — Jubilo Duarte da Cruza

senda Municipal, a favor da Fazenda Mu. 	 •	 — Inscreva-se do accôrdo com o pa.a
nicipal, representando pólo Dr. Alexa9n- EEpEDIENTE DO AJUDANTE Do SR. DIREOTOD., -recer.
tire Ludolf, na importancia de 2:1148baCa 	 ,	 N. 9.545 — Joaquim Gonçalves Bar-
-- Cumpra-se.	 Dosa. — Transfira-se.

Precatorio do Juizo da t° Vara de Dis-	 Meios expedidos: 	 •	 .	 N. 9.784 — Manoel Alves Gomes.- --a
, tricto Federal, a favor da Companhia da	 N. 688 A — Conectaria de S. João A.' 3 sub-directoria.

d'El-Rey — Restituindo o auto n. 9. de 	 N. 18.466 — José Jacintho Pacheco:.
°	 .

Seguro Alliança da Bahia o Companhia
de Seguros Interesse Publico, na impor- 1920, contra a firma Abrahão Andi-al ta,- Transfira-se.
landa de 2:145$000. — Cumpra-se. 	 Ganem.	 .	 N. 21.263 — Macario Botelho n••,4

Precatorio do Juizo de Direito da 2* N. 689 A — 2° Collectoria de S. Pat rilo Transfira-se e averbe-se a mudança.
Vara Civel, a favor do Dr. José de ...., Transmittindo o auto de infracção 'Imponho a multa de 50$ -minimo, po?
Souza Gomes, procurador bastante do ri 133, de 1920, contra Said Gebara o& infracção do Regulamento em vigor.
Dr. Antonio Pacheco Leão, na i mportaria Irmãos.	 - -a N. 24.647 = José de Andrade. —A,
eia de 175:000$0 00. — Cumpraase. a	 N. 690 A — 1' Colleatoria de Dello C a sub-directoria.

Precatorio alo Juizo da 2° Pretoria Ci- Horizonte — Restituindo o auto ri. 75,

mero 151 e Quitanda n. 79» dando-sa

vai, a favor da Companhia

	

	 691 A — 

Idem o auto n. 55. doD N. 25.463 — Gustavo Scherltim. asi
 Nacional do-	 de 1920, contra Ramos, Soares & Comp.	 .	 - rd '

1921, contra S. A. União Manufactara 	

o accu o com pareaer, transfira-S0.
Industria e Commercio, por seu pr 	

,
esi-

dente José Luiz da Gama Fernandes, na	
Lopes &'Pararries. — Transfiram-so

amportancia de 21.7$1300. sas CuinDra-se e de RouPae.	
os negodos sitos á rua do Ouvidor nu-

	

d	 's ne , ocioa

a	 .	 ..
thur ADdines Pereira, na importancia de parlando. do 125$, escripturando-se a ' - N. 7.957 — Anua Amelia Rosaa ,ms.

8:00u$000. — Cumpra-se. despem peia fôrma proposta.. 	 •	 A' 2' sub-directoria.

Precatorio do Ju,zo de Direito da -4° • Mario Altino Correa, de Araujo. — Em	 N. 8.434 — João de Souza. — Cone
Vara Criminal, a favor do Casar Maurity lace fio parecer. entregue-se_a impor- siando já averbado officio. da Reparti-

.çl
da atinha Meneies, na importaucia cla landa de 1:500$, escripturando-se a 	 ao 	 communicamo a alia-

'211	 Cumpra-se.	 despzaepeta fama proposta.	 raça°, nada, ha que providenciar, ara
0$000. — Precatorio do Juizo dos 'Feitos da Faa - Eurico Limoeiro. — Em face da pa- chive-se.

,	 N.
Horizonte — Transmittindo o a

692 4 — 2' Collectoria do Belo i
i

	

	 auto- il. waa • de accôrdo com o parecer. Diga á 2.
gualmente baixa nos demais . g

equerimentos despachados 

N. 8.027. — Silva & Comp. -- Faia fie 1920, contra Tavares ai Comp.	 .	 sub-dirçctoria quaes os numeros da3
face dó parecer, proceda-se pela "bruxa .	 Requerimentos 'despachados certidões de divida a annullar..
proposta, oficiando-Se á Directoria da 	

..	 Domingos Nunes. — Junta procura.

Receita Publica.
N. 9.175 — F. Filgueiras. -- Nos téra t••n-	

e N. 243 — Gonçalves Rornas til Comn
Averbe-se a mudança.	

_,.; es0.•

pa_	 N. 319 --s- Octavio Mendes do Oliveira 	
Banco Portuguez do Brasil. — Dê-se

mos propostos o de accôrdo com o

	

	 a baixa a partir do 2° semestre de 1921,
N. 473 — Adelaide Carqueija Rous- de accôrdo com o parecer, officiando-S0recer, reconsidero o despacho profe.ado Castro. — Transfira-se,

termal-o de nullo effeito. Volte o pra . aeutlere. — Transfira-43.	 Insto.
Diréctoria da Muita no sentido proa

Insto.em 7 de janeiro do corrente anuo, para

casso á 2' Sub-Directoria, para os do- 	 482 — Luiz Ferraz Coelho. ~	 Agostinho Corrêa de Mello. — Trans.

vidosfins.	
Transfira-se,, fira-se.

N. 9.186 — Arlindo Caldeira Jano N. 1.365 — Antonio Salgado.—Trans-
,fira-se.	

Amphilophio Telles. — Transfira-se., •t ;ai,
Quanto ao exercido corrénte, indeferido:- 	 -	 Imponho a cada um dos vendedores et

a
por estar perernpta a reclamação, aproa 	 N. 2.873 — Antonio Joaquim Dias da bem assim ao requerente, a cada um,
sentada fôra do prazo roga 	 Silva. — Transfira-se.lamentar. An-	 - - multa de 20$ minimo, por infraccão do
note-se para o exercido de 1923, dal 	 N. 3.08 — Companhia Manufactoaa regulamènto em vigor.
vista do documento de fls. 2, o valor lo- .Fluminense. — Averbe-se a mudança:	 A. P. Laurance. — Averbe-se a mu-
cativo de 3:600$ para o immovel a que	 N. 3.096 — Antonio Ferreira de Mat- dança.
allude o requerente. 	 tos. — De accôrdo com o-

N. 9.511 — J. Pereira Paulo. — Ana transfira-se, 	
parecer,	 Franklina Silva Gomes. — A' 2' Sub-

directoria.

ransfira-se.	
Antonio de Moura. — A.' la Sub-dire-

nulle-so a divida referida na informa- 	 N. 3.749 — Irman Bassani Soares. —I

divida attinente ao primeiro semestre de naabia• — A' vista do parecer, arehive- ticcôrdo com o parecer, dê-se a baixa em
Nria

a
ele T. Deecache & Comp. — Deoão, de aocôrdo com o parecer, e de que N. 3.971 — Vianna Silva & Compa- . do

trata a contra-fé'n. 5.734, série E. L., -

Pe-1918, officiando-so á-'Directoria da Re- Da•
i •ceita. Imponho á firma José Pinto Claro - N. 4.293 — Deolinda Bittencourt 	

1921.

sdra cia Silva . — Transfira-se. 	
Manoel Alves Soares. — Complete-

& Filho a multa de 50$, minimo, da lei., 	 se o lançamento de accórdo com o parca
N. 12.709 — Ribairo & Fortes. ---	

N. 4.899 — José Diogo da Costa. --a

Como parece ao Sr. ajudante. Prosia

	

	 Luiz Baptista Helena. — A' 2' Sub aTratando-se de terreno, nada lia que de- cer.
.

ga-se.	
ferir. Do accôrdo com o parecer, ar- directoria.

N. 17.603 -a Euclydes Barroso. — A.1 -Çhiva-se"	 -	 F. P. Brond. — Aransfira-se, e

Tratando-se de terreno som	

'49h.

2' Sub-directoria. 	
N. 4.901 — José	

g
Diogo da Costa. —

N. 23.394 — Oliveira &, Neves. —. agia, na a ia qua l
 defer" oso da aceardo com a informação de 8 de maio

accOrd-o
ultimo, no processo junto, dê-se a baixa

Restitua-se nos termos propostos, e da	 d 1	 ir'. De	 requerida, averbando-se ainda a mudar-

accôrdo -com o parecer, a inaportancia de cow
. o5 p2a9r4ecer, 2..re

nn
 iivde-a

e
 ie

Oliveira .Torres aa • -	 .	 •
270$, para o que se solicite, gela verba 	 Transfira-se. I.m

a

fracçao do Regula-

	

Imponho a multa de" 	Benedieto Lourenço Pores. — Insere-.
200Reposições e Restituições, o necessarfo ----. 	 -nunimo,. por m

credito.	 mento em vigor.	
. va-se de accôrdo com o parecer.

Antonio Francisco da Silva. — Trans.
Virgilio J. Lopes & COmD. -- De	 N. 5.272 — Ernesto Francisco de fira-se.

&cardo com o parecer, entregue-se a Paula Venoso. — T 	 f'

	

rans ira-se.	 Anua Prilha. -- Transfira-se.
- quantia de 200$, classificando-se a dos-	 N. 5.466 — Monteiro . & Pereira. ,--, 	 Manoel de Pifiho Duarte. — Inserem

peza pelo modo indicado. 	 Transfira-se.	 va-se de accôrdo com o parecer.
José Gonçalves de Amorim. — Nos 	 N. 5.602 — Romolo Cavina. — Do	 Magdalena Rosa de Magalhães. ---.

parecer. entregue-se a quantia de 150$, 	 N. 5.814 — Americo Alves de Amo- 	 3-, t •
-Inscreva-se de aceôrdo com o parecera

as anislau Gratacds qabrega. aes -termos propostos o do accôrdo com o - accôrdo com o parecer. — Transfira-se.

indicado.	 transfira-se.	 .	 •	 'escripturando-se a despeza pelo medo rim. — De accôrdo com o parecer, — Averbe-se a nuadança.

João Carvalhal Franca. José Francisço N. 5.929 -a- Agnello Turpirn Quin- Ernaui de Figueiredo Cardoso. ....4
de Mattos e Luiz de Castro Villa s Boas. tella. — Transfira-se. Imponho a cada Transtara-s3. Imponho ao vendedor a
—Entregue-se a importancia as ti00S, um dos vendeddrea a muna de 20$ mi- simIta de 20$, mininio, na fôrma da lela
eacripturandrase a despeza pela fartna nimo, por infracção do Regulamento . em	 Oswaldo Martins Pereira. ,-- Averbe-

proposta e de accôrdo com 'o parecer. -	 vigor.	 -	 ' se a mudança.

Mario Augusto Saldanha da Gama.--)	 N. 7.668 — Macheone Miguel. —	 José Affonso Carrilho. — Inscravaa

em face do pueeer, entre gue-se a ira- Transfira-se.	 .se de aceêrde COM o parecer. : Impou0-

	

•	 -



Idem.

Imprensa Nacional e aiario Officio%

EXPEDIENTE DO R. ISIRECTOR GERAI3 •
.	 Dia 41 do _julho de 4922	 ...

Foram eipedidos os seguilitOs ali...
elos:	 -	 ,

N. 749 - Ao Sr. Dr.' director geral do
'Departamento Nacional do Sande 4Pu-
blica, solicitando inspecção, na propria
resideneia. para o overario João For- .
reira do Abreu.

N. 750 - Ao Sr. Dr. director geral do
ã) .0partaMento1 Nacional do Sande pg-

Industria e Commeroio 1
s. Directoria Geral de Contabilidade :4,.

Segunda sução	 *‘(/ _
'	 Expediente de 26 ‘de junho de 1922 .

r :director da 3% Directoria do Tribuiat
de Contas:

Em referencia ao vosso officio n. 282, de'
8 e junho corrente, vos declaro que o Dr.-
Alvaro dc Sá Castro _Menezes, ex-secretao
rio do Comité- de Producção Nacional, fal
Aeceu em 4 de março de 1920, pelo TM dciz
esta directoria geral de intimaho idaMP

•'"

Quart -14nra 12 DURÃO OFFICIAL	 • Julivffi Te 92& .1n3501

a multa de 20$, minimo, na fórma da £p.'rouveinente a. berade . seus _ Árite- hlica, _sone,: .,,,,uo insp.ecção Para -(1$ .9iit.I. .,..,
resses; •	 •• -	 : - -	 • '.- • --	 -	 "	 parlo Alcebiadès Borla dg . Souto. 	 • '

João de Castro Lcita• - Insueva-se • .. Idem; .contra 'i\,,E. C.U4tia -&. Irmão, a dial - • -Ns. 751 a 756 - •• Ad Sr., • direct:or-.da , ..

do- accôrdo com o parecer. ' .	 • zer np prazo de 15-dias, o oue : julgar,- Despeza Publica do Thesouro Nacional,

	

CheadeNemer. - A' 2* Subdireeto. ;conveniente, á bem' dos 	 •• :inte.'-‘ .- remettendo contas de ,Bilano St ComP,,
-1:esses. ''	 •	 - - • • -	 •	 , •••	 .. ' Villes Boas & Comp. o Mondes PintQ.	 .

. F. Lebre (le Soabra.. --, Trarisf ira-sod , • Idem, contra ' C. .Bielçarrek & Comp.- & Comp. .	 •
Imponho a multa de 50$, minimo, por ia- -- Intime-se n firma C. Biekarrck ' & t", N. 757 ---. Ao Sr. gemido do . BOO - .

Ifacção do regulamento eá vigor. 	 - 	 Comp: a • dizer,, no prazo s do 15 ' dias, - O .. ' do Brasil, remettendo : uma factura;

• Antonio Nunes Vilheria. , Tran.sfl-'.. 1-Ins' j ulgar conyohiente. a 'bem 'dos seus •• N. 758 '--Ao Sr.. director .geral do The..

-ra- se .	 ' interesses.; .	 .	 souro -Nacional, remettendo a folha da
Antonio Gouvêa da Silva. .- 'Insere- • Ribeiro -Salgado & COmP.....- Sati .sfam ferias do operario João Ribeiro Paes.'

Sa-se de acoOrdo com o parecer. -	 :çam a exigencia da informaçã'o. 	 -.. ' N. 759 -• Ao Sr. • delegado 'fiscal

Aseendino José de Carvalho. - . 1ns- .• ' - l'ass.es . & Rosas. -.- Idem, - ideal, ,. '' . - [Amazonas, prestando informações e ati'

ereva•nse de accôrdo corn o.parecer. ' 	 .	 .	 i: ' 4 p Diario O f ficiaL-
N. 760 - .Ao eSr. delegado fiSeal- egi

Brandão Alves & Comp. - Encami. - . DESP.S.GEOE at 2* SUS-DIRECTORIA, • fPernambuco, idem
Mhe-se;-	 •	 •	 •r da Alfandeg0

Edmundo Ribei
• - 

ro Carneiro. , Não . se'	 '	 Dia 41 de julho de 1922 ' . . , N. 761-Ao Sr. in,

t	 haratando de imposto lançado, nada	 .-	 R.N. -9.981 -- Maooel Gonçaives- Cal. do Rio Grande do Su	 em idem.
N 762 - Ao Sr. dironor geral do The

que providenciar. Arehive-se. 	 n• loiro. - Intime-se, por via postal,- tal; Para Sburo Nacional, remettendo o - requeri. 

Manoel Ferreira Moreira. ...i...Transfi;,* allegar .0 que entonou , a ' bem de sua mento de licença do empregado JoSê d0.:
ra-se;	 • - defesa, dentro do. prazo do cinco - dias Araujb Braga. . •	 n - •J,

Genesio de ' Magalhães _Menti., --• .- Idem.	 --	 . Noemia do Castro, João Ferreira d

omp: - Imponho a eaoe

Transfira-se.	 N. 7.535 - Manoel Domingos Rodrb. - abreu, Lysis Melgaço Ferreira e -Manoel
. •Pring Torres-& Comp..- Deferido, dti sues, - Prove- o allegado. . 	 - F. dos Santos Junior. - Sim, em termos 	 .

• accôrdo com o parecer. 	 N. 23..5(10 ., José Antonio fireS. --0 -- Alcebiados norte de Souza. - Sim.
i.'	

..
- Ignacio. da Silva Lopes. - i . vista do Junto os documentos. . _ 	 Braga: -- Encamb
que infortna. a seceãá, vá O jroeesso á ia	 7.946, Companhia Cervejaria Brafn- •	t ti

a

Sub-Directoria para que o Sr. • sub-di- 7 Ina. ,.--- Prove a data - em que foram -- t
illjeo . Q *, ArauiPi

frector se sirva de esclarecel-o. , • 	 •ebbgituidos por LtS7drometro .as pennas. - • tb. :• . Caixa do Amortização

atando
Joaquim

do.1mposto lançado
de Souza Alho: -.Não SO d'agua dos predios

iguel	 44

	

a que allude. . 	 -
4	 nada" ha • N. 4.737 - M	 GOnçalves	 : ...: d )2IPEDIENTE DO SR. INSpECTOli --

que deferir. De accordo com o parecer," 'Azevedo. - Complete o sello do :OOP '• ." Ria 10 de falho ác 4922	 .

Aristoteles Pedrinha de Catv.alh	
aume

o. '--1
.- , "nto de fls. 213.

N. 9.783 - J	
director da Recebedoria douvenal Borges de Me- '..' Sr.	 - Disa

W

archive-se..

	

	
_

ransfira-se. . . 	 deiros. - Pague o debito. 	 -- - rt„ri eto Federal.
Remetto-vos o incluso pro.

-- Luiz -Francisco Ra:malho. - Imponhd . N. 13.5a5 - nomeia : Loureirr/ da	 • N. 19 - 
X)

_a cada urn dos signatarioa do contracto costa. - Idem	
cesso n. 77., de 1922, afina de ser co-

.Antonio Souza Peeirojunto a multa de 10$, minimo, ex-vi d,o	 ; 'brad0	coal revalidação o selld do reque.•

art. 63 do decreto n: . 14.339 ide setern,._ • N. 23.780 ,
	 r,

Idem. -	 ' . • "	
-almento de Oscar Pires.	 A

1- ' -.de 1920.	 . ; -
	 cada

- 'N. 9.319-i• 'Affonso Pinto Carneiro.--a .t	 Requerimentos despachados ....1/4

EPRE,SENTAÇÃOR

3. P. do Oliveira & Comp. --: De ac- uteis.	 .	 .

etrclo com o parecer, deferido. ' 	 N. 10.000	 Aurora da Rocha Pitte: . - •	 Requefimen'tos deSpachado3	 'AF2

.1: Lima & •C	 adem.
- in	 ri.	 - Alfredo Augusto Valera. Cumpra-se o alvará- de accôrdo comn dos signatarios do contracto junto a . 	

333 3 - Julio de Queiroz Moura.. Eus

	

ulta de 10$, rninimo, ex-vi do art. 63	
9.344

Satisfaça a exigencia.	 • '"im	
Dl.

	

do decreto n., 14.339, de 'i do setembro 
.4e . --	 '

N. 4.91 -7	 Af	 afonso do Santos ara. informaçao.
42I	 - Irmandade, do SS. Sacra.

do 1920.

	

"	 , Idem'	
-49 13 -*Pulao Robillard de Marigny.-

	

Sem numero - Matheus N. Brandão. 	
a

	

"-	
N. 20.118-- Affonso Soffiti. - Idem,Á	 (Não ha mais que deferir.

L--. Officie-so de accôrclo com o parecer N. 18.026 ..-- Ignacio dos Santos. --t , 259 M -.• Manoel Augusto Espineta -4

	

QUIA DE REGISTRO	 - _	 'idem.	 •	 Cumpra-se o alvará, nos termos da ia-
N. 21.944 ..-30545- Francisco -da Sii-' :firmação.

N . 6.147 - João Maria-Carneiro.. -

	

neiro. ,..	 - , 190 R ...-'; Ricardo de Mesquita. ~1

ga.	 Idem.	 Inentc	 Freguezia de S. Christovão"
9.780 - Castão Abica Corrêa.,	 Publiquem-Se os etlitaes.

;A	
ya. - Idem.,

-	 de do aCeOrdo com a informacão. -' 31 _Sub-Directoria para os devidos

	

,	 • N. 6.490 - 'Angelo _Rosa de Mendora. .Cumpra-se o alvará, depois de rectifica
fins.	 .	

a
va.-- em,9.67.4 - Antonio Lopes de Figueire,- . 94 E	 Eduino Pereira da Silva.
ido - Idem.	 Deferid0,-do accôrdo com as informa-.

N.-23.444-	 HaSserMallli 4	 es.
"outros. •-• Idem.	 453 A - Angusto Bottlho junqueira"

•_ N. 2.826 - Leandro-- , Guilherme,	 I, Deferido, nos termas da inforxnação.
Idem.RUO- A - Aristoteles Dutra de Cravam

N. 5.568	 Manoel Corrêa Baeêllo.,	 Olhe. - Reetifique-is° nos termos da Ri»
-- Idem.'"`" firmação.

N. 1.473	 *Manoel . dos Santos. gã	 448	 Willemsens.	 Cerni]."

N. 9.699 k-s Jose Ribeirb Catalão. --a,
Ide

Idem.

m. . -
N 9.000 - ost5;.	 , Martins. -- Meig a II 2 '

n •stel: cl AN. 11.478 - 
J 
jo	 hasê _Silva COelbo,. 	 1 1	 o a grioulturat

ique-se, do acordo com a informação"
_	 1.•

DESPACHOS DA . 1 SLIE-DIREGTORIS

Dia 8 de julho de 4922
Representação contra A. Santos &

-
Intime-se a firma A. Santos & Corai.

a dizer, no prazo de 15 dias, o mie jui-
gar conveniente a bem OOS seus interes-
ses.

Idem contra Alliance ASSUTalie0 C-Ora.
panyf, Limited:

Intime-se a Mance Assurance Com-
pany, Limited a dizer, no prazo de 15

dias, o que julgar conveniente a bem do
seus interesses.

Representação contra Joaquim Josê
5:loã Santos:.. 

intime-se o Sr. Joaquim josê dos San-
tos a dizer, no prazo de 15 dias, o que
-Nulgar conveniente a 'bem dos seus iam

leresses.	 -
' Idem contra Garcia & Victorino:
_ Intime-se a firma'Ciarcia & Vietorina
a dizer, no- prazo de 15 dias, o que jul."-
gar conveniente a bem de seus bateres-.
sea.

Ideni, contra A. Souzie & Iro.
Intime-se a firma A. Souzis &•Irmãci

-dizer, no prazo de 1 i5 dias, .oque jul-
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• '	 t
ditzir documentos relativos ao adeantamento
de 3:000e que recebeu no Thesout o Narro-
nal em vire de do aviso n. 2.92', de 2 de
ino_vemb o de 1917, deixando de notifica • aos
herdeiros do mesmo, por não co ehecer onde
os mesmos residem (officio n. 388)

— Sr. direator do serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:
• Em referencia ao vosso officio n. 2.559,
41e 13 do corrente mez, communico-vos que
o Sr. ministro, por desnacho de 15 tambem
do correrte mez, resolveu autorizar-vos a,
mediante as formalidades legaes, ceder ao
director da Directoria Geral do Serviço de
Industrie Pastoril. 30 rolos de tela de arame
para cercas medindo 1%80 de altura, com
melhas de 2", 10 ditos medindo 0°,90 de
ali ra com malhas de 1" e 4 ditos medindo
0%75 de altura com malhas de 1/2".

lima das vias do reaibo de entre ga do
citado material re-eettereis a esta directoria
geral tiara os devidos fins Macio n. 387).

— Sr. director do Serviço de inspecção e
Fomento Agricolas:

Em referen aia ao vosso officio n. 2.373,
de 3 do corrente inez, peçoevos que, para
os effeitos da tomada de contas, seja remei.
tida a esta directoria geral, uma cópia nu-
thentica da ordem que autorizou esse ser-
viço a entregar á Seperintendencia do Abas-
tecimento, os 300 kilos de enxofre, alludido
to vosso citado officio (officio n. 389).

Sr. director geral da Directoria do Seta
viço de Industrie Pastoril:

Communico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro resolveu autorizar o director
do Serviço de Inspecção e Fomento Agrico-
las a vos fazer entrem. mediante recibo em
thms vias, de 31 roles de téla de arame toara
cercas, medindo lm,80 de altura, com malhas
de 2", 10 ditas medindo 00,90 de altura,
com malhas de 1" e quatro ditas medindo
0°2,75, com malhas de 1/2" (officio nume.
rn 390).

Terceira secçãe
Expediente de 26 de fanho de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

De acdirdo com o art. 29, §3" do regula.
mento anrtexo ao decreto n. 11 .436,de 'e de
janeiro de 1915, tenho a honra de vos re-
Inetter para o exame e julgamento definitivo,
o processo da applicação dada pelo director
da Estação de Pomicultura de Deado ae,
Dr. Phelippe Aristides Caire, ao adea
mento de 1:000$, recebido do Thesouro
cional, em virtude do aviso n. 5 839, de
7 de dezembro de 1921 (officio n.'395).

Sr. director da Estação de Pomicultura
de Deodoro :

Em additamento ao meu effielo n. 1.695,
de 5 de abril proximo passado, junto vos
remetto a tabelta de preços dos productos
do colmeal existente nesse estabelecimento,
osenodelos de boletins de renda e de pr
ducção, e bem assim, as circulares nu 227,
822 e 452, respectivamente, de 12 de\ dezetn.
bro de 1913, 20 de outubro de 192 e 17 de
junho de 1921, que explicam como deve ser
feita et escripturação, recolhida a renda e a
remeesa mensalmente dos alludidos beletins
a esta directoria geral (officio n. 4 O).

— Sr. superintendente do Abastecimen-
to:

Communieo-vos, para os devidos elle:tos,
que o 2° ()Melai desta Directoria Geral F au.
lo Vidal, ora servindo nessa stip rintenden-
ria foi sorteado para servir como jurado no
proximo mez de julho, devendo apresentar-
se áquelle Tribunal ás 12 horas do dia 5 do
anca entrante, co -forme providencias solici-
tadas pelo Sr. juiz presidente em 19 do cor-
rente e do que deveis dar sciencia ao refe-
rido funceionario (oficio n.

DIARIO

—Sr. director do-Serviço de Povbamen-
to:

Transmittindo-vos as inclusas cópias do
requer mento, de Cypriano da Silveira le
Come., Sobre fornecimento de leitos con-
ju ,elos para a Hosnedaria de Immierentes
da Ilha da Fleres, peço vos digneis de in-
formar a respeito. (officio n. 42).

Dic 27
Sr. director, da Escola de Aprendizes

Artifices do Estado de Alageas:
Restituindo-vos as tres inclusas quartas

vias dos documentos de despezas comera-
batorios de um adeantamento de 4:493$500
que, em 1921, recebestes da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacioeal nesse Estado,
para despezas desse estabelecimento e que
enviastes com o officio n. 22, de 22 de fe-
vereiro ultimo, peço providencieis para que
sejam feitas as declarações de effectuação
dos serviços nos documentos as. 3 e 17, e
para que seja sellado o recibo do documen-
to n. 5, firmado pelo podeiro dessa escola,
que deve comprovar a parcella de 20$ con-
stante da relação de despezas miudas de 31
de dezembro de 1921, de accordo com as
prescripções legaes (officio n. 403).

Dia 1 de/amo de 1922
Sr. joão Luderltz:
Tendo resolvido designar-vos, em substia

tuição ao Dr. Dulphe Pinheiro Maehedo,
para conjunctamente com -os Drs. João de
Moraes Martins e Faustino de Lima Aleira-
les respectivamente, director de secção e 1°
~lel interino, da Directo.ia Geral do Con-
tabilidade desta Secretaria de Estado, pro-
cedefein á verificação da importanda des-
pendida pela Companhia Industrial de AI.
godão e Oleos com suas installações para
dar cumprimento ao que determina o artigo
133, n. XXX, da resolução legislativa que
fixa a despeza da Republica para o anno de
1922, vetada pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, em virtude do que dispõe o decreto
n. 15.341, de 30 de janeiro do corrente
anno, assim vos declaro para os devidos fins
rofficio a-. 404).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidad0
Segunda Ração

Expediente de 11 de falho de /922
Officio • expedidos :
Ao director da Despeza
N. 313 — Remettendo, com o processo,

Os titulas de pensão de montepio devida-
mente apostillados, de Milton e Maria de
Lourdes, filhos menores de Lindolpho Car-
valho.

N. 314 — Restituindo o precesso de habi-
litação ao montepio de Anua Maria da Con-
ceição e outros.

Requerimentos despachados
Ulla Baeta Chaves e outros, pedindo

concessão de peneão.-0 Trieunal de Con-
tas considerou anilo o processo, por ser
fun 'doudo publico aposertedo o signata.
rio do requerimento da pensão.

Persia Braga de Souza hetunes e outros,
pedindo pensão de monteei°. — Requeira n
parte que compete ao menor Ottoaiel.

Mana Diva Cardoso de Navarro e outros,
idem.—Requeira Maria da Conceição, por
si ou por erocurador, aparte da pensão que
que lhe co npete.
• Marianna Malvão Bustamante e outros,
idem.—Prove a requerente não haver o coa-

Julho de 1922

tribuinte, além de lida, Teimo e Aroldo,
deixado outros filhos legitimes, legitimados
ou eaturaes reconhecid as e que não percebe,
juntamente co seus filhos, quaesquer pro-
ventos dos cofres federaes.

Virpin a Pereira, idem. — Habilite-se na
forma do decreto n. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866, e apresente novo requeri-
mento em que venha mencionada qual a
binação publica exercida pelo de cajus.

Directoria Geral de Expediente
Seennda soerão

Expediente de 11 de julho de 1922
O ministro de Estado dos Negocies da

Viação e Obras Publicas, em nome do Pre-
sidente da Republica:

Attendendo a que do processo adminis-
trativo mandado proceder na Estrada de
Ferro Central do Brasil, para apurar as irre-
gularidades praticadas pelo conferente de 2"
classe, interino, Everaldo Ribeiro de Re-
zende, quando-em serviço nas estações do
Ewbank da Camara e Sebastião de Lacerda,
ficou constatado que factos gravissimos de
deshonestidade foram praticados pelo ac-
cusado ;

Attendendo mais que, quando acareado
com um dos seus collegas de repartição,
aggravou os seus delidos, aggredindo play-
sicamente a esse collega ;

Resolve, de accerdo com a proposta feita
pela directoria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pelo officio n. 855, de 21 de-ju-
nho ultimo, demittir, a bem do serviço pu-
blico, Everaldo Ribeiro de Rezende, do
cargo de conferente de 2 classe, interino,
daquella estrada.

, Rio de janeiro, 11 de julho de 1922.-
J. Pires do Rio.

Por portaria de 10 do corrente mez; foi
promovido a 3' official da Directoria Geral
dos Correios, o amanuense da mesma di-
rectoria, Orlando Fernandes da Silva, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe.
tirem.

• -RECTIFICAÇÃO
O inspector de 4' classe da Repartição

Geral dos Telegraphos, promovido por por-
taria de 1 do corrente a inspector de 3'
classe, chama-se José da Silva Cianas e não
João da Silva Cimas, conforme sabei publi-
cado no Olaria Officzal.

Terceira sução
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia II de julho de 4922
Sr. ministro da Justiça e Negecies In-

teriores:
A Directoria Geral dos Correias come

munica que, em virtude ele medidas
preventivas, foi supprimido o sere iço do
vigilancia nocturna feito pela Guarda
Civil á Administração . dos Correios do
Estado do Paraná, ficando, dessa fórrna,
inteiramente desguarnecido o ciando
em que a mesma. tem sede.

Solicitada fona feaeral ao Sr. general
commandante da eircumscripção, este
declarou não lhe permittir o regula-
mento do Exercito attender á sono&
fação.

Afim do que rirld fique desguarnecido,
durante a noite, a repartição federal em
'questão, rogo vos digneá de solicitar ao
Governo do Estado as necessarias provi-
dencias no sentido do ser .restabelooido o
serviço do vigilancia que-era feito pela
referida guarda civil (aviso n.
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cionado material deverá ser adquirida

palmai, de accerdo com essa inspecto,-
ria, dentro do /imite dos orçamentoá'que
forem ,approvados opPortunamente, de-
vendo, arem disso, obrigar-se a 'compa-
nhia a ter na Bebia, até 31 de outubro
do corrente anue, too() o 'material fixo, 4,
rodante e de tracção preciso spara as li-
nhas que devem ser inauguradas' neste
auuu'e até 31 de maio de 1923 o necesa
Sarin aquelas cuja inauguração deverá
ter- tosar no aluai proxuno 'vintiouro
(aviso n. 76).	 . •
- —Sr. inspector federal de Portos, .'Rio
e Canaes:. -	 •

,Attenuendo ao que solicitastes em offi-
cio a. 3.0;4, de 24 de juntas p.Oaiisio
passados...declare-voa, para os dev.ues
fins, que fica approvado 'o accórdo Leitor
peio caule da Fiscalização da Porto da
ParahYba com F.áiZe:sco de Lima •Fi--
lb°, para desapropriação, pela impor-

: (lave. psedios des-
te ultimo, situados á,rua Desembargador
Trindade ns. 62, 66, 70,- 72, 76, 80;84,
88 e 104, e eolopreaenu.dus nu	 cubo
das novas avenidas de access° ao refe-.	 .	 .
rido porto (aviso	 25).

Em solução ao vosso officio n. 245, de
4- de julho corrente, autorizo-vos a tor-
nar extensiva á todas as repartições fe-:
deraes; a exemplo do que já foi conce-
dido á Casa da Moeda, o recebimento e
remessa; pelo !Correio, de valores exce-
dentes, a 20:0008, maximo previsto no
§ 1° do art. 130 do regulamento postal
vigente (avieis n. 22).	 '	 •

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Declaro-vos caie fica isento das taxas
de imposto e- de armazenagem, quando
deeeeeliado nessa Estrada, qualquer ma-.
terial pertencente á cornmissão de • es
tudús 1io abastecimeato de agua, deste
ministerio. Esta medida estende-se,
desde -já, a uma sonda geologica per-
tencente áquella c,ommissão, remettida
cia estação de Bomfim para a de Alfredo
Maia, onde se encontra (aviso - n: 34):

acarretando esse facto grandes eu-the- • 	 Sr:- director geral, interino, da Res
raços aos serviços da,quene porto, peco partição de Aguas e Obras Publicas:
Noa digneis de provi-denciar no sentido. Para que possa ser suprido de agua
de ser feita, com a possivel brevidade, a o Hotel da Gloaia, sem prejuizo do alma-
Promoção do casco em questão (aviso nu- tecimento dos predios da rua do Rua-
mero 135).	 •	 sell, da praia do Flametigo,e ruas trens:

Sr. ministro da Guerra: -	 verSaes,-. recommendo-vos que mandeis
Em resposta ao vosso aviso n. 224 executar; com urgencia, o projecto que

de 21 de fevereiro ultima passo ás este acompanha, elaborado pela Com-
vossas mãos, por cópia, as informações missão de Estudos do Abastecimento de
que me foram prestadas -pela Directo- Agua e por mim approvado.-
ria da Estrada de Ferro Central do Bra- l• A canalização de Ora15 -de diametro a
Si' sobre a colocação .de mais um tala ser assentada • na rua Silveira Martins
lho no desvio que aquela via ferrea faz parte. do • projecto geral de revisão
cata construindo entre a estaçãe de da rêde, em estudos naquella•Commissão
Bento Ribeiro e o .Campo de Aviação (aviso ns • 78) a-,
Militar (aviso n. 133);'- 	 — $r. director: da Repartição de

Pedindo para o facto a attenção desse Aguas- e Obras Publicas:
ininisterio, tenho a honra de 'passar ás	 Declaro-vos que ca _isento das taxas
vossas mãos. por cópia, o officio inclu--
ao da Directoria Gerai dos Correios nu-

- mero 340, de 24 de jimbo- u l timo, relaa •
tivo ao arrombamento da agencia do
Correio do Forte de .Coimbra. no Estado
de •Matto Grosso, pelo 2° tenente 'Oram.
do Leite Ribeiro e. bem assim, da com--
mnnicaçção que acomeanhou o aludido
officio, feita pela agente da -menciona-
da agencia (aviso n. /34).

— Sr. director geral dos Correios:
Attendendo ao que requereu Severi-

no Rodrigues de Souza, thesoureiro dos
Correios de Joazeiro, em netição datada
de 8 de junho ultimo, e ás informações
prestadas em vosso officio n. 813, de
23 •de mesmo reezs deelaroaves.- para . os
devidos fins, que resolvi autorizar a
averbação. em seus assentamentos. do
tempo em que serviu. nas fileiras do Ex-
ercito Nacional, no total de - 21 annos, um
mez e nove dias. conforme consta da cer-
tidão apresentada pelo requerente e a,
qual ora siós devolvo.
• Quanto á contagem desse tempo tara
os effeitos de aposentadoria, como afies
o peticionaria -só ao Ministerio da Fa-.
zenda cabo resolver na occasião oppor-
tuna (aviso n. 20). -

Tendo em vista o exposto no vosso
- officio n. 650/2a de 24 do mez findo, de-

claro-vos, para os devidos fina. que os
administradores postaes de -Minas Ge-
raes e Ribeirão Preto não. teem direito
a passes de livre transito nas linhas da
Estrada de Ferro Central do Brasil e
companhias de estradas de ferro Mwya-
na e S. Paulo-Goyaapor isso que o regu-
lamento em' vigor damiella e os respeeti-
vos centrados destas effectivamente não
autorizam a concessão de taes -passes.

• As passagens e os transportes em . ob-
jecto de serviço publico devem ser sou-
citados das estradas-T-de. ferro ou empre-
zaa respectivas mediante requisições, em
cada caso , accorrente, assignadas pelo
chefe de serviço a que possam enes In-
lberessar (aviso 11. 21).;

mediante concurrencia aberta pel a com---o: Sr. chefe de Policia do Districto
federal:

Pedindo para o facto a vossa attenção .comunice-vos que a Sotieaade Ano-m
nyma o Gaz participou, á Inspectoria
Geral de Iluminação que no dia 17 do
oorr mente fora roubados -10 metros de
cabo do circuito Vieira Souto, entre os
ns. 24 e 23 da avenida Delfim Moreira
(aviso n. 79). •

— Sr. ministro da Marinha:
Tendo o engenheiro chefe do porto do

Maranhão, em officio n. de 24 de
maio proximo passado, annunciado o

afundamento de uma alvarenga - empre-
gasse no serviço de carga e descarga, na-
quelle porto, cujo casco se acha até esta
-data submerso no local do • accidente,
apezar dos diversos pedidos de provi-
dencias daquele engenheiro junto á Ca-
pitania do Porto, para a sua remoção. e

*quer material: pertencente á Commissao
de Estudos. do Abastecimento de Agua,
deste ministerio (aviso n. 80).

— Sr. inspecetor federal dai Estra:-
das:.

Attendendo ao que solicitastes por of-
ficio .n., 4981S, de 30 'de junho do cor-
rente anuo, -declaro-voi", para Os devia
dos fins, que homologo o vosso 'acto ap-
provando a cessão, por -emprestirno, fei-

„ ta pelo encarregado do expediente da
Estrada -de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, á Comrniss.ão de Saneamento e
Prophylvaiat Rural, de -20 manilhas de
grês, paria- serviço de drenagem em ter-
renda da mesma estrada (aviso n. 75).

Tendo em vista o que requereu a
Companhia . Ferro-Viaria Este Bi:asilei-

etin ão de 0-2 de abril do corren-ro em	
dem-do Sr. ministro, por cópia. o - re-

cluidas na correr deste anno e do de
11P23. àã conformidade do programma já
estabelecido, fica ,acluella -companhia
autorizada a importar do estrangeiro o
material fixo, de tracção e rodante
abaixo discriminado, a saber: 11.600
toneladas de trilhos e aecessorios, 110
apparelhos para mudança de linha, 65
vigas metallicas de pontes para vãos de

.3 a 70 metros, 12 locomotivas, sendo 4
eTen-Wheela, 3 (Consolidationa e 5
,aAtlantica, 5 carros de 1 8 classe, 6 ditos
de 2°, 6 ditos mistos, 2 ditos restauran-
tes, 1 dito dormitorio, 6 ditos para cor-
reio e bagagem, 36 vagões fechados, 28
ditos de bordas altas,. 15 ditos para
gado, 56 pranchas cem fueiro e 15 ditas
para canna. Entretaato,,a mesma com-
panhia fica obrigada a apresentar, den-
tro do prazo de 15 dias. os respectivos

-orçamentos. conforme estabelece a clau-
•ola 46, § 4°,-do seu contracto, e Q men-

-

31.SPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI; •

. Dia 11 de jutho . de 43'2.2 .

federal

despachado pa E.. F-.-Rio do -Ouro, qual- • quencia a pena - de suspe:nsão itisposlaF-.-Rioa

Sr. director. geral uos Una:elos:
Em reierenéia ao vosso ' cilicio nu-

me-o -737. de 7 de junho
raunieo-vos que o Sr. mudai:ta, . Ueodja
seja enviado a esta Secretaria de pss--

de- impostb e de armazenagem, quando tad° o processo que teve como -einise-

Alcideá de Barros Paiva, amanuense
dessa directoria geral, • processo que,.
contrariamente ao constante no ;vosso*
citado officio, deixou de o aeumnamiar -
(officio n. 89).

-- Sr. director- da Estrada de Ferro
Central do Brasil: •

Para que essa estrada se digne-de in-
formar, passo ás vossas mãos', ot-
dem do Sr. ministro, o requerimento.
incluso d9 Sequeira Veiga & Comp., pe- .
dindo abatimento nos fretes de breu e
soda caustica (officio a. 35). 	 .	 •••

— Sr. director da Estrada de_ Ferro -
Oeste de Minas:

Para que essa -estrada de digne de
Informar,' passo ás vossas mãos. de °I s- •

te arme, e de acCerdo - cora o' que pro-au- caityitnento incluso da firma Sequeira
zestes em officio n.. 480IS, de 24 de lu- '• Veiga & Comp., pedindo abatimento noa
uh° ultimo, declato-Vos, para os de- fretes de breu e soda caustica (officiO
vidos fins, que para as linhas novas da n. n. 8).
rêde a seu cargo que deverão_ficar	 Sr. inspector	 das Es-

tradas:
•Communico-vos que o Sr. • ministro,

tomando conhecimento_do vosso officid
ri. 415:8, de 2 do mez proximo findo,
determinou que esta inspectoria re-
metta a este ministerio as tarifas já
publicadas. afim de serem as mesmas
enviadas ao Ministerio das Relações
teriores, para' ser 'attendida á solicita-
ção da Legação • do • Paraguay (officio
n. • 90) .

• Requerimento . despachado -
Companhia Ferroviaria E'ste Brasilei.

ro . — Compareça nesta secção para re-
ceber guia, afim de effectuar 'Paga
mepta do seio devido .pela • expediaão do
decreto n. 15.546, de 3 do corrente,
que appreva os oro,Lectos. e_orçamentos
para a .construcção das novas officinas
da Estrada- de Ferro -Bahia e Minas.
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Directoria Geral dos Correios

WH-DIRECTORIA Da EXPEDtENTE.

1° Secção

instrucções para execução da Estatística Internet:mau rua-#	 tive ao transito das correspondencias. •
A estatistica para a organização das contas de transito das

correspondencias. de que tratam os artigos XXXII, XXX/II e
reeeeXIPt do . Regulamento de Execução da Convenção Postal
Unerersal de Madrid, será effectuada de tres em tres annoe,
durante o penedo de 1 a 28 de mala e dentro doe vinte e oito
dias que se seguirem a 14 de outubro. alternadameive

A estatistica que se effectuar em maio de 1921 se appli-
cará ás contas dos amos de 1920 a 1923, inclusive, e a que se
effectuar de outubro a novembro de 1924, se appIicará, ás
contas dos annos de 1924 a 1926.e assim por diante.

Essa estatistica será effectuada de conformidade com as
seguintes instrucções:

' OROANTZAÇÁO DAS MALAS

No periodo de 1 a 28 de maio de 1921 e nos vinte e oito
dias que se seguirem a 14 de outubro de 1924, os correios
brasileiros que expedirem malas para os correios do exterior,
deverão organizal-as do seguinte modo:

As cartas e os bilhetes-postaes ordinarios serão separados
dos manuscriptoe, amostras e impressos, constituhr 4 o duas es-
pecies de correspondencia, que serão incluidas em sacos dis-
tinctos. Do mesmo modo, as cartas e os bilhetes-postaes ra-
gistrados serão separados dos outros objectos registrados e
'banhem incluirias em saccos distinctos.

Os correios que expedem malas. de valores declarados
para o exterior organizarão duas malas diversas, sendo em
uma expedidas as cartas e na outra as caixas.

Nos rotules dos saceos que contiverem as cartas e os bi-
lhetes-postaes, tanto ordinarios como registrados, serão inseri-
ptas as lettras inieiaes L C (lettres et cartg-postalee), e nos
rotules dos que contiverem os outros objectes de correspon-
(lenda, ordinarios ou registrados, .serão inscriptas as iniciaes
A O (autres objets).

Nos roteiros dos sacros em que forem expedidas as cartas
com valor declarado será hescripta a -palavra "Lettrese e nos
dos saccos em que forem expedidas as caixas .com valor decla-
rado, será inscripta a palavra eBeites"-.

Os saccos que contiverem as cartas e os bilhetes-postaes
registrados e as cartas com valor declarado deverão ser in-
eluidOs nos que contiverem as cartas e bilhetes-postaes ordi-
naries. Do mesmo modo, os saccos que contenham os ma-
nuscriptos, amostras e impressoseregistrados e as caixas com
valor declarado, deverão ser induidos nos que contiverem os
manuscriptos, amostras e impressos ordinarios.

Na folha de aviso da expedição deve ser mencionada a
circumstancia de se achar o suco de registrados com ma-
nuseriptes, amostras e impressos, e, conforme o caso, o das
caixas com valor declarado incluido no sacos que contiver ma-
aruscriptos, amoetras e impressos ordinarios.

Quando as correspondencias de uma expedição puderem
ser remettidas em uma só mala, os saccos das corresponden-
cias ordinarias e registradas, devidamente separadas por cartas
e bilhetes-postaes, e outros objectes, e rotulados com as let-
tras LCeA O, deverão ser incluidos nesta mala, que será de-
nominada "Sugo collectorí, e no rotulo da mesma, serão
inscriptas as lettras S C.

Todos os saccos devem levar no rotulo externo a indicação
da eorrespondencia incluida---L C ou A O—, excepto o suco
callector (S C). Nos rotules de todos elite deve ser apposto,
bem claro, o carimbo de data do correio expedidor.:

separadas as corres.pondencias e ineluidas nos, umes dis-
tioctos, serão verificados os pesos brutos dos mesmos e lan-
çados os totaes, conforme a eepecie, em seguida ás lettras
LCeA O, no quadro para este fira organizado na folha do
aviso da expedição, de accórdo com o seguinte modelo:

POIDS BRUT DES COR1RESPONDANCES

L C. 	  kiloerammes

A 0:.•.. 	  	  kiloe.rammes
,

Por crecasião da pesagem, não serão tomadas em comi-
Iteração as fracções de peso até 500 grammas, inclusive, em-,
quanto que as fracções de peso superiores a 500 grammas se-
rão arredondadas ao total de um kilogramrna.

No peso bruto deve ser cornprehendido o peso do acondi-
cionamento (saem, mala, fecho e rotulo).

Não devem ser inanidos os pesos dos saceos vasios de-
volvidos, os dos que só contiverem dorrespondencias isentas
das despezas de transito, os das malas que não encerrarem
correspondencias e se compuzerem unicamente da folha de
aviso negativa e bem assim o do suco exterior das pequenas
expedições,, denominado sacco collector.

Quando o peso bruto das correspondencias de uma expe-
dição não exceder de 500 grammas, deve ser escripto no alto
da folha de aviso ePoids hrut ne dépasse pas 500 grammes".

Os sucos vastos a devolver aos correios de origem, cujos
pesos não são computados nos pesos das malas, serão expe-
didos em malas especiaes devidamente rotuladas, com a de-
claração eSaes vides>. Se esses -  forem em pequena
quantidade, poderão constituir pacotes com indicação de seu
conteúdo, sendo incluidos nas malas, porém, somente depois
de ter sido tomado o peso delias com as correspondeneias. de
modo que não seja levado em conta o peso dos referidos
SROCOS.

Quando se organizar uma expedição cuja mala fór inclui-
da dentro de nutra, enderecada a correio diverso, os pesos das
correspondencias de cada uma serão tomados separadamente
e beirados nas respectivas folhas de aviso.

As encemmendas postaes permutadas em virtude das
convenções firmadas entre o Brasil e os diversos paizes, fi-
cam completamente exclui das desta estat i st ice. devendo ass
malas ou cestas que as contiverem levar a declaração 'nos ro-
tules eColis-postaux,

Correspondencias a descoberto

As correspondencias ordinarias, registradas e com valor
declarado, expedidas a descoberto, isto é. as que sendo ende-
reçadas a um emir para o qual o correio reenettente nen ex-
pede mala, são incluirias em malas destinadas a correio de
outro paiz, para serem encaminhadas ao seu destino, devem,
no oerindo estatistico, ser separadas por eepecie, a sabor:
cartas. bilhetes-postees e outros objectos, sendo contadas, se-
paradamente. e as quantidades de cada especie lançadas eia
uni onadro traçado na folha de aviso, conforme o seguintemodelo:

Correspondence% à découvert 	 Nombre •

Lettres 	 	
•

Cedes postales 	  • •• n 0000000

Autres objeta 	   

••

As correspondenciks Isentas das despezae de transito não
serão comprehendidas nessa contagem.

Estão isentas das despezas de transito territorial e mane
time:

As correspondencias officiaes relativas ao serviço postal,
permutadas entre as Administrações postaes da União, entre
essas Administrações e a Secretaria Internacional de. Berna,
entre os correios dos paires da União Postal e entre esses cor-
reios e as Administrações;

As correspondencias referentes aos prisioneiros da guerra
e belligerantes internados e recolhidos a um paia neutro, as-
sim como as que forem a elles endereçadas e pelos mesmos ex-
pedidas;
• Os bilhetes-postaes-resposta reenviados ao paia de ori-
gem;

Os objectos reexpedidos ou mal dirigidos;
Os refugos;
Os avisos de recebimento;
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Os vales postaes e todos os documentos relativos ao ser-
Viço postal.- 	 -

Quando não forem expedidas correspondencias a desco-
berto, o correio de origem da mala escreverá no alto da folha
de aviso: "Pas de correspondances découvert". •	-

As secções que organizarem expedições de registrados
procederão á separação e contagem das correspondencias ex-
pedidas a descoberto em cada expedição e fornecerão um-a nota
discriminada dessas oorrespondencias -á secção que organizar
a expedição geral, afim de que pela mesma sejam sommadas as
correspondencias registradas com as ordmarias e lançados os'
totaes no quadre da folha de aviso. De igual maneira procede-
rão as searões encarregadas da expedição de objectos com va-
lor &laxado, com -relação ás cartas e ás caixas que forem ex-
nedidas a descoberto._

•
• BOLETINS DE TRANSITt

- Mim de se conhecer a Via de transmissão utilizada para
a s expedições, 0 correio expedidor organizará„ Para-eada uma,
um boletim de transito, conforme o modelo T annexo, no anal
serão lançados os nomes dos correios de origem e de destino,
a data da expedição, a quantidade de sacros de que se com' õe
a mesma e o nome e a nacionalidade do vapor que a conduziu..

Este bolesim será remettido, em sobrecarta registrada, ao
ririmeiro correio que serviu de intermediario, o qual. depois de
o preencher, indicando o nome do correio para onde -foi a mala
'encaminhada, e, segundo o caso, o nome a nacionalidade do
vapor que a transportou, o enviará ao outro correio interrne-
'charlo, que procederá de igual modo, e assim por deante, até
que o boletim chegue ao correio de destino, o qual se utili-
zará das informações nelle contidas para organizar o quadro
M. O referido boletim será devolvido ao correio que o orga-
nizou, acompanhado do quadro Et, a cuja expedição se re-
Serie.

Os correios brasileiros eue receberern.beletins de transi-
te, prestar-Ao nos mesmos as informações necessarias sobre o
encaminhamento das expedições, e os - remetterrin ao outro
correio intermediario ou ao de destino, conforme o caso;
quando, porém, esses documentos se referirem a expedições
endereçadas aos proprios correios que os receberem, serão os
mesmos-guardados e aproveitadas as informações nelles con-
tidas. para a organizaçao dos quadros M, com relação aos sere
viços terrestres ou maritimos utilizados, deveado os citados
boletins sor juntos aos respectivos quadros M.

Os boletins de transito devem ser sempre carimbados, no
legar competente. Ralos correios de origem; de transito e de
destino .das eispedissoes.

CONFERENCIA DAS MALAS

Recebida do exterior unia; expedição relativa lkO Perlado/
estatistico, o correio de destino verificará st as correspon.
dencias, tanto ordinarias, como registradas, se acham devi.
dam-ente separadas, por especies (lelares. .cartes-postales
entres objet.0: verificará os pesos das mesmas e os lança-
mentos desses pesos nas folhas de aviso. e bem assim, se fo-
ram recebidas correspoedecias expedidas a descoberto e se
as suas quantidades estão, lançadas por especie nas mamas
folhas.	 .

Essas verificações e conferencias devem ser effectuadas
pela secção cucai Pegada 41a toeferencia geral das malas do
exterior, assim Como pela secção encarregada da' conferencia
das malas de registrados, de modo que sejam conferidos os
pesos dos nulos de correspondencias ordinarias e registradas
e verificados os objectos a -descoberto recebidos tanto em uns
como em outros . sucos, visto que os lançamentos -feitos na
folha ele aviso se referem não só ás correspendencias, ordina-
rias ,como ás registradas.

Caso seja verificada qualquer irregularidade nas expedi-
cões, como sejam: falta de eeparaçae .0u d, dos
pesos das correspondencias: differença de peso, maior ou me-
nor se 50 grammaa sobre i pese. reak, que LtarD6 sem e/ledo
o arredondamento indevidamente effectuado e inscripto na •
Solha de 'aviso, e differença de mais de cinco cartas, bilhetes
postaes a outros objectos expedidos a descoberto, serão feitas
• rectificações necesearias na folha de aviso, e o facto será
levado as conhecimento do correio expedidor da mala por
meio de boletim de verificação, que deverá seguir pela pie-
oleira expedição.

Uma cópia do boletim ficará junta á folha de -aviso e
nua§ cbpiais dfi mesukt..) serãg ;egnettidas 4 Directqria..Cieralc.

Si as differenças nos pesos das eorrespondencias e nas
quantidades dos objectes expedidos a descoberto estiverem
dentro dos linejtes acima indicados, não é preciso rectificar •ots
lançamentos feitos, nem lavrar boletim de verificação.

Caso o correio expedidor não tiver separado as cartas e-
bilhetes-postaes_dos outros objectos registrados, e incluir to-
das essas corresPideiiEiãa - rio- sa-cco que contenha -cartas o bi-
lbetes-pcistaes ordinarios todos esses objectos serão conside-
rados como cartas e bilhetes-postaes (L C).

Quando o boletim- de verificação fer develvido. ameno,
deve o facto ser annotado na folha de aviso, afim de (pie pie--
valeçam as rectificações feitas, por occasião de .3erein organi-
zados os quadros M e O. •
' Em casos de divergencia entre correios brasileiros et do
exterior, sobre separação de correspondencias, annotações de
pesos e outros factos que se relacionem com a estatistice de
transito, devem os correios brasileiros levar a questão ao co-
nhecimento da Directoria Geral, remettendo os documentos
em duvida afim de que a mesma resolva._

As 'folhas' deaviso referentes ao periodo estatistino das-
expedições recebidas, devidamente eonferidas e minutadas,
serão coordenadas e guardadas separadamente das folhas das _
outras expedições, sendo aunexaaas ás mesmas es sopas das
boletins de verificação e os boletins de transito a ellas refe-
rentes, afim de serem, de conformidade com esses documentos,
organizados os quadros M e ¶)-das expedições recejsidas.

Quando uma folha de aviso houver eido empregada tam-
bem coma folha de lançamento de registrados e fór remettida
á respectiva secção, deverá uma cópia da meems, cem todos
ps detalhes, ser collocada no maço das folhas de aviso.

'Deve-se verificar; peias dates e numeração, que saci falta
nenhuma folha de aviso, eflui de que os quadros MeOe as
listas das mlilaS a.organizar, não fiquem incompletos.

Caso falte uma expedwao, será lavrado, em tempo oppor-
timo, p boletim de verificação regulamentar.

QUADROS Dd

-
Depois de recebidas todas as expedições relativas ao pe-

riodo estatistico, o correio de destino das mesma s organizará
os quadros' M referentes ás eorrespondencias incluidas eassaS
expedições, do seguinte modo: .

-Preenchidos os dizeres do quadro relativos -aos correios
de . Origem e ele destino -e ares. paizes cujos serviços terresires
e mentimos forem utilizados, serão lançados, segunda as delas
das expedições, nas respectivas &Amenas. os peses bules tias
correspondencias. Cartas e bilhetes-postaes (1.; C) e outros
objectos (A O) de -todas as expedições da mesma procedem:ia

- que tenham eido rediettidas por intermedio dos 'serviços ter-
ritoriaes e maritimoe dos Mesmos paizes.

Esses pesos, &inferidos ou rectificados por meio de bo-
letins de verificação acceitos, devem ser tirados das folhas
-de aviso originaes.	 _

No -caso de rectificação feita por boletim, que 'tiver sido
aeceito, uma cópia do mesmo deve acompanhar o quadro M.

. Para conhecimento das vias de transmissão das expedições
e boa organização desses quadrosequanto aos paizes que tema-
rarn parte no transito territorial e maritimn, -devem ser uti-
lizadas as indicaoões dos boletins de transito recebidas.

Serão organizadas - 'tantas vias de cada quadro, . quantas
forem • necessarias Tara serem distribuidas á administração
do Correio de procedem-ia e a todas as Administrações que
tomaram parte no transito territorial e no maritimo. devendo
ficar cópia de cada uma no Correio que as organizar e ser.
remettida uma cópia . á Directoria Geral.	 . •

' Na organização desses quadros, deve-se ter 'em vista que
elles são destinados a comprovar a passagem das malas pelos
serviços terrestres e mentimos das diversas Administrações
da União, de modo que ens cada quadro devem figurar só-
mente os pesos das expedições que tiverem sido encaminhadas

, pelos serviços postaes terrestres e • mentimos -das - mesmas
Administrações.

Serão escriptos em frente ao lançamento dos pesos das
malas os nomes e nacionalidades dos vapores que as trans-
portaram para fóra do paiz.

Organizados ,os quadros M, serão elles remettidos, em so-
brecarta registrada, ao Correio de prooedencia das -expedi-
ções, afim de que sejam evestidos de seu 	 •
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•Acceitosasaelos Correios brasileiros os quadros M rela-
tivos ás expedições que organizaram, devem conferil-os com
as cópias das folhas de aviso respectivas e acceita!-os, caso
tienheina divergenciaa seja verificada, devendo ser tornadas
em consideração as divergencias consignadas por boletins de
verificação que tiverem sido acceitos.

Quando differènça de nem e outras, consignadas em . bo-
letim de verificação, anteriormente acceitos, nas) canstaxern
dos quadros M, devem esses ser rectificades, a tinta carmin,
pelo Correio acceitante, sendo jun t as asai mesmos cópias dos
boletins, em que forem fetias as rectificações.

Si as divergencias entre os quadros e as folhas de aviso,
eu boletim de transito, forem de tal ordem que impossibili-
tem a acceitação dos quadros, serão tiradas cd peias desses
documentos e os originaes remettidos á Directoria Geral,
acompanhados de officio explicativo, para que esta resolva a
questão.

Acceitos pelos Correios brasileiros ou quadros M rela-
tivos ás suas malas, expedidas durante o periodo estatístico,
serão elles enviados á Directoria Geral, afim de serem distri-
baldos entre as Administrações da União que tomaram parte
no transito territorial e marítimo.

-Si, decorridos seis meses depois do periodo estatistico, o
Correio brasileiro que expediu malas para o exterior não
receber os quadros M referentes a essas malas, organizará
esses quadros pelas cópias das folhas de aviso das malas ex-

apedidaa, com todas as indicações e em tantas vias quantas
forem necessarias. No alto desses quadros deve ser fei t a a

seguinte declaração: — eLes relevés M du bure,au destina-
aaire ne sont„pas parvenus dans te délai règlementairea.-

Esses quadros, dos quaes ficarão cópias no Correio que os
organizar, serão enviados á Directoria Geral, para os distri-
buir entre as Administrações, interessadas.

QUADROS

Recebidos todas as malas relativas ao penedo estatística.
Correio brasileiro de destino das expedições organizara

para cada Correio expeditor, um quadro O, conforme o mo-
delo annexo.

Preenchidos os dizeres desse quadro, sei'ão lançadas,
conforme as datas da expedição das malas, as quantidades de
cartas. bilhetes-postaea, e outros objectos recebidos em cada
expedição, sendo sommadas as quantidades lançadas e escri-
pturado o total de cada espade de correspondencia. As catana
tidades serão tiradas das folhas de aviso originaes, verificadas
por occasião da conferencia, ou, conforme o caso, rectifi-
cadas por meio de boletim de verificação acceito.

Esses quadros serão remettidos, em duas vias, Dire-.
iotoria Odorai, ficando cópia doe mesmos no correio que oa
organizar.

Os correios que receberem quadros O relativos ás cor-
respondencias a descoberto expedidas em suas ma!as, devem
conferil-os pelas cópias das folhas de aviso dessas malas e
enviai-os á Directoria Geral, acompanhados de officio jia.
formando se os lançamentos feitos nos mesmos se acham
exactos. Devem ser tomadas em consideração as rectifica-
leões feitas por boletim de verificação acceito.

• -	 -Urna cópia de cada quadro ficará no correio expedidor
das correspondencias o :mitra gera remettida com o originaliá Directoria Geral,-

Rama EM DEPoerrõ

Gça malas Procedentes de correio do exterior e destinadas
tannbem a correio do exterior, descarregadas de sim vapor e
felltregues ao correio para serem embarcadas em outro vapor,
dão direito á percepção do uma taxa de ‘50 centesimos do
tfranco por mala, em favor da -Administraçao do Carreio que'
serviu de depositaria, contento que essas malas não figurem
tias cantas de transito territorial e maritimo desta adminis-
*ração.

O simples transbordo de malas offectuado directamente
.ale vapor para vapor, sem interferencia do correio, não dá

	

Regar á cobrança dessa taxa. . 	 —
Os correios brasileiros que receberam mulas em- deposito,Ria:atro do-periado estatistieo, tomarão: as necessarias notas eadonisara° Q9 QII4I.-08 P bis relativos a essas malas, da aark'çktrinidade com o incdol.c. annexo,,

VISTAS DAS MALAS E CÓPIAS DAS FOLHAS DE AVISO

Depois de terminado o perto-do estatistico, os correios
brasileiros permutantes organizarão listas das malas que ex-
pediram, das que receberam e das que passaram em transito
pelo seu serviço. Dessas listas devem conear os nomes 'dos
correios de origem e de destino das expedições, as quantis
dades de malas de que se compunham, as datas em que fo-
ram recebidas e expedidas, e os nomes, nacionalidades ecompanhias de vapores que as transportaram.
' As listas devem mencionar. tambem, as malas que con-
tinham unicamente sucos vasios. as que encerravam ape-
nas correspendencias isentas das despezas ie transito, as que
se compunham sómente de uma folha de aviso negativa o
/menu cujos pesos não eram superiores a 500 grarnmas,
De cada uma dessas listas será remettida uma cópia á Dire-ctoria Geral.

Os correios que tiverem expedido ou recebido malas por
intermedio de outros correios brasileiras, pedirão a esses in-
formações sobre os nomes, nacionalidades e companhias do
vapores que transportaram as malas expedidas pelos mes-
mos ou a elles endereçadas, afim de que as. listas sejamorganizadas com os: nomes dos vapores que as conduziramde ou para o exterior do paiz.

Além dos documentos mencionados, os correios brasi-
leiros que tiverem expedido ou recebido malas do exterior,
remetterão á Directoria Geral, cópias de todas as folhas de
aviso das malas expedidas e das recebidas, relativas ao pe-
riodo estatistico, com as annotações dos pesos das corre,spon-desejas, quantidades, par especie, de objectas remettidos adescoberto, nomes e nacionalidades dos vapores que as trens-
portaram e outras Indicações necessarias.

CORRESPONDENCIA DE MÃO PROPRtA

Durante O periodo estatistico, fica suspensa a expedição
das correspondencias denominadas de mão propria, isto é, das,
que são trazirlas .po correio para se lhes aapór o carimbo M.
P., e que são transportadas por portadores particulares e
entregues as companhias do navegação ou aos commandantesde vapores.

•
As administrações brasileiras e as a.gencias postaes que

expedirem malas para o exterior, ornejarão, antecioadamenteaos agentes das com panhias de navegação, communicando
suspensão dessa especie de correspondencias, durante o pe-riodo estatistico.

As correspondencias que forem triizidas ao correio paraa apposição do carimbo M. P., e as que forem encontradasnas agencias das companhias ou a bordo dos vapores, • serãoapprehendidas para seguirem dentro das malas. Quando as
malas já estiverem fechadas, as referidas correspondencias
seguirão na proxima expedição.

As malas diplomaticas o consularee, que devem ser rd-
inettidas dentro das reatas postaes endereçadas aos proprios'paizes do. deativi dias mesmas rvilo ser4o incluidas neata estas,• listica.

Serão organiaados tanto quadros, guantes forem os pai-
aos de origem das malas, devendo ser feito em cada um dei-
tes, dia por d:a. o lançamento das expedições reeeb'das eta
deposito, com todas as indicações constantes do referido mo-
delo

Esses quadros serão remettidos, em duas vias, á Dire-
ctoria Geral.

MALAS DE NAVIOS DE GUERRA

Os correios que receberem, para transrnittir ou entregar,malas procedentes de divisões navaes e navios de guerra, ou
que forem aos mesmos endereçadas, tomarão as necessariasnotas sobre as procedenclas, destinos,. quantidade de malas o
datas das expedições, as quaes devem constar dos respectivosrotules.

A' Directoria Geral deve ser remettida urna relação int,
nuciosa dessas expedições, afim de serem reclamados pela
mesma, dos paizes a que pertencem as divisões e navios deguerra, os quadros M relativos ás referidas malas.

MULAS DIPLOMÁTICAS



Modelo n. 213

Office expédileur:
S. .....

• Office destinataire:
Brésil

Poids brutPoids brut•

Lettres Autres objectset cartes postalesLettres	 1Autres objectset cartes postales

Poids brut

Lettres	 Autres objectaet cartes posta/es

Datei

•••••••n••••••••n

Pretnière dépâche Deuxième dépêchá Troisième dépêche

du bureau d'échange d 	 - da bureau d'échange d 	 du bureau d'échange de 	 •	• • •

pottr le bureau d'échange d. 	 pour le bureau d'échange d 	 pour le bureau d'échange de 

K1LOGRAMMES
4rneirreeam.

:

•
Modelo n. 215	 .

Office expéditeur Office Clestinataire
récxpéditeur

Nombre de

Totaux 	

Lettres Cartes postales
Dates

' Autres objects

L

'Julho de 1922	 13513• 111A11,10Quarta--I eira 12

• Transit eu dépischerg elosota -....	 .	 .
Dépêches da bureau d'échange
pour le bareau. d'echange de 	 . • o-	 •	 ~list	 *a a- • 4. 	 	 a

eapédiées par l'intermédiaire 	 	  •••• ..... 	

•

••••••nn•n•••

Totaux • .-

vmerme~

	 le 	  	 19.....

Le Chef du, bureau d'échange destinataire
...... a+	 c. a

A 	  le 	  	 19 	
Vu et accepté

Le Chef du bureau d'échange expéditeur
4

Trangit, à woonvert
Relevé dcs correspondances transmises á clécouvert dans les dépéáes da bom 	 	 por to burcrict

ae 	  expédiées pendant la période de lct statistique de 	 á 
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P (bis)

Ofile e eu trepOE euy	 Offree. expéditeue

DÉPÊCHES EN ENTREPOT

Entrepôt de... 	 *

, loUrnée - du 	 • " • 'f ., f s ..v..J.inai' ou -novembro 192 	 Cl)

'	 Bureaus expéditcurs Bureau* Nom et nationalité
des

dépéclies entrepbsées d'ex
O
p
a
e
t
d
e

l
a
tim

destinatairea
des

dêpêches entreposées
desjiavires

qui ont tivré les
dépixbes.entritposées,

Nem et nationatité
des navires
auxquels ont

été confies les dépêches
entreposées réexpediées

Nombre de
saca

eomposant
_	 Ia

dépécbc

NOTA — Si un burean reçoit pine d'une fois dans une imite iournée- des déOcties doses de mente origine et de mOmC
destination, ii doa repéter leur insenption en l'accompagnant de ta tnentiou ler réception, 2 réception, etc.
a	 e.korel,~ sale 	 	 * 192..*	 te Met de l'entropOt.

(1) 11 n'est pas établi de relevC négatli

Dulletla de Transit cies 1361)601w*

Office et pays d'origine et date de	 Officecl pays de destinatioril'expédition Nombre de saca

••:

	:•••3,6 * 	 •	 TP 444444 4• •IL4. 4. 441 * 	  

..ZSON1011.,	 4

*** liENSEIÓN2mENTS CONCERNANT i 	 ANSIT

•••..	 .	 _

1	 Dato de i'expédition
4

Route Transit ( maritime on
territorial) )

Servi2es utilisés .

idlq
 (Eu cas de transit maritime

n puaegr le n	 duebotor	 u

Einpreinte	 timbrO
quàidaaterndaun ibpuurieéa

dépêche

. AVIS — Les renseignemcnts coneernant le Cansit doivent être indiques ft toar de ride par chague (Alce manipulant ics dépêches
eu eommençant par le bureau d'origine piar finir au hureau de destine,tion. Le hulletin doit etre ,expedie sarts retard par chaguenfvlee II doa être renvoyé ultéricurennnt au bureau d'originc loint an releve M respc;tif.
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Estações Estações

I!

---„-,-. - -.4~

•Chcg.i Part. Chegl Parta

PP .I	 MP I

Cheg.! Pari. Cheg.1 Part.

6.051Poços de Caldas.. - 	 	  •

6.47 Cascata 	 .5..,.• -	
--. 1 8.50 , --	 14.4a1 
9.31 9.33 15.25 15.37

- .

7.39 Prata 	 .	 •	 10.111 10.16 16.25 16.33,-8.03IBairo Alegre. 	 	 .	 .	 10.24! 10.25; 16.46 16.50
8,..26 1 S, João B. Vista 	 	  10.38' 10.42, 17.10 I7.2k

.33 Girivã 	 •
-- leaseavel 	 	 -	 -

11.081 11.01 18.02 19.12D -
11.35	 18.44.	 . • .	 .	 .

9-

13.55 13.55
! 13.33

14,18 14.22
14.35 14.35
14.44 14.48
15.32 154
16.14

•

6.43
7.25
7.59
8.16
9.16

10.18

4
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Octacilio da •Silva Pinto, pintor das offi-
tinas da Directoria Geral, pedindo liceaça
para tratamento de sande .-Concedd licença
por li-dias nos termos do informado. .	 .

Alberto Augdsto Reis e Antonio Abilio Bo-
telho.-R:,,stituani-se mediante recibo.

Manoel Jacintho de Barros.-Provc o ade-
gado,

' Amaro Bonifacio.- Não tendo concur-sO
, regulamentar, indeferido.

Ataliba Pires.- Deferido, nos termos da
circular n. 46/E/2, de 27 de abril ultimo.

Tridentino Gaivão e José Marcondes de
Castro.-Não ha vaga.	 • -

José Gomes Varella e Anulo Pereira da
Cruz.-Indeferido.

Nicanor Passos.-Justifico, aos termos do
informado.

Antonio do' Souza e outros.- Tendo em
vista as disposições que regem actual-ente
a concessão das férias, não ha que resolver.

Virgilio da Silva.-A' vista do que consta
do proce sso, defiro o pedido.

Ubirajara de Azeredo Coutinho.- Mau.
tenho o acto recorrido.	 n •

Waldemar Leitão. -Aguarde=se.

Estrada de Ferro Central do Brasil A
• -- --- •	 -Requerimentos despaehadosk

,	 • Dia li de Julho de 1922	 •
Theonhilo Marques Soares, Uno Pernain.

des da Fonseca, Manoel Bugalho, José de
Oliveira Segundo, José Martins Duarte e

•Henrique Gania, pedindo licença.- Concedo
•um mez, com doas terços da diaria;

José Paulino Leite, Moacyr Machado da
Costa, Martinho Antonio- Pereira, • pedindo
passei-Concedo.	 •

Paulino José Martins e José Antunes Vel-
toso,. idem, idem.- Idem. entre Central e

•Deodoro e. Barra do Pirahy e•Barra Mansa,
respectivamente.

Affonso Muniz da Nascimento, Antonio
Demetrio Accacio, pedindo collocação ; e

•Fernando Falcone, pediado readmissão.-
Não ha vaga.-	 ' .	 .
• Severino ,França, pedindo transferencia;
Alberto Augusto dos Santos, pedindo tele-
vação de punição; Telesphoro Pereira das
Chagas, pedindo readmissão; Joaquim Mo-
reira Leite, pedindo reintegração; e Pinto
4£ Silva, pedindo.autorização para construi-
rem um ab igo paro material de sua indus-
tria na estação de Peripery. Indeferido;

• Herculano Carneiro e lraule ltajahy Paca
Lerlle, pedindo- abono a titulo de férias.-

2 Deferida. -•-
Fernando Estavas, pedindo alteração de

no ne.- Idem, para produzir effeitos desta
data em diante..

Banco Português do Brasil, pedindo auto-
rização para que os carros da E. F. Auxi-
liar trafeguem pelas linhas da E. F. Rio
d'Ouro.-Idem, de acco:do com as 'aforam-

, ções do trafego e da 3' divisão e mediante
• prévia autorização dus Estradas inter-

essadas; _
Eugenio de Castro Paiva, pedindo per-

missão para atravessar uni encanamento sob

.	 .	 •ó leito da linha circular de Bani- Ident
nos termos, porém, do parecer da sub-dire-2
ctorio da 5 divisão. 	 -
- Augusto da Costa Ratnalho, pedindo con-

'fogem de tempo.- A' vista da informação,
não lia que deferir.
• Alcides Silva, pedindo certidão. - O re-
querente não se. submetteu a nenhum con-
curso nesta Estrada, não havendo, assim,
que deferir. •

• -Cvrillo da Silva Brasil„ pedindo restitil-
çãs 'de documentos. ,-- Compareça nesta se-

• cretaria'.
• Antonio Pereira Pinto, pedindo restituiçia

de frete pago a maior. - Selle os an , caos.
Antonio da Silva, Getulio Benjamin da

, Cunha Lisboa e Adelina Garcia do Ca no,
pedindo abono, a titulo de férias.- Atteudi-
do por equidade.
• Cornelio Alves de Oliveira, pedindo tran-
sferencia;-;- Idem e accôrde com o parecer/
do trafego.	 .

Domingos Alves, pedindo conocação nata
doas filhos; e Waidetriar Dias-Nogueira, ne-
dindo collocação. 	 Aguarde opportunie•
dada.'	 .•.	 •

Sallm Lazaro, pedinto restituição-de saldo
de leilão.- Apresente conhecimento ou can.
tificad.o de despacho. • -	 ' • . •

, Luiz Alves Ferreirkpedindo transferencia.
requerente foi transferido para watinn-

te de co,pferente; não o podendo ser para
praticante de conduttor. 	 •
_João evangelista Leal -Pacheco, pedindo
abono a iffuto de	 Cindi requer -

°titia Ferreira de Faria e José Marques
de Abreu, pedindo baixa de fiança.- Dfrs,e
baixa na fiança.

José Monteiro de Andrade, propondo fian-
ça. Aceito a fiadora.
• Alexandre Beretta, pedindo pagamento. •-••
Requeira ao_Sr. Ministro da Viação.

• Por portarias de 10 do-corrente resolveu
.0 Sr. director geral:	 .

No aear carteiros de 3' classe da Adminis-
tração dos Carreios do Estado de S. Paulo
os auxiliares de carteiro da mesma Adminis-
tração José Bento Gaivão e Luiz Gonzaga
da Rocha ; Antonio de Carvalho Filho, fiel,
interino, do thesoureiro, interino, da Admi-
nistração dos Correios de Uberaba.

- 1 ar outra da mesma data foi demittidO
o auxiliar da Administração dos Correios de
Santos José Aagusti Barholo, como
no n. 13 do art. 505 do regulamento e de
conformidade -com o apurado no processo
aSantos 273-E/22».

- Por outra de 11 do corrente resolveu o
Sr . .di re etor geral:

Promover, por antiguidade, a carteiro de
2" classe da Administ •ação dos Correi':s da
Ba ia. o carni.o ue á classe da inesma.Ad-

• minisiração Leonidas Lopes da. Cunha a.
carteiro de 1 classe, pok_ mereçiinento, o de'
2' classe Alexandre Geral& ; da Conceição,
e a carteiro 'de 2' classé,:tambem; por me-
reeitnento, o de 3. ciasse Pedro Alexaulthió
S :s de Alher eia ambos da Admi gilstra-
ção tios Cor. eéos da;mia •,
• ..•rnnear carteiros de 3 classe da Adtnitiis-.
tracão dos Correios da-Bahia o auxiliar dê
carteiro da mesma Administração Flodoà.dó
Soares dos Anjos e o servente de 2' classe
da uasma Administração Lourenço José do 
Bornfim

-Ainda por outra de 11 do corrente foram
concedidas as licenças ; seguintes, para trata-

• mela- de sande;
D • cinco dias, com ordenado, ao auxiliar

da Direc:oria Geral José de Almeida Netto,
a cogitar de 16 de junho ultimo ;

De nove dias, com o..denado, - ao prati-
cante da Directoria Geral Alfredo Marcello
da Fonseca, a contar de 1 de junho ultimo.

- Por outra da mes,ita data foram colina-
didos a (Munjo da Silva Freitas, pintor
das -officinas da Directoria Geral dos Cor-
reios, 15 dias de licença, para tratamento de
sa:ude, a contar de 1 do corrente mez, com
dons terços da mensalidade nos termos do
art. 8° n. I do. regulamento baixado CQO o
decreto n. 14.663, de I de fevereiro de 1921.

-
Requerimentos de.tpnehados
- Dia 11 de julho de 1922 -

Estã convidado para comparecer nesta se.
cretaria para assignatura de termo para
prestação de serviços medicos,- o Sr. Dr,
Galdino de Abranches.

InsPectoria Federal das Estradaã.
O insoector federal das Estradas, baseado

no § 12 do art. 11 do regulamento a crie se
refere o decreto .n. 15.157. 4e.5 de dezembro
de 1921,-e, attendendO ao que requereu a
Co npanhla Mogyana resolve anprovar o

- Morado que a esto acompanha assinado
--pelo chefe da 2' divisão..para qs trens de

passageiros e riirxtos, no - rim-lar de Caldas, a
vigorar a partir de 14 do corrente mez.
• Rio de Janeird, 8 de julho de 1922.-j.

Palhano de Jesus, inspector.

é

~IP	

INSFECTORIÀ FEDERAL DAS ESTRADAS - SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação

Horario dos trens de passageiros e Mixtos - Ramal de Caldas

Cascavel. 	
Giriva 	
S. foão B. :Vista. 	
/Miro Alegre 	
Prata 	
Cascata 	
Poços de Caldas 	

Insbectoria Federal das Estrada.
da 1' divisão.

10 'de Janeiro, 8 de julho de 1922.- Pelo cheia. da 2' diViSãO 	 Rosa" ellefç intertgi,
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Estações Estações

1Cheg. I Part.	 Cheg.. Part.
1

	 P3	 . MAS11

Cheg. I Part.	 Cheg. 1 Part.

GIM

Guaxupé 	
Guaranesia 	
Catité 	 	 ... 	
Itiguassú 	
Monte Santo 	
Vicente Carvalltaes.., 	
Posses 	
Tapir 	
'ponteia 	
S. Sebastião do Paraiso 	
ltaguaba
Pratapolis 	
bati . 	
Taguatina
Passos 	

nn•11...11.n•n•
111••n•n•n

--
17 59
18 20
18 37
19 00
19 16
19.42
19.55
2u.I2
20.38

17.35
18.01
18 24
18.38
19.02
19.19
19 4
19.58
20.14

••n•

•••n••

I
' 8.15 1 Passos 	

	

Tagoatina 	9.05
••••• 7.00

7357.318.57
' 935	 939	 Itall 	

9.59i	 10.03	 Pratanolis 	
40,	 1	 50	 1tagluata 	

11.12	 11.32	 S. Sebastião do Palrais° 	
12 07	 12 12	 Ipomeia 	
12.29	 12.33	 'Tapir 	
12 55	 12 59	 Posses-	
13.38	 13 55	 Vicente Carvalhaes 	
14.34	 14.38	 Monte Santo 	
15 19	 15.29	 Iti!massti 	
16.21	 16.25	 Catitó 	
17.08	 17.12	 (ina.anesta 	

Meã

--

4.56
5.11
5 25
5.49
6.06
6.31
0 44
706

8.16'
910

10.00
4.30	 10.50
4.57	 12 00
5.14	 12.25
5.26	 12.46
5.52	 15.29
6.08	 14 10
6.32	 14 56
6.47	 /5 21
7.08	 15.55

820
9.20

10.04
11 20
12 04
12 30
12.54
13.49
14.20
15.02
15 27
16.06

17.45	 Cittaxupé 	 7.34 16.52

P T 2
	

M T 2

Cheg. Part. I Cheg. I Part.

Guaxupé 	
Coronel/Vianoeljoaquin) 	
Santa Esnletia 	
laoçambo 	
Muzanibinhó 	
Alo,taiverne 	
Pattnelai	
Modechristo 	
AlontebeIk) 	
Ttway 	

17.42	 8.00
17.56	 17,57	 8.20	 8.26
18.18	 18.19	 8.55	 9.01
18.27	 18.32	 9.12	 9,18
19.02	 19.07	 10.00	 10.15
19.20	 19.21	 10.37	 10 42
19.33	 19.34	 11.00	 11.05
19.50	 19 52	 11.31	 11.37
20 05	 20.07'	 11.56	 12.02
20.20	 12.22

Turity 	
AlIontebeiló•	
Aloutechisto 	
Pranteia 	
Montalverne 	
Muzambinho 	
1Vloçambo 	
Santa Esme,ia 	
Coronel Manoel Joaquim 	
Guaxupé 	

4.45 -- 13.10
4.59 5.00 13.30 13.34
513 518 13.54 13.58
5.40 5.41 13.25 11.29
5.51 5.52 14.46 14.50
6.05 611 15 17 1N.25
638 6 39 1 16 06 16.10
6.47 6.48 16.21 16.25
7.07 7.08 16.53 16.57
7.20 17.15

Cheg.	 Part. i Cheg. I Part. I

P T 

Estaç5eS

MT I •
Estações

Um.

M B
Estações

M 132

Cheg,	 - Part.
Estações

1 Cheg. I Part.

--
15.25
15.50
16.05

14.35
15.29
15.53

azniid • Quarta4e1ra 12	 DIAMO-OFFICIATI.
	 Julho  de 1922

_

o decreto n. 15 1 57, de 5 de
a .esta .acomnan 5la, absi ,q?acto
Guaxu0 a Tuyuty e Ottaxupé

O inspector federal das estradas, baseado no § 12, do art. 11 0 , do regulamento a que se refere
dezembro de 1921, e, .atterde n d r, ao que requereu a Companhia Mogyana, resolve app ovar o notado ,q1+e
pelo chefe cl q 2 divi ,a.), 1.4.a vigotar a partir de 14 do corrente mez, nas linhas de Guaxupé a Passos,
a EflPg - I gr.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.- 1. Palhano de Jesus, inspector.
•

Inspectoria Federal das Estradas - Secção de Legislação, Contractos e Tarifas

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação - Horario dos trens de passageiros e ruixtos - Rede de Viação Sul Mineira
- Guaxupé-Passos

QU!..,IXUPÉ	 TtlYtint

Observações - Os trens MT1eMT2 correm ás segundas, quartas e sextas-feiras.

GUAXUPÉ. - BIGUATINGA

I:" 	iguatinga 	 	 1.35
aboti

-10.12
10 37
1	

10.00
10.15
10 41

Guaxupé ..... • Biguatinga 	
Jaboti 	
Japy 	
Ouaxupt 	

--

• Observações - Os trens MB1eM 13 2 correm as terças, quirdas , e sabbados.
Inspectoria Federal das Estradas. Visto. Rio, 10 de julho de 1922.- Pelo chefe da 2' divisão, MIM Rosauro, chefe interino

,tia I I divisão.

1
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Real: n? ent'i)s d e s pach ado§

Capitão de corveta commiseario Fran-
cis-o Roberto Pa reto. - Indeferi-lo de
ac ô do com o parecer do Conselho de Al-
mi 'antado - 10/7/922. (475-C. Almiran-
tado-1922).

- Capitão tenente gradando engenheiro ma-
chieista reformado João de Araujo Gui na-
rães. - Indeferido, de acordo com . o pa-
recer do Conselho do Aledrantado-10/7/
/922. (18i-C. do Almirantado-1922).

Primeiro tenente José de Lemos Cunha.
-Ag arde opnortunidade-8/7/922. (Officio
404-E. Aviação Naval-19221. 	 .

Primeiro tenente José Augusto de Paiva
Meira. - Azua-de °oportunidade. Em. 10/
/7/922. (407-E.A. Naval-19221.

Cecilia Baêz Ferreira Lage.-Dirija-se ao
Ailinisterio da Fazenda, a quem compete
passar a certidão requerida. Em 10/7/922.
(Req. de 10/7/922).

Dr. Antonio Pessôa da Silva.-Deferido.
Em 8/7/922. (Req. de 7/7/922).

D. Primitiva de A. OliVeira -Attenda-se,
inediante habilitação administrativa. Em
B/7/922. (1.798-2k Cont. -922).

D. Maria das Dores Cerqueira Martins.
-Deferido, nos termos da informação da
Contabilidade. Em 21/7/922. (1.775 -
Cont. 1922).

Operario de 5 classe José Esteves.-
A' vista da informação; indeferido. 10/7/922
(422-A. Marinha Rio-1922).

Marinheiro Nacional Manoel Raymundo da
Silva.---rA' vista da informação, indeferido.
Em 7/7/922. (3 889-C. Marinheiros-1922).

Conselho do Alintrantade

• 
RESUMO DA ACTA IV 992

Presidencla do Sr. almirante graduado Ve*
• • rissirnode Maltas

• A's trexe, .Pras de dia sete de julho de
tiOveMtin kVinte • e doas, é aberta a

Sessão com e presença dos Srs. almirante
graduado yalissirpfa de,Majtos, presidente;
vice-almiimatt FlanciSco de Mattos; vice mi-
miraete graduado Foiscea Rodrigues; contra-
almirantes Oliveira Sampaio,Barros Barreto,
Raia Gabaglia, Pinto de Vasconcellos, Ma-
eflui-, Dutra, Heleno Pereira, Paiva Meim e
Machado da Siiva; contra-almirante Medico
Dr. Flavio Mendes; contra-almirante en ae-
nheiro naval Otavio ferdim; consultor jura-
dice Dr. Virnilio de Carvalho e do secre-
ta io contra-almirante reformado Torres So-
briehe.

Deixam de comparecer os Srs. vice-almia
rantes America Silvado e Pedro de.Frontin
e contra-almirante Filinto Perry.
" Em sege-ida, é lida, approvada e assinada

'a acta n. 99Q, referente á sessão do dia 30 de
julho ultimo,' e lido - e 'approvado o ras-
cunao da seta n. 991,'attinente á sessão de,
dia 4 de'julho corrente	 '• .

• '	 - Errediente

Para estudo, é distribuida a seguinte con-
sulta:

Ao Sr. Machado Dirtm:
N. 192/1922-Recreri tient° do canitão de

corveta en eenheiro, itiachi p a'•,ta Manoel Ga-
mes de Paiva, p edindo contagem de- tempo
para melhoria de sea futura refofina.

Ordem do dia •

Consulta ri. 475/1921 Requerimento dp
caPitão de corveta arnd eade commiashlo
Fraacisco Roberto' Barreto, pedindo melhor
collocação na escala. Relator, o Sr. Oli-
veira Sampaio.

E' anorovado o parecer contrario ao re-
querido. O Sr. Barros Barreto assigna-o'
co restricções.

Co salta n. 148/1922-Requerimento do
,capitão-tenente en genheiro machieista A'tei- •
lard Santa Rosa ArailIci, pedindo re-'.eceão •
de uni atino no h tersticio para promõeão de
seu 'posto.. Relato-, o Sr. Machado Dutra.

E' -unanimemente approvado o parecer
contrario ao requerido.	 4

Consulta n. 133/1922-Requeimento do
capitão de Mar e • guerra eneethei o mechi-i
nista reformado, João Faotista de Merezes
Ferreira, pedle do contaaem de tempo de
ap.-endiz. Relator, o Sr. Macheei° Mitra. 	 •

E' approvado o parecer favoravel á gra-
duacão em co tra-almirante. O Sr. OH-
vei m Sampaio decl ra-se Impedido.

Consulta n. 122/19.12-Requerimento do-
'contra-almirante gradeado - ergenheiro ma-
chinista reformado José Gomes de -Paiva,
pedindo cnntagem de tempo de aprendiza-
do. Relatar, o Sr. Machado Dutra.

,r	 or•

E' approvado ô . pareCer - favOravel á gra-
duação em -contra-almirante e á concessão
de mais itma quota de 2 sobre o sola° de
capitão de mar e guerra, respeitadas as res-
tricções legaes. O Sr. Oliveira Sampaio de-
clara-se impedido.
•Coasulta o. 186 : 1922-Requerimento do

caoitão-tenente gradadite engenheiro ma-
chinista João de Araujo CliihnarãeSepedindo
contagem de tempo de aprendizado no Ar-
senal de Guerra. Relator," o, Sr. Machado
Dutra.

-E' approvado O parecer contrario ao re-
querido porque a lei só Se refere ás &bebias
dos Arsenaes de Marinha. O Sr; Oliveira
Sampaio declara-se impedido. -

Consulta n. 155/1922-Requerimento do
capitão de corveta engenheiro machinista

-Isaac Tavares Dias Fessôa, pedindo trai'.

Ministerio da» Guerra
Rectifica-se, pela maneira abaixo, a pu-

blicação feita no-- Diario Official -de 11 do
corrente:	 _	 .
- Po r despachos de 10do corrente: 	 '-

Fomm transfe-idos pa ra o 1 R. A. M.
1 .1 tenentes Calos Fabricio Silva, do 1°
G. A: C., - Amadeu 'Sezine Rh,eiro, do 2-
R. A. M , os 2"1 tenentes Luiz Gonza a da
Fontoera Rodrigres, do 6° R. A M e Ivan
Medeiros Coelho, do r-O. A. C.-, e bem as-
sim do 1° R. A. M. os 1 s teeei tes. Luiz
C tlso (Iehôa' CaVálciinti 'e Julio Telle
Menezes, para o 5° R A M (S. Gebriel),-
Jaire Jai e de Albuquerque Li na e Joaquim
lestino Alves Bastos, para o 3 G. I A. P.
(Marrem do Taquary)R cid .o José Mate-ido
'e-Antonio Leenardo Pd oRa, rara o 60 R.
A. M. (Cruz Alta), Feliato tiara o'l°
G. A. C; (Itaquil e João de Albeq arcue
Lins Barros, para o?G A C (Ale vete).

Dl 1- R. A. M. (V. Militar) para o 1" G.
A. C. (Itaquy) o l' tencede Alvaro prates de
Aaeiar, e do R. A. Mixta (Catnrio Grande)
para o 1° R. A: M. o 2' tenente Eduardo
Faustino da Silva.

- TRIBUNAL DE CONTAS. -
•

	

- CÂMARAS REUNIDAS	 •. - -
'Acta ri. 47 - Sessão ordinaria em 10 de

. julho do 1922
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES

-REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUELICO,
DR. AURELINO -- SECRETAR10,,DR. J. B.
RANDOLPHO PAIVA IHNIOR•

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-
ladão, Leonel Filho, Barros Lima, Camillo
Sures_ e Tavares de Lyra c auditores
Passos de Mh•anda e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Faltou, coro causa-participada ', o Sr. mi-
nistro Jesuino Cardoso.

Relatados peio Sr. ministro Adiedo
ladão :

Ministerio da Guerra
Officio n. 72, de 27 do inez passado, do

Sr. Dr. adjunto do 1" representante do mi-
nisterio publico com o Diario 0,97eial era
que vem publicada o contracto feito pelo
rninisterio com Rocha Vianna Comp. e
outros, para . rnecimentos.-0 Tribuna),
de eccôrdo com a sua deliberação em sessão
de 31 de janeiro ultimo, deixou de tomar..
conhecimento do contracto.	 "

Ministerio da Viação c Obras Publieas:
Avisa n. 33, de 31 de março ultimo, cone

saltando sobre a legalidade da abettura

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 de julho corrente :

• )8,Foram nomeados : 	 ,-
O capitão-tenente Francisco Barroso Ma-

gno para exercer o cargo de assistente da
Strerintendenela de Naveaação;

O primeiro-tenente Nereu Chalro Corrêa
para exe:•cer o cargo de ajudante de ordens
do superintendente de Navegação.

Directoria do Expediente
,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de talho de 1922

Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
eei -o :

N. 2 597-Tendo este- ministerio eonhe-
detento de que um feneci& ario_desse-Es:'
tad • em exercicio na ilha de Paquetá con-
e-da a cobrar imeosto sobre o pescado que
passa tela mesma ilha, e para alli levado
pelos pesc e do.-es no pronosito somente de

• obtere.m mais facil transporte toara ,esta
Canital, te-ho a h tnra de solicitar Vos di-
greis de •-ecornmenda- seja susoensa a co-
brance da taaa e qeestão, não devida pelos
aliedidos pescadores que exercem a sita
pro fissão em aee as da bahia da.Guanabara,
peeteeatente á União.

Anrovelto o ensejo para reit tratavas os
p-ate4tos da minha alta estima e mais dis- •
tiac.e. eonsiderecão.	 •	 •

-Srs.chefes das Re partições de Marinha:
• N. 2 599 - Atteudeedo a solicitaeã do
Ministerio da G :erra, coati la na cir mlar
de .50 de l enho oroximo findo, reconvnen-.
do-vos seja ene dada. a ultima na ,te do
art. 72 ido Reeelamento tiara. o Corp n de
Of./.:ciaes da Reserva apnrovado pelo decreto
u. 15.231, que assim disnõe
, .0e cale forem fivicciona-ios peblicos ou

pee sionietas do Estado, flor cata' 40.- Maio,
só ne-s-cherão; rei ° Miei;terio tjt

	'
h-. :a a

eVierceça a maio- entre os vencimentos do
seu posto e os que já recebem.. .

scripção do elogio. Relator, o Sr. Machado
Dutraa.pp

rovado o parecer contrario ao iE e-
queriniedo, assit nando os Srs. Oliveira
Sampaio e banas Barreto com restricções.

Consulta n. 187/1922-Requeri nento do
escrevente de 2= classe José Casi-niro Lo-

•nes, pedindo transcrioção de elogio. Re-
lator, o Sr Machadada Silva.

aoprovado o parecer centraria ao re- --
querido. Os Srs. Oliveira Sa doai° e Barros
Barreto assignam com restrieções.

O Sr. Virgilio de Ca•valao deixa de to-
mar parte na votação das consultas nume
153 e 187/1 922, pelos niotivos con dantes
de sua declaração exarada em sacta an-
terior.

E -cerra-se a ses são ás 14 horas e 31 mi-
ineas, sendo convocada outra reunião para
o dia 11 de julho corrente.

•



Nota — Na sessão de Cantaras Reunidas,
foram julgados nove processos, sendo:
Peusões 	 	 3
Aposentadoria 	 . 	 	 1
Contractos 	 •	 3
Credito. 	 	 . 	 •	 1
Escripturação de renda 	 	 1

-
Total 	 	 9

DihRIO DOS TRIBUNAES

MOEM
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Acção ordinarla
Autores, Angelina Camargo e outros ; ré,

a Co npanhia de Seguros Cruzeiro do Sul.—
Em prova.

Acções summarias especiaes
Autores, Pereira Carneiro & Companhia

Limitada ; ré, a União Federal. — Defiro o
requerido á fls. 13.

Autor, José Pacheeo de Aguiar ; ré, a
União Federal. Prosiga na fôrma da
lei.

Interdicto prohibitorio
Supplicante, Albino Rodrigues ; supplica-

da, a União Federal — Recebidos os em-
bargos 'orno contestação e convertido assim
o preceito em simples citação, prosiga-se na
fórma da lei.

credito de 150:000$, para despezas com os
estndos da ligação das linhas ferreas e te-
Iegi aphicae do Brasil com as do Paraguey e
da Bolivia; e aviso n. 93, de 22 de maio, do
blieisterio da Fazenda. declarando dispor o
Thesouro dos necessarios recursos .—Foi o
Tribunal de parecer que o credito não pôde
ser lealmente aberto por Já haver sido pelo

▪ kilinictuio da Fazenda aberto outro credito'
de ieual importando e para o mesmo hm,
cot forme o decreto n. 15.484, de 17 de
maio do corrente anno.

Avio n. 59, de 30 do mez passado, re-
tnettendo cópia do termo de addita 'lento ao
contracto de arrendamento e de constrec:ão
da Estrada de Ferro Santa Catherine, cele-
brado com o governo do Estado de Santa
Catherine, e pedindo reconsideração do
acto do Tribunal que negou registro ao re-
ferido contracto. — Foi ordenado o re-
gistro.

Relatado pelo Sr. ministro Leonel Filho :
Ministerio da Fazenda:
Officio n 105, de 22 do mez passado, da

Directoria Geral de Contabilidade Publica
com processo annexo ao aviso n. 802, de 12
de dezembro ultimo, do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commércio e attinente á
escrint ••ração de renda arrecadada pelo
Posto Zootechnico Fed-ral de Pinheiro, na
imnortancia de 55:'15 050 no periceio de
setembro a dezembro do anno cassado. —
Foi ordenado o registro da receita especia•
Usada na importancia de 10:3001,400.

— Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria ao mestre da (adita de

Coestrecção Naval do Ais nal de Marinha
-do "ará, Francisco da Costa Macedo;

De monter io civil a D. Christina Francisca
telo Amaral Martins e a DD. Noemia, Ira-
,cema e Alice Martins;

De montepio e meio soldo, como reversão
./t D. Amalia Cruz.

O Tribunal julgou legal a concessão da
aposentadoria e das pensões.

— Relatado pelo Sr. ministro Tavares de
ELyra:

Ministerio da justiça e Negocios Int°.
kieres:

Aviso n. 2.008 — C, de 20 do mez pas-
sado, com a copia do contracto feito com
rFrancisco Lopes de Assis Silva & Comp.
liara construcção do esqueleto em cimento
armado do edificio destinado á nova sede
da Camara dos Deputados. — Recusou-se
registro ao contracto:

a) porque a autorização foi dada ao Sr.
Presidente da Republica e não houve decreto
do Poder Executivo autorizando a lavratura
to respectivo contracto;

b) porque do termo do contracto não
çonsta a autorização legislativa que serviu
sie assento legal ao mesmo contracto.

— Relatado pelo Sr. auditor Passos Mi-
tanda:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de pensão a Dona

Pitlotilde Carolina dos Santos Pinto, mãe
'viuve do conductor de trem da Estrada de

tntos , com o aviso a. 109, de 15 do mez
erre Central do Brasil Alfredo Pinto dos

passado, no mesmo ministerio pedindo re-
çonsideração do despacho do tribunal que
lulgou illegal aquella concessão. — O Tri-
bunal resolveu manter a sua anterior de-
p leito.	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos bs trabalhos e
designou o dia 17 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria. — Heitor Ferreira
pimenta, 3° escripturario.

Juin.) Federal da Primeira Varã'
JUIZ, DR. OLYMPIO DE SÁ E ALBUQUERQUE —

ESCPIVA0 INTERINO, HOMERO DE MIRANDA
BARBOSA
Expediente de 3 a 8 de julho de 1922

Justlfierões
Juetificantes, Dorstice Martins Gonzaea e

Mel/ 1.ourdes R-ed Monterermo.—luleo
por sentenca a nresente justi ficacão para ene
pneisa proi"'ir 03 seus devidos e leeaes
effeitos. S-jam os . autos entregues á rinrte
independente de traslad •, pagas as custas;

Carta precatoria
Deprecante, o Jnizo Federal da Seccão

Estado do Paraná; deprecado, o Vier, Fe-
deral de District° Federal; sunnlicartes,
Casemiro de Sonza Lobo e Dr. Arthur Mar-
tins Franco.—Devolva-se.

Justificação
Jiistificantes, Tolo Franco e outros.—Vista

ao Dr. procurador.
Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda N^cional; executa-
dos; Antenor Alves de Araujo, Antenio ver-
relia Seleto, L. Figueiredo 6c Como. e João
Nepomuceno Campos Braga. — Vista ao
Dr. procurador.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa.

do. João Gonçalves do Couto. — Recebo a
appellaçâo interposta á fis, no sé effeito devo-
lutivo e assigno o prazo da lei nata que os
autos sejam presentes á Superior Instancia.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do, João Gonçalves do Couto —Recebo a
apoellação no e/feito devolutivo apenas. e
assigno o prazo legal para que os autos se-
lam presentes á Superior Instancia.

Acção ordinaria
Autor, Oswaldo Poggi de Figueiredo; ré,

a União Federal.—Ao Dr. 2' procurador.
Acção sumaria especial

Autor, Frederico Rodrigues de Carvalho;.
ré, a União Federal.--Defiro o requerido
. fls.
_ .	 Desapropriação
Supplicante, a União Federal; supplicados,

José de Oliveira Lago, sua mulher e outros:
—Recebo a appellação interposta á fls. no
só effeito devolutivo e assigno o prazo da
lei para . que os autos sejam presentes
Superior Instancia.

Acção summaria especial
Autor, Dr. José Mattos de Vasconcellos;

réus, Dr. Francisco Agapito da Veiga e a
União Federal.—Recebo a appeliação em
seus effeitos regulares e assigno o prazo da
lei para que os autos sejam presentes á Su-
perior Instancia.

Acção ordinaria
Autora, The Royal Mail Steam Packet

Co npany ; réos, Sociedade Anonyma Fon-
seca Machado & Como. e União Federal. —
Defiro o requerido a fls. 215.

'imissão de posse
Suoolicante. a União Federal ; supolica-

dos, Julio Mallet e D. Amelia Gassier Esbe-
rard. — Baixem os autos adi coutado • nara
ser levantada a conta requerida a fls. 61.

Monutenção de posse
Snpplicantes, Villa q Boas & Como.; se p.

olic'des, a 1I- T ião Federil e a Co 'pa rdii, de
1 o • -ins Nacionaes. — Vista ao Dr. 1 . Pro- .
eu a lor.

Habeas-corpus
Vistos e examinados os presentes autos

de habeas-corpin reci ngido em favor de Pe-
dro Francisco Marques, alistado e sorterdo
para o serviço no exercito ; e

Attendendo a que o -na...lente com os do-
cumentos Juntos conseguiu frzer a mova de
tiue é o unieo arrimo de sna mãe a qe-.1 nada
percebe dos cofres municipaes e federaes e
é po'nre ;

Attendendo a que o rerlamento. appro-
vado nelo decreto n. 14 377 de 9 de out-sro
de 1920, disoõe no artigo 110 que, e te n-
po de paz, estão-isentos do serviço mlitar
todos os que se acharem nas condições em
que está o paciente ;

Attendendo a que, segundo a jurisoruden-
cia corstante e uniforme do E' gre ,sio Senre-
mo Tribunal Federal, o fact do pacie te
não ter reclamado anteriormente permi te a
junta de Revisão do Alistame to não consti-
tue motivo para lhe ser negado o recurso
de habeas-corpus ;
' Concedo a impetrado ordem para ser Pe-
dro Francisco Marques excluido do serviço
activo do Exercito, emquanto fôr o unico
arrimo de sua mãe.

'Remetta-se copia desta decisão ao Minis-
ferio da Guerra e intime-se o Dr. 1° pro-
curador da Republica.

District° Federal, 3 de julho de 1922. —
Olymplo de Sã e Albuquerque.

• Cdrte de Appellação
Sessão da Segunda Cantara, em II de ju-

nho de 1922
PRESIDENCIA DO SR. DESEM gatlithe0 IsIADIPA

CO DE ABREU — SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA.

Compareceram os Srs. desembargadores
.Francellino Guimarães, Elviro Carrilho e
Carvalho e Mello.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição
N. 7.816— Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello: aggravante, Joaqui ri Fer-



•

Ouarra4eira 12	 • OIAIII0 OFFMIA.L _ AS'd19.
..11•1nnn=rworwor	
	

	r
jeira; aggravado,jaae--Ireilordos Anjos —
na se conheceu do aggravo por ter sido
preoarado fara do prazo legal.

N. 7.817 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 1 . agravante, Emiliano
Mardus da Motta ; 2' . aggravante, Couradi-
na Colangele Medita; agaravado, jacob
Scheinkmadn . —Negaram provimento a am-
bos os aggravos, unanimeme te.

N. 7.8l— Relato , o Si-de e-abargador
Francellino G eimarães •, agaí/avante. Dr.
Ta quinio de Souza Filha, liquidataria da
massa fallida de Camil lo (St C ampanhia ;
agaravado, -Fares blogim & Suriani. ;— Ne-
gou-se Provimento, unanimemente.'

N. 7.820-7elator, o Sr. desembargador,
Elviro Carrilho ; ag ravante, Seraphim Car-
neiro Leal; aggravado; massa fallida de Ro-
drigues Leão & Comoaahia.—Nãó se conhea
ceu do amarava por ter sido interposto fóra
do praso legal. unanimemente. -

N. 7.821—Ralator, o Sr. desembargador,
Franceara) Gaimarães; ag.aravante, o Estado
de Minas Geraes; aggravados, os- syadicos
da fillencia cio Banco Franeez para o Brasil.
—Deu-se provimento para que o Dr. Juiz a
que reformando a sua decisão classifique o
aggravante como reivindicante, unanime-
tneate.	 -

N. 7.822—Relator, o Sr. desembargador;
Carvalho e Mello; anravante, Alvaro Gda-
nabara; amaravado, Agricola Ewerton Pinto.
—Deu-se provimento rara que o Dr. juiz a
que reformando a sua decisão receba Os em-
bar -os para discussão e prova, unanime-
me te.

N. 7.823—Relator, ó Sr. desembargador,
France l ino Guimarães; aggravante, D Silva

Companhia;. aggravados, Laia Cardozo
Ma tins e seus irmaos.—Negou-se provi-
:na to, unanimemente.

N. 7.86 — Relatar. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; agravante, anco Espaaol
dei Rio de la Plata; agmravál s. os syndicos
da fallencia do Banco Francez para o B ra-

Deu-se provimento para que o Dr.
juiz a quo reformando a sua decisão, mande
restituir ao aggravante a importancia depo-
sitada, unanimemente. 	 -

N. 7 827 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agravante, LOUIS Mario
é Co no.; aggravadoa, os synaicos da fallen-

, cia do Banco Francez nata o Brasil.— D au-
se nrovimento p ra que o Dr. juiz a ouo,
refn mnando a saa decisão, mande restit lir
aos agravantes a importancia reivindicada,
unanimemente.

SORTEIO

AR•gravos de petição
N: 7.823.— Relatar, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7 828 — Relator, o Sr. desembargador

Francelia o Gui narães.	 •
N. 7.829 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.830 — Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7 83I	 Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7.832 — Redator, o Sr. desembargador

Guimarães.
N. 7.833 — Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
EM MU X

7.849.
7.839, 7.840. 7.843, 7815, 7.816, 7.847, e

Ns. 7.83k, 7.835, 7.8)6, 7.837, 7.838,
Aggravos de petição

• Embargos de declaração 	 .
PunicAçÃo

Aggravos de petição
Na. 7.756, 7.781, 7.786, 7.792, 7.794,

7.795, 7.800, 7 801, 7.803, 7.805, 7.806,
• 7.835, 7.808, 7.09, 7.810, 7.811, 7.812, 7.814,

e 7.815.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes -

De interdícçao de Armando Lourenço de
Siqueira

O Dr. João Baptista de Campos Teu.
trinho, juiz interinat da d a Vara 'de Or-
phãos o Ausentes do 'Ria dé Janeira:
etc. :	 •

Faz saber, que par este juizo , e ciado-
rio foi julgadas incapaz interdictado por
sentença de 28 de junho findo ,ArmandO
Lourenço dm Biqueira e "Orneado_ cura-

dor, Eugenio. Figueira Caldaía, mie assi-
gnou o respectivo termo em do cor-
rente. Fazendo setenta - que nenhuma
operação melo mesmo podara ser feita.
sob pear -de nulidade. E para que che-
gim ao conhecimento da todos mandei
extráhir este mais- deus iguaes para
severa a ffixadas na' fórma da ' lei. Rio
de Janeiro, 11 de julho de 192: E edm
Re,nato Garoá. de Cam pos;---'escrivão; o
subscrevi. — João Baptista de Campos
Tourinho., Está conforme o ori ginal., ---
O escrivão, Renato Gomes de Campos.

(4.277)l

Juizo de 'Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De vrlmeira praça, com o prazo de vinte •
dias* para venda e arrematação do
predio sito d rua A lvaro n. 74.	 o
O Dr. Abelardo Bueno de , Carvalho,

juiz interino da Segunda Vara de Or-
phãos e ausentes da cidade do Rio de
Jaa atro :

Faz saber a todos quantas o presente
edital de primeira praça virem, ou deite
conhecimento tiverem, que no dia 4 de

' agosto proximo futuro, no edifieio do
Forum, á rua dos Invalidas n. 152, será
eubmettido á publico ,pregão de venda
e arrematação, ás ti eze horas, o °radio
sito á rua A lvaro ti, 14. pertencente ás
menores Alayde e Nair. filhas do finada
João 34axiina da Silva Reis. et verde foi
requerida pelos tutores das rafaridas
menores, tendo concordado o lai 2.•
curador de orpbãos. e o dito peedio foi
(iam-minto e mmliario pela farma se-
guinte: ePredio assobradado sita á rua
A a aro numero setenta e quatro. con-
struido de pedra e cal até o viramento
dahi para cima de uma vez de lainins
na frente e de frontal nos lados, coberto
de a cabas francezars em feitio de ctudetr
tendo fres janel l as de peitoril, . e dna:,
mazzaninos no porfio. Isto na freado. •
ipor um lado varanda coberta e lama-
lhada,--dnas portas e quatro janellare o
pelo outro lado quatro janellas e duas
portas, tudo portadas de naadeira: mede
de largura cinco metros 'e trinta e cinco
centimetros (5m.35) por dezoito metros
e trinta centímet ros (18m 30) de com..
primento. Dividido em "iam salas, mia-
tro quartos e corredor assoalhado e for- --
radas. Porão - cimentado e e forrado, •
aberto em saia; fdra existe um quarti-
nho de madeira para criado, tanntie..
W. C. e banheiro. O vadio necessita
de. limpeza geral e se acha 'edificado em
terreno cercado nos fundos e lados de
zinco. e , ha frente com gradil e portão
de ferro sobre baldrames de alvenaria,
medindo de frente dez metros e setenta
centímetros (I0m,70) por cincoenta me-
tros e cincoenta centimetros (5nm 59)
de extenaão. Avaliados em R. ,in•nent.
(dez contos de réis), base para a arre-
matacão. E quem pretender arrematar
o referido predio. deverá comParecer

CiDin designados, onde o porteiro dos
auditorias o submetterá a publico pré-
gão de venda e arrdmataçâo, entregando
o ramo a quem - maior lance offerecer
acima da avaliação, advertidos os are-

ai/ter/dantes de que o laadernto. se fôr de-
vido, correrá por conta do arrematanto
e de que o pagamento daverá ser feito
á vista ou mediante apresentação do
fiador idoneo por tres dias, na fórma da
lei. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos a quem interessar
possa, foram expedidos este e mala dons
de igual tear, que deverão ser publica.-
elos no Diário °Meia em outro jornal
de parido eireulacão. affizado na Ima •

Juizda PriMeira .Pretoria Criminal
sulz, DR. CHRYSOLITO DE GUSMÃO; SUB-PREn

TOR, DR. JOÃO DE SOUZA PEREIR 5 BOTA-
FOGO—PROMOTOR PUBLICO ADJUNTO, DR.

" A , .VARO GOULART DE OLIVEIRA; ESCRIVÃO,
FRANCISCO MANOEL DE MORAES	 -

Expediente do ma de junho de 1922
Autora, a justiça; réo, Roiolnho Motteck

art. 33a, § 3 • do Codigo 'Penal —Cor dem-
• nado a tres mezes de, pisão e á malta de

5 "1 sobre o valor do ob iecto fartado.
. Autora, a mesma; réoajosé Gomes; coa.
trave-mão do art. 399 do Codigo Penal.—
Absolvido.	 •1

Autora, a mesma; ré; Isaura Gonçalves;
contravearão do art. 399 do Codigo Penal.—Coldemnada a um armo._ -

Autora, a mesma; réo, tino Antonio de
Soaza; art. 303 do Codigo Penal. —Absol-
vido.

Autora, a mesma; réo, Pedro Pinto de
S laza; contravenção do art. 399 do Codigo
Penal.—,,Condemnaao a tres anrosr

Autofa, a mesma; réo, justiniaro da Fon-
seca.- Art.306 do Codieo Penal.—Absalvido.

Autora, a mesma; ré, Henriqueta Maria de
Moraes ou Henriqueta Maria da Conceição.
Contraverçao do art. 399 do Codigo . Penal.
—Absolvido.	 -

A//tora, a mesma; réos. Manoel Vai e Ma-
noel de Ab-ea Junior. Art. 393 do Coliao
P e nal.— Condemnados a tras mezes de pri-
são.

Autora, a mesma; réo, Manoel do Vale.
Art. 303 do Codi o Pe-al.— Absolvido.

Aatora, a mesma; réa, Ma-oel Ferreira
Go nes. Art. 303 do Codi ao Penal.— Coa-
dem aado a tres mezes de orisão.

Auto -a, a mesma; réo, Gonçalolosé To-
bias. Art. 303 do Codi go Penal. — Conde-
mnado a sete mezes e 15 dias de prisão com
trabalho.	 -	 - 	 -

Autora, a mesma; réo. Manoel Gramozo.
Art a30 do Codirea Penal:— Conde-n nado a
20 dias de orisão c-ali/lar e multa de 31/3 "/,
sob 'e o valor dos object-s furtados, desclas-
sificado o mime na-a sua taatativa.

Autora, a justiça; réo. Cicero Ram-s Imre.
Co -travencão do art. 399 do Codigo Penal.
—Aasolvido

Autora, a mesma; réoajosé da . Costa; -ar-
tigo 306 do Codigo Penal .—Absolvido

Aatora, a mesma; ré, Maria Augusta; con-
travar/0o do aft. 393 do Codigo Penal.—
Condemnada a seis mezes.
• Autora, a mesma; ré. Maria de Oliveira;

contrava ncão do art. 399 do Codigo Penal.

• AI to-a, a mesma; réo, Isaltino Raatista;
art. 530 §.30 combinado com. os arts • 13. 63,
64, e 65, todos da Co ligo Penal.—Condem-
nado a um mez e 10 dias de prisão com tra-
balho e á malta de 20 % sabre o val ir dos
objectos furtados. /-

O Sr. Dr. promotor publico adjunto re-
quereu dons archivameatos e uma. baixa á
deleaacia è deu 11 denuncias em processos
diversos.	 -	 •

'Irr neste Juizo no dia, hora e local a prin-
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•aar pubLi 1 cio cositaile pelo porteira
oos audlorms deste Juizo. 'Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
9 de julho de 1.922. Eu. Osaaldo Ma-
coado, escrivão interino, o subscrevo,—
Aoêlardo Bueno 'de Carvalho. Confere
com o originai. — O 0M:41N-ri() interino,
°sumido Ovehodo. • 	 (4.283).	 .

Juiza de Direito da Segunda'Vara
Civel

Fartencia de blariano 53og

. AVISO AOS INTERESSADOS
De publicação de sentença que declarou

aberta a fattencia do negociante Ma-
ritmo Siey, c1 rua Sete de Setembro
n. 92, na fórum abaixo:
O Di Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da 2' Sara eivai desta Capital Fe-
deral,.etc..:

.Faz safes' aos que 3 pre, ente edital via
'rein que ,a requerimento a e Mariano Sie,
deVidarra ia e i ,struido e depois de pre-
enchidas as forma idades ' sigam, fo i de.
clarad , aberta a • allenc a do negociante
Mariano Si ;g, aor sentença deste Juizo
de 10 de julho de 1922, ás 14 horas, fi-
xando o seu termo pa a os eleitos le-
gaes de 8 de maio de . 22. Foram no-
.neados syndicoa os . .edores Sergio Gra-
•aa & Comp., residentes á rua dos Arcos
n. 86, ficando os credores da dita fir-
ma fallida notificados pelo presente pa.
•a, dentro do prazo de vinte dias, apre-
sektarern ao ayndico a declaração de
agua creditos, acompanhada dos respea
at ivos titulo; e outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 7 de agosto de
1922. ás 14 horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta - cidade, á rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos termos dos
arta. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 11 de julho da 1922..
Eu, José Candido de Barros, escrivão. o
Subscrevo. — Antonio Pautino da Silva.
aa- José Candido de Barros. 	 (4.280)

—
juizo de Direito da Segunda Vara'

ivel
• &Vital de primeira praça com õ rata.'

,	 de vinte dias, na fórma abaixo
O doutor Antonio Paulino da Silva,

!uiz de direito da Segunda Vara eivai
ilo Districto Federal, eto.:

Faço saber a quantos este virem; ou
Relle tiverem conhecimento, que no dia
ires de agosto proximo, ás treze e meia
koras, ás portas do Forum., á rua dos
Invalidas numere cento o cincoenta e
Claus, o porteiro deste juizo, Francisco
de Almeida Cunha, levará á primara
praça o immovel saleante descripto,
áhorado por Alberto dos Sa.mas Dau-
te/ a Alfredo Manoel Alves, para ser ar-
rematado por quem mais dec. acima da
sua avaliação. "Preclio sito á- rua Para-
guaYnumero 'oitenta e ci»co, esquina
dá rua Joaquim Meyer, (Estação do
Mayer), assobradado, com jardim á fren-
Re, este dividido, da rua por baldrames

Pilastras de tijolos, grade e portão de
erro, lendo na fachada dous pequenos

mezaninos, duas janelas de peitoril o
Porta ao centro com escada de cantaria
om deus lances, patamar ladrilhado o

,abrigado por alpendre, platibanda e co-
berto de tolhas francezas, peta rua Joa-
quim Mayer, tres mezzaninos, Ires janel-
tas de peitoril, tudo com portadas de can-

a tarja, peguindo portão de ferro na parto
go. in	 natruego goliea do. yeti

-de tijolos sobre baldrames de. pedra -o
cal com parede lateral direita indicando
niciaçã,o, achando-se dividido em com-
modos para familia forrados e assoa-
lhados, seguindo puxado com cozinha
ladrilhada, tendo nos fundos, na parte
do quintal, meia agua abrigando tanque
para lavagem, caixa de agua, chuveiro
e privada -ladrilhada. O predio mede de
arente 6m,65 por alm,40 de fundos, me-
dindo o puxado 4m,80 por 2m,70. Of
terreno pertencente ao predio mede de
frente, na linha da rua 4m,80, canto em
.recuo com 2m,10 e de extensão pela
rua Joaquim Meyer 28m,90, achando-se
todo fechado por muros a confrontar com
quem de direito- for. A este terreno e
predio que precisa de limpezas, damos
o vaia r de nuatorze contos de réis. Rio
de Janeiro, ires de julho de 1922. —
fito Dias de Moraes. — Oscar Euzebio
Rcdrigues RoXo.2, E para que chegue ao
aonhecimento de todos a quem • possa
interessar, 1 passou-se o presente, que
aai ser publicado pela imprensa e affi-
acido no togar do costume, no Porum.,
Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos quatro de julho de mil no-
vecentos e vinte e dous. Eu José Can-
alido de Barros, o escrevi. — Antonio
Paulino da Silva. — Confere. José Can-
dido de Barros, escrevente juramentado.,

Juizo de Direito da Terceira Vara
eiva

fallencia de Alvaro Ribeiro Bastos, suc.
cessor de Alvaro Ribeiro Bastos & Comp.

AVISO AOS CREDORES

• Participe que a assembléa de credores
que estava mareada para o dia 8 do cor-
rente. o Dr. juiz addiou para o dia 13 do
corrente, ás 13 horas, no Forum, á rua
dos Invalidas n. 152.
• Rio, 8 de julho de 1922. — Pelo osorià
vão, o eserevente José Rêllo.

• (4.286)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•• Fallencia ao M. Carvalho da Silva .4
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

Dá publicação de sentença que declarott
aberta a fallencia dos negociantes M.
Carvalho da Silva & Comp., es tabele-

rua da Alfandega n. 482, nesta
cidade, na f &ma abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

juiz de direito da 3' Vara Civel desta
Caaital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente a'clital
viram que a requerimento dos Srs.,
Schraiole	 Kanitz, devidamente ia-

o, o depois de preenchidas as for-
n al iciados legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes M. Carvalho
.da Silva & Campa estabelecidos á rua
da Alfandegaa n. 182, nesta cidade, por
sentença &ato juizo de 5 de julho do
.1922, ás 13 horas, fixando o seu termo
Para os effeitos logaes de 30 'de maio de
1922. Foram nomeados syndicos os ore-

• deres 'SChaible Kanitz, residentes (1
rua do S. Pedro n. 52, ficando os ora-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do- prazo • de
15 dias, apresentarem aos synclicos a de-
claração de seus credites, acompanhada
dos respectivos titulas; e, outrosina fi-

•cana os referidos credores -convocados
para a primeira assembléa da presenta
fallencia quo será realizada no dia 5 do
agosto de 1922, ás 13 horas, na sala das
Dudionclos, no /forme deata cirtede, A rua

dos Invalidas n. 152, tudo nos termas
dos acta. 17, 18, 80 e 82, e seus para-,
graphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de julho
de 1922. Eu. Manoel Estanislau da Crua

paio Vianna.
Gaivão, subscrevi. — Luiz A(4..2d4e3)Sani(--.

- Juizo de Direito da -Quarta Vara

•Fallencia de JCosiéveGionsalez Suarez
. •.•	 AVISO AOS CREDORES

Pelo presente, aviso aos credores da
fallencia de José Gnnzalez Suarei que a
assombléa de credores foi adiada para o
dia 13 do corrente mez,. ás 13 horas e
terá togar na sala das audiencias do Fo-
rum, á rua dos Invalidos n. 152. Rio,
8 de julho de 1922. — O escrivão inte-
rino Antonio de Souza Coelho. (4.259)1

a -Tuizo de Direito da Quinta Vara'
eive'

Fallencia de Rosa Nassif Aidmun
AVISO AOS CREDORES	 '

O escrivão, coronel Dano cornmunica
aos credores da fallencia de Rosa Nassif
Aldmun, que ficou -sem effeito a noa
meação dos syndicos Rachid Jorge & Ir-
mão o Natal Zarzur, continuando, COMa
gyndico apenas Elias André 85 Comp. Ria
do Janeiro, 7 de julho do 1922. — Pelo
escrivão, Alvaro Cunha	 4.249 ("i

'Juizo de Direito da Quinta Varp
" Civel	 •

Fallencia do Rosa Nassif Aidmun
AVIS') AO c CREDO/WS

O escrivão coronel Dano communical
dos credores da fallencia de Rosa Nassiii
Aidmun que a assembléa foi adiada parai
o dia 31 do corrente mez, ás 13 hora%

•no edificio do Forum, á rua Menezea
Vieira n. 152. Rio de Janeiro, 8 de jia..
fio de 1922. — O escrivão, Daria Cunhcig

Jnizo de Direito da Sesta Varal
Civel

Fallencia de Nery & Paranhoà-
AVISO AOS CREDORES

• acientifico aos credores da fallencia
de Nery & Paranhos que as relações cf.:38
declarações e documentos apreaentadoa
pelos syndicos acham-se no autoria+
deste juizo, durante cinco dias, á diapiisi-
Cão dos interessados que auizerem examia
nal-as, apresentado tt implignaçõea fluo
tiverem, roa termos dos a§ 5° e 6° da
art. 83 da lei n. 2.024. de 1909, abaixo:
§ Durante esse 'prazo cie cinco diaa
os credites incluidos naquelas relações
poderão ser impupaados quanto á sua
legitimidade, importancia OU• classifica.
cão. Os credores sociaes poderão recla-
mar quanto á inclusão ou classificação,
dos credores Particulares dos socios.
h: 6° -- A impugnação será dirigida ac.
juiz por meio de requerimento, justifi-
cação ou outras provas. Rio, 10 de ju-
Lho do 1922.	 escrivão, João de
SpuZd Pinto Junior.	 (4063).

imi.••n•

Juizo d'a Quinta Pretoria Cível
De áeguncla praça, com o praap de de1
- dias, para a venda e arrematação doo,
- bens penhorados por Carlos Amorird

a Enclydes da Motta e Silva..
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

'aub-protor em exereicio- pleno da Quita--
ta Preteria Civel do District° Federai:•

Faz saber aos que o presente edital
ief.efla to wsuWajwina, • ,copa 9  nrazul.
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do dez dias, ou dello conhecimento
verem, que no dia 21 do corrente mez,
ao moio dia, 'após a audienoia do eatylo,
o porteiro _4103 auditorios trará a publico
pregão do venda o arrematação, a quem
mais dér e maior lance offerecor, aci-
ma da avaliação do setecentos o sessenta
mil réis, que, com o abatimento de dez
por cento, fica reduzida a seiscentos o
oitenta e quatro mil réis (684$). era
poder e cartorio do escrivão que esto
Subscreve, os bens penhorados por Car-
los Arnorim a Euelydes da Motta e Sil-
va, os quães se acham á rua Campos

'Saltes a. 11, casa n. VI, e são os se-
gundos: uma mobilia do peroba es-

-cura,- composta de um sofá, duas cadei-
ras de braço e seis singelas com asáen-

. to de palhinha e encosto co madeira,"
cento o vinte mil reis; uma mesa elas-

•tica, do vinhatico, com tres tahoas. qua-
renta mil réis; uni' guarda-comidas do
pinho, pintado da branco, com tela do
arame, vinte mil réis; uma cadeira de
balanço, de peroba, com assento dg pa-
lhinha, trinta mil réis; uma cama do
peroba clara, para casal, cento e vinte

réis; urna mesa para cabeceira. de
peroba clara e marmoro, trinta -mil réis;
rant guarda-casacas de peroba clara, -com
peara marmore e . espelho biseauté. cen-
to o oitenta mil réis; um toilette de pe-
roba clara, com pedra marmoro o aspe-
lho biseauté duzentos mil réis 9 rima i.a-
ma de vinhatieo para solteiro, vinte mil
réis. Os moveis avaliados estão em bom
estado do conservação, im portando a
avaliação em setecentos o sessenta mil
réis que, com o abatimento de dez por
cento, fica reduzida a seiscentos e ai-
tonta o Ouatro mil réis <68W, por quarea
to irão á segunda praça desto Juizo, no
dia, hora e local referidos. E quem os
•anosmos pretender arrematar compare-
ça no local referido. Para constar e che-
gar ' ao _conheehnento do todos a Quem
inforossar possa. mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual teôr, que se-
rão publicadas e affixados na firma da

• lei. Dado e, passado resta C n o'fO l F'-
deral, aos sate de junho do mil nove-
centos e vinie e • dous. Eu, Pedro Fer-
reira do Serrado,- escrivão, o subscrevo..'

Pedro Martins Teixeira.	 (4.290).

Juizo da Primeira Pretoria Crimina/
De citação, cont o prazo de dez dias,

réJtaria'fasé Zachartas
O Dr. Chrysolito do' Gusmão. juiz daa• Pretoria Criminal do -Districto Fe.•

deral, etc. :
Faz saber á - ré Maria José Zacharias,

çue é pelo presente edital citada para
ssonsparecer neste juizo, á rua das Mar-
recas- n. 4G, dentro do prazo de 10 dias,

• afim do ser interrowada em prooesso do
contravenção do ai. 399 do Codigo
Penal, intentado pela Justiça Publica, o
nelle defender-se, sds pena dei revelia. .
E para constar á mesma ré ou a

• quem interessar possa, manda • passar
este, o n•laia datis de ignati asco- - nora
serem publicados e affixados 'na l'érmal
da lei. Rio do Janeiro, 11 dei (julho do
192a. Eu, iFranciaco Manoel do Moraes,
escriVão ,O •eubscrovi a e-e. Clà1180.1ito.

Supremo Tribunal Militar'
,riClirA DA 401 StSSÃO JUDICIAEIA . DO SUPRE

TIUDWAL lUILITAD, , EM 10 DE Jtj.•
_ tilo DE 1922.	 •

UPr.csidencia do Sr; álistro itlarcchal
Caetano de Faria•

;

▪

 ".	 12 horas, presentes -os Srs. minis..
•0'21 osa,pocha 1 1-4z.i.i's "d,e, INIRdpipop,

ranto Siappe Itubirn, marechal Mendes
de aloraes,'airnirante Gomes Pereira,
Drs. Acyndino Magalhães, Arrochellas
Gaivão, Vicente Neiva, João Pe.ssoa a
Bulcão Vianna, procurador geral da
justiça militar, foi aberta a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta
da sessão, anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, feita ri distribui-
ção doa processos é procedida á leitura
'dos accórdãos referentes ao recurso cri-
Minai n. 44 o á appellação a. 134.

Em seguida, foram julgados os se-
guintes processos:

• - Capital Federal 	 Appallação a. 75
— Relato- o Sr. ministro Vicente Noi-
va; appaiçs aies Euclydes Rodrigues de
Paiva, eoldado do 1° batalhão de enge-
nharia, condemnado .no grão médio do
ari . 117 do Codigo Penal Militar; ap-
peitado, o Conselho do Justiça da 64 eir-
oumscripção judioiaria . militar.	 .
. O Tribunal deu provimento 'em *parto

á appellacão, afim de reduzir a pena ao
grão ininimo do referido artigo.	 •

Capital • Federal — Appellacão n. 98
S.__ mater. o Sr. ministro João Pessôa.
Embargos — Embargante; o procurador.
geral da justiça militar; embargado, o
accórdão deste Tribunal. de 15 de maio
do corrente armo, que 'absolveu o capi-
tão do fragata Fernandes Parreira da
Silva e o segundo tenente do carpo de
como-assar:os da Armada Octavio Pintos
da Luz, accusados do crime previsto no
art. 147 do Codigo Penal Militar. Fei-
to o relatorio, usaram da palavra sue-
cessivamente o Sr. Dr. procurador ge-
ral da justiça militar e o advogado_ dou-
tor Virente Piraeibe , por parto de seu,
constituinte . capitão de fragata Fernan-
clo_Ferreira da Silva, e por , si . 0 set.m..
do tenente commiSaario ()atavio Pinto
da Luz.

O Tribunal, preliminarmente, resol-
veu que a parte embareada só tem vista
uma svez para contrariar os embargos,
tendo o embargante viga por duas vezes:
Uma • para apresentar os embargos e
outra para sustental-os. Usou da pala-
vra sobre a prelimhiar o Dr. procura-
dor geral da justiça Militar. De meritis.
O Tribunal rejeitou oa embargos contra
os votos dos . Srs, ministros relatar, o
Arrochellas . Gaivão, que recebiam para
condemnar os • embargados na pena do
art. 147 do Codigo Penal Militar. O Sr.
ministro almirante Gomos "Pereira, re-
cebia em parte os embargos- para condea
ninar sórrfento o primeiro embargado.
Não tomou parte no julgamento o Sr.'

•ministro Aca-ndinq do Magalhães.
• Nada mais havendo a tratar-se, levans-
tou-se - a sessão ás 18 horas.
•-•

;".Z.N.^. Congresso . Intermacio.
ual do ssaanericanistas

Sob a presidencia do Sr. Antonio CarloS
eSimoens da Silva foi aberta ás 16 1/2 horas
do dia 7 de julho corrente a sessão se."
manai do Comité Organizador do XX Con-
gresso Internacional de Arnericanistas, tendo
o Sr; Thomé Bezerra, 3' secretario, proce-
dido á leitura da acta da sessão anterior,
que foi unanietnente approvada. Depois,
polo Sr. secreta-io geral, Sr. , professor Mo-
rales de 'los RIQS 0 foi lida ó expediente

que se achava sobre a mesa, o qual cotou
do segui .de :

Um officio do scientista paraguayo, do
Sr.' Dr. Narciso Col,san, datado de 15 de
junho ultimo, tratando de vaiios assmpros
que se relacionam com . os trabalhos do
mesmo Congresso e erviando mais una me-
moda de sua lavra intitulada: sRande-Yoy-
Cueras (aNuestros antepassados»); of fi cio da
Embaixada do Mexico, firmado pelo seu
respectivo Embaixador, Dr. Alvaro Torres
Diaz, em resposta a um outro que lua foi
dirisido por este Comité em data de 21 de
junho ultimo; Maio do Sr. Dr Antonio
,Mora y Araujo, Ministro Pleuipoteaciario
da Republica Argentina junto ao (favonio
do 8-asil, em identico sentido; carta do Sr.
Ministro Planjo° enchido do Jaoão, Senhor
Rumaichi Horigachi, ainda em identico seu-
tido ; carta do Sr. 'Bernardino de Souza,
Secretario Perpetuo do Instituto Geogranhico
e Historico da Bahia, em resposta a uns
oPcio deste Comité e tratando de assurnatos
que se relacionam com o mesmo; doas car-
ta ,. do Dr. Adoloho Fraga, secretario do In-

' stituto Geographico do Esoirito Santo,
datadas de 23 de junho p.oxlmo fiado e i de
julho corrente, t-atando de valos assumptos
que dizem respeito ao Comité Losal do
referido Congresso e enviando um retalho
do jornal de Vistoria, em que traz uma
longa noticia a resnelto do su pracitado Con-
grasso; e um convite da Academia de Com-
marola do Rio de Janeiro. ãrmado pe io seu
respectivo director, D . Candi(' Mendes de
Almeida, para esse Comité assistir á aber-
tura de um curso de esperanto a realizar-se
na mesma Academia.

O Sr. -Simoens da Silva communica
Casa que o nosso ilinstre consocio, Sr.
Moara Brasil do Amaral, apreseatar s até
31 do corrente, ao Comité, a sua nie noria
den aminada: 40 homem e Os mammiferos
quaternarios na America segundo as inves-
tigações mais recentes.. 	 -

Alada com a palavra S. S. propõe Para
sacio effectivo do Congresso Inte -..acianal
de Are acanistas o Sr. Dr. Jo-ié MAthias
-Gurgel do Amaral, sendo unanimemente an-isprovada.

O Sr. Professor Morales de los Rias com-
manca á Casa que, em companhia do Dr.
Simoens da Silva, foi á fabrica de vidros
Esberard. e ttar da confetção do distirctivo
dos membros do referido Congresso, ficando
deliberado que esse trabalho seria realizado"

S. S., continuando ainda com a palavra',
tratou de varias assumotos que se relacio- '
nam com a bôa marcha deste Comité.

O Sr. Ruy de Gouvaa Nobre prooõe e ê
nnanimememe approvado para membro afie
ctivo do XX Congresso Internacional de
Americanistas o Sr. Nica s Horiguchi Junior.

O Sr. Francisco Bhering dá sciencia
Casa que em breve apresentará para o Con-
gresso uma mernoria de sua lavra sobre o

Valia de Amazonas».
.O Sr.-Thomé • Bezerra, com a palavra,

depois de se -referir de modo lisonieiro
personalidade do nosso illustre consoai°,
Sr. Dr. Francisco Bhering, congratulou-se
com a Casa pela presença de S. S. aos nos-
sos trabalhos, merecendo esse seu gesto
agradecimentos do homenageado e applau.
sos de todos os presentes á sessão.

Nadá. mais havendo a tratar, o Sr. presf-
dente agradece o comparecimento dos filtras

, ires consocioss encerra a sessão e marca
outra para sexta-feira proxima , vindoura,
feriado nacional:

Estiveram presentes sessão os Srs. Si-.
mocas da Silva, Morales de los Rios, Thomé:
Bezerra, Paulo José Pires Brandão, Luiz
Palmier, Elysio de Carvalho, Olympio Bar,
re o, Nuno Baeoa; Ruy de GODVea Nobre,
Professor Veliard tht Chesne e Frauvisca:
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INSTITUTO HISTÓRICO
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO' BRASILEIRO — 84°

'ANNO —. 2° SESSÃO ORDENARIA EM 26 DE JUNHO DE 1922 a-
Presicienela do ar. conde de Affonso Celso (presidente perpetuo).

A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos sacias:
senhores conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
Max Fleiuss, 1^ tenente Carlos da Silveira Carneiro, Manuel Cicero
Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Rodolfo Garcia,
Eduardo Marques Peixoto. general José Maria Moreira Guimarães,
José Bonifacio de Andrada e Silva, Antonioi Carlos 'Ribeiro de
ikndrada, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Pedro Souto Maior,
Arthur Pinto da Rocha, Antonio Olyntho dos Santos Pires, Olympio
Arthur Ribeiro da Fonseca e Jonathas Serrano..

O si'. FLEIUSS (secretario perpetuo) l8 a acta da primeira sessão
'ordinaria que, sem debate, unanimemente anprovada.

O mesmo sr. secretario lê, tambein, das Epizetnerides Brasileiras,
do barão do Rio-Branco, as que se referem á data desta sessão.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) declara
que o INSTITUTO, jamais indifferente aos grandes factos. occorridos
,no paiz, se tem associado ao geral regosijo , publico em canse-
quencia da feliz terminação do, intrepido emprehendimento dos
commandantes Gago Coutinho e Saccadura Cabral.

- No dia da chegada dos dous novos barões assignalaclos,
giu-lhes calorosa saudação pelo telegrapho. •

Na imprensa tributon-hes o presidente do INSTITUTO, com a
sua assignatura, os devidos preitos de admiração.

A acta da sessão de hoje, primeira depois da conclusão do
licrolco raid aeremonsignará esses sentimentos que são e não
podiam deixar de ser os da patria dos precursores da aviação,
como muito bem recordou o sr. Presidente da Republica — os sen-
timentos dos compatricios de Bartholorneu de Gusmão, Julio Casar,
Santos Dumont, Augusto Severo e Edú Chaves.

O SR. PRESIDENTE propõe ainda que na acta da ' sessão se re-
giste o profundo rezar do INSTITUTO pelo Passamento do dr. El-
pidio de Figueiredo que si ntia era membro da casa merecia essa
clistincçâ'o e de certo tel-a-ia si a fatalidade não o houvesse ines-
peradamente victimado.

O dr: Elpidio de Figueiredo pelos seus talentos, sobretudo de
'jornalista, sciencja da historia nacional — do- que deixou balias
documentoa patriotismo, elevação mental e moral, impunha-se
ao apreço e respeito de quantas o conheciam e o liam.

O INSTITUTO perde nade um amigo tão dedicado, quão mo-
desto e leal.

Curva-se, pois a commovido e saudoso ante a sua honrada Inqa•t moda.
O sr. SECRETARIO PERPETUO lê 03 seguintes pareceres, —

c Foi presente á Conunissão de Geographia deste INSTITUTO cópia
da proposta para socio correspondente do INSTITUTO HISTORICO E
GEOGRAPII1CO BRASILEIRO do sr. tir. José Maria Mac-Dowell, advo-
gado, então residente na cidade de Balem . do Pará, autor de
diversos trabalhos, dentre os quaes foram enviados a esta Com-
missão os seguintes: (Fronteiras Naciony	 us» c «Direito Constit-
Cena! Brasileiro — Aguas Federaes, .

-	 «Esses trabalhos demanstram a cultura e o estudo do seu
autor — sobre assumptos de utilidade publica.

No primeiro doS seus citados trabalhos, discute o sr. dr. Mac-
Dowell, com grande cornpetencia, o direito que assiste á União
sobre as terras devolutas na zona das fronteiras nacionaes, che-
gando á conclusão que «As fronteiras naelotraes não' se compre-
hendem entre as terras devolutas que o art: 64 da Constituição
Federal do Brasil declarou pertencentes aos Estados, porque a
União necessita, nessa zona, de unia faixa de terréno destinada á
defesa nacional.

a No outro trabalho do sr. rir. Mac-Dowell: «Direito Consti-
tucional — Aguas Federaes mostra elle indisciitiveis conhecimentos
sobre a chorographia do Utado do Pará.

a Por essas obras muito se recommenda o seu autor para a sua
inclusão entre os SOCIOS do INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO
BRASILEIRO, não como socio correspondente, mas, sim, como afie-
-divo, no caso de haver vaga, visto ter elle transferido a sua resi-
dencia para esta capital.

a E' este o parecer desta Commissão.
Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1922. —José Canclido Malte-

hekrelator. — A. C. Gomes Pereira. — Gástdo
• O parecer é approvado e vae; com a proposta á Conunissão de
sodas, relator o sr. Manuel Cicero. 	 - -

• ,
- incumbida de dar parecer sobre os trabalhos apresentados

pelo ar. rir. Getulio das Neves, candidato ao Jogar de membro
effectivo deste INSTMITO, vem a Commissão abaixo assignada de-
sempenhar-se dessa incumbencia pela maneira que lhe for pos-
!Wel.	 '	 -

E Apresenta o -sr. rir. Getulio das Neves como trabalho basic('
justificati aa da sua admissão, a Mamaria por elle escripta para o
taccioNarno HISTORICO, GEOGRAPHICO E ETNOGRAPHICO, que está
sendo publicado por este INSTITUTO, COM O fim de solennizar o
Centenaria da Independencia Nacional.

.4 Além desse tr,abalho, enumera o Illustre candidato longa lista
de outras obras de sua auctoria, com que parece querer reforçar a
acção do primeiro, apresentado sob a forma manuscripta.

Na opinião da commissão, não é isto necessario, e o trabalho
submettido á apreciação do INSTITUTO, C0111 O titulo de «ESTUDO
SYNTHETICO DAS INDUSTRIAS no Brasil, sob o ponto de vista bis-
torico, geographico e ethnographico, é mais que sufficiente para
comprovar as altas qualidades intellectuaes que adornam o candi-
dato e o recommendam á admissão a unta das cadeiras deste 1NSTIn

TUTO.
Vae, pois a Commissão analysar essa Memoria.
«O autor preliminarmente considera as condições fundameti-

taes que determinaram-a evolução da industria nacional. São, em
priineiro lugar, o ambiente physico: sólo e clima, e, em seguida a
prenonderante acção do homem, que, pela energia, pode, não só
aproveitar as condições favoraveis do anelo, como combater e
vencer as que forem contrarias.

Estudando rapidamente o territorio brasileiro, o autor sa g
-anta a variedade das condições teiluricas apresentadas na extensão

de quasi 40' em latitude, bem como a immensa variedade das ricre-
zas inineraes do sob-solo e a liberdade das camadas superficiaes de
que resultou o amplo desenvolvimento das industrias, extractiva,
agrícola e zootechnica. 	 -

a Vem em seguida. o estudo da acção hurnad.a, tão ou mais
Importante que a influencia do sói°, e cuja intensidade varia cora
a natureza das raças que povoaram o immenso territorio da
Republica.

a Em primeiro lagar considera a raça aborigene, cuja influen-
cia menor que a da raça caucasica, é ainda hoje bem reconhecivel
nas industrias extractivas, especialmente da região septent-ional
do paiz, como se evidencia na exploração da borracha, na colheita

 ipecacuanha,pecacuanha, da castanha, das limas e raizes mediclnaes de-
toda a especie e na construcção dos apparelhos de navegação cos-
teira e fluvial.

Considera o auto i' que, conto elemento isolado, o-africano
teve influencia menos accentuada do que o indigena, o que se ex-
plica pelas condições desfavoraveis de sua transplantação irra o
Brasil, sajeito ao reginien nefasto, e deprimente da escravidão.
Entretanto, é forcoso reconhecer que foi o auxiliar indispensavel
do branco na creação das industrias agrícolas, como as da café e

-do assucar. A pequena industria tombem, até cerca de meio secai°
depois da Independencia, foi quasi totalmente exercida por homens
daquella raça, escravos ou libertos, que eranauedreiros, cavaquei-
ras, carpir-licitas, marceneiros, sapateiros. pintores, etc. etc.

E', porém, inconte,stavel .que o grande desenvolvimento foi
devido ao homem branco, o qual trouxe de seus naizes de oristem
o german das industrias já conhecidas e as implantai no Brasil, e,
seguindo os progressos realizadoS no estrangeiro, banhem os
~ficou gradativamente ás industrias que encontrou no estado
incipiente.

c Continuando o autor a estudar a influencia das diversas na-
cionalidades, que nos enviaram homens e caolhas, di naturalmente
preeminencia a raça nortugueza. que tendo descoberto o Brasil, o
povoou desde o principio e ainda !Joie representa a maior parte da
raça branca existente no Brasil. Passando a ()atros povos, sue-
cessivamente examina a acção mais ou menos importante gila tive-
ram francezes, italianos, allemães, in glezes e americano na creação
e no desenvolvimento das industrias actualmente florescentes.

Tendo assim passado em revista os elementos fondamentaes,
o homem'e o meio, começa o autor a prescrutar qual a acção d-)s
Governos no desenvolvimento das industrias. Para isto, divide os
quatro §eculos de existencia do Brasil em quatro periodos ris-
tinetas, a Colonla, o Reino Unido, o Imparia e a Republica.

O primeiro e mais longo, foi caracterizado pela exploração
intensiva dos portugueses, que, a não ser a industria puramente
extractiva que tinha por fim a producção das matarias primas em
exclusivo beneficio da metropole, não permitiam, de fórina alguma,. a
a creaçã'o de industriaS que pudessem abrir concurreucia e preju-
dicar o privilegio dos fabricantes do Reino. Esta atinosphera as-
phyxiante teve caie ceder deante da necessidade imposta pela
vinda da Côrte Portuguesa ao Brasil, e então iniciou-se o com-
mareio universal com a abertura dos portos, o que constituiu novo -
e mais favoravel ambiente pira emprehendimentos industriaes de •,
toda a especie, quentão surgiram.

(Cara a phase imperial, o entimslasino decorrente da decla-
ração da Independencia estimulou as novas industrias que se viram
bafejadas nelo regime da protecção, que foi mais tarde mais ca-
racterizado pela garantia de juros sobre o capital empatado nas
empresas de linhas de navegação, engenhos centraes, vias-fer-
reas, etc.

4, abolição da escravidão, medida de rudimentar e indispena
• savel justiça, agiu favoravelmente no começo pelo ;momento de
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Consumo e determinou notavel accrescimo nas industrias, aõ mesmo
tempo que removendo a concurrencia do braço escravo, fomentou
a im nigração estraneeira, com á qual a industrie garhou a segui-

. sição de mão de obra educada, que dantes era escassa, e auginene,
.'" tou consideravelmente.

.	 ..cDe 1890 em deante, já na phase chamada republicana pelo
dr. Getulio das Neves, continuou o regime proteccionista, mas

" loeo nos primeiros annos que se-se guiram á preclamação da Re-,
publica, produziu-se consideravel inflação que, depois de ter dado
Jogar a um desenvolvimento artificial e exaggerado das industrias,

. , redundou em tremenda crise de que muito soffreu o paiz. Mostra
o autor que além das numerosas emissões empregadas em fins cri.

' tedosos e reproductivos, como os ernpreitimos á lavoura e á in-
dustrie real, as garantias de juro, as subventies kilometricas ás..
vias ferreas e aos engenhos centraes, houve certa facilidade „pra-.
¡adida' na aappdcaçÀo das"enuesões ás industrias inviaveis por

•. • serem prematuramente lançadas, e, tambem, principalmeete, ex.
` • traordinaria desproporção entre a somma realmente exidda por

consideravel numero de industrias novas e -as disponibilidades de.
, capital; quer o preexisteete, quer o que era representado pela lin-
e, portancia das novas emissões,e 	 _	 ..

eNflo é, porém, menos verdadeiro que o volume total das emis- •
•, sões, tei do em vista o augmeeto da popularão, não foi muito

• -egae,geradoe e muitas das industrias então fundadas se desenvol-
• veram, desanparecendo sómente as que não possuiam as qualida-

des necessarias..	 •	 •	 -	 `
_

'A somma total dás emissões realizadas attimgiu a 678.073:000$, -
em quanto que nos ulti-nos- annos - da Moaarchia, os melhores

•esniátos julgavam indispensavel elevar o meio circulante a .
600.000:000$000. •	 •	 -	

.
,	 e.	 •

e Leva do em conta o facto de ter o pala atravessado em 1893 ,
• uma revolta que.coestimiu muasi tanto como a-guerra do Paraguay, .
* veri rica-se que a inflação' nã-c) foi tão excessiva quanto se poderia
.., pensar.. - 	 .	 ..	 .	 _ ..	 , «

C Graças á abundancia do meio circulante surgiram numerosas -
emprezas de productos alimentícios, como de canna, do café, do,

' cudo, das carnes conse -vades. e, em menor escala, sul-draw
scciededes e te doe come assuinnto as industrias do ferro, deste- •

‘• eidos de alodão, principalmente, c, em parte, até das sedas, dosg .

, couros; do papel, etc., etc.	 -	 •	 ,	 -- .
.	 .	 ., C As vias de communicação tiveram igualmente notavel surto,

'de que ainda hoje fiemos proveito.;
-e Em se -cilia estie-lace aetbr a acção do • Ministethe da Agricule

• tura, em- bôa hora creado para o fomento da principal e funda-
mental incluse-ia brasileira e-a aericola. .

• Igualmente, -onstitee assumpto de suas pescrilzas o papel
e desempenhado. pela euerraenundial. que viu perturbar . e inverter o
e todos os valores sociaes, tendo tido, - entretanto, a vantagem de

-fome itar entre nós dive-sas industrias, cujos productos eram avidae
meete procurades • pelos btlii ;crentes, come, por exein do: o man-

anes, as carnes congeladas, os ce -enes, as mate ias graxas,ras
ts 'couros, etc. Por outro ladoem ,difaceldade das industrias exis-

tentes se abasteeerem. rio esteanveiro, das iadispensaveis meterias
, primas, • occasionde consideravel elevação • nos preços de muitos .
e productos, cuja nersnectiva de Inc -os .consideraveis determinou a
• fundação de emnrezas, as quaes ainda em grande parte existem.

_ %Termina o autor promettendo. na  segunda parte de seu era..
--bálho (que não-foi presente á Comenisedel'a syethese do estado da .
r induetria brasileira, logo depois da emancioação do braço escravo

e outra em 1900, &ene da' commemoração do 4 ceete-ario do des- .
coerimeeto do Breei!. Em seenida realizadas diversas, notnda-

• Metite em relação aos annos de 1900, cem annos . depois da aber-
tura eles portos, assim como em 1906, 1908 e 1920.

c &encete. depois desses_ balanços •geraes• annunciados pelo
preclaro autor, ficará claramente oetenfe e largo progresso reali-

.•ze rlo peto_ Bea il em .sua evolução_ indusfaial, desde os tempos
• coloniaes'ate a época actual._ - 	 -	 •••
r • 7 	 c O , pallido • resumo- que-. precede dá . tdéa - do consideravel
• trabalho emprehendido neto si. dr. . Gettilio das Neves, trahelho • •

que neeece á Co imissão mais que subieiente para Coneiderel-o :
dig-o de tornai- asseeto entre os membros de 1"•JSTITUTO er e, como
elle são noseuidos pelo ardente ,dasejo de promover- o pregresso do :
Brasil em todos os cerni-los-da actividade humana.

• Rio de Janeiro; 10 de Fevereiro de 1922.— Henrique Morize, •
relator.— A. C. Gomes Pereira.:-- Gastão Ruch., - 	 •	 •.	 .	 •	 •

.0 oarecer é approVadó e vae c&n. a proposta á . CoMmissão de,
• Admissdo de Socils;- relator o ar.' Ilidi° do fanei!. ' - • 	 .

• -e- *A Commis ,43 de Admissão de Sodas declara que nada tem
oepor á entrada nara o quadro de socios honorarios, do sie.

• d: Diego Cerboneil; ministra da Venezuela no Brasil e 'ilustre
' publcista. • Merece todos os aPnlausos.
• 'tio .de Janeiro3 i de Junho de 1922.— Dr. B. F. Ra1721Z
, relator,— Miguel J. R. de Carvalho:-'-. Manuel,Cicero..—

Antonio Olyntho.
Este parecer fica pà-ra ser votado quando houver_leawa

•

1-1 10 (V.'. PI'	 Julho de dei??	 13e2...

•

O SR. CONDE- DP. FFONSO CELSO dá a seguir a ellavra •cesoe.o
electivo dr: .00SÉ BONIFACIO, que lé o_ seguinte trabalhe: 	 •• ..,..,

c Seutiore,s:	 •	
• -

• Conforme acaba de vos annenciar o nosso nen digno e illustre
presidente; farei a leitura cio trabalho sobre o Ministério 7 de Ju-
nho de `1881:3:	 .	 .

Retniniscencias historicas de mais cie 30 afines, cilas -farão
passar Por deante..de nossos olhos grandes figuras d Imperio res-
plendentes de pat riotismo,' e aconteci ne n tos que no momento
deseertaram a atteução eeral e levando a um dos ramos do Poder-
legislativo, á Camara- dos Denutados, immenso concurso de povo a
admirar e applaudir a movimentação da Pólitica nos variados ma-
tizes das oniniões que se debatiam. - ,

Os notaveis discursos então oroferidós, a eloquencia domina-
dora e emPoleante: realçando ayibuna parlamentar, o passado c

, os serviços ,elos estadistas do s:jtario -nacional. ins pirando venera-
ção e resoeito, tudo isso torna essa Divise historica cheia de attra-
ctivos os mais interessantes, Juleindo de elevação e • de belleza, a a
desferir ensinamentos proveitosos, de sablo e fino quilate, para o.
estudo da psychologia social e politica.

Cada um dos nrotagonistas era em batalhadoeindefesso, defeíe-
dendo idéas que repetava as mais uteis ao engrandecimento da Pa-
iria, cada um se esmerava; no . ministerio e no parlamento, a ser-
vil-a com denedo e ido, cem devotado carinho e acendrado ci-
vismo.

Foi o Minisferici de 7 cie Junho de 1889 o 36° gabinete da 'Me.
narchia, sendo seu presidente o visconde do Ouro-Preto que o or-
ganisin pelo - modo seguinte: •• • •
- •isconde do Ouro-Preto, senador—presidente do Conselho' e
ministre .da Fazenda.	 • •
• Barão de Loreto, advogado—ministro ao Imperio.

Cemrlido tulz Mario de Oliveira, selarlor—ministro da justiça.
• José Francisco Diana cicoutado—Mini qt:o dos Estrenedros •
• de Ladafrio; offklal general da Araruta -.ministro da Ma-

.rin ara°haB.,:
• Visconde de Maracajd, - officialmera. i	 Exercito—ministro

Guerra.	 •
Lourenço Cavalcadi de A lbuquerque, deputado ministro da

Agricelt era. Conon:ceio e anus Publicas. • 	 •
O barão de Coreto (Frauldln Americo de Menezes Daria) nasceu

na comerca , de Itanarica, nahia, a 12 de Pilho de 1836. teeeherel
em direito pele Faculdade do Recife. Fel promotor, juiz de direito
e chefe de policia na nrovie eia da Balda-. Presidiu as . p-ovieree
dó Piauhy, Maranhão e Pernambuco. Depetado pelo Pianhe le-
gisletura de'1877 a 1880. Ministro da Geerra no gabinete. de .2R de
março de 1880 sob' a presidencia do conselhei-o Saraiva. - Fada
partemarço, Conselho de S. Majestade' o Imnerador e era veador da
Case - leme:dal. Em todas as ohases de sua vida, no inaviste rio.- ria
meedetratura, na administração e na nolitica, disting 'i-se por noNres
qualidades de caracter e de ineelligencia. • Teve justa e merecida
nomeada como poeta e parlamentar.

Candido Le iz Maria ide Oliveira, nascidd em Ouro Preto, Minas
Geraes, a 6 de Pilho de 184'i. Formado em di rePo mela Fe-miriade
de Se Patife; fel • pronwtor 'publicó, orcc rairk fiscal da 'thesoe-
rarie da Fazenda, juiz municinal, 'extrcendo tolos esses car;.os
com -elevada cemnetencia. ,Denutado desde 1878 á 1885, Sendo em
18918 eleito senador do lmperio. Foi ministro da • Guerra no gabi-
nete .de 6 . de Junho de 1884 sob a presidencla do• conselheiro

DantPaas.rlame- ntar emeritci, de grande lealdade ao seu partido, prestou
serviçes va l iosos eme o recommendavam, aos mais tilos nostoe.

Tose Francieco Diana, naecido no Rio Grande do Rtil. F nado
em direito pela Fac Idade de S. Pauloiexerceu a advoeecia sea
provinda: Filiado ao partido liberal, sob a chefia de Gaspar -da
Silveira-Martins, foi eleito deputado geral» nas 18', 19' e 20' le-
gislaturas.	 •

nobre, • leal seus serviços foram sempre havidos
na mais alta conta e. merecido anreço.

'Barão do Cedam (Insé da costa Azevedo). Nascido no Rio de
janeiro a 30 de Novembro de 1820. Fez o celso na Escola de Ma-
rinha e galgou todos os postos da carreira. sendo reformado no de
almirante. - Era do conselho de s majestade o imperador. 1?enu-
tado De)o Amazonas de 1878 a 1881. Of ficial de grande valor, :bus-
trado,' disciplinador, arstero de coelet ee s , Costa Azevedo. mais tar-
de barão do Lactado, deu sempre f depute renome á Marinha Era-
aliei -a. Esteve na Campanha do Parng- , ay _e exerceu varias e ima
p :tentes commiesões, desemoenhando-as com natriotiámo e saber.

• Visconde de Maracajh (Ratko Enéas Gustavo Gaivão) natural.
de Ser/sive onde nasceu aos 2 de Julho de 1831. Fez o curso da
Escola Militar e bacharelou-se em mathentaticas, obtendo na sua
ca-ei ra .militar mais de lima promoção por actos de bravura. Pre-
sidente e commendarite das armas no Amazonas, Meti° Groseo-e,
Pará, exerceu ~Ihs outras .commissõste importantes, com grande
proveito para o eeiz. Dep etado geral pela provinia de Sergipe.
Era um doe mais :ilustres officiaes da Exercito, gozando de, lucre-
-.ido prestigio.
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Lourenço Cavalcanti de Albuquerque. Nasceu a 10 de Outue
bro de 1842, eia Pernambuco. Formado em direito pela Faculdade
de Recife. Foi presidente das peavincias de Santa Catherine e Per-
rimou°. Deputado Zeral pela provincia de Alagoas. Ministro dos
Estrangeiros no gabinete de 7 de Julho de 1882, presidido pelo
visconde de Paranaguá. Figura preeminente do partido liberal,
parlamentar distincto, teve sempre realce na vida politica do
Brasil.

Era um nucleo de 'caca servidoreS do Brasil. A iodos pre-

o visconde de Ouro Preto (Affonso Celso rte Assis Rzueiredo),
que eia uni dos estadistas mais prestigiosos do imperio. Nasceu em
Ouro Preto, Minas Geraes, aos 21 de Fevereiro de 1837. Formado
em direito pela Faculdade de S. Paulo, Iniciou sua carreira pu-
blica com brilhante exito. Inspector do thesouro, procura-
dor fiscal, deputado á assembIéa da provinda, patenteou desde
logo os melhores e mais seguros elementos para decisivo triumpho
em todos os cargos que lhe fossem confiados.

Defnitado á assembléa geral desde 1864, na 121 legislatura,
ministre da Marinha aos 29 annos, em 1866, no gabinete de 3 de
Agosto, presidido por Zacarias de Gime e Vasconcelos, ministro
da Fazenda, em 1878, no gabinete de 5 de Janeiro sob a presidencia
de Sinimbil. Foi sempre um grande ministro. Senador do Imperite
em 1879 por carta imperial de 8 de Fevereiro, conselheiro de Estado
em 1882, o visconde de Ouro Preto, dotado de pujante talento e
qualidades raras de energia e acção, occupou todos os postos da
politica com intenso brilho para seu nome e legitimo orgulho para
sua pranrincia. Foi chefe supremo do partido liberal com indis-
cutivel autoridade, luctador imperterrito, espirito culto, inteIllgen.
cia vigorosa. De ha muito indicado para presidente do Conselho,
nacpielle momento e numa situação liberal impunha-se ó convite ao
preclaro estadista.

Além de notavel palco e financeiro eminente, era o visconde
ele Ouro Preto auctorizalo escriptor de direito, jurisconsulto de nOe
meada e publicista emerito.
• A todos esses dotes estava aluado um caracter impolluto e

altivo.
— Foi em sessão de 11 de Junho de 1889 que o visconde de

Ouro Preto aprese itou ás cantaras legislativas o seu ministerlos
desenvolvendo um largo programma de reformas liberaes:

«O sr. visconde de Ouro Preto (presidente do conselho). (Attencdo,
silencio): — Sr. presidente, tenho a honra de apresentar 4 Camara
dos srs. deputados o ministerio de 7 do corrente mez.

Si nem todos os ilustres cavalheiros, que se dignaram preso.
tar-me sua coadjuvação são conhecidos de alguns dos nobres
membros desta casa, em compensação contece-os bem o pais, a
Cujo serviço consagraramme, de longos annos, com o maior devo-
/emento.

Cumpre-me informar á Camara como organizou-se o ministerio
de 7 de Junho e quaes são os seus intuitos.

Pouco depois de 2 horas da tarde do dia anterior, foi-me ene
tregue um telegranuna, expedido de Petropolis pelo meu honrado
amigo o sr. senador Saraiva, convidando-me, de ordem de sua
majestade o imperador a comparecer no paço daquela cidade,
com urgencia.

Obedeci, embarcando á hora determinada, 4 da tarde. Pro•
curei entender-me, em caminho, com o me t ilustre colega; mas
na ponte de Mauá soube, com pesar, que s. ex. viera pela estrada
de ferro do Norte.

Na estação de Petropolis avlstel-me Com sua majestade, que
Me marcou as 8 1/2 horas da noite para uma conferencia.

Pontualmente apresentei-me ao imperador, ignorando de que
ge tratava, por não tar podido faltar ao ar. conselheiro Saraiva,
embora como homem polibeo conjecturasse a tal respeite.

Seguindo o prudente exemplo dos meus distinctos antecessores,
eu tarnbem protecolisei oque se passou entre mim e o chefe do
Estado, afim de não proferir uma palavra de mais ou de menos, e
peço licença á Camara para ler os meus apontamentos.

O ar. Coelho Rodrivies:— Verba volant ; scripta mcment.
O sr. visconde de Ouro Preto:—Sim, senhor (le„):
6Apresentanda-me ao augusto chefe do Estado, sua mares.

tade dignou-se de dizer-me, qre tendo o nobre senador pela Falda
se escusado de organizar rninisterio, resolvera, encarregar-me cessa
missão, desejando, porém, antes disso ,otrvit onte sobre a situação
do pais.'

Agradecendo %e alta prova de confiança, respottli ao im-
perador;

(—Vossa majestade terá seguramente notado que cm algumas pra
vindas agita-se uma pie paganda activa, cujos intuitos sã, a mudaeça
da fôrma de governo. Essa propaganda é precursora de grandes
males, porque tente exper o pais aos graves inconvenie ites de in-
stituições para que talo está preparado, que não se conformam ás
sins condições e .não podem fazer a sua felicidade. (Apoiados
gerais.)

No meu humilde conceito, é mister não desprezar essa torrente
idéas falsas e imprudentes cumprindo enfraquece!-a, inutilisal a,

tilo deixando que se avolume. Os meios de cormeeuil-o não são os

da violencia ou repressão; consistem simplesmente na demonstra°
ção pratica de que o actual systema de governo tem elasticidad&
bastante para admittir a consagração dos principias da razão Intl,"'
blica esclarecida, consolidar a liberdade e realizar a prosperidalo
e grandeza da patria, sem perturbação da paz interna em que temos
vivido durante tantos annos. (Apoiados))

Chegaremos a este resultado, senhor, etnprehendendo Com ou.
Sadia e firmeza largas reformas na ordem politica, soda! e eco.
nomica, inspiradas na escola democratica: reformas que não devem
ser adiadas para não se tornarem improficuas. O que hoje bastará,
amanhã talvez seja pouco.

Portanto, conclui, a situação do peie define-se, a meu ver, por
uma phrase — necessidade urgente e ampresciedivel de reformas lie
bernes

(Interrompendo a teltara): Determinou-me sua majestade que
positivasse com precisão quaes as medidas, que me proporia a rea.
fizer para fazer face á situação.

Retorqui que estavam comprehendidas no programrna do par..
tido liberal.

O sr. Duarte de Azevedo — Agora já não le.
- O ar. visconde de Ouro Preto Não, repito de eõr. já li estea

gpontamentos perante o Senado e v. ex. que foi meu mestre, bem
sabe que sempre tive boa metnoria. (Hilaridade.)

O ar. Duarte de Azevedo dá um aparte.
O ar. visconde de Ouro Preto Com effeito, o nobre depu-

tado é pouco mais velho do que eu, mas desde moço dava-me li-
ções. (Hilaridade.)

Continuarei a narração (1ê): *Retorqui ao Imperador que essas
reformas estavam comprehendidas no programma approvado peto
Congresso do partido liberal, ultimamente reunido nesta Côrte, e do
qual fóra eu uni dos iniciadores, programma- que tem comei idéas
eapitaes as que passava a enumerar».

Uni sr. deputado — E na ordem em que devem, ser realizadas ?
ar. visconde de Ouro Preto — V. Ex. depois verá. (Apar-

tes).
A execução não depende só de mim, mas bambem dos repre-

sentantes da nação.Oaçaeeme vv. eexx., e si alguma das teléas que
voe expôr agradar-lhes e quizerem coadjuvarene, não ponho du-
vida em acceitar tão preciosa collaberação.

Não creio, porém, que in'a concedam; tantos apartes estãO
mostrando a boa vontade que anima aos nobres deputados (1é).:

«Determinou-me sua majestade que positivasse, com precisão,
quaes as medidas que me proporia a realizar para fazer face á si-
tuação

Observei que estavam comprehendidas no progrmuma approe
vedo pelo Congresso do partido liberal, ultimamente reunid nesta
Côrte, e do qual fôra eu um dos iniciadores, programma que tem
como idéas capitaees ao que passava a enumerar :

Alargamento do direito do voto, mantido o alistamento vigeu-
te, e considerando-se como prova de renda legal o facto de saber
o cidadão ler e escrever, com as unicas restricções da exieencia do
exercido de qualquer profissão licita e do gozo dos direitos dela
e políticos. Ampliação dos districtos eleitoracs.e

Um ar. deputado—Ahi está a restricção. O alistamento Ode
ser mais restricto do que o actual.

O si'. visconde de Ouro Preto — Perdão. V. Ex. não ouviu,
ou não me comprehendeu. Si mantenho o actual alistamento e faço
nelle incluir novas classes, como pôde ser mais restado ?I (Coe*
finuando a leitura):
. «Plena autonomia dos municipios e provindas. A base essen-
cial desta reforma é a eleição dos administradores municipaes e a-
nomeação dos presidentes e vice-presidentes de provincia, recahin•
do sobre lista organizada pelo voto dos cidadãos alistados.

Prescrever-se-hão em eei o tempo da serventia destes funccioe
narios, os casos em que possam ser suspensos e demittidos, e da
intervenção do poder e n -Q 1 para salvaguarda dos interessei na*
cionaes,,que possam perk ar;

Effectividade das garantias já concedidae -por lei ao direito de
reunião;iaibrdade

de culto e seus consectarios, medidas aconselhadas
pela necesEldade de facilitar a assimilação, na familia brasileira,
dos elementos extranhos provenientes da immigração, que convéns
fomentar na maior escala;

Temporariedade do Senado.'
Vozes:—Deve ser a primeira. (Riso).
O sr, visconde de Ouro Preto—Repito, não tenho duvida; ma

_depois das leis de meios.
O u. Pedro Luiz .—E' o começo da Republica,
O sr. visconde de Ouro Preto—Nao ; e a inutilisação da Rem

publica.	 •
Sob a monarehia constitucional representativa podemos obter,

eom maior facilidade e segurança, a mais ampla liberdade. (Cru-.
zam-se numerosos apartes ; o sr. presidente faz soar os Wel,.
panos.)

Não se incommede v. cx., ar. presidente, esta tempestade.
não me assusta; ao contrario;'aiegeo-me com elle. Eu prefiro esta
agitação, eigaal do vida e movimento, a2 morno silemeto que Po"

• •
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•
tantos dias reinou nesta casí, que devêra ser a officina. activissima

• do trabalho nacional. (Apoiados. muito bem.)
• Eu a °refiro, porque é da lucra activa dos partistes', é do cho-

que das idas que surgirá a grandeza da patria 1 (Apoiados, muito• .
Coesintam'oa , nobres deputados .que.eontinue (M):
R .dorma do conselho de Estado, para constitoil-o meramente

administrativo, tirando-se-lhe todo o car-cter político ;
Liherdade do ensino e seu anerfeiçoa.mento;
Maxima recIncção nossivel d es direitos de exportação ;

- Lei de terras que facilite a sua acquiaição, respeitado o direito
do. orom ietario;	 -

Redueção de. fretes e desenvolvimento dos meios de ra-
plda • communicação, de accórdo ciam o plano' préviamente as-
sentado;	 •

Finalmente, animar e promover a creacão de estabelecimentoS
ale credito, que pro porcionem ao commercio, as indost r ias e espe-
cialmente á lavoura os recursos necunial es de q . -e carecem.

Muito resoeitoaamente, e com toda a franeeleza, declarei ao
Imnerador, que, homem de partido, preso aos aeos comnromissos,'
o rão podendo bem servil-o sem o anojo da maioria dos seus cora
relioionarios, não me era dado acceitar o govenno siaão para exe-
cuta- este proor-mma.	 •	 .

Accrescentei, que, não sendo nossivel iniciar sitrinItaneamente
tantas medidas, e que. tendo fado resalvada, nor del iberacão do
C.bn aresso, co noleta liberd de de"acçã o an membro do • nartido caie
fosse chamado a levai-as a effeito, quaato á preferencia e
dele refõnnas cOle detres-zem ser adontoiasenela minha narte
jnl ava impre;Cindiveis e Mais ur ,entes o alargamento do aroto.e a •
autonomia das. provi:Idris concedendo ao menicipio neutro governo
e. renréaentaçãO proprios, como - aeclamom sua população .e
queza. 	 •

• Em. pedi deslas pi-ovidendas, envidaria todiis os meus esforços,
cump ra/halos tambem, em outra ordens de interesses, aos seguina
tes fins:

Elaboração de um cediço) civil;
• Co Versão" clã divida externa; 	 .._ •

• Amortização do papel-mneda;• n. E:guindo da receita publica com a despeza. pelo menos or-
danara;	 .

Fundação de estabelecimentos de emissão e credito, especial-
mente vara favorecer o auomento.da orodaccao. 	 • -

Observei, mais a sua mai e stale, cpe não nodendo eanerar a
poma vação de seme-haute poitica de urna Camara, eottmosta em
sua osraorle •mai iria de adversados mens ., li ,nitar-mehia a pedir-lhe
os meloa dê sroverno, couta-do que -as proximas eleições, a que•
pnesi lida 'a mais comnlefa -fade para todas as creacas, trar-
me-'dam os eiernent ss preeians "que a nação não recusará a quemi
iiest'arte oropuzer-se a satiafazer suas mais fen.das -aspirações.

Aonrovando a Marcha. que assim preteedia segoir no aroVerno,
si'me fosse c e nfiado. orlencoaarie sua rnnfestade que oraeanisasse.
Ini n ist e rio recanonenria 'do-me qiie r ci fizesse e 'llr breve tempo, pois-
a crie oor de mala se oroloogava.

Caboollea deel aaar tamOem á Can-mm.9 .'1e, te /do-acuando
missão, de que T;RITI era ineu nbidc,- sua ma esoaala. Deeene.itaa...ne
si /Á tinha ', co a n do nos nomes doa coninanh'seiroa Mie escolh ria.
ReSnoncli queoião co gitara ainda disso, m s s nolia da ~meato iria"
di sa r os alui	 coe-tear-4o aereditava são me.-seria ne /Ade); De-
• 10 ou .12 e tenho a aanafaça. 0 ariaaar que neaolon, delles
fõi 'objecto . de imroisome.ão. Orgaeizei b miniaterio co ti Ric!:1,15
deaaes ^mios nor inspiração nronria, depois de ter 'ouvido varios
correllari o larioa .	 •	 -	 -	 •

• 0fl .ta ,, tn a oraanlaaçáo 'é exclusivamente Minha. Conservei-'
Plena liberdade de -acção até o olti-no mo 'lento., • - • .

Um ar. d er) dado a•-0 sr. Ruy Barbosa não está 'de accordo
com eaaa historia.	 _

	

-

• 

0 si. vise-ida de Ouro Preto	 Si v. ex.-:quizen-fazer-rne
o obsequio 1, e exorar as razões em cpte se funda o sr. conselheiro -

• Rna—aarbosi nora coatesta oa narrativa que estou fazendo, multo
praze.r terei em resoolder-lhe. 	 • •	 .

O Mesine sr. deontadoo—Elle haade •encareegar-se de o fazer.
Outro sr denutado: — Já co necou. • - 	 • ,	 .
O sr. visconde de Ouro Preto e—São baleias' sem fundamento.
A organisação de 7 -:.de Junho é exclusiva ne nte minha ; eu a

eónce.bi, =ling-lei, fiz e refiz na minha mente, até o momento de.
apresentai-a ao Imperador. 	 .•

A ultima e definitiva deliberação tomei-á, no hotel, em Petro-
riolis. antes de didair-ine ao Paço.

Si carecesse adduzir nrovás das minhas asserções, eu poderia
dai-as, invocando até o testemunho insuspeit) • de um honrado ca-
valheiro. alheio aos partidos • e ás nossas . lutas 'politicas. mas meu
amigo partieular de muitos annos, o .ar; conselheiro Pinho, uma
das notabilidades do commercio desta Côrte, a quem co umuniquel
o meu pensamento poucos minutos antes de ir dar contas ao chefe
do Estado do modo temo desempenhará 'a . missão- de que-me
Carregára.

t- Osr.. Theodoro Machado e outros ara. deputados: . Vi
-ino Precisa dar provas ; basta a sus p.alavra. •
. • ar: visconde de. Ouro Preto: --Seguramente, Mo:precise
tár provas do que affirmo para ;o pais que-me conhece; mas Oiro

dizer tudo á . Camara dos srs. DeputadOseporque fado com o cora-.ção aberto.	 • ._	 .•	 •
• Sr. presidente, tenho ex posto como se organisou o ministério
a que nresido e apules os fins a que se pron6e ; não posso esperar,
nem peço a coafiança desta Augusta Camara, em que é . predomlannante o voto dos meus adversaos: Reclamo, apenas, os meios
de aoverno, que não podem sei recasados e cai circumstancias
identi :as concederam .os meus correligionealos a um gabinete cone
servador..	 .,•• •	 .
.• E' quanto tenho a comiuunicar á Camara dos srs. Deputados
e tern-d eo -aqui, protestando, voltar â tribuna si for necessarioa

(Muita .bemmizita bem.). .•

Tempest-osa foi a sessão de e ll de ¡unho, preferindo-se nen*
adole e+os discursos que terminaram nor exaltadas e impressionantes
imprecações celitra o ministerio e contra o throno.

. .	 °residente do Conselho respo 'deu -o deputado Gomes de - -
Castrá, dos mais notaveis oradores, renreseerante do .Maranhãoe.

-que fundamentou á seguinte moção de desconfia ça: 	 •	 • - .•
.• aA Camara dos Deputados, informada do programma do gabi-

nete, recusa-lhe a sua confiança».	 ,	 -	 .	 •
O SR. GOMES 'DE CASTRO (attençao) Com a incumbencia de

ormnizar o gabinete da situação que se inaugura, deu as Corôo ao
illustre visconde de Ouro Preta incquivoco testemunho do elevado'
conceito em gut tem seus peovados talentoS e infatioável activida-
de. Acredito que é a gratidão o sentimento que ora domina o no-,
bre presidente do Conselho; mas por intensa que sela essa grata.
dão, acredito tambem que, á nerspicacia de s. ex. não -  escoa
pado que os antigos mo l des da politica imnerial não foram ainda
despresarlos e esquecidos. (Apoiados da malori,).
'" Nestas mutações do scenario nolitice sente-se anonas a acção

do Altíssimo: não a ação audaciosa e franca, que ao gen; insnira'
o- sentimento da propna su p erioridade; mas a acção lat nte • c

e modo que

si-

d	 .

Ienci SR, que espreita o 'fomento e não perde circal istaacia; que
não quer ser vista, mas sentida; que viáa antes as vantagens, com

•que soeha, que a gloria, alue nossa colher. . .••

vador tem aqui grande.maioria (apoiados); elle ,répreseeta .ainda a
vontade nacional (numerosos apoiado.$); mas fez-se	

;
'-. Sr. presidente, vê 'ar. ex. este eanectaculo: o parlid) Unser- •

uma situação que surgia' tão ausniciosa e q e : disn 'na " ainda de
meios de governo efficazes e eriergizos, desapparecesse e passasse.,
o poder ás mãos ,dos adversarios 1 •	 „ -

s. () ministerio demissionário, 'ouvimol-o ha pouco ao ar.
Ministro dó Imnerioe nediu, toraou a pedir, instou, tornou'a instar
pela sufi demissão. Não era ainda chegado o momento opportnno ; •
a situação nodia ainda consolidais-se. .

Convinha condenmar esse ministerio a arrastar árante longos
dias uma exiatencia inmossivel, dar temno a que se 'aceentoaasem,
mais as divisões da maioria e .mais difficil _se tornasse 'a concoodirt; •
e q-ando pareeel . fávoravel o . enaej) para a mudança' pre "editada,.
procurou-se-ainda e rcobrir o intea t e , com reiteradas tentativas de
organazações conservadas, _votandosae, entretanto, -a proposital
esq 'elmento o homem para o qual converglín todas as vistas do.
part'do nonservador (apot-dos), ,-qin orondo merit ) e a nosição
emi n ente. em que .se viuvo; Indicavam como a solução unica nos-
sive! ; o homem, -enfim; que, nesta épocade tanta afflição e In-
certezas: seria unssynfialo de paz, e leva-ria o conforto e a esnee
rança ás classes eárioliadas e . neraeguidas, que ha muito, clamam-
péla d	 renaraç'ão. (Apoiados.)	 •	 - • • -	 -

!Vhs. eatavamo‘cendemtados ; o bastão do commando passou,'
tinha de pasaar ás mãos do illustre visconde de Ouro Preto

Em verdade, não oodia ser confiado a mãos mala habeis.
HomeM de talento robusto, affeito ao trabalho, e dOtadavda precisa •
coraaem para realizar :o fim, que nos aenunciou, de : combater C'
esmagar o moviniento rep Iblicalo . friao)...	 •

O ár. 'visconde de Ouro Preto — Eu, senhor?!
O sr. Gotne3 de 'Castro — ...ninguem -melhor que o nobre

presidente do Conselho podia receber a confiança da coroa.
(Aparte.)	 ,	 •

Não. sei si é 'Ilusãa de metia' olhos ; careee-nie que vejo no- s:
baios miniateriaes personagens disti ictisslams, que não sei si são
mini stro; ou curiosos.atteahidas pela anparato ra ensce 'ação deste
esp:ectaculo '• não me recordo de os ter visto nas bancadas da dispo-
sição liberal.

	

O sr..visconde de Ouro Preto 	 v. ex. está esquecido.
Recorra aos' Animes dá Camara, e ar o nome do illustre mi dstro
da Marinha, defendendo as idéas,adiantadas. Ufa outros apartes.)-
. O se. Gomes de Castro:—Perden- 'me o honrado presidente

do Conselho, -vejo entre os miniitroi . tres diatinctos cidadãos, que
não conibatiam COM1103C0 nacptellas bancadas, ornadas com o que
tem o nartilo liberal de mais notave,l . pelo talento e pela dedicação.
(Maiios apoiados). . 	 _	 .	 •	 .

E, como revelou-noa aqui o sr. .pre ande do Conselho, esses
ti-es Cidadãos s. e::. não oslevett daqui para retropolis, troe-es

•
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de lã, polir; segando teve a gentileza de Informar-nos, escreveu
os ge ais- nomes eia lista ministerial sobre a mesa do hotel da cidade
imperial (tPlaridadel.

Sr. presidente, conheço ha muito o ilinetre almirante, a apuem
frd confiada a nesta da mesinha. E' um bravo marinheiro (mui'os
apoiados) snbre o enlaives de um navio arroste a colem do oceano
e a faria dos temPoraes e não have-á enes° difficil que elle não
forre. sem me se lhe mude a cós do rose-a, se i em q eees forem os
obsta-eles que lhe opponha o i-imi ecr. (Anniados) Mas é div 'rea
a cora deste oceano, nem os temporaes que sopram aqui são do-
mados pelos mesmos meios.

A bravura do ill estre almirante ficará aqui inactiva e sem ores-
timo. Acredita o nobre presidente do Coes cale veja neceeeenio
confi-r a um technico a administração da Mari e he? Tem s, ex. em
si ree eno a prova do contrar io(apandos), poscre, embora se- mi-
veseerio, é com Prazer que o reconher. a Merinhil mane" fnj

Rdministrada do que quando o foi por s. ex. (Muitos
'apoiados).

Gni ar. deputado:—Nees isto ?
O sr visconde de Ouro Preto:—Agradeço apenas, mas é bon-

dade do nobre deputado.
O sr. Gomes de Castro : — E si o nobre preeidente do Con-

selho Arreda que a Marinha, como a ti le cengenere, fosse confiada a
um tactico de superior talento, lá provedo em mais de em combate,
sem sahir do Pa slemento o tinha á mão no seu collega da Justiça
(apoiados) cpae todos sabemos eme maneie com termal perecia a
pe rles do publicista e a espada do guerreiro. (Hilaridade pro-
longada).

Na galera, o libictre visconde de Maracide é muito canas,
bem o sei, de traçar sobre a carta o pla n o de uma •cameanha ; e, si
encontrar diante de si muralhas e reductos, art Piados com o que a
artilhada moderna tem de IDRIS fonnidavel e sinistro, ha de o seu
genio reduzir muralhas, e derrdcar reductas. (Apoiados, muito
bem). Mas, aqui não ha muralhas nem redectos ; são de outra or-
dem as campanhas, e melhor do rpm eu, conhece o honrado presi-
dente do Conselho as armas com que ellas se ganham.

De minha nade, si tivesse a honra de militar nas fileiras do
illustre visconde de Ouro Preto, p referiria em dias de batalha ser
commandado pelo nobre ministro da Justiça do ga l e pelo seu co/le-
ga de Guerra. (Hilaridade prolongada. O Sr. presidente reclama
attençdo).

Mas, Togo anõs os guerreiros, apruarece-me uma figura sympa-
lidca, como symbolo da paz, homem correcto em t edo o que é eti-
queta e cortezia, o nobre ministro do Imnerio. (Riso)

Ao menos; quente a este, não se alienam as razões apue justifi-
cam a chamada de sel a s C0iPUIRS da guerra e marinha ; não era rire-
ciso procurar fóra do parlamento guiem podasse gerir a pasta do
/Ingeri°. Parece-me, Sr. presidente, que o nobre visconde de nero
Preto conta entrar em campanha ; .dar l o commando das forcas
aos bravos generaes guie o acomnanham ; e depois de ferido
o combate, e sobre o cam po juncado de cadaveres dos initnicoS
das instituições, será a vez do poeta, e-o !Ilustre ministro do im-
pero, soprando a tuba heroica, transmittirá aos posteros a elo-ia do
feito. immortalizardo nos cantos de um poema o exterminio da re-
publica. (hilaridade)

O nrreeramma do gabinete é talvez um oitavo do recente pra.
gramma do partido liberal. 	 -

Pensa o illustre presidente do Conselho que é Inclisneneavel
abrir larga senda ás asrirações de liberdade, que trabalham e pre-
oceunarn o paiz, condicão sem a qual o movimento republicano ha
de accentuar-se de modo que ha de desapnarecer a nossa ultima
esperança, o symbolo da nacionalidade brasileira.

Não ha muitos dias d izia o me" Mestre amigo, - deputado pela
previncia de Alegrias, que vejo, não sei si com emir. si  com ora-
zer, nos bancos ministeriaes, que só conhecia do es meios de cone
Pim os perigos (me ameaçam RS nossas Instituições ; eram esses
meios — reformas largas ou reeistencia.

preferaria a resistencia, accrescentou o nobre denntedo,
declaração aliás escusada, porque não conheço liberal mais conser-
vado-. si encontrasse no pata rim ponto de apolee onde a firmasse.

Mas onde, encort ral-o ? No exercito ?...
E a retice e cia com que reseondeu á pronria interrogarão foi

mais significativa e eloquente, do que podiam ser -as palavras
de s. ex.

Tem o nobre ministro a Sen lado um bravo general ; mas será
acaso prudente estimular o anpetite para depois reduzir a racão de
liberdade ? Acredita o nobre ministro que uma vez 'encetada a
estrada das concessões,-lhe será possivel parar no ponto con-
veniente? (Apoiados). Chegatio a esse limite, quando não lhe for
possivet connecéder com os que desejam caminhar ainda, nesse
momento desesperado e fatal, onde encontrar o ponto de anojo pem-
a resietencia, quando as reformas propostas tiverem enfraquecido a
autoridade, e afrouxado os vinculos que prendem as provindas co
centro? (Apoiados).

Sei, sr. presidente, que não se deve Neer muita imnortancia
aos prograinmas liberaes. Tem o partido liberal abusado muito dos
:programmas (apoiados); em Oposição agita todas às questões, nada

do que temos lhe agrada, q uer referma~nertafida ereeirabler,
escurece o 12TORTallnla 01.1 eaectua r dor nuua cpie nós conservp o .es
condemnatnos elmo retro lactas. (Apniaios). Mas é grave o mo-
in e to. nem me parece ceie seeurn os meios lemb-adoa os mais con-
veeiee tes ne les rão direi ve-cir, mas de "orar siqu ar o movi-

- mento. cem os erros coinmettidos têm accelerado, e ameaçam as
instit dções.

Seo estes liaerrimas • Infel izmente rão têm sido executada e de
aecturdo com o seu , eenirilo. Perece me q e e n- a nolitice firme mas
calme, que resneitasee tod s os din itn e . e desse promnta satis-
tarso ás queixas justas e fundidas, que de todos os medos se le-
va ntem, seria bastante nera ternoni l itar o espi-ito D Mica, e r esti-
trair ao peie a fé em suas institnicees, a raz, nela qual elle anseia, e
de que neces e ita cara o seu progresso. (Apoiado:o.

Vós feristes di reitos eerantidos nela ma 'na carta das liberdades
publicas; recuzaates com uma temi-idade, q e e e- derloro, comnor
e re narar os damos causados nelas vossas reformas; levastes O
desanimo e a descrença ao seio das classes mais interessadas na
manutenção da ordem. aos melhores amieos da monarchia e do
paia; e quereis agora readquiri- a confiança dessas classes, int-o-
duzindo no eleitorado todos quantos não fari a m enalnhabetos nem
va rrabumbos, com aatestaries do insnector de quartei rão, e elegeeas
os presidentes de nrovircia, por uma liste, que será orgarizada
como entende-des (apoiados); quereis consolidar a ordem publiea,
levantar o nrincinin da autoridade, que desfallece, soltando das
mãos o meio que a l ei constitucional vos dá para manter a 'unidade
do Inmerio. E tarde talvez, e com certeza não o conseguireis por
taes meios.

Já uma voz autorizada do vosso pronrio partido, ailudindo ás
vossas projectadas reformas, vos annunciou que ou decretaes a re-
publica ou oreanizaes a anarchia.

O sr. Pedro Luiz:-0 proprio si. visconde do Ouro Preto era
dessa opinião.

O ar. visconde do Ouro Preto:—Só si foi ha muito tempo.
O si. Pedro Lniz:—Ha quatro annos.
O sr. visconde de Ouro Preto:— Quanto tem caminhado

er„ -ex., guie é coneervadorl
O si. Gomes de Castro:—Não sei si na actual conjunctura

será prudente caminhar; não tenho a menor responsabilidade no
que se tem feito e no que se pretende fazer.

O governo está em mãos muito competentes, e é natural que o
nobre visconde do Ouro Preto conte com o apoio de seu partido;
não me atrevo a affirmal-o, porque, sr. nresideete, ainda Pão vi 111i.
niaterio eme tenha derramado em roda de si maiores prevenções e
desconfianças. (apoiado) ainda não vi ministr ado que deixasse não
sei si mamados, si entristecidos seus melhores auxiliares nesta
casa. (Avniados) Esta é a verdade.

Podem as conveniencias nartidarias abafar a sua manifestação,
mas ella está em todas as conciencias.

O meu voto é que tolas estas prevenções desappareçam e que
o honrado visconde de Ouro Preto possa trilhar o seu caminho
sem embaraços, e não esqueça nunca a promessa que fez neste re-
•int°, de que as eleições serão liberrimas. Deve ter s. ex. o maior
emnenho em provar que não merecia os signaes- de manifesta in-
credulidade com que foi acolhida essa promessa, si bem que a
prenda composição do gabinete até certo ponto os hutortzeeãe,
pois é de sampor que s. ex. piteira -dar cadeiras neste recinto
aquelles de sem collerras guie nao são deputados.

Sr. presidente, estes debates devem ser breves. O nobre pre-
sidente do Conselho ha de estar cançado. Não têm bole as organi-
zações ministeriaes as facilidades de outros tempos. Hoje ea d e um
homem subir a serra, ha de descer a serra, e sé nos hoteis coeinle-
tar o ministerio (Hilaridade). Estas subidas e descidas fetionm,
embora seja robusta a constituição do honrado presidente do Con-
selho.

Devemos, pois, recebei-o com gentileza igual a crie usou com-
fosco s. ex., ao declarar que não rodia aspirar a nossa confiarca.

Um ultimo ponto, sr. pre s idente, e pouparei á Camara o des-
gosto de ouvir-me. (Não apoiados.)

Este governo, francamente liberal, francamente reformador,
quasi revolte-lona:1o. anezar de suas tendenclas monarchicas...

O sr. visconde de Ouro Preto:—Monarchicas, constitucionaes
e representatinas,

O ar. Gomes de Castro:—Isso dirá v. ex.. Eu digo apenas
monarchicas.

O sr. visconde de Ouro Preto:—Consinta que eu faça O
addendum.

O sr. Gomes de Castro: — Mas, contra elle protesta a pra-
pria composição do gabinete ; elle demonstra que a representa-
ção na° vale nada neste paiz. (Apoiados). Não achou o noare
presidente do Conselho quem nesta ou na outra camara se encar-
regasse das pastas confiadas a cidadãos estranhos á repr se ita-
ção ? Cedeu s. ex. á imposição do alto ? Is to não pede ser exacto;
a aenorabilidade do caracter do honrado president.i do Conselhe
obrem-me a acreditar em sua asseveração de que foi inteiramente li-

s vre na organização do gabinete; e por isso lamerto que de um e ss
mais autorizados interpretes do liberalismo partisse o exempto
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que Vemos. -Mas, si não tivesse o nobre visconde de Ouro Preto
inteira liberdade, seria de lamentar que nestes gravissimos mo-
mentos, faltasse á monarchia o necessario bom st nso para en-
cob:ir ao meios a sua acção na ore

'
.anização do gabiraae.

• Mas, o nobre preddente do Conselho nade aos as ieis de
meios. Sabe s. ex. que nos separa n priacipios; e que é i n n os-
sive! a nossa convivencia. Seremos fieis ás tradições do nosso
partilo, não lhe recusara noa es,es meios, uma vez guardados os
precedentes, e resalvada a di smidade da Camara.

Quando o barão de Cote aipe, clua perda nanca será assaz sen.
tida (apoiados), veiu em condições identeas pedir meios a uma ca-
ntara liberal, levanton-se o illustre leader da maioria de eatão,
que é actualineate illustre leader da minoria; e dac arou, que não
se da oossivel a una camara liberal viver em intimidade com um
gabinete conservador, não podia prometter-lhe meios de vida em-
quanta não fosse informado'da resolução da goveana •à respeito
da Camara dos Deputados.

Votada a moção de desconfiança, apresentada pelo chefe da
maioria, veiu á Camara o presideatedn Cotiselaa e pgdiu os elos,
porque a dissolução se daria. Seaairemos este precedente, que é
auto rizado e recente. Traga-nos aqui o nobre visa:onde de Ouro
Preto.a certeza da disso:ação', e peça-nos então os meios, dando-
nos assim ensejo de cump.irmos o 1103.30 dever, e demonstrando
por sua parte que segue pelo - caminho da Constituição. (Muito
bem).,
• . A tal discurso: do illustre interprete do partido conservador,
segui, am-se os dos deputados Ceaario Alvim, de Minas Geraes, e
padre João Manoel, do Rio Gmade do Norte, os quaes,' em lin-
saua-rein vibrante c de opposição vigorosa, se declararam republi-a -
canos.

Ce.sario Alvim já cinco vezes incitticla em lista para senador:,
submettida á escolha do imperador, tendo os mais positivos com-
promissos com á sua provinciano sentido da-- federação, avai mi-.
litar em campo mais adiantado, vai adiante dos seus correligiona-'
rios, deixa os seus antidos companheiros para consagrar-se á causa
da democracia pura, á 'Repablicas.

Acha tudo suspeito no paia, até a própria monarchia; todos os
chefs conservadores tornaram-se suspeit ts e para- que essa sus-
Inação fosse "desviada do espirito publica só havia urn meio e era
que a primeira organização do ministerio liberal fosse a mais cor-
recta possivel. E depois de outras considerações, o deputado Ce:-
sariosAlvint conclue dizendo -que tendo arvorado o estandarte da
federação e não devendo voltar á sua proviacia com outro pro-
gramma sinão aquelleesem o qual o paiz corre grande perigo, en-
tende de seu dever passar a fronteira da nionarchia e abraçar a
causa republicana; sinceramente;atmegadameute, que sera'a causa
ide todo o paia.

O padre João Manuel, eni discurso vehernente de critica acerba
á situação, ao ministerio e ás instituições .monarchicas, assim
termina :	 , ,	 ,

--Não se illuda o nobre presidente do Conselho.	 -
Abolida a eacravidão, que nos envergonhava, é preciso . abolia,

o poder que nos opprinie,e esmaga, esterilizando todas as fontes
de riqueza e estancando t das as forças vivas da nação. Urna cousa
é consequencia natural da outra. •

Não tardaramuito que os brasileiros, Jubilosos,' saúdem com
enthusiasmo o alvorecer da aurora brilhante da regeneração poli-
tica e social.

'Não tardará muito que neste vastissimo territorio, no meio das
ruirias das instituições que se destu •roiam, se faça ouvir uma voz,
nascida espontanea do coração do povo brasileiro, repercutindo eia
todos os aagulos deste grande paia, penetrando mesmci no seio das
florestas virgens, bradando enersica, patriotica e- unanimemente:
abaixa a mor•archia e viva a republica. (Muito bem ; m dto bem.
Apoiados e não apoiados. Applausos prolongados nas galerias e no
recinto.)

Vozes : — Ordem! Ordem	 •
O sr. presidente adverte ás galerias que 13ão podem dar ma-

nifestações.	 . .	 .
Erguendo-se impetuosamente e com energia, ,  resposta

altiva e digna, levantado bem alto as suas covicções , monas-
chistaa, o visconde de Ouro Preto. A majestade de .sua figura
adquiriu nessa hora mais imponencia, tornava-se mais fulgente na
sua solennidade. O orgulho pela Patria que elle representava, a
defesa das instituições a que estava lealmente servindo, e a legi-
tima ambição- de triumphar de elementos que reputava anarchicos
e funestos ao Brasil, tudo isso se juntava para tomai-o mais elo-
quente e ardoroso na sua replica memoravel e incisiva.
• O sr. visconde. de Ouro Preto: — Viva a repu blica, não
(Applausos prolongados na recinto e nas galerias). .

Não, e não; pois é sob a manarehia qu.e temos obtido a liber-
dade que outros paizes nos invejara, e podemos mantel-a em am-
plitude sufriciente para satisfazer ás aspirações- do povo mais
brioso ! (Continuam os applausos).

Viva a mona rchia, que é a latrina de governo que a immensa
maioria da nação abraça e a unica que pôde facer a sua feliaiiade
e a s u a grandeaa 1 (Enthusiaaticos- applausos da Camara e das gale-
rias abafam por momentos a voz do orador).

_	 -	 -•
Porém, sim,_ a moralidade do meu lar e a educação gim

dou ri meus filhos, qua hão de elevar o nome humilde, que
herdei de meus honrados. pais. (Muitos apoiados ; muito bem
muito bem).

O sr. Coelho Rodrigues 	 Mas mudou de nome. •
O sr. visconde de Ouro Preto: — Mudei, é certo, mas pra- •

=ira porque-seria um acto de fraqueza rejeitar o titulo, quando
me foi novamente offerecido, e lambem porque gracas a Deus,
transinittia-o a um filho que pôde levantai-o ((Apoiados ; muito
()cin.). -	 --

Disse-se tambeni que o ministerio é anil-parlamentar. Mas,'
por que anti-parlamentar ?... Por não se comada exclusiva-
mente de membros 'das duas casas electivas? Effectivamente,
é principio acceito 'do systema represenfativo -que os ministros
devem sahir do parlamento.

Esse , principio, não é absoluto ; safira execapções, appli-
ca-se em condições normas. .Supponha-se a hypothese da mu-
dança de politica, quando a opposição conta nas cantaras cinco
ou seis membros. Como, neste caso, organizar nfinisterio, só
com os cidadãos que a dias .pertençam ?

. Eu, sr. presidente, não p odia contar nesta casa álnão- com
um pequeno numero de co-religionarios; e, portanto; era do meu
interesse i não reduzil-o ajuda mais, escolhendo dentre eles a
maior parte de meus cofie:ma.

Demais, a Camara "e-tá representada no gabinete por doua
dos seus membros, numero igual ao dos senadores que dele
fazem parte, Occrescendo que não fiz mais do que outros fizea

— - -	 .
• Sim 1 viva a monárchla brasileira, tão deinocratica, tão abne-

gada; tão patriotica, que seria . a 'primeira a co :formar-se com
votos da nação e á não lhes °prior o menor obstando, si ella, pelos
seus mães competentes, manifestasae o 'desejo de mudar de insti-
tuições. (Muito -bem; • muito bem. Grandes demonstrações de
adaeaão).

Lavra do assim o meu protesto, em nome de minhas convi-
cções, em nome da lei, e dos sentimeritos da immensa aseiteralidade
d s meus compatriotas, contra as palavras com que terminou seu
discurso o orador preaadents, e que jamais deveriam ter soado
neste recinto (apoiados), e)) vou, senhores, tornar era consideração
os pontos caoitaes d ts discnraos, que acabamos de ouvir.- 	 •

Os debates desta natureza devem ser rapidos e incisivos.
O momento, como disse o nobre d.putado pelo Maranhão, é grave'
e solenne; mim ara artes obrar do que faltar.	 ,

O rninisterio, disse-se, camnae-se de milicos. Mas, quem é o
anlicol? Será o nobre ministro da Guerra ? S. ex. já havia -
ganho todos os ,seus p- st a s, todas as condecorações que lhe adora
main o peito, expondo sua vida em prol da honra e do serviço da
patria, nos campos de batalha ou nos pantanos pestilentos das
Ponteiras septemriortaes do finaria; tinha ia ad ni istrado brilhan-
tameate varias orovincias, quando 'entrou para o Paço. E' um dos
geueraes mais illustres do exercito.

Não foi o Paço que lhe deu merecimento foi o seu mereci-
mento que para lã o chamou. (Apoiados.)	 •

Será o nobre ministro da Marinha ? E' a primeira vez que se.
formula asinha s..ex - semelhante arguição, si é que tal qualifica--
tiva merece a pretendida suspeição.

Tod aquelles, qüe já tiveram assento nesta Casa, sabem
quaes são as -principios politicos do meu ilustre collega; quanto'
aos tover.à deputados ar :murem nos annaes -desta Camara as idéas
do liberalismo mais adiantado e encontrai-as-ão firmadas pela ini-
ciativa, pela assignatura ou nelo voto do bravo marinheiro.
• Mas o aulico será o nobre ministro do Imperes 'A :Quem é,

entretanto, o sr. barão de Loreto? E' o ex-presideate desta Ca-
mara quando predominava a maioria liberal. E'. o companheiro do
ministerio do Er conselheiro Saraiva, a quem não Se &acusará de
kortezanismo: E' , o presidente de var r as provir:cias, em cuja
admiristaaçao" deixou , vestigios !mimosos; é aquele a quem fo-
ram confiados os destinos da provinda de' Pernambuco em uma

• época difacil, com annuencia da Cantara, que mais tarde consa-
grou-lhe unaninatatente uma moção de louvor. E' o professor
laurealo, o Iliterato distincto, o homem de • Estado que . sobrala-
ear-se-hia 'em qualquer pais do inundo. (Apoiados).	 .

Si a moaarchia brasileira tem corno cortezãos hamens dessa
dralem, é a melhor das monarchias, .porque os. cafficiaes •da sua
casa 'não são meros medalhões, cobertos de bordados; sim,. ser-'
aidores distinctos do paiz: (Apoiados; muito bctn).. 	 .

	Acaso o selim) será apresidente do Conselha	 Senhores, eu
.não ca reço defeaderane a este respeito. • (.4poicta'o:). O paiz co-
nhece-me. -	 -

Sim, resolvi a acedias honras desta natureza, foi sômente
quando aeceital-as era motivo para incorrer- em- censura e odiosa.:
dada de certos individtros. Titulos de nobreza já eu os possitia,
e os meus foraes estavam registrados . ein archivos superiores aos
de todas as mordomias regias.

Esses árchivos, são os annaes parlamentares de. uma e outra
Casa electivas, 03 velumes da legislaçãa do impado, que encerram
fructos do meu trabalho, (muitos apoiados; muita bem) 03 j ornaes que '
tenho redigido aps livros que hei publicado.. Não são, ainda esses,
os melhores de ,que me posso ufanar, , 	 -
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rani, antes de mini, chamando para meus comPanhei-os cidrdens,
estrenh s ao parlamento, sem que por isso merecessem qual-
que r censura.

O general Polydoro e mais tarde o briaadeiro Manoel de
Mello, o .brieadeiro Mariano de Mertos, o vis ri r,cle de Reau-
rensire Rohan, e o ge era) Caldwe l l eia 1861, 18 32, 18a4 e
U70, foram ministros com Caxias, Olinda, Zacharias, Furtedo
e S. Vicente, todos de 'Ilustre mem , ria, sem que perten-
cessem • a qualquer das casas do parlamento, e ninguern condem.-
ou esse facto.

NP pen-ltima ascensão conservadora, Alencar e Antão não
eram denetados, nem se e adores, e nt -asam para o gabiaete do
bonradn visconde de Itp bo -ahy, sem, reparo, antes com apnleeso
de m e itos dos nobres deputados, que hoje me argúem porque Imitei
o preeedente.

Na nenoltima situacão liberal, o primeiro ministerio cortou
pada menos de tres di stinctos cavalheiros, que não estavam inves-
eidos do mandato ponular.

Ortros factos poderia eu citar, sr. presidente, do nosso e de
¡juizas estrangeiros, onde o systema narlame dar vigora em toda a
sua olenit-cle, para apoiar o meu procedimento. Entre esses, lem-
girarei que ainda recentemente o emerito financeiro Go echen fez
parte do gabinete britannico, embo ra não pertencesse nem á Ca-
arara dos Coramuns, nem á dos Pares, e toda a Inglaterra viu-o
tro ri o maior prazer, occupando um alto posto na administração do
estedo.
-	 O ministerio deixará de ser parlamentar si, nas proximae
ções, a cele deverão apreser tar-se os seus membros ceie não
são deputados, nem senadores, forem derrotados e não se reti-
preie.

Esta accusação é, portanto, sem importancia, é banal.
Viu-se na entrada de dous militares tambem um erro, si não

unia ameaça, mas, ao passo que assim se pronunciavam, os nobres
]enodados incorreram na mais flagrante incoherencia, porque si

esses ministre s são dign es dos louvores, que alies tão merecida-
mente lhes teceram ss. eex., claro é ceie não se prestavam a ser
inatrnmentos de um politica anti-patriotica ou de fins inconfes-
seveis.

Mas, por que estranhar a nomeação de militares?
Pois então para a Mastrada maioria desta casa, ou nata os

nobres deputados, que se dec tararam rentiblicanos, motivo é de
susneição pertencer officialidade do Exercito ou da Armada ? (NO
vpoiados).

lia, porventura, aiettm privilegio que prohlba escolher minis-
atros de orbes classes tete não sejam asa dos bacha reis em direito,
dos d titores em medicina, dos banqueiros, ou dos padres?...
(Apoiados).

Eu tinha de prover as pastas da Marinha e da Guerra e era
Oatural para isso me lembrasse antes de um _chefe de esquadra ou
Ide um marechal de campo, do que de um sacerdote. embora
ardente como o illustre ,deputado, iene acabou de falar. (Riso.)

Por via de regra, os ministros denominados casacas quando,
aias uastas militares, querem envolver-se nas especialidades, coa-
emitam os entendidos.

Ora, si elles são excellentes auxiliares, como or gão de coa-
'otite, melhor será dar-lhes autorida de eropria, porque 'deliberam
por si sem necessidade dos conselhos de quem saiba do seu officio.
((Apoiados.)

Sempre foi minha opinião, que devemos ter Marinha e Exercito
pnodestoe, comnativels com os nossos recursos, porém tão vertei-
'amente organizados quanto seja nossivel, e nor essa razão conael
lies respectivas pastas a dons officiaes generaes, ornamentos das
pobres corporações de que são membros. (Apoiados.)
' E' singular, senhores 1 Antes da organização do ministerio
Me 7 de junho, clamavam todos contra a exclesão dos militares
edos cargos de ministros de Estado ; chamo-os a prestar serviços
j!eesse alto posto, e sou censurado! Ha sinceridade nisto?

Já que alludi ao nobre denutado pelo Rio Grande do Norte,
Optarei que s. ex. qualificou' os meus collegas ora de caretas,
Para de carrancas, dirigindo-lhes outras quejandas amabilidades.
, Nada mais facil do que retaliar de modo pungente ; mas não o
parei, não responderei a isto, porque as discussões nesta casa
devem semnre manter-se em terreno e'evado, mormente quaedn se
travam entre represeatantes de dous poderes, como são o minis.
ledo e a Camara dos srs. Deputados.

Sr. presidente, foi por vezes invocada a a grande e incon-
testada autoridade do sr. Saraiva. Pois bem; peço licnea *Iara
ler a carta de congratulações, que s. ex. diri aiu ao illase-e matistro
da Marinha e que o meu nobre collega confiou-me ha poucos mo-
Mentos, al toriaardo-me a servir-me dslla.

O sr. Saraiva diz éntre outras coti z as (10:
, 'Muito bem fez o sr. O-ro Preto dando aos anilit o ras as

tsaa l'IS militares. Estou seguro de cire v. ex. fIrtificam a or
ã' f) da nossa morinha de nierea, fazendo econo Aos, e u-).- isso

deve cortar com todo o sincero apoio de quem é de v. ex.. ad
dor e arnieo....

Clamei, reflito, milita-es en -- o tr - tt'	 prcitie dese;o ver a
Marinha e o Exercito em cendiçõe

Não ameaço, nem quero ameaçar alaguem ; o que pretendo
é doutrinar e convencer.

O nobre dertutado pelo Rio Grande do Norte disse que a
actual mudança de situação politica não pôde exnlicar-se decente-
mente, norque o nartido conservador tem grande maioria na Ca;mera dos Derndados. Mas, em 1868, em 1885, o partido liberal
dispunha de avultada maioria na mm ia Camara e foi aneiado do
poder. O noere deputado então applaudie-o, porque aproveitava
a seus amigos.	 •

Um sr. deoutado: — O nobre deputado não faltou ein nome
da maioria falira! por conta propria.

O sr. visconde de Ouro Preto: — Sr. presidente, vi com
estranheza quali. -,car-se de um modo inconveniente, altamente
just.) e desresneitoso, o procedimento da C >roa, nos rec, raes
successos potiticos Acrelito mesmo que o regimento da casa nãoo permirtia. (Apoiados da maioria e principalmente da deputaçãodo Rio de Janeiro).
. O proeedimento da Coroa foi correctissimo. Si recusou por

vezes a de rissão pedida todo ministerio de 10 de março, foi
porque aguardeva que os factos se pronunciassem de modo ieeced-
voco. Logo que a maioria manifestou-se imnoteete para au>iliar
o soverno na sua missão, negou-lhe a dissolução da Camara, an-
nuindo ao voto quasi unani ne dó Conselho de Estada, ceie poz
em relevo os eeros do eraainete. E o que fez depois disto ?

Chamou um estadista conservador, o sr. senador Correia,
para organisar novo governo; s. ex. não quiz por nuetieos pes-
soaes.

Chamou segundo, o ar. visconde do Cruzeiro, e s. ex. decli-
nou tambem ; chamou terceiro,' o sr. visconde de Vieira da Silva,
que, denois de esforços ext, ao, dinarios, foi ob, igado a coeUssar á
Con5a, que não era nossivel formar gabinete viavel, 'alindo as duas
facções do seu partido.

O sr. visconde de Vieira da Silva, como communicou hoje ao
Senado, nal indicou qualquer o .to co-religionario seu, que pu.
desse ser mais feliz. A nação não podia ficar sem governo. O i nine*.
rador appellou para outro partido; 'o seu procedimento foi perfeita.'
mente constitucional e nem podia ser outro.

E, corno refiro- ne a este facto, sr. presidente, direi que é elle
uma razão mais para acreditar que a maioria não me negará meios
de governo.

Nós, os liberaes, não armamos ao poder; aceitamol-o no.des-
empenho de um dever civico, como sacriiicto cá' bem do paiz.
A cadeira em qae me asserto é de espinho,, e, por isso, env,anol-se
o nobre deputado pelo Maranhão, quando disse que o sentintento
dominante em minh'alma neste momento era a gratidão.

Creia s. ex. : o sentimento unico, que me domina, é o de
temor pela grande resnonsabilidade que assumi, não porque
falte-me o apoio da maioria dos meus co-reliaionarios, visto que
com elle posso contar e estou no mais p -rfeito 'accôrdo. Arreceio-
me da propria incapacidade. (Muitos não apoiados)

Sr. presidente, allegou-se que a combinação ministerial foi dia
Versa da que se ajustara e divulgara.

Combinação ajustada, mas com quem ? Eu não chamei collabo.
'adores para a missão de que encarreguei-me. Desempenhei-a por
mim só, já o disse e repito t

Ouvi, é verdade, alguns amigos, pedi-lhes conselho; mas reser-
vei-me até -á ultima hora o direito de resolver o que julgasse mais
conveniente, ácerca dos companheiros, que devia tornar para sahir•
me bem de tão melindroso passo.

Observou-se tombem, que a organização publica dive esea da
que se propalára. O que prova isso, porém, se não que a propalada
era inexacta, e que se illudirarn os que acreditaram devassar as
malhas intenções ? E quando aconteceu já neste paiz que os ihinis-
terios antecipadamente publicados,fossern eifectivamente nomeados ?
- Pois não ha até quem se entregue ao innocente passatempo de

imaginar gabinetes, mais ou menos verosimeis e de pubrical-os
sua custa, para ter occasião de dizer--fui lembrado ?» (Risos).

Pois já não me imputaram até discurso de apresentação e pio.gramma ?
Portanto, é absolutamente falso que eu levasse a Petropoli

ministerio, como se di,se, e voltasse com outro. Voltei do Paço
com o que levei combinado na minha mente, depois de reflectir e
ponderar, deaois de modifical-o, de refazei-o commigo mesmo, em
vista das circunstancias e conveniencias, que me lam"accudindo ao
espirito.

Allegou-se ainda que não foram préviamente consultados os
nobres ministros da Guerra e da Marinha. E' exacto. , Mas tambe.m
não o foram os nobres ministros da Justiça, do lemerio e da Agre-
cultura. Eu apenas disse-lhes: vv. exs. serão ministi os commigo.
E sabe a Camara por que hão os consultei previamente ? Feia ra',..ão
obvia de que de antemão sabia, que nenhum delles escusar-se-ia
de prestar-me a sua coadjuvação, como não se escusará, posso
sAirma :o com ufa , ia, nenhum dos meus illostr.s correligiora'rm
d e cera o .dem, Porque torno a dizei-o, estou com enes na mais
perfeita harmonia. (Apoiados).

Acusam-me . obvia, sr. presidente, de não ter aoresentado ao
imperador um programem cie federação das provincias, ao qua
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conjectura-se ter sua majestade emitido, na. conferencia que tev
com o sr. Sarava.

Já informei á Camara de que Ignorava completamente o qu
• passou-se entre o chefe do Estado e o nobre senadorpeN

pois que não nos encontrámos.
Devo accrescentar, que não fia muitas horas s. ex. declarou ao

Senado que não faltara a sua majestade em federação, de ond
vê-se que taes conjecturas não têm o menor fundamento.

Entretanto, dado mesmo que fossem exactas, eu não podia
guiar-me por citas, e ainda menos propôr-me a executar aquillo
que o meu partido não approvara. O programma do partido a que
estou ligado, e que cornprornetti-me a levar a effeito — não é a fe-
deração, mas a plena liberdade e autonomia dos municípios e pro-
vindas, sem enfraquecimento da união e integridade do briperio.
(Apoiados.)	 •

Não me era licito afastar-me daquilo que a maioria dos meus
correligionarios acceitara, para preferir um voto em separado, que
apenas assim procedesse, eu faltaria a compromissos solennemente
contrahldoe.

O nobre deoutado pelo Maranhão annunciou uma moção de
desconfiança. Essa moção é uma inutilidade. Elia virá provar uni
facto que o ministerio reconhece e ninguem contesta, isto é, que
não tem maioria nesta casa; entretanto eu a acceito.

Para resnonder, porém, á interpellação' de s. ex. careço de
um esclarecimento, que espero da gentileza de meus adversados..

• Que preferem ss. ema conceder-me — uma simples proroga-
Uva ou um orçamento regular?

ALGUNS SRS. DEPUTADOS — O governo diga o que quer.
O SR. VISCONDE DE OURO PRETO O ,governo não póde ter

vontade nesta casa, onde os seus amigos acham-se em tão insigni-
cante minoria. Acceita o que lhe (afizerem dar. Renovo, pois, a
pergunta: o que me querem conceder?

Esta questão não é inclifferente, ainão séria. Um dos meus pri-
meiros cuidados foi pedir aos meus collegas que verificassem o

• estado de cada uma das verbas dos respectivos orçamentos. Ao
entrar nesta rasa recebi do nobre ministro da _Guerra a demonstra-
ção relativa á sua pasta. Interessa 1 Camara saber o que dia coa-

-têm?
• Algumas . verbas estão ca rasi es gotadas e 'achamo-nos ainda

no principio do sexto mez do exercicio; conseguintemente hão de
• faltar recursos antes do seu encerramento.

Em outros ministerios, segundo estou informado, dá-se o
mesmo caso, ou peior: a consignação para algumas despesas foi já
consumida E' indisnensavel providenciar a este respeito.

' O sie. COSTA PEREIRA. — Eu por mim dou orçamento.	 a
O se. VISCONDE DE OURO PRETO — Com v. ex. sempre dar--

me-hei perfeiten ente bem; mas v. ex. não é a maioria.
Aceito a moção. E' intoleravel a posição do governo diante

de uma maio.la hostil. Cumnre dedair o conflicto. Não é mesmo
digno da meioria, nem do governo disnutarem entre si mais atuns
dias de vida. (Muitos apoiados.) Ou o governo, ou a Camara.
(Apoiados.)

Qual será a solesão deste corneto, como perguntou-me o nobre
deputado, eu não sei dizei-o; mas tão sómente, que vou sujeital-o
á anreciacão do poder competente, o qual resolverá em sua sabe-
doria. Portaito, não percamos tempo precioso:— á obra, senhores,

obra! (Applausos prolongados, palmas, bravos; muito bem.) »
Falia ainda Joaquim Nabuco, que, manifestando em longo dis-

curso o seu desaccôrdo com o presidente do Conselho, eo qual
rasgou com as suas primeiras palavras a bandeira federal, defende
o progra uma do sr. Ruy Barbosa, trile do ar. Saraiva: Não quer,
porém, dividir o partido diberal sem esperança de obter a federa-
ção tatuo mais quanto, mesmo unida, elle precisaria* de outros
elementos para realizar a idéa de modo completa e nacional.

E' uma obra para 'todos os monarchistas sinceros. Feito este
protesto deixa a q estão nas mãos do ar. presidente do Conselho.
S. ex. disse que sabe bem o que quer, o orador estima que s. ex.
saiba o que quer o partido liberal e o paia. Dadas certas circuns-
tancias, e intervindo a acção do' imprevisto não seria impossivel
gap a monarchla se visse condemnada por elementos de opinião
qi% ainda derem a ellae O orador tem grande res ponsabilidade no
azar que a instituição está correndo, mas tem firme convicção de
que a abolição deu a força popular á inonarchid e que a federação,
aceita com a mesma sinceridade, garantiria uma estabilidade.
Simulações de autonomia, porém, em nada aproveitam.
e Em tas circunstancias o honrado presidente do Conselho
deve inspirar-se no seu patriotismo para que o seu ministerio não
possa ser em caso algum o ultimo da monarchia.»

Encerrada a discussão a requerimento de Mac-Dowelt,
deputado pelo Pará, foi em votação nominal conferi= requereu o
deputado por Minas Geraes, Carlos Peixoto, approvada a moção
por 79 votos contra 20.

Votaram a favor os ara. Passos Miranda, Clarindo` Chaves,
Cantão Maneio Ribeiro, Costa Aguiar, Leitão da Cunha, Mac-
Dowed, Silva Meia, Domingues da Silva, Gomes de Castro João
tlen Irene, Dias Carneiro Ribeiro da Cunha, Coelho Rodrleues,
Code() de Rezende, Jayme Rosa, Torres Portugal, Alencar
teraripe, Barão de Canindé, Jaguaribe, Alvaro Caminha, Ter-

.

e grinio ,de Souza, João Manoel; Cedida) ' da- Cunha'.-
Souza, Theodoroda Silva„ Feliope de Figueirtia, Juvencio de.-

e Aguiar, Barão de' Suassuna; !ascendê do Rio Formão, Alcoe
; forado Junior, Rosa e Silva, Gonpalves 'Ferreira, Alfredo' Corrêa,

B. de Mendonça Sobrinho,- Luiz Morelia ! Oiyinnio Campos,Coelho e Campos. Barão do Gunhy, fgelie de Carvalho,
e Milton, Barão do Rio de Contas, José Marcellino, Américo deSouza, Araujo Pinho, Araujo 06 s, Barão de Geremoabo,

Junqueira Aores, Fernandes da Cunha Filho, Mattoso 'Ca-
mara, Costa Pereira Bulhões Carvalho, Castrioto, Pedro Luiz,
Bezamat,• Alfredo Chaves, Candidg Drummond, Lacerda. \Ver- ••
neck, Andrade Figueira, Cesario Alvirn, Monteiro Manso,
João Penido Christian° da Luz, Olympio Valladão, Lamounier

Joãooão Caetano, Carlos Peixoto, Almeida Nogueira,
Rodrigues Alves, Duarte de Azevedo, Cochrane, Barão de
Ypiranga, Xavier da Silva, Mercoades Figueira, Esperidião
Marques, Barão de Pinto Lima, Faulino Chaves, Seve Navarro
e Silva Tavares (79).

Votaram contra os Srs. José Pompeu, Ratisbona;
Remos, Paula Primei,. Joaquim Nabuco, Pedro Beltrão, Theo-
philo dos Santos, Arestides Spinola, Z'ama, Pae3 Leme, Le nos;-- 	 Martins, Affonso Penne, Montancion, Matta Machado, e
Affonso Celso, Ferreira Braga, Conde do Pinhal, Alves de Araujo',e Joaquim Pedro (20).	 .

O deputado Almeida Nogiteira, de São Pau/o, fez a seguinte
• declaração de voto: „

r . a Declaro que votei a favor. da - moção, proposta peto •. ar." GOMOS de Castro, por negar confia .ça política' ao gabe- •
neto'; fazendo, porém, resalva de minha opinião a respeito
das reformas annunciadas pelo ar. presidente do Conse-
lho.	 •

Deu-se, deante de semelhante- resultado, a dissolução da
- Camara dos Deputados, por decreto de 15 ele ' ,Junho, sendo

convocada uma outra para reunir-se ;extraordinariamente a 20 --
de Novembro de 1889.

, A 'eleição ,  essa- nova Camarim 'foi resolvida em
Agosto, triumphando por grande maioria o partido libera/
embora . ficasse assentada a preseeça de elementos repu-

. blicanos em varios districtos, notadamente em as provincias de
Minas Gemes e S. Paulo.

. —Foram muitos 'Os actos de notavel importancia do ministerio
de 7 de Junho. Dentre elles, porém, devedl ser destacados os da
pasta da Fazen a, em que o seu eminente gestor, enantendo acer-
tadas doutrinas de financeiro autorizado que era, s. orientava sem- •

-pre no sentido de valorizar a moeda, saneando o meio circulante, -
.deenodo a assegurar em breve tempo o regimen da moeda me-tallica.	 • •

Todos os seus actos obedeciam a uni rigoroso program= de -
politica financeira, sadia e de completos resultados, ,,da qual como
consequencle salutar adviria o prestigio crescente do credho pu-

_Mico, assim co no a prosperidade economica de todo o pais e oeaugmento da riqueza nacional.
, Um dos seus primeiros decretos, o de 6 de Julho, já visava
esse intuito. Por-elle, o govorno poderia conceder a emissão de .

r bilhetes ao portador e á vista, e mversiveis em moeda metalliea,
ás co npanhias arionymas que se coastituiseem ou se reorgeniarie-
sem para realizar operações bancarias de de positos e descem=
desde que o capital ou . parte delle fosse constituído nessa moeda.

Justificando esse decreto, o ministro da Fazenda asem) teexprimia:
O decreto n. 19.144, de 5 de Janeiro do corrente armo, eiee

regulou a execução da lei n. 3.403; de 24 de Novembro do anuo
passado, não interpretou fielmente o pensamento do legislador no

'tocante aos bancos da emissão sobre fundo, me.tallico, applicaudo-
restricções só cogitadas para -os estabelecimentos que garantis-

sem o resgate dos bilhetes era circulação com titulos da divida ae-
blica interna fundada:

A semelhante intelligencia oppunham-se, não só os bons vinca.. -
pios geralmente =ceares sobre o assumem,' senão o chamada bisa -
-torico do.da elaboração da lei, criterio seguro para correcta cone-
prehensão das disposições nella contidas.

ePosso affirmal-o, com tato maior convicção, quanto cabe-me •
parte directa, embora insignificante, na iniciativa do respectivo 	 I
projecto, e commigo pensa um dos dons, ilustres representantes
da Nação seus co-autores.

Taes limitações sem razão de ser, na theoria, como na pratica
das nações mais adiantadas, deram cru resultado o completo mate --
lodo das esperanças depositadas na mencionada lei.

Até hoje não foi possível :andar-se entre nós um uniu Dano
de emissão, sem embargo do concurso de circunstancias favoraveis
que oro nettiam a realização dessa idéa, da qual immediatamente
denende o desenvoirimeeto das forças productoras do paiz e a
elevação da fortuna publica.

No intuito de attender a uma grande e indeclinavel necessidade,
cum prido o que julgo rigoroso dever do meu cargo, satisfaze t ri o a
justns re ia os da oninião e com e base indispensavel a ont •as orc-
videncias, te .deatas a nelhorar as nossas condições financeiras, • e
tenho a Ironia de resoeirosamente solicitar a "aprovação de voa*
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majestade imperial para o decreto Junto que submetto á sabedoria
do vi tn.-i.

Visconde de Ouro Preto. D

Nos termos desse decreto a emissão poderia ser no trinlo do
capitai que, em meda metallica, as companhias reunissem em
Cofre para garante-a.

O visconde de Ouro Preto promoveu em Agosto unia grande
operação de credito que foi o emprestimo de cem mil contos, justifi-
cada com os melhores e mais acceitavels fundamentos.

A exposição apresentada ao imperador demonstrava a. firmeza
da politica financeira e os elevados propositos do ministro, um dos
quaes era o resgate do papel moeda.

— «0 Poder Legislativo em sua sabedoria e previdenclas, dizia-
() ministro da Fazenda autorizou o governo, nós arts: 2', n. 14,
18 e 35 da lei n. 3 326,. e nos arts. 11 e 14 da lei n. 3.397, de
24 de Novembro ultimo, a fazer, na deficiencia de receita, as ope-
rações financeires precisas para certas despesas extraordinarias e
Urgentes.

Bem que nos ultimos exercidos haja tido a renda publica no-
tavei incremeeto, todavia torna-se insufficie•te, atteetes não só os
alludigos gastos, sinão os que se estão effectuando em socorro
das provindas do Norte, atacadas pelo fiagello da secca, e os
aindilos de que necessita a nossa principal industrie, afim de re-
sistir á crise da transformação do trabalho, e augmentar a sua pio-
decerto.

Para cellocar o Estado em posição de fazer face a todos estes
dispendios é forçoso, senhor, recorrer ao credito.

Não sendo cabivel a emissão de bilhetes do Thesouro, nos
termos do art. 2, n. 1, da lei n. 3.326, por ter o exercício venci lo
quasi deus terços do prazo de sua duração, nem convindo recorrer
directamente aos mercados estrangeiros, por ser de data mui re-
cente o ultimo emprestimo que ahi contrahimos, intuitivo é que
Cumpre realizar e n-se no paiz as operações de que se ha mister.

Mas, si não é acertado voltarmos ás praças do exterior, quando,
ainda no 013110 passado, nellas comparecemos, tamboril não é de
bom conselho apnellarmos frequentemente para os nossos capita-
listas e seus committentes.

Ne entretanto, para o engrandecimento do Inieerio são ina"
diaveis, alem claque/lae e outras despezas, as exigidas para o
povoamento do terri iodo, &armamento da capital e regularização
do meio circulante.

Sob pena de retrogradarmos na senda do progresso, é imprese
cindivel

Desenvolver, quanto possível, a corrente da immigração e
crear, para os q ee entre nós vierem se estabelecer e constituir fa-
milia, nova patria, que estremeçam tanto como a que deixaram

Empregar todos os esforços para não se reproduzirem as cala-
midades de que tem sido victima a principal cidade do Irnperio,
debelando-se a febre amarella.

Levar a effeito o resgate do papel-moeda, compromisso solenne
dos pode:es publicos, por demais adiado,

Estes melhoramentos que entram nós intuitos do governe, e
para cuja realização tem dado os primeiros passes, que espem ver
caroados de feliz exilo, exieem meios pecaniarlos de que presen-
terneete não dispõe o Thesouro.

Em taes circunstanáas, e proseguindo no piano que inc tracei,
ao assumir a direcção dos negocies pablicos, tenho por Con-
veniente, em togar de operar successivemente e por pequenas
quantias, abrir de golpe subscripção. para um emnresteno de
cem mil contos de réis, sob as condições do decreto que teeho
a honra de submeter á alta apreciação de vossa majestade
imperial.

Digne-se vossa majestade imperial acceital-o como uma prova
de boa ventade que me anima a bem servir, e de atitorisal-o com
o augusto beneplacito, si porventura merecer elle o assentimento
de vossa majestade imperial.

Senhor, um paiz novo e tão generosamente dotado pela ne-
tureza como o nosso, não deve arreceiar-ee do feturo, antes en-
encarar resolutamente os •proele nas de que depende o seu
desenvolvimento, certo de que não ha difficuldades insune.
raveis para a energia, a perseverança, o trabelho e a bem entendida
Economia.

Estou intimamente convencido de que. a d e liberaçãe do Govereo,
para a qual peço a approvação de vossa lua,c .,.tade imperial, virá
demonstrar de modo eloquente, uma vez mais, quão emantes são
Os recursos que e Brasii encerra em sei seio, e já miais re :ateará a
quem solicitai os, para annlicve ões teis e canil:ice-lies a fortalecer
as fontes da riqueza publica, como para nuieter iiiesa a dignidade
nacional.

Sou, senhor, com mais pret e ndo respeito — De vossa ma-
et :e imperial, subdito fiel e reverente.— Vieeende de ORrOPreto.

Rio de janeirc, 21 de Agosto de 1839.»

DECRETJ N. 10.322 — Da 27 DE Acorro DE 1889

Autoása o ministerio da Fazenda a contrahir um empresteno que
prol za a semeia de cem mil contos de reis, de juro a .
tização pagaveis em ouro, ou em moeda corrente, ao cambio
de 27 dinheiros esterlinos por mil réis.

Usando da faculdade conce,dida por diversos artigos das
actuaes Leis de Orçameeto, hei por bem decrettri

Art. 1.° O ministro e secretario de Estado dos Negocios
Fazenda é autorisado a contrahir um empresem°, que prodeea a
imoortancia liquida de cem mil contos de reis, de juro e a orti-
zaçã.o pagaveis em ma ou em moeda corrente, ao cambio de 27
dinheiros esterlieos por mil réis.

Art. 2.° Os titules poderão ser ao portador, transferiveis por
slinples tradição, ou mixtos com o canital transferível nos livros
da Caixa de Amortisação: estas duas especies de titulos terão em
anue° coupons para o pagamento do juro a quem os apresentar.

. Art. 3.° O preço minimo da emissão será de noventa por
cento.

Art. ° As entradas do emprestimo realizar-se-hão em, ouro
ou es inneda corrente, ao supramencionado cambio, pelo modo
seguinte :

10 °J0 no acto da assignatura ;
15 le em 30 de Outubro oroxinio futuro ;
20 'e, em 15 de leiter de 1 90;
25 1„ em 15 de Fevereiro ;
20 °1<, em 5 de Abril.

E' facultado ao subscriptor antecipar o pagamento de qualquer
ou de todas as prestações, abonando-se-lhe pelo tempo que faltar
O premio correspondente a quatro por cento ao anno.

Art. 5.° O juro annual será de quatro por cento a partir do 14
de Julho ultimo, pagavel trimensalmente, á vista do respectivo
coupon, nos primeiros quinze dias de Janeiro, Abril, Julho e Outu-
bro de cada anno.

Enquanto não for emtttido o titulo, effectuar-se-ha o paga-
mento do juro á apresentação do documento que prova haverem
sido realizadas as entradas devidas.

Art. 6.° A atnortisação. de um por cento ao anno, lar-se-lia,
a principiar do 1' de Outubro de 1890, ao par, por sorteio, si os
titulos estiverem com cotação acima de cem, e por compra no
mercado, si se acharem a cem ou abaixo de cem.

• O Governo poderá, quando entender _mais conveniente, aug-
atentar a quota do resgate.

Art. 7.° No acto do pagamento da apolice comprada ou sor-
teada descontar-se-ha o equivalente de qualquer coupon de juro
ainda não vencido que haja sido cortado.

Art. 8.' Fica estabelecide a annuidade de cinco mil quinhentos
cincoentwe cinco contos quinhentos e cincoenta mil reis, em ouro
ou moeda corrente, ao cambio de vinte e sete, para o serviço do
juro e resgate do emprestimo.

Art. 9 ° O juro e amortisação poderão ser satisfeitos, á von-
tade do possuidor do titulo, na Caixa de -Amortisação, nas The-
sourarias de Fazenda das provincias da Bebia, Pernambuco, Pará,
Maranhão, Rio Grande do Sul e S,. Paulo, e nas agencias que
forem estabelecidas em Londres, Petiz, LisM5a, Porto, Berlim,
Arnsterdarn e New-York.

Art. 10. te's titules deste emprestimo são applicaveis todos
os privile los e isenções que as leis concederam as apolices ora
em circulação.

*ama

• O visconde de Ouro Preto, conselheiro de Estado, senador" do
Imperio, preside de do Conselho de Ministros, ministro e eecre-
tario de Estado dos Negories da Fazenda e presidente do Time-
souto Nacional, assim o tenha entendido e faça executar. ralado
do Rio de Janeiro em 27 de Agosto de 1889, 68° da Indepeadencia
e do imperio.

Com a rubrica de sua majestade o imperador!

Visconde de Ouro Preto..

_ Mais particularmente sobre o resgate do papel moeda, o ml-
nist -o visconde de .Ouro Preto se pronuncia ao justificar o decreto
de 6 de Setembro de 1889.
• Desde o periodo em que serviu como gestor das finanças na-
cionaes em 1878, no ministerio Sinimbee já se manifestára con-
trario ás emissões do papel riduciario pugnando pelo seu resgate
no intuito de diminuir os males que elle produz.

Emprestimo dos mais onerosos, e de consequencias funestas
pela depreciação da moeda que reflete na baixa do cambio, sa:ri-
ficando a riqueza do paiz, pois que o deixa em situação desta-
yuan' na balança commercial, o papel moeda não deve estar em
cir:idação além da som na reclamada pelas necessidades econo-
mias e pelas exigencias da permuta.
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E, todavia, o reseate do papel-moeda fei sempre compromisso.

solene dos poderes públicos, que jámais cesseran de afarmaieo.
Citarei entre outras as leis os. 1,349 de 12 de Setembro de

1866 é 1.538 . de 28 de Setembre de 1857; que proinetterain a
assienação da uma quota no orçemento de cada exercicio, para esse

, mister, logo que cessasse a gue-ra que catão sustentava o Breei!,
e o decreto na6.882 deel5 de Março de 1878, que, .autorizando a

•• emissão de 60.000:000 W0,0, ordenou a respectiva amortização, á
•razão de 61. annualineete.	 .	 •	 s•

A satisfação-de se uelhanie comnromisso Ó ema das naecesi-
•deles a que mais de prometo e •efficaimeete -ae deve attender. não

•• ed, e ie , honra da fé peblica empenliada, "slaão corno condição
,diseeesavel ao progresso do naiz.

Não solfre duvida que a falta de res gate ou inconversibilidade
• das metes d • Thesouro é una das causas orincipaes da sua eleeire-

. ejeção, manifestada na baixa do cambio, que Feltre seis perdurou-
por tanto--; meios co n enorme preasizo quer do .. Ettado, quer, do'
commercia e dae iedastrias, quer de, tod -is as clesseeesoeiaes. •

• Si'bem haja cessado esse facto laneeta.vel etecie 1-iça esperar
que ato se reeroluza, é todaviaenister prover de • medo qee sob

- ' esse noitto de vista -encarem sie deeasso nbreelenie te o aduro.
O papelenoela é um e:Investi-no fervei() e dos -cais oneresos;

é uma divida de Betado, relativamente a qual Cd i ia ser gila --
dada a mesma etumpalosa• fidelidade com que oecorreinos ás de
outras oricsens.

Quando, si. n lier, virmos firmado o equilibrio • entre a receita é
• a deseeza pual a, pelo menos a o.dinaria, e disnuzere os' de ema

cii•Culação normal,. h-meei:ice oe licluciaria, mas convereivel á vi -ta,
removidos estarão 03 -embaraços que se há deposto a •que o paiz

'	 attieja o elevadissimo grão, de . prosperidade e 'riCiaeZe; que lbe
asseguram seus admiravels reeursos naturaee. • 	 .

- Do p 'der competente depende a reaii ,.ação do primeiro destes
de:hierata. O governo confia que na proxi iia sessão le isledera
serão adoptadas as metidas que para esse fim acoeselharem a coo-
sununada sabedoria e o nunca desmentido patriotismo dos legisla.
dores, que procurará coadjuvar com a maior desisão. • •

Quanto ao se 2undo, cabe-lhe iniciar desde já a eelução de tão
• imeortante problema; visto cano acha-se para isso felizmente ha-

• bilitado.	 •	 • • •
• Um dia motivos que determinaram-a abertura da subscripção

do emprestimo nacioual foi exactamente o : resgate do papel-
moeda.	 •	 .• •	 •

OPPICIAL	 Ger- -1.112la -13 632
..- •

que tenho C honra de trazer ao conhecimento de vossa majesietre
imperial, solicitando a sua approvação. 	 's	 •-••
• Opportunamente serão tomadas, dein destas providencies,
outras que virão completar operação de ta nanha imoortarcia. . •
 • Sou, senhor, com o mais subido respeito, de vossa majestade

imperial.- Visconde de Ouro Preto.	 -
Rio de Janeiro; 5 de Setembro de 1889.*

*
Decreto M. 10.336—de 64e Setembro de 1829
Providencia sobre o resgate do papel-moeda .	 ••

Convindo iniciar as operações necessarias para o reseate d&
papel- 'moeda e restabelecimento da circulação •netallica, autoriza-
dos' nela lei n' 3,403. de' 24 de Novembro ultimo, evitai,do-Se,
entretanto, as perturbaçõ -s e prejuizos que para o Estado, com-
meneio .e industrias, poderiam restatar da promptaretirada cie
grande parte das cedidas que entre nós servem de intermediario de '
permutas, hei por bem decretar:	 •

Art. 1," Dentro de seis mezes, a contar da data. do presente
Decretoaaerão intiaeredas na Caixa de Amortleaçãe notas do The-
sobro Nacional fia importancia de 6.000:000090, preferindo-se
para esse fim as de somo.

- Art. 2°. Para a execução do que fica determinado no artigo
antecedente, as repartições de arrecadação e pagamento, em /ogar
de lançar novamente na circulação as notas 'do referido valor que
receberem, as recolherão ao TheSourd Nacional.

Art, 3°. Realizada a incineração, a que se refere o art. 1°, o
governo marcará o prazo dentre da qual ' deixarão de der curso as
cedidas restantes de 500$000, operando-se o seu-resgate em moeda
metálica.	 • Art. 4'. O ministro da Fazenda proverá aos meios necessarios
para qite até ao fim do anno 'de 1890 estejam resgatados ou reco-
lhid 10 0 1 das notas actualmente em . circulação, em 1891 mais
10 '/ , em 1892 mais 25 V., em 1893 mais 25°/ ° e os restantes 30 °I. -
em 1894;

Art. 5°. Revogam-se as disposições ene contrario.
O visconde de Ouro Preto,, censelheiro de Estado, senador

de linnerica presidente do Conselho de Ministros, ministro e-Se-
retarid do Estado dos Negociem da Fazenda e presidente do Tri-

bedel do Thesouro Nacional, as,slin tenha entendido e o faça exe-
cutar. Palacio do Rio de janeiro, em 6 de Setembro de 1889, 68° da
Indeeendeecia e do Imperio. Cq mi a rubrica' de sua majestade o
Imperador. —Visconnle de Ouro Preto. •

censequeecia desse -deereto, foi contractado com o Banco
Nacional do Brasil o resgate do papel moeda sob as seguintes con-
dições	 • -

O Banco recolherá á,Thesouraria Geral, em moeda de ouro na-
cional, inpleaa ou franceza ou em notas do Thesouro, durante O
anuo de- 1889, 5 ta da Somnia reseatavel; em 1890, 5 , /°; e n 1891,
li I ; em 1892, 25 *ta em 1893, • 25 • °/ ; em 1894, 301.. De accõesão,
Orá fi, coa- o governo, o Banco poderá augmentar a proporção do
reeente.	 -

A' medida que se fôr fazendo o recolhimento, o governo irá en.
tre eedo eteolices da divida publica ao par com os juros• annimes
de 4 /., e a amortisaçáo animal de 2 Is pagos em ouro, aqiielles
po- zn e de conpons triaiensaee e esta por compra quando estive-
rem os tit e los abaixo do par e por sorteio quando estiverem acima.

• Os juros e a amortização principiarão a correr de dia em que
se fizer a entrada no Thesouro das notas resgatadas ou das, quantias

-em ouro.
• -0 Banco poderá diste& livremente da Metade dos titutos que
receber em easainento, e só alienará a outra Metade depois de au-
torizado pelo governo.
. O goverao compromette-se a não emittir pa pel moeda emquanfo
du rar: o Banco Nacional e reserva-se o direito de retirar as notas de
$500 a 2trpi r meio de moeda-prata que cunhar ou por outro qual-
quer que eltender mdhor e de auementar a taxa de amortizaçao ou
saiisfazer de prompto e ao par as apolices etnittidas para esta cisne

raçã°Ea-ssim, tomando todas' essas providencias, estava o ininletro
da Fazenda executando o seu pro,teamina financeiro certo de que
obteria tiara o paiz, em todos os recries da sua riqueza, os melhee
res resultados.

Al ém dos actos' relativos á pasta da Fazenda, cumpre recordar
que foi sob o -rninistesio de? de junho que se readzou o tractado para
a womoca solução da questão de limites entre o Brasil e a Republica
Argentina. O t -ractado conciuido e celebrado; devidamente assi- •
geado em Buenos Ayres, a-7 de Setembro de 1889, pelos plenioo-
teeciorios barão de Alencar e dr. Noroerto Firmo Costa, foi oro.
muLado a 5 de Novemoro, sendo ministro dos Estrangeiros josd
Francisco Diana, deputado pela provincia do Rio Gran de do Sul.

— O /ablacte de 7 de jun io, sob a presidcncia do visconde
de Ouro-P reto, apezar dos serviços que estava pseet mdo, de asse.
eurar a propnelaie da situação economi ea e de procurar forta-
lecer as condições financeiras, com os titulos bem Cietadee e (a
cambio a 27 e 1/2,. viveu apenas cincb DleM2S.

Nessa escola o visconde -de Ouro Preto, que pontificou sempre
com entoridade, agiu todas as vezes que as ciectinstanclas o per-

- mitticain para a diminuição do papel inconversivel.
Nesse novo acto de Setembro acceirata-se a sua antiga orien-

tação.
'eSenhor—O resgate do papel-moeda foi sempre objecto de es-

pecial cuidado do Poder Legislativo.
A começar da lei n. 54 de 6 de Outubro de 1835, 'que mandou

substituir p rCedidas do Thesouro as extinctas Locas do Banco do
Brasil e os bilhetes do troco do cobre, maks de um tentame foi

, empregado para effectual-o.
Assim é que se mandou applicar ao resgate as sobras da receita

geral no fim de cada atino finaeceiro; o erodacto da venda dos pr
prios nacionaes, desnecessarios ao serviço publico, o rendimento

• de certos imeostos e ainda os saldos que deixassem os .depositos
das Caixas Economicas da Córte e capitaes das provineiaa.	 •
< Nem esqueceram á solicitude do Poder Le islativci as onera-
ções de credi:o, que tambem autorisou no persistente intuito de es-
tabelecer no Imperio uma circulação monetaria regular.
- - Todos esses estiamos, porém; foram pouco profictios. Salvo o

• reagate de 4.703:529a000, de caie dá noticia o Relatorio ele 1841; e,
• . ap ós 45 annos, o de 7.503:000000 no exercicio de 1883-1887, ne-

nhum outro- teve laser no longa penodd de quasi meio secuto, •
porquanto não se póde considerar como tal a sebstiteição de rotas

• do Thesouro pelas do Banco do Breei), realizada em virtude do
accordo feito com este estabelecimento.:

Ao contrario, circunetancias de força maior, por vezes obriga-
' rem a alarga,- a soltura emiftida pelo Teesouro.

ek' vista do acolhimento Ciue vae encontrando essa oneração, 6
já uma realidale o seu pleno s eccesso e dahi deriva-se p u. a 0 ,:r0.
ve;i:0 o dever de não perder tempo no desempilho da tarefa que
te imperz.	 -

Outra razão ponderosa &ice que quanto antes se trate de di-
tninuir a menina do papel-moeda actualmeute 	 cimulecão.

E' intuitiva que sem esea reducçã ieão poderão prodezir seus
benefic s etfeitos o art. 9 da lei n. 3.403, de 21 de-Nove obro do
anno passado e o decreto n. lo.262, de 16 de Julho ultimo q e
regulou a organização dos bancos e de emissão, com capital me.
tallico.
• Cumpre, porém; proceder gtadativamente, porquanto o reco-

thimeeto bruseo de grande 'arte do eaeel que nos serve d instru-
mento de permuta causaria psaves perturoações c dainnos tanto ao-
Estado corno aos contribuintes.

A.Cilarrarse là em substituiçã.o as cédulas de 200aa00;
tenteen a deeapparecer da circulação, "migo dever-se !minei-dee a
operação peles de 5@0u00, mas de conformidede ceia o decieto
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Em coriscai/acede des resentimentes da classe teeetar é doe
effeitos da agitação republicana que lavrava intensa pelo palz,
deposto pelo movimento revolueionario de 15 de Novembro, que
sob a direcção do marechal Desoder° tet Fonseca, proclamou a
Republica.
- Preso, o ex-presidente do Consel1io. manteve sempre sua
altivez, jámais se desviando da nobre attitude, energica e corajosa,
de que deuprovas em toda sua vida puo.ica.

Na adversidade politica, - a principio no exilio onde esteve
durante alguns armes, e depois no paiz, affastado da Republica e
seu adversario. foi sempre o mesmo brasileiro eminente, de
ca. acter imped-errite, • que attrahia para sua • fulgurante persana-
!idade o mais elevado respeito e profunda veneraçAo. Nunca
tensigiu com o novo regime.

Na gale ia dos estadistas do Brasil, o visconde de • Ouro Preto
tem togar prwegioso e se destaca, quer como parlamentar, orador
distincto que elevou a tribuna politica, quer como luriseonsulto e

• .

publicista que concorreu pare maior riqueza das latiras juridleatt
da historia nacional.. (Applaasos calprosos).
• O SR. CONDE DE AFFONSO C.ELSO (presidente perpetuo) diz que
o INSTITUTO compreiHrid.eu a emoção com que o seu presidente,
filho do chefe do gabinete de 7 de Junho, acaba de ouvir, a leitura
do imparcial, erudito, eloquente, primoroso- estudo que sobre
aquelle ministerio faz o dr. José Bonita cio.

Com todo o coração agradece a s. ex e que, com seu irmlo
Antonio Carlos e seu primo Martirn ,Francisco, todos membros
consplcuos e queridos do INSTITUTO, tem sabido dig»aane ,te
corresponder ás responsabilidades dos gloriosos nomes que usam
— o de uma augusta trindade de nossa religião cívica. (Applausos),

Agradece tambe a ao auditorio a sua presença e encerra se
ees,são ás 22 e meia bom.

'CARLOS CARNEte3
Servindo de 2° Secretario.

' BIARTO OFFICIAB	 1922/

PARTE COMMERCIAL
Camara ernalicel

cimso feeneeer. DO CAM1310 l MOEDA ele-
Telene

Praças

S'ebre Lorldree 	 . .....
Sn'ire rariS 	 " • • •
Sobre liamburge ..• 	 .
lettere Itel ia . . .. .... 4..
Sobre Portugal 	 .	 --.
So5re Nova York....... 	 —
libras esterlinas — ent

'moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel).
5-bre 13emms Aires (peso otsro)..
Soere leoetevidéci (peso ouro)...
Sobre Hespaulla (pesetas) 	 .
Sobre Suisse (frreecon) 	 e
Sobre Beleica (franeosl...,••••• ii

Sobre Hollanda (florim) 	 w",
Sobre Japão (yen) 	 .
Sobre Dinamarca.., 	 .4
Sobre Noruega	 .
Sobre Suecia 	 • .
Soem Palestina e Syria ..... .....
Sobre Romaeia 	 • 	 .
Seere Telicteo-Slevequia 	 .
bobee Camada  .	 	 . ..e.

, - :114oecia3

41.3ra'.3 Carreie 	 •
è

Pra-netos (papel) .. • ..... ........14
*Marcos (papel).. 	
Escudos (panei) 	 .e.

-.Pesetas (papel) 	 .
¡ Libras (papel). 	 	 4.
•Apolices uniformizadas de1:0603,

5 e	 	 a • to

Companhia Ferro Carril jardim
Botanico, c/60 °/ 0  _	 . 	  105$000,

Cámoanhia Ferro Carril jardina .
Botanico, integ	  185000

Companhia Docas de Saneis, nom 	  440$000
Debentares da Companhia Edi-

ficadora 	  1600rO
Debentares Companhia Docas de

Santos 	  •	 19211000
Secretaria da Camara Syndical do- Rio de

Janeiro, el de julho de 1922.—A. Sirnongn,
eendleo.

.
A Camara Syndical dos Corretora de Fun.

dos Publicos da Capital Federal, em sessãe
de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação offieial na Bolsa, o em.
preatitno contrahido pela Companhia Guana.
baru, na importancia de 1.03:000$, dividido
em 5.e00 obrigaçõas ao portador (elebentu.
nes), de nu. 1 a 5.000, do valor nominal da
7•00$ Cada uma, juro de 8 1J, ao anuo, pago,

por semestres vencidos, nos primeiroe dias.
ateis dos inezes de janeiro e pilho de cada
mano.

Na secretaria desta Camata se acham ar.
chivados um exemplar das obrigações e de-
mais documentos legaes.,

Secretaria da Camara Syneical do Rio da
Janeiro, 11 de julho de 1922. — A. Simonsen,
syndico.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica rec.

beu hontem em audiencías no Palacio 'de
Cadete, os Srs. senador Raul Soares;
deputados Arneiro Azevedo, presidente
da Camara; e Raul Barroso; Dr. Carlos
-Sampaio, prefeito do District° Federai;
desembargador Gerniniano • da Franca,
chefe de Policia da Capital e general
Silva Pessda, commandante da Policie
Militar.

O Sr. Presidente da Republica ree-
bei' do Presidente dos Estados Unidos
da Veraneia, o seguinte teiegramma
em -resposta ao que transmittiu para
Carena, felicitando pela data de 5 do
julho:

Caraese, 11 • — Muito Sensibilizado:
egradeco as congretulatees de V. Ex.,
pela data de 5 de julho, assim COMb em
nome da Venezuela os votos que faz
V. Ex. em seu proprio e do Brasil. Ma-.
nifesto os melhores desejos do Governe
e do povo venezuelano peio eonstanto
progresso do Brasil, de seu -Governo ar
pela ventura pessoal de V. Ex. — J. V.
Gomez, presidente dos Estados Unidoe •
de Venezuela.

Congratniaraen-se mais cote o Si'..
Presidente da Republica, por cartas, te-i1
legrammas e cartões, pela attitude
gira do Governo, deante dos ultimoe
neontechnentes: Dr. Fausto de Brito,
director da Escola _de- Minas de Oura
Preto; Dr. Eatitosa Sodré. de Nitheroy;
deputado Pereira Leite; Dr. Luiz -Guie
marães, ministro do Brasil em Monte-
video; Dr. João Mendes, ministro eace
Supremo Tribunal Federal; arcebispo
kb Marianna, marechal Menos Barrete.:
desembargador eleger Meira, Dr. Ra.
/Tez Gaivão, Dr- Ernesto Germe, intene
dente municipal; Dr. Aarão Reis, coro-
nel Tito Villalobos, de Santa Maria, net'
Rio Grande de Sul; Dr. Carlos Menezes.,
general de briga-da, reformado; • julze
Chrysolito de Gusmãe, barão de Bocal-.
na, deputado Antena Botelho, Dr. Gare
dino do Val/e, Aribur de Maracaje, ,Dre

Apolices diversas ernisseees de
i 1 :O00, 5 e' „, noM • .. • • . • • . • • • •
eApoliees diversas emissões da

• 1 1:000re 5 eie nomeaverbação).
eApoli res diversas eneesões de
t 1:4300,e, 5 "/„ port. (1920).....
sepoliees divereas emissões de

• l ;060$, 5 01 .1 port. (1921)......
;Obvia:ações do Thesouro Nacional
; . de`l:e00e, 7 °I.......... 	
eepolices do Emprestimo Municie
1 pai de 1906, Port.- 	

	

1Apolices do Ernprestimo Municl	

	

1 • pal de 7 °/•, part. (dec. 1.535) 	
4epoliees.4a Pref. de Nitteroy de
r 100$, 6 %, port. 41° série) 	

• .ÇApolices Estado de Minas Getaes
de 1:000$, 5 %, nom 	

ÇÀ

polices do Estado do Rio de ja.

:orapatabia E. de F. e Minas de
•

neiro de le0$, 4 ° 1.„ port 	

S. jeronymo._ 	 • 	 - 	
Neontpenhia de Tecidos Corcovede

O d;v.

7 264
$587

,A". vista

7 35164
OU'
$0.1G
ar39
$557

7$362

37'500
21e72
6$09
-6009
1$160
11V- 5
$587

2052

~$055
$179

2$250

070
010
$022
IMO

1$200
34$0d0

S23$000

.800$Cã

soq$009

746$00.1

75osooa

.995$093

lte.500

174$000

moa)
WM000

96:1750

88$000
135e009
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a. ITOSaphino,..Eelicià dos- Santos,- Dr., Raul' 'juiz em Theratopolia; Dilliapri,.Couza,. 	

'	 '
,A1- - embata° AlfredotIlaimaguera ..t familia,

•• isin • sh'eu‘eira, br. Pahatao de •jeatia, . atoes -Guiroar4ias Campos, !Ur.. Pontes.•iie. Neopliito ' de Otivelva, - . Antonio' . Coa..a,a
Dr. -.1.44eas- lbeallio, Dr.- krederlco Geaar .• Miranda,•Dr. Sinplaaio Cortes, Dr. Maiiá.. Piot°, Braúna Pinheiro -Machado' Ribas;

• •Borlaniaqui, Alipio . Rosauro de Abaeta. Linia,,Augusto Calmon, Dr. Deaa1d6 lias- Oscar .Magalhães, Dr. Saveriano Caval-
a da, José - liuriamaqui, -Joaquim • : Laas - • sa de •Araujo, Jr. Agenor Mafra, coronel Catita *José Severino" Feraeira, D.. Maria

.	 Muniz Barreto de Ara gão, funceionarais elsenediçto Araujo,. Gladys Medrado, José - •Gouvêa, Joaquim. Lins e fami lia, •éo i
das lnspectorias Federaes - ',ale- ,Poatos,••••• Vieira de Rezende ,e ,Silva,, Oscar Derma . Alencar, Dr .. Henriqvia - Souza .1_,Op?s, Jor-

- - efaeceas, - tre aNayegação; e • da ',Estrilaras; -- Funtenelle, Dr. Juscelino Barbosa, lar. ge Aleac-ar, P. .C. Castella Branco; Eu--
•Dr. Augusto de aienezes, Dr. Gustavo Larnartine • Guimarães; -Marcelle Taylor •clydes: Carlos Ribeiro, Horacio Wireira

•-• A. da Silveira, Bernardo Mariano do Carneiro de •Mentionça; José-Julio • de An- e _Li ma, Cyrillo- Viçoso e Luiz toren Nas-

Oliveira,_ em 'nome do gabinete • do Sr. '" arada, Dr.- Coryntao 'Fonseca, Placido cimento, 'professor Eduardo Betlaad, co-.l
, ministro da - 'Viação • e .dos ' fume:lobar:os "'Moreira, D.r, • Eyandra - Vaz • ' Dias, Dr... rone Hypolito Dutra da Fonseca,' Ajas

da Foriseca, Dr: Aurelino Leal. Dr-. .Cae-
_. da respectiva Secretaria de Estacloe Dr„ --Paulo Filho, Abreu •Linia, bacitarolde di-, m 1 taho Estallita: da 13Ohia; Junta Commar-

relia João • Rubim de ,Carvallio, Noi L to ciai do /lio de Janeiro pelos Srs. ror-

-.. 'Legião de Honra; Piras 'Oliveira, :Dl..
Eudoxio de Vasconcellos, João de Meie-

• zes, .Antonio Salviano, Luiz Alves areia
'• xeira'Ariffiiiio Passoa, capitão--tenente

commissario Julio Souto Mayor, José Ri-
- beiro Guerra, Julio Pimentel, Dr. Pa-

Checo Dantas, Raul Jauffret, João Sou-
za Barbosa,- . Francisco Valioso, '. Manoel

a Peenandea Silva, Laceroa . Coutinno,
Francisco Pedro Carneiroada Cunha, co-

' nego Alvaro Casar, Roldão Monteiro, Dr.
Oliveira de Menezes, Itayntundo •Iloster-
ale, Aldo Andrade, Francisco de' Si'i. Les-

' '. sa, o Covip_Orcio Fi2aco-Brasilefrá pelos
- seus rireactOrds jean Salvadorll' eenri de

' Vilieneuve; J. V. Lobato de Vascon- .
colloa:, João Dias Menezes, Aristides. da Souza, Dr. Alceu Assis, h, capita° José	 ••	 •

•aFerreara nal-Jeito, .T. Ferreira Gama; Dr.., AlRad'ão_om n1 	 fardosnela, ar os
Avila Ferreira, Manoel Lima Torres, Jose	

.
Taajano de Medeiros,. Hastimphilo, • e - Arroz SPer0; 	

. Sola-no ;Filho; Henrique Luiz - de Azava- Moura Filho. Altamir. de .: Moura, en ge- Prss l i -;-• -"sac -os 	
do !Ribeiro, Djaima -Monteiro, Gamaliel nheiro -Arthur Motta, 2" tenente Pedro Azei : e de. oliveira, caixas

.• Barros de Mendonça, Judo Alvim PeSsoa " Delphina, Pompeu Chaves, Herman° Bacalhao; kilos  - •
• - c - Heraclito 'Grava Lobato de' Vanconcel- - Dinardo, . Dr. Cupim ,Vascancellos," Ma- ranha, kilos •

/os, fo	 anorcioliaros da 2° directoria do Til- 	 al Gomoslas de 'Lima, coronel An- Patotas; kilos-- ' •

a , bdoal de: Coutas; M. : Pessoa de Mello, ' 'atá,---ajfa ' -Red li-i3gues, Alberto Moreira da ..
mDO min gos Lacobe e familia; •Dr. Raul	 retafres Delso	 Oaraeei.:.

4.: 'Leite. -Victor de Freitas, Romeu ..Haifeld • raa, !"- a,presidenteert?
me

e Carlos Si -Peixoto; Euzebio de Quei- -- viceapresidente; 'Francisco Bustainanti;,
, 'arca Lima, - Neator "Victor, Dr. ,Raiidol- -. seca-atado. pelo Centro Catholico Nacio,

pho Chagas, leiloeiro Eimani -e seu tire- : nalista; Emilio Moreno Mello. Rau'. de
aaposto Durante, Dr.-Aranur. 	 Maggioli, -Dr. • Faria Mello, 13asi	 .

leu Louras Filgueiras;
Oswaldo Lemos. Cornelio Fagundes, •Iri- • Dr: Povina Ca.valcanti. Americo Nasci-
nen !Gonçalves Pinto, Dr. Pollain, \Vai- mento Silva, Virgilio -Vieira Lima. An-toai° Vieira Junior, Dr.' Julio Mayo. Dr: '
ter Rezende, Carlos Cupertino Amaral, - Pereira das Neves, • Dr. Alpheu Diniz, J.
T,ertul tono José- Maria, Mesquita-Cabral,' Costa Senna, Alfredo Dolabella flaortella,

„João Baptista A. Pereira, Armindo Go- Dr. Caétano Lopes, director da Cote de
Ines Guia, Carlos de Oliveira, Alvaro Mn- Minas- major Marcionillo • Baai•oso,

to Moreira da Silva. ()atavio :Magalhães, are' Miranda Gomo8, - 'de Camp in as. a.

Carre	 de owco salgada .kil	 • " 39a -932

Farinha-dee milho, kilos 	 	 14712

'Irmo Dutra, Dr. Araujo' Castro, Dr.
A. .de Vilhena Ferreira ' Braga, Leonidio

Alvaao Gonçalves Guimaritais
.	 Souza do 0, Eurico (ur-

gel do Amaral Valente, 2° tenente do
•-• Exercito de 2°. linha; Carlos . Aves Soa--

res.. tenente Albertino Pimentel, Dianno
Sécundo Mello, Arthur -Thompsou

'Osny Augusto Werner, eapi-'
tão Sant'Anna 'Barros, Manoel ,-.Paiva,
Amaria° Repetto, Viriato . Masoarenhas;
capitão-tenente Armando Plana. • di-

• ' rectoria do Centro Vicente .Piragibe,
pelos Si's...Fraatcisco Loba), José kran-
ciso LobO,`Paulo 'Cão, Romeu Vaz Lo-

• bo, Faltosa: Arnaldo Abreu- Mendes, o
Ladislau Estavas; - .Flaklin - Jenz, enge-

• nheiro Alfredo Americo,de Pacca,.acade-
mico Abreu. Souza, -Antonio Pires Ca-
valcanti, an'.. José Murtinho Sobrinho,
Antonio Guimarães Camptisi, Nili de Vasa
nonceliosi, Armando l i a:iroso Silveira, •Dr.
José .Serpa; -De .. Antonio Luiz Nogueira,
Amancio Ferreira Nobrega e fainitia, ae-

= basatio Medo Menezes, Dr. -Eloy titio Municipg da Burra do Tirahy; Ar- .	ci	 r'ti'• :P	 -	 P leo ilho	 JO,.	 oi 10	 1 R ..	 .	 .
ra Cortes, Octaciano Mana, capitão "ia- Unir a	 o,	 .	 ,

.- der Carvalho; Nelson Romero, Dr. Hum. Maintez, Antonio Alvares Lima, João Ao, nelio Augusto do Aibueueraue, pela Ca-
- boldt Fontainha e Dr. Murillo Fontai- tonai. da Cosa; Centro Calafates e Moi-, Mara Municipa l dó . Mercês.: Adalaerto

nha .Americo Medeiros, ' preaidente da ' pho Rosas; Jataé Simões Souza, Henrique' : Dias Coelho, Ralo Wartaiirelli. Joa4
RamosSilva,
	 Ca-
-• 	 -Por- Yaleanta. Dr. J. de .53á e . Albuooermie,

tugia; engenheira' IcaPah y Potyguar	 e. Ydsé Woya rne. Dr• Ai-11)1/r L. Fr-.'n-. .	 .1' • tor do Brasi l .

acatiemito Lupercio Santos; Deoclecano r• des. Flairgiorto.D.orli a eoes 'sg oios, a-oaana
Maraar, Xavier Pinheiro e AnnibaliSouto, . dyr Rodrigues tios Samoa e Ria:poio no-
pela Assistenatia Judiciaria Militar; Dr. . clrige pa'..dos .saaaaa.-taoeide-em•npei.
Pedro Ribeicoade Abreu. Dçcio - Sampaio,nrao anlorFarrearato Farr 	 da Con iaa. da :alia
José Goto.es da Si4va e Dr. Eduarao-G. -'• de Fia: taa!rd .a,-, ra-oiasaa rio • 01.,„,,,a

- stomo Campos, Dr. Nono Pinheiro, Dr. Commercio — Stmarinteudenla do Aha--•te-
Azaredd Amaaal,_ Leo p oldo. Costa Andra- cimento — Brta.d.nç no Diça•icto Federal
de.-. Ma rio' Bolivar,. Sá	 Fr	 •eire. José-Roa •„.
harto lei te iseateado Pilho, Modesto de no moa ddjunho do corrente anno.

Cargueira; D 	 João i'•;ryanieyer, Angus- Braea. cie. P A1. 1 41. TforN.rm ,e. e . Arrnando

Carlos de Oliveira. . Enfas.i	 Gaivão

to, .Albar io Xavier. p adre-João •Chryso--	 •

Dr. J.	 Paroira de .albuquei :que. João -,

Sil va. Ariosto Belli, Adalberto Cou-	 Minister/O daAo:Ao-aliara. Incliiçtrin • e

Lucio Bittencourt, Vicente de Ega, An- nandes Couto, presidente, -e Izidro Cana-
nibal de Carvalho, 'Dr. • Thorné--.43e...- pos. director; Angelo Pinheiro, Frêderl-
zerra, Dr. Paulo 'Fortes a de Olival- • co Ribeito de Oliveira, Luiz Moia de Al-
ta e Dr. J.: A. Bentas, E. Castela me-ida Bastos, Dr. João B. nandolpho

:lo --Branco, O. •t de -: Faria c Lobato,. Paiva. Junior, Demosthenea Ma rtins:- do
Dr. Ademar° de Faria Lobato; João Oliveira, capitão José dê Figueiredo no-
Paulino Baptista Scarpa, Felix Coelho, edgues, Françisco.Soares, de ,Gouvêa,
Dr. Bentas de Canvalho, Antonio filiei- Dr: J.- H.- de ' Sá -Leitão; Dr'. Jugurta
ro Fonseca, G. da Veiga- Lima, .Pabrino Astiagia Dra Flexa Ribeiro,' Socratos AI- '
Oliveira, Gabei° Filho; Domingos •Ser- vlin, Armando de Caryalhn Braga. João
vulo, Moraesernandes, • presidente •o Francisco. de Barros, João Maria da 40..
Af-1101-10 Cava¡nanta secretario do -Comi- aba Werneek, Arthur a Napoleão da Salvo,
te'llentral de Porto Alegre; .Dr. Bilras... ALeino Paulo Ferreira,cle. Almeida,-Far-
cO Serzedellci !MaChadia, Menezes da Olia , reira da Rosa, Adolpho .Mel l o Junior, .n-
va, Carlos Ribeiro, Dr. Jose Ferre-ira todo Casemiro de Bittenaaurt. em no-
Coelho, João 'alma, Abelardo Mello,._Va- , mé do conselho Muniipal de Camborid;
clinair BernairdN, Alberto.-Carneiroe-Leao, Otto Machado, Henriqur 7,age, flabada
Plinio do Brito, Francisco _Qalvao, te. - Lapagesse José , Cayalranti do Almeala,
nente Octavita Prazeres,. Mario Soido do , ..-geberal -dscar Maury de Parvos, t000n'a
Barros Falcãq., Vicente dos Santos Ca- -

A-!- t...eacoronel Franeisro S-everiano 'Ilibeiro,
naco &. Conni",•`• Luiz Andrade_ Silva, 	 in	 1- 7.	 eic é Ferreira da -,ti' -, Alvaari Pinheira
vai-ovaro Cunha, Zt1milia Gusmão Porto; Moa, a.,!Gnimar rie s--. coronel Constardino Xavier,
raes Barbosar Alvaro Rocha, Joao Moa
reira e ,Carioaffiaraujo, em nome do Par- ,, 1:arofea s o.r— Vicen t e Avaliar. Affonao F.

yeridiane. Dr ArthUr de C R Dia An-
'I' '	G 1 rra. da S C. Paulo: ('ir-

n•nn•nn 	 •

-e -Alfredo Figneireelo.Guimarães, Alfre- 
e' rnmandante do 5° :regimento em ,Peixes coaservadoa, kilps .1.-Oira de Souza, Alfredo Cardoso de Mello • o
Uruguayana; desembargador Vieira Fera Polvilho, Mios 	

-do Ferreira Chaves e familia; academico- reira; Dr. José Tavares Bastos, juiz fe- Sabão, 'tilos 	
de direito Antonio Martins Rego, Milton. deral no Espirito Santo; Lincoln de, Al- Sal, kilos,„. ,,„ 	
Fortuna Mendes, capitão Secundino meidd, Antonio Santos, presidente . da .Sebo..kilos 	 .
Arantes. Buclydes Medrado -Rocha, pela ..Colonia de Pescadores de Maricá no Es- Tapioca,saccos 	

" - 4ésa Rocha»; Xavier Junior, Domingos tado • do Rio; Alvaro Pereira, da Silva; Toacinho, kilas 	
Nioboy, Barroso Campello, Orle° Frée,s, eommandante e offieialidade do paquete 'Trigo em grão, ki/os

14.749.
. 59149

6587 9
1, aa7

1.204-.845
I.16a r;05'
2.95° /32

Carnes conaelad as, kilo 	 	 ao a00

Carne seca e xarqve, fardos—.	 27 580
Cehoi sa	 	 ,.	 699. :•n '7
Fariaha	 mamilo -.a, "sa.cco's.... 	 40.731

Farl a ha de trigo; saccos 	  • 14 .
Feiiao. saccos 	 	 69.783
Gazolina, caixas 	 	 63 a44
R---ozene caixas 	 a 	 10.300
Leite condensado, caixas 	 	 1.986
Ma	 kiloç	  	 391..513
Milho saCCoa " 	   • ' 57 700

• 15- .240

	

- ;	 257.067
12.510

8.712.879
1.411•;670

377
120.620

	  21.218.614 s



do arI
Temperatura
i) os Vento

Estações

•

E17;

a. E

•

e Md
t.s

o

ce
n;

O O O

tu a)

n
Direcção o

I	 .

S. L. do Maranhão 	 60.7!	 27.5! NE 4
Barra do Corda 	 61.0 	 26.0,	 -- SE 2
Fortaleza 	 ... 58.4	 26.5'	 LO SE 4
Quixeramobim 63.0 24.0	 0.0 SE 2
Natal 	 66.0 23.0 -1.0 1
Parairyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assacar. 	 63.4 22.0 2
Aracajú 	 65.6 24.8 1.5 E 4
Bahia . 	 	 64.9 220 e
Caetité (X) 	
'armaria. 	 64.0 20.0 E 6
Ballo Horizonte 	 66.9 17.0 NE 5
Theonhilo Ottoni 	 67.0 18.0 -1.0 SE 1
Uberaba..	 ..... 64.5 20.0 0.0 NE 3
Crua:liba (sa 	
Poços de Caldas 	 69.0 19.0 4.0 NW 2
Ocia az.	 .	 . 	 63.0 23.0 1.0 SE 2
Santa Luzia 	
Cuyabá....... 	
Corumbá. 	

60.0
58.0
57.0

20.0
22.0
22.0

0,0
1.0

-1.0

E
c
E
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o
1

Victoria (X) 	
'. ,apital Federal (Insti-

trito Central) 	
Campos 	

68.0
68.1

21.0
21.0

--
1.0 NE-

Friburgo 	 68.2 18.0 4.0
•	 Petropolis (X)	
Rezedde.. 	 66.5 18.0 - c
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	

69.6
68.5

220
18.0

-1.0
3.0

NE 2
"	 2

S. Paulo. 	
Santos 	  

67 8	 12.0
67 5	 20.0
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00
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c

2
O

Paranaguá 	 67.5 19 O 1.0 O
Guarapuava 	 14.0 0.0 SE
Curityba ..... 	
Flori nopolis 	

66.5	 15.0
66.2	 19.0

70
1.4

NE
C

2
O

Lag-s 12.5 5. 4
Porto Alegre 	 63.0	 14.0 0.0 c 4 t
Uruguayana (X) 	
Montavidéo	 	 58.5	 19.0 4.4 5
Buenos Aires.. 	 56.8i	 16.0 2
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19.0
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9.0
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13.0
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16.0

9-6[
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8.3 C. ant. Pu.

0.0 'l. ant. pai.
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Temo° - Boletim doTempo - Synopse do tempo em todo ra
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 11 de j u lho de 1922

Zona norte-Tempo bom no Maranhão, instavel no Ceará e mau em Alagoas e partes de Pernambuco e Bahia. Choveu honteni
em Turyassú, Natal, Alagoas e Ilhéos. Temperatura estavel.

Zona centro-Tem po bom. Choveu hontem tn Taeophilo Ottoni e Fortaleza, tendo choviscado em /taperuna. Em Theophilo
Ottoni e Campos choviscou esta madhã. A temperatura elevou-se ligeiramente.

Zona sul-Temno bom com a temperatura em ligeira acen ;à. ° Ch0ViSCO'l hantem cru Curityba.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Citeenwich (9 lis. no 'aio de janeiro) no dia II de Julho do

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) 

Observações do dia 	 Observações-da vespera

Estado
rio tempo-e
phedomenes

. diversos

B. 31.0
B. (b. o. man.) 31.0
B. (b. manhã) 30.0
B. (b. manhã) 28.0
13. (c. manhã) 27.0

Chs.
13.	

I. 31,0
25.0

I.	 (c. manhã) 24.0

3. (b. manhã) 30.0
B. (b. manhã) 23.6
1. (eis, mau.) 24.0
B. (o. b, mau.) , 27.0

B. (b. mãnhã) 20.0
B. (v . manhã) 32.0

30.0
B. (b. o. n. m.) 32.0
B. (b. manhã) 29.0

13. (b. manhã)! 21.4
1.	 (c. manhã) 26.0
B. (n. manhã) 22.0

13. (b. manhã) 25.0
B.(chs.o.mad.) 24.0
13.(n.b. manhã) 20.0
1. (ir.	 manhã) 25.0
B. (n. manhã) 24.0
I.	 (1.	 manhã) 23.0,
B. (o. manhã) 21.0 1
B. 21.0
B.(b .n. manhã) 24.0
B. (b. manhã)
B. (b. o. m.) 29.0 1

TemperatUra
do ar

Os
E

A 
o

E
	

Estado do tempo
e phanomenos

o
	

diversos

• Estado do céo em declines de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lo, bom 1, Incerto;
rer, mau, Phenomenos diversos: e, chuva ;	 neve ;11.4, nevoa secca ; Ia, nevoeiro de iso at, nevoeiro tenue ; áti, saraiva ;
geada; _tar, trovoada com relarnpagos ; t, trovões;	 relampagos ;	 orvalho;  ir, venta ria.

Os mu:retos indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de() calma a 12 tufão. A pressão baronetrica acha-se re-
duzida a ,0 C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações metaoroloaicas realizadas em alguns postos dá Capital Federal - Nota: a tilava foi medida no dia 11 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.
•n••••••n•••19•Fille•k•	

Postos.
Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Pastos
Maxim, I Minima

••n 	 •

Temperaturas
ChuvaChuva em	 extremas
24 horas ;.,	 .

m/m I Maxim I Minima

Gavea 	
Bangít 	
Nitheroy. 	
Deodoro 	

n cantado 	
Tijaca

	

0.0	 24.2

	

0.0	 28.2

	

0.0	 25.6

	

0.0	 26.0

	

0.0	 27.6

15.6 Engenho de Dentro 	 0.0 26.9 16.3
Rio Comprido 	 0.0	 • 27.6 172

14.2 Corcovado - Temperatura	 21.2.
15.8 Hum.	 relativa.	 75.5	 sa.
17.0 Vento S E 2.
16.3

_

Nota - (X) Não veia teleg amma.
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• Nota—Os que deixarem de receber no dia
propria só serão attendidos do 20) ao 23°
dia tviii

A Renartjção Gerai dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo American Legion, para Nova York,

-recebendo impressos até ás 14 hoas, cartas
para o exterior até ás 15 e objectos para
registrar até ás 43. • •.

Pelo .Ruy Barbosa, nara Santos, mais
portos do -sul e allontevidéa, recebendo im-
pr-ssOs até ás 6 horas, cartas para o bi-
le-Sor até ás 6 112 e -dias com porte
duplo e para o exterior -até ás 7.

AManhã:
Pelo itapema, para Santos e mais portos

do sul,--rece'omdo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até és 8 112,
ditas com porte (leal° até ás 9 e objectos
para registrar até ás 18 h oras de hoje.

Pelo Desná, para Lisboa, Vigo e Liver-
pool, • recebendo impressos até as 8 ho-
tas, cartas para o exterior até ás 9 e
objectos' para registrar até ás 18 hbras de
boje.
, Nota -l-Vales postaes Internacionaes e na.
eionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 44 112 horas. •

— 
Recebimento de encommendas postaeS

Internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo, como correios
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás lã flo-
ras e até á vespe,ra da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, flainbargo a
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega bambem nos
•mesmas dias das 10 1/2 ás, 14 horas.	 .

Recebedoria do District° Federal

Reada arrecadada de I it
10 de julho de 1922 	

• 
2.695:0341764

Renda ' arrecadada em 11.
de julho de 1922 ......	 '258:8031791

2.964:838$555
Em igual perlado de 1921.

-
 2.654:9021797

pifferença para mais.; 	 	 300:935$758

	

4	 1
•

liliandega do Rio aê Janeiro
'	 ME2 DE JULHO DE 1922
Renda arrecadada no dia 11:
Em ouro 	 — .	 137 : 195$738
Em papel 	 ....	 142;436,687

Total 	 • - 279:632s425--
-	 .	 ---

Renda arrecadada-de i a 11'
do corrente....., ...... . 1.548:8571721

Em igual perlado' de 1921.: 1 ..142.338s619

Differença a maior em 1922 • 406:519002
Gee.. leme. .wn ma. .o.•	 ••••

MARCAS REGISTRADAS
•

N. 1.8.11r3-
SANA CASPA

Fórmula dó Da. Raul Ferreira Leite e fa-
'bricação do pitaram -eittico Ca istiand Dias,
-com dioroma antuovado e registado no De-
partamento Nacional de Saude Publica,. Rio
.te Janeiro.	 -

• ISOUtor Raul Ferreira Leite, domiciliac:s5
A rua Haddock Lobo n. 61 e estabelecido à
vtta-Gonçalv4' Dias n: 73, nesta Capital,
adopta para distinguir o oroducto (loção
para cabello) de sua invenção e propriedade,
a marca acima, que poder4 variar de c& e
.dimensão, a citial consta de ilm ,quadrilatero,
tendo ao centro unia circumferencia entre-
laçada Dela palavra de fantazia «Sana, caspas

-40 redor daquela diversos meios circulos-
entrelaçadas. Rio de janeiro, 17 de março
de .1922. — Dr. Raul. Ferreira Leite (sobre
600 réis -em estampilhas).
, Apresentada na secretaria' da junta Cota.
_marcial da Capital' Mara! as 13 horas e
45 miradas do dia 17 de março de 1922

Registrada sob m. 18.115 por, despacho
da junta Cononercial em sessão de hoje.
Paeou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de janeira, 3 de julho
de 1922.— Isidoro Campos, director (Ao
lado estava o carimbo da junta Commeta
ciai.)	 (4.264)

— •
. is. no

num
Fornida "do Dr:Raul Ferreira Leite e Tad'

bricaçki do pharinaceufico Christian° Dias,
co n diJlorna approvado rewistrado no De-
partainenta Nacional da Saude Publica. Rio
de janeiro. Doutor Raul Feri-eira Leite, do-
aniciliada ârsa Haddock Lobo a. 61 e esta-
belecido á rua Gonçalves Dias n. 73, nesta
Catital, adopta para distinguir o producto
(extracto, agua da Calnnia, pó de arroz,
pastas o todos os demais artigos de touca-
dor) de sua invençãb e propriedade, a
marca acima, que poderá variar de da e
dimensão, a qual consta de uni quadro ten-
do na parte superior uns desenhos, ao cen-
tro uma figura de mulher com uma touca na
cabeça e ma parte inferior a palavra de fan-
tasia chiam». Rio de janeiro, 17 de março de
1922. —Dr . Raul Ferreira Leite (sobre 600
reis em estampilhas).	 • t

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 17 de março de 1922.

Registrada sob o a.,18.116 por despacho
da Junta Commercial em sessão, de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas.— Rio de janeiro, 3 de
julho de 1922. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava 9) carimbo da junta Com«
*parcial.)	 (4.264)

N. 18.11V
•REFIROGEND

'Formula de Dr. Raul Ferreira Leite e fita
bricacão do.pharmaceutico Christian° Dias,
com 'dl-asma approvado e registrado no
Denartamento Nacional de Sande Publica.
Rio de janeiro. 	 -

Dr. Raul Ferreira Leite, domiciliado
rua Haddock Lobo n. 61, e estabelecido
á rua Gonçalves Dias n. 73: nesta Ca-
pital, adopta parta distinguir o prepara-
do pharmaceutico (Fermente medicamen-
toso em pó e liquido), de sua invenção
e propriedade, a marca acima que poderá
variar de car e dimensão, a qual consta de
um quadrilatero, tendo ao centro uma cir.
cuniferencia entrelaçada pela palavra de
Jantada, aKefirogenos, e 'ao redor daquella

' diversos meios circulos entrelaçados. Rie
de janeiro, 17 de março de 1922.— Dr. Rad
Ferreira Leite (sobre uma estampilha det0Q
réis).

Apresentada na secretaria da junta C0m4
anerci al da Caaital Federal ás 13 horas
45 de-aos do dia 17 de maço de 1922.

Registrada sob n. 18.117 por despacho d4
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

*4' O tempo — Boletim da: Directeria de
!Meteorologia — Previsões para o pe-
riodo da 18 horas do dia 11 ató 18 ho-
ras do dia 12:

Dietricto Federar e Nitheroy — Tem-
po: bom, sujeito, porém,' a passageira
instabilidade.

Temperatura: em ascensão. .
• Ventos: normaes.	 •	 •

Estado do Rio — Tempo: hom, com
nebulosidade variavel, salvo a toste, onde
manter-se-ha instavel com chuvas fra-
cas.

Temperatura: em ascensão, salvo a
léste, onde manter-se-ha est aval. • •

Tendencia geral do tempo após 48 ho-
Sras de quarta-feira: tom, nublado..	 ,

Synopse do tempo °acorrido:
No District° , Federal (até 15 horas (Ri

-dia 12) — O tempo, de aceõado com a
. previsão feita, -esteva bom, com céo Um-

p0 á noite e alguma nebulosidade . de
dia. A temperatura lei estava! á noite ai
em ascensão de dia; a maxima verifi-
cou-se ás 12 horas e 50 minutos com
25°,3 e a min'ma ás .7 taras e ,50 mi.
nutria com 19°,0. Os ventos foram nora
mace, ahindo a brisa ás 13 hajas e 20
minutos.
. Em todo o paia (até 9 horas do -dia
11) — Zona norte: tempo bom no Ma-
ranhão, iristavel no Cearã e mão em Ala-
goas o partes de Perna/aluno e Bailia.
Choveu bontem em Turyassú, Natal, Ala-
goas e Ilhéo.s. Temperatura estayel. Zona
aentro :atempo bom. Choveu hontem em
Theophilo Ottoni e Fortaleza, tendo cho-
viscado em Itaperuna. Em Theophilo Ota
toni e Campos choviscou esta manhã. A
temperatura elevou-se ligeiramente.-
Zona sul : tempo bom com a temperatura - "	 REEDAs pUBLICASem ligeira ascensão. Choviscou hontena
em Curityba.

Menores temperaturas VA em Citai-
brba e 5°,0 em Passa Quatro.
• Maiores chuvas recolhidas no dia 1!

39 -inirn 9 em Ondina e 26 m i m 7 'em
Tu ry assu

Estado do mar na costa do pais ,4
Tranquillo e chão em toda a costa, ex-
cepto Aracaju e Bailia, onde é vagas e.`
pequenas vagas.	 .

Regiões sem chuvas — Ha anais de 15
dias: Grajaliú, Therezina o Corumbá.
Ha mais do 30 dias: Januaria, Piraoara,
Pitangas?, S. Paulo do Muriahé, Lavras,
Itabira e Catalão. lia mais de GO dias:j
Mar de Ilespanha -e S. Francisco.

Dados aerologicos — Corrente FSE at4
012 metros com velocidade maxirna da
n.2 metros, desta altura até 4.770 'me-
tros, altura em que o balão desappare-
c,eu. por effeito da distancia horizontal
de 12 kilometros e 850 metros, corrente
NE com a velocidade =ima do is.g
patroa.

Na- Caixa de Amortização pa gam-se hoje,
11, de 111/2 ás 15 horas, os juros de apo-
Eus vencidos no 1° semestre -de 1922, aos
possuidores seguintes

Apolices nominativas—Letra Y.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.
•

Na la Pagadoria do Thesouro Nacional
serão pagas hoje, nono dia util, -as se-
guintes folhas:

Pensões reunidas e Montepio Civil da
Guerra.	 •	 -

:

1	 1 1 1	 1111'	 1	 '11 1 	 1
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no primeiro exemplar Mn de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho de
.1922. —Isidoro Calopás, di.-ector. (Ao lado
estava o carimbo da imita Conunercial).

(4.264)
,

N. 18.118
CEREASE

Formula do Dr. Raul Ferreira Leite e fa-
bricação do pha r inacentiso Cnristiano D.as,
com dioloma app ovado e re ist .ado no De-
partamento Nacional de Saude Publica, Rio
de Jai eiro. Dr. Raul Ferreira Leite, do-
miciliado á rua Haddock Lobo n. 61 e es-
tabelecido á rua Gonçalves Dias n. 73,
nesta Capital, adopta para distimgair o pscs
ducto (Fa inha alimenticia), de sua invencão
e propriedade, a marca acima, que pode. sã
variar de côr e dimensão, a qual consta de
um quadro tendo na parte superior a na-
lavra de fantasia sCereases e em baixo
uma figura de criança, supportando nas
mãos uma lata de Cerease e outra de ve-
lho, :e tado, tomando com a mão e quer da
a dita lata e apoiando se com a di cita a unia
bengala. Rio de janeiro, 17 de março de
1922 — Dr. Raul Ferreira Leite (sobre 60(1
reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 17 de março de 1922.

Registsada sob n. 18.118 por despacho da
Junta Commarcial em sessão de hoje. Fasmu
no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de Julho
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da J unta COmmercial.)

(4.264)

PATENTES DE INVENÇÃO
12.885—Memorial descriptIvo da invenção

de «uma machina de fluxo total constante,
subr'ividido de modo vai-lavei em uma ou em
varias armaduras», para que pretende pri-
vilegio Angelo Benedeito Feltre Deita Riccia,
domiciliado em Bruxellas, Beigica
1. A invenção tem por fim, partindo de

ema tensão constante V na rêde de canalisa-
ção, supprir de energia electri à motores
empregados na tracção, elevação de cargas,
extsacção, laminação, etc., sem dissipação
de energia através as resistenclas ao ini iar
a marcha ou na drenagem e com recuperação
ER frenase .n'e nas descidas.

E' sabido que, se se quizer supprir moto-
res dessa classe de energia sob tensão va-
riava' de O a V, pôde-se usar um transforã
/fiador-motor-gerador, cuias duas armaduras
elotriz e geratriz são dispostas em série sob
ema tensao V, produzindo a geratriz uma
tensão et, variava' de O a V e absorvendo a
-motriz uma tensão e, variavel de V a 0;
sendo, assim, e1+e2 — V. Poder-se-hia
Usar tambein eotre transformador composto
(fig 1) de uma gesatiz 2, collocada entre os
motores 1 e 3, pelos quaes se distribue a
tensão em mas neste caso a corrente não pôde
chegar aos motores onde é utilisada sem
atravessar os motores 1 e 3 do transforma-
dor. Comtudo se, de accôrdo com a inven-
ção, subdividir-se os motores onde a cor-
rente é utilizada em dous grupos Mi Ma
(fig. 2), absorvendo cada mu uma corrente i
eu se si empregar exclusivamente moto es
providos de bus collestoses, cada grano dos
ditos motores poderá ser supp ido de
corrente por uma das duas iam tes extre,nas
A e A3, funccioagedo como geratrizes, do
ti s formador ctija parte iates edis A 2 tun-
acomia então conto In tem neste e-±so, ii
"note da corseute passa directameme doa

dous terininaes da rede para os dous grupos
de motores M1 Ma, sem atrave mamai oa as
geratrizes A, Aa do transformador. Da m2s-
mo, se si faz funeclooar os motoras M, M3
como geradores, as imites extremas A, A3
fuaccionando ao no motrizes e a parte inter-
media A, como geratriz, uma paste da cor-
rente passa diretamente das motores M, M.,
para a réde sem atravessar as partes A, A3
do transformador. .Essa di ;posição é, oor
co sequencia. mono %Tanta' sa. Nessas con-
di ,ões, a res o larização seda .-se a determi-
nar u na sandiii são da tensão constante V
ciii tres partes, e, et e, de tal modo que
e e, '	 =V.

A inve -ção consiste essencialmente na
co ostiMicão de disoosni . os, que não co iss
ta el de írunos de tres ar nadnras, pa -a pro-
duzir as fres F. E. M. el e2 el . Nesses dis-
positivos ceie culpo:Oca era unia ou duas
armaduras apenas, nrsvidas de uni ou dous
en olamentos justapostos, é p"od szlio um
fluxo nom afim:, constante total I, o qual é
subdividido em tres ou em doas partes va-
riaveis na o nas a onad s a nor meio de
uma subdivisão corres-por:dente do indutor.
No ca-o de valos enrolamentos estes são
enrolados ou ligados de modo a obter-se,
em nada perimi° de funccionamento, as
Ires F. E. M. desejadas. Esse scimma geral
pode ser real izado, essencialmente, por
meio de tres essecies de confrinações

camsinação—U lia só machina com-
trehes cimsdo: Um circ ,Po m sgaetica, sub-
dividido em tres derivações de dimensões
conve tientemente proporcionadas; uni enro-
lame -to da armadura, co n um collector,
subdivididos em tres partes de dimensões
co venientemente proporcionadas em serie.

2' confainaeão—Uma só machina cosiores
hm-ideado: Um circuito magnetico subdivi-
dido era doas derivações ieuaes; e dous en-
ro amentos de armadura, coov niente nente
bobinados, com dous cotlectoses subdivi-
didos cada um em duas parles (quatro partes
em serie).

3'. Combinação: Grupo de duas machi-
nas co norehendendo: Dons ci,cui ..os magote-
ticos comolementareá iguaes ; e duas arma-
duras, cada unia com dous enrocamentos,
com dous conectares, convenientemente II.
gados entre si (quatro partes em série).

No caso de uma só a -madura, provida de
um só enrolamento; bastará,-por meios ade-
quados de regularização, taes como os de-.
scrintos mais adens* (§ V), regotar b e; flu-
xos parciaes • :3 que devem Invadir
as tres partes distintas da armadura, de
modo que m53 e :1 -1-"'os =Constante.
No caso de uma só armadura provida de
dons enrolamentos, convenientemente enro-
lados ou de duas armaduras, cada uma pros
vida de dons en-olainentos conveniente-
mente ligados, bastará, mais siumlesmente,
pelo emprego de s melas sadeq- al	 rsgte ar
dons fluxos parciaes (trabalhando ambos

sobre os- dous enrolamentos) :ffid — rd, de
2

1
modo que:, - r	 - (constante)

2	 2
Em geral, uma machina ou grupo assim

constituídos são caracterizados pelo empreso
de: Um circuito magnetico apresentando tres
(ou duas) derivações magneticas, pe
das continuamente em conjuncto lOr um

1
fluxo total ou (— constante ; um dispo-

2
sito que permitta fazer vailar os dons fluxos
parciaes que percorrem as duas derivaçOes
ext .emas (ou o fluxo parcial que perco 're
unia das duas derivaeões) entre um valor
substancialmente nullo e um valor ma-

1
ximo (/) ou ( — ) ou inversamente, fa•

Julho (.1., 1922-

zendo variar, ao mesmo tempo o fluxo par.
dai que pe.. come a dmivação imer :edia
(ou o fluxo parcial que percorre a outra de-

rivação) ente o valor maximo ou ( — )41
2

um válor substancialmente nullo ; e uni (ou
dons) enrolamentos de armadura, tenni-
nando em um (ou dous) colleztores, con-
venientelnente sabdivididos por escovas
captadoras de correntes conveuientemente
bobinados um co,n refereilcia ao outro e
convenientemeute ligados em serie. de
modo que u na parte intermediaria (dividida
ou não em duas pastes Symetricas) tique

s

collocada entre as duas pastes extremas
equilib mdas entre si, não só quanto ao
nq neco dos condactores activos, como tara-
be.n quanto ao valor do fluxo a cuja acção
estão submettidos esses conductores.

Nos desen'ios annexos são representados,
a titulo de exa nplo, varios modos de por
em pratica a invenção. Nelles a fig. 5 é uru
se rema de uma installação geral, á qual po-
de-se applicar a classe de machinas desta in-
venção; as flgs. 4 a 9-10 a 1S e 15 a 19 se
referem a tres maneiras de constrar as
manhas da invenção, de aceôsclo com as
tres combinações acima mencionadas ; a
fig. 20 é uma installasão commi. ta, c mio a
fig. 3, com subdivisã-, do enrolamento dos
motores que se stip; serem motores sc.
siados, tendo em vista a recuperação ; a
flg. 21 é um sche.na da applicação ua in-
venção á carga e á desca ga de °aterias da
ace imitadores , as flgs. 22, 23 e 2 • repre-
gen nu um dispositivo de reguimização do
fluxo magn tico, que:permitte fazer va sar
os fluidos pa.ciaes aecessarios ao funccio-
na limito das machinas de accôrdo com a
invensão.

Na descripção seguinte, M, e M3 são douS
grupos de motores sappridos de corrente
por um transo mador, amas armaduras ax-
treinas ou as partes extra nas da annalu. a,
sedes das F. E. M. et e e, são desunidas
por A, e Aa, se do a armalusa iate media-
tia ou a parte intennediaria da armadura
(AO representada por duas metades syme-
tricas A'a A",, pelo abaixamento de cada
Lado do plano de symetlia.

Distinguem-se q iatro periodos ou ',bases
de funccionamento, a saber: a) Pr.-..eira
phase do inicio da marcha — A, é motriz e
absorve uma corrente im que varia de O a
1, ao passo que A, e A, são geratrizes e pro-
duzem correntes iguaes, que variam de 1 3
O, para applicar aos moto.-es Mi My as F.
E. M. e, es, variaveis de O a I /. Os mem

2
fores hlt e Ma estão em serie °/.. A rede
fornece uma corrente I. que varia de O a
b) Segunda phase do inicio da marcha —At
e A, são motrizes e absorvem correntes
igLtaes, variaveis de O a 1, ao passo q. e As
é geratriz e produz uma corrente 12 , va.
vel de 1 a O, pua applicar aos motores MI
e Ma as F. E. M e t i-et et÷e3, variaveis
de 1/2 V a V. Os motores M, e M, são
gados em derivat,ão °/.. A rede fort,ece
uma corrente 1, que varia de ta 21. c) Pd.
oleira phase da trenagem-0 funccionamento
é identico ao da sesunda phase do inicio da
marcha, mudando apenas de direcção as
correntes. Os motores M, e M3, que funccio-
nam como geradores, pas ,am de derivação
para a serie. d) Sestmda phase da Irarias
ge-n—O furccionamentó é idestico ao da
primeira phase do inicio da marcha, mu-
dando, po.ém, de direcção as correntes. Os
motores M i e Ma continuam a funccionar
co no getadores e voltam ás condições ia!-
ciaes-.

II — Primeira combinação: a fig. 3 é una
Schema, em secção transversal, de uma mas
china moyida d ntes e
Q, cada um subdividi:10 em t.es partes,

cem MS escovas lixas e, eventualmente-
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2	 2
fluxos, varlaveis entre zurre um valor dado,
aras sempre no mesmo sentido, pode ainda sernma valer constantemente —
Ser obtida nela producção de tua certo nu-, 	 2

Para a producção dos dons. BUXOS, varia.
ver, p6de-se fazer uso de quatro bovinas
radiaes, dispostas em estreita nos braços
L P, Q M, M Fet, Qz 0 (fig. 12), apresentando
as F. Me M. necessarlas para gerar os dons
fluidos através dos does entrefe. ros respee
ctivos •

r 
, devendo ellas variar durante os

quatro perlados a) b) c) d) no sentide dos

t	 1.
23, cb i i= trip, --,-._ — (D e .4, •£ -_,, — (1..,

(meaade direita da armadura);	 - riu= uma parte das reacções da armee
• 1	 dura.

3°, (I. )3 --.-- . (1)3 --= -- (1). e O f,, = O • •Obtem-se ainda outra solução deste caso•
2	 - usando-se, como armadura, um armei cento

(quarto inferior esquerdo dam-madura). 	 'e -collocando os dons inductores Pt BI Qi e
Para a produçãodoseres fluxos variaveis P.3 133 Q3 em uma das-faces do armei e os

pole-se utilisar (fig. 4) seis boninas radiaes t. indectores Pz 83 P3 133. P3 e Q, laz Q3 133 Q3
dispostas em estreita, sobre os braços Bt lez - na oatra can os Poios, anteriormente con-
e ree 131, Bt P2 e Q2 •132 83 Pa e 03 P3 , arre- tiguos, agora em lente um dos outros.	 •
sentaedo as forças magnetoenotrizes necés-	 Seareinda co nblnação—Uma macheia oro-,
sa ias para gerar os ires fluxos através os . vida de dous nolos principaes sebdividilos
erra-ferros respectivos.	 cada um em duas partes (e, eventualmente,

Es sas F. M. M devem variar, no curso • dequatra poios de commutação) com ar na-
doequario periodos a) b) c) d) no me , .10 ' dura de deus enrolamentos e com dous cok
sentido dos fluxos que devem ser produ-" lectores distinctOs, cada collector com que-
eidos.	 -	 .... 	 trcr escavas (fi gs 10 a 14).	 .

- ode-se obter isso, par exemnIce (fies. 5, Os does enretamentos progressivos de-
6,- 7 e 8) adoptando como armadura um vem proceder em seetido Inversa um do
annel chat a e collocando os duas incereto- outro ( fie 11), de maneira' que as esceeae
res P/ 131 fet e P3 133 - Qz (como os quatro das extremidades, m i m", n'", n \mie estão,
poios correctores p" p° q' g") sobre -uma , comprehendidas eatre os teini-nolose orlo-
Lace e o inductor PI 8, Q,(com os dons eolos cloaes P e Q, istri é. ín e n (corresponde des
correctores p g) sobre a outra face do ao mesmo nolo 'auxiliar p), ben-co no as
annel.	 .	 conoreeeudidas entre na semeamfos rarin-

Os seis poen correctores, mon tados. em causes laz, e Qs. isto é m" n" r-eenan-
tres barres, que podem gyrar ao rednr do. dentes .ao mesmo nolo auxiliar q) tentam-
eixo da machina, serão, assim, facjIrriente pela-idades contrarias, duas a duas Caia
deslocaveis, quando necesaarie. 	 • . um dos quatrei poioa co re:tores, fixes. ou

Qeantn ás • escovaseelias podem, eventual- levemente deslocaveis, mele ser alimeetede
mente, ser applicadás á superacie cylindrica pela corrente -que -eassa per qualquer das
exterior 'd&' eneel . ehato, •• taensformadae dirás escovas que lhe corresnondein ou ai a da -:
aresiM, ete carliectoeeeorno cá -Outras machia de • out;o - .mode Os duas eeroln nentoe 3ão

	

..	 ..nas conhecidas. ••• i• • '- '" dispostos em 'serie, de modo que as tinas
.A producção dos trás fluxos variáveis F. E. M. se ajuntam, ligando-se tn" a ti".

pôde ainda ser obtida (fig. 4) por meio de- Nestas condições, os dons semi-enrolar/len-
seis bobinas perianetraes, dispostas em poe. tos compreheedidosede um lado, entre rn e
lygono sobre os sectores El, z Bz e B3 z ..133, (m' m") e do outr e, entre (n' ta") e e, feira
BI xy 132 e 83 xer 83 (da direita e da e.g. , sob a influencia do' filme -que flue de P a Q;
querda).	 e _os deus se ui-enrolamentos comprebendie

Os deus primeiros devem ter uma F. M., dos de uni lado,. entre (tre m") e ia" e, do
M. F' e os quatro seguintes uma F. M • M. outro, entre ta"' e (a! a"); sob a influe •-ia
F" taes que as duas F' Produzem, cada uma do fluxo que vae de Pe a Ql. O primeiro
UM fluxo (Dg .," (1•3 e as duas F' — 2 r" desses fluxos deve eluda variar assim:

I	 1	 .	 .
produzem, cada uma, o fluxo .i.- 44

.	 2	 0, -.... 'ti);'ti);O, — ee O; ao passo que O segue:.	 .	 - 2	 2 •Durante cada periodo F' varia

.
 conSere

vando-se constante em direcção, ao passo do deve variar, •ao mesmo tempo, assim:r	 i	 r 'que F" varia, mudando de direcção.	 - -- (D, 93, -h- cr• , O, ---' 4,-; devendo a sua
A producção de um certo numero de 2

dois fluxos varIaveis. alternativos, quer cot.
kscaudo quatro bobinas nos sectores BI xjr
Be e Bs xy Bz, da direita e da esquerda (ver
tambem a fig. 9, lado esquerdo), quer cofe
locando duas bobinas nos braços 13e Pg' e
Q2 Bg (ver tarnbem a figa 12, lado direito).
Nestas condições, porém, é preciso impe.
dir os fluxos variaveis da direita e da esa
querda de fecharem-se, passando pelos cir-
cuitos magneticos superior e inferior, sena
passar pela armadura, o que se obtem, proe
vendo quatro entreferros z, sufficientemente
largos, ent re as duas inetadesete cada um dos
poios parciaes extremos Pe Qí, Pg Q, e
diminuindo o mais possivel as su perficies •
maeneticas em frente uma da outra dos dois
lados desses entreferros. Estes unimos e as
cavilhas de fixação devem ser feitos de uma
liga não magnetiea. Como esses entreferros
radiaes z a z z, que subdividem os Polca
parciaes entre duas escovas successivas, são
indefinidos, cites não podem ser contorna-
dos pelos fluxos transversaes, que a . cor-
rente que oetcarre a armadura, entre duas
escovas, teria a tendencia de produzireEs-
sesentreferros teem, pois, o effeito de re-

coo seis poios de compensação, na qual ea
ares fluxos que temi de ser regulados, ea

•

s, passam, respectivamente, dos
polo; parciaes P Pg P, para os poios per-
ches Q Qg Q3 através a armadura A. •

Devido 4 dliferença entre os valores ma-
stmos que attin ‘gern os tres fluxos, os poios
1ntermediarios 131 e Q2 devem ter uma secção
transversal sensivelmeate -depla de cada
ema das secções dos poios perdeu\ extree
traes PrQ e Pa QS.

Os poios correctores p p' q" q g' p" fixos
(ou lieeirarnente deslocaveis, oara se poder
proceder á correcção quando em funcciona-
tnento) poderão ser excitados, cada um,
por pela corrente que passa nas escovas
correspondentes m, m*, n"„ n, n' m", quer
de maneira compound.

A fig. 4 dá a distribuição, na armadura,
dos tres fluxos, nos tres Instantes caracte-
risticos em que:

1, cli,.=- 	ea o e YD	 er (quarto su-
perior esquerdo da armadura); 	 .
'•

mero de fluxos, de valor e de direcção coa-
Weide e a de um certo numero de fluxos va.
riavels e que mudam alternadamente de
direcção. Na machina provida de poios
subdivididos em tres partes (fig. 4), pede-
se obter isso, produzindo-se dois fluxos, de
valor e direcção constantes, collocando-se
bobinas nos sectores 83 z 134 e 133 a 83; e

-fluxos: que sé tem de produzir'. Ou entãO o
dous fluxos varieis podem ser obtidos por'
meio de quatro bobinas perimetraes dispose
tas em polygono sobre os segmentos LaVt,
NO, Ij, (tig. 13). As duas primeiras
devem ter duas 12 .: M. M. F' e F" Uca,

1
que F' produza dn, e F" produza —

2
As duas outras devem ter duas F. M. M.

1.	 1
,F1 " • e — Fm', formando, em conjunto,

2	 2
. uma P.. M. M. FE" tal que, a cada instante,
annulle a F. M. M.. total do circ ito pene
pherico LMIIONHK. A. F. M. M. FE" será,
portanto. alternativa. ,
, Pode-se ainda recorrer a systemas mixtos,
como. o composto de quatro bobinas na.
diaes, coma acima. e duas bobinas peri-
metraes intermediarias, de maneira a ase
nuliar. a dado instante, F. M. M. total nos
dous circuitos L P P, N.e MQQ, 0.(fig. 12.1,
Ou, finalmeete, nesta combinação, coma na
precedente, pode-se attergrr o ern viaado
usando duas bobinas perimetraes, que pra'

1
(luzam does fluxos de valor ( 	 45 ), ri di.-

recção constante e duas bobinas perille-
traes, que produzam dous fluxos variaveis

• 1 -
alternativos ( -e— (1)). Quatro entre-ferros z

-4
(fig. 14) impedem os fluxos verfaveis da
direita e da esquerda de se fec rara n. pas-
sando pelos circuitos superior e ide •ior
sem passar pela armadura Ainda outra so-
lução deste caso é obtida emp-egando-se
como armadura um aunei chata e collocando
os doas inductores PLMQ e Pg. N O Q2
em nina das faces deite e os dons rndecto-
ree P.' K Pa e Q' j 1 Q'e nà eutra. com os
poios P Q Pg Q2 opostos-, respectivamente
aos poios P" Q' P'g Q' 2. Os eatrefa-ro;
radiaes z, que subdividem os tolos tv,
eiaes entre as escovas, sendo iedianiloV
não- podem ser cpritornados 'pelos- fluxos
tran.sversaes que 'as correntes da a, na-
dara tendem a produzir. Essa di gno-
sição tem rxn- effeitn reduzir aqui tolas as
reacções da men - • a. • -	 .
-Terceira corneinação—Um grupo de duas

Macheias lerraes, co-axiaee e solidarias cada •
uma movida de dons pelos nciricinaes e
dons p oios eventeaes ee calma sa r.ão, ten-
do cada uma ema armadura p-overla de dons
en rriamentos e doas collectoree diatinctos.
teadn cada conectar - duas escovas (figs. 15.
16 e 18):	 •

. Os quatro enrolamentos. , ligados semnre
- de mareira que todas as F E M. se aarne..
tem, (l avem succeder-se na ordem segui de:
Primeiro enrceamento da primeee arnalura
em semeia os does enrolame atos da se em-
da armadura e finalmente. o segundo co- )la- •
mento da primeira armad •a. 	 _

Cada um dps q atro poios correctorea
Pi' qz pede ser alimentado pela co r •ate
que nas-a por qualquer das duas esco-
vas correspondente; nt ou n',122' ou ma"
ou te,ne" ou n" ou, ainda, de outro modo.

Os dons earotamentes da . primeira arma-
dura, coninrehe ndida entre os leias P e Q.,
estão suannettidos a um fluxo variava, a na-

	

1-	 1
bar: O — 45, O, — c O; ao passo que os

2	 2
dous earolarnentos da segunda armadura,
comorehendi•la entre as potes R, c Q., es-
tão submettidos a une fluxo ver/ave!, a s'ber

1	 1	 1
th, O, 4*, O, — (1)-. O fluxo total

a	 2
•

teli do grupo vale — 41, corno no caso (IR
2 -

machina da seeundea comblnacere



Pôde-se ainda combinar os dispositivos
desta terceira combinação com os da ee-
gunda assim:

A machia da fig. 12, com um grupo de
dons indutores mar maes (providos de bo-
binas radiaes ou perimetraes), a machina da
fig. 13, com um grupo de inductores ligados
magneticamente, como se vé na fig. 16. Os
fluxos produzidos pelos inductores normaes
simplesmente variaveis, os produzidos pe-
los indutores communs H 1( e 1 j, ligados
aos precedentes, são varlavels e alterna-
tives.

A machiea de quatro bobinas nidiaes e
4IkaS perimetraes pôde ser combinada cern
um grupo analógo ao da fig. 16, onde os
inductores nonnaes recebem - duas bobinas
radiaes, em vez de duas perimetraes A
machina da fig. 14 Pode ser eombinada com
um grupo de inductores com pletados magoe-

' ticamente, como indicado na fig. 18. Os flu-
xos prodnzidos pelos inductores normaes
aos constantes ; os produzidos petas indu-
cto-es communs II K e 25, isolades dos pre-
cedentes são variavels e alternativos (fig.
19).
• Obtem-se ainda outra solução, adoptando-
se dias armaduras consistindn em anneis
chatos e coliocando os dons inductoree H K
e 15 entre os dous- anneis e dous indutores
13 L M Q e Pa N O Q ., nas faces exteriores
delles, com os poios P. Q oppostos aos po-
ios K, J e os poios Pe,Q oppostos aos po-
ios 11, I.,

Todos esses grunos, bem como as machi-
nas descriptas precedentemente, podem ter
mais de dous poios nrincipaes ; mas as ma-
chinas e grupos indicados não precisam ter
mais de dons poios nata supprirern grupos
de motores que representam já uma força
consideravel. Ao passo que as machinas,
relativamente curtas, icem um diametro re-
lativamente grande, o contrario se dá com
os grupos. Assim, fazendo uso judicioso de
ambos, pode-se satisfazer desiderata varia-
dos, quanto ao espaço tomado pela installa-
ção.

As figa. 3 e 20 mostram o equipamento
completo de uma installação. Qualquer que
seja a combinação adoptada, a installação
comprehende: Doris amperemetros a aa;
dons commutadores tc, k„ de quatro Po-
sições; os interrudores ou comeu-Mores
eventualmente necessarios para moli ficar o
modo de excitação dos motores. quando
elles tiverem de funccionar corno geradores
para frenagern e recuperação; e os cursores
e serie de contactos dos diversos disposi-
tivos de regularização do fluxo adoptados,
si fôr caso disso ou outros apparelhos equi-
valentes.

As quatro posições dos commutadores
k, k; correspondem: A posição I), aos oe-
riodos à e ct (motores em serie imperfeita);
a posição 2), á marcha cies motores em serie,
sem intervenção da machina ou do grupo ;
a posição 3), aos periodos b) e c) (motores
em derivação imperfeita); e a noeição -4)2
marcha dos motores em derivação sem in-
tervenção da machina ou do grupo. A po-
sição 2) evita que a corrente percorra inutil-
mente os enrolamentos comprehendidos
entre os pontos 11 e 13; a posição 4), que a
corrente percorra inutilmente os enrola-
mentos comprehendidos. de um lado, entre
os eontos 10 e 11, e do outro, entre os
pontos 13 e 14. Essas posições teem, por-
tanto, por fim alliviar o grupo, excluindo-o
dos circuitos sob a corrente, féra dos pe-
riodos variaveis a) b) e) d).

Quanto á manobra dos commutadores
; dos interruptores ou commutadores,

eveutealmente necessarios para modificar o
modo de excitação dos motores quando
estes tiverem de fu eceionar como geradores;
e dos cursores ao longo das séries de con-
aactos dos dispositivos de regularização dos

- fluxos variavels ou outros auparelhos equi- -
valentes, ella, pôde ser feita por mero dé
um só regulador ou por outro systerna equi-
valente.. Este ultimo pôde ser accionado a
mão ou a distancia, por meio de um servo.
motor, o qual pôde, por sua vez, ser even-
tuahnente regulado por meio de relevadores.
que fazem avançar o regulador, ao ser ini-
ciada a marcha, quando as correntes absor-
vidas pelos motores descem abaixo de um
certo limite e fazem-no avançar durante a

•frenagem, quando as correntes provenientes
dos motores descem abaixo de um antro_
limite.

111. As -.meninas e os grupos de fluxo
total constante, alimentados sob teneão con-
stante, marcham a uma velocidade con-
stante ; e pódern, assim, servir, necessa-
riamente como motores para aceionar ma-
chinas auxiliares como, por exemplo, exci-
tadores, para fins accessorios.

A fig. .20 completa a fig. 3 no sentido de
mostrar como, per meio de uni excitador
especial, accionado pelo dis positivo motor.
gerador e de dons commutadores duplos,
pôde-se utilizar, no todo ou em-parte, cada
uni dos enrolamentos inductores dos mo-
tores, se enes são excitados em série,
para transionnal-os em motores a exci-
tação independente simples ou a corno o-
und», para adaptal-os á marcha como ge-
radores ou á recuperação. Neste caso,
um interruptor permitte ligar entre si-
as partes dos enrolamentos corresponden-
tes aes dois circuitos secundados, oara fe-
char o circuito que' se quizer alimentar pelo
excitador especial. Como se vê na fig. 20,
as armaduras dos dois grunos de -motores
M I Ma (fig. 20) são ligadas directamente aos
pontos 10 e 14 da machina ou do grupo re-
gulador. A essas armaduras seguem-se os
enrolamentos inductores 10' 11" e 14' 13",
cujas extremidades 11" e 13" devem ser
ligadas respectivamente com os po n tos 11 e
13 da machina ou do grupo, durante o pe-
riodo a) e com os pontos 13 e Il_durante o
periodo b).

Cada um desses enrolamentos inductores
é subdividido em duas partes 10' 11' e 11"
11" ou 14' 13' e 13" 13". As partes 10' 11'
e 14' 13' são ligadas á armadura de modo-
permanente e percorridas por urna corrente
inaenetisante ao iniciar-se a marcha durante
a marcha normal (a corrente absorvida pelos
motores); e percorridas por uma corrente
desmagnetisente durante a treinem e a mar-
cha de recuperação (a corrente fornecida
pelos motores). As partes 11" 11" e 13"
13" são ligadas, ao iniciar-se a mareh e
derante a marcha normal, as partes 10' 11' e
14' 13'e são percorridas pela mesma corrente
maenetisante destas ultimas. Durante a f 'eia-
gem e a marcha de recuperação, ao contrario,
cilas são desligadas dos precedentes e li ga-
das a um peqüeno excitador ad auferia-
do nela machina ou peio grupe de fluxo cons-
tante em pregado (funccionando parcialmente
como um motor qualquer, excicitado em de-
rivação e alimentaste sob tensão consta •te),
excitador esse que lhes fornece urna corrente
magnetisante especial. E' preciso, poetanto,
dispor, não já de quatro conductores geraes,
dos quaes dois indo aos dois grupos de ar-
maduras e dois vindo, respectivamente, de
todos os pontos 11" e 13" mas de oito
conductores geraes, dos quaes dois indo aos
dois grupos de armaduras, seis vindo, res..-
pectivamente, de todos os pontos 11' 11"
11" 13" 13" 13', para effectuar todas as
manobras necessariae. A apparelhagern deve
consistir em : Dois Interruptores de dupla
direcção, para ligar, respectivamente, os
commutadores de quatro posições k 1 k 3,
quer aos conductores provenientes dos ter-
minaes 11" e 13" durante os periodos a) e
b), quer aos conductores provenientes dos
terminaes 11' e 13' durante Os periodos de

Rilho de 19.2?

d) ; dois interruptares de dupla direcção
para ligar respectivamente os dois con-
ductores provenientes dos terminara 11" e
13", quer aos condutores provenieetes dos
tenniraes 11' e 13' durante os periodos a) e
b), quer aos terminaes positivo e negativo
do excitador auxiliar- durante os penodos •
c) e d) ; e um interruptor simples, li-
gando ,o conductor proveniente dos tenni.
-naes 11" ao provenicate dos terminaes
13" durante os periodos c) 'e d) e interrom-
pendo esse circuito durante os pelados a) e
• Esses cinco apparelhos volem, afinal,
ser reunidos em um sé, de duas posições,
uma para o inicio da marcha e outra para a
frenagem.

IV As machinas desta invenção podem
Unhem servir Para a carga total e a des- .
carga de uma bateria de accumuladoree in-
tercallada em um circuito de tensão cons-
tante. A fig 21 é um schema de uma inst a i- _
lação para esse fim. A bateria é subdividida
em duas partes egues b' b", montadas
entre a rede e os pontos 11 e 13 da arma-
dura da maehina. Se a corrente da rêde for
de 210 volts e a 'arderia fôr de 100 elemen-
tos, pode-se carnegal-a. sende as ligações
amiellas indi adas ror linhas solidas, torne-
.ceedo a cada semi-bateria 700 am peres a
135 volta,- o que exigirá TO amperes na
rede, a parte média da armadura A', A",
abaixando a voltagem da bateria ; e pode-se
desc-rregar esta, sendo as ligações atm:enes •
indicadas por linhas mixtas, tiraedo de cada
semi-bateria 1.050 amperes a 93 volts, for-
necendo 9 ,-,0 amperes á fede, a parte me-
dia A', A", elevaneo a voltagem da bateria.
A montagem pôde ser adoreada á descarga •
da bateria em tamnão. Para isso, deve-se
addicionar ao eestenta um relevader e um
Servo-motor, que governem um dispositivo
conveniente, para regular os fluxos magne- •
ticos corno adeante se descreve.

V. Para o funceionamento das machinas
atrás descrintas, é necessario regular os
fl •ecos parciaes cbs. A invenção
inclue, portanto, disposi tivos de recaia-
rização de um fluxo mageetico entre dons
valores extremos ou de reg ,larizaçãe de
dons ou mais fluxos magnetices, segundo
uma lei de indeoendencia q •• alquer, sem o
emprego de rheostetos

'
 por meio de uma

corrente.conetante ou sob tensão eonstante.
Na fig. 22 está representado um disposlivo
simules, que permitte obter esse resul-
tado.	 •	 -

Sobre doias partes symetricas K H e I
do circuito maenetico estão dien estos •
dous conjuntos de boninas enrolada s' em
sentidos contraries, comnostas de deas
séries identicas de bobinas, iguaes duas
a duas.	

-

Os deus conjunctos são seguidos de
duns resietencias reguladoas, sive com-
pletam dous semi- circu tos elect ricos. os
quaes são ligados em série, de moer) e.:
constituir um circ rito fechedo, so 3re O
qual bobines correspondentes e resisiten-
das se seguem -em ordem duplamente cy-
clica.

Os pontos de união P 1' k'	 m'e pr q) e 1,, 1,,	 1,,	 ne ne 15, q,1

entre as bobinas dos dons conjunetos e
entre as bobinas extremas e as resistenr
cias são lieados a- deas séries de coro -
tactos, sobre as quaes viajam solidariemene
te dons cursores, de modo a se apoia-.
rem continuamente em dons contactos cor-
responde-tes.

Dons contactos correspondentes quees-
quer dividem sempre o circuito fechado
em dias partes identicas ; assim, si se
annlicar - aos do is cursores uma diffe-
rença de tensão constante, os dons semi,
circuitos serão sempre percorridos poe
duas correntes iguaes, de intensidade con-
stante.

Quárta-eira
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deada bobina tem,- portanto, um efeito
a agnetizante relativo, que depende sétnente
'o seu numero de espiras e da direcção da.,
corrente. Esta ultima muda de signal
na bobina, si o cursar passa do conta-
cto ligado a. uma das suas extre:nidades
ao coetacto ligado á outra. O efeito ma-
gnctizante total de todo o enrolamento não •
dapende, portanto, Una de tensão applica-
da, siniib da escolha dos contactas de entrada:
e.sallida das duas correntes derivadas. Esse.
effeito magnetizante . anilo si esses con-a
tad ,s correspondem aos pontos no meio dos
dous conjunctos; varia de sentido conforme
o lado cm q e se acham os ditos contactas
com referencia a esses 'pontos medias; e
augmenta com a distancia -entre os ditos-carie -
tactos e esses pontos, de modo que attinge
o maximo, positivo-ou negativo, quando os
contactas em questão correspondem ás ex-
tremidades dos conjunctos, onde o enrola-
mento das bobinas muda de sentido.'

.Para evitar curto circuitar francamente as
bobinas inductoras, os cursores C (fig. 22),

_ podem ter duas resistencias • addicionaes s'
e s". Ao passar o cursar de um. contacto- C
para outro - c a resistencia a montante s'
serve-para abafar a corrente residual prove-
ciente do contacto In a resistencia a jusante -
s" serve para preparar uma nova corrente.
antes que o cursar se apoie no contacto c; e '-
as duas ou urna parte de cada uma servem
para aa ptar a corrente quando o cursar se
acha a meio caminho entre -os dous coa-
tact s.

Essas resistencias servem, portanto, para •
'suavizar a coa-mutação da corrente na bo-

	

bina interposta S".	 -
Na fig. 4 dons circuitos fechados 1 In a,

n o v servem para produzir -te,	 (Dg, va-
.	 •	 1.

• fiavel entre O e — te) e inversamente ; C tb 2 -
	2	 •

, 1	 .
variava' entae — (D.e O e vice versa.

• 2
Na fig.-5. dous •eircuit	 fechados 1 n2 n o-
likji servem para produzir, o primeiro,

dous fluxos variaveis como acima exposto, o
1

segundo, dous fluxos variavcis entre
.	 4

não péde ser provocada senão 'por- duas
variações de força -magnetoemotria dife-
rentes.

De uni modo mais geral, a fig. 24 mostra
como si pôde predeterminar as forças ma-
gnetisantes, que correspondem á producção
de tres fluxos, satisfazendo ás condições.
I (I) n3 (I)3 e ni (Dl + n2 4)2 + 173 4)3

constante, no caso - de uni grupo de tres
• machinas no qual as duas das extremidades
são ig'ataes entre si e a intermediaria diffe-
rente, tendo- duas caracteristicas de marcha
diferente e apresentando mesmo magne-
tismo remanescente.

Suppõe-se que si procede por incrementos
iguaes de ordenadas, visto que as correntes
de excitação são constantes, dando as ab-:
scissas, correspondente e em duas escalas.
differentes, as forças rnagfieto-motrizes e os
numeras de espiras.	 • ,

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1, uni dispositivo de alimentação, par-
fiado de unia tensão de rede constante V,
de motores electricos de utilização indus-
trial, divididos em dous grupos (ou providos
cada um de dons collectores) caracterisado
pelo facto de consistir numa ou duas arma-
duras somente, providas de um ou de dous -

jenrolamentos uxtapastos-e de produzir uni
fluxo inagnctico que si subdivide em tres ou -
em duas parles, as caules são varjaveis cada
tuna, na ou nas armaduras correspondentes,
graças a urna subdivisão apropriada do
inductor, mas cuja somma é constante (4)) ;
sendo os enrolamentos das ditas armaduras
enrolados ou ligados de modo a obterem-se,

F. E. M. desejadas para o funccionamento
sem dissipação de energia nas resistencias
ao iniciar-se a marcha ou na frenagein e, ao
contrario, com recuperação de energia nas
trenagens e nas descidas ;	 -

2, tina' macaina para a realização do
-dispositivO lvindicado em 1, consistindo,
em uma armadura,- provida de um unico anta
rolamento e uni unico conectar com seis
escovas; das quaes dons, pares são interina-
diarios, equipoteaciaes • e ficam situados
entre as duas restantes, de polaridades op-
postaS, com inductor de dons poios princi-
paas subdivididos, cada um, em tres partes;
caracterizada paio faclo de

. a) terem as partes interrnediarias de cada
uni dos poios princinaes unia secção sensi-
vel,nente dupla da de cada uma das partes
extremas dos ditos poios ;

b) ser provido uni modo tal de regular o
fluxo que atravessa as duas partes interina-
diarias, que este é ob.-iga.do a variar de
valor entre o valor total do fluxo util da
machina e o valor zero Oinversatneute ; ao
passo que os do ts fluxos atravessando as
quatro partes extremas são obrigados a vae
riar siniultaneameete, cada um', entre: o
valor zero e a metade do dito valor total,
de modo que o fluxo 'uni da machina tenha
eonstantemente esse mesmo valor total';

c) nadarem ser empregados, subsidiaria-
mente, além 'dos - datis pélas de compensa-
ção normaes, situados ente os doas poios
princinaes, culatra poios de compensação
auxiliares, eollocados nos quatro intervallos
praticados nos dons poios principaes ;

3, a macaina construida segundo a di-
sposição reivindicada em -1, consistindo era
uma armadura provida de dons enrolatnen-
tos e de dons- collectores distinctos, com
oito escovas (quatro para cada conectar),
das quaes um par é iate-mediaria, equipo.:
tenda' e fica sitiado entre as outras duas es-
covas em cada collector, 'com inductor de
dous poios principaes subdivididos, cada
um, em duas partes iguaes, caracterizada
pelo facto de:

a) serem os dous enrolamentos progres-
sivos feitos na armadura commum em sen.:

tido inverso um do outro, de mode que o9.
dous conectares apresentam polaridades -op-

- postas do mesmo lado do eixo da machina e
que a ligação das duas escovas extremas,
do mesmo lado do eixo, põe os dous enro-
lamentos em série, 1:Unindo-se- as duas for-
ças electro-motrizes ;	 •

O) ser provido uni modo tal de regular os
fluxos que percorrem cada metade da arma-

,dura e os dons semi-polos correspondentes,.
que estes são obrigados a variar simultanea-
mente em sentido inverso um do outro entre
os limites zero e o valor total do fluxo .ut11
da machina de modo que este ultimo se conta,

,serve c enstante ;
• c) nadem ser empregados, subsidiaria-

mente, .além dos dous poios de compen-
sação, normaes, situados entre os dous po-
'los nrincloaes dons poios de compensação, .
auxiliares, conocados nos dons intervallos- --
praticados nos ddus poios principaes ;
•4a o atraio de machinas construido se-

gundo a disposição reivindicada em 1, colo.'
sistindo em duas machinas -o-axiaes
das cada uma, de unia armadura com dons_

. enrolamentos e dons collecnores distinctos,
tendo cada uni duas escovas '• e de um ina
duct r bioolar, caracterisado pelo facto de :

al serem as oito escovas ligadas de modo
a por em serie as quatro forças efectro-mo-
trizes, produzidas no grupo, na ardem espe-
cial seguinte : a do primeiro en rolamento da
primeira armadura, em seguida as duas dos -
dons enrolamentos da segunda arrnadara c,
finalmente, a do segundo enrolamento da
primeira armadura ;

O) ser provido um modo tal-de regular os
dous fixos cpte atravessam as duas a rma-
duras, que estes são forcados a variar simul-
taneamente. em sentido VCiSO uni do
outro, entre os limites ze ro e o valor total
do fluxo util do grupo ,_de maneira que este
ultimo se conserve constante •

5a em uma machina de °d as princinaaa
subdivididos : adonção de nos crer cto-
res. collocados entre as Ortec stteeessivas
dos pélas princinaes e tornados fixos ou
moveis com as esc-vas correspondentes.;
e a mitificação desta disposição ás machinas
reivindicadas em 1 e 2 ;

6, em ,um systema de circ a itas magna-
ticos indactores destinados a p rod uzir uni

•fluxo total constante e' a subdividil-o flor
diversas armaduras owpartas de - armaduras
em fracção variaveis segundo unia lei a rees-
tabelecida; syatema que comprehende dia
versos conjuntos de ir-binas de forcas maa
gneto-truitrizés: varlaVeia de maneiras Mio
con-ordantes. colocadas quer em braços
rádiaes , sittiados entra aaa carcassas e as
armaduras ou nades de armaduras, quer
nas partes das carcassas interpostas entre os
ditos braços, a mitificação:

a) de tini systema de entreferros inactivos,
tendo 'por fim evitar "quaeeqtter deriJasões
de fiam) nocivas entre '-tontos vizinhos dos
ditos citcaitoa magneticos, pontos esses
entre os gases' as forças magneto-inotri-
zeS Produzi-iam em certosmeanentos,
diferenças de potencial magitetico ele.;

tvoesd,lagsn;e oermittetn disnor altereadamente
O) de armaduras em ferma de anileis cha-

soatre as dusa'faces os circuitos magneticos '
inchictores saccessivos, que podem apre-
se tar as ditas differencas de potencial, de
modo a evitar radicalmente qualquer fuga
entre ind ‘ctores situasses/0a

e) de bobinas oerimetraes intermediarias,
que produzem continuamente forças ma-
gneto-niotrizes igaaes e contrarias ás ditas
diferenças de notencial magnetico ;
. 7 a constitaição de um systema de cir-
cuitos magned JOS n ductores,` desti n adi) a
produzir um fluxo total constante e a sub-
dividil-o por diversas armaduras ou partes
de armaduras, em fracções ~laveis segue*

C	 4).

O cif cinto lmno reune eni um sei circuito
fechado os do s circuitos fechados como o
de.sc lato a iii.t ; e esse n --;vo circuito fe-
chado co imeehende não já duas - mas quatro
inveraões de sentido no enrolamento'; e
attinge o fim conialexo indicado, com a
condição, porém. de que os dous circuitos
magneticos (a, P; L M Q, ,Q3) e P5 -N O Q2
tenham caracte-isticos de ali,nentação sen-
sivelmente rectilineoa, isto . ét que este aia
Sempre afastados da saturayata maem :fica.

Na fig. 6, o circuito fechado hkji serve
pára produzir dotas fluxos, variaveis entre

1 -	 1
— (1) e — — I) •
4	 4

• Deve-se notar que, no caso de producção
de doas fluxos variaveis em, sentidos con-
trarias, de maneira que a* sua sornma. seja
Constante, ainda que os dons circuitos ma-
gneticos sejam identicos, os numeras de
espiras das duas bobinas, que--são transpos-
ta,-. simultaneamente 'pelos dons cursores
sobre os dous circuitos electricos fechados,
não são eguaes. Com efeito', os dous cir-
cuitos magneticos percorrem a sua caracte-
ristica de imantação em sentidos inversos
um do outro e, excepto no iastante em que
os dons circuitos são percorridos por dons
fluxos do mesmo valor, enes se acham em
dous pontos de sua caracteristica commum,
nós quaea uma variação identica - de fluxo
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do uma lei preestabelecida, por melo de.
um certo numero dm circuitos oue produaenm
fluxos constantes e de - outros circuitos. mie.
produzem fluxos variaveis e alternativos,
clestinados a virem se juntar aos precedea.
tes ou a serem subtratridos deites nas ditas.
armaduras ou partes de armaduras, geado
as duas espades de fluxo levadas aeparala-
Incute a estas ultimas, sem receio de sa
misturarem prematuramente, pela adopoo;

a) de poios (completo ou parciaes) sub-
divididos em duas partes distinctas por
nulo de entreferr s radiaes, o que apresenta
a vantagem de produzir a reacção da parte
Comespondente da armadura;

Li) de armaduras em fórnia de ameis dm.
tos, que Per/Ilidem dispor alternadamente
sobre as duas faces os circuitos magnetirms
successivos das duas especies, de modo a
evitar radicalmente qualquer fuga entre hm
(lactares su messivas ;

a applicação dos dispositivos rei-
vindimados em 6 e 7 ás machinas reivindica.
das em 2 e 3 ou ao grupo reivindicado
em 4 ;

9, em um grupo de machinas
'
 . aulas ara

maduras ou partes de armaduras devem ser
atravessadas por co.nponentee de fluxos
variaveis entre os mesmos limites, a ado-
pção de inductores especiaes communs ás
duas machinas, para fornecer assas compo-
nentes de fluxo ás diversas armaduras ou
partes de armaduras; e a applicação dessa
disposição ao gruno reivindicado em 4;	 •

10. Nas installações de tracção, elevação
de cargas e semelhantes, de corrente emiti-
nua sob uma tersa° constante V, utilizada
em motores divididos em doas grupos &ar/-
librados on motores providos de dons ao/-
Reatores, a applicação das machinas reivin-
dicadrs em 2 e 3 e do gru po reivindicado
em 4 (com ou aem os diapositivos reivinclie
calos em 6 e 71 ao governo das ditas instala
loções. para evatar a dissieaMio de alteada
nas resiste.ncire do OS ao dá marcha e da
frenagem e ama pennittir mesmo uma re-
euperaaão de energia nas trenagens e nas
descidas, aor meio de uma subdivisão con-
veniente da tensão V da rede, em fres nata
tas variaveis •ca mbinação com a applica-
ção: ao inicio da marcha, de uma Mamão
variaval. derivada reameira r ente dentre os
terminaes, que comnrehendear, exala iva-
mente, quer as- partas extremas do enrola.
menta ou enrolamentos da armadura da ma-
ehlna quer os enrolamentos extremos da
grago e disposta de modo a augmentar de

V
O a —, derivada, eu; seguida, dentre os ter-

2.
Mlnaes que excluem um dos ditos elementos
extremos e disposta de modo a. augmentar

de --ma V; e durante a 'reunam, de uma
2

leasão variavel. derivada primeiramente detia
t.a tia acerbados terminaes acima e disposta

V
Ce modo a decrescer de V a —, derivada, em

2
seguida, dentre os primeiros terminaes acima

V
C duposta de modo a decrescer de — a O.

2	 •
11, a comhinação das tuctafiaoes de tua.

deras 02 gru pos, notadaseute no caso da
rei. ire' mato 10, com um regulador traio
ou syseara equivalente, regulado directa-
omite á mata ou á distancia por, servo-
matar (ro-leado este ser subordinado a um
ou varios , rearadares) paça executar, em
ordem, todas as manobra, que tem de ser
/citas sobre os circuitos princitmes das ma-
Chinas, sobre os seus circuitos de excitarão

0 0 sobre os circuitos das tutores de tracção
Ou outros a regular;

22, a combinação da machina ou do grana
de littx, constante empregada,- convertido,
cai transformador rotativo, como motor, com
um ou varios danamos de excitação ou Ou
um ou va.dos dynainos tendo um fim atai.
liar relativamente aos apparelhos de atada
zação da corrente, suppridos del.a peia ma-
china ou pelo grupe ;

-13, em instai/ações utilizando motores
excitados exclusivamente em serie, o cu te
do enrolamento inductor. de modo a sua-
dividiam em duas partes, das quaes ri a
conserva-se ligada à armadura e tornem,
durante a frenagem e a recuperação, tuna
excitação negativa, isto é, de sentido con-
traria ao daque4la que se produz na marcha
normal como motor ; e a outra é alimentada
por um excitador auxiliar, de modo a for.
necer durante os mesmos periodos uma ex-
citação positiva;

14, a applicação. das nue/tinas reivindi-
cadas em 2 e 3 ou do grupo reivindicado
em 4, como elevador e abaixado,- da v
tageni

'
 para regular a carga e descarga com-

pleta de baterias de acumuladores, ibteto
canadas nos circuitos electrictos de tensão
constante; ou ainda, para regular a des.
carga, emtampão, de baterias analogas ;

15, um dispositivo pa.a produzir em um
circuito magnetico tua fluxo, que varia á
vontade entre dous valores mimes e de
simmes oppostos, segundo uma graduaçáo
predeterminada, caracterizado , por um cir-
cuito electrico fechado, composto de series
de bobinas enraiadas em sentido lave -so
uma das outras (coa reaistencias eventaaes)
immes duas a duas e succedendo-se em
ordem duplamente cornem de m ado que
dons pontos diametralmente oppostos sala.
dividem esse circuito sempre em duas deri-
vações de igual resistencia, tendo o mes na
numero de espiras magnetizaates e o mesmo
numero de espi-as destriagnetizantes, de
modo que, applicando-se a esses pontos
uma te são canstante, cada date/ação é par-
corada por uma mesma comenre constante
e .proluz, cui coajuncro, a mesma força
Magneto-motriz, sendo providos doas sys-
temas de conta ao e dons cursores para
mudar simul aneameate, na mesma ordem
ermlica os pontos de applicação constante ;

16, uni disporitivo para produzir dons ou
mais fluxos que variam segundo leis pre-
determinadas e ligadas enfie si, caracteri-
zado pela combinação de um certo numero
de circuitos tlectricos fechados, como acima
exposto, ligados em derivação ou mesmo
em serie sob tensão constante, com outars
tat tos pares de cursares, manobrados si-
multaneamente sobre outros tantos pares de
systemas de contactos, de modo a fazer
passar, simultaneamente, uni numero con-
venientemente predeterminado de es'-eus
de cada par de bobinas, de um semi-cirmito
para outra, em cada um dos circuitos fe-
chados de producção e de regularização dos
fluxos.

Rio de Janeiro, 3C1 de dezembro de 1921.-a
Por procuração, pelem & C°.

~lege.

consaquencia disto só Ode ser removida.
Com arande &Moldada, e achei que, quando
contida a araner em grandes tulhas, esta
sempre sujeita a ligar-se em massas e, ne-
pactas, que são descarregadas em aludes
intermittentes, e partes da substancia a gra-
nel estão sujeitas a ficar indefinidamente na
tulha ou amuara, especialmente se na tulha
se Introduzir farinha de vez em quandea
antes de ser esvasiada.

O objecto da invenção é prover um me-
thodo e meios anerfeiçoados para assegurar
uma descarga continua de substancias de
uma tulha ou cantara, em que estiver con-
tida a granel.

O termo tulha significa aqui um unio rea
dolente, ou uma unica cantara em compar-
timento, e quando um silo ou semelhante é
dividido mu compartimentos ou constituldo
de unia pluralidade de miaras, cada com-
partimento ou comam constitue uma tulha,
segundo esta definição, e um doa objecto
desta invenção é evitar a neceSsidade de
estradaras celltdares para conter e des-
carregar farfaha e outras substancias em es-
tado de divisão fino.

De emeriencias que fiz com farinha achei
Tm, para obter-os melhores resultados nara
imnelir a formação de massas compactas e
a descarga era aludes, a farinha no fundo
deve ser separada da situada acima mais
ou menos eniformente na área total da
fundo, e que as Partes assim separadas
devem ser alliviadas da pressão prove-
niente do neso da substancia na tulha, e
(me a velocldarle da descarga deve ser rega-
lada, e que qaando o regalador estiver o
rando, a velocidade da descarga não deve
ser constante sela qual for a altura variava'.
da fa rlaha na Mim

Achei Sambem que meios fixos taes corno
lados de moe ga até hoje empregados para
stemortar a farinha, de per si só ou em
combinação com meloa tu vels, são deme.
siad o me a te grandes, e produzem a formação
de massas compactas ou aludes, e, não se
tem construido até hoM aeuhunta tulha só-
mente com uma pluralidade de dispositivos
senaradores sunnortados em uma plurali-
dade de superficies de sapa ode acima do
fardo ou no fundo da tulha, com meios
para impedir a formação de massas com-
pactas e aludes, e tambem, quanio se tem.
emnregarlo clima:MU vos senarado aes tem oor
vezes uroduzido atrieto excessivo, devido
a que a rotação ranida das partes alie -a o
estado da substarcia que está sendo dem
carregada e em alguns casos a damniaca e,
em artros casos, cates dispaaitivas i f /cli-
vem perda de energia, além de datuniacar
a farinha "ar alguns dos membros rotathers
que trabalham na farinha, que não r • sde
sahir immadiatamente ou não tem liberaade
de se mover.

Segunda esta invenção, a farinha é se pa-
rada da farinha a granel por um apnarelho
ou apparelhos em uma plaralidade de pon-
tos ou partes de uma stmerficie ou &mem
fiares de obstrucção, que são • suffiaientes
oroximas uma das outras para impedir
formação de massas compactas ou alu-
des, e é movida nos ditos pontos ou super.
Sulca simultaneamente e descarregada ene
estado solto ern uru recipiente, moe ga, 01)
parte de tulha abaixo dos ditos pontos ou
superficies de abstracção, e é movida cotia
tiraamente atravês deste reci piente. moega
ou parte da tulha, sendo o dito apnarelho
ou apearelhos separadores supportad -s
uma pluralidade de superfícies acima do re.
dolente ou tnoerra de descarga, ou, no fundO
ou acima do fitado da tulha, e para, este firo
a tulha ou recipiente é ou Ode ser munida
de um apparelho ou mais de descarga, cada
um dos quaes tem um ou mais -inembroa
moveis que comprehendem dentes, ou ca.
caras, ou rolos, ou discos perfurados ou

12.9.57 — Mamarial descriptiuo da invençdo
de .aperfeipamentos em methodos e meros
pard descarregar substancias em estado de
divisa° fuao ou solto, ou da natureza de
farinha e semelhantes*, para que pretende

• privilegio Arnold Recita, domiciliado em
Sharprzess, ao Condado de Giouce,ster, In-
glaterra
Refere-se esta invenção a rutilados e

meios para deacorregar farinha e outras
substancias Cal estado de divisão fino, gra-
nulado, fiaculento, do fundo de uma tulha
cm que estiver contida a granel.

Com farinha e outras substancias de na-
tarreza semeMante acicates. que se effectua
a /ignito ou consolidação da massa, e em
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- Os supportes • fixos da farinha tem um
vertice- agudo ou são dispostos-em-angulo
agudo cem o horizontal; são formados ou
dispostos de modo que a fari• ha nassa pela
sua superficie superior por gravidade para o
ponte de abstracção.

• Os suppartes moveis podem ser de forma
similar aos supnortes fixos, ou • podem ter
sunenicies h rizoataes ou um pouco inel-
nadas em relação-a horizontal, e podem ser
movidos ou postos em vibração por meios
mecanicos, ou o effeito pode ser produzido
por um agitador mecanico muito proximo.
de um supporte fixo.
e O objecto deste movimento mecanico é
agitar o fundo da farinha a granel de modo
que partes desta farinha sejam movidas cana:

•tinuamente para os pontos de ateai-acção de
onde tem de ser removidas de contacto com
a massa princinal.

Os dispositivos separados podem consis-
tir em ttiem5ros giratorios, em movimento'
de translação, oscillantes, rotativos, op se-
mirotativos, vibmtorios ou com movimento
alternativo, semelhantes a 'correntes, gra-
des, barras, discos perfurados, fundos fai-
soa ou fundos suspensos, com ou sem aber-
turas, rolos alimentadotes ou munidos de
pás, ou parafusos Sem fim, aranhas, ou bra-
ços radiaes, rolos, cintas transportadoras,
ou outros dispositivos com ou sem deates
ou pontas, ou beira cortante que se movem
e attiagem a substancia a granel e agitam
o f .nd . da mesma de modo que a tataúba
caia por graaidade, Off seja re rovida da
ma -sa placital atravez dos pontos de abs-
tração, de modo a ficar em posição de sei
ceilectsda.

Os meios para permittir o escape das par.;
tes separadas co•,•prehendem aberturas ou
pontos de 'abstracção dispostos de prderen-
cia uniformemente na superficie inferior da
substancia a granel no fundo, ou beiras ou
lados da tulha ou no fundo falso ou entre os
dianositivos separadores ou nos espaços
entre Os sapportes da farinha, sendo a fari-
ilha das aberturas ou pontas
de abstracção pelos dispositivos separado-.
res ou pelos supportes da farinha, ou por
gravidade.

Os meios para collectar e descarregar a
farinha dos pontos de abstracção cnmore-
hendem um receptaculo ou uma moe-ra
•ptada a receber a farinha po: gravidade das
sabidas dos pontos de abst.acção, da qual
al farinha pôde ser 'transportada por meios
drdinarios.

A descarga pôde ser effectuada par, uma
grade flexivel sem fim ou uma cinta sem fim,
ou por corrente, parafino sem fim ou outro
transportador na frente. Este dispositivo de
recenção e descarga pôde ser bambem modi-
ficado para descarregar em uma moega ou
outro recipiente por abertura do fundo da
tulha, ou fazendo este fundo em forma de
graie, • ou diipeneado o fundo falso abaixo
descripto e construindo o fundo por mocha
similar ao dito fundo falso.. Ou disnensado
o dito fundo e o dite fundo falso e os sup-
portes ou os dispositivos sepa radores, ou
Combinando-se uns com os outros para for-
mar um conjuncto através do qual a farinha.
pôde passar para re ipiente abaixo. • ,

Os meios para regular a velocidade de
abstracção p .dem ser um regulador do typo
de leva ou 'de qualquer outro typo adequado
onerado manual ou mecanicamente, disposto
abaixo dos pontos de abstracção, ou a velo-
cidade pôde ser regulada por variação do
movimento ou dosanovimentos das grades,
discb ou equivalente, ou . Ode ser regulada
pe.: uma -porta coridiça verticalmente ou ar-
ticu l ada ou semelhante adaptada a ser aberta
ou fechada para libertar ou deter a farinha.
Se o receptaculo ou o eseaço para as partes
separados tiver dialeasões q e augnie.itaxt
de traz para a frente, a ultima operação

-elementos similares a grades- ou ~reides,
adantados a dividir oti a mover a farinha no•
fu e do de sua massa total, e com 'ou serie
meios • de suportar a narte da • fari e ha a
granel aci na della% arranladoe e dispostos
para permittir que a farinha desça coati r ua-
mente a imnedir a formação de massas com-
pactas e aludes.
- Pondo em execncão esta !avenca°, a tulha
ou recipiente de descarga é munido de um
ponto ou mais de abstraccão no findo da
saboaacia a granel de areferen eia uma nlu-
ralidade de oontr s uniformemente distribui.
dos e é mnaido de um membro movei ou
mais que fdrma um dienositivo senarador, é

• tambem muaida de meios nata oermittir qae
a substancia à granel desça centieaamente•
pél a accaci do seu proario peso sem forme,
aeo de mas-ias enlameias . oht aludes, e é'
m ezido de meios nara deaearitaar da tulha
as nades sanara ias. De prafereecia,
adaiçã e ao disnoetivri salve-elo ,- meios de
femporte moveis nu Fxos não providos na a
aincl ar a supnorte r o neso da massa- to tal. e
de preferencia soo eetreitoe e arran iadoe de
moio a actuar ta 'bem como disnositivos
senaradores ou a ajudar dispositivos sepae
irada-me.- - • -
- O disnósitivo senarado r no filado da fae

rinha ou outras sub .aanclas saciam do 'M-
centacalo ou moega de descaraa ou acima,
do, ou em cont ato com o fiado fixo ou
Coai um fundo fa1-o fixo' da t u lha ou outro -
teciniente corta ido a dit a sabstancia, nóde
ésteader-se através de aberte ras naa na-
redes da tulha aa ree iniente. Este dia -osi-
tivo separador consiste em um meni am ou
mais s emelhantes a cara-tese . grad s. dis.
coe ne fu edos, falida= fri e es. fundos sus-.
pea sos, rolos alimentadares ou munidos de
pés, aranhas ou iyaroa radiaes ou o . troa
dfsnoeitivos com ^tt sem dentes, ou •perifas
oe "ei ras co-ta ntes, cujo movimentn q-Mira,"
agita o- de siateara a eamerficie' infe rior da
maeaa total da farinha' e impede que se coa.'
solide ou ligue, e ao mesmo tampa eenara
e remove as . nartes sopa .adas pa ra um
ponto ou nontos convenientes para fóra da
massa total._

As p-nrcties se paradas são conectadas,
transeortadae e descarreaadaa da tulha nor
meios aproai-dos. Si o diapositivo seriar •
rador consiatir em correntes ou de ele-
mentos similares a correntes, õ ramo lute.
ri» - (Ja ctas correntes aóde ser adantado a
col lectaa e transportar as nadas separadas
da massa na ta lha em uma • corrente. d .e-

_ Carrega ndo 'as mesmas em um recentarad0
eu mais an.onriados, I sendô esta descarga
final amainada oa asaeaararfa, si necaeaario
for, flor meio de disnoaitivos mu nidos de
dentes, pinos ou. semelhantes ' adaptados a
tent ar nas cantaras, fuzis ou . sem elhantes e,
remover dos mesmas as snbetancias.

O dispositivo ou os disnosiiivos de des-
carga Orlem fazer parte inte tante da tulha
ou ser adantados a serem ligados á mesma.
• As varias partes do appareihn feito, se-

gundo a invenção, Mem ser Classificadas
como se segue: 	 •
•(1) meios para supportar a substancia a

'granel na tulha ou recipiente ;
- (2) meios para separar ; partes da Sub-

stancia a granel ;
(3) meios para permittir o escape das

partes senaradas ; •
• 4, meios Para receber as partes separadas

-e descarregai-as;
5, meios para regular a velocidade a-que -

as partes são separadas' da massa total.
- A substancia , é supportada na area da
tulha 'mais' ou menos no feadó, ou. num fun-
do falso fixo, ou em dispositivo separado-
res ou em membrosa abaixo e em co ,tacto
com a substancia ã gateei, e os ditos 1112111 n

bros SeiãO chamados abaixo esüpportesie...
, Os supportes podem Ser moveis ou fixos.

affecta cada ponto de abstracção "appeoxi-- •
madameite em valor igual ou mona:danai.
á capacidade de cada nonto de abstracção,
de modo que a area total do fun to da suta,
ata cia a granel é affectada simultaneame• te.
A porta corte diça oü articulada é especial.
me de adantada nara,reg-lar a deecaraa . no
extremo aberto da mneea, receptaculo ou
camara atravez ia Tia! as correntes nu out.ei •
disnoeitivo cem se m ve coetin eamente está
recebendo a fi, i rem das varias sabidas ou
pontoe de abstraccoo e descarregando-a em
uma abertura de daacarea.

A tulha odde ser munida de um fundo
falso fixo que pôde se- ho izontal ou incli-
nado. e com o' se a aberturas.	 -

Adi na ou abaixo o. é n coneincção com o
fundo falso fixo; ou fardo da tulha, 01
recinie ,te ou moega de d ecarea. OLI aeiniae
arranjo em q e slqaer ao .,ição • relativa' dese-
jada uns com o; oat-os um supporta ou •
mais, ou d isp ositivos sanai-adores ou pontos
de abstracção ou me:os de receber ou des. •
carregar, ou meia s reg larbaree, ou uma com.
binação de todos ou cem-salter dell .s, e'
com qualquer dos movime ,tos ace na de.
scriptos co mi nicados a q a l e .er del ias ou
a todos, sendo o coaaincto do ar'a' ;o ci e:e -
movimentos taes que a farinha odeie ser
removida da area total do fundo da farbeia
a granel sem ima:atuação le massas co apartas'
e aludes, e a velo ! i d ade da remoção r A de •
ser regulada e effectnada com consumo	 .
ulmo de força motriz.	 . •

O membro 'ou oa membros dos ditos dis-
positivos senaradores e os ditos sannartes

'moveis da fainal floriam ser todos movidos
na mesma direcção, °a alguns podem ser
movidos em trea di .ecção e os outros na:
direceão empasta, ou serem adentados a ser
movidos alternativamente, e,prodem ser de
constraeção flaxivel ou riaida.

Os supoortes e meios' separadores e a
10-ma e. ou, o movimento dos mesmos são
adar tadoe a desviar toda a farinha ou o tra
subataacia acima deites para pontos de abs.'
traccão de modo a ser separada e-removida
confi rma ou internittentemente e app-oxima,
damente a mesma velocidade em t dos os
pontos de abstracção, e conduzil-a para uma
Sabida conveniente.	 - , --

Se se empregarem sarnenta supportes mo-
veis de farinha, nades da sua ãea, segundo
a sua ocesição dentro da tulha, Operam coma
disnoaitivas separadores.	 •	 -

Em alguns casos, em addição aos supposa
tes moveis ou fixos da farinha acima descri,
ptoa ou outros meios de supporta, ou em
vez destes sunportes ou meios, pôde-se dis-
por em contacto com a farinha a granel e
acima dos disnositivos separadores e out..os
meios de supportes dentro da tulha, barras
de perfil conveniente, rôlos ou outros maios
Satenortados convenientemente para sopoor-
tar uma nade do peso da farinha a granel, e
abaixo dos gases a superficie ou superficies
Moveis ou membro ou membros moveis ou
uma . narte dos mesmos passam (ou Passa) e
Conduzem (ou conduz) as partes da farinha
sapa' adaeda farinha a granel; antes' de des-
carregar as mesmas através do fundo falso
ou do fundo, ou da'frente ou do lado da tu-
lha, com o fim de libertar estes dispositivos
semaradores da acta() de uma parte do peso
da farinha' a . granel As barras ou outros
meios equivalentes podem ser dispostos de
lado a lado, de tri e para diante, ou, diago-
nal nente, horizo ti ou obliquamente, ou
uma combinação destes modos. Numa dise
posição para af ectar a descarga e sua renda-
ção na área total da tulha, o plano de face .
inferior das barras fôrma um angulo com e
plano da superficie que supporta . as partes
senaradas, de, modo que o espaço . que att.
gaterta de tráÉ para a frente ou extremo de
descarga da tulha, fica disponivel para as.
natreS separadas. Se as barras oulneiost

•
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equivalentes estiverem fixadas Magana/mem
te, ou os lados das barras não forem parai-
Idos aos lados da tulha, o espaço cresaerte
pôde ser provido lateralmente e, ou, vertia
calinente.

Sejam quaes forem os meios mennicos
adoetados, a sna velocidade govemma man-
demente a velocidade do esvaziamento da
tulha, mas a velosidade da abst -acção e
descarga polé ser regulada grandemente
peia aorta reguladora, mssmo que a velo-
cidade maca Lica permaneça constante, e
este machatismo ou disnositivo regulador
aflecta a cada ponto de abstracção mais ou
menos prop arcionalmente. O aaparelho
quando movido á velocidade muita bsixa
descarregará um grande volumc de fartaha,

' e a força matriz necessa-ia para onerar o -
appareihm serã emremamente pequeaa.

. Quando a porta reguladora está xemilada
qualquer variação ha velocidade de des-
carga devida a diferentes alturas da farinha

' na tulha é muito pequena. Outra vartaeern
importante do anomalia° de descarga cons-
truido segundo esta invenção, é que os dia-

' positivospositivos mecanicos não demandam nerliant
1 espaço abaixo do fundo da tulha de modo
' que a tulha pôde ser construida directamenteI sobre o solo. Portanto a estructura do sttp.J, porte de tulhas de grande tamanao é sim-
' plificada consideravelrnedte, pois que o
peso pôde ser supportado -sobre o solo.
Outra caracteristica importante desta in-
venção é que o apparelho de descarga dem
crinto pôde ser construido gomo pnidade
independente, e uma ou mais destas unida-

, des do mesmo ou de diferente eram pó:Iam
ser introduzidas dentro de qualquer harta

t.rectangular existente, com muito pequenas
alterações estructuraes, de facto, abrindo

'até á altura de alguns decimetros a frente e
a trazeira da tulha.

L Deve-se  atender que a invenção é ir%
;para descarga de substancias soltas do fundo-
, de uma massa das mesmas a grame e não
; é limitada na sua appliciteeo a substancias
•de natureza similar a farinha, mas é aspe-
i‘tialmenter util em et:Macacão tom farinha,
larello e cereaes moidos em geral, e saúde
;lambem ser usada em connexão com crida
'atuar substancia ou material to estado smtto„,
'Como carvão, cal, serradura de madeira e
raemelhantes.	 .
1 Nos desenhos juntos: a Eg. 1 é uma
Secção longitudinal ,schernatica da forma de
',uma tulha descarregadora feita de accordo

ecom esta invençao, A Lig. 2. é tuna planta
reja  flg. 1. A fig. 3 é uma secção transversal
ala fig. 1. A figa 4 é unia piaiata de uma
forma de grade fleaivel _adaptada a, uso com
o apparelho de descarga repreaentado 'na
lig. 1. A fig. 4 a é uma perspectiva de
lsoutra forma de grade. A fig.. 5 é uma secção
longitudinal seheinatic.a de uma construcçãon 	 .modaficada. A fig. 6 é sina planta da fig. 5.
l•A fig. 7 é urna senão transversal da hg. 5.
As figa. 8, 9, 10, II, 12, 13, 14 e 16 são
secções longitudinaes schematicas de outras
formas.

Na construc.ção representada nas figs. 1,
2, 3 e 4, a, a são as paredes e b o fundo de
uma tunas. Dentro da tulha estão dispostas
duas chapas de metal c e para supportar um
fundo falso inclinado d munido de abertu-
ras e c. Sobre o fundo falso inclinado d e
sobre o fundo b está disposta uma corrente
flexível sem _fina f similar a uma grade que
pada ser de qualquer coastruceão conveni-
ente, e duas destas grades estão represen-
tadas em planta nas figa. 4 e 4 a. Esta grade
r passa por rodas dentadas g, h e 1 adapta-
das a serem movidas par qualquer modo
conveniente. Uma parte da gradei passa
por urna polia de gaia h' para evitar a caixa
h 2 da roda h. Acima das aberturas e e
estão ou pédern ser collocacias, se se de.se-
lar, barras It. Uma • chapa morta m está
mente sobre a grade transportadora c está
-

fixada nos dons lados. Dentro dos lados da
grade t mispcainclosa está pivotada uma
porta reguladora a, que pode ser ajustada
por u.aa alaaanca o. No extremo da grade
sem fim ha uma calha p em cem está disaosto
um parafuso de traasporte q. Uma porta r.
permitte a 'cesso ao fundo da. tulha; uma
espera s limita o movimento da nada em uma
direcsare Na extremo inferior do fundo fslso
inclinado está matada e.na tira de cou, o t.
Supnondo que a tulha está cheia de tainha,
e posta cai moviaiento a arada sem fim, a
farinha cão nas caviaaries da grade e- através
da grade em cada abertura e sobre a coo ente
aaamo, e •chendo era estado solto o espaço
ente a parte superior e a falador da grade.

tira de couro 1 impede que a farisha passe
para ci na da grade e cru volta da rola den-
tada J, e a farinha dentro das cavidades da
grade desce para a parte inferior da grade
tales de chegar á roda dentada j.
- A farinha é depositada em camadas no es-
paço abaixo do fundo falso sendo a camada
suaerior a que cáe através da abirtma mais
r,rwima do regulada n. Quando a farinha
passa DOT cima da chapa morta na e esbarra
na aeatiLador n, a farinha que assenta dire-
ctamente soer a chapa morta passa através
do :vão e a que está inunediatamente acima,
cáe e tambera passa pelo vão de modo que
toda a fariciaa no extremo da Menta da grade
sena fim sác da grade antes da que está atoam
Deaois da farala ter passado pelo regulador
n é movida para frente até cahir na chapa p,
da qual é movida por um transportador. A
grade sem fim actua desta fôrma tanta como
alimm.sitivo separador como transportador.

NR construcção nas figs. 5, 6 e 7, a, 2 são
os lados da tulha e 3 o fundo. Acima do
fardo 3 ha um fundo . falsa formado por
pequenas vigas espaçadas 4, 4. Sobre as
vagas 4, 4 lia uma grade formada por meta-
liras 5. e abaixo das vigas 4 Ita uma grade
similar formada por mambros.e, 6.

Os membros desta 'grade são escalonados
uns com as outros e adaptadas asarem mo-
vidos altemativamen.te, de modo que os es-
paços entre as vigas estejam sempre fecha-
dos no topo ou no brado. Abaixo da grade
ha uma cinta transportadora 7 em que a fa-
rinha cáe e é conduzida para uma calha 8,
em gila está disposto um parafuso ou outro
appareiim de transporte.

As grades podem ser movidas alternativa-
mente por qualquer machinismo adequado,
e ha meios para alterar a frequencia ou am-
plitude do movimento para regular a velo.
cidade da descarga.
'Na fôrma representada na fig. 8 rolos mcm

vais estão dispostos em cada ladb das vigas
10, e constituem com as vigas um plano ia-
dinado constituido por supportes e disposi-
tivos separadores.
. Um transportador 11 transporta a farinha

separada para uma calha 12. Os rotos 9 pii-
d,ern ser munidos de braços radiae.s. O re-
gulador dandescarga 13 é similar ao repre-
sentado na fig. 1.
. Na fauna representada na em. 9 uma gra-

de com movimento, alternativo 14 este dis-
posta abaixo de suppartes hormeonines e ap-
parelhos separadores formados por rolos 9
e vigas 10. A descarga pôde ser regulada
par alteração de golpe da manivella que
opera a grade. A carnaça 15 pôde ser mu-
nida de lados inclinados, e com ou •seta um
parafuso de transporte.

Na fig  10 o apparelho de supportar e se-
parar e inclina, e pôde ser composto de
baeas 16 adaptadas a oscular ou girar nos
Seus eixos.

A descarga pôde ser regulada por uma
grade sem fim 11, que pôde estar dispasta
abaixo do apparelho inclinado de supportar
e separar e com o regulador de desaluga
como na fig. I.

O appare.ho de siinno t-r e sarar nade
ser Clispasto honrou alamate, e a velocidade

de abstracção regulada par alteração da ve-
locidade-do movimento oscillante ou rota-
tivo.

Na formar apresentada na'fig. 11, suppor-
tes 17, estão dispostos a ima de um fundo
falso 18, movato a , ternativarneete, que nade
ser 1 •clinado conto está rep.eseatado, ou
ho.azontai.

A regulação da descarga é similar á na
fig. 1, ou é obtidamo Ant. ação da veloci-
dsde 011 do co uru iineoto do movirneutó al-
tentativo do inemaao movei.

Na forma representada na fig. 12, unia
grade Coal movimesto alem- a tivo 19 pôde
estar coliocada acima do bando falso alati-
nado 20 como se rearesenta, ou acima de
um fundo falso horianntal

O dispoidro reaulador 21 pôde ser simi-
lar ao repeseutado na fig. 1.

Na ha. 13, uma grade sem fim 22 é. movida
sobre um fundo falso que tem aberturas 23.
A revisão pôde ser effectusda p r varia-
ção da velocidade os da amplitade do movi-
mento alternada") de um regulador disposto
abaixo das aberturas.

Na fig. 14 a parte superior de um membro
24 similar a uma correste sem fim, suppor-
tacto em rolos 25, forma o apparelho de sup-
portar e- separar. A parte inferior forma o
transportador. Um regulador de descarga
pôde ser similar ao -representado na fi g . 1.

Na fôrma representada na fig. 15 um disco
perfurado 26 rotativo (ou série destes discos)
está disposto acima de um fundo falso 27
munido de aberturas 28 -Um segundo disco
29 com movimento oscillante está disposto
abaixo -do fundo falso, sendo as aberturas
escalonadas, e o apparelho posto em rotação-
de modo que as aberturas de descarga estão
sempre fechadas acima ou abaixo do fundo
falso.

Em resumo
'

reivindico como pontos e
caracteres constitutivos i  	 da invenção:

1°, um apearem de descarga para farinha
OU outras substancias em uin estado de di-
visão granular, floculento ou fino, caracte-
dando em que a farinha é separada da fa-
rinha a granel por um apearam ou mais
em ama pluralidade de pontos de abstracção,
OU partes de ama superficie ou superficies
de abstracção, sendo os postos ou partes de
superficies de abstracção sufficientemente
Proximos uns dos outros para impedir afor-
mago de massas compactas ou aludes, e a
farinha é movida destas pontos ou super-
fades simultaneamente, e descarregada
estado solto em um reciniente, moe ga ou
parte da tulha, abaixo das ditos pontos ou
superficies de abstracção. sendo a farinha
movida continuamente através deste reci-
piente, moega ou parte da tolha, e sendo o
dito disnositivo ou dispositivos separadores
suoportados em uma pluralidade de super-
ficies no fundo ou acima do fundo da talha
01 nn receptaculo ou moega de descarga,
ou acima.;
•2°, ittwapparelao de descarga para farinha

ou ()atras substaa cins em estado de divisão
granular, itoculante ou fiam segundo a rei.
vindicação 1, caracterizado por um ou mais
Membros ?neveis (barras, rolos, camaras,
goadesesuperficies com aberturas ou ele-
mentos similares a correntes) Com -ou sem
dentes, adaptados a dividir olá agitar a fa-
rinha no fundo da farinha a granel, e cotia
ou sem supportes finos para a farinha, sendo
o arranjo tal que permite á farinha descer
continuament por gravidade sem formação
de Massas compaceas e aludes;

3, um amaranto de descarga segundo as
reivindicações I e 2, ~bem caracterizado
por um membro similar a uma corrente mo-
vido alternativamente ou continuamente na
Ines .1R direcção adaptado a ser movido no
fundo da subaistencia a granel;

4, uni annarelho de descarga seguido as
reivindicações preeadei n tes uni que . o dito
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providos	

_
tr-Pt-Mrada de um" modo-geraf,—tenr-pOr-TIM—

principal provér um mecanismo pronvlaor
fixado directamente e suspenso flexivel-

' mente dos eixos do vehictdo de modo a
manter uma posição normal sabstancialmen-
te constante durante as oscillaçõas verticaes
dos eixos, ficando assim livre de caraesq-er

 • esforços que o passam damaificar. Uma vara-
taaem pratica addiciOnal da unidade desta
invenção reside em noder ser ela atilisada 

• com corpos de, vehiculos de diferentes ta-
mortos, visto não ser ella lixada a qualoner
parte da armação, mas unicamente susten-

Jada pelos eixos do vai-datil°.
Em uma das adtratações da Invenção, ela

pôde ser empregada como meio auxiliar de
preoulsão de locomotivas, podendo servir
barbem co no uma unidade pro pulsora sim-
pies e compacta, annexa a uma loctonotiva,
com o fim de formar um systerna pronaiaor
capaz de execer uma força tratora relativa-
mente mais elevada, a baixas velocidades,
do que a obtida até agora.

 
• Um dos requisitos essenciaes de um sysa
tema pronulsor para vias-ferreas é que a.
força necessaria, não só para o movimento
dos trens entre os extremos da linha; a ve-
locidades adequadas, esteia sempre dispo-
uivei, como tambem que ella seja safficiente
para fazer partir e aceelerar o movimento
dos trens nas estações e desvios ou em
rampas,

Os ultimob aperfeiçoamentos da locamo-
motiva deram ent resultado ter cila aug,nen-
tado muito em tamanho e efficiencia, com-
quanto, no todo, o desenho não tenha sido
modificado, continuando:a pratica usual de
provêr uni tender para cada locomotiva. sota

m carro in nen ente deita,
para transporte de combustivelm agua • -

Como esses tenders pesam frequentemente
até 72.009 kams., é evidente que a tone-
lagem remuneradora, que a locomotiva pôde

• puxar, fica muito diminuida.
Nas locomotivas modernas, a caldeira é_

proporcionada de modo a forne •er a quan-
tidade rnaxima- de vapor consumido pelos
crindros. Esse maximo Porém, não é atila--
g-ido senão quando a velocidade do embolo
vae • de 220 mts. a 330 mts. por minuto.
A lo-aanotiva cominam para cargas, oor
exemplo, com- essa velocidade de embolo,
terá uma velocidade de 40• a 56 kms. por
hora. Por consequencia é evidente que,
comquanto a força total da aaldeira esteja
semp-e disponivel a veloridades 'menores,
de a° lona. Por hora, essa força não nóde ser

•• utilisa da totalmente a essas velocidades, com
as actuaes locomotivas.

Numerosas tentativas' tua' sido feitas,
com fiai de utilizar essa força distionivel
da caldeira, taes como a do empreao do tallut
da locomotiva Mallet ecomnounda a baixas
velocidades, corno locomotiva sim ples ou a t
do empreao de locomotivas auxiliares, que
accionam directamente o :jogo de rodas mo-
trizes da locomotiva pra cinta ou são mon-
tadas no joao de rodas livres della. Todas
esses ' methodos auxiliares de nropulaão
estão sujeitos a objecções na pratica ou por
sere de desenho cornalicado, 'custeio ele-

• vado, difficaldade de reparações ou custo
inicial demasiado grande. Além disso, nessas
tertativas pouco nraticas, não se pensou em é
utilisar a carga do tender, a qual contri- p

nara augmentaaa força tractora exer- d
cida sobre os trilhos.	 -

Com o fim de utilizar a carga do tender, 1
inutil para os fins de tracção, bem co o o p
excsso de canacidade da ca	 ra, , u - . p
zando ambos ccimo supple‘nento á força
tractora. da locomotiva nas occasiões eia 1
que esse migo-lento se torna mais necessa rio, s
a saber, a baixas velocidades e no momento, e
a aartida, de accôrdo com a invenção um p
u t dos os jOaos de rolas do tender são c

 de Uma unidade propulsora, a 1

membro similar a uma correirteaaet n • Mn
separador e transportador; 	 -

- 5 um apparelho de dascarga segundo as
reivindicacões p recedentes e em que a parte
stmerior da estractura similar a corrent e -
actua cano se parador e a parte inferior come
fransnortador;

6 . , um apparelho de descaraa segundo as
reivindicações precede ites em que a farinha
ou outra substaacia depois de-ser separada
da massa mancam, a gra»el é protegida con-
tra a pre.ssão da peso desta massa e des.
carregada - em uru recentaa.ulo, moega ou
parte da talha, onde fica em estado solto e
fluente, emquanto é movida -para se appro-
afinar do ponto °oposto nata descaraa;

• 7°. um annarelho de descarga segundo as
reivindicações precedentes em que os sup-
portes da substancia (si forem empregadas)

- são de area pequena. de modo a assegurar a
dés	 m:ida da substancia por gravidade, se
formação de massas comnactas ou aludes;

• 8 . , uma tulha, reci piente ou semelhante
para conter farinha a granel 	 -outra sub-

' stancia em estado de divisão granular fio
calento, ou fino, em combinação com um ara
parelho de descarga ou mais, segundo as
reivindicações precedentes, formando o ap-
parelha, ou apnarelhos, narte integrante da
tulha, ou'sendo adaptados a serem ligados ã
-mesma.	 •	 '

• 9, uma tulha ou recipiente coar anparelho
• de descarga,- segunda as • reivindicações.
- precedentes, sendo a dita tulha ou reaipien-

te munido de um fundo falso inclinado -dis-
posto abaixo de membros moveis nata des-

• carea,ar simultaneamente das varias partes
• • da tulha ou recipiente;

10^, uma tulha ou recipiente eam Repare-
.,	 lho de descarga segundo- as reivindicações

•precedentes, em que o esoaço para Dartes

seoaradas da substancia, entre a superficie
inferior da substa laia a granel e as super-

• ficiea de sapnorte para as ditas partes sepaa
radas é de dimensões que au	 mamenta de

• tal s riam a frente ou- extremo de descarga de
tulha;

11, uma talha ou recipiente segundo as
reiviadicaaõea precedentes em -que os non-
toa de , abstracção da substancia a granel

• são distribildos mais . nu menos uniforme.•

mente em toda a a rca do f indo da substati-
cia a. aranel para na.rmittir a descarga sem
formação de massas co rnoactas ou aludes ;

12, ama talha' ou reci piente com armara-
• fia de descarga seaando as reivindicações

pre arai-das, com meias para reaular a ve-
locidade de abstraccio aor abe Iva e fe-
chamento dos orificios de a'- ou
qMerturas de descarga, substancialmente C3..

• mo se descreveu ;
13, 11111 ano irelho de des-arga sentido

as reivindicações precedeates, em que os
diano s itivos •necanicos não ocupam o es-
paço abaixo do- arado da tulha;

14, u nona •e h de dag mrga segundo
as reivindicações precedentes, em que cada
ganareano de descai-ia abria ser feito em

•	 uma uairl ale irídenendente da tulha, e uma
ou mais unidades podem ser introduzidas
po fundo de tulhas recaangidares existeaaes;

15, o apnarelao de descarrta coestraido e
operado, substancialmente como se descre- -
veu com refe •encia, aos desenhos.

• Rio da Jaaeito, 11 da agosto de 1920.—
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N. 12.976—Memorial deseriptivo . da Invenção
de .aperfeiçoamentos em unidade propulso-
ra para velueuio.s, para que pretendem pri-
vilegio A. Mc Grew e James T. Loree,
domiciiiados na cio'ade. è Condado de Alba-
Po, Estnn'o de New 1, ork, Estados Unidos

, da America
Refere-se a invenção a uma unidade pro-- o

pulsora aperfeiçoada para vehiculos e, can.

-
fiiiiccionamento rfa qual Ode-ser réaadado
da cabina da locomotiva e Sem que seja ne-
cessario alterar apreciavelmente o desenho
usual dos joaos- de rodagem do teader. A "

. quantidade de- força tractora adclicional
assim obtida é determinada pelo pa u ° dotender emela quantidade de vapor dispo-

- nivel para araionar os motores de nroprilsão
a vararia montados nos eixos do tender

Um dos fins mais im portantes da irmana
ção, naaa conseauir o resultado acima men-
cirmalo, é provêr unia armação aperfei-
çoa ia • para o motor, sastentada em tres
pontos e elastica, suspensa directamente
dos eixos de aodagem. O, mecanismo 1:p ro-pulsor - assenta sobre essa armar ão e está
liga-lo. onerativamante a um dos eixos, do
tender, de modo a accionai-o positivamente.
Outros fins da invenção consistem em aro-vêr unia constracção, combinação e diano-
sição aperfeiçoadas das varias partes, como
adn ,• te se descreve e está representado
nos desenhos annexos.

Nesses desenhos, que representam una
modo de pôr em pratica a invenção; A fig. 1
é uma planta do titio de um togo de roda-
gem de um tender. movido da unidade pro-
pulsora da invenção; a fig. ,2, uma secção
longitudinal do dito jogo; a fig. 3. urna
secção transversaL fragmentaria na linha 3
—3 da fig. 1, sendo Omittido o mecanismo
prooulsor e a sim armação de sulino-te; a
fig . 4, uma secção, em detalhe da transmis-
são de força em pogicão i nactiva • a fia. 5,
uma nlanta, em detalhe, de uma diarrosição
alternativa multiala de transmissão ; e a
fia. 6, urna planta. em detalhe, de unia mo-
di ficaçao ligeira no modo de m antar o ponto
de anojo isolado da armação em ma dos
eixos.

Os eixos de rodagem 5 e 6 tem montadas
nos extremos, de modo anronriado, as rodas •
7; e são, por sua vez, montadas em claras
8, liaadas entre Cl. 	 pelas barras- langitudi-
naes 9. barras essas ligadas uma á outra
pela mesa transversal central 10, os ex.
treinos da qual são arovidos de carmes 11,
para receber as barras-9. Essa mesa e ar-
mação podem ser de qualquer timo nora-
priado, tendo ao centro um encaixe, no
girai se aloja um- maaao da mesa da ar-
mação do tender. Assim. o Paga de rodagemi
do tender Ode ser facilmente removaria,
erguendo-se o corno do tender e collácardo
um novo jogo quando nece c sario. A discai-
pção acima refere-se ao moda asi l ai de mon-
tar o corpo do tender nos eixas de•rociagena •
não fazendo parte desta invençam, nodendo
ser adoptado qualquer outro systema de
montaaem.

'A unidade propulsora comp rehende uma
armação 12, sendo a parte cent .ai, de maior
largara, situada sob a mesa la Dos ex.
remos dessa parte central, sabem braços

13, que se estendem lon gitudinalmente em
uma direcção e são li ga ta ; ars ma- caes
esnaçados 14 monta dos no a <o 5. Do centro
da armação 12 rircaecta um braço longitu-
dinal 15, para cima, sobre o eixo 6, sendo
liga o na sua extrem idade, nor meio de uma
cavilaa 16 a um mancai oscilante 17, inon-
tsdo na caixa 18, na qual a parte central do
dito eixo está alo iada rotativamente. Assim

provido um system dc suspensão taiolice
ara a armação 12, sendo uni dos extremos
alta susnenso de uni unico ponto situado
a parte central. do eixo 6, ao passo que, no
ado opposto, os extremos della estão sus-
casas dos mancaes 14 do eixo 5, fundo,
or esta forma, a armação sus pensa di •e

mente dos eixos do tender. Si deseiado, era
oaar do mancai unia° 18 no eixo 6, podem
er providos mancaes espaçados 18.1 nesse
ixo, finados nor um estriba 18a, o qual
ade ficar situado acima ou abaixe do elao,
orno se queira, sendo o mancai oscilante
7, no extremo do braço 15,, alojado eirt 141
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Chitiista Esses' meios não fazem parte desta_ Nos extremos ópoostos de cada um dos dá, pode r-do soffee: maltas mbdificaçôas,
invenção e; assim, não sertia descripaos eixos 5 e 6 e atão fixadas, por um extre rao, sem que sajam tiltranassados os principios
aqui detalhadamerate bastando, pala careza- . mardaellas44 c .jas ext'emo R oppostor es- em qae ella se baseia.
da exposição, mencionar que cada cyil,„1:0 -tão anil ulados em páxavarites 45: Vê-se	 Em resuma: reivindiaamos como nontos.
19 tem uma valvula 20, por meio da qnal a assim que, do eixo accionado 5, o eixo 6'4 e caracteres constitativos da invenção:

	

' entrada e sahida do vapor pel a extaemos- recebe positivamente um impulso rotativo. 	 la'unia unidade propulsora para vaian-
do cylindro é regulado. O ernbolo de cada O meio aqui indicado de ligar os dous eixos los, em combinação com um jogo de cila-

. cylindro é ligado a uma cruzeta 21 montada um ao outro, para que ainbos-nossam ser gem do vehictilo, pr vido de eixos est ara-
na armação 12 sendo essas cruzetas ligadas axionados, é o usual, mas qualquer adro dos, sendo a Unidade propulsora suspensa

• excentricamente, pelas barras 22, aos diaaos meio pôde, ser usado em lugar crus Puxa- directamentedos ditos eixos;,	 .
_, 23 fixa,dos nos extremos oppostos de um vantes 45.	 . ,	 2a uma unidade propulsora tiara veidau-: eixo 24, que revolve sobre mancaes 25 exis- - Da descrlpaão acima e dos desenhos arar ,	 d

.tente na armaçã, 12 Os meios operatorloa nexos, hecomi-mo¡rente se deorehende coo

	

	 e '.., da-é los, em conibi aaeão -com um jo o

. No eixo 5, entre os mancaes espaçados
14; fica situada a engrenagem 28. Uma earme.
nagem motriz 29, de diametro pronorcio ai-
mente menor, está montada' na parte central

a do eixo 24.- A engrenagem transmissora 30,
• colloca.da entre as engrenagens 28 e 29 e etor

granando com ambas, está montada no eixo
I 31, cujos extremos revolvem 'em mancaes-

nos membros 32 da armação, os quaes são
montados frouxos, de modo a poder amainar.

- no eixo 24, em ladas oppostos da engrena'
gen 29. Esses membros 32 são adantados a

:: coonerar com esperas 33, fixadas nos man-
caca 14. as quaes li nitam o movimento da^
'engrenagem transmissora á sua posição Sra.;
tiva, em cooneraçã ) com as e grenagens 28

,e 29. Os membros 32 são liaados um ao ou-
. tro em um ponto intermedio pela charra tina-

sversal 34: A barra 35, que liga os membros
. 32 um ao outro nos extremos, passa através . P

a ranhura 36 era um braço 37 fixado á armação de cada jogo de rodagem assegura a maxiata 	
5', uma twidade ti.optdsora para vehicu-

. leaior bifuraado 39 de um cylindro 38, dia-
32. Esse braço è cavalgado pelo extremo ia. estabilidade, de onde resulta o maior art- 10s, em combinaão com um j: go 'de roda-

.. -gmerito possivel . de força tractora, ao meg. -gem do te: de de unia loco aotiva, amovido
mo tempo que é obtida a maxirna fieximia: de eixos espaçadaa, que são mordadós ;o-
dada no modo de suoportar a unidade^ oro. bre rodas e destacavais a arrnaça o do dita

prilsora. Assim, collocairdo o mancai iao'ado io ao, sendo a tinidade propulsora colloaircia
de susnensão 17, da unidade propuls na, na e atre e sustentada inteiramente valos- di-
linha longitudinal central da armação é ent tos eixos e liada ore-ativarnente a ani
alinhamento vertical com a linha central do dellea, com o fim de vtilisar a adilarei cia
eixo 6, a dita armação mante rá, sabstancrai . das rodas aos trilhos da via; para augnien-

	

mente, posieão normal, ainda gi r e os eixos tar a força tractora;	 . .
osculem verticalm,rcte, como tia passagem 6', uma unidade propoNora rara vahl-
da' juncções dos. trilhos e, em co aseq rena culos, complehendendo . um par de eixos
cia, ficará a armação livre . dos . esforçara a • esnaçados e mo, tados soare ro. das e um
que, de outro modo, teria de restatir, eli Ui. ineca isino oronulsor, tendo pontos de
nando-se, assim, a pr \baailidade de daiano_
ou deslocamento das nades do macanismo a

poio esnacadas em um dos ditos eixos e um
• á. mola 3, lendo assim a engrenagem 30

	

	 pont- de anojo pivotado no outro eixo, ama-
i-amantida Mil contacto oneratorio com as en-- propulsor monta	 - - do esse manto pivotrao sitiado cru li lia

-, grea agens' 28 e 29, fica do e teadida que 	 Devido á construceão aperfeiçoada e ao co o o eixo lormitlidinal central do dito
' cila- éa ta sempre angariada com a engrena- m acio de suspensão da armação era que as- mecanismo e no Mano vertical gue contem

gem 29." • "	 senta o maca- ismo proPulsor, todas - a oar- a liana emitral do dito eixo, asma rediiain-
- Ornado a en grenas= transmissora de tes deste são facilmente acc'ssiveis para o do ao miaimo as oacillaç5es do man 	 nais o
•- força 30 esgsena e-' .. as et, ealeens 28 e caso de §ubstittlição ou concertas. a , o	 c, o	 pro- ulsor dataraN:adas pelas oscillações

29, asaim transmittindo a força motrii 'ao	 Assi m , collo-ard o tenderandar ot i car ro s o -
• eixo de rodagem 5, a barra 33 acha- 	

verticaes dos (tacos eixos; 	 _

	

se no . ,bre um fosso, os eixos que suste p taii ai	 ,	 -
• extremo superior da ranhura 36. Para que os unidade propul	

7 urna unidade o opalsora rara vehicallos,
sorapodem ser retirado, de mannrehendendo eixos de roda g em cana-

meios propulsores voltem á inactividade, o sob o

força o cvlindro	

*coroo do tender e .otatro jogo de ei- çados um do outro e stormatando -directa-
'

38, de modo que a Mola 38
flaido sob naessão é evacuado do eyliadro , xos portadores de Outra unidade collocados-

no logar ou-um-jogo de eixos communs com mente um mge,anismo propalsor que
. faa re-

r para baixo, fazendo oscular a armação, por- . as respectivas rodas,	
volver um dos eixos e está Iiirado pivotala
mente ao oatro, sendo a dita unidade desta-

'	 '

tildara da eng-enagem, no eixo 24 e mo-'	 Essa retiniu- asitaria da unidade propul- cavei, em conjuncto, do corpo do vehi-
vendo a engrenagem 30 sobre a engrenagem sora com ológo de rodagem facilita e torna, aula.	 .

29• 28, desligando-a da engrenagem , como se rapida a ti oca dos mesnroa, permittindo que, .`"-- uniaa unidade propulsora para vehiculos,
vê na fig. 4•	 -	

uma unidade propulsora: . temoo,miamehte intermudavel, comprehendendo eixos de no-
' Para assegurar uru contacto linear suffi- inutilisada, seja removida e substituida por. dagem esparados um do outro conjugados

• ciente dos dentes da engrenagem 30 com os outra inteira .nente igual e d sposta de ma- operativamente entre si, sustentando uni
'' da engrenagem 28, os dentes desta ultima neira identica a receber e supportar o corpo

podem ser divididos em duas ou mais se- e a armação do tender. H' tambem	
-mecanismomecanismo Provisor, ligado operativa.
mente .a um dos ditos eixos e desta.cavel,

- cções, 'como em 28% fig. 5; e a engaenagem que, a vista da simplicidade de constracçãcr juntamente com os eixos do corpo do ve-
tar:emissora pácie Consistir em varios ele* do mecanismo propulsor, o custeio delle hict.do;

aisasetlicreeRrat pfalleado :na barra - 18a- do- --ttentes•-301;1ecleoetid'abteme nte --'fotafIVUs~reTall.tiamente nenuetteiè 6-seii

'-estri ;10. Nati/rabi-reate,. qualquar -outro tyno cada um dos citiaes- é -adantado a ermaioar ro c isto não será elevado:.
: de Conatrucção pôde sea- usadoaco ata to- com uma secção doa dentes da en renaa-em -A inifeaeão ^foi descrinta aoplicada a uni
a queÓ ro to dr apoio i aolado no extremo do- accionada. Assim, melhor cantacto linear dos dos-jogos' de rodaaem do tender. mas é ob-
- braço 15 fique sit iad s directamente em li . aaa deates dos alem . tos da^ engrenagem trans. trio ciae, si far deseAdo, todos os jogo:.:de

• com o-eixo ce ,tral lonaitudi ai da armação - mia ria) -a tom os da enareaaaem acciona ria é rolaaem dev a oadein ser p °vidos de urna
•- c em aliahamento vertical como centro do • obtido, de modo a transtnittir a rotação ^ ao unidade propulicra. E' tambem possi el

dxo 6.	 eixo. A engrenar rem transmissora a elth ser • adaptar a • uni Jade bropitlsora aos va 1 s
Na 'armação 12, sob o braço 15, eeão- comnoata de qualq-cr mtiplo de Cem . .	 tmaosade vehictilos de 1"013s. sem ser tire-

' -montados os tylind ros de 'vapor 19, cada .na • rotativos independentes, sendo a largura da ciso ope -ar neles modificações radicaes.

• -dos ottaes recebe o vanor da caldeira da -Io- engrenagem acalmada 28 augmentada de Finalmente, a Mona ele pôr em oratiaa a ina
Coniotiva, Dor meios governados pelo ma- , acatai-do. - veaçâo não está (-estr. ' 4a á aqui apraae ta-

. 26 das valvulas 20 são accionados pelos em_ construlda e coma funcciona a unidade Pro a g mi do vehiculo, provido de eiaos

ditado nata amção. -	

esaaaa-

cantilena 27 montados no eixo-24. 	 - •	 . -	 ã	 -	 dos, e separavel da armação dó dito jo opu s	 ,	 ç .	 aqui	 ,-
sentada, dia é applicada a um tender da loa sendo a unidade oropuIsora sus-acusa di-
cottiotiva, com o fim de fornecer forca tra- rectamente dós ditos eixos e inteiramente
ctora supplementar á das rodas motrizes da sustentada por alies, sendo atnovivel cola
locomotiva. Neste caso, o machinista, por eiras quando destacados da dita armaçãn;
meio da vaivula corres pondente, envia o va- .. 3, uma unidade' nropulsoaa para vehi-
par, proveniente da ctipola da caldeira, aos culos, em .combiração com «m jogo de' no-
cylindros 19, por meio dos quaes e das mi- daeem do vehiealo, providos de eixos ela-
grenagens acima descriptas, são accionados . çaios, e se iwavel da armação do dito jos°,
os eixos de rodagem do tender. A adheren- sendo a dita unidade pr000lsora colirmads
cia das rodas do tender aos trilhos, devida entre os ditos eixos e susp a nsa uuicamente
ao oeso deste e da sua carga, será assim delias e amovivel com os ditos eixos qi Mi-
efficientemente utilisada para accelerar o da estes são . destacados da dita armação;
movimento do trem ao partir e a baixas ve- 4', uma unidade pro pila oca para vaiii-
beldades ou em ramoas onde a capacidade culos, em co-abinação .aom um jcV-ro de ro-
maxima era cavallos-vanar da caldeira não da ,em do vehieu;o, provido de eia° es -a-
esta sendo utilisada inteiramente na ttartsa çados e conjugados destacaveis da armação
missão de força ás rodas, motrizes da loco. do dito jogo, sendo a unidade propulsora
motiva. O modo . de montar e dispor a uni. collocada catre os ditos eixos, sone- sa
dada proonlsora - completa na armação

s	
sus- directa rbente delias e amovivel tom dês,

ansa directamente de tres pontos ds e - • s guardo são destaaados da dita armarão; ;

poeto verticairnente, sendo os braças que
'assim oroiectam delia pra baixo ligrados
frouxamente a barra 35. O braço fixo 37 tem
um prolooganmeato nara cima, provido da
um embolo 40, situado no interior do cylin-
dro 38, o extremo superior do qual é de

" menor diametro em 41 e estende-se .através
uma abertura guiadcaa 42 no cons alo 43,
mor tado na arma. ão 12. O evlindro 38 é no-

- deado nor uma móla 38i , à qual, normal-
incide, força o cylindro nata baixo. Quando
uni fluido sob oressão é admittido no miriti-

' -tiro, eate é forçado nara cirna, em onnosiaão
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mates indonetstlentemente totatTvnso-
cala um dos tomes é -ad iotado a en;,,enar
com uma secção doo denta da en 'rena em -
-accionado. Assim, melhor e .ntacto linear dos
de.,tes dos ciente tos da engrenagem trans- '-
inisgo lt com 04 da enateua•-em accionado é
()Onda, de moio a tran : rnittir a rotação ao
eixo. A engrena rem transmissora loa rl • ser -
comooata de routtia er molip . o de ete ir 'os
rotitivos independentes, sendo a largura da
engrenagem accionado 28 augmentada de
soando., •	-

Nos extremos ~natos de cada um dos
eixos 5 e 6 e:tão fixadas, por um extremo,
maniveltas 44 c lis ext erno; oras& es-
tão arti utados em paxavavtes 45. Vê-se
assim que, do eixo accionado 5, o eixo 6 -
recebe positivamente um unho rotativo.
O meio aqui indicado de ligar os deus eixos
um ao outro, po a que a nbos Possam ser
a •cionados, é o uau-I, mas qualquer potro
meio p ilde ser usado em lugar dOs puxa-
vantes 45.

- • Da descripflo acima e dos desenheis *a-
nexos,- faca dente se deorehende como
construido e como funcciona a unidade oras

- pulsora desta lave não. Como aqui repre-
sentada, cila é appticada a um tender ri- lo.
conetiva, com o fim de fornecer forca Ira=
ctora supplementar ã dos roias motrizes da
locomotiva, Neste caso, o maehinisia, por
meio da valvula corresnondente, envia o va-

•pôr,- protreniente da eupola da caldeira, ano
cylindros 19, por meio dos tomes e das as+
tatuagens acima descriotas, são accionados
os eixos de rodage n do tender. A adheren-
cia das rodas do tender aos trilhos, devida
ao oeso deste e da sua carga, será assim,
efficienaemente utilisada cara accelerar o
movimento do trem ao partir e a baioatve-
locidades ou em ramoas -onde a capacidade
maxbna em envallos-varôr da caldeira não
esti s-ndo utilisada inteira sente na transa
missão de força ás rodas motrizes da 1070.
motiva. O modo de montar e dispor 5 uni-
dade pronulsora Completa na armação sus
fansa directamente de fites pontos dos eixos
de cada togo de rodagem assegura a maxi na
estabilidade, no onde resulta o maior ar:-
gatento poosivel de força tracto. a, ao ttio9
mo tempo que é obtida a maabna
daie no modo de ~portar a 'unichrle oro-
pnlsora. Assim, collocaldo o mancai o' ado
de susocnaão 17, da unidade propila. ra, na
linha loarritudinol central da armação e enf
alio :ramado vertical COM a linha centrel do
eixo 6, a dita armação mante rá, snbstanc,a1-
mede, posirán normal, ainda co re os eixos-
osculemlle verticalm-cte, como na passagem
das juncções dos t ribo, e, em eo-seo .en.a
cia, ficará a armarão livre dos esforços a
que, de outro modo, teria de resi atir, eli
siando-se, assim, a pr No oilidole de domio
ou des l ocamento das nortes do macauismo
pronulsor montado na dita nanado.

Devido á construa. ão anerf airooda e ao
ardo de ~versão da armação em 011V as-
se 4a o meta ismo propulsor, todas to, Troa
tett deste são fOcialia aersaiveis rara o
caso de substituição ou concertas.

Asailn, collo:ardo n tender ou carro so-
bre um fosso, 03 eixos que suster tom a
unidade propulsora poiem sor retirado, de
sob o co 'no do tender e outro jogo d • ei-
xos portadores de ortra unidade collocadon
no lagar ou um 'ovo de eixos communs com
as resoectivas radas.

Essa reuniãomu- ltaria da unidade propul-
sara com o jogo de rodagem facilita e tonta
rapida a t oza dos ateso os, perrnittindo que-
ama unidade propulsoat, temoo,arsamente
inutitisada, seja removida e subafituida pora
outra inteiramente igual e d sposta de ma-
neira identica a reeeoer e suoportar o corpo
e a armação do tender. E' tombem evidente
que, a vista da simplicidade de construcoão
do mecanismo propulsor, o custeio' delle..

a aOsento-centrgl praticodo oa barra' Itao" do.
• estrato. Naturalinent,,, qualquer outro -timo
• de coastriocão pôde ser usado; co ,.ta to.

Que o ro to 'd. apoloacolato no extremo .to
braço 15 fique sit , ad directamente em

• com Deixo ce trai lonaitudi al da arruaça°
• e em atalhamento vertical como centre/ de

oh:o 6.	 -
-	 • Na armação 12, sob o braço 15, ea*ão-
. Montados os eyiludros de vapor 19, cadr. ia
• dos quaes recebe o ninar da caldeira da m. •
• comotiva, por meios' governados pelo ma.

chinista Esses meios não fazem pane desta
invenção e,- assim, não serão descaímos

• arl detalhadamente bastando, pala clareza
da exoosiçãn, mencionar que caia ova,. iro

. 19 tem uma valvula 20, por meio da qual a
entrada e sabida do vapor pel s calcemos-
do cylindro é regulado. O embolo de cada

• cylindro é ligado a uma cruzeta 21 montada
na armação 12 sendo essas cruzetas ligadas
excentricamente, pelas barras 22, aos diaaoS
23 fixadas nos extremos opostos de ma
eixo 24, que revolve sobre mancaes 25 exisa.
tentes na armaçã 12 Os maios opo-atorioS
26 das valvulas 20 são accionados pelos exa
cent .-iceis 27 montados no eixo 24.

No eixo 5, entre os mancaes espaçados
14, fica situada a engienaoem 28. Unia e 'orca
nápem motriz 29, de diametro pronorcio ai-
mente menor, está montada na parte central
do eixo 24 A engrenagem transmissora 30,

- eis/locada entre as engrenagens 28 e 29 e eu*,
gtenado com amhas, está montada no eixo

• 31, cujos • extremos revolvem em mar:coes,
nos membros 32 da armação, os mines são

• montados frouxos, de modo a poder °afiliar
•no eixo 24, eu lati as oppostos da engrena.-
ge n 19. Esses membros 32 são adantados a
coonerar com esperas 33, fixadas nos man.
taes 14, as comes limitam o movimento da'
engrenagerri transmissora á sua posição ac-
tiva, em cooneração com as e grenagens 28
e 29. Os membros 32 são li-ados ara ao ou-

• iro em usu pooto intennedio nela chaoa tran-
sversal 34. A barra 35, que liga os membros

• 32 um ao outro nos extremos, passa através
a ranhura 36 em um braço 37 fixado á armacão
12. Esse braço Ó cavalgado pelo extremo In-
ierlor bitu( mdo 39 de um cylindro 38, dia.

• po:to vertei:mente, soado os braças sore
ansins oroieetarn dello pr -a baixo ligados
frouxamente a barra 35. O braço fixo 37 tem
um proloaganmeoto nara cima, provido da
uru embolo 40, oitnado no Menor do cilin-
dro 38, o extremo stmerior do qual e de

• menor diametro eis 41 e e.telitte-se através
uma abetura guiado' a 42 no tons !o 43,
mor todo na arma. Ao 12. O colhid a° 38 é -o-

- deado nor uma mola 38 1 , a qual, normal.
me-te, foçça o cylindro rsala baixo. Quardo

• um Doido sob Pressão é admittido no cylin.
tiro, e'-te é framodo• nara cima, em onnosijo
á mola 381, lendo assim a enrrenapem 30
maoada em contacto o neratorio com as ea-
greaagens 2a e 29, fica. do e teadid . que

• elsa e-tá sempre engrenada com a eng.ena--
gem 29.

' Canado a encomiar" tranainiosora de
fo,ça 3C aba:o:lia N eu tola aos 28 e
29, avim t ranombirdo a força i'nottiz ao
eitoi de rodagem 5, a barra Os acha-se no

• extremo superior da ranhura 35, Para que os
meios prooulsores voltem á inactividade, o
Dado sob roessao é evacuado do c; Ia dro

• 38, de modo que a mola 38 força o cilindro'
' para baixo, fazendo (minar a armação, por-
• iode:1ra da eng renagem, no eixo 24 e mo-

vendo a engrenagem 30 sobre a engrenagem
28, destioando-a da engrenagem 2O, como sé
v0 na fig. 4.

Para - assegurar um contacto linear sutil..
ciente dos dentes da engrenagens 30 com os
Ca engrenagem 28, os dentes dessa ultima

• podem ser divididos em duas ou mais se-
cções, como em 28 1, fig. 5; e a englenagem
transmissora pode consistir em varies ele.

-atra rteattiaMenta netrentl'e õ -Seu primei.
to c isto não sofá elevado. • -

-A 'inflando foi descrinta anpficada a tua
'dos jogos de rolarem do tender. mas é ob-
vio Te. st fdr dese,ado. todos os jogo: de
rmloaersi deite odelen ser p ovidos lona
'unidade psopol-ora. E' tombem posa( el
adaptar 'a' Md lacre brotiulsora aos 'vai s
tyrms de vehiculos de tais. sem scrore-
ciso optar nelas moillicações radicaes.
Finalmonte, a !flana de pôr em matara t iro
ve sção não está rosa-lata á Ocri norese ta.

'da, poderdo soffae • mo itas modificara,
sem que sajnift rttrarsassados os principias
em q dial se baseia.

Em reamon: reivindi-a-vos como rodos
e caracteres constitutivos da invenção:

1' uma uriladt propulsora para vem/.
los, em combinação com uni jogo de -siam
gem do achicado, pr vido de eixos eaora.
dos, sendo a unidade propulsora suspeita
directamente dos dites eixos; •

2', uma unida& propulsora nora rebata-
los, co, cambi a arão co n um ai o de :
g In do vehierdo, provido de 'doas estará.
dos, e scpa rawd da armação do dito jo o
sendo a unidade oropulso:a sus- casa di-
rectamente doa ditos eixos e inleirarnerne

stentada por elles, sondo amovivel coa
cites quando destaoados da aila atinar

3 • uma unilade oropols‘ra para vela-
Colos, 'em combinação com ns pag o de ro.
datem do .vellicalo. orovidot: de eixos e :ra-
ça : Os, e sena-ave! da atinarão do dito Oslo,
Sendo a dita unidade prooulsora cobrud;
ertre os . ditos eixos e susp asa naieanono
dello; e amovivel com os ditos eixos are
da estes são destAcados da dita anoo Ao;

4". uma unidade paorui ora para vaia
Mitos, em co nbinaçao -om UItI goro de ro.
da em do vehicu:o, provido de' eivo as
çados e conjugados destacavas da armado
do dito jogo, sendo a uaidnde propilo:a
collocada entre os ditos eixos, sospeoa
directament a delias e ansoyivel com elea
guia-do são dostacarlos da dita armarão:

5. urna rtaldade o miasma s para vellios
los, em co abinaão Coar' MT/ j fao de ret.
gem do te- de de Irina toco ootiva. Provia;
de eixos espaçados, que são montados o•
bre rodas e destaeoveis da armação do dila
3w-a, sendo a unidade ordonlsora coltosadi
e ntre e sustentada inteira sente r alos a-
teia eixos e tioado or e 'ativamente a a
dellea , com o firo de Miti gar a adhereca
das rodas aos tilibos da via, para augot:
tara força tfactora; •

Go uma unida de propidaora para 05
col os, conooehendeo do. uni par de cite
es . çados . e Ivo, todos soo.c rodas e o
mera imao otorallsor, tendo pontos a
anojo esoaçad ns 311/ um dos ditos eixos e o
pont- de anoto pivotado i.o outro Soco'
do esse -mito pivori do alotado erro o
co ,1 o eixo loraitodinal central do ao
niezanismo e rio Plano vertical que miro
a ha ea ntrai do dito eixo, as:411 roi-i.
do no ¡abam as oseinso lies do meeari: 4
pro ulsor A do-oi n edas pelas oseillattO
verlicaes dos ditos eiaos;

7 , uma unidade 71 mpolsora nora vehicaa
coal orehendonde eixos de rodasetn coa
çados uns do outro e srioncbtsrido dirao
mente um mecanismo propulsor que to ol
volver um dos eixos e está ii-ado vivace(
mente ao cadro, sendo a dita unidade doo
cavei, em conluncto, do corpo do ve.
colo.

8', uma unidade propulsora para vehicala
intermudavel, comprehendendo eixos& o
dagera esporados um do outro conjuea
operativamente entre si, sustentando o
mecanismo nrorailsor. ligado °Pedi
mente a um dos ditos- eixos e desuerd,
juntamente com Os eixos 'do corpo de
hiculo; • "
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EDITÃES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

Serviço eleitoral
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da

20 Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber que, de accôrdo com o ar-

tigo 21 do decreto n. 14.631, de 1921,
servirá na eleição para Vice-Presidente
da Republica, marcada para 20 do agos-
to proximo, a distribuição de .secções
publicada no Diartio Ornejai do 24 do
fevereiro do corrente asno, que abaixo
reproduzida, com as modific,a0es do
edital do 27 do mesmo moa e o acere-
Sella+) de secções creadas nos termos dos,
§§ 1° o 2° do art. 21 do citado decreto,
segando as relações de eleitores qualifi-
cados fornecidas pelas varas até hoje,

Secções ,"" Presidentes 	 Sédea

GAVEA

secção — Dr. juiz de direito da 5'
Vara e.livel, rua Marquez de S. Vicente
n. 238 (escola publicas.

as.

SANTO

secção — Dr.
Vara Civel. rua do
de Publica.

a 2' eecção -- Dr.
rua do Rezende n
cri).

ANTONIO

juiz de direito da 3'
Resende n. 124, Saia-

6° promotor (publico,
. 182 (Escola Publi-

3' secção — Dr. Edmundo de . Miranda
Joidão, rua do Riaahuelo n. 287, Repito-
tição cio Aguas e Obras Publicas.

secção — Henrique Fernandes
ma, rua Visconde do Rio Branco, (Es-
cola Tiradentes) .

1S!46 'Quarta-te-ira 12

COPACADANS.

;1' secção.— Dr. juiz de direito da
Ga Vara Civel, rua Barroso n. 71 (agen-
cia dá Prefeitura).

2' secção — Dr. Francellino Faria
Motta, escola publica, rua Toneleroa nu-
mero 89.

LIAM	 --
Ia sução — Dr. juiz do direita da

Ia Vara de Orphãoa, rua Marquez do
Olinda n. 45 (escola publica).

24 Secção — Dr. juiz de direito da 2'
Vara 'live!, rua Sorocaba n. 143 (es-
sola publica).

• 3° secção — Dr. Fernando Brasil Ma-
lado Portella, rua da Matriz n. 67, pa-

epilrzento torro (e,soola publica).

4° Reação — Dr. Pedro Guarnao jaa
tahy, rua da Matriz n. 67, pavimento
superior (escola publica/.

5° secçã,o — Dr. juiz da 6" Pretoria
Civel, rua General Sal/ariano n. 152 (es-
cola publica/.

6' secção — Dr. Sydney Haddook
Lobo, Instituto Benjamin Constant
(praia da Saudade).

7" secção — Dr. Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga, Ministério da Agricul-
tura, pavimento terreo.

8' secção — Dr. juiz da 2' Pretoria
Criminal, rua 1). Marianna n. 222 (es-
cola publica).

9' secção — Dr. juiz da 4' Pretoria
Criminal. travessa Honorina n. 38 (es-
cola publiaa).

'GLORIA

1, secção -- Dr. juiz de direito da r
Vara Criminal, rua do Cattete n. (47-
(escola publica).

2° secção — Dr. juiz da 3" Preteria
Civol, rita Augusto Severo n. 4,. Syl-
ioga°.

3° secção — Dr. 2° procurador dos'
Feitos da Fazenda Municipal, rua das
Laranjeiras n. 232, ala direita.

4° secção — Dr. Alvaro Werneck, ad-
junto do Tribunal do Contas, rua das
Laranjeiras n. 222, ala esquerda.

5' secção — Dr. 2° adjunto procura-
dor dos Feitos da Saude Publica, paaça
Duque de Caxias, Escola José do Alen-
car, ala direita.

6° secção — Luiz de Freitas Guima-
rães Sobrinho, praça Duque de Caxias;
Escola José de Alencar, ala esquerda.
• 7' sução — Dr. 1° curari or da Or-
ph'áos, rua do Cattete n. 196 (agencia
da Prefeitura)..

84 secção — General Feliciano Benja-
mM de Souza Aguiar, eles da Gloria
n. 126 (escola publica).

90 secção — Dr. Arthur Possolo, rua
Senador Oataviano n. 133 (escola pu- •
blica).

aosÉ
secçãO Dr. juiz de direito dá

6" Vara Criminal, Escola Nacional de
Bailas Artes.

2' secção — Dr. 2° procurador da
Renublica, . Bibliotheca Nacional, sa-

guSu.3s secção — Dr. juiz de diretio . da
Provedoria, Conselho Municipal. sa-
guão.

4' secção a- Coronel Carlos Leite Ri-
beiro, Imprensa Nacional, saguão.

5° secção — Francisco Leopoldo do
R: Barros, Theatro Municipal.

	

secção	 Mario. Fonseca, Escola
Dramatica, bec,co Manoel de Carvalho.

7' secção — Dr. Viétor de Freitaei
Marks. rua S. José n. 58, 1° andar;
'(agencia da Prefeitura).

CANDELARIA

a° -secção Dr. juiz da 3' Pretoria
Criminal, -Repartição Geral dos Telegra-
phos.

sècção — Dr. 1' procurador da
Republica, Correio Geral, saguão.

3° secção — Dr. Justo Mendes de Moa
raes. Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.	 •

4' secção • Dr. José "Castro Nunes,
rua 1" de Março n. 42, Estatistica Coma
marcial, saguão.

5° sareão — Casar Augusto Borges, rua
7 de Setembro. n. 48, Agencia da Prefei-
tura.

CANTA RITA

1* secção — Dr. juiz da 1' Pretoria
eivai, rua Camerinp n. 51, (E. Publica,
ala direita).	 •

2° secção — Dr. 1° adjunto de pro-
motor, rua Camelino n. 51, (Escola Pua
blica, ala esquerda).

3' secçãa — Dr. I* procurador doe
Feitos da Fazenda Municipal, Externato
Collegio Pedro II (Pavimento tarro, ala
direita/.

4* secção — Dr. Ernani Torres, Ex-
ternato do Collegio Pedro II, ala esquer-
da, pavimento terreo.

5' secção — Dr. Gregorio Garcia Sea-
bra Junior, rua Marechal Floriam) n. 34,
a 40, çEscola Publica) .

6' secção — Dr. Ataliba Correa Dutra,
rua Camelino n. 27, Laboratorio Nacio-
nal de Analysea.

7' secção — Dr. Paillino Martina Coe-
lho de Almeida, rua da Sande n. 120
(Escola Publica) .

8' secção — Dr. Carlos Copertino do
Amara!, rua Marechal Floriano n. 58,
Agencia da Prefeitura.

ILHAS

1" secção — Dr. 2° adjunaide promo-
tor, Estação do Telegrapho, Zumby.

2' secção — 2' supplente da 7° Preto-
ria Civel, Praia do Zumby u. 25.

3' secção — Dr. Hildefonso de Aze-
vedo, rua Formosa, 'Posto da Limpeza
Publica.	 .

4° secção — Dr. Manoel Cavalcanti de
Albuquerque, Escola Publica, rua Dr.
Lacerda n. 59, Paquetá.

SACRAMENTO
1' secção — Dr. juiz de direito da 1'

Vara Cliva Escola Polytechnica, aia di-
reita, Largo de S. Francisco.

2° secção — Dr. 3° promotor publico,
Escola Polytechnica, ala esquerda. .

•3° secção -- Dr. 7* adjunto de Pro-
motor Publico, Secretaria de Justiça, pa-
vimento terreo.

secção — Dr. Josino de Menezea,
rua da Alfandega n. 116' (Esmo la -
bl ica) .

5° sução — 2° supplente da Ia Prete-
ria Criminal, rua Buenos Aires n. 238,

a3" Delegacia de Saude.
• secção — Dr. Abdenago Alve3, rua

Barbara de Alvarenga n. 25' 20 Prctoria
eivai.

7° secção — Dr. Darcy Frées da Cruz,
Thesouro Nacional, saguão pavimento
terreo.

• secção Dr. Augusto Moreira le
Barros Oliveira Lima, Ministerio da Fa-
zenda, saguão.

9' secção — Dr. juiz da 5' Pretoria
Criminal, Côrte de Appellação, sala cozi-
flana ao saguão, pavimento terreo.

10° secção -- Dr. Tobias Nunes Ma-
chado, rua dos Andradas n. 95, Agencia
da Prefeitura.

lado no estrado,. 'e assento com ou sem Obs-
tas articuladas ao as ,eisto; meios peles quaes
O eeteado da boleia e o asse.ato estão adi-
culadoa na grade da frente cia caixa do car-
ro. de modo a- poJe.em ser rebatidos-sobre
esta grade; meios para segurar as partes da
boieia na . doeição de serviço; braçadeiras fi-
xadas no caiando do carro e nas quaes estão
montados para correr longitudinalmente os-
dois varaes do carro; meios amovivels para.
fixar os dois varaes em unia das posiç0es
especificadas e na- qutra

20 , um carro segundo a reivindicação 1 e
em que cada uma das grandes lateraes da

• caixa é composta de dias pastes; superior e
inferior, esta articulada no estrado é acpiel-
la aa dita p-e-te inferior de modo que pôde
sa• rebatida soare esta; meios para sega-

a dita parte superior na posição levan-
tada ou de serviço ;

3, um carro segundo a reivindicação 1 ou
2 e em que as inolas podem ser reatovidas
facitmeate do tatrssdo e o eixo das rodas
pôde ser raiava:do facilmente das molas, e
em que outras raras do carro são munidas
de ferragens ou outros meios para segurar
as molas e o eixo depois de removidos, de
modo conveniente no volume compacto,
fosmado pelas partes dobradas da caixa C
da -baleia.

Rio de janeiro, 9 de março de 1922.-Por
procariteao, Leclerc 8,

(4.058)
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4' secção -- Curador de 'Itesiduos,
.Prefeitura- Municipal (frente • para a •
praça da Republica).

secção -• • Dr. • Curadse de 'Ausentes,
Archivo Publico (praaa da Rapubuca)
• ti° secção Dr.- jauquiin Ferreira

Venoso, 3" Pretoria eive' (praça 'da
R-entibia:a	 - •	 •	 -	 • :
• 74 secção -•••• 3° •Adjunto ,de Promotor
-Publico, Superintenoencia •da Limpeza
Publica (praça da Republica)..; .

° secção	 •João Augusto de Mei-
e Sá, rua • s'ãnauor Euzebto

(Escola . 13 :1bl:c:a) ;	 • -
a -9" secção -• Dr. Curador . das Massas,
Escola ktivadavia Correa (praça da
Republica.

• to" •secção —.Dr. ,Elmano Gome. Car- -
dirn, Escala Publica, praça da Repunha
cd. fronteira ao escriptorio • da Lima
reza Publica.	 _	 .

11" secção — Dr. Lincoln sGoduili -O, •
Jaidim da Infanaia (praça dá •Repu-
plica). •

• OAMBÔA

1' secção — Dr. Juiz da 14 Vara Cri- '
anihal, rua Barão de S. Felix	 -92.

2° secção— Edgard Perdira Pernan-
das, rua da Harmonia n. 80 '(ala direi-
ta).

84 secção — Dr. Solfieri C. de Albu- '
querque, rua 'da Harmonia n. 80 (alaesquerda).	 ,	 • •;

4* secção — Dr. Gualter .Tos For-
reira, rua da Saude n. 120.

5' secção —.Dr. Francisco Fagundes
Piratinino de Almeida, auditor de Maria
gaba, rua da America n. 160.

3' secçio — Dr. •Trajam e Miranda'
Valverde, rua do Catumby a. 90, Escola

'Publica.
-4' secção- .- Dr. Antonio Magarinos

.Torres, rua Miguel de Frias a.. 40, Esco-.:
-Já Publica.,	 -

s. gmunovito
- 1 . secção — Dr. Alfredo Octavio Maaa
vigner, auditor do Tribunal de Contas,
Internato do Collegio Pedro 11, , saguão,

• Campo de S. Christovão.
-2' secção — Dr. 1° promotor publico,

• avenida Pedro Ivo. n. 255, -Escola Ausa

5' secção a- Dr. José 'Cirillo Castex,
travessa Souza Valente ri.. 3, Escola Pu-
blica.	 -

6 . secção — Dr. Placido Barbosa, Mu-
seu Nacional, saguão.

ENGENI10 VELI10

•1° .secção — Dr. juiz de direito, da 3'.
Vara Criminal; praça da Bandeira, Des-.
infectoria• da Saud°. Publica, lado direi-
to.,	 •	 •

2" secção — Casar Augusto de Borges
Palhares, Escola Benedicto Ottoni, rua
Senador -Furtado n. 90.
- 3 . secção — Dr. Luiz Vossio Efrigido,'

Desinfecitorio da Saude Publica, praça
Bandeira,, lado esquerdo.

	

4' secção	 Dr. João Gualberto Mar--
sities Porto, Agencia da Prefeitura, pra-;

•ça da Bandeira n.- 74.
.t.NDARAHY

-1' secç-- — Dr. juiz de direito- da
Vara de Orahãos, rua Major Avila n. 83,
Escola Publica.
. 2' secção — Dr. V promotor publico,.
rua Visconde de Abaete n. 59, Escola -
Publica:

3' secção — Dr. Renato Gomes de
Campos, boulevard 28 de Setembro nu-
mero 168, Escola Oswaldo Cruz. 	 •

4° secção — Dr." Elias Fernandes Lei-
te, auxiliar do auditor de Marinha, bou-
levard 28 de Setembro u. .387, Escola
Publica.

'5' secção — Dr. procurador dos Fal-
tes da Salada Pública, rua S. Francisco
Xavier ri. ,342, Escola Publica.
- 6°-secção — Dr. juiz da 4° Pretoria Cli-

vai, rua Barão de Mesquita n. 499, Es-
cola Publica.	 ---	 • ••

secção — Dr. Augusto _Xavier de
'Oliveira Menezes, rua Duque de Caxias
ri: 43, Agencia da' Prefeitura. 	 -
• -8° secção — Dr. Julio da Silva Araujo,
rua Visconde de Itamaraty n. 70; 8° De-
legacia de Saude. 	 •

	

_ -	 ¡morá	 •
-1° secção — Dr. 5k° promotor publico

rua Barão do Pilar. EsCola 'Prudente de
Moraes.

2° secção — Dr, 3kathiai Costa, rua
Pereira de Siqueira n. 43,. Agencia da
Prefeitura.	 -- ,

3 3 secçãd : — Dr. Oleanrio "da Sina-
Bernardas, auditor dó Tribunal de Con-
tas. rua dos Araujos n. 99. • •	 •

4. secção — Dr. Jos& F.speridião+ de-
Carvalho, praça Ifilitina •17s escola pu-
blica.

secçãa — Dr. juiz da . 13 Pietoíia
Criminal, rua do Laa radio n. , 134, Gabi-
nete de Identificação.

secçãu — Dr..Agostinho Porto, rua
do Rezende n. 92, (Agencia da Prefei-
tura).	 •

7' secção — Dr. Dyonisio do Castre-
Cargueira, rua Menezes Vieira u„ , 152
(saguão):
• a. sacção — Dr. Gabriel °soldo de A/-:

incida Junior, rua do Lavradio na. 56 e
98 (Escola Publicai

a . secção -- Guilherme da Silva Arau-
jo, rua do Rezende n. 124 (Saude ,Pu-.
blica pavimento• Superior), •• 	 •

10 3 secção — Dr. Raul-, Pederneiras,
rua Tenente Possolo n. • 15 (Inspectoria
do Prophylaxia -Rural).	 .

•SANTA THEREZA

1' secão -- Dr. Juiz de .Direito da
4' Vara Criminal, rua' Curvello ri. 50•
(Escola Publica'; 	 • - •	 ' • • -
• 2,' causa° -- Dr. 'juiz da '2° ..Pretoria

Civel, rua do Aqueducto n. 92 (Agencia
da Prefeitura).	 •

secçãe — Dr. • Juiz de,Direio da'.
5" Vara Criminal, rua - Paula 'Manos nua'
mero 150 .(Escola Publica ) ..	 . .	 .

SANT'ANNA

secção — Dr. Juiz da .7' Prataria
Çivel, rua, Frei Causa •n 42 (Agencia-
da Pra...feitura)._ . •	 .

2' secção	 Dr. 2° Curador do Or-
_

phaos, rua Frei Caneca a. 119 (Escola -
s plialoaa).	 . .

a . :acção -- Dr. Antonio Evaristo de
1516raes, praça ()aze de Julian . (Escola
Benjam in Conslant) .

ESPIRITO SANTO

secção — Dr. Juiz de Direito da 4°
Vara eivai, nua Machado Coelho n. 124,
Deposito Municipal.

2' secção Dr. 30 procurador. doa
Feitos. da Fazenda Municipal, Escola
Normal, saguão, largo do Eetacioa

blica.	 -
3' secção — Dr. . Ricardo do Almeida

Rego, rua de S. Januario ri. 120, Escola
Publica.

-secção Cornello Marcondes . da^
Luz, Escola Municipal Gonçalves Dias,
campo de S. Christovão.

.ENCENII0 NOVO
– 14 secção..-Dr.. Henrique Alborto, Ma-

galhães de- Almeida, auditor Je Maria
Inha, rua D. Anna Nory n.r 594, escolta
publica.-•	 -	 •	 -a 26 seca°	 Dr. João .Evangelista
beiro de Andrade,: rua 24 de Maio n. 227.
escola- publica.

3' secção — . 2° supplenie da 5° Preto-
•ria eivai, ruas 24 do Maio n. 277, escola
'publica.

4" secalssa•- Dr. Germana Augusto:de
Azarnbuja, rua 24 de - Maio az. ,595, escola-
publica.

5" secção — Dr. 1° adeanto do Pro•
. curador dos Penda da - Saude • Publica,
rua Oito'	 Dozernbro n. 79, esco/a pu-
blica.	 •	 .••	 •

secção — Dr. Augusto Bezerra Ca-
valcanti, rua Diamantina n. 	 Agen- •
eia 'da Prefeitura.	 •	 -	 -

- -711 senão — Guilherme. Souto,, rua -24
da Maio. n. 227, bscola publica, ala es-
querda..

/VEYEVA	 -
I° secção — Dr. juiz de direito doa

Feitos da Fazanda Muniaipal, rua Dr.
Dias da-Crus n. 20. escola publica.

See4. 0 — Dr. .4" adjunto' de pro-
motor, rua Santa Fé, agencia da Pre-
feitura.

'	 secção • br. 5°- adjunta de pi•o-
Motor rua Arehias Cordeiro n. 3544
cora- publ ica.

. 4' secção Dr. Marica Fialho Vala
lidares, rua Joaquim Mayer, escola. pua
blica .

rsa secção4 — 2° supplente da 3' Pre-
toria Civel, 9` Delasacia • do Saude,
Meyer . 	'• '

• IJ 4 	 LA

1° secção — Dr. juiz da 5° Protoria
Civel. rua Engenho dd -Dentro ri. 98, es-
cola publica.

2' secção — Dr. Mario Aristides Frei-
re, rua Tavares n. 46. Encanta-do.

3' secção — Dr. Amilc,ar Paranhos
Silva Venoso. rua Manoel Victorino nu-
mero 5t7 e 519.

4e- gecçãa — Dr. Milton BarcellOs, rua
•Vital a. 26', Ouintino Bocayuva.
5° aecção --A Dr. Luiz Remia, auditor•

do Tribunal de Cantas. escola publica..
6' secaão — Dr. Alfredo Carla Ira-

cema Gomes, rua Goyaz .n. 164, escola

secção — Dr.. Roberto • Trom-
powsky. rua Engenho de Dentro; n.-245.
escola publica.

• 8* secção — Dr. Gastão Victoria, rur
Clarimundo de Mello It. -14.	 .
_ 94 seceão. — Dr. Cirna Lima, rua En-
genho de Dentro a. 135.	 -
--10° secção	 Dr. •Arthur Belegarde

Maria de Maracajá. rua Mias da Silva
n. 21.
• 11' -secção --Cartoí Galdino Leal, es-

trada da IPenha 71.- 711, .escola publica.
IRAM'

secçãd, — Dr. juiz da. G" Pretoria -
Criminal, rua, da Estação n. - 42, aia di-
redtr .seceão

— Dr. Eduardo. Loa"2 es. ad-
junto do Tribunal de Contas, estrada
Marechal Rangel n. 388. ala direita:

3° secção Dr. -Pedro Ferreira Ser-
rado, estrada Marechal Rangel n. 388;
ala esquerda.

4" seceão — Dr. Nicoláo Toloutino -s
Neves G )ilzaga. rua Domingos Lapas
n.• 233, -ala direita.

`5" secção-- 20 supplente da 2" Pra-.
toria eiva. rua Domingos Lopes ri. 233s
ala esquerda.

6' secção	 Dr. Domingos M. Souza;
Leão, estrada Marechal- Rangel n. 303-,

seção — Dr. Herbort Mosca, rua
da Estação ri: 42. ala-..e.vniarria. - •
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1.773. Manoel" Virgilio de Abreu Coelho,
57 annos, militar, rua Estaci de
Sá. n. 9. Provas de edade. renda,
residencia é carteira eleitoral.

1.774. Ui ,. Pereira Ribeiro, 33 anuas, pra-
prietari , rua da Alfandega, n. 330.
Provas de edade, renda, residen.
eia e carteira eleitoral.

1.775. Decio Sampaio, 25 annos, empre-
gado no commercio, rua Primeiro
de Março, n. 9. Provas de edade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

Alvaro Vieira Pinto, 52 anuis, cm-
pregado no commercio, rua Conde
de !rajá, n. 55. Provas de edade,
re da, residencia e carteira elei-
toral.

Edrardo Nunes de Souza Pardo, 25
arr os, empregado no commerclo,

• rua Visconde de itaborahy, n. GO.
Provas de edade, renda, residena
eia e carteira eleitoral.

• Alfredo da Silva, 28 annoa, emprer
gado no commercio, rua Lucia de.
Mendonça, n. 42. Provas de edade,
renda, residencia e carteira eiei-
total .

1.279, Alfredo Elysiario da Silva, 54 annos,
negociante, na Larangeiras n. 521.
Provas dc edade, renda, residen-
eia e carteira eleitoral.

1.780. Luiz da Silva Porto, 35 annos, em-
pregado no commercio, rua Barão
São Falia, n. 98 Prova de resi--
datada. titulo e carteira cicia:nal.

11,781. João Soares Barbosa, 34 anos, ope-
raria, rua Segador Pompa% nu-
mero, 216 Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1;782. Paulo Trajano da Oliveira, 32 annos
oneraria, rua do Rosario a. haa.

. Prova de residencia, titulo e car-
teira eleito. al.

1.783. Archimedes Azamor, 30 armas, ope-
• tarjo, avenida Rio 'Bra ga° n. 152.

Prova d- residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.784. Raul da S Iva Pinheiro, 41 annos,
emnreaada no commercio, rua Pe-
dro Americo n. 8a Provas de
ida ,lo, renda, residencia e carteira

• eleito-al.
1.785. Sabino Jraaufm Mendonça, oneraria,

praça '5 de Novembro n. 42. Pro-
va de retidencia, titulo e carteira
eleito,aa

1.786. Abilio Herdy Alves, 40 atinas, em-
oreaado no camareira avenilo
Rio Branco n. 158. Provas de ida-
de, renda, residen ia e carteira
eleitoral.

Carlos d'Alvear e Silva, 22 armas,
empregado publ ico, rua Lucia de
Mendonça-n. 38. Provas de idade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

1.7 . Avelino Alves Pimenta, 39 amos,
empregado no nommercio,rfia Cat-
tete tu 27. Provas de idade, renda,
residencia e carteira de identi-
dade.

1.789. Antonio José de Mello Junior, 75 an-
nos, empregado publico, rua Pro-
fessor Cabia°, ti. 3. Prova de te.
sidencia, titulo e carteira de iden-
tidade.

. Mar inho Casar da Silveira Garcez
Filho, 31 armas, advogado, rua
Professor Gabizo n. 3. Prova de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

• Paula-o Veiga de Mello, 39 afinas,
,n -dica, rua Professor Gabizo n. 3.
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.792. NeWton Nobre de tacerda, 23 annès„
medico, rua Haddock Lobo n. 209.
Prova de residencia, titulo e card.
teira ele tora/.

1.793. Ifildelarando Lourenço Rodrigues, 2G
armas, empregado no commerciW
rua adro America n. 76. Prova

• de residencia, titulo e carteira ele&
total.

1.794. Sebastião Pedro do Rosario, 20 an.
nos, operaria, rua Gonçalves Diag
n. 28. Prova de idade, renda rea
sidencia e carteira de identidade.

1.795. Jeronymo Vinda, 31 annos, empre-
gado publico, rua Conde de &num.
fim n. 791. Prova de resideneia,
titulo e carteira eleitoral.

1.790. Jesuino Alves de Lima, 22 atinas,
operado, rua S. Pedro P. 245.
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleit uai .

1.797. Alexandre dos Santos Pereira, 24 arar
• nos, empregado no eommórcio. rua

S. Pedro n. 245. Provas de idade,
renda, residencla e carteira aleio
total.

1.798. José Maria Rodrigues, 22 animas, ema.
pregado no commercio, avenida
Rio Branco n. 118. aravas de ida.
de, renda, residencia e carteira
eleitoral.

1.799. Lourival- Ramos, 22 sanes, amare.
gado no co ~areio. rua do Cattete
n. 27. Provas de idade, renda, te..
sidencia e carteira eleitoral.

1.800. Octaviano Rodri aties Borges, 29 afta'
nos, einpreaado na commercio,
rua do Rosario n 105. Provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.	 • :

1801. Luiz &atacai, 27 annos; emnregado
no commercio, praça Quinze de
Novembro n. 42 Provas de
idnie, renda, residencia e car- .
teira eleitoral.

1.802. Francisco Hortman Fernandes, 23
almas, empregado no commerio,
rua Primei -o de Março n. 33. Pro-
vas de idade, renda, residencia e
carteira te i	 ie, •

1.803. João José da Ca-,ta, 29 annos, eM-
pregado 11 c.anmercio, rua do
Cattete n 27. Provas de idade, .
renda, residencia e carteira .elei-
toral.

1.804. Henrique Pereira •Ferriandes, 35 an-
uas, pescador, rua Senador Poni-
peu n. 229. -Prova de residendiaa
thulo e carteira eleitoral.

1.805. José dos Sarnas Cunha, 23 aflitos,
e nnregado no commercio; avegidst
Vieira Souto n. 392. Prova de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral.

' 1.806. Manoel Maria Gonçalves, 52 annos
empregado publico, rua Voiunta-
tasios da Patria n. 248. Prova
de residencia, titulo e carteira ele,"
toral.

1.897. Avelino Pesstia Cavalcante, 26 aia.
nos, medica. rua S. Pedro a. 245.
Prova de residencia, titulo o car-
teira eleitoral.

1.808. Tardio Washington dos Santos, 22
annos, operado, rua Senador Fod.,
peu n.246. Prova de residencia, -

• titulo e carteira eleitoral.
1.809. Manoel Ayres Venoso de Mello, 26

annos, artista, rua Senador Pont-
peu n. 246. Prova de residencial,
titulo e carteira eleito-al.

1.810. Genaro Lemos, 22 atines, empregado
no commercio, rua do Mercado
a. 34. (rara de residencia, titulo.
C Carteira eleitoral.

4* seectló - Dr. Antonid Augusto
Guimarães, auditor da Brigada Policial,
cearei ari a do Matadouro.

2' sucção - Dr. José de Oliveira Ma-
Chado, rua Felippe Cardoso n. 228, es-
cola publica.

3' secção - Dr. Henrique Souto de
arras Falcão, rua da Matriz e. 58,

agencia da Prefoiriira
CIJARATC2

• secção - Dr. juiz da 7° Prataria
nri minai, Escola ilaymu n do Corrêa,
Ratont ro) .

2' seccão - 20 supplent e da 80 Pra-
tona Civil, agencia da Prefeitura (Mon-
teiro).

E. :para constar mandou expedir o pre-
aen te que' será publicado na imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Ria de
Jarairo, aos 11 de Julho de 1922. E eu.=
Pedro de Sá, escrivão, D escrevi.. -
Oetcivio Kelly.

,etilzo de Direto da Segunda Vara
• C rim In al

Terceira Circumscripção Eleitnral
nelnção dos cidadãos alistados durante a se-

ka ida tutilzna do mez de junho, nas paro-
chias eieitoraes de S. José e da Cande-
laria

Numeras -Nomes - Idades - Profissões-
Residencias Docurneutos Juntou ao pro-
cesso.

JACARÉPAGUÁ

l a secção Dr. Ernesto Ctaudino do
Oliveira Cruz, auditor do Exercito, es-
trada da Freguesia a. 61.

2' secção - Dr. 60 adjunto de pra-
motor, agencia da Prefeitura, Jacaré-
paguá.

3' secção - Dr. Raul Pestana de
!Aguiar, rua Barão da Taquara n. 45.,

CAMPO GRANOU

• 1* secção - Dr. juiz da 8' Prataria
Oval, edifieio da 8' Prataria Civel.

2 secção - Coronel Claudio da Ro-
cha Lima, praça João Esberand, escola
asublica.

3' noção - Dr. 20 promotor publico,
estrada do Santa Cruz, escola publica
masculina.

4' scoção	 Dr. Agenor. Augusto da
Moreira, agencia da Prefeitura

Campo Grande.
secção - Dr. Carlos A. Cargueira

Lima, escola masculina, rua Imperador- 1.778ia. 134•
SANTA CRUZ

1.787.

Moacyr Alves do Valia, 22 asnos,
• Advoaado, rua Luiz de Camões

•n. 112. Provas de edade, .renda,•
residencia e carteira de identidade.

1.709• Mario Pereira da Silva, 33 a anos,
operaria, rua Gonçalves Dias, nu.:
mero 28. Prova de °dada, titulo,
c carteira eleitoral.

1470. Vicente Carrano, 23 atines, operario,
rua da da Alfandega. n. 119. Pro-
vas de edade, renda, residencia
e carteira eleitora/.

t.771. Josué Lopes da Silva, 46 ermos, em-
pregado publico_, rua da Constitui. 1.790

• ção, n. 13. Provas de eda.te,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

1..772. Onda° Leopoldo Aguiar da Silveira,
33 annos, empregado publico, rua 1.791
Senador Pomoea a. 245. Prova
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.



.811. Orlando Parros, 27 anaos, empre-
gado no commercio, avenida Rio
Branco n. 105. Provas de idade,
renda, residencia 'e carteira alei.
torat.	 ---

1.812. Pedro Lopes, 22 annos. • empieandô
-no commercio, rua Primeir de
Março n 63. Provas de idade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

1.813. Antonio Gomes Nasci mento, 26 ati-
• nos, Operado, rua Go acalves Dias

n. 28 Prova de residencia, titulo
e carteira elsitoral. • / 	 .

1.814. • Waidetnar da Costa Cruz, 28 annos •
operario, rua Senador Pompeu nu-
mero 246. Prova de residencia, ti-
tulo e carteira eleitoral..	 .

1.815. Antoa io Octacilio dns , Sa n tos; nesta-
ciante, rua 

trova 
Velho n. 12,

22 annos. Prova de residencia,
-• anulo e carteira eleitoraes. •

„. 1.816. Germano Rodrignes de Macedo;
vendo no commerci •, rua da

• Alfandega n.200, 28 annos Provas
de idade, renda, residencia e car-
taira eleitoral.

1:è17. , José Santanpelo, meca n ieo, 	 rua
mitas n. 40. 55 antos. Prova de
reddencia, titulo e carteira ele!-

,	 toraes.
1.818. Alberto Moreira Lopes, onerado,

rua Gonçalves Dias n 28, 34 an-
nos Prova de residencia, titulo e
carteira eleitoraes.
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-	 •1.819. Olavo Mendes Garcia, emnraaado
municinal, rua Capitão Salomão
n. 29, 31 ai-unos. Prova de resi-
dencia. titulo e ca rteira eleito-as.

1.820. Felicissimo Manoel de Abreu Uma,
emnren.do maricinal, avenida VI-

.

	

	 eira Souto n. 392, ‘'9 anros. Prova
de idade, titulo e carteira alei-

.. tornes.
1.821. Manoel José da Silva Ribeiro. e ra-
_ preaado no co •arnercio, rua Der-

nandes n. 18. 05 ativos. Prova
de residencia, titulo e carteira ele!-
-•toraes.

1.822. Juvenal Campos, em pregado no com-
mercio, rua S. Carloa ri. 97. 39
annos. Provas de Siada., renda,
residencia e cartei ra eleitoral.

1.823. Manoel Pelmiro Rodrigues, nego-
ciante, rua Sachet ti. 5, 37 aanos.
Provas de Ida-te, renda, residencia •-

• e carteira eleitoral.
1.824. 01yr-tinjo Dias Quintas, amo-enoito

no commercio, rua da Oniraada
n. 114,32 annos. Prov a s de idade,
renda, rcsidencia e carteira ele!.
tora/.

1.825. Matinal Rosa Porto, maritimn, rua
Senador Pornnen ti. 2'6. 25 annos.

• Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoraes.

1.826. João da Racha Caninos, operado,-
rua Senador Potn aeu n. 245, 27
annos. Prova de residencia, titulo
e carteira eieitoraes.

1.827. Gastão da Costa Pereira, empregado
no commercio, rua loa° Torcptato
ri. 15, 31 annos. Piova de resi-
(lenda, titulo e carteira eleitoraes.

1.828: João Ners omuceno Costa Ju nior, em-
pregado no commercio, nta Santo

' Christo n. 105, 32 ai-unos. Provas
de- idade, residencia e carteira
eleitoral.

1.829. Guilherme Viviani, eninrepado no
commercio, praça Quinze de No-
vembro n. 42;22 ou. os. l-a•ovag
de idade, re ida, residencia e car-
teira eleitoral.

, 1.830. Firmino José da Costa, operados=
praça da Republica n. 207, 21 an-
nos. Prova de residencia, titulo e
carteira eleitoraes.

1.831. •Emilio Martiaez Sugrafiez, operado,
rua Senador Po npeu ri. 246, 26
amos. Provas de idade,' renda,
residencia e carteira de identi-
dade.

1.832. Clovis Hemeterio dos Santos, 23 an-
uis, emnregado publico, rim Sana-
dor Pompeu n. 246 Prova de re-
sidencia, titulo e carteira eleitoral.

1.833. Hen:icre Dony, 27 annos, emnregas.
" do no commereio, rua Conde de

Pombal n 791. Prova de residen-
da, titulo e carteira eleitoral.

1.834. Emy gdio da Fonseca, 35 an aos, opa-
_ rario, ladeira de Santa The-eza nua,

- Mero 25. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.	 ;-

1.835. Antonio Goines de Oliveira, 28 antros,
operario, rua Genaral Polydo •ta nuá
mero 122. Prova de residencia,,

• fulo e carteha eleitoral.
1.836. Francisco Ernesto d s Santos, 31 an-

nos, operario, ladeira de Santa',
Thereza n, 25. Prova de residencia,

' •	 titulo e carteira eleitoral.- -
1.837. José Pomes da Costa, 56 anatos, em-.

pregado no co nmercio, rua Silveira
Martins n. 114, prova de. idade,
renda, residencia, e carteira , elei-

• toral.	 - •
1.838. Joãa Mendes da Cunha, 31 annos

operado, rua Lonas Quintas n.114.:
Prova de resi encia, titulo e car-

• tela eleitoral.
.839. Washington de Oliveira, 22 annoss -

empregado publico rua D. Luiza -
n. 35. Prova de residencia, titulo e
carteira eleitoral.

1.840. João da Silva Baptista, 25 annos, em-
pregado nublico, rua Sachet a. 5.:
Provas de idade, renda, resideacitt
e carteira eleitoral.

1.841. Gregorio Alves da Costa, 43 manos,
Ope-ario, rua Tonelei-os n. 131.;

, Prova de residencia, titulo e-car-
• teira eleitoral. •

1.842. Agricola José Lucas. 36 annos, ope-
rado, Praça Quinze de Novembro

42. Prova de residencia, titulo e
ca leira eleitoral 	 '

1.843. Gis'oerto Ferrari, 28 ànnoe, artista,
rua Dedro Americo n 73. Prova de".
residencia, titulo e carteira elet- •
toral.

1.844. José Gomes, 36 annos operario, rua
do Rozario n. 135. Prova de resi-
danam, titulo e cartei-a eleitoral.. a

•1.845. Octavio de Moura Frado, 21 annos, -
onerado, rua do Rozario n. 135,
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.846. José Teixeira, 30 annos, medanico,
a. rua do Rozario n. 135. Prova de

resiciencia, titulo e carteira elei-
toral.	 .

1.847. Ante-or José Gonçalves, 31 annos,_
operado, rua Gonçalves Dias n. 2g."
Prova de resi anela, titulo e car-

• tel •a eleitoral.
1.848. Albano •Gonçalves da Motta. 24

attnos de edade, emp •eaado no Ar-•
• sena' de Mariaha, rua do Rosa io

n. 135. Prova de residancia, titulo
e carteira eleit tal. 	 '

1.849. Paulo Sob.•al, '1 annos, operario,
tua do Rosa-io n 1\5 Prava de'
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

1.850. Raul Manar dos Santos, 27 arcos,
electricista, rua do Rozaáo n. 13.

Prova ale residencia, 
teira eleitoral.	 -

E.851. Manoet José da Cunha ()zoilo, 61
annos, proprietario, rua do Oaarla
dor n. 26. Prova de residericia,-:
titulo e cadeira eleitoral.

1.852. Ernani de Araujo Silva, 23 -annos,
emoragado no Commercio, rua

• -	 do Carmo n. 6. Prova de resi--
dencia, titulo e carteira eleitoral:

1.853. Alvaro Pereira Guima-ães. 9.5 anaos,
etnore0.-ado no comm,ercio rua do

- Ouvidor n 79 Drova de residan,
cia, titulo e carteira eleito •al

1.854. Hermoperes de Qttairoz e Silva Goa-
çalves, • 29 ativos, emnre-tado .no
commercio: rua da Q111191/(111 nu.
mero 79, Prova de reaidencia,
talo e carteira eleitoral.

1.855, João Evangelista dos- Santns Junior,
a	 26 aflitos, empregado no cominar--

cio, rua do Ouvidor, n. 81. Pro--
-	 . vas de edade, residencia -e Carteiro,:

de identidade.
1.856. Felip^e Avelino de Mora ns. 50 annoss

operario, rua S. Pedro o. 51.
Prova de' residancia, titulo e cara
telt-a eleitoral. -

1.857. Leandro Felinpe Santiago, 30 atines;
maritimo. rua Sen ado,- Pomaeu nu-

.	 -	 me-o 946. Prova da resial_ euciapa
titulo e carteira eleitoral. 	 •

1.858. Helmo Pinheirõ Poitens, 26 annos,
empregado no comme cio

'
 rua

• Sete de Sétembro ti 134. Prova
de reaidencia, -titulo e carteira -
eleitoral.

1.853. Octavio de Oliveira Figueiredo
mintas. empresado ro commercio.
rua do Rocha n 2'. Provas--dea
edade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

1.860.• Man nel Monteio, 21 anans (meando,
rua Sete de S ate abro 151. Prova
de residencia, titulo e carteira ateia
toral.	 . „

1.86/. Bruno Feder, 40 anuas, emnreaado
no commercio, r ara do Ouviaor nu-
mero 59. Provas de residenciaa a
tit to e carteira eleitoral.

1.862; Beraardino José de sonza e Silva,
51 Ratios, onerario, rua da Fiar-

" monia n. 1 'h Provas da edada,
renda, residencia e carteira ateia •

.	 toral.
•1.863. Antonio Francisco Maia, 40 unos,

emnregado a tiblico rua Broa de -
-	 Pinna n. 395. Provas de arfada,

rendas, residencia e carteiaa alei-
• to-al,

1:864. Antonio Bernardino, 27 nonos, °lie-
• rario, Ladeira Sarta Th treza.- nu-

mero 25, Prova de residencia, ti-
- tido e carteira eleitoral. .

1.865, Aminthaa de 'rito Cortes, 24 annts,
emp -egado publico, rua Gonçalves
n. 28. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1:866. Arthur Soares Finto, 31 amuos, ope-a
• rario, rua do Carmo n. 6 Prova

de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

1.867. Ra: I Claude de Samnaio. 29 antiga, _
typographo, rua da Misericordia
n 65. Provas de ida de. renda,

• residencia e carteira elehorat. • •
1.868. Luiz CIafeh1l, 25 amos, empregado

no commercio, rua dos Andradas
• n. 6. Provas de idade, renda,

sidencia e carteira eleiloral.
1.869. Anton'.o Pinto, 26 annns, niecatueo,

rua senador Pompeu n. 246. Pra.
• ,va de renda, titulo e carteira dei-

• (oral.
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José Padua, 28 annos, empregado no" I
commercio, rua da Al -andega nu-
mero 380. Provas de idade, renda,
residercia e carteira elell , ral.

1,871. Christovão Gonçalves Barr so, 24 - 1
aimos, apelado, rua do Rosario
n. 135 Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.872. José Mendonça Sodré, 28 annos, orie-
rado, rua Gonçalves Dias n. 28. •
Provas de residencia, titulo e car-
teia eleitoral.

1,873. Hildebrasdo Rocha Barbosa, 24 as-
nos, empregado no co mareio,
ruo Buenos Mies n. 257. Provas 1
de idade, retida, residencia e car-
teira eleitoral.

1.874. Epiphanio Gonçalves da Piedade
Mattos, 32 annos, pharmaceutico,
rua Pereira no Almeida n. 79..
Provas de idade, residencia e car-
teira- eleito-al

1,875. Antonio de Medeiros, 27 annos, ope-
raria, rua Cardoso gatinho n. 182,
Provas de idade, renda, residencla:

. e carteira eleitoral.
1:876 Francisco Barreto, 26 annos, ope-

rario, rua Estacio de • Sá n. 7..
Provas de idade, renda, residencia
e carteira eleito-al.

1.(377. Alberto Burle de Figueiredo, 29 as-
nos, advogado, rua General Poly-
doro n. 29. Provas de idade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

1-.1378. Virgilio José dos Santos, 29 anilas,
chauffeur, rua Treze de Maio.
Provas de idade, renda, residencia
e carteira eleitoral.

1.879. Cupertino Marques de Menezes, 54
• amuos, emprearado no commercio,

ladeira de Santa Thereza n. 25.
Provas de residencial titulo e car-
teira eleitoral

ima. Pedro Baptista de Souza, 45 amos,
operaria, ladeira de Santa Thereza
n. 25. Provas de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.881. Natal Cataldo. 28 asnos, operaria,
rua Senador rompeu n. 216. Pro-
vas de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

1.882. Ivo Alexandre do Carmo, 22 amos,
operaria, ladeira de Santa Thereza
n. 25. Provas de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.883. Manaus da Cria Rolo, 23 annos,
operaria, rua Senador Pompeu nu-
mero 246. Prova de residencia, ti-
tulo e carteira eleitoral.

1.884. José Pinto da Silva Guimarães, 30-
advogado, rua da A1fandega
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.885. Pedro Ponhet, 94 annos de edadet
negociante, rua Theophilo Ottani
n. 65. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

14888. Paulo Silveira Moniz, 22 annos, em-
pregado no commercio, rua Martint
Ferreira n. 67. Prova de resides-
cia, titulo e carteira eleitoral.

1.887. Alfredo Bueno, 28 annos, empregado
no commercio, rua do Mercado
n. 34. Prova de residencia, titulo e
carteira eleitoral.

1.88a. João da Silva Nnnes Filho, 30 annos,
empregado no coimarei°, rua da
Mercado n. 34. Prova de resides-
cia, titulo e carteira eleitoral.

1.889. Edgard Ranulpho Zander, 21 asnos,
empregado no cominarei°, rua do
Mercado n. 34. Prova de residena
eia, titulo e carteira eleitoral.

.890. Virgilio Lucindo Pereira dos Passos,
empregado publico,rua Lopes Quis-
tas n. 114. Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

.891. João Horacio da Silva, 29 armas, ope
rario. rua do Mercado n. 34. Prova
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

.892. Alfredo Capitulino Costa, 28 amuos,
eurnregado- publico, rua Pene-bato
Hyppolito n. 90. Prova de calada,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

.893 Rozendo Maria de Campos. 33 annos, -
operaria, ladeira Saata The eza

• 25.13rova de residencia, titulo e
carteira eleitoral.

1.909. Amiba! Serra, 31 annos, operado,
'largo de Santa Thereza n..25. Pro-

• va de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

1.910. Zeferino Felippe, 28 ermos, empre-
gado no commercio, ave ida Rio

• 13ra co n. Provas de idade;
renda, residencia e carteira elei-
toral.

1.911. Jos - da Silva Andrade, 20 annos, etna
pregado no commareia, avenida
Rio Braaco n. 105. Provas de Lia-
de. renda, resideneia e carteira
eleitoral.

1,912. Octaviano dos Reis, 27 asnos, em-
pregado no commercio, rua do
Mercado n. 34. Prova de residen-
cia, titulo e carteira elaborai

1.913. Mario Reis, 26 aaros, empregado
publico, rua do Me cada n. 34.
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoaal.

1.914. José Elaine, 24 asnos; foguista, rua
Senador Pompeu 24a. Prova de
residescia, titulo e carteira ele i-
toral.

1.915. Odoaieo Braz de Barros, '28 anuas,
operaria, rua Gonçalves Dias nu-
mero 28. Prova de restdencia, ti-
tulo e carteira eleitoral.

1.916. Juvenal Antbnio dos Santos, 38 ana
nos, operaria, largo de Santa The-
reza n. 25. Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.917. João Silvei let Rodriaties, 31 amuos,
operaria, largo de Santa The • eza.
n. 25. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.918. Oscar Xavier Mendes, 28, almas,
empregado no commercio, ave-
nida Rio Branco n. 155. Provas de
idade, renda, residencia e carteira

• eleitaral.
1.919. Genaro de Souza Lemos, 47 armas,

empregado min:Ripai, sia do Mor-
cado n. 34., Provas de idade, rea.
da, residencia e carteira eleitoral.

1.920. Luiz Lopes Saraiva, 26 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Vos
luntari ., s da Patria n. 165. Provas.
de idade, renda, reaidencia e car-
teira de identidade.

1.921. Themistoeles Drummond da Costa,
38 andas, empregado no commer-
cio rua Joaquim. Silva n. 139.
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.922. Marçal Alves de Araujo, 22 annos,
tnaritimo, rua do Livramento nu-
mero 219. Provas de idade, ren-
da, residencia e carteira de iden-
tidade

1.923. Manoel Rodri gnes Teixeira, 25 an-
nos, operaria, rua Laurindo Ra-
bailo n 73. Prova de residencia,
titulo e carteira eleitora/.

1.924. Arlindo Julio de Almeida. 22 annos,
calafate, rua Senador Pomneu nu-

• mero 246 Prova de residencia„
titulo e carteira eleitoral.

1.923. Aprigio Amphris o da Silva Castro,
48 armas, empre gado no commer-
cio, rua da Carioca n. 81. Pra-
va de residencia, titulo e carteira
eleitoral

1.926. Leonardo da Rocha Pinheiro, 30 as-
nos, escrevente, rua cio Carmo
n. 6. de residencia, tl,ulo
e carteira eleitoral.

1927. Pelagio Machado ds Reis, 35 an-
nowt empregado publico, rua da
Carioca n. 83. Poava de residen-
cia, titulo e carteira eleitoral.

. Antonio de Souza Lima, 29 annos,
• despachante da aliaudega, rua da

1.894. Maio Gennaro., 58 asnos, amurando
no coimem°, rua do Catier .27.
Prova de e.dade, renda, residencia
e carteira de dentidade.

1.895. Oscar da Silva Lisbôa, 21 afinas, ma-
Mimo, rua Leoncio Albuquerque
n. 53. Prova de edade, renda re-,
sidencia e carteira de identidade.

1.896. Antenor Ribeiro, 27 anuas, operaria,
rua do Rosario n. 135. Prova de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

1.897. Luiz Ouvinha Lopes, 35 afinas, em-
pregado no cominarei°, rua Uru-
guayana n. 97. Prova de edade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.	 •

1.898. Francisco Leão Aparicio, 58 anilas,
operaria, rua da Alfendega n. 119.
Provas de idade, reada, resides-
eia e carteira eleitoral.

1.899. Alvaro Rozas, 23 aanos, operarias -
_	 rua Uruguayana n. 97. Provas de

idade, renda, residencia e carteira
eleitora/.

1.930. Dyonisio da Cunha Pinheiro Junior,
3.J amos, operaria, largo de Santa
Thereza ri. 25. Prova de residen-
cia, titulo e carteira eleitoral.	 -

1901. Manoel Dedalo da Cualia, 34 annos,
operario, rua do Rosario n. 135.
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.902. Thelemaco Hostilio Cervantes, 36
annos, operado, rua Gonçalves
Dias  . 28. Prova de resideilcia,

• titulo e carteira eleitoral.
1903.  Francisco Pinto Brandão Filho, 25

nnos,- empregado no commercio,
rua Barão de S. Falia n. 93. Pro-
va de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

1.004. Albino Rodrigues Alves, 34 annos,
operario, rua Gonçalves Dias nu-
mero 28. Prova de re,sidencia,
titulo e carteira aleitara'.	 -

1.905. José Balthazar, 32 annos, empre-
gado no commercio, rua Visconde
de batina n. 8i. Provas de idade,
re da, rcsidencia e carteira elei-
toral.

1.936. Luciano Jouan, 28 annos, operario,
rua D. Lniza n. 33. Prova de re-
sidencia, titulo e carteira elei-
toral.

1:907. Francisco Ignacio de Brito, 42 annos,
empregado no commercio, rua Vo-
'untarias da Patria n. 248. Prova
de residencia, titulo e carteira elei-
toral. • .

L9)8. Manoel Gomes de Oliveira, 39 as-
-	 nos, empregado no commercio,

rua Voluntarios da Patia n. 248.
Prova de residencia, titulo e car- 1.928

• feira eleitoral.



o
• dietollyppolito n. 90. Provas de

arfa ria. renda, reaidencia e carteira
• eleitoral.

1.969. Lanudo Garcia, 42 annos, escreveu-
te juramentado, rua do Ouvidor nu-
mero 68. Prova de adule, renda,
residencia e carteira de identidade.

1.970. Adalberto Coelho de Sá, 24 annos,
empreoado no cammercio, rua de

• São Pedro n. 245. Prova de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral.

Januario Fernandes Ceaadilha, 21 an-
nos, emoregado publico, Avenida
Vieira Souto n. 392. Prova de re-
sidencia, Maio e carteira eleitoral.

1.972. Antonio Albertino Pires, 44 annos,.
desenhista, Avenida Vieira Souto

• n. 392. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

Horaaio -Coelho, 43 annos, more.
gado no cornmercio, rua da Carioca
u. 85. Prova de residencla, titulo
e carteira eleitoral.

1.974. Alfredo de Oliveira Flores, 36 atino;
ernaregado publico, rua da Carioca
n. 81. Prova de residencia titulo,
e carteira eleitoral.

1.975, Horacio 'João de Souza; '26 annos,
amornado no commerclo, rua da-
Carioca rt. 83. Prova de residen-
eia, titulo e carteira eleitoral.	 -

1.976. Malvino de Mattos, 21 annos, empre-
gado no cominarei°, rua do Ouvi-
dor n. 68. Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral:

1.977. Arthur Gomes Moita, 32 anima, em-
prendo no commercio, rua Vis-

,conde Itaboralty- n. 65. Prova de
residencia, titulo e carteira eleito-
ral.

1.978. Antonio de Farias, 26 annos, expli-
cador, rua Visconde Itaborahy nu-
65. Provas - de edade, reada resi.

 • dencia e carteira de identidade.
1.979. José Maaricio de Oliveira, 25 annos, :_ 

empregado no cominercio, rua Vis-
conde Itaborahy n. 65. Provas de
edade, renda, residencia e carteira
de identidade.- •	 •

1.980. Antonio José Pereira, 29 anuas, em-
pre fado no aprumarei rua Vis-
conde de Itaborahy n. 65. Provas
de edade, 'renda, residencia e car-

• taira eleitoral.
1.981. Sehl atiãa Maximlano Alves, 27 ma-

nos, operado, rua Visconde de-
itam/a n. 101. Provas de edade,
renda, residencia e carteira alei- •
to -al

1.982; Alvaro Fernandes da Silva. 21 annos;
e um-ceado no cominarei°, avenida
Rio Brat,co n. 1^5. Provas de edade,
sonda, residencia e carteira dela
toral.

•

1.973.
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1.929. joaé Gomes da Cruz, 45 annos, des.
pachante.da alfandega, rua da Ca-
rio:a n. 85. Provas de idade. ren-
da, residencia e carteira de ideeti-
dada.

1.930. joacprina-Ferreira do Nasaimeato, 27
aauos, emprazado puoliao, ara
Sãe) Carlos n. 7. Provas de ida te,
macia, residencia e carteira eiei-
toral.

1.Q31. Amadeu José -Gomes, 25 annos, em-
gado no commercio, rua do Onvi-
dor n: 68. Prova de rezidencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.932. Aluizio Leão de Andrade, 23 an-
nosr empregado no com-nardo,
Sua do Carmo n. 66'. Prova de
idade, renda, éesidencia e carteira
de identidade..	 -

1.933. Manoel Gonçalves Angelo, 23-an-
nos, motorista, rita da Carioca nu-
mero 81. Prova de • idade, renda,
residencia e carteira ,de identi-
dade,'

1.934. Celestino Aristide.s -Costa, 28 an-
rias, cosinheiro, rua da Carioca

n. 81. -Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.935. José Alves da Silva, 23 anima, ne-
gociante, rua do ouvidor	 106,

- Prova de residencia, tituto e can.
teira eleitoral.

1.936. Boaventura Francisco França; 21 ali-
nos, empregado publico, ladeira
Santa Thereza n. 25. Prova de re--
sidencia, titulo e carteira elei-

	

.	 toral.•
1.937. Antonio da Silva Santos, 23 armas,

operario, rua Dona Polyxena nu-
.	 mero 104. Prova de residencia, ti-

tulo e carteira .eleitoral..
1.938. Rodrigo Barcellos, 31 annos onera-

• • . rio, rua da Carioca n. • 83. Prova
de residencia, titulo e carteira• ,	 eleitoral.

1.939. Gastão Barbosa Rodrieues, 43 an-
nos, desnachante da Alfardega,
rua do Ouvidor n. 68. Prova de
residencia, titulo e . _carteira elei-
toral.	 -	 •

1.940. Fructuoso de Sauza, 25 annos, coe-
ra•io, rua do Quanto n. 66. Prova
de reaidencia, -titulo e carteira
eleitoral.

1-7941.- Antonio Gomes da Si lva, 43 annos,
°parado, rua da Carioca n. 81;
Prova de residencia, titulo e car
teira eloitoral.

1.942. José Basilio Pyrrho, 38 anima, mili-
tar, rua Dona Anua Nery numero
44. Prova de resideucia, titulo e
carteira eleitoral.	 •

1.943. 'Ociavianó Costa Carvalho, 23 annos,
despachante, rua da Carioca nu-
mero 81. Prova de residencia_
titulo e carteira •eleitoral.

1.944. Antonio José Ferreira de Oliveira,
46 annos. empre stado publico, rua
do Ouvidor n. 68: Prova de resi-

' detida; tituto e cartei ra eleitnral.
, 1.945. Genesio Teixeira de Mo-aes, 37 an-

nos, onerado, rua da Carioca nu-
mero 81. Prova deidade, reada,
xesisiene,ia e carteira de identi-

- tidade.
Hercilio Gonçalves Farinha, 28 ate-

ro,s. operado, rua da- Carioca
n. 81. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.947. Oséaa Jo Pimenta, 21 amais, o pa-
rario, raa. do Carmo n. 66. Prova
de resideucia, titulo e cartdia
eleitoral.

operado, rua Carioca, n. 83. Pio.
va de residencia, titulo e carteira

1.949. Jayme Julio 'Lopes; 29 annos. em-
nregado no co nmercio, dia Dana
Joaquina, n. 16: Provas de ida Ia,

• renda, residencia e cadeira elei-
toral.

1.959. Lviz Menezes de -S-A e Silva. 40 an.
nos, operado, rua Ouvidor, n. 68.

• Prova -de residencla, titulo e car-
teira eleitoral.

1.951. Henrique Loureiro Filho, 27 annos,
amornado no commerrio. rua São
José, n. 35. Provas de idade, ren-
da, resid,encia, e carteira eleitoral.

1.952.- Aimizio de Almeida Cavalcante, 23
annos empregado no commercio,
rua 'Antunes Maciel, n. 103. Pro-
vas de idade, renda, residencia e
carteira eleitoral. 	 -

1.953. Leocadio Ferreira Lima, 22 annos,
operario, rua Carioca, n. 83. Pro-
vas de idade, residencia e carteira
eleitoral.

1,954. Antonio Gomes, onerado, 21 anima,
rua Carioca n. 83. Prova de resir.

delicia, titulo e carteira eleitoral.
1.955. Marçal Martins, 28 annos, operario,

rua Carioca, n. 81. Prova de resi-
delicia, titulo e carteira eleitoral.

1.956. Waldemar Venancio Marques, 31 an-
nos, photographo, rua Ouvidor,
n'. 68. Prova de reãidencia, titulo.
e carteira eleitoral.'

154ario Veiga da Silva, 32 annos, em-
prestado no cominarei°, rua Vicen-
te Souza, n. 5. Provas de idade,
renda, residencia e parteira de
identidade.

1.958. Ernani Lisb8a Gonçalves, 29 armo%
empregado no commercio, roa Con-
de de Bomfirn, 491. Prova de resi-
dencia. titido e carteira eleitora/.

1.959. Paulo Gaspar Carreiro. 0125 anans,
• amai-nado no commercio. rua SaQ

Pedro, n. 245. Provas de idade,-
renda, residencia e carteira eleito-
ral.•

Paachoal de Seta, '41 annos, amora-
• gado no ai:rir/mudo, rua Carmo,

n. 116. Provas de rend a . residen-
cia e carteira de identidade.	 •

D;alina F ertunato da Silva, 27 anuas,
• emaragado publico, rua Ouvidor,

n. 68. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

João Gonçalves de Oliveira, S q an-
nos, despachante •da Alfanclega,
rua General Camara, n. 12. Pro-
vas de idade. re da, residencia e

•carteira de identidade.
1.963. João ,Flias das Virgens, 37 anaos,

euipreendo publico, rua Carioca,
n. 81, Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.964. Antonio de Freitas Oliveira, 28 aaaos,
empregado no cominarei°, raa do
Ouvidor n. 68. Prova de residen-
eia , tito lo e carteira eleitoral.

1.963. Antoa io Fernando Portueal, 32 Rimos,
despachante da Alfandega, rira do
Ouvidor n. 68. Provas de adaele,
resid meia, e carteira de identidade.

1.966. João Maaallar Mala, 36 annos, amare-
gado publiao, rua Benedicia Hyp-
po•ito n. 90. Provas de edade, ren-
da, residencia e carteira eleito 'ai.

1.967. Andado Caldas, 36 annos, escio.verite
• Juramentado, rua do Ouvidor n. 68.

Provas de residencia, titulo e car-
• teira eleitoral.	 •

1.968. Leiz F	 I° Tournillon, 27 annos,
de.pacrianie aduaneiro, rua Bane-

1.983. Eduardo da - Silva Lopes, 22 manos,
• empregado no commercia, rua do

Ouvidor n. 68. Provas de edade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.	 -

1.984.Olde nar 'Cama%) Nogueira,' 30 an-
• nos, empregado no cominarei°,

rua do Rezende n. 184. Provas de
residencia, titulo • e carteira elei-
toral.

Jorge Amaral, 28 annos, despachante
aduaneiro, rua do Ouvidor n. 68.
Provas de edade, renda, residen-
cia,e carteira eleitoral,.

Luiz do França Ferreira, 39 annos,
'empregado publico, rua Dona
Joaquina n..16. Provas de edade,
renda, residencia e carteira elei-
toral.

Edmundo de Faria Lerrztnger, 37 an-
nos,• corretor, rua da Egreg,iatta

1.957.

1.985.

1.986.

1;9/37.
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•2.007. Lucindo • alente Ferreira. 31- annos, g,027. Manoel Pereira Barradas Junior, 22

ope-arió, ri ,a de S. José n. 9. annos, empregado no commerdo,
Prova de resifiencia, titulo e car-

• aem.a pleiterat
2.008. Lud ero Corrêa Giiima fias, 69 ánnos,

onerari rua de S. José n. 9.
Prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2.000. Osca r da Cunha Marelim, 49 annos,
emo egado publico, rua Piamnrele
n. 287. Prova de reside.ncia, titulo
e carteira eleitoral.

2.010. Albe-to de Almeida Piacido, 24 -an-
s, empregado no cominei'clo,

-rua Seripe ti. 90. Provas de idade,
renda, residencia e carteira

• tonal.
2.011. AlvarcaDaanisio cle Azevedo, 24 ana

nos, op-e-ario, rua de S José n. 11.
• Prova de residencia, titulo é cai*.

leira eleitoral.
2.012. Francisco de Oliveira, 37 annos em-

pregado no commeraio, rua dê Sãd
• José n. 37. Prova de residenda,

titulo e carteira eleitoral.'

e. 41. '1'rovaccia edade renda,-
residencia e carie' 	 eleitoral.

loa 4 Canriido Uto eira d P Silva, 41
ar , co rtereitud , rua itanial
n. 324. Provas de ede. renda,
rer,idneia e carte.i

1.989. E r' ll i0 T .e -ros de Ara •3 37	 eras,
ernrregado no comine-r io fta. do
Ouvi d or II 6R Provas de residen-
eia, titulo e carteira eleitoral.

z 1.9 ,0. Pinto Alves, 2i annos ent•
pre ,ado puhWo,- rna S. Cartos
n. 19. Provas de edade renda,
residenci a e carteira eleitoral.

1.991, Th aolulo Manides de Miranda, 33
amuas, eninregado no commercio,
rua S. Carlos a. 101 prova s; de
criada, renda, residencia e carteira
eleitoral.

, 3.992. Re-ato ManItSes de Miranda, 40 ara.
nos, negoeiante, rua Cassiano
n. 116. Provas de edade, renda,

- resklencia e carteira eleitoral.
1,993. Amadeu de Andrade, 33 annos. em.;

pregado no co nmercio, rua Maria
e Barros n. 695. Provas de edade,

- renria.'residencia o carteira dei.
to-al.

t 994 Alberto do Nascimento, 23 annos,
operario, ladeira de Santa Thereza
n. 25. Provas de edade. renda,
residencia e carteira eleitora/.

ii.995. José Barbosa Pod .lgues. 49 anaos,
emererrado municinal, ria Ruy
Barbosa n 290. Provas de edade,
renda, residencia e carteira eleia
toral.

k.995. jeão de Amai() Costa, 27 annos,
empregada, no coimarei°, rua
Pedro Americo n. 76: Provas de
edade;renda, residencia e carteira

• eleitoral.
t.997. Vicente Siero , Gomes, 25 annos, me-

chanico, rua Vieira Souto u. 392.
Prova de residencia, titulo c cara
teira de ilentilade.

11.998. Alvaro Salles, 55 anros, einoregado
publico, rva de - S. José n. 35.
Provas de id ade, renda, residencia
e carteira -el .itoral.

E.999. Floriano Rodri 'i'es Peixoto, 21 an-
nos, emnregado smblico, Tua Laia

• de Ca nões n. 112. Provas de
Idade, renda, residencia e carteira-
eleitoral.

2.000. João aere ardo de Meio, 34 annos,
emnregado no comm trcio, rua da
Alfarde a n. 30. Prova de resi-
detida, titulo e carteira eleito -ai:

2.001. Mario GAlherme Co alho, 53 ~os,:
mechanico rua da Alfandeta mi-
mero 380. Provas de idade, -anda,
re Qidencia e carteia eleitoral

2.002. Fabio de Si Raro, 30 ann-is.
rua Sachet n. 5. Provas de idade,
renda, residencia e carteira alei
toral.

Olvmnin •Teixeira Pinto, 2,6 annos,
Colcaoeiro, rua do Carmo n. 66.
Prova de residencia, titulo e cara
tema eleitoral.

. Carlos do Mello Castello Branco, a9
• annos, e nnregado no commercio,

• • rua da Catioca n. 81. Prova de me-
aldeada, titulo e carteira dei.
tarai.

• Mario Eaaminondas da Silva, 30 ali-
nos, empregado no commercio;
,rua do Ouvidor n. 68. Prova de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

. Michel Georges Gabriel Khoury, 39
amos, cirurgião dentista, avenida
Gomes. Freire n. 59. Provas de
idade, renda, reeidencia e carteira
eleitoral.

•2.013. Eduardo de M.edeiros, 42 annos, rrta-
ritimo, rua Cstacio de Sã n. 7.
Prova de reaidencia, Iltnio e car-
teira eleitoral.

2.014. José Emygdio Cruz, 29 armes, opa-
,'	 rario, rua de S. José ti. 24. Prova

, de residencia, titulo c carteira alei-_ tora/.
2.015. Olynmio Alves Baldomero, 40 annos,

emPregado no co umercio, Aveaida
Rio Branan n. 158. Provas de

• idade, renda, residencla e carteira
de identidade.

2.016. João da Silva Vidreiro, 31 annos,
emnre-, ado no commercio, Praça
da Reoublica n. 207. Provas -de

• idade, renda", realdencia e Carteira
de identidade.

2.017. Jorge Tavares. 29 atines, motorista,
rua da Carioca u. 81. Prova de re-
sid ancia, titulo e carteira de
lidada.

2.018. Adolnho Marfins Pimenta. 33 armes,
• empregado no commercio, rua do
• Ouvidor n. 81. ProvaS de idade,

renda residenCia é carteira de idénz.
tidade.

2.619. Feli ppe do Amaral Savageti 23 amos,
empregado municipal. rua de São

• José- n. 1. Prova de residencia,
titulo e carteira de ideiaidade.

Joaq:iim Ferreira da Silva 40 annos,
emnregado no commercio, rua de
5: José ti. 26. Prova de residencia,
tite l o e carteira eleitoral.

2,021. Manoel Pereira de Araujo, 35 annos,
empregado no comniercio, rua de
S. Jo n. 19. Prova de residencia,
tit•do e carteira eleitoral.

2.022. Rubens Goaraga, 24 annos, pirar-
a . macei tico, rua Maria Cal mon nu-

mero 39. Provas de idade, renda,
• residencia e carteira de Identi-
dade..	 _

2.023. Francisco Teixeira de Souza Bastos,
59 annos, leiloeiro, rua Ge-e:al
Camara n. 213. Prova de residen,
cia, titulo e carteira eleitoral.

2.024. Gilto Xavier de Alcantara, 25 annos,
empregado no comme:.cio, rua de
S. Pedro n. 212. Prova de resi,

• dencia, titulo e carteira eleitoral.
2.025. Alberto Adall, 24 antros, guarda ciai!,

-	 travessa Costa Velho n. 12. Prova
• de residencia, titulo e carteira elei-

toral.
2.020, Ernani Corrêa Ramos, 21 annos, em-

pregado .no commerçio, Avenida
• Vieira Souto n. 392. Prova de rea

sidencia, titulo e carteira • alei--
toral.	 •

_

rua do Ouvidor ri. 68. Prova de
residencia, titulo e carteira dai-

.	 to-al.
2.028. Ariataies de Paula Ribeiro, 22 nitros,

e anae -ado o'-Micoraiá de S José
• n. 8. Prova de residencia, titulo e

Carteira alaitnral
2.029. Fran 'isco Vieira Ribeiro, 29 annos,

guarda livros. rua Commendador
Leo a-rgo ir. 40. Prova de resi-
de !eia titilo e cri-leira eleitoral,.

2.030.- HP, lane Tavares do Siiva, 27 ao os',
evolve -,ado no c mme,-cio, avenida
Rio Branco n. 158. Prova de resi-
deacia, titu l o e carteia eiekoiaes.

2.031. Aria l do Co Q ta, 26 annos, emnre;
gado no com meneio, rua do Pe.
zende n. 119. Prova de idade.
renda, residencia e carteira alei-
tarai.

2.032. Ernesto RiNeiro Guimarães, 47 annosa
emp-egado no commercio, avenida
Rio Branco n. 174. Prova de idade,

- renda, residencia e carteira ()lei-
toral.

2.033. Olavo Rrasil Oitiaão, 31 annoa, mea
chanico, rua do Rosario n. -135.
Prova de restdencia. tituio e car-
teira eleiforaes,

2.034. Vos nasiano Cardoso, 31 antros,
precado no corninerio, rua da

-Quitanda n. 114. Prova de idade,
renda, residencia e carteira elei,

• tonal.
2.035. Dominaos Xavier da Costa. 26 antros,
• ernaregado no commerio, praça

Quinze de Novem bro n. 42. Prova
da Mac/a i renda. residencia e car-.

-	 tema de idertidade.
2.036. Alberto !Jarda Alves, 23 annos, pra-
• paliando, rua Silva Jardim n. 3.

Prova de idade, renda, residencia,_
e ca rteira eleitoral.

2.037. Maa oel Estado da Costa e Silva,
annos, • emnie-,ado no com-

meneio, rua Silva Jardim n. 3.,
-	 Prova de idade, renda, residência

e ca leira eleitoral.
2.038. Enzebio José da Silva, 28 anuas,

motorista. rua Gorçalves Dias nu-
28. Prova de residencia titulo e

• carteira e'elto -nes.
2.039. Izidoro José Pinta, 24 annos; em-

areeado no cominarei°, rua Silva
• Jardim n. 3. Provos de idade,

reada, resiclencIa e carteira dei-
,	 to-•a/.

2.040. Anto , lo Ribeiro do Nascimento, 53
• an , os, eamregado ouhlieo, tma

Pedro Ameri so n, 238. Prova de.
residen eia, titulo e carteira alei-,
taraesa	 •

2,041. Clemente Pereira da gilva, 30 annos,
Opera•to, rua 'Q uão de S. Falir--
n. 176 P .-ova de re a idencia, titulo,
e cartei,a eleitoraes.

2.042 lesad a () Corrêa de Sá, 33 antros, mi-
litar, rua Ferreira de Almeida
n. 94. Pro :a de idade, renda, te-.
sidencia e carteira eleitoral.

2.043. Arthur Paes da Veiga, 33. antros,
empregado no comme -cio, avenida
Rio Branco n. 118. Prova de
idade, renda, rcsidencia e carteira
eleitoral.

2.044. Robnlo Simões Diniz, 21 mos.
empregado no co amarelo, ruà da
Misericordia n. 99. Prova de re-
sidencia, iitulo e carteira elel-
toraes.

2.045. Domingos Corrèa de Araujo, 29
annos, empregado no commarçio,
avenida Rio Branco a 118 Prova

• de residencia titulo e carteira ele/.
tomes.

2,003.

.004

19,095

W'00a
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. 446. José. Fernandes Paes, 22 annog °pe.
serio, rua Jorge Rudge n. 25. Prova
de idade, renda, residencia e car-
teira de identidade,

2.017. Waldemar Fernandes Ribeiro, 27
annos, empregado no commercio,

, - rua D. Luiza n. 35. Prova de
residencia, titulo e carteira elejo
torars,

Mo de janeiro, 3 de julho de 1922.-- O
tecrivão, Domtngos,borio.
	 n~4

•rti;dsterIO da inttlCa e Negodo#
Interiores-

--Ir Directoria Geral de 4ontebilidad8

-Os concurrentea terão mais ame
pia liberdade na concepção de monnmen.
ito, desde que o projecto traduza e cone
eretize *condignamente -a homenagem a
personalidade do general Pinheiro Ma.

.ebado;
— Os projectos e,onstarão:

? -a) do uma maquette em gesso; repre-
Oentando o conjunéto do monumento o.
/os seus "detalhes, na escala de 1110 (um
tios dez);

b) um detalhe de eseuiptura tambein,
'em gesso, modelado. em tamanho defini-"
[tive, detalhe esse escolhido pelo con-
turrente entre os motivos do seu prop-
ino e que será da preferencia urna cabe'
ga expressiva;.

c) um.a descripção clara o succinta de a
LOrojecto,, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os imaterfacs que deverão
3er empregados;	 _

d) um orçamente detalhado, de Lerma
ti commissão julgadora poder avaliar se
In projecto poderá ser executado -dentre
Islo credito votado do trezentos contos do d
réis (300 :000$000) ; 	 a

5' — E' dada- aos eancurrentes plena
jiberdade quanto ao material a muge.
!ar;	 -J

— esgotado o prazo de 'coneurrez.
tia, reunir-se-ha a eornentssão julgado-
ras nomeada pela Governot. e procederá
aio julgamento e classificaçao dos proje-
tos apresentados mandando em seguida

enes a exposição dos mesmos;
7° — Os projectos e respectivas de-

RriPeões deverão vir assignados por. uni
Oseudonyrno o acompanhados de -uma
isobre-carta fechada e lacradee • teado ex-
prnamento o mesmo peeudonymo e no
interior o. nome e o pseudonymo do coa-
currente, podendo este enviar-até deus
projectos com pseudonymos differentes;
de tudo se passará um recibo ao con-
t'eurrente;

Sé depoia do julgamento é que
terá aberta a sobre-carta contendo o
aserne.do concurrente classificado em AG
Jogar, pente). es restantes myeionnal

•

instituto- Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, e de accOrdoo- com o aviso n. 1:021, de 3 do corrente me;

é convidado o professor substituto de piano,
deste i nstituto Ernani da Costa Braga, a
reassumir o exercido do respectivo cargo,
em justificar a sua ausencia, dentro do prazo

• de oito dias, a contar de 8 do dite mea, sob
pena de demissão, nos termos do disposto
em o § 2 do art. 14 do decreto te, 14.663,
de 1 de fevereiro'de 1921. -

Instituto Nacional de Musica, 7 dejullett
de 1922.-- Arthor Tolentino da Costa.

' Depart amento Nacional _de Sande
Vublica

DIRECTORIA DOS SLINIC0S SeeeTAII103
• reEs"rnES,

De ordem do Si. director, faed'saber que,
' de accôrdo com o art. 774 e seus §§ do re.
gulamento em vigor, serão sujeitos a vis-
torias sanita-ias no dia 17 do cerrente me;
't 13 e 14 horas, respectivamente, a ave-
nida ns. 126/128 e a estala gem n. 96 da rua
'piranga, ficam pelo presente edital citados

'R comparecer, a cilas querendo, os pra-
'prietarios dos referidos immoveis ou os seus
renrenentantes legou e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sn-
- nitarios Terrestres, II de julho de 1922. —
Pagam Vidal, secretario.	 C"

,

:e - Departamento Nacional do Sande
Publica

DlogCroala DOS SERVIÇOS. SANITARIOS TER
RESTRES

De' ordem do Sr. director, faço saber que,
de acceedo com o nrt. 774 e seus §§ do ret;
gulamento em vigor, serão srleitos a vis-
terias sanitarias no dia 18 do corrente mez,
ás 14 e 14 1/2 horas, respectivamente, o
barracão e cocheira n. 26 da rua Atnbrozina
e13? da rua Torres Homem, ficando pelo
presente edital citados a comparecer a
cilas querendo os proprietarios dos referi-
dos immoveis ou os seus representantes
legaes e demais interessados que existamt

Secretaria da Directoria dos Serviços Se.
nitarios Terrestres, 11 de julho de 1922.-e
Joaquim Vtdakseeretario. 	 C• •

Departamento Nacional de Sando Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAR/OS •
TERRESTRES

•
Public; INSPECTORIA DE FisCALISAÇÃo. DE GIINee03 •

ALImENTICIOS

•O Sr. inspe-tor de Plscalitração de Gen-
ros Alimenticlos faz saber ao proprietarld
do estabuto á rua -D. Marciana n. 141, sete
renresentante legal ou a quem interessar
possa, que, de accôrdo com o disposto no
artigo 92 e §§ 1° e 2' do Regulamento e Fia-
caltsação de Leite e Lacticinios, determina
que seja o mesmo submettido vistoria,
que se realisará no dia 22 de Julho de 1922
ás 14 e 1/2 horas, para 4e queficam desde
Já citados;	

.	 ,

E para sciencia dos interessados,- faz ene
neer o presente edital, que,. na lorma da
lei, será afilando no referido estabulo,
Dois de assigno.do; — Dr. Alberto da Cltnha,
inspector. '

VONCURRENCIA PUBLICA . PAR..11 A ESOOLITit
DE UM PROJECTO DR ESTATUA AO GENE-
CAT.. PINHEIRO MACHADO. -

De ordem do Sr. ministro faço pubita
tb quç nos termos do decreto n. 1.526,
de' 26 de janeiro 4,022, „fica aberta a
concurrencia pública 'para •a epre,entae

- eão, de magnetes de uma estatuo do go-
' neral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das, praças desta Capitai, de

•accerdo cem as condições abaixo mim* -
eiadas;

ia — O prazo para apresentaeão dag
pnaquettes será de' cento e • Vinte diaa
((120) a contar da data da 'publicação .
deste edital de concorrendo;

Serao aceeitos os projectos da
artistas' riacionaes e eStrangeiros doini-
eiliados no Brasil;

projectos postos á disposição de seus au
etores durante trinta (310) dias, findos
es quaos a comrnissão declina de toda
qualquer responsabilidede sobre o ee
travio dos mesmos;,
O' Ao autor ou autores do projecto

classificado em 1° togar será conferido o
premio do dez' contos de réis (10:000S)
:ficando a mesmo projecto de proprieda-
de de Governo. que deite se servirá para
base da concurrencia para a construcção
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do art. .3° do decreto ele	;tacto.	 •

10 O eoncurrente que por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meio do
publicação tornar conhecido seu pseudo-

- nymo, será desclassificado;
11 — Não serão tomados em conside*

ração 03 projectos que não obedecerem
rigorosamente ea clausulas do presente

•- edital;

	

"12	 As magnates deverão ser envia-
das para a Escola Nacional de Bellas

-onde serão -expostas (ez-vi..ile arti-
go 8°) em uma de suas salas;
' 13 — O Governo reserva-Se o direito
'de animar a eencurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
eoncurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 de
março de 1922, rereira-Junior, dire-
ctor geri

lessee
Instituto %dona/ dê binsicã

DiREITOS AUTORIC0.	 .
De ordem do Sr.'diretor e de accerdo,

com o art. 13 das instruções baixadas para
a execução do disposto no art. 673, do
Csetieo Civil, faço publico que no mez de
junlip ultimo leram registradas na secretaria
deste instituto as seguintes composições
tinisicaes

N. 609 — eMarcha do , Centenarios, ori-
ginal de Samuel Henry Burgum ;

N. 610 — Gago e Sacaduras, marcha
rig-time, original de José Francisco do
'Freitas, de cujos direitos autoraes 4 cessio-
nado C. Carlos j. Wehrs ;	 -

N. 611 — •Ef-abios que mentem», tango
rgentino, original de José Francisco de

Freitas, de cujos direitos autores é cesSio-
ado Mario-Braz da Cunha ;
N. 612— sHymtio Ypirangas, original de

Pedro de Mello. - -
Instituto-Nacional de Musica, 11 de julho

e1922. — Pelq secretarie, tdstdO jeolds,
ub-seeretario.

,
Departanaento -1Sac4 onal d -Sattdee 

- DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SarlITARIOS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accerdo com o art. 774, e seus paragra•
phos do regulamento em vigor, serão sujei-
tos a vistorias sanitarlas no dia 17 do cor- .
rente mez, ás 14e 14 1/2 horas, respecti-
vamente, os predios sem numeros, junto ao
ai. 03, da rue -Affeneo Cavalcante, e 179
da tua Affonso Cavalcante, ficando pelo
presente edital citados a comparecer a
cilas querendo, os proprietarios dos refe-
ridos predios ou os seus representantes.
iegaes e-demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
citados Terrestres e 11 de julho' de 1922.—
formem Velei. secretario.

•
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Departamento Nacional de Sauda laelalaa
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES
INSPECTOR1A DE FISCALISAÇÃO DE GENEROS

ALI/vIENTICIOS

O Sr. inspector de Fiscalisação de Gene-
ros Alimentícios faz saber ao proorietario
do estabulo á rua Marquez de Olinda a. 95,
seu representaute legal ou a que n interessar
possa que, de accdrdo com o disposto no
artigo 92 e §§ 1° e 2 do Regulamento de
fiscalisação de Leite e Laticinios, determina
que seja o mesmo submettido' á vistoria,
que se realisará no dia 22 de julho de 1922
ás 14 horas, para o que ficam desde já ci-
tados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na forma. da
lei, será alindo no referido estabulo, de-
pois de assiõado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.

-Departamento Nacional de Saude Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES
1,Ns'pECTORIA DE" PlscALIzAÇÃo DE ta.

Nlinos ALIMENTI CIOS

O Sr. inspector de Fiscalização de Ge-
netos Alimentícios faz saber ao proprie.
lado do estabulo á rua Adriana n. 118, seu
representante legal ou, a quem intere ;ser
possa, que, de accardo com o disposto no
art. 92 e §§ 1^ e 2" do regulamento de Fisca-
lização de Leite. e Lacticinios, determina
que seja o mesmo submettido á vistoria
()lie se realizará no dia 20 de julho de 1922
as 13 heras, para o que ficam desde já ci.'

dispo c to no art. 92 e §§ 1° e 2" do regti.
!emento de Fiscalização do Leite e Lacti-
ciei s, detere.ina que sea o mesmo stl
medido á vistnria, que se realizará no dia
19 de julho de 1922 ás 14 horas, para o epae
ficam desde já citados.'

E para scien.cia dos interessados, manda
passar o preserde edital, ce, na faria da
lei. será afixado no refe.ido estabt lo, de-
pois de assinado. — Dr. Muno da Cunha,
Inspector.	 (•

Departamento _Nacional de Batida •
Publica

tIRECTORIA DO-S SERVIÇOS SANITARIOã
•	 -	 TERRESTRES	 .

De oalem do Sr. direetor, faço saber que,
de aceardo ro a o art 7.4 e paragraphos do
Reetoa...euto em vigor, será sujeito a visto•la
sanaaria no dia 17 do corrente, ás 14 horas,
o predio n. 63 da rua Affonso Cavalcante,
ficando pelo presente edital citado a com-.
pa-e 'er a e l le, querendo, o proorietario do
referido predio ou o seu representante legal
e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa•
Ilitarios Terrest-es, 7 de julho de 1922.—
Joaquim Vidal, secretario.	 .

Departamento Nacional de Saude
Publica

•
INSPECTOR1A DE rise A riz &. ÇÃO DE GENEROS

ALIMENTICI03'

O Insnector de Fiscalização de Generos
Alimerticios, abaixo assig,nado, faz sa'ler
ao proprietario do estabulo á lisa Haddock
Lobo n. 11, seu representante le gal ou a
quem interessar nossa, que, de accardo com'
o disposto no art. 92e §§ 1°c 2, do reg 'Ia..
mento de Fiscalização de Leite e Laetici.
idos, determina que seja o mesmo submeta
tido á vistoria, que se realiz,ará no dia 19,de
de julho de 1927„ ás 13 horas, para o que"
ficam desde já citados.

E para sciencia dos Interessados,. manda-
passar o presente edital, que, na fórma ,da
lei, será affixado no referido e atabulo, de-
pois de assisado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 e

Depsrtanaento Nacional de Saude
Publica

(Alinoxarifado Geral)

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A.VENDA
2 112 TONEL • D , S DE FERR ADUR 5n S INUTILI.
SP D S, PERTENCENTES Á INSPECTORIA DOS
SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA.

_
De ordem do Sr. Dr. secretario geral,

faço nualico, q ue neste A/moxarifado Geral,
á rea do Rezeede 128, as 14 flores do dia
18 de pilho do corrente anno, serão rece l i-
das propostas para a compra do material
abaixo descriminado :

2 1/2 toneladas de ferraduras inatelsadas.
Só serão acceitas propostas mijo preço

:ela superior ou igual a $080 o kilo.
As propostas deeidamente selladas, data-

das e assignadas, contendo a indicarão da
.residencia do proponente ou séde do estabe-
lecimento commercial e o preço offerecido
em atearismo e por extenso, serão abertas
no local, dia e hora acima indicados, na
presença dos Interessados que comparece-
rem.	 .

A adjudicação será feita ao proponente
que maior preço offerecer.

O transporte do material será feito por
conta do comprador..

Os concurrentes, para garantia da sua pro-
posta, depositarão, até o dia 17 de julho, a
quantia de 50 a000 na Secção de Contabili-
dade. mediante guia expedida , por este Al-
moxarifado Geral.

Fica livre ao Sr.. Dr. secretario geral o
direito de annullar a presente concurrencia
caso os preços pr epostos não correspondam
ao 'valor relativo dos artieos.

O material acima poderá ser exarainado
pelos Srs. concurrentes, todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas na 2' Secção de Propila-
baia, á Praça da Bandeira.

Almoxarifado g ral, em 8 de Inibo de 1922.
—Orlando Calaza, almoxarife geral.

•n••••
•

Hyppolito Lamarão, Lauro Silva, jeremias
de Souza Pinto, Manoel José Marinho, Al-
bino Aato rdo de Azevedo, Candido Angustia
Soares, Lino Cuccato e Jullão da Baere
Filho.

Turma supplementar
Manoel da Silva Brandão, Angelo Del

Bosco, Alain° Ribeiro Barbosa, Joaquim Ti-
res Francisco da Costa Pacheco, Francisco
do ,4 Santos Moreira e Elpidio Baptista Paa

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos ir teres.
nados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencioaados

lados.
E para sciencia dos interessados, faz pu-

blicar o presente edital, que, na forma da
lei, será affixado no referido estabulae de-
pois de assignado. — Dr. Alberto da Cunha,
inspector.	 (•

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERV/ÇOS SANITÁRIOS.
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENCROS
ALIMENTICIOS

O Sr. inspector de Fiscalização de Ce-
netos Alimenticios faz saber ao proprietario
aio estabulo á rua Pedro Am rico n. 58, seu
representante legal ou a quem interessar
possa, que, de accardo com o disposto no
art. 92 e §§ 1° e 2 . do regulamento de Pis-
calizacão de Leite e Lacticinios, determina
_que seja o mesmo submettido á vistoria,
que se realizará no dia 22 de julho de 1922
as 13 horas, para o que ficam desde já ci-

' lados.	 •
E para sciencia dos interessados, faz pu-

blicar o presente edital, que, na farma da
lei, será affixado no referido estabulo, de-
pois de assignado.—Dr. Alberto da Cunha,
inspector. 

•

.06Danaiitanto Nacional de Saude Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

Imputaria de Fiscalização de Genros
Alimentidos

e O Inspector de Fiscalização de Generos •
Alimenticios, abaixo assignado, faz sate. ao  •
proprietario do estabulo a rua Bom Paetor •
e. 118, seu representante legal ou a quem
lideressar • possa, que, de accOrdo com o

-

Departamento Nacional de Sande
Publica

OikECTOR1A DOS-SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Inspectoria de Fiscalização de Generos
• -	 Alimenticios

inspector de Fiscalização de Generos
Alimenticios, abaixo assignado, faz sabee ao
prep ietario do estabulo- á rua nom Pastor .
n. 128, seu representante legal ou quem in-
teressar possa, que, de accórdo com o dis-
posto no art. 82, §§ 1 . e 2 do Regulamento
de Fiscalização de Leite e Lactieinios, de-
termina que se,'Et o mesmo submettido á
vistoria, que se realizará no dia 19 de julho
de 1922, ás 14 e 1/2 horas, para o que ficam
desde já citados. 	 -

E para sciencia dos interessados, manda
passar o ores :ate edita ; . cwr, r.a IA -ma da
lei, será afa xado no ie:re, •ido eatab .lo depois
de aesignada.—De. Ataerto da CanU, bispe.
ctor.	 (*

Policia do District° Federal

/NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 12 do corrente, ás
..,14 horas, nesta inspectoria:

Prova pratica
Alfredo Pereira Teixeira.
inspectoria de Vehiculos, 11 de julho de

1922.— Capitão 11: Müller, inspector geral.

Ministerio da Fazenda
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t om signaes de avarias C de falta, devendo
seus donas ou consignatarios apresei:tu-se
aio ',rua de.15 dias, para providenciarem a
aespeito.

Vapor Sabor, atracado em julho de 1922:
= Armazem n 3 - Bessiai : O caixas ali-

aveiaos numeras, avariadas. 	 •
_	 ein : 2 ditas diversos numeras, repre.

Radas.	 •	 .
G1-1 : 1 dita a../64, :dem.	 -
HTW-TD-IIRS&CL : 1 dita a. os..518,

idem.
ta-CG-C : 3 ditas diversos mimares,

avadadas.
N-CB-R : 1 dita n. 15, idem.
Vapor inglez Stelohem, atracado em 3- de

julho de 1922:;
Armazt m n. 4 - CH : 18 anecos, rotas
BCC : 22 amarrados de chapas de ferra,

avariados;
Idem 5 dites, idem.
Vario- bta-beit o Der:mente, atracado em

3 de julho de 1a22 :
Ar tace,n n. 6 - AL: 1 caixa n. 10, roa,

pregada.
: 1 amarrado n. 55, ide%

"LLMC : 1 caiaa a. 10, itiem,
PSC :dia n. 1.86, :dem.
R.. : 1 eitta n. 2, idem.

'TMFE : I dita a. 3.3&3, idem.
CCP-3.480 : 1 eugradado n. 3, ava-

riado.
C&C : 1 enixa n. r, idem.
CLR : 4 dicas dirersos numeras, idem.
CVI 4 ditas diversos numeras, idem.
CHh 1 cínica n. 319, repregada.
:elle': 1 fardo n. 4718, roto.	 -
C: 3 pedras ,sem numera, avariadaaa
LA: 20 ditas idem, idem.
A-Pa-C: 20 ditas idem, ideina-	 l
'PS: 20 ditas idem, idem.
S: 20 ditas idem, idem. e
Vapor anie:Icano Alonticelto, atracado em

27 de maio de 1922a'
Armazem n. 9 - BASF: 4 caixas numeras

diversos, repregadas e atmaaass.
BCAr--R: 1 dita ri. 174, idem idem. _ •
CGR-5.376: 2, ditas as. 8 e 4, Idem

Mera.	 a
CSC: adita n. 2.571, Idem idem.
Casa Ribeiro Costa: I dita sa.m numera,

:avariada.
DA: I ditan. 4:380, repregada Qum,

finda.
FJP-5,374: 1 dita ia. 17, idem ideia.
PrIC: 3 bareicas numeras diversos, idem

idem.
FPJ-5.374: 2 caixas ns. 11 e 19, idén:

idem
1 dita n. 42.642, idem iriam;

(BC: 2 ditas ns. 392.929 e 302 923, idem
idem

F-La-C-L: 1 dita a. 1, idem Marna
'LB: 1 dita n- 48 544, idem Ideia,

• 1W: 	 ditas, avariadas.
CN: 10 ditas, :dali.
iaC-17 900: 170 barricas, idem.
N : 25 caixas, ideal
TMe: 20 barricas, idem.
SWAG : 4 caixa's numeres diverso,

▪ MD a5 ditas idem, ideia.
'M-0-11:e3 ditas idem, idem.
' MGF': 10 ditas idem, repregadas e Mata'

'fiadas.
Armazena n. 9-MGP: 1 caixa n. 17.854

5: 1 caixa n. 52.695, iriam ideai.
CBRJ-Searaens: 1 cata n. 4.586, asma

fiada.
TIVE: G ditas diversos rimaras, reine.-

gadas e avariadas.
' UR&A-CFC: - 1 dita n. 405, avariada.
-LB: 1 dita n. 48.542, repregada e ava-

riada.
MS: 1 dita na1:906, idem ideia. 	 .
MGP: 2 ditas as. 17.858 e 17.856, ova-

miadas.	 -
Idem: 2 barricas ta. 17.767 e 17.761,

idem.
PAC:1 caixa n. 52.879. repregada e ava-

riada. '
S: 10 anas tr- am . numeras, idem idem.
TI: 1 d ta n. 4, ideia idem.	 _
TrIVE: 6 ditas d.versos numeras, idem

idem.	 _
RPH: 19 amarrados de ferro, avariados.

,	 1 caaaa n. 48.434, repregada . e ava-
fiada.
eBASF: 3 ditas diversos numeres avaa

fiadas.
"CiaGF-KO; 3 barricas idem, repregadaS

'e avaridas.
aIdem: 4 caixas idem, ideM idem.

Idem: 1 barrica n: 21.403aavariada.
CGF-5.376: caixa n. 1, repregáda

avariada.

iamn.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 48.369, idem

•
PBC: 9 'barricas diversos numeras, idem

ide.
llrn:

3
caixas idem, idem idem.

FJ-5.374: 3 ditas con3 diversos numeras,
:Kap maadas c avariadas.

-EML5-1.273: 1 dita n. 2, idem.
S:2 ditas as. 52 683 e 52.434, idenia
AF: 1 dita n. 48.4a0.
Idem: 1 dita n. 48.138.
AOGC: 1 daa a. 15.
Ce -a C •uz:1 dita n. 625.
CWC: 5 barris com diversas numeras,

aval iadás.
'DA: 4 ditas idem, repreaadas e avariadaa,
FMC: 1 barrica n. 6.073f, idem.
- -C. 1 caixa n. 19.78', iderra

JSS&C: 7 barris com diversos nuineroa,
Idem.

' JFR: 1 caixa n. 9.620, idem.
MAC: 1 barica n. 8, i .ern.

'A: 1 barrica a. 5:579, ideia.
-S: 1 cita n. 52 688. ideia.
Vapor norueguez, Pará, atracado em 5 de

julho de 1922:
,Arinazem a. 10 - CAPT, ALF. Petersen:

, 2 caixas es. 7 e 8, repremmdas e avariadas.
' -Idem: 2 engradarloa sena &anuas, idem.

AIS TRO: I caixa sem numero, idan.
F. Herman Gado- Legação Noruegueza

1 dita idem, idem,
S. Baarnhidlm: I dita idem, idem.,
Vapor allemão Paraná, atracado em I da

julho de 1922:
Armazem n. 10 a- TK: 21 barricas sem

numero, repregadas,o calafetadas.: 	 _I em: 14 ditas idem, idem.
Vapor hollandea jelhoa, atracado em 25 do

janeiro de 1921:
- Armazena n. 10 -Sulford - Porto Alegre:
c„ixa	 1, repregada e avariada.

- Vapor inglez Highlancl Oen, atracado eia
5 de julho de 1922:

Armazem n. 16 -• AA&C: 1 caixa n. 293,
'repregada e avariada

Alberto: 1 dita n. 35, idem. '
Armazem n. 16-Aa&C': 1 caixa a. 907,

repregndase avar:adas.
AU: I dita n. 2.394, idem.
AM&C°: I . dita n. I, idem.	 . .

= Cres : 1 dita n, 41, idem.
CCVE : '1'Pacote n. -46, roto C • -ava.'

fiado.
CR-ancora-Ce 1 Caixa n. 1, repregada

a avariada.	 -

FG: 1 dita n. 17, idem. -
G: 1 saccu a. 3.762, roto e avariado:
T.-11. '66-D: 1 fardo, avariado.

- Idem: 1 dito n. 135, ideia.
Pa&C°: 1 caixa n. 5, rçpregada e aira-a

alada.
LH&C^-K: 2 ditas as. 14 e 15, idem,

Idem.	 •
1 fardo a. 3, roto, alta-

fiado.	 •
MGC: 1 caixa n. 419, repregada e- ava- -

rrada.
MAL: 2 fardos as. 77 e 78, rotos g ava-

riados.
.PM: 2 caixas as. 12 e I, repregadas e

avariadas
. PL&Or 2 ditas as. 12 e 23, idem.

PB&C: 1 dita n. 29, idem,-
SC: 1 diia n. 497, idem.
Viei-a: 2 ditas ns. 1 e 3. iidem.
ASM-IICH: 10 peças de louça, avariadas.
MGC-HCIL 10 ditas, ide n. 	 •

-1..B-TRCL-JD: 6 latas, vasando.-
SHC: 3 ditas, idem.

_Vapor holiandez Gelria, atracado eia 4 de
- julho de 1922.

Armazem n. 17-013: I caixa n. 4.742,
repregada.

Ideia: I fardo n. 4.739, roto.
PF-CIT: 5 caixas - diversos numeres re-

preendas.
PDF=OCM: 1 dita n. 25.985, idem.
SC: 1 pacote n. 25.837, roto. •

'Armazarn n. 17-TRB: I caixa n. 20, re-,
preanda

'aMpregada e -avaria.
•Idem: 213arricas diversos rumaras, idem

idem.
• idema3 ditas idem; idem ideia.
-.Idem: 5.dita idem, idem idem.;

buem: .9 ditas idem, ideia idem.
ialaiPaVa.18 ditas, avariarias.
H 2.024-B .98: I sacco, roto.
RPHa 1 barrica ja. 12.607, repregada •

'avariada. •. -

.	 ,
-W&CW: I dita n. 25.910, - repregada e

ova inda.
• g'alddaes.m: 5 ditas numeras- diversos-, repre-

.
Idem: 1 barrica a. 89.729, idem.
Webeco: I caixa n. 18 ;••26. idem.
CGC: 1 dita n. 2, avariada e repregada.

• , CPC: 1 tambor n. 6.950, violado.
FW: 1 Caixa 	 a. 6, renregada.

IMP. 1 dita n. 15, idem.
KV: G ditas numeras diversos, idem.
Idem: 1 barrica n. 4/.30, avari ida:

1,dita n. 89.549, reare acta.
Idem: 6 pacotes nume.ros clivar os, rotos.
RJC: 1 caixa n. 1.521, rearegada.
MC: 1 dita a. 49 564, idem.
1000: 1 dita a. 4.421, ideia.
Variar allemão Laneadorff, atracado em

2 de julho de 1922:
Arinnzein n. 18-ARC: 4 paccos sena nu-

naaro, rotos e avariados.
Idem: 728 ditos, avariados.
AMC-FFC°: 2 caixas as. 297/8, repre-

gadas e avariadas.
CJC: 1 dita n. 23, idem idem,
Z.FC: 1 dita ra 497. avariada.
FS: 1 dita n. 52, ide

,,GC: 3 ditas numeras diversos, repregadas .
e avariadas.
,I1DD: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 1 barrica n. 8.7.8, repregada.
Ide: 2 caixas ns 9.583 e 9.553, idem.
A-0: 1 caixa ra 339i3, idem.
H-Ba-27: 1-dita a. 5, avariada.
Penam: 6 ditas numeras diversos, reine*

gadas e avarktdP.s.
H - - G: I caixa n. 445, repregada.
RFC: 1 dita n. 69, idem.

_Pinheiro: 1 dita n. 425, idem.
Vapor italiano Paterna), atracado em 4 de .

• 3 111ho -de 1922:	 •
Armazem n. 18- ALI: 2 caixas as e 7',

repregadas e ,avariadas.
ADaV: 1 dita n. 981, ideia
OS: .1 dita n. 220.425, idem Menu
JCF: 1 dita n. 100, ideia idem.

:K-Coma.: 2 ditas as. 267 _c. -213, Idem
idem. -

Seta marca: 1 dita sem nuraero, Idem
idem.	 .

Idem: 1 mala idem, idem Ident.

e
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SDB: 1 caixa n. 8703, idem idem.
BP: 1- dita n. 1, idem idern.
MA: 1 fardo n. 3 reto avariado.
Vapor allemão Holm atracado em julho de

1922:
Armazem externo A — FG: 7- saccos ame

riados e com falta.
SB: 3 dites, idem idem.
Sem mar: 1 dito, idem -idem.
Vapor inelez Sabor, atracado em julho de-

1922:
Armazem externo C — MCC: 4 caixas ree

pregadas.
Vapor francez Alba, atracado em junho de

1922:
Armazem externo- C' — Porttiespa: 1 caixa

repregada.
PFBFC: 1 dita idem.
Alfandega do Rio de-Janeiro, 10 de julho

de 19).2. —Bartholemeu de Sá e Souza, ajn-
'dente do inspector.

—..

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, deyendsa
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no Prazo de 15 dias para providenciarein a
ir espei•o.

Vapor Panamá Maru, atracado em 5- de
julho de 1922:

Atenazem n. 5—B—B: .1 caixa n. 218, re-
,Pregada.

CW : 14 ditas diversos numer ros, ava-
riadas.. •

Idem: 1 dita - n. 1.136, vazando..
Vapor brasileiro Benevente, atracada em

13 de julho de 1922:
-Arinazem n. 6 — CAG: 1 fardo n. '4.706,

roto.
CB : 3 caixas diversos numeres, repre•

igadas.
s e GAD: 1 dita n. 3.934, idem.	 s

Illozsudam: 1 dita n. 1, idem.	 -
`3A: 1 =arrede n. 56, repkgado.
, 4Ct-2.C52: 1 caixa n. 1, repregada.
Sem marca: 1 mala sem numero, ideme

S: 30 pedras sem numero, avariadasw
rAP&C: 10 ditas sem numero, idem.
CS:- 3 ditas sem numero, idem.
Vapor Montecello, atracado em 27 de julho.

f de 1922:
: Armazem n. 9— AKC: 1* caixa n. 1.702,
1 repregada e avariada.

Araujo: 1 dita n. *6 584, idem idem.
FBC: 1 dita n. 67.600, idem idem.
SW : 2 ditas as. 6.581 e 3.647, idem

' Idem.
1 APM: 2 ditas as. 41/2, idem ident. 	 .

ARPC: 5 ditas diversos diversos numeres,
Idem idem.

' AID: 1 caixa n. 10, • repregada e avariada.
Fontes: 1 dita n. 2.344, idem idem.
(3M: 2 ditas as. 9.681/82, idem idem,
LC: 291 barricas, idem idem.
M—V: 1 caixa n. 2.410, idem idem.,
1.000: 1 dita n. 610, idem idem.
0 S C: 1 dita n. 244, idem identa
R-p 1 dita n. 51, Idem idem:
RH: 1 dita n. 7.952, idem idem. 	 -
SW: 2 ditas ns. 6 021 6.023, idem idem.
rdene: 1 barrica n. 3.030 idem idem.
1'E1VE : 1 caixa n. 47.235,-idem idem.
TJ: 1 dita n. 695, idem idem.
Vapor norneguez Pará atracado em 5 de

julho de 1922'.	 •
Armazem n. 10—E A G : 2 engradados

ns. 743/4, avariados.
!VaporInglez Highland alem atracado em

5 de julho de 1922.
Arrnazem. n. 16—FGC: 1 engradado n. 11,

avariado.
MAL: 1 caixa n. 18, repregada^ e avariada.

Vapor inglez. Deseado atracado em 5 de-ju-
lho de 1922.

Atenazem n. 17—M—E: 1 caixa n. 277;.
reerceada e avariada.	 .

Niar;)r italiano Principessa Mafalda atree-
cano .ia 6de julho de. 1922.
. Are:azem a.. 	 Carino—S..Paulo.: 1
encapado, r -to e avariado.

Vapor hollande,z Oelria atracada em 4 de
julho. de- 192.

Árinazein n. 17—AMC: 1 pacote n. 25..92a
roto:	 •	 , .

EK: 1 barrica sem numero, repregada.
KV: 1 pal.:ateu. 25393. roto..
Iden: e dtos, dive.sos numeres, idem..
P w Fr 1 caixa n. 6_478, rep-eg,acia.

. ditas. 1.190/5, repre-
garie.

Vapor italiano Princire DI Undine, atraca-
do em 6:de relho do 1Q22:
. A-mazent 17..--Birle 2 caixas as. 47 e 49,

renteradas e avariadas
V.apor nac.onal. 13euettente, atracado em

jUD16 de 1922:
, Armee:cent. E:. terr Ar—ECIC: 12. caixas, re-

pregadas e "aVariadrs
F (ancora).2.: 10 ditas,. idem ident.
LLS: O ditas, idem idem_

.LloyciBrasileitoe 4 direa.s, idren idem.
"Vapor Melei: Higidand . Glén, atrevi° em.
julho de 1922:	 •

Armazem Externo C—CH: 6 caixas, re--
pre,adas.

LF1C: 2 ditas, idem.
MC • 1 dita, idem_
MeC:. 1 dita, ::À2:11.
F GC: 4 ditas, icrem.

. Alfas:Mega do Pieedejaneiro, 10 de julho
de - 1922..—Ber tho onteu de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

Tribunal - de Gentes
Pelo presente edital, é intimado o director

da. Estaçãe Exgerimental de Cana de Aesu-
'cair em Ca 11003, c3rone1 Fr.o rtomaz
'Ribeiro, para, no.prazo de trinta dias, con-
tados da pcimeira publizaçãn deite, alie-
erar o que tiver a bem de seu dieeitcre pro-
duzir documento. relativamente ao- Alcance
de 10:000r, proveniente do adeantamento de
estuai importara:ia que 1:te roi feita em vir-
tude-do aviso do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Coramercio 'n. 731; de 4 de
março de 1913, sob pena de revelia.	 -

Terceira Directoria do Tribenal de Con-
tas, 21 de junho de 1922.. — Francisco tose-
Pereira d' Oliveira. director.

I.•n••••n

• Tribunal de Contas
Pelo presente edital; á intimado o profes-

sor ambulante do: Ministerio da Agricultura,
Orminio Rodrigues Vidigal r parar, no prazo
cie trinta dias, contados' da primeira publi-
cação deste, adegar o que tiver a bem de
seu direito e produzir documento, relativa-
mente ao alcance de' 603$, proveniente do
adeantamento de iguarimportancia, que lhe
feileita em virtude da aviso do IViinieterio
da Agricultura, - industrie. COnenercio,
a. 1.717,-.de.: 17 de junho de 1915, sob pena-.......
de revelia.

Terceiro DirectariardaTribunal de Contas
- 21 de junho de 1922. —Franciseo' foSé-Pérefra,
d'.0liveira, director:,	 •-

,

-

Tribunal. de Coutas
Pelo presente editaf. são intrinadoir as

herdeiros do ek-escrivão 'da Cenrctoria
Federal em Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro,jaá rPires. Branco; para, no, prazo
de trinta dias, contados da prirritirm publica-

•
Tribunal 'de Contes,

-Pelo _presente edital, é intimado o ex-
agente do 'Correio de Sr Fidelis 'no-Estado

'.-'do,Pio de Janeiro; Nelson Aboultle de Souza
-Sarros, para,. nopraso, de 30 dias,contados
'rd'a primeira publicação deste o que.
tiver-'a bem da sen. direito- e- produzir do-

, cumento, relativamente ao alcance de réls-
. .1:416$950, verificado no processo de tomada
de suas contas', referente ao período . de 13'
de setembro . de 1909' a, 1T de: maio de , -1910,
sob pena de revelia..

Terceira Directoria, dorTribunar de Cot-
tasre23de junho. de 122— Francisco. José
Pereira de Oliveira, director::: .

•

cão deste, al/egarem o que tiverem a beta-
& seu direito e produzirem documento,
relativamente ao alcauce de 1:804343,

- verisrcado no processo de tomada de contas
do referido ex-escrivão, referente ao periodo
de 25 de jrneiro de 1902 a 10 de janeiro de-
19 C; sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal.. de Con-
tas, 23 de junho de 1923. — Francisco
Pereira de Oliveira, director.

, Tribunal de Contas.
Pelo presente edital é intimado o porteiro

da-E:ice:a Superior de Aericultura e Medi-
cine. Veterinaria Fidelis dor Santos Amaral,
pare„ no prazo -de 30 dias, contados da pri-
meira pnbliraçãe deste, allegar o que tiver a
bem de seu direito e produzir documento, •
relativamente ao alcance de 1:000Ç,.prove-
nieate do adeantamento de igual importan-
cia. que lhe foi feito em virtude do avir° do
Ministerio da A gricultura, Industrie e Com-
aterei° re . 1.084, de. 19 de maio do 1914, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Contas,
21 de junho de 1922.— Francisco José Pe-
reira c!' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo-presente edital, é intimado o afino-

karife do Posto Zootechnico 'Federal em
r"inheiro, Adolnha Americo Franco

'
 para,

no orazo de trinta div, contad ns da pri-
meira publicação deste, allevar o ql , e tiver
a bem de seu direito e produzir documento
relativamente ao alcance de 1:000$, proye-
niente do adeantamento de igual inmor-
tancia, qee lhe foi feito em virtede do aviso
dp Ministerio da A gricultura, Industrie e
Commercio, n. 440 de 17 de fevereiro de
1913, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas.
21 de junho de 1922.— Francisca José PJ-
rera de Oliveira. ditector.	 .*

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de Faxina, no Estado de
S. Paulo, Felipee Figueira dos Santos,
para, no prazo de' trinta dias,. contados da'
primeira publicação deste, recolher aos co-
fres publicos : a quantia de 74918 e' suais os.
juros que forem , devrdos, afeai-ice' apurado
no processa de tomada de suas contas,: re-
lativo ao perioda de 28 de setembro de 1910
a 23 de agosto de 1911 e cujo pagamento o
condemnou este tribunal,. por .accórdão de
10 de raneiro ultimo, sob , pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal. de Cone
tas, 23 de junho de 1922.—Francisco- José
Pereira deOliveira, director..



Tribunal do Contas

Pelo oresente edital, é Intimado o dire-
ctor da estação Experimental para a Cul.
tura da Manicoba e da Mangabeiraa; no Ese
tadado do Piauhy, Emilio Chavispid, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-.
meira publicaçã-o deste, allegar o que tiver.
a hem de seu direito e produzir documento,
relsrivamente ao aleance de 3:000$, prove-
sient t do adeantamento de igual importas-
eia, que lhe foi feito em virtude do aviso do'
Ministerib da Agriceltura, Industrie e Com-
eterei-o, n. 2.210, de 21 de maio de 1913,
sob pena de revelia:

Terceira Directoria do Tribunal de Coa-
tas, 21 de junho de 1922.- Francisco Jósá
"'Ora d!Oliveira, director.

Recebedoria do Districto Federal -

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 370

Peio presente, fica intimada a firma
j. A. Silveira & Comp., á rua Visconde de
'Santa Isabel n. 269, desta cidade do Rio do
Janeiro, para, no prazo de trinta dias, alie-
gar o que julgar atem de sua defeza, sob
pena de revelia, no processo que teve nor
base o auto n. 41, de 27 de inalo de 1922,
Instaurado tia Alfandega de Maceiá (officio
n. 172, de 29-de maio de 1922). 	 -
' Recebedoria; 12 de Julho dc 1922.-6.11b-

director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Diatricto Feddra/ ,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 377 grn

"QtitiPfeeefelfa,

1

'
Recebederia do -District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 373 .
Pelo. p resente, fica intimada a firma J . Pe-

reira Palha, á rua Theophilo Ottoni n. 121,
"desta cidade, dó Rio de - Janeiro, para, no
Prazo de. 30 dias, allegar -o que !idea r a
bem de sua defesa, sob nena dó revelia,
no processe qee teve por base o auto n. 5,
de 24 da m aio de 1921. instaurado na Alfan-
dega de .Corumba (offiCio n. 83, de 20 de
maicr dd'1922).

• Recebederia, li de julho de 1922.- O sub-
director, Corrêa de Sá.

~-.11

:R 60 eaor ta do . District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 374

Pelo presente, fica intimada á fleme Conte
panhile •Peoeresso ' Industrial do .Brasil, " á
rua rteonhilo Ottoni n. 12; desta ci-
dade d RiO de Janeiro,: para, .nb prazo
de Cinte dias; allegar que -julgar a bem
de sua defesa, sob pena. de , reyelia, no
processo que teve por .,base auto' nu-
mero 1.1, de 28 de bilha de 1921, instrado
na Alflndeea do Ceará (officio il. 80, de
24 de maio de 1922). 	 "'•	 -

Recebedoria, 11 de juIlip,4e , 192270
directóre Cárrêa de Sá.	 - • • .

'	 .
Recebedoria do Diátiacte Federa/ .

EDITAL. DE INTLNIAÇ O N: 375'
Pelo presente, fica intimada i firma.'Henri;

que C4.`.. Ortit; à faia Coronel Figueira de Mel-
lo, desta -idade do Rio •dejaneiro, mas . abi

- não mieg etrada; para,e3Po prazo •de trinta
dias, • alleear o que falear a• bem de sua

•defesa, t •sob -pena de liStreiia, •. no nrocestd
- • que telee por base reridutt• .n.' 7•, deail6

abril de 1921, instaurado ; na Alfandegade
Pernaintiueo (officio xi 604, de. 12 de abril

. de 1922;	 - t :
-Recebedrada, 11- de julho de 1922.- O

:$ub-directar, Corrêa de Sá.: 	 . - , • •

Pelo presente. fica Inthliada a firma liabib
Goz, á imaAlfandega n. 314, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, allegar o que julgar a bem de
sua defeza; sob pena de revelia, no ' aro-
cesso que teve por base o atito n. 45. de
2 2, de setembro de 1921, Instaurado na AI ..
fandega do 'Maranhão (officio n. 39, de 23,
de maio. de 1922).
•Recebedoria. 11 de julho de 1922.-0 sub-

director, Corrêa de Sá.
mffielemege4

Recebedoria . do Districto Federa "

EDITAL : DE INTIMAÇÃO , N. 378

Pelo cresente. fica Intimada a . 'firma J. A.
da-Silveira & Comp., á rua Buenos Aires
n. 120, desta cidade do Rio de Janeiro,

• para; no nraze de trinta dias, alegar o que
Aidgar. a bem da sua defeza, sob pena de

• revelia; n6 próceSso que 'teve 'cor 'base o
• auto p. 40, de 27 de.maio de 1922, instau-

rado'	 Alfendega de Maceió (officio n. 171,
de 20 de maio de 1922). 	 .
• Rerebedoria. -11 de julho . de 1922.- O
sub-director, Corrêa de Sá.

•

Peio presente, fica intimada a firma:
Edmundo Machado & Coinp.. á rua Visconde
de Inhainna ii 61, desta cidade do Rio de
Janeiro, do despacho da Alfandega de Co-
rumbá proferido no auto n.10, de 9 de
tembro de 1921, pelo qual fel a referida
firma multada na importancia de 200$; por
Infracção do regulamento ánnexo ati deveio
n. 14 713, de 8 de março de 1921 (ofiicio
n. 262, de 15/5/922).

.;;Recebedoria;11 de julho de 1922.-=0
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria da Distrito Pederg
(

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 380'

Pi"esente, : dee intimada a firma José
Chámié `&.Comp., á rua dos Ourives ii.99,
desti cidade do Rio de Janeiro, do despacho
da Alfandeea de Santos proferido no auto
ti. 127, de 28 de dezembro de 1921, pelo
qual foi a refee. ida firma multada na impor-

etancia,..de. 300$, por infracção do regula-
mento annexo do:decreto 11.14.648,de 26 de
janeirci de.1921 (officio n. 737, de 12/6/922).
--Recebedpria,,11 de julho de 1922.-=0, sate'
director, Corrêa de Sã.	 -	 :•

Directoria do •Patrimmalo Nacional

	

.	 -
VENDA DE TERRENOS A RUA CORONEL PEDRO

ALVES

Por esta directoria se faz publico que de
' hoje até o dia 19 do corrente, ás 13 horas,
• serão recebidas propostas fechadas para

compra do dominio util dos lotes de terre-
• nos de accrescidos de marinha abaixo desi-
gnados: -

.
Rua Coronel Pedro Alves:

- ,Um lote com 161", 4.490, fronteiro ao
n. 165, Preço minium 100$,. cada metro
'quadrado;	 _	 •

• Um lote com 145", 2.680e fronteiro aia
• o. 167; preço minimo 100$, cada metto'qua•-

	

'. drado •	• •
Uni lote com 305", 4.985, confio° ao

W. : 136 e fronteiro á rua João Cardoso, preço
ininimo 100$ por metro.quadrado.

As propostas deverão ser assignadas pelos
- proponentes com a declaração de residencia

e profissão e mencionarão designadamente o
- numero no respectivo envolacro dos lotes e

da quadra a que elles,pertençame
As propostas serão abertas e lidas no dia

segeinte ao da terminação do prazo, ao meio
, dia por uma commissão presidida pelo

Exmo. Sr. ministro da Fazenda, em pre-
sença dos concurrentes, que deverão estar
presentes dinunediatamente será declarada
a aoceitação das de maior preço - acima doi
limite maecado, não' sendo neceita Impor-
tenda inferior a mil reis acima desee limite.

•
Os proponentes preferidos deverão no

acto da acceitação de sua proposta depositar
na thesouraria geral do Thesouro, com guia
passada nela secretaria desta directoria, mni

• •ienal de 20 • do preço ofierecide ê dentro
do prazo de 10 dias sob pena de perda do •
•sig ai da preferencia completar a imoortan-
eia afim de poder Ser lavrada na Directoria.
do Patrim,onio Nacional á respectiva cseri-
ptura.	 •

Secretaria da Directoria do Patrimonio
N.aciobal, cria 10 de junho de 1922.
Cordoyil Pires da Silveira, secretaGo.	 •(-
. _ isnor.

Directoria da Patrimonio Nacional.

'• De Ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional, faço publico que a Companhia de:
Tecido d- Linho -de Sanopetnba requereu
por aforamento os terrenos .que ominou
com acquiescencia do Ministerio da Guerra
e outros, na atenda de Sapopemba, na
Estacão de Deodoro, da Estrada de Ferro •

,Central do Brasil, onde se acham construidas
as dependencias da fabrica, a escola publica
e casas de moradia; além de uma porção de
terreno baldio.
. Abrangem uma área de 25.873",O6 aparo-

xinradamente, avaliados em 20:698$448 réis,
tendei em consideração as obras de aterro
c saneamento levadas a effeito péla mesma
companhia, ficando limitada urna parte dos
terrenos ao sul e a léste pela rua Primeiro
de Dezembro, a oeste pela propriedad:• da
CoMpanhia e ao norte e n léste pel a rua
Dons de Abril ; outra parte, dentro da anal
foi edificada a escola; fica comnre*endida
ao sul, pela rua Dons de Abril ; a- oeste,
pela orooriedade da companhia ; ao norte,
por tereeeo da Unido, e a lé te, oela estrada'
que vae para Anchieta ; a no çao de terreno
baldio tem por limite de leste, o prolo ene
mento da rua Primeiro de Dezembro; do
sul e do oeste, respectieameete, a ruaeDous
de Abril e a estrada que vae para Anchieta,
c, do porte, ,a União no, prolonganitit? da

Recebedoriã do Diáricto Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 372

Pelo eresente, fleti intimada a firma Awed
Ias & Irmãos, á rua da Alfandega ti. 352,
tiesa cidade de Rio ' de Janeiro, para, no
prazo de -30 dias, alleear o qee plear a
bem de sea defesa, sob pena de revelia,
no Processo que teve por base o atito
n, 179, de 22 de abril de 1922, instae-edo
sa Alfandega de Manáos (01 lido n. 182, de
10 de maid (fé 1921).

• Recebedoria 11 " de julho de 1921=-0 suba
director, CtIrtêrt de Sá.

dleeebedoria do Distrieto Federai	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 379 """all



PIAI-til) OFFICIAL Julho-de 19222I5& Quarta-feira, 428,-
divisa norte do terreno Onde foi construida
a escola.

Em vista disso ficam- convidados todos-
aquelles a quem possa, de aleum modo,
contrariar a concessão pretendida, a apre-
sentarem nesta secretaria, dentro de. 30 dias,
contados da data deste edital, os documentos
que comprovem sua .: allegações ou direitos,
sob pena c:a, findo esse prazo, não mais
serem. acceitose . attendendo-se então, na
fórma requerida, a pretenção da Companhia
de Tecidos de Linho de Sapopeunba.

Secretaria da Directoria do Patrimonio,
21 de junho de 1922:— J. Cordõvil Pires' da
Silveira, secretario.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da. divida publica interna fundada,
uniformizada, juro annual de 5 %, Danei, do
valor nominal de 1:000$, n. 442.678, per-
tencente em commum a Mauricio- Maeques
Lishea, casado,. e Renato Marques Lisbea,,
solteiro, ambos brasileiros, vae ser expe-
dido novo titulo se, dentro da prazo de
cinco dias, não houver reclamação elll con-
trario.

Caixa de Amortização, 7 de julho de 1922.
inspector, Luiz Vossio Brigido.

er	 •
-

Caixa de Amortização ie.;

Faco peblico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 12 do corrente.
resolveu prorogar até 31 de dezembro do-
corrente anno, o prazo para recolhimento,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,,
a coe se refere o edital desta inspectoria, de
24 de dezembro do anuo findo, a saber;

Notas de 5i. da. esterlina 15';
Notas de 10e, das estampas 116 e 12';
Notas de 205, da esteiem 12-;.
Notas de 50e, das estampas 11' e 121;
Notas de 100e, das estampas 11° 12' e 13';
Notas de 2n0, da estampa 12
Notas de 500$, das estampas 9' e 11.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei ri . 3.313, de 16 de outubro de 1886,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de junho de
1922. — O inspector, Luiz Vossio Brigido.

.	 C.
n•n•nn•

Inspectoria de Seguros
' Tendo sido cassada, por decreto nu-
mero -15.496, de 21 de -meia deste armo.
a autorização para funccionar no Brasil
á Companhia La.• Real Otorgada (Det
Fonjelic Oktro,i ered Sa • -- Assurance
Kompagnie). sociedade, anonyma cern sé-
de em Copenha gue, Dinamarca, autoria-
da a funccionar em seguros terrestreS
maritimos por decreto n. 14.582, de 30,
dezembro de 1920, e tendo a mesma com-
panhia requerido o levantamento do 'de-
posito de 200 :0;30$ feito no Tbesouro Naa
cismai em- garantia de suas epeeações,ede.
erdem do Sr. inspector de Seguros, se.

faz seiente Pelo presente a todos *os in-
teressados, que .queesquer reclamações
tenham de ser, feitas coptra o mesmo le-
vantamento, deverão . ser apresentadas
nesta- Capital á Inspectoria. de Seguros
dentro ' do prazo de eó dias, a cantar da-
data deste edital.

• Rio, de Janeiro, 14 da :jurilio- .0 1922.
Sergio, Barreto, secretario.	 ,(3 .958);

Alfândega do Rio de Janeiro	 Ninguem se tendo apresentado a reclama e
• f	 find	 uelle 	 lavrado o termoi ,	 o aq	 prazo,

de perempção regulamentar, procedendo..
se, então, a respectiva classificação e ava
fiação

Assim,
Considerando que o processO corretrá rem.

velia
Considerando que, segundo dispõe o ar-

tigo 630, § 3, da Nova Consolidação dai
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
apprehensão foi em flagrante effectuada

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se,, adjudicando-se a "

o producto aos apprehensores, agentes in-
vestigadores do Policia l‘larilima, Edmar
Pereira da Cunha e Reynaldo de Almeida,
deduzidos os 50 °/,, de que trata; o art. 121
da lei n. 2 924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de janeiro, em 11 de

julho de 1922. —Julio Sylvio de Miranda..
Gabinete da Inspectoria da Alfandega,

11 de julho de 1922 —Paulo Endlio de Oli-
veira, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
0 inspector, de accerdo com a circular nu-

_ mero 16, de 11 de março da 1897, faz pu-
blico que o Laboratorio Nacional de An,aly-
ses julgou nocivo á saude publica o seguin-
te producto:

Amostra de essencia artificial, vinda da
Allemanha no vapor alletuão Baden, entrado
em 6 de junho de 1922, em cinco caixas nu-
meres 1.70) a 1.791, consignada a Eduardo
Pinto da Fonseca.

A referida amostra é de uma solução ale
coalica de principies vegetaes, contendo es-
sencia artificial preparada com etheres da
série graxa, o que é nocivo á saude.

Alfandega do Rio de 'Janeiro, 10 de ¡UDU)

de 1922. — O inspector. Julio Sylvió de Mi-
rezada.

Alla-adega do :Rio de Janeiro'	 -a
De ordem do- Sr. inspector faço publica

a seguinte sentença : 	 • • .	 e	 • ;
Consta deste -processo que os agentes da

Policia Maritima Edinar Pereira da . Cunhee
Reynaldo de- Almeida,. apprehenderam, no
dia 2 de fevereiro do anuo passado,: no bar-
racão ri. 4, da Quinta do. Capi, um volume
contendo 10 metros de emenda, suisso bor-
dado, um binoeulo de precisão, 6i91 .12 (lu-
zias de novalhas suecas, 13 pelles a de bufe
falos., brandas, e quatrolatas,centendo tinta
Sapolin.	 , •

Sciente .do facto pelo eflicio 709, dø':17
de junho seguinte, da 3a• delegaciarlauxiliar
da Ilidida de District° Federal, determinaa
estaTinspecteria se Instnurasse precessate.
assim, lavrou-se-o auto' de appreltensão-at-
spectivo.	 .	 ;	 •	 •

EM seguida foi ppublicado Dkrio Offi-
eiat do. dia 9 de junho 'da Corrente 'aduo. tini
editál. Convidando: o 'donocu intereSsadada
mercadoria apprehendida a. vir,. -dentro -. do
prazo de 15 diesÇ. sole 01M: de revelia,:aai-
legaraque entendesse a benr dos seus 'di-
reitos	 •

Alfande ga do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CÓNSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela inspectoria • desta alfandega se faz
. publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
Caso de serem arrematadas para consumo..
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, .a contar desta data, sebo perta de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos
termos da titulo 6 capitulo 5. da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas; sem que
lhes fique o direita de allegar centra o*

- effeltos dessa yenda.

CÃES DO PORTO

, 411w-em n.

-Manifesto 12. 698' 	 LP: Duas caixas nue
meros 3,384e: 5.367 (roupa turence,..plumas,
retogies, ete.), , econsignadas, 	 •Laguionie

comp.; HS:. Uma caixa n. , 1.955 (facas),.
consignada ao Betteo Franceie jkliaria;
aliadas pelo vapor-o belga . -proce.-Rogie
dente. de Antuerpia; entrado em 14- ide maio'
de-1920.	 .	 •.0
'').. Manifesto n. 1e53.2 Bantere Ralei . Belga: •
Uma caixa sem Min-ret.(' (livros, ' Consigna-
da ao. Banco /talo Belga ;

Rièr Plate Commercial: 1Jui caixa seta
numera(arnostraede escovas), coneignada 8
River Plate Cornmercial ;	 •

De ordem do Sr. inspector convido o
dono de 64 tubos de fio de seda e 90
meadas desse mesmo fio apprehendidos pela
Policia, a borda 'de chata n. 7-, de-pro-
priedade da Empreza Neptuno, a vir allegar
dentro da prazo de 15- dias e independente
de qualquer outra notificação o que en-
tender a bem do seu direito no processo a
respeito instaurado nesta repartição.

Altar/elege, 11 de julho' de 1922.—J.
de Barros Junior, 2 a escripturario.

Alfadega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. -inspector- convido o

dono de uma machia& de ajustar rolhas de
cortiça, 180 vidros de lysol e 10 copos gra-
duados, apprehendidos pela Policia na casa
n. 91 da rua Uruguayana, a vir allegar,
dentro do prazo- de 15 dias e independepte
de qualquer outra notificação, e que en-
tender a bem do seu direito no processo
instaurado nesta repartição sobre tal oc-
correncia..

Alfandeg,a, II de Nilo de 1922.—/.
de Barros Maior, 2° escripturario.

•
Alfandegá do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector convido o Sr.
José Nakin, dono de duas malas apprehen-
•lidas, em 21 do mez de junho findo, a
bordo do vapor Araguaya, pelos 2 officiaes
aduaneiros extinctos André Henrique Santos
e Francisca Muniz Barreto, a vir allegar,
dentro do prazo de 15 dias e independente
de qualquer n'otificação, o que entendér a
bem do seu direite no processo a respeito
instaurado nesta repartição.

Alfandega, em 11 de julho de 1922. e-:
J .de Barros Junior, 2° escripturario.

Alfandegi do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido dono

de duas peças de tecido de seda apprehen-
elidas em 25 do inez ale junho findo, pelo
guarda vigilante da Policiado Cães do Porto
João Francisco da Costa, em poder de Inflo-

•cencio Gonçalves, a vir allegar, dentro do
prazo de 15 dias e independente de qualquer

,notificação, o que entender a bem de seu-direito no processo instaurado nesta aepar-
tição sobre tal occorrencia.

Altandega, em 11 de julho de 1922. —
J. de Barros -Junior; 2' escripturario.
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- • • -	 Primeira -1141(71ão Militar
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NTbMITAR
lauta perina.nent.e. de alistameRto Militar do 21-

• districto (Santa' Rufa)
•• Primeira chamada

Risço.branco: Trinta vergalhes sem nu-,
eros:(não constam do manifesto);
RiScci-encarnádo: Vinte e cinco vergalhes

sem nurnerns (não constam do .nanifesto,);
Quadril,ongo SS--3.337: Quatro araarrã,dore
de tubos, sem numeros, consignadás ã'Sdeie
dade Cpmmercial e Industrial SuisSa , no

il3rasil ;-FMCV,.. Duas caixas sem nuriteros

;: Lloyd Real Belga: Urna caixa sem,
Xvidros) ' consignadas a Ferreira MOttos
• ump
numero (não consta do nianifestól; vindas
pelo vapdr belga Belgier, proèedente de An,
tuerpia, , entaido em 27 de outubro de 1920%

Monifetto n. 1.757- Quadrilongo PMC:
Quatro-caixas as. 6.559 e 6.562 (espirifo
perfumado), consignadas tt.Pereira' Mon-
tolo? & Comp .; vindas de Marselha, no vara

, por franeez Provence, em 16 de novembro
' de 1920: ,	 • •,

, Manifesto n, 1.756- AN: Uma caixa
31.553;• J A: Urna caixa n. • 11 (não

'consta do manifesto); PB: Urna - caixa nu?
mord' 1N-333 (p roductos &armee-Micos);
consignada a Porfirio Barroso; vindas do-

- !flordéos, no vapor francez Garoizna, em 16.
de novembro de 1920.

Manifesto n. 695-Aronco-BB:- Doze
cliapas9deferro,sern numeros, consignadas a

.Sainpaio Corrêa & Comp., ' vindas de -Nova
Vork no vapor norneguezPacifie, em 21 cie
agosto de 1919.

Manifesto n. 41-Sem marca: • Um fardo
sem numero (não consta do' manifesto)ovin-
do de Nova York no vapor norueguez Pacific,
em 15.de janel•ro 'de 1919.

, Manifesto	 11I-Sem marca: Urna caixa
Sem numero (não consta do manifesto),
da de Nova York, no vapor inglcz Tcnnysok,
em 12 de fevereiro de 1919. 	 -

Manifesto n. 2 .36-FF:-Uma.caixa n. 9.253
• (volume de toma-viagem; reembarcado em

santos), vindo pe'o varam. naci.•nal Europa,
procedente de Gcnova, entrado ein 14 de.
Obril-de 1910.	 -	 -•	 '	 • "	 :
*Alfandega cio Rio de janeiro,. I/ de 'julho-

' de 19220 . escripturario, j. Lopes da
u-Souzc-4	 •

• 41. 401% Joaquim Lauriano. -
-42. 232. bewett Couto Teixeira. •
43. 1334. Os.waldo Nobre Gaudy LeSe.-
44._ *548. • Manoel de Souza.
45: 214. Claudionor da Cruz.
46, 589. Oscar Antunes da Silva. .
47. .189. Cambio Pi.nenta.

150. Armenio Joaquim Rodriites.
49. 288. • Ferna,cl.	 de Carvalho
50. 26. -Alfredo Alvaro Dias.;
51, 337.-- Humberto Raymundo. • •

. .152-.	 74; Alvaro Thomaz.
53. 217. Clemnnte Campos...
54. 302; -Francisco Manoel Cardoso..
55. 103: Antonio de Abreti.	 •	 •
50. 610. . Paulo Donato.
-57. 388. João de Pina.
58. • 449. José Magalhães Rebe/lo.
59. 28:1. Fabio Anto -do de Medeiros.

„GO: 101._ Antonio Alves.
.61. 353. . João Baptista.
62. • 339. Hygino Pedrete.
63. '259. - Egberto Augusto Gouvêa.

• '64f.	 62. Alvaro Cortses.
65. 321. Godofredo Esteves Natividade,
66. 175. Avelino da Silva Machado. .
67. 671. Waldemar Momo Vallim.
63. 415. José da Agonia Cezar.
69. 159. 'Ardam Serrano.
70. 395.'0. 3oaqulm Alfonso Macieira...
71 % 435. José Fernandes Paes.
72. 613. Paulo Leal Rurlarnaque.
73, 21. Alfonso Coelho da Silva.
74. 506. Nelson Cunha:
5.	 Estanislau Francisco.

- 76; 600. Oswaldo . Pinto do Alnarai.
77. 391. João Soares Veiga.
78. 20. Edgard Francisco Dutra.

-
Miutsterio da Guerra- •

Departamento do Pessoal dia Guerra •

Não te.nçlo , se apresentado até a presente
data á Escola de Aperfeiçoamento de Offi-
does de onde são alumncis _os P tenertes.
Alvaro Pratti de Aguiar e, Luiz de Simas

•Enéas: faiai , ' saber aos mesmos officiaes que,
• a contar. de hoje, 'dentro do prazo de oito
• dias, ficam_ intimados a -comparecerao De-

partamento do Pessoal da Guerra' Sob pena
de deserção na fôrma do' art. 117 e ns. do
Cod. Pen.. Mil. o • serem processados de
accôrdo can o'art: 236 do Cód. de Org.•Jud,

- e Prorn.„Mil.
Rio de.Janeiro.. 8 de julhOde 1922.-Gene.

tal Néi:va de Figueiredo. , - • . .

•0 capitão Manoel Oscar Monteiro Torres,.
preidente da Junta Permanente de

. mento Militar do 2', municipio (Santa Rita)
do liistricto Federal: "

Faz saber, a todos que o presente edital
virem ou quedelle noticias tiverem (In fórain
sorteados nesta Capital para o serviço do
Exercito no dia 9 de setembro do armo pro=
ximo findo, os cidadãos constantes da rela-
ção. abaixo transcriota, pertencentes á classe
de 1.901, os quacs deverão se aoresenta:r db
dia 10 a 25 de outubro proxlmo futuro, nesta
junta, cuja séde é a ria Conselheiro Sa-
raivam. 22 (edifício do Archivo da Marinha)
afini'de receberem • os- respectivos certifica-.
dos "de apresentação e,serem enearnintiMoá
aos pontos de coneentracão ficando aouelles
que o não fizerem sujeitos ás penalidades
estabelecidos nos regulamentos militares e

- Çodigo Penal do Exercito. 	 „	 .
• E para que chegue ao conhecimento do

-todos, lavrei o presente edital que seri Off;
xado na porta desta junta e pU ,allead'o no

• iario Officio!: depois de asSignado peta
Sr cloitão wesidente.

Conital Federal junta Pernianente
Alistamento Militar do 2' Municiolo, 3 de
julho de 1922 -Henrique Ramos,"1 tenente, .
sectetorio.--; Manoel O rcar Monteiro Torres,
condão presidente -Raminho Pacheco Dan-
tas, represenlante do Prefeito. •

o
o.

2- o Zr/
•'°	 •

• 151. . Armenio José de ArauJo.d,
2... -73. Alvaro da Silva.
3.	 10. Abilio Bantbz ta Reis.

. 476. JoséVaz Diniz. • '
5..1135. Anolinario da Silveira. 	 •
0. e 305. Fra o cis ao Rodrigues da uniu/

, Dano Ferreira. 	 •	 "	 •
;3. 479 Julio Alves de Souza.
9. 297. Franciscci Antonió dê Souià, "

10. 494. Lincl‘l loho Cordeiro. ,•
11. :500. Luiz Altinas Fernandes:
12. 118; Antonio Machado LinharCS:
13. 536. , 'Man cl Leite dos Santos.
14. 489. -Ladislau Gonçalves. 	 ••
15. 616. Pedro Rallard.
16.' 11. Aviei°
17: 23.- Affonso Motta Pacheco.

22. ,294. Floriano de Souza q'SliVa.'

24. 352, João. de Araujo. 	 .
•25.1. 286. , Ventilai Dias. 	 .

• 'Departamento do PesSbOl da Guerra 	 '25: 675. ;Waidemar dos Santos‘,•

80. 673. Waldemar Octaviano Pinheira.
81; 132. Antonio Soares de Azevedo.
82. ' 365. João Baptista Teixeira.
83: 530. Manoel Gomes Batalha,
84. 186.
85, IV;
30. 481.
87.,.G59.

39. 452.
90.	 23.
9/: 640.
92. 124:

Gaspar Gomes pimenta.
João de Almeida.
Leodegario Ferreira Lima.
Raul Teixeira de Freitas. •

',Anglo Lilo.
Alberto de Araujo Silva.
Antonio Joaquim Moncorvà.
Henrique Teixeira " da-

Correa.
David José Reitor. 	 • '
Diamantino Paes Cabra/. "
JjoãO de Oliveira Rarros.
Americ-o Pedro da F6heea'.-

, maene1 Maciel dás Santos
•Domingos Vieira.
Antonio Gomes Ferreira'.
Franeisco Nunes da Silva. '
Valentia' Joaquim Peixoto.' •
José Teixeira..
•AliPio Augusto Fernandes
Coralino Boà.ventura%	 • '
Antonio Riga.
als'aro Alfons() Pinto.

'	 -	 .	 -De.Ordem do Sr. ministroala Guerra, faço - 27. 198; Carlos Mathias Araujo.28. saber aos priineiros tenentes Thales Villa:: . l--	
603. Oswaldo Leitão.

. 29... .d57osé da Rosa Pereira.

Lu comp	 p	 d	

.:

n 31-:	 , A ntonio Marqu es de S ouza. 	 11_9. . 3 58.klentro dcrprazo de oito dias, ficam intimados
•

	639. Romario Correia Lerte F	
-

illiN .., in.--- 245;	arecer no Deartamento o Pessoal- 33: 	 1 ...Pedro Pereira Machado'. •	 .•'do Cúerepesob pena de deserção, na ferina 	 , 55
34 .:.624.. 

•Ubirajara Guimarães. I.; 	 122. 303.•
'elo art.. 117 e-nrs. do Co digo Penal Willitar 	 - .14	 3.	 3.41	 4 . Armando Condido d	 12 65a Silira,r x.1 -sereqi processadoS x 	 m

	

-de accôrdo co_ o	 .
t 36..`668..::,Waldeinar Soares. • . . 	 .	 124'art. -..236' do Cód. de °Fg.	 •jud. ,..e	 •Prbe,.	 37. 52. - Alfaeene , Augusto de Afineldk 125.; 50.Militar, .	 •	 •	 /.	 • -' • • • '	 33. 434. " José Faria. 	 -	 •	 •126... 221.•

Rio	 de. Janeiro, 8 de.. julho "de; 1922:- - 39, , 433. José Galharda. 	 .	 127. 127.
' Gancra5. NciVa de Fkticircdo. ,- . • - . ' ' .	 . 40 329. Herculano Borbosri Mello.-	 122. '59..	 .	 .

oBittencourt$ que a contar da presente data' 	 120

	

4-10as, D'efdib Mendes. da Fonseca e Aroaido	 •
. J	

' 'G	 1	 . .

	

,	 e	 .	 118.	 80.

• Caetano Provesono.
Anuindo Costa.
•Inlio Jesus.
"Vasco Borges de Araujo,
Jaymé Nogueira.
José Mendes:
Afriano Francisco.
Seraphim Lopes.

•Antonio do Pico Vaques.
93. 154. Arnaldo Vieira de Almeida.
94. 2 .16. Domingos Augusto de Jesus.
?.5. 241 . Domingos Manoel Vm..
.)6. • 95. Antenor Corrêa de Souza.
97. 88. Angenor da Silva Rodrigues.• r8 3n. Joaqairn Gomes do Cabo.
99. :235. Domingos Augusto.

100. • 550. • Manoel Vieira da Silva.
101. 652. Paulino Fernandes Pereira.
_102. 1/1. Antonio Fernandes.
104. 29: Alfredo Ferreira Brito
105. • 551. Mario Antonio Alves.
106. 558. Maxbnino de Joon.

18. 133: Antonio de Souza. - •,	 197. 315.
19. , -396. Joaquim da Costa Cabral.," ,	 '108. .350.

443.. José lemacio.	 - '	 109. 491.-
21., 182. Bernardino Soares dos Santos. 110. 623:

111.	 90.
23,537. Manoel Lopes	 -""	 112. 34.

113; 1/4.
• 114. 320.

-
115. 231'
110. 233.
117. 384:



n

José Ferreira Neves.
João Baptista Junior.
josé Leite.

•Seneca José da Silva.
Lucio Augusto da Silva.-
Carlos Luiz Ribeira.
José Candido Carvalho.
Manoel Marques Dias.
Carlos Baptista.
Altamiro Ferreira dos .Santos

'Souza.
Old amar Bezerra Guedes.
Antonio Fernandes Louzada.
Gaticienclo Joaquim dos Santos.
Magoe/ Garcia Dias.
Hermes Cavalcanti. -
Antonio Moreira dos Santos.
Baptista Vasques.
Luiz Furtado Pereira.
Antonio .Feiappe
j03é Moreira da Silva Junior.
Antonio dos Santos.
Armando Teixeira Cardoso.
Luci° Berievenuto Filho.
Adamastor René Ga ot.

•Leopoldo Herculano de Souza.
Reuato Silva.
Watieroar Teixeira Marques.
Loreto Leite Pereira.
Claudionor do Monte Baptista.
Eduardo do I"?,,goyi veiros. •
Josã Gomes.
Amancio Ba.yina da Souza.

'Manoel. Dias.
Arilado Noites Dias.	 .
Domiagos rires da Silvar
Paulo França.
'Eduardo Lopes de Rosa.
Ary Oliveira Sanes.
João Evangelista de Mello.
Annibal de Oaveira.
Migue/ Gonçalves Veiga.
Carlos de Carvalho.
João Passos.
Antonio Pinto.
Aristotes Fontes Vialiartt.
lanado Antonio Eus'arnand.
Armando dc Souza.
Gabriel Fergandea.
Mario Nunes..
Francisco Parise.
Luiz Chaves.
Manoel Sant"Anaa.
Licaaa Vau da Si_vao
Henrique Barbosa..
João Manoel.
Cr. o de Alencar.

.10:Sé Otei•o.
João de Medeiros.
Armando da Arambique Santos.
Manoel de 'Souza Estues.
José Saranaio.
Oscar dos Santos.
Oscar Taveira.
Darnião Lopes Dias.
Oscar Cavalcante.
Miguel Gomes Teixeiraa
Ismael Francisco:
Aurelio Rodrigues Cunha.
Alberto Barboza.
Arnado da Rocha Carneiros
Octavia Lcairenço Dutton.
Julio Loureiro Filho.
João Alberto.-
João Cabral de Jesus.
Julio Toner.
.Alberto Demett Araujo e Silve.'
Virgilio Martins Cardoso.
Octavio de Carvalho Amorinia
•Celestino Valente. --
Oswalda Araujo Gomes.
Cidrolino Rodrigues.
Julio Oly-mpio da Silveira.,
.Augusto Rosa da Silva.
'Alberto Czroço. .	 ••

• Alvaro Moreira Rollaa
Oswaldo de Mattos,.

•

214. 667. Waldernar da Conceição. 	 298. 436.
215. 572. Octacilio Baptista Caldeirais 	 299. a'61.
216. 615. Paulo-da Silva.	 300. 446.
217. 244.. Doiningos dos Santos.	 301. 644.
218. 640: Romualdo , Coelho.	 302. 497.
219. 167. 'angusto Mello Carvalho. 	 • 303. 197.
220. 643. Sebastião .. Pereira de OH- 304. 429.

veira.	 305. 539.
218. elemento- Ferreira Campes.	 306. 191.
258. Eduardo Pinto da Silva.	 ' 307.	 57.
664. Virginio Rodrigues ConIho.
351. Joe:Lues Abralião Bendayena	 303. 585.
488. Juvenal Conceição-.	 309. 112.
404. Joaq •lim Finto.	 310. 317.
323. Gastão Vianna. 	 311. 527.
374. _João Gonçalves. 	 312. 330.
581. Odillon Miranda. 	 313. 121.
622. Porphirio Rodrigues de Al- 314. 176.

incida.	 315. 505.
231. 490. Lamartine Ribeiro. 	 -315. 110.
232. 451. José Pereira Diuiz. 	 317. - 451-
233. 295. Fortunato José dos Santos. 	 318. 131.
234, 275. Enrydice Moreira da Silva.	 319. 149.
235. 219. Clodoaldo Continlio.	 320. 498.
236. 524. Manoel Francisco Filho. 	 321. .15.,
237. 81. Anastor Ferreira.	 -322. 493.
238. 444._ José' Joaquim.	 323. 631.
239. 579 Octavio Felippe.	 324. 670.
240. 655. Rodrigo Gentil do Nascimento. 325. 495.
241. 192. Carlos Bargella.	 325. 215.
242. 428. José Bernardo Vigia. 	 327. 250.
243. 28. Alfredo de Castro Rodrigues. 328. 439.

- 2 14. 282. Ezequiel José de Souza.	 32a. 77.
Z45. 257. Ernani Goldschmidt. 	 330. 522.
246. - 179. Bonito Garcia.	 331. 141.

630. Raphael Peres Arrazuez.	 352. 242.
177. Benedicto joséda Costa.	 aa" 611.
229. Daniel Rosa de Oliveira.	 334. 255.
296. Francisco Antonio da Silva.	 3a5. /62.
516. Manoel Bernardo La Fontenelli. 336 . 371.
480. Julio Antunes. 	 337.	 91.
518. M-noel Condido.	 338. 54.
611. Rubens Alven do Amaral. 	 339. 193.
247. Durvalino Augusto Pimental. 	 340 . 33a.
547. Manoel Soares Vinagre. 	 341. 125...Alvaro Rosario Silva.	 342. 140.

Seraphini Abuso.	 •	 -313. 341.
Fredesvino Rodrigues de Mat- ;amo 1'8.

tos.	 345. 311.
José Ignacio dos Santos. 	 346. 551.
Edmundo Muniz Gitahy. 343. 364:
Arthur Castello Branco Filho. 348. 5-2.
Leonardo Palcidio da França 3,p . 51.6.

Junior. •	 350. 655.
265. 44. Alberto Herminio Teixeira Coe- 351. 327.

Iho.	 352. 33n.
660. Vicente Pereira dos Santos. 	 353. 223.
451. José Maria Estavas. 	 354. 455.
650. Umberto Borelli.	 355. 383.
56. Alipio Roma de Mello.	 356. 143.

246. Durval Carvalho.-	 357. 5129.
437. José Francisco Gonçalves.,	 350.. 470.
98. Antenor Silva.	 359• :95,
38. Alberto de Carvalho.	 360. 597.

20.. Carlos Mendes.	 ,	 561. 226.
279. Euclides Antonio dos Santos.	 362. 590.
462. José Pereira Machado. 	 353. 563.
594. Oscar de Sá Castro.	 354. 346.
440. José Gonçalves Coimbra. 	 365. 174.
535. Manoel Diogo da, Cruz.	 366. 36.
534. Manoel Joaquim. ,	 367. 142.
348. Izidro Salustiano Barbosa. . 	 368. 577.
178. Belmiro Torres.	 -	 369. 482.
99. Antonio, Agrippino de Souza. 	 -370. 359.

306. Francisco Silveira do Amaral. 371. 366.
205. André Gonçalves Dinii. 	 372. 486.
535 Manoel José Soares'. 	 .373. • 40.
85. André Gonçalves Diniz.	 '	 374. 665.

105. Augusto Genesio das. Santos,	 375. 575.
517. Manoel Campos Junior. 	 376. 209.
307. Francisco Siqueiros. 	 ,	 377. 602.
51. Alexandre Jacomo Casara	 378. 213.

543. :Manoel Pereara.• 	 . •	 :.379. 483.
279. Ernesto de Freitas. •	 . 380. 169.

Octacilio-da Silva Lima. 	 381a 37.
Christovão Coelho da Amaral. . 382. 153.
Adriano Mons° Neves.	 383. 599.

129. 14. Adalberto Soares.
130. 389. João Pinto Fernandes.
'31`: 340. Hygino Rodriaaes Coelho..-

.132.- 533. Manoel Henrique da C.ta.;
133., .206. Carlos Soares doa Sautos.
131. 131. Antonio -Teixeira Lima dos

Santos.
135. 253. Eduardo Marques.
136. 390.. João Siqueira Continho.	 221.
137. 662. Victor La Pata.	 222.
138-, 642. Sabastião Augusto de Oliveira, '223.
139. 552. • Miatiel Garcia.	 224.
140. 25. - .Affonso Schettinon 	 • 225.
141. 153. Arnaldo de Oliveira.'	 223*.
142. 623. Pedro da Silva.	 227.
143. 300. Francisca Leginessi.' 	 228.
144. 2 -4. Carlos Nunes de Olivei'ai	 229.
145. 375. João Gualberto Bandeira,	 230.
146. 544. Manoel Rodrigues da Costaa
147. 513. Manoel Antones.
148. 12. Accandido Ribeiro Loteie.
149. 356. jayme Vieira de Mattos.
150. 265. Epiphanio Januario intalaquia5.
151. 164. Augusto Abreu.
152. 331. Hilario de Oliveira Lima.
153. 355. Jayme Pinheiro.
154. 285. Fausto Faria.
155. 678. Zefcrino C. •Rogce.
laa. 634. Roberto Wavderleya
157. 409. Jorge Antonio.
158. 67. Alvaro Garcia,
159. 504. Luiz Fcrreira.
160. 5a3. Oscar Riaeiro.
161. aC9. Lyvis Dutton.
162. 511. Manfredo Olympio da Costa

Filho.	 247.
153. 253. Edmundo de Oliveira. 	 248.

647. Severiar,o Marques. • 	 249.
165. 455. José Rodrigoes Domingues.. 	 250.
1a6. 109. 'Antonio da Cunha Soares.	 251.
167. 455. fosé alain	 252.
15. 137. 'Cama ino Teixeira.	 253.
169. 422. insé Arina.ndo Cruz.	 255.
170. 6 ,7. 'Paulb de Mello Borges: .	 255.
171. 653. Waildornar Baptista.	 257.
172. 578. Eurico Dornella de Barros: 	 258. 71.
173. 125. Antonio • Portella.	 259..- 645.
174. 338. Honiberto SantOs.	 260. 310.
175. 27. Alfredo Agostinho Santiago.

". 176.	 83:, André Bergada. 	 261. -666.
177. 60. Alvaro Borges.	 • 262. 252.
178. - 328. Flerr:oue do Carmo. 	 263. 156.
179. 165. Augusto Eduardo Banha.' 	 264..: 492.
180. 424. José Benedicto Barros.
181. 107. 'Antonio da Costa Sobrinho.
182. 102. Antonio Alves de Magalhães.
183. 477. José Vicente de Souza. 	 • 266.
184: 521. Manoel Damasceno,	 257_
185. . 377. João Lopes da Costa.	 258.
186: 469. José dos Santos Costa. 	 269.
187. 553. Mario José. da Silva. 	 270.
188. 240. Domingos João.	 271.
189. 385. João• Pauluche.	 272.
190. 93. Anselmo Alves Pereira.' ' 	 273.
191. 291. Firmo Zacharias de Vascon- 274..

cellos.	 275.
192. 316. Gastão Nunes Lemos. 	 276.
193. 276. Eugenio Nunes.	 277.
194. 238. Domingos Ferreira.	 278.
195. 123. Antonio Pereira de Souza4,..	 279.
196.. 52. Aliplo Cardozo.	 283.
197. 39. Alberto Costa.	 281.
198. 163. Astrogildo Rodrigues de Mello. 282.

.199. 94. Antonio Alves Carneiro.	 284.
200; 333. Hiluvo Moreira da Luz. 	 285.
201, 349. Jacintho Gregorio de Oliveira. 286.
203a 582. Olavo Francisco.	 287.
204; 679. Antonio Fernandes Nobregax	 288.
205. 357.. J ynie Vieira da Silva.	 - 289.
206. 637. Rogero Nogueira.	 290.
207. 573. Octavio Marciano Rosa..	 291.
208. 585. Olegario da Silva Tinoco. 	 292.
209. 569. Nisio Monteiro Maia.	 293.
210.' 222. Custodio .Mello- de Carvalho. '294'.
211. 508'. Luiz Queiroz, Lemos'. • 	 -	 295. 580.
212. 129. Antonio Pinto Teixeira!,	 296. . 212.
213: kg. Caruillo Malite.._ • 	 297.' 135.--• _
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393. 207.. Carlos Teixeira.	 ,•
•394.	 32: fiat iinaldo Cardoso. •
395. 12Cr. Antonio Rasa. 	 473. 567.
190.50: Alexandre Dutra Borges,	 474. 97.
397. .337, Da") Castanheira. 	 ; 475. 251.

• 476.- 49.

	

477.	 89..
• 478. 417.

	

,	 479.	 68.
- 480. 561,,

481. 394.
482. 529.

.	 483. 57.6.

	

,	 484. • 552.
485. 636.

• 486. 312.
487. .293.

	

.	 488. 472.
Coniinp;ente.seplementar a ser convocado no 489. 314.

caib de.insuffraencia do primeiro 	 490. 609.

398.- • 104 • Antonio Crescente.
399. 636: Rb.drigo Pinto.
400. 5191, Manoel ala Costa. 	 . •
401. 263. Einilio Carlos de SOUZa:
402. 525. Manoel de Freitas.-,
403. 532-. Manoel Meai-Nuas.
404. 412, Jorge Rodrigues Pires.'
405: 102; Antonio Neuhaus.
476, •' 155' 	 Augusto Barbosa.
407. 400. Joaquim Henrique.' • .-
408. 555.. Mario Pinto da Silva.
a09. 7O Alvaro -Placido Camipasang,
410. 485: julie. TelleS da Silva.

138'i, Aristeu André de Souza, '• 	 403a., .648..
985. • 370; .goó Esteves Vellosor , - , - -, .,:-464.. 559.
386. • 611: •Pedro Bueno Tavares Riosa ; a 465. 431.
387. 18, Adhemar Guimarães.	 •,..	 • 466. , 42.
38. 598, tOswaldo José de Souza..	 467. 266.
:1,59, - 31, Alfredo Rodrigues Teixeira.' • 468.. 520.
390. 313: Gabriel Manoel Pinheira,. 	 469. 418:.
391.• 173; Aurelio Reis. •• • "- '-	 470.. 471._392. 595. , Luiz Torino. .	 •	 .	 • •	 47.1.-- 406..

,
• 472. 629.

,Seraphini. Narcizo da Costa.	 - 08; 676.
Miguel Achinelles.	 ,	 -
José Coelho da Salta.	 '	 • 103. 216,
Albert Teudta	 : 122. 578.
Ernani Ferreira da Silva.. 	 . a
Manoel Garcia.	 171., 527.
José Antonio.
Octaciajo de Azevedo.	 .	 220, 545.
Joaquim Soares Lope,s. .
Raymundo João -Gennes dos 249.. 692.

Santos.	 '
Nelson alugo Ribeiro.	 ---	 288; .: 47.'
Antenor' Sa/vaterra Dutra.
Edmundo Bernardo da Silvas - 300. 62.
Alencar Oliveira Pires. ' 329. .673.
Anizio Ferreira Baptista,
José Alves. 342. 60.
Alvaro Gonçalves.	 ' 345. 521.
Miguel Archa*, finto. de Jo4

Barcellos Alexandrino.484. 377..
João Nogueira. -- .
Manoel Gomes, filho de Manoel 494.

, Narciso Gomes.

Antonio Barros Braga, 22 cita
mada.-	 .	 -

Antonio Cantoni,	 chamada:-
Antonio Garcia Moutinlio, 2a

chamada.	 -
Arlindo Machado Dutra, 2' chEia•

macia.
Bento Manoel de Araujo, 2 1 cima. -

mada.
Carlos Sobrinho de CarvalhOi

2' chamada: ."
Domingos jardim Ribeiro;
•chartada.• -
Edison Santos, 1 chamada. •
Evitado Pereira Bastos, 2•7chaa

tilada \-
Fernando Thibaut, 1° chamada.
Fiorentino da Paz. Mesquita doa

Santos', 2' chamada.
João José de Souza Junior, 21'

chamada..
João Rosa de"Abrcu, 2 _na:nadei: -
Joaquim Antonio de Sá, 2 % cia.

amada.
Jorge Sampaio, 2° chamada. 	 .
:me -Maria Fernandes Junior,
• 21 chamada.
Juvelino Archanjo de Souza, 2&"

chamada.	 •
Lacy Fernandes Pereira, 21

-
Narcizo Gomes, 2° chamada.
Noé Francisco de Paiva, 2 cima-

-42,;. 379-
327. • 9'.-
428. 422:'
420.. 410,
439. • 649:
431. 677.
432. 632:
433. sor,
.434. 433:
435. 550'.

43(	 596:
437. 574.
438. 405:
439. 414.
440. 237..
441: 557:
442. 137.
443., 251.
444, 335.,
445. 520,
446.
417.
448.
449. •
450. 268..
451. _445.
452. 59._
453. 66.
454, 601.
455: 397:
456. 287,
457. 624.
458. 184;
459, 4.
,460: 54?.
461. 450.
aa2, 147.

Octavio Crescente.
Mario Dautas.
Pamplona pantaleão.
Gabriel Machado Miranda Filha),
Francisco Gomes da Cunha.
Jos5 Luiz Pereira.

• Gaspar Bernardes Gallinha.
Paulo de Oliveira Souza.
José Lopes de Jesus.
Joaquim .Martins Rarboza.
Antonio da Gasta Oliveira,
Clauderniro lanado Botelhca•
Everando Luiz Lonas.
Daniel José de Souza.
Anaus fo Souza Couto.
Heiriq , e Friedrich Pedersorta
Joaa Gonçalves.
Eugenio de Souza Pereira.
'Alvaro Videira.
João Evan gelista de Paula:
Joaqpim de Souza.
Anchises Scharth.
Carlos José de Oliveira.
Angelo Bezerra Cascão.
Manoel Mello d'Albuquerquea
Roberto Pinha.
Floriano Albano da Silveira.
Pedro Gerniano doi Santos.
José Coelao.	 -
José Antonio de Araujo. , • 	 _
Franklin Gonçalves Ferrefraw
José Rodrigues Perrtetuo.
Antenor Manoel da Cruz.
Julio Sepernelo Ramos

.Alvaro Britis de Figueiredo.
Guilharme Gimenes Bueno.
José de Souza.
Jaymo de Oliveira. .
José de Almeida.
Theodoro de Souza.
Affonso Freitas Guimarães.

525. 272. Etove Pinato.
526. 8.. Abi1io Antonio dos Santos Cal"»

valho.
527. 312. Irnygdio A-tonio de Castro.
528. 591. Oscar Elias.
529. • 674: Waldemar Pausa Mendes.
531. 220. Cloves dos Santos Bicalho.
531	 199. Carlos Mendes.
532. 638. Romão Villa.
533. •• 47. Alberto Pinto. -
534. 541. Manoel Monteiro. 	 •

Relação .dos sorteados da classe de 1900
que foram julgados incapazes teinpora:
riamente-e que de accordo com o art. 107 do

devem se aprese dar para nova
inspecção de saúde no perlado de 10 a 25 de
outubro do corrente anno.	 .
14. 403. Affonso da Silva Farão, 2' cha;

!nada.'	 '
75. " á"O. Americo Rocha, 1° chamada.
92. 471. Antenor de Souza Monteiro, •

a' 2°' èhainada.	 • •	 ..	 •	 ,,L	 -	 .

262.-
503. 074.

525. 316..
582. 382.

611: 523.

022. 708.

480,
345.

736, 606. Nominato Nobrega, 21 chamada.
249; 392. - Octavio Souza Miranda, 2° cima-'

• macia. -
Junta do Alistameato Militar do 2' Muni--

cipio (Santa Rita) rua Conselheiro Sariáva
. 22 (Archivo da Marinha) em 11 de junho

de 1922. - Manoel' Oscar Monteiro Torres,
capitão presidente.

QUINTO DISTRICTO (SANTO ANTONIO)

O major Antonio José Julio Rodrigues, pre-
sidente da Junta Permanente de Alistamento
Militar;.

Faz' saber aos interessados, que foram
sorteados -para , o serviço do Exercito, em..
setembro do armo proxfmo passado, nesta
Capital, os cidadãos coastantes da relação-
abaixo transcrita e que deverão se apre-
sentar no penado de 10 a 25 de outubro
do corrente anno, na série da junta ai
rua do Rezende n: 92, agencia da Pre-
feitura, e os que não o fizerem ficarão su-
jeitos' ás nanas estabelecidas nos regula-
mentos militares e Código Penal do Exercito.

E para' que chegue ao conhedimeato
todos, eu capitão Paulino de Andrade Ha- "
ptista, secretario, lavrei o presente edital
que será affixado na porta principal da agen-
cia da Prefeitura, onde .funcciona a Junta e
publicadO no Diario.Official, depois de assia
onado pelo presidente.
. Rio de Janeiro, 4 de julho de 1922...---Major
Atuamo José Julio Rodrigues, presidente.-'
Capitão, Paulino de Andrade Baptista, ser'
eretario.::

Numero do alistamento e do sorteio, a,
t.pie refere o edital acima.

1.	 51. Henrique lbeasa	
„

.2-	 72. Lindolpho de Carvalho.
3.	 31. Carlos Meirelles-
il.	 302., Sebliatião José da Silva.
5.	 18. Alberto.da Silva, Moraes,
6‘	 83. Mario' Macedo da Silva., -

Numero do sorteio-Numero do alistamento. 492.. 403.
411.. 392. João de Souza. • 	 493. 105.
113, 605: Palinerio	 Magalhães... 	 -• 494. 215.
414. 3a1,,,, Fraracisco Lopes Ramos. ,	 •• 495. 281.

- -115. .199., Lacidao Martins.	 . , 49. 225.
416; 69. •Arvaro Joaquim_ Pinto da,Fon- 497. 170.

a	
-

seca.	 • '‘ 4P8. 325.• •
ali. 3'8. Fsancisco Xavier. 	 .	 499. 441.,
•18.	 8. • itagelico Pedrette.	 - .	 • - 510; :•277.,
419. U'araiara.	 Parros.	 ,	 501.	 75.
420. Luiz da Costa Pereira.	 .! 502. 372.

171„	 Teixeira.Teixe'a. - • ;	 503. 407.
.a22. • . 597: Laii Lourenço Ferreira.. • -	 504.	 82.
• 23. 672. Wardemar Neves Pelem. • •	 5)5. 195.
424. 139. Ariateu Martimioni. 	 •	 506. 87.
425.. 620. Ped ro Gonçalves Ribeiro Go- 507. 50.

• me'.	 508. 633.
jOão Lonas pereira Moutinho.' 509. 292.
Abitio A agusto Parreira.	 • 510. 619.
rosé Henrique.	 • •'	 . 511. 430.

"fca'ae Faria Lacerda.	 .	 512. 419.
*Silaiao Finto Cardeano.	 "513. 309.
Waldemiro Baptista.	 511. 454.
Ridardo Janeiro •Fernandes. •	 514.	 93.

Barboza.	 •	 - 516. 484.
losé Domingos da Silva.
*MifSmel Archanjo,.filho de 	

517.	 61.
Ar. '518. 322:

chanjo de Azevedo. 519, 473.
Oscar de Sana Braga Filho. - 521.' 352.:
Cktiivio Barboza da Fonseca . 522. 416.
faaquim Rodrigtres da Rocha. 	 523. 651.
:fosé de Abreu Oliveira. 	 524:	 22..
-DOmingos'Ursolintat de Macedo.
ft2ratheas Telles.	 •
Armar) Soares. • •	 •

•Eciecio dos .Santos.
nimbe-to Antonio Ferreira. •
Manoel Custodio Bordallo.

453. ‘, jbsé Monteiro.
420. JaséAntonlo Gonçalves Dias.
116.. Antonio José Valente:
130 Antonio de Sá Machado Filho.

Ernani Sanny. .
José Leal Machado.
Alitaro Antonio da Silva.
Afiram Ferreira Lima.
Oawaldo Ramos Pachee0. 	 •
JOaquim da Cunha.
Feaelon José Ferreira. •	 . -Raul Castanheiras. a
Braz Bitten • ourt Ferreira Pinto. s
Aberto Fievet.
Mãnoel Paixão • ,de • Souza.	 • • •
JoSO Manoel da Costa Torres
Ah/landi.) Joaquim Brandão.	 •

•

729.
733.

macia.

Primeira Região Militar'	 • =
•• 

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE- :
CRUTAMENTO
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7. 90. Oscar Rodrigues.
8. 3. Antonio Augusto dos Santos.
9. 91. Oscarino Ferreira Lima.

26. Augusta Marcolino das Santos.
I/.	 17. Alcides Simão da. Silva.
12.	 52. Henrique José de Almeida.
13.	 28. Benjamin Constant Ferreira: -
14.	 108. Waldemar Freitas Mírques.
15.	 25. Authberto Rodrigues da Silva.
16.	 87. Octacilio Ludgeeo de Azevedo.
17.	 24. Adindo Ribeiro Gonçalves.
18.	 35. Cid de Oliveira Costa.
19.	 2. Adrtialdo de Vasconc..ellosa,
20.	 61. José Ferreira Moreira.
21.	 15. Alfredo Dias de Carvalho.
22.	 97. PliniO de Faria. Lobo Vianna.
23.	 42. Evaristo Rodrigues dos Saptos.
24.	 817. °atavio Razo.
25.	 1. Accacio I -sé Farias.

, 25.	 6. Antonio Duarte Filho.
'27.	 76. Manoel Barbosa Portugal.
28. 68. Jorge Baptista do Nascimento.
29. 813. José Fernandes de Carvalho Noa

gueira.
30. 65. losé Telles de Noronha Filho.
31. 23. Arnaldo Lima Duarte.
32. 807. Alvaro Ferreira.

73. Lucio Amattos.
34. 103. Severino Germano de Melloa
35. 34. Christodolino Mattos.
f35.	 81. Mario Nunes.
57.	 60. José Aprigio dos Santos.,
i38.	 81. Manoel Gonçalves.
'314 .	 819. !sanado Cruz.
41.	 32. Carlos da Silva.
raa.	 92. Paschaal da Silva.a 110. Walde.mar Francisco da Luz.
144.	 88. Odilon Coelho.
l45.	 50. Henrique Coelho.4.	 V. Manoel Xavier.
47. 88. Alvaro Pereira Caldas.
48. 55. João Acelino de Andrade.
4.4.	 99. Rosa l vo Monteiro da Silva.
50. 101. Sebastião Oliveira Sampaio.
51. 98. Raul de Castro Carvalho.
52. 815. l'illoacyr Conto.
53. 105. Thiberio de Oliveira.
54. 809. Carlos Lobato Pereira.
53.	 37. Clauclianor de Oliveira.,
56. 77. Mane :r1 Monteiro.
57. 67. fosé Vargas.
58. 816. Maximiano
59. 22. Algerairo Joviano de Campos,
60. 814. Joaquim Junquilho de Mello.
61. 99. João Luiz Alvernaz.
d2. .13. Aristides de Barros Alves.
63.	 65. ,losé Soares da Silva.
34.	 70. Julio Saldanha.
65. 45. Francisco da Rocha Tristãoa
66. 65. Narciso Ferreira de Castro.
67. 14. Alfredo Dias de Carvalho.
63. 23. Alinho Armand.
69. 21. Alvaro de Almeida Nogueira.
70. 811. Clarindo dos Santos.
71. 95. Paulo Magalhães da Silva.,
72. 63. JOsé Nascimento.
73. 95. Petronilho Bossoroió.
74. 49. Gildo Simoni.

Classe de 1900
Relação dos sorteados da classe de 190,

que foram licenciados temporariamente e
que de accardo com o art 107, do Regula-
mento do Serviço Militar, deverão apresen-
tar-se, nesta Junta ou na Primeira Circum-
scripção de Recrutamento, para serem no-
vamente inspeccionados, dentro do perioda
de 10 a 25 de outubro do corrente armo.
Nomes e numer ns de alistamento e sorteio
134. 147. Aniceig João Braneuti. Seis

inezes.
131. 154. Armando Damasceno Debize.

Doze mezes.
133. 188. Djalma Vieira Pinto .Seis meras.
103. 263. Luiz Barceiros. Doze mezes,
218. 173. Carlos Jose t;Je- Pinha. Seis

IIICZCS,

Zdiiiisterio da Agricultura, Industrio
e Commereio

Directoria do Serviço do Povaamento
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-
OAS- DE PROFESSORES NOS NUCLEOS CO-
LONIAES, CENTROS E PATRONATOS AGRI.
COLAS

De ordem do Sr. ministro da Agri-
cultura, contido em aviso n. 1.683, de
5 de abril ultimo, faço publico que se
acham abertas, pelo prazo de trinta
dias, a. contar desta data, as incripções
asara o concurso de provas para preen-
chimento das vagas de professores, que
se verificarem nos nucleos coloniaes,
centroa e patronatos agrieolas, até 31
de dezembro do corrente armo.
• Os candidatos deverão apresentar 'do-
umentos que provem:
a) a qualidade de cidadão brasileiro;
b) maioridade; •
c) bom comportamento. atteatado por

autoridade policial ou por duas pessoas
de notaria responsabilidade;

d) capacidade physica. mediante at-
testado de deus facultativos e do qual
conste não soffrer de molestia conta-
zioãa ou incuravel;

f) tiror4nio capaz. no magisterio;
e) achar-se vaceinado;
g) possuirern caderneta de reservista

Os menores de 3Q annos, na fórma do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920.

Poderão os candidatos apresentar
quaesquer outros documentos que pro-
!vem habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
"vado em conta na classificação, quando.
;pelo resultado do concurso, • houver
'igualdade de condições.

A nomeação será feita em caracter
»interino. No fim de um anno de effe-
'ativo exercido, descontadas as licenças

.,e as faltas não justificadas, será o fun-
fccionario provido effectivamente, si
(houver revelado assiduidade, zelo e . de-
fdieação ao serviço, a juizo do director,
1:eendo dispensado, no caso contrario.

Todos esses documentos, observadas
as disposições em vigor, devem ser sel-

i'llados com estampilhas federaes e tra-
'zer as firmas reconhecidas por. notario
'publico.
' Os candidatos ficam sujeitos á taxa
de 5$ de inscripção. nos termos do nu-

' mero 12 do § 4° da tabella --B-a do re-a
ulantento do selln.

. Directoria do Serviço de Povoamen-
ao; 21 de junho de 1922. Dulphe Pi-
nheiro Machado, director.;

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

CONCURSO PARA AJUDANTE CHIMICO DA TER-
CEIRA SECÇÃO

Carnes e derivados
De ordem da Sr. ministro, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria geral se acha aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscrioção para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da terceira secção - carnes •e derivados,
em obediencia ao disposto nos afts. 127 e
229 do regulamento annexo ao decreta
n. 14.711, de 5 de março de 1921.

Terão preferencia, em igualdade de con-
dições, na Norma do primeiro dos artigos
citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril ;
em segundo togara os diplomados pela
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, - e, finalmente, os diplomados

por outras escolas de agronomia ou vetara.
naria, escolas de medicina, escolas de ene.
Miaria ou-cursos de chitnica industrial mau-
tidos ou subvencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato a inscripção deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por
si ou por procurador, dirigido ao director
geral do Serviço de Industria Pastoril, acom-
panhado de documentos - provando que é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus-
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás. exigencias do
art. 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade infe-
rior a 30 annos.

Além desses documentos, o candidata
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da administração publica.
titulas scientificos que possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feito
sobre os assumptos comprehendidos no
programma, documentos esses que, acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues
a mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorecei-o
em caso de empate, em igualdade de con-
dições.

O concurso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que será eliminatoria,
versará solara• os- principias geraes da
chimica analytica, e a segunda consistirá na
demonstração de conbe:Omentos chimicoa
indnstriaes especializados.

A commissão examinadora organisará,
diariamente, de accordo com o prograrnma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

Depois de cada prova, o candidato terá
uma hora para escrever o seu relatorio e
deverá trabalhar em presença de toda a.
commigsão examinadora.

Pi.ograrnnut

1. 0 Alterações das carnes, suas causas,
meios de pesquisai-as. A industria da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.

2.' Salsicharia, processos de fabricação,.
fraudes, falsificações e alterações.

3° Carnes em conserva. Estado dos di-
versos typos, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.

4.° Extracto e pó de carne, processos in-
dustriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seas elementos.

5.a Gorduras solidas animes, sua indus-
tria no Brasil, caracteres physico-chi-
micos .
. 6.° Oleos animaes, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, meios de reconhe-
cei-as.
. 7." Couros e peites, sua industria, me-'

th r dos analyticos.
S.° Adubos de origem animal, sua impor-

tancia na agricultura e na industria, metho-
dos de analyses.

.9.° Subaproductos animaes e seu aprovei-
tamento na alimentação animal, inethodos
de analyse.

10" Phosphatos e super-phosphatos, sua
industriai, =tilados analyticos.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.--.
Alcides Miranda, director geral.	 e •

--
Directoria Geral do Serviço de Industrio

Pastoril
POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINÁRIA Dff

BELLO HORIZONTE (MINAS)
De ordem do 'Sr. Dr. director do Posto

Experimental de Veterinaria de Bailo Hori-
zonte, Estado de Minas Geraes, esta secre-
taria faz sciente que, com o prazo de ses-
senta (60) dias a contar desta data, em todos
os dias uteis, das 11 ás 14 horas, estarãc.
obertasaiepta seeretasia as inspripOes 'dos



.-1922e os algarismos do valor, dataxa.—
1001réis — nos,cantos superiores o numero
100: Sobre. o quadro a. palavra Ypiranga

•Estesello é de côr, azul-e tem as dimensões
de 0,031X0,022..

Sella, de.2.,O'ráis.— O sellol de 200'réis-é
de cU vermelha a tem os seguintes caracte,
risticos: fórina rectangular; apresentandwrao
centro, a figura symbolica da Gloria e os
retratos de Pedro Fe Jose Bonifacio. Apre-
senta os se,guiates- dizeres, ao alto em toda
a extensão as palavras — Brasil —Correio—
á esquerda e - á direita— 1822-1922 — cir-
culando oS retratos lê-se no primeiro — Pri-
meiro Imperador -- e no segundo — Pa-
triarcha da Independencia. Na base-do selló
lê-se gCentenario da- Independenea» anos
angulos inferiores o valor nurnerico da taxa
—203 réis. , As suas dimensões. são de
0,031X0,22:	 •

Sello de 300 réis O. sello de-300 réis tent
as mesmas dimensões dos de 103 e 203 reis,
e é de diz verde. Os seus caracteristicos
são os scguintes: ao centro, um aspecto da
Exposição Nacional ano angulo superiordi,
reito o retrato do Sr. Presidente- da Rena.-
blica, Dr. Epitacio da Silva' Pessia e tem
os-seguintes-dizeres: ao alto, as palavras —
Brasil-Correio — no angulo superior á es-
querda a taxa — 303 réis — na base — 1822

Centenario da Independencia — 1922 — e
acima destes dizeres as palavras gExoosiç,ão
Nacional»'. Todos estes sellos serão pico-
tados e' impressos pela firma Waterlow
Sons, de Londres.

Sub-directoria de Contabilidade, 7 de-
junho de . 1922.--? O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.
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Candidatos ao concurso. para a provimento
effectivo dos cargos, de ajudantes chimico e
anatomo-histo-pathdlogista deste: posta, ex-
perimental de veterinaria desta- capitar,. de
accôrdo com o ,regulainento. que .baixon, com
o decreto n. 14.711, de 5 de março, de 1921;
—Lincoln de Almeida, escrevente. Visto.-,-
AL Lisboa, director do postos,.

Instituto Biologico de• Defésa. Agrioola
EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARAM CONCURSO DO

CARGO DE ASSISTENTE DOkLABORATORICV DE
MICROBIOLOGIA DO SOLO,

Devendo se-r preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto- Biologico
de Defesa Agricola, está: aberto na. sege-
tarja deste instituto, no Ministerio, da Agri-
cultura, a inscripção para esse concurso..
•De accórdo com 0. que dispõe ,o art..46 do

regulamento -cla Secretaria de; Estado; da
Agricultura, o prazo para a inacripção será
de 60 dias, contados da 'data deste, edital,
que é a da primeira publicação no . Diario
Official. •

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de -18 ermos e menores, de.40,„ exhi-
bindo provas de capacidade physica e bom
'comportamento, devendo os candidatos
ter satisfeito as exigencias da' lei de ser-
viço militar.
- De accórdOcom o- que dispõe. o- regula-,

mento do instituto em seu art. 51', em igual:-
dada de condições, serão_ preferidos os pro-
lissionaes em agronomia. 	 •

O concurso constará de tres provas:: pra-
tica (eliminatoria), escripta.e. oral.

• Para maiores esclarecimentos, Poderão os
candidatos se dirigir ao Instituto Biologie°,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias-

•uteis, das 11 ás 16 horas. 	 •
,,_ Instituto Bio/ogico de Defesa. AgriCola,
Rio de janeiro, 10 de junho de 1922. —
•Carlos Moreira, director. .	 . -

Ministerto da- Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital; fica intimado o Sr.

Alberto Figueiredo Pimentel Segundo, ex-
praticante de l a classe desta directorla,para,
no praso de 30"dias a contar da publicação
deste, recolher aos cofres desta repartição a
importancia de 7/00, valor declarado,'
taxas pagas e indemnização devida , pelo
extravio do registrado n. 245, procedente de
Maripa, para !anilado Loureiro', no Estado
de S. Paulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 11 -de
julho de 1922.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck..	 •	 • e

Directoria Geral dos. Correios,
Directoria Geral dos Correios — Sub-di-

rectoria de Contabilidade:— 2 secção.
Emissão de sellos ordinarios, commemo-

rativos do Centenario da Independencia. •
F.aço publico que, no praso de•93"dias,

, contados da data da publicação do. presente
edital, entrarão em = circulação os. nove
sello3, ordinarios, commemorativos do Cen-
tenario da Independencia do,Brasir, das taxas
de 100, 200 e 300-réis.

Sello de 103 reis — O sello. de 100 réis,
teor a fárma rectangular e apresenta ao
centro,. a- reproducção dó quadro de •Pedra
~rico' Grito 410 Ypirang" tendo , os-se-
guintes dizeres: ao alto as palavras— Brasil
— Correio e em baixo — Centenario — 1822

Directoria Geral dos Correios.	 ,

Pelo presente edital:é intimado a compa-
recer na 3' secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no praza de trinta
dias, o ex-praticante' desta directoria, Gus-
tavo de Araujo Rodrigues, afim desrecolhe)
a importancia de 55, correspondente á multa
que lhe foi imposta pela. portaria a. 86, 2,
de 18 de fevereiro de 1921, desta repartição.

Sub-Diretoria da Contabflidade da gire-
-atoria Geral dos Correios aro 1 de julho de
1922. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 (•

Directoria Geral dos ;Correios

' Pelo presente' edital, fica' intimado a com-
parecer na 3 % secção de Contabilidade da.
DirectoriaGeral dos Correios, no prazo de
trinta dias, o ex-auxiliar de'praticante desta'
directoria, Aurelio Pereira da Silva, afim de
recolher a importancia de 635700 (sessenta a
tres mil e setecentos réis), pela qual. foi-
responsabilisado' pela portaria .n. 1.523/2-,
de 30 de maio ultimo, importancia essa._ que
lhe foi fornecida pela portaria desta reparti-,
çãoaparatsellagem da correspondencia desti-
nada ao • exterior;, cujos sellos primitivas
foram retirados por esse ex-funccionario_

Sub-directoria dç Contabilidade da Dire-
ctoria' Geral dos Correios'; 1 de julho de
1922. — O sub-director, , 'Eugenio Augusto
Wandék;

Repartição de. Aguas. -.e Obras Publicas
Intim .), pelo presente,, de ordem do Sr. di-

rector • geral:. interino, ao- proprietario do
pre'dio n 491 da ladeirak Pedro Antonia, a
cumprir; dhntro, dós prazo de - 15 diás-a a
matar" desta), data;. i adulação- expedi ialpor
esta.repartição, que se recusou a receber,
para "collocar hydrometro naquelle predie.

. Repartição de Aguas e Obras' Publicas";

SEGUNDA INTIMAÇÃO COM' MULTA DE. 100$000*

De ordem do Sr. director geral; interino
intimo pelo presente ao proprietario
predio n. 803 da rua Copacabana, a collocar
no-mesmo, dentro do- prna de 15 dias,, a
contar desta data,. hydrometro, sob pena de,
lhe serapplicado- multa, no dobro pela rein-
cidencia.

Secção de Expediente,. &de julho de 1922.
— Francisco Pereira Caldas, chefe de sução.

Estrada de Perro Central ao Brasil

CONCURRENCIA PARA' O FORNECIMENtO Dg
ENERGIA' ELECTRICA- DESTINADA Á PRA-
CÇÃO E 'SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ESPRA--
DA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL.

Do ordem da directoria, faço public&
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo-
mez do agosto, nesta- secretaria, serão re-
cebidas propostas , para o fornecimento-
acima declarado de accôrdo com- as ,con-
dições abaixo:

O prazo_para apresentntio de propos-
tas é de 30 dias..

Ir
As proposfas trerffn garantidas com-

uma canção de 21)0 .:009,?, que reverterá.
para os cofres' da Eatrada. si o proponen-
te escolhido se recusai- a assignar
respectivo contracto.

-A idoneidade, financeira' e technica dos-
proponentes será, julgada préviamente.
não sendo abertas' as propostas dos \ que,
não preencherem essas condições, a juizo.
da administração. Cada proponente deve-
provar ser proprietario, artéria d'ae-ua.
onde pretende fazer a- instailaç'ão, já e'ter,
Montado. ou. estar associado . á- fabricas ile
material electrico que. tenham montado-
grandes usinas geradoras hydro-electri.-
cas, assim como estar a . sua prop,ssta.
apoiada! por elementos financeiros suffi-
cientes ..

IV
A Estrada se reserva o direito de a»-

nullar a presente corcurrencia se assim
entbnder conveniente aos seus interes-
ses.

O prazo de - duração do tontracto é de
15 annos, contados, da data do inicio--da_
funecionamento. •

O contracto será garantido com a cau-
ção de 500:000$000 que , deverá- ser com-
pletada de novo, sempre que o contra-
ctanté incorrei' em- multa.

VII	 •
:As multas' serão as seguintes

Por interrupção' entre. 20 e- 30: mino-
5:000$0.00.

Por interrupção superior, a . 30 . minu-
' tos: 10:000-000.,

sob. pena de'lhe. serem applicadas, as dispo.
sições regulhmentares.. 	 4

Secção deExpediente 6_de. julho de 1922.
-rFrancisco Pereira Caldas, chefe de secção.
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s.; SI (teatro de um periodo do seis me-
s, oaèorrerens , ihterrupaões suporia-

es a 20_ minutos que sor-Miradas repre-
1:'rintem teippo superior a 5 horas, as
Uniitas serão no semestre seguinte eles;
asradifSab ifebro; si o mesmo facto se r'è•-•
pedi; no fim de outros seis mezes, salvo
.0.otivo do força maior devidamento
lpmpravado à reconhecido pela adnii-
rilistração,. o contracto ficará rescindidia

a respêctiva caução reverterá para os
as;Prcs da Estrada.

VIII .
Bacia a hypotheso de rescisão, a Es-

. `srada fica com a faculdade de assumir
anamediatamente a direcção da usina e
ia linha de transmissão, até deliberação
Ulterior em que serão devidamente re-4
aanirecidoS os direitos do contractanter,

IX
Quaesquer divergencias sobre questões

não previstas nas clausulas de contracto
.Sa?erão resolvidas por arbitramest¡o por
Nneio de dons peritos, um de cada parte,

em caso de necessidade, por uru deaa
aempatador, escolhido de commurn ac-#
;asasto „

X	 •
energia neeessaria para as serviços

:da Estrada será fornecida em alta terr-i
asão a tres sub-estações transformadoras'
a primeira proximo a Mangueira, a se-
g unda proximo a Engenho de Dentro sf

:'n terceira proximo a Deosloro.„_—
XI a

-•	 energia será fornecida sob a fórma
•;,icie corrente alternativa triphasica de 50
CYClOS.,

XII
A energia deve ser fornecida a cada

.aub-estação em .deus circuitos indepea-
,:leates, passando antes dos transforma-
doras por medidor que permitia avalias;

• a; esaectivo consumos., 	 .
XIII

• Cs medidores *a inStallar na alta ten-
. serão fornecidos pelo contractante:

4	 XIV
• ilus;s sub-estações, neeessarids aoS
; -aasviÇOS de tracção, a primeira e a ter-
tira (clausula X), serão equipadas com

>1-Mores synchronos, garantindo a Estra-
da um factor de potencia não inferior
'44 0.00

e XV
() proponente se obriga a. dentro • do

aa. azo de dous annos, ter terrninado uma
..riStallaç'áo cern a potencia rninima da
a3.000 Kw., e a dentro do prazo de tres
atines ter terminado uma in.stallaçã'o com

Rpaeiclade sufficiento para o forneci-
ento indicado pela curva do potenerá

,isenpxa,- incorrendo na multa de 3:000$
por semana que exceder aos prazos

_
XVI

Estrada se obriga findo o Prazo de
anons, a contar da data da assigua-

tura dq contracto, ao consumo annual
izninimo de 15.000.000 Kw. h., medidos

alta tensão.,
" • XVII

• •
• ,1: curva de potencia fornecida noa pro-
ponentes serve apenas para indicação dà
a!onsuind Provavel em um dia do ser-
viço normal, assim corno do factor de.

riaJras. presumivels Tratando-se de eerais

viço de tracção de trens de- 'euburbios
cujas /leras de maxirna e minima poten.
eia asslin como factor .do carga, são ben1
conhecidos e caracteristicos, e não- va-"Harli.
de modo muito sensivel, o contractantO
não terá direito a alteração de preço da
erfergia com as modificações que a role.
rida curva soffra por motivo do desen.
yolvimento dós serviços.

XVIII	 .
A Estrada se reserva o direito de utill-

lizar à anergia a ser fornecida, paaQs
quaesquer fins, isto é, para signaes,
Q

or-
a para as officinas, illuminação, ettsaa

até- o maxila° do (30.000.000 Kwa
annuaes..

XIX
A energia neeessa-ria à esses serviços

será entitgue nas sub-estações meneios!
nadas ou na de Engenho de Dentro, nas
mesmas condições que nas outras duas.

A Estrada permittirá que linhas d8
fransmisão, cuja tensão não. exceda de
25.000 volts, sejam construirias, si assim
convier ao contractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, ou da bitola larga
alem Deodoro.,

XXI
O proponente se ' obriga a ir gradual.

IDC11 te ampliando sia iastallação
á medida que, cens antecedendo. de 1 ,̀J
meros, receber aviso da Estrada nosso
.sentido, e até uma potencià igual 2 ve-
zes a que é exigida dentro -do prazo dó
3 ramos Pcja clausula 15. Até o ocioso.,
mo amunitil, de 60.000.000 kw. h. me-
(lides na alta ferino e entregues nas;
sub-estações já mencionadas, em • doua
outros pontoa do trecho Deodoro-Belém
ou em p rn pardo do ramal do Santa
Cruz, a Estrada terá direito aos preçoa
estabelecidos pelo contracto.

••XXIr.	 •
O preço será preposto por kw. h. me-

dindo-se mensalmente o consumo na
' alta tensão das sub-estações. O preço
xinxim° admissivel é de	 réis pape!,

kw. li.	 .

' rA: Estrada se .obriga ao pagamento dá
jenergia fornecida em cada mez, até o
dia 15 do mez seguinte

XXIV

O preço neceito como base. vigorará;
.ara cada rnez até o consumo mensal do

3.125.000 kw. h. que corresponde ao
consumo provavel inicial, (2.500.000):
accrescido de 25 %. A cada augmentu
de 25 To do consumo provavel inicial em
cada consumo mensal, corresponderã
uma redueção de 3 % do preço inicial
da energia, desde que o factor de carga
não tenha descido abaixo do 0,30.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral ,do Brasil, Rio de Janeiro. em 6 do
julho de 1922. —s D. Vasconeellos, seara-

.

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

ÇONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DR
AÇO, DEI-MIAI, PARA FERRAMENTAS,
RA A QUARTA DIVISÃO, EM 192Z

Coneurrenéia n, 83

De ordem clà directoria, faço publicel
que ás- 13 horas do dia 30 de julho de
1922, na intaandencia _dota estrada, na_

estaçrto Maritifea, •gerrio reeebidajS Ardo
postas pára o fornecimento da.a •	 -

AO redondo novo:
18-kilos de ;5", kilo 10$000.-

• Mo quadrado para ferramcnici, ravr.
do; especial

kilos cl(1 1%
75 kilos	 Ta",

• Preço fnédio, kilo 10$000,
Metal quadrado ti_Vltus", alta vCIOCI.

dado,	 tàpicto:
kilos de y4"-.,

50 leiloa de râ" ;
Preço médio, leito 60$000.
Aço .quadpado de alta velocidade, Ray:a

Pson 	 ou IS 'ovo Superior:
75 kilos de :5, kilo 18$000.

-Ao quadrado de alta-velocidade:
nemera Brilhante:

75 leiloa dó 1", kilo 18$000.
Aço quadrado de alta velocidade, No-..

;vo Superior:
75 kilos de 1/2"„i
75 leiloa de	 -
75 leitos do 1"

• Preço médio, kllo 18$000.-
Aço quadrado de alta velocidade. ao-'

(stfiparahle Oldack:
.75 leiloa dé
75 kilos de 1".
Preço médio, kilo 18$000.
Aço quadrado alta velocidade, Beehler

Troa Estreitas:
• 75 leitos de 1"

' 
kilo 18$000

Aço . quadrado de alta velocidade, Bal.
iour -Ultra Capital:

75 kilos de 1", kilo 18$000,
Açó em barra de ata velocidade, No--

te Superior:
225 ki l os de 3"x1/2":,
150 leiloa de 1"5<%".
150 kijs de 1 1,5"xl"„
Preço médio, kilo 18$000.
Aço quadrado alta velocidade, NOVto.

Superior:
75 kilos do .;51 ", leio 18$000.
Aço em barra alta velocidade, Incorri-

parable 0Idack ou Unja Capital:
225 kilos- de 1	 X 1",
225 hilos de 3"x1 1/4"-..
225 leiloa de 2"x I".
Preço médio, kilo 18$0 0t .-
Aço em barra, alta velocidade, Da-

namora Brilhante:
- 225 kilos de 3'5<1 ;".-
150 kilos de 1 1/2"x1".
Preço médio,. kilo 18$000.
Aço em barra, alta velocidad fi

-foUr Ultra Capital:
150 kilos de 1
150 kilos de 1 1.1à"x-3/4.

' Preço médio, kilo 18$000.
Aço em barra, alta vebscidad .e, Boehler

,Tres Estreitas::
150 kilos de 1"x ih"., •
15G kiloS de 1 1/2"Xl"-a

- 150 leiloa de Ya"X
Aço em, barra, alta velocidade, rapk.

Boehler Tres Estrellas":.
225 kilos de 7/8"X 'h".
375 leiloa de 1"x%".-
150 kilos de %1?)<%".-

.- 150 kilos do 1
-Preço médio, kilo 18$00a0
Todas as Peças • deverão ser maluadat#

- E. F. C.- B., de 30 em 30 centimetros.4:.
. Os ,preços máreadog p'ã , taagraognit



Limas, 1/2 canna.murças:

	

2	 duzias de 4", duzia...

	

19,	 duzias de 6", duzia...

	

L9'	 duzias de 8", duzia
191/2 duzias4de 10", duzia'...

- 24 duzias- de 12", duzia...
31 1/2 dusias- de 14", duzia...
20 -3/2 duzias• de 16", duzia

duzias de 18"; duzia... •

	

1	 duzia de 20", duzia...

Limas parallelas bastar-
das:

1 0- 9--
/20-12- 4
1 0-16-- 2
2.r: I- . 0- 4-
1 I- 5- 2.
1 1-13-
1 2-10- 4

3- 7 .- a
4-4-10- 4,

,
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•
A, entrega será dentro', Os vagães . da

Estrada no Cães : doePorta, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e todas
as demais despeias por- conta do' forne-
cedor, dentro de uni espaço de. 'tempo de

• 90 dias, a contar da data dó registro de
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não - sendo' conforme" está
marcado, sujeita o contractante • a urna-
multa que; conforme entendimento da
administração, poderá: ser até o valer
da caução do contracto, sendo- dado novo

• prazo, si não preferir a -administração
zv rescisão do contracto, por • simples
aviso ou notificação,' independente de
acção 'ou interpellaçao judteral-, cem per-
da da caução e sem que assista ao con-
•tractante direito á reclamação de espé-
cie . alguma.

No caso- de- multa fieá... -o cóntractante
. obrigado a entregar a respectiva" hr.Per•
•tancia na thesouraria, 'no ^ Prazo* : cio'
horas, 'a contar' da data do récebimentO.
da intimação  por •	 , ob pena'd
rescisão do contracto, nas - cemdictles
acima estabelecidas, si não - T6r eitnipri•da
a intimação-. ,	 •

A concurrencia versara. apenas: sobre
o prece em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmada per e extenso,
para as unidades acima_ estabeleeidas,
cabendo a preferencia de. direito, ao au-
tor da proposta mais barata„ por •ininima
que seja a differença entre- cila e. eu*
quer outra.	 .

Para comparação dos 'preços-servirá
o cambio, a vista, que vigoearna,

' ra cio (lia indicado . para a concurreneia..:
' A Estrada retusará as- propostas que

. apresentarem preços Superiores aos- mae
'imos estabelecid,os e as- que- abresenta-,
rem preços em detalhe para es ,grupes
cem preço' .marcado médio.. 	 •	 -

As propostas, que (levem estar' devi-
- (lamente saltadas as primeiras vias, da-
tadas; assignadas, com a rndieação das'
respectivas residencias, não sendo per:
mittidas nas mesmas, rasuras oueemen-•
das, devendo ser escritas em panei' das
respectivas casas- commerciae,s, serão en-:

• %Pegues, em tres vias, em involuerõs • fe-:
.ehados, com a, declaração, por fóra do:,
assumpto e do nome do proponente'.

Esse involucro deve ser acompanhadO,
'ire um :outro em separado, contendo. to-
dos os doeumentos que possam • provar
a idoneidade do proponente, eomprehen-
dendo-se, entre alies, .os recibos de
quitação da ultima conecte/ dos impes-

-tos a que estiver stijeito. . . •
- . Nq acto da entrega da preposta e pro-
ponente deverá. exhibir e'recibo cau-
ção • de 500$, em dinhe'iro eu em ti-
tules da divida publica' federal, prév ja-
manta feito na theseurarta -desta. Estra-
da, para garantir- a assignateira da- con-
tracto, caução que revertera -para os co-
fres da mesma Estrada i à. o p-roponente-
preferido recusar-se a assinar o respe-'
ctivo , conrtacto, dentro do -prazo 'de será

contados,' da data,- ibe entrega, -
convite que lhe foi expedido: para es-se
rime •	 ,	 .

' O fornecedor, para garen„tiadá
(sução do fornecimento.- eancepnaçá na,
thaseuraria desta Estrade	 qleantia.
correspondente . a 5 To .d'o-,val.9,r
necimento a realizar, em
pm ti tu I o s de divida. pulific-a. federal".; ,

O contracto só-. se ,t(irnará eSfeetima
depois de'. approvado, daenntivetmente,

, pero Ministerio da VfaCiro e Obras, Pu-r
plicm. , e registrado. pelo,a_lr_kl2unal=

,A questão, da idoneidade dos -prPpo-
nentes será julgada e examinada: pré"-
yiamente„ antes- de: abertas , as propostas.;

As propostas cujos autores= não tive-
rem' sido considerades, id .oneos, não- se-. pão abertas.	 • -
, Depois de julgada a- idoneidade dos

proponentes serão marcados o- dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, 'que, antes de qualquer -3.1ecisão;
serão publicadas, •—

- Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das , propostas,'
apresentadas ou annullar a „concurren-

• eia, case' assim- convenha, aos seus
•-••••	 - •	 .

" 'As 'prop4tas não 'podarão , conter . si-
nãb 1113iã completa. submie-
•Sãci a''toda as Crauá- tilas" deste. edital' e

preee-VinIfdrate - já.' ficou estabelecido.
- ...se. tomarão , erd. consideração,

.-quaesquar etiffertase „de. .vantagens, não,

.previstas . neste edital,. nem- as • propos-
las-,que.,eonj,iverern. apenas o. offereci- .
mente  de uma reducçã.o . sobre a Prol:W.-
1a. Mais. barata... •	 .

• NO caso de absoluta igualdade entre
propo§ras- terá preferencia a que apre-

, sentar preço' mais, vantajoso no , ,desem-
ratei -

A Estrada' reserva-se o direito- de
avir:g-ir as. quantidades .pedidas.

''Poda' e, qualquer proposta. que não es-
tiver inteiramente-- de accérdo com este
edital-- não será' tomada. _em considera-

.._•

Secretaria da . Estrada de, Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de . junho de. 1922. —
O Secretaria, r 'f;?C1çCia710 CdnaitiO de,
,Yasconce1l4s.	 •	 .	 .

• Estrada de Ferro • Central do Brasil'
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

LIMAS ' PARA A QuARTA *DIVISÃO EM' 1922'

Concurrencia 80

-1Ye- -o-rdein'dã -direeforia, faço publico que
às 13 horas do dia 21 de julho de 1922, na
inténdenciá desta estrada, na estação Ma-
ritima,- serão- recebidas propostas para cr
fornecimento de:	 . '

Limsfaeas bastardas:-
5 112 duzias-de-e4", duzia....: Á' 0- 7- 1-

	(luzias 4 de - 6", duzia....	 1L-0
12 -112.duziasde-08",
.9- - • dirzias-de-10", duzia...
3-112.dtiziasAde 12";, duzia....
- , cli.mia,,, de44% por 	

- Limas chatas murça s:
•

2 1/2 duzias de 4", duzia..;	 O- 7- ã
12 1/ 2. duzias de 6",; duzia... 1 0-10- O ,
14 1/2duziaá de 8",. dtizia... 1. 0-13- -
16 1/2diiiiis de 10", duzia...	 017-
17. s duilaS de 12",, duzia:	 1 1- 1- a',
13 1/2 duzia's de 14"; duzia... , 	 1- 8-
10	 -duzias de 16", duzia...'	 1'- 7-
6	 duziaS de 18", duzia... 1 2-19- '2-

1 12 duzia' de 20", duziz . ... 1 3-19-

Umas, 1/2 canna bastar-
das:

4-
0- 7- 9.•
0-11-

1 0-15- 0-
1 0-19- 0.
4* 1-3- 0'-
/2 1-11- 9;

2-'4- 0
▪ p- 0- O-

•- - Limas . facas murças:
4 1/2	 .•	 dazi a

12 1/2 sluzias de 10",: duzia... 1 1- 7-- 2:
4 1/2 duzias de;121,'„, duzia,.. 	 1- 17-7-
. 1/2 duzias de 14",, duzia... „S . 2- 15-l-

• 61/2 duzias de 4", duzia...
35- duzias de 6", duzia:..
36-1 /2' duziaS de 8", dazia..;
37.1/2 dusias de 10", duzia...
431/2 duzias de 12", duzia....
52 1/2 • duzias de 14", duzia...
28 1/2 duzias de 16", duzia...
8.	 duzias de 18", &mia...

Terceira correccão do edital de.9 de jUnho	 •
de 1922.

6 1/2 duzias de 4", duzia.... 1' 0- 7-

	

2-	 duzias de 5", duzia. :.. 40- 9-0
16 1/2 duzias de 6", duzia... 1 0- 11-0
19 duzias de 8", duzia.... 15-ti-

'20 1/2 duzias de-10", Jazia... 1 0'2 194
29 1/2 duzias • de 12", duziá.. 1 1- 3-0

	

43	 cozias de 14", duzia... 1," 1- 124

	

37	 - duzias de 16", duzia... A- 2- 4-0
71/2 duzias de 18", duzia... 1 3- (M)

_ LimaaParallelas murças:•

7 1/2 duzias de 4", duzia.,... 1 0- 9-
14	 duzias de 6", duzia.... 

▪ 

0-12-4-
12 1/2 duzias de 8", duzia.....-. 1 0-16-2
15	 duzias de 10", duzia.... 1 1- 0-5
16 1./2 duzias duzia.... 1 1- 5-2
20 1/2 duzias de 14", duzia.... A" 1-13-7
18 1/2 duzias de 16", duzia.... .‘ 2-10-5-
1 1/2 duzias de IS"; duzia.... 1 3- 7-2

.1 0-- 16--0.
1 1 .̀-• 5, 6- ,	 duzia de . 4".	 1 0- 6-a.
• 14=4'	 1941/2. duzias.de 6",, duzia..... 	 0-10-0•
I.; 2- 8-- O' , 26 • - duzias de-8", duziia.....

• 23	 . dlizias de 10", .duzia... .4' 1-
31 112 duzias de 12", duzia.... 	 i- 9-7 •

.4. o_	 25	 duzias de 14", duzia:... • 1 2- 0.-(r.
9 3 /2'duzias de 6",.duzia....	 O- 1.2,11	 15'	 duzias de 16";. duzia. ;..	 2-10-...r.

13	 "duzias de, 8"„dnzia...	 0= 18:-0,	 3-P/2 duzias de 18", 	 *.(,'-

Limas triangulares bas-
tardas:

•- • •	 .	 •	 .••••,• • ,•

• _
-	 'itistardas:	 -	 ••.

-5 1 ./2 duzias•de. 4"; duzia....	 O- 5- 7*
13-112-duzias-	 	  O"- 7:- 2!
13 1/2. duzias, de. .8",., duzia-..... 	 9.?.: 4
13: • duzias de .10",..duzie 	 1'0.. 12- 9
21*. -1/2 duzia&..de 12",.duzia.•....... 1 	 1;:. • duma de•16!..,;por......,-.. -1_ 2-.18-0.t.:
26;	 duzias,de-.14",, duzia..:.. 1 . 1-- 4#-: Cli •- .1i • ‘• duzia	 18,! '„ por. . •	 3-12=0,duzias: de 16%,	 1-14.L. 4i, 5, 'I/2. duziaTde.31',,duzia-	 . /2-0 7(N;
12 1/2 •duz, las de . 18" duzia..	 2- S.:-	 • 4	 (luzias de 5" duzia	 .1 0-12-5

Limas, triangulhres 	 *
çaa:

duilas• .deeV?eduzia - e...	 74;
21' Fj3 duzias	 6"; duzia.

•	

1 0-12-0 -
20	 , (luzias .de 8".	

•	

1 0-18=0..
16 .1 ,/2 duzias	 17 97-7
2'	 duzias de 12"',. duzia.-..., / 27.

	

11/2 : duzias de:14",Z. 	 8:-9-

'	 1
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Limat6esiltradrados bas-
.	 .tardos:

'
fl	 duzias de 4", duzia....; A.' 0- 6-7
1	 duzia -de 5", por 	 2./,' 0- 8-0

W	 duzias de 6", duzia 	 . n- 9-4
•	 (luzias de 8", duzia..... A• 0-11-10

"7 1/2 duzias de 10", duzia.... A• 0-15-2
22	 duzias de 12", duzia.... 0-19-2
21 1 12 duzias de 14", duzia.... f; 1- 6-5

duzias de 16", duzia.... j; 1-17-7
13 1 , 2 duzias de 18", duzia... 2-12-0

duzias-de 20", duzia.... 3-10-0

Limatões quadíados mui.
ços:

(i 1,2 (luzias de 4", duzia . 	  ./j 0- 7-7
ti 1/2 duzias de 6"., duzia.	 0-10-0
7	 (hajas de 8", duzia 	  Á: 0-13-2

Id	 duzias de 10", duzia	 f, 0-17-2
1 ;2 duzias de 12", (luzia-. A' 1- 1-2

/0	 duzias de 14", tluzia 	  Á," 1-12-4
1/2 duzias de 16", duzia 	 	 2- 1-8

-1	 duzias ci:?: 18", duzia 	  A* 2-19-2
4 112 duzias de 20", duzia., 	  A- 3-19-2

Lintatões.redondos:

23 1/2 duzias de 12", (luzia.-
27 1/2 duzias de 14", duzia...•

ikt 112 duzias de 8", duzia....

1 •4' •	 duzias. de 16", duzia....
i 7	 (luzias de 18", duzia..:.

Iti	 duzias de 6", duzia....

•=3 1/2 duzias de 10", duzia....

ti 1%2 duzias: de 4", (luzia....
1 1/2 duzias de 5", duzia.....

1 1 2 duzias•de 20", duzia.... A

- 0- 9-4
A 0-11-10

f• 0- G-7
X• O- 8-0

A" 0-19=2
f, 1- 6-5

0-15-2

2-12-0
3-10-0

1-17-7 -

Limatões redondos marços:
.	 •

./.ç O= 7-74 1 2 duzias de 4", duzia....
A" O- 9-0duzias de 5", duzia....	

0-10-0dttzias de 6", duzta....
0-13-2 -duzias de 8", .duzia.... f, 0-17-2 -

10 1:2 duzias de 10", duzia:... A
- 1- 1-212 (luzias de 12", duzia....

A'• 1-12-411	 duzias de 14", duzia..., 	
2- 1-8duzias de 16", duzia....

A-2-19-25 1/2 duzias de 18", duzia.... A
• 3-19-2l'2 duzias de 20", duzia.. .

Umas paralleias bastardas
para- ongentio, canto re-
dondo'

0-10-2duzias de 6", duzia.... A' 0-13-6
( 1/2 duzias de 8", duzia	 ,
61'2 duzias de 10", duzia...'. f, 0-17-2

Condições a que devem satisfazer as limas
e limatões

1) Devem ser fabricadas de aço de ca-
dinho obtido da melhor qualidade de ferro
stieee, contendo no mínimo 1,20 o /° de caf-
ilono e no maximo 0,05 0/.0 de phosphoro
,:nxofra

2) Devem ser 'do typo commercialmente
conher4do . c6ma.t1ypo leve, de :recordo C oiti

pesos determinados • pela Estrada e crá
ifposição ao 'chamado ttypo extra-leve,.

3) podem ter picadas a machina ou a
mão, desferida porém, as mesmas guardar a
distanciae profundidade uniformes em toda
:44"stta extensão.

4) Devem, ter-a durCZa . 11iftittlá de spo, os.
Cala (Brincai, . •

5) Devem ter á forma exacta, sem defeitOS
úeni curvatutas ou torcia:ente. -•

6) Limas- repicadas ou de segunda qua-
Edade não serão acceitas.

7) Todas as limas deverão trazer estam-
liados: o nome dos fabricantes, as iniciaes

DT RIO CPRETCAM,

E. E. C: B. e as palavras taço fundido ga,
'rantidca,.
• 8) Todaa as limas deverão, depois de
picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de areia, cada duzia ou
meia cluzia, deverá ser embrulhada em papel
engordurado e depois acondicionada wir
caixa de papelão.

Dimensões e pesos

TypO,

‘5,1•^11711

ft

s•

.. •

.	 •

1,• •

•
•Os preços mareados são osmaximos:

A entrega será 'dentro dos vagões da Est
irada no Láes do Porto, direitos alfandega-

• rios por conta-da Estrada e todas as demais

Julho de 1022

Grama:as
4" .	113'
6"
	

566
8"
	

1.360
10"	 2.267
12"	 4.989
14"	 7.711

	 • •	 15"	 9.071

	

16"	 • 10.886

	

18"	 14.514
	 •	 4"	 255
	 •	

6,4	 907
	 •	 8"	 1.585

3.628
6.350
7.936

12 700
y),5

453
566

1.132
.. 2 267
4.535
6.350
9.979

113
225-

, 	 	 5"	 . 339
566

	

8"	 4 585
	 •	 10"	 2.721

12"
14" 8,164
15" • 9.071

e* 	 	 16''	 11 339

	

1/8".	 4"	 113
3/16 n 	 5"	 225
1/4" -	 G"	 339

	

5/16	 s•'	 1.360

	

3/8	 10".	 1 814

	

1/2	 12"	 • 3.628

	

5/8	 14"	 6.803

	

3/4	 16"	 9.979
7/8 -	 18"	 15.422

	

20"	 19.050
113

	

5"	 225

	

o	 6"	 302 -

	

8"	 907
10" •	 1.360

	

12"	 2.946

	

14"	 • 5.443
16" 9.071

	 *o	 18"	 12.700• 20"	 /8 143
• 4" 3395,. 58G

•.	 	 G"	 907
1.585
• 676
1 360

	

10"	 2.267
4-,

	 •	 6"	 56(1-

	

8"	
566-

8"• 1. 360

	

10"	 2 039

	

14"	 • 7.257'
despdzas por conta do fornecedor, denIro de
uni espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de-Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-

0)0 comprimento de uma lima será a dis.
tancia entre a sua ponta até a cintura do --
cabo.

• 10) As dimensões acima referem-se
parte cortante das limas.

11) Será permittida a toIerancia de 3 0;„
para mais ou para menos, nos pesos liqui-
des estabelecidos para as limas.

de Limas c Limalões

Compri-Redondo Quadrado	 Peso da dirá?.mento

Lituas chatas
"Limas chatas  t 

Limas chatas 	 -.6•

Limas- chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas.

• Limas chatas 	
Limas parallelas..„ 	 • ti 	

Limas pautadas 	
Limas parallelas .
Limas paralleles 	
Limas parallelas
LitnaS parallelaq
Limas parallelas
Limas meia canna. -	
Limas meia catana..... 	
limas meia canna 	
Limas meia emula 	
Lingts meia canna 	
Limas meia canna . 	
Limas meia canas. 	 I.

Limas meia canas 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	 S.

Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas tri ngutar 	
Limas triangular 	 ..........
Limas triangular... ••••
Limas triangular 	
Umatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Lituatões quadrados 	
Limatões qua,drados
Limatões quadrados
Lin-latões quadrados
Limatões quadrados 	 	 '	
Limatões quadrados 	
Lirnatões quadrados 	 	  o", 	
Eimatões quadrados... 	 	 0'4 	
Limatões redondos 	 •	 1/8
Limatões redondos 	 	 3/16 	
Limatões redondos 	 •-•, • 	 1/4
Limatões reclopdos • 	 	 511(1 	
Limatiks redoridos 	 	 " •:••	 3/8
Limatões redondos 	 1/2
Limatões redondos 	 	 5/8 	
Litnatões redondos .... 	 4  '	 3/4
Limatões redoptstas 	 	 7/8
Limatões fédolidog 	  
Limas para serras de traçar 	

•	Limas para serras de traçar.,
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar. 	
Limas para senas de engenho 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho  •

Limas faca 	
Limas faca  '-
Limas faca 	
Urnas faca...,
Limas faca 	 „.

.0"74.1411
	 *	 41.44Q444.4
. 11 .11	 .. 	

.4* 	
	  11~044,

1. 	 	 10"
.	 	 	 12"

16"
4"•••••

	  -4 ••

14" 

	..
11.406,1111

•

	 •

8"
10"
12"
14"
16"

4''

811
611



Artigo unido: Nenhum a coneurreiate..
áerá" 'aceeito, Para • disputai' -  forneci-
Marfo alo -material' acima inencioriado,
gerir Sar considerado:. &h:ti-leoa entendendo-
Se por : idoneidada:

'estar • legalmente -aconstituido..
praça •commerciar brasileira; 	 •
• 2°, Sér representante de fabrica que

Se ()comia ": .dese genero de fabricação,
provando" esta • qualidade' cqin documen-
to -de vaiai' jjaridico reconbacido;	 ." . .

3°, "estar_ quite para cora, a Fazenda_
Publiea; o quea provará com ;os recibos-
dá qUitaçãos da ultima colIeata dos
postos ai caue • eativer :sujeita.,

CAPITULO

Das pixnioStás
Art. 1.°. As propostas _indicando a ase-

sidencia 'ou sada' canil-herdar do pro-
ponente, serão apresentadas • em fres'
vias,. .daviciamente selladasaas Primeiaása
vias catadas ,e assigmadas aeean emen-
das, rasuras e: entrelinhas, aScriptas efia:,
língua. po.rlugueza em papei' das raspe-

.-Bi(SES
C:ai-Troto 1,

Da idoneidade • •

-
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cada sujeita o eontractante. a uma: Multa
que, conforme entendimento da- administra-
ção, podeiá sr até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão dcacon.
arado, por • simples avisa ou notificação,
independente de acção-ou interpellação ju-
alicial,com perda da caução e sem que assis-
ta ao contractante direito. a me/amaça-o de
wpecie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva importan-
cia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação
por escripto, sob pena de. rescisão do con-
tracto, nas condições já acima estabeleCidas",
einão for cumprida a intimação...

concurrencia versará apenas sobre o-
. preço em qualquer moeda, indicado em

algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos-acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao.
autor da proposta que se apresentar mais
barata, na somma total por mini= que seja
a diferença entre el/a e qualquer outra.	 -

Para comparação dos. preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará-as propostas que apre-
sentarem preços. superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,,
assignadas, com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo perinittidas nas
mesmas rasuras ou 'emendas, devendo. ser •
escriptas em papel das respectivas- casas
cornmerciaes, serão entregues, em tres,vias,
em involucros fechados, com a declaração; -
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.	 -

Esse involucro deve sei acompanhado de,
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provara idoneidade
do proponente, comprehendendo-sa, entre
altas, os recibos de quitaçãnaia ultima col.
lacta dos impostos.a que estiver aujeito.

No acto de entrega da. proposta.capropo.
nade deverá exhibir o recibo da caução de
500$, em dinheiro ou: em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na: thesou-
raria desta Estrada, para garantir a.assignaa,
lura do contracto, caução que reverterá para-
os cofres da mesma Estra ia, si o proponente.
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de: seis dias,.
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, -caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 a. do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da, divida pabfica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes,

'as clausulas deste edital e o preço, euforia
já ficou estabelecido-.

Não se tomarão em consideração quaes.
quer offertas de 'vantagens 'não` previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
reni apenas o offerecimeoto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra pro.
postas, terá preferencia a que apresentar
preço	 n j so no desempate.
, A Estrada reserva-se a direito de restrita.
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver.
Inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração. .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil,. 1 de-julho de 1922- O secretario,
Diocleciano• Candido dei, Vasconcellos.

- Estrada • de Barro Central do' Brasil
CDNCURRENCIA- PARA n3 FORNECIMENTO DE

TRILROS, TYPO CCOCKEDILL» E. ACCESSO-
- RIOS, PARA •A 5!̀  DIVISÃO, EM 1922	 --•
Terceira correcção • do	 da 26 .de

maio de 1922
Concurrenciw n. 77 .ç

. De -ordem da. directoria, faça -publica
que ás 13. liaras. do dia 1, de setembro
de .1922, da intendencia desta. estrada,
na eataçao, Maritima,. serão recebidas

, propostas - para o fornecimento de:
Trilhos typo €Cockerilla e acceasorios,

conforme desenhos -e especificações :
1.587 toneladas .e...r00 kilaS de trilhos'

de 24 kilos e, 800. grarnsaas spor metro
maxima ala„ tonelada, aa0 francos.
. 90.360 kilos • de talas, maximo

tonelada, 350 francos_
8.584 kiles de - - .parafUsos, maximo'

da tonelada, 1;100- francos. •
•'a 52.480 kilos de. grampos typo
niaxima da atanetada, 1-'.000- francos.	 .

7.176 Ritos de agulhas --(6 , peças);
maximo da,. tonelada, 2,000- francos. 	 a
. .4.068 kilos	 de.	 cruzamentoa - de .

110. (saia cruzamentosy maximo . da toa.
na/adia .2.000. -francos. 	 • '•.
. Os francos marcados são belgas -e aS

toneladas de 4,000- kilos; 	 -
As agulhas., a cruzamentos devem 'ser

fornecidos completos com . todos' os
casaidos-	 s•
,. O pagam .. nto da conta será 'feitoi pela

Banco •da Brasil, _cobrando o banco 1%-
de commissão.•

cthis 'casas: commerciaes; 	 menciona:.
rão de modo claro e conciso

1°, o .preço por tonelada: met-rica, in-
dicado' em- algarismos, e confirmadoN pog
extenso, em. qualquer moeda, entregue
esse material, no porta do Rio cre- Ria de

. Janeiro, sobre vagões da estrada, nq res-
pectivo caes, direitos alfaaalegariosspon
conta. da estrada. -e todas as: danais. des-
peras:. por canta do- fornecedora',

2sa o compromisso de effectuar, &Ala.
traga. até 31' de. janeiro de '1923a
. 3°, o compromisso de sujeitar-se ãS,
prescripções estabelecidas pelas presen,
1.03 bases; .	 •

• 4°, o- compromisso de acceitar .e cum-
prir as prestripções bstabelecidas Pelas
especificações para o fornecimento -de
trilhos, accessorios legahriente- appro-
vastas .

Arta. 2.° •As propostas serão entregues
em ti-es vias, em envolucroa, fechados e
lacrados declarando no sUbscripto
noma do concurrente, a. fabrica de que
a mesmo é . represantante e o objecto da

•concurrenciaa
Esse envolitsro, deve, ser_acompanhada

de um outro, em separado, contenda
todos • os documentos que. possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formiciada cara o artigo unico do capi-
tulo, r e o necibca da caução para gáran-

• tir a assignatura do contracto, • de ac-
corda èorn O art. 1° do capitulo III - . "

• - • cArrruLo	 •
Do :deposito e da caução

Art. 1.° Para a. apresentatAo da pro-
posta para a fornecimento dos trilhas •
e accessorios, cada proponente • fará

,previamente o deposito na. the•ouraria
da- estrada da -quantia de um 'conta sif:
reis em. dinheiro, ou em apatices ,`"a-
deraes; a'. titulo daagarantia- paia a
signatura do, contracto:

:; 1. 0 Terminada, a conen rrerrci e • ea4
colhido o 'fornecedOr„ os • depositas su-
pracitados ,serão,. restituidos aos concur-
rentes, exeluidos :do fornecimento.

§ 2.°. G cancurrente -escolhido...Substi-
tuirá o.. deposito acima referidoapor uma
caução érn dinheiro ou titulos da divi-
da publica fatleral- correspondente . a 6
do valor do •.forneeimento

§• 3. Essa cauçao será 'restiluida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do ftia de -Janeiro,atodo. o ma-
terial da encommenda, aesponclenda
ella por. avarias verificadas :aia-auto da
aecebimento no -cães ou defeitos 'de fa-
halcação que tenham escapada-
hização. ''"	 •	 • ;.as.a.'	 •

CAPITULO IV..
Art. .1..° Aa.:,Propostás apreaantadaa

serão todas 'abertas- no dia determinado,
en presen n,:á jo ~current-és . serão
cia.ssificadas pela 'ordem aseendente • dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliadas •• essessapreços oro 'moeda -brasi- '
leira, ao cambias:á; vista • da;avasPerado
dia da cocarrancia-. •.

Art. 2.°--A: questão de ..idoneidade ,do,
proponentes será' examinada e julgada
Previamente- antesdà Serena ,.4b..erEas' as
paohastaaa -Deptifs--:!de julga4se5sa -. ido-
neidade, SeriXa sma'reados• dia:'e !hora 'para
a. abertura e leitura das' paopostas quea,
antes de aqualqueradecisãos- serão • pu-
blicadas no-Diiii;io Off&	 •

Art. 3.° Não serão tatuadas . em cor' -

1 0; as propostas:13On açfóres não te-
nham'- • àicio- -julgadoà) idoneoW-odei,,aceCgda
emb.' o artigo unic,45 do caiai:tala I; 	 ••

In:apostas 'que contiVeÉémt ape-
nas--- oo offereeimento de uma-;.'reducçãe:
sobre a proposta mais barata;

J.; a PrQPQa_ataks. !lu nas? estivem:3de

de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não. tiverem

sido considerados idoneos não serão abertas.-
Depois de julgada a idoneidade dos pro-

ponentes, serão marcados .o dia e .hora pata- .
abertura e leitura das propostas,..que antes
de qualquer decisão serão publicadas.... 	 -

-

	

	 Ficá reservado á Estrada o-direito de ac-
ceitar parte de` uma proposta e parte. de -
outra, ou outras, conforme, adifferença para.-
menos nos preços dos varias artigos a se-
rem fornecidos, assim como de não aceeitar
nenhuma das propostas. apresentadasa
annullar a concsrrencia, "caso , assim cative-
nha aos seus interesses:	 • .	 .
•As propostas . não poderão &inter sinãée

ama formula de. completa submissão a todas
•I
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. • eeardo com o que determina o art . - /a
do caDituld II;

40, as offertas de vantagens não :,pre•;.
ista3 nas presentes bases;

50, as propostas que indicarem pre-
aaa superiores aos inaxirnos estabeleci.

: d.
. Art. "4.° A concurrencia versará apea
aas sobro o preço para - a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito
14 o autor da proposta mais barata, por

`rainima que seja a differença entro
qualquer outra.

Ma. 5. 0 No caso do absoluta igual-
dada entre duas ou mais propostas,
rica reservado á _estrada o direito de es-
aolber a que lhe parecer mais couve.

Art. 6.° Fica rasarvado á estrada ó
ireito de não acceitar nenhuma das

propostas apresentaaas ou aniquilar -a
ia,neurrencia, caso isso convenha aos
•-atas interesses.

CAPITULO V

Do coPtracto

tat . 1. 0 O coneurrente escolhido as-
- anará, perante a llii.:ectoria da estra-

cantando para o fornecimento do
aaiarial ora em eaacurrencia.

!et.. 2. 0 O concuraente escolhido que
recusar a assignar o contrOctó rospe-

.. .avo perdera, em benefício dos aofres
estrada, o deposito de que trata o

t. la do capitulo 111..
Art. 3• 0 No contracto a ser lavrado.

aa • ão estabelecidas as multas que de-
aaato ser impostas por infracção, que
aa possam dar, do z'oiousulas do - mesmo

Cl I Neto .
'Net -. 4.a No mesmo contracto, será
:pulado o modo da' ser effeetuado o

:iattmento do material contractado, o
• anal saaa Seita em papel-moeda brasi-

aira. Víg'OrtIndo pr." ó- conversão a
-aisa cambial officiat á vista • da ves-
ari a do respectivo aviso do Miniaterioj
is V loção • e Obras Pi letivas

.referido pagamento . só será eiras
„alado depois da apaesentação do . co-

• iaacemento e factura cor-amarelai acom-
alhada do recibo que prova havei

•o material entregue no porta indi-

_art. ria' O contrai-ao só Se tornará ef-
:ef iao depois de aelilkoSrado

: ,. 1. 1!t) pelo Ministerio da Viação a
ias Publicas e registrado no Tribu.

al da Contas.

Da fisealiZação

-.srt., 1. 0 . A Estrada poderá manter
'a fabrica ,um seraloa :de fiscalização,

aciatiposto - da um engenheiro fiscal -o
auxiliares que -lhe forem necessa-

a ias, a juizo da mesma. Esse -engenheira
fiscal terá: •utoridadã, ..para resolver,

.„ . am nome do director da, estrada, todas
WS duvidas de ardera ‘ teehnica. que sita-
girem na execução 00, -..0p-Iço e deverá::
,. examinar ..euidadapieuta.. os ale:.

sentias de execução, nos quaes lançará
o seu ''.approao";

ao, examinar cuidadosamento a fabri-
de.. modo que a mesma seja exe-

alada .ale inteiro actexdo com • as es-.

pacificações offieialmente approvadae.
?pie farão parte integranto do contra-
'ato;

30, rejeitar quaçsquer peças que veri-
•que não estarem nas condições acima
mencionadas.

Art. 2. 0 A despeza °ocasionada por
.asso serviço de fiscalisiação correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada de accôrdo com o ca.,-
aluno de encargos&	 -

Art. 3. 0 Todas as- despezas' com à
embalagem, carga e descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via::
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada do Ferro CM-l-
ixai do Brasil. Rio do Janeiro,- 6 do
junho do 1922. :--- O. secretario, Dioele.
ciam) Candido de Vasconeellos.

Ministerlo da Marinha,

, Snperintendenela de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÕES
AVISO AOS NAVECINNTES N. 51

Brasil — Estado da Bahia
Extinga° provlsoria da luz do poste de tlhéos

Por ordem do Sr. capitão de fragata, su-
perintendente de navegação interino, avisa-
se aos navegantes que, segundo particina-
ção tetegranhica do eaoitão de mar e guerra,
capitão do Porto do Estado da Balda, acha-
se apagada Provisoriamente a luz do Poste
de ilhéos, desde a noite de 6 do MCZ cor.
rente.
- Novo aviso annunciará o restabelecimento
da dita luz.

Directoria de Phdrées, no Rio de Janeiro,
11 de julho de 1922.—J. Sztza e Silva,
capitão de Corveta, director interino.

Nota—Uma cópia da autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
coinoanhias : de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, Costeira, Commercio e Navegação e
Lloyd Nacional.

Inspectoria de Portos e Costaa '•

Na séde da Reserva Naval deverão com.
parecer, até o dia 20 de junho do corrente
anuo, os reservistas da 2' categoria ( Remo
e Tiro) desde 1916 afim de porem o viito
nas respectivas cadernetas. Os do remo
deverão comparecer ás terças c quintas-
ieiras das 19 1/2 ás 21 horas e os do tiro ás
segundas e sextas-feiras ás mesmas bolas.
- Reserva Naval, Rio de Janeiro, 26 de junho
de 1922.— Mareolino Alves de Soara, capitão
-de corveta encarregado geral.

-

SOCIEDADES MIOMMAS

COMPANHIA GERAL DE MELHORAMEN4
Tos NO MARANHÃO

ACTA DA ASSEMBLI1A 'DERA MIDINADIA, 11F,A4
• TAZADA'EM 21 ta JUNHO Ag 1922

Má 21 dias do mez do-junto' do 1922.
-treze -horas, reunidos atn- assemblaa

gerai ordinaria, na séda 'da Companhia,
á avenida Rio Branco it. 59„ 1° andar.
onze accionistas representando 6.048
Rações com 220 votos, o Sr. Dr. Paulo
Ottoni de Castre Maya, director-presk-.

dente ala Companhia, declara que, ha-
vendo numero legal, podia a assembléai
-validamente . funeeionar com O nuinera
da accionistas presentes e por isso pede
„seja indicado o .seu presidente.
= E' acalamndo o Sr. Alfredo Coelho da
Rocha, que convida para- secretarias os
'Srs. Dr. Manoel da Silva Couto e Ale-
xandre do Castro Cargueira, que oacapa..
rara seus togares, de-pois de araprovada a
indicação pelos Srs. accionistas. .

O Sr. presidente convida então o Sr.,
Dr. Manoel da Silva Couto a proceder gi
leitura da acta . da ultima sessão 'adias
anda em 16 de fevereiro de -1922, tandes-
b Sr. Dr.. Raymundo do Castro Mayia
pedido dispensa, por ter si-do alta lida- e
approvada -na mesma sessão.

Declarando em seguida o Sr. Presi-
dente que, sendo o fim da reunião o
julgamento do` relataria e contas :ia di-
reetoria do anno de 1921 o a eleição da
"directoria, do conselho fiscal e supplen-
tes, ia mandar proceder á leitura do rea
latorio.. do que pediu dispensa o Sr. Ar-
inenio' da Rocha •Miranda. por ter aido •
mesmo publicado no Jorna/ do Confinei--
cio do 20 de junho corrente': tericlo a as-
sembléa concordado o Sr. Pedro Guedes
de Carvalho, na qualidade de membro dó
conselho fiscal, prneedeu 'á leitura da
seguinte: «Parecer do conselho fiscal —
Srs. accionistas: O • onsalho fiscal dá
Companhia Geral de Melhoramentos nu
Maranhão, tendo examinado a relatório
e contas da directoria relativa.s ao amai
de 1921, e havendo verificado pelos do-

- aumentos que lhe foram aprasenindas
exactidão- de todas as verbas do rexpectf-
vo balanço, é de -parecer que sejam ap-
provadas as ditas contas e todas os acta::
da directoria praticados no decurso daa
quelle anno. Rio do Janeiro, 12 de' ju-
alio de 1922. (Assignacios) Manoel
Joaquim Valladão. — Pedro Guedes dá
Carvalho. — M. de Siqueira.%
- Posto em discussão o _ralatorio, contas
da directoriasa parecer do cataailho fis-
cal,- e ningnem pédincln a palavra forani
subnaettidos á votação e approvadosa
tendo-se abstido do votar as inembras
da directoria e conselho fiscal.

Passando á segunda parto da sessão:.
á eleição da directoria, conselho fiscal
sapplentes, o Sr. presidente suspende a
sessão por alguna minutos, pedindo aos
Srs. accionistas para confeccionaram as
suas cedulas o reabrindo a sessão pro-
cedeu-se á chamada pelo livro do pre-
sença, atado o seguinte o, rasUltado da •
eleição:

Para directores:
Dr. .Paulo Otamú de Culpo nua, la0

votos;	 -
Dr. Raymundo Ottani de Cetro intlYN

170 votos, e
Em branco, 100 votos.

Para . o conselho . fiscal .
Coronel Manoel Joaquim Valladão, 2,1R

votas:	 -
Pedro Guedes de Carvalho, 21,8 votos:
Dr. Julio Benadioto Ottoni, 218 votos-.,
Em branco, cinco votos.
_ Para supplenbes:
M. de Sigtieira, 202 volde;
Dr. Manoel da Silva Couto, 10 votou
Dr. João Brasileiro de Toledo Francos

164 votos.
• Em branco, 124 votos.	 .

O' Sr. presidente proclama então re-
eleitos Q- empossados; direetowS :
r_aula Ottani de Castro Maya a Daa Raaaaa;
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,BALANCETE EM 30 DE JUNHO bis1922 DA CAIXA FILIAL NO.RVIDE JANEIRO

(Decreto n. • 4.728, de 16 de março de 1921 )"
Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber 	
Letras do Exterior 	
Letras do Interior 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao

Caixa:

lio de Janeiro, 10 de julho de 1922.- José Constante & Comp.

Capital 	 a.. 	
Capital pago
Fundo de reserva

Limite('
" 3.000.000

	  A-	1.500.000
.. ka.•it 	 	 1.500.000

	 t 	

•13.333: 3333330
7.08 ;:3:33880

9.657:873à170
20.938:655;3540

439:6593470
18.767:6333959
27,072: 0143190

138.83:53400)

banco

20.491:918325)
1:176:0673970
1.850: 185388.)

5

16.149:5473860
1.900:0003000

141:500$900
----------------.	 .

•
18.192:C47583G 6

1.301.:8/63393

279..168:2313880.

JoseConátante Conip.	 =

,SECÇA0 BANCARIA:-
-BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1922

'Activo
-Caixa.. 	
_	 Diversas contas, a saber
Clientes do Banco e outros 	

-Moedas. 	
-Despezas geraes 	
-Moveis e utensílios 	

611:04111MS

3:911$139,
24:205$190

.17:702$960-
450$000	 45:269$281

Capital
Diversos, a saber :

Banco Commercial do Porto 	 	 539:6893210
Idem c/a saques emittidos 	 	 2:0773500
Idem c/n ordens telegraphicas 	 	 18$000
Clientes do Banco e outros 	  	  '	 11:5223720
Cambiaes.- 	 	

3.1. 	 	
17:4913150

•Commissees 	 	 36:484$920
Imposto sobre. o lucro liquido 	 	 . 	  :	 626$955

Total 	

Total 	
,

Passivo

657:910$455

50:000$000.

607:9104;455

657:910$455
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knundo Ottoni de Castro Maya;
do conselho fiscal: coronel Manoel Joa-,
quim Valladão, Pedro Guedes de Carva-
lho e Dr. Julio Benedicto Ottani; sup-
plantes : 1M. de Siqueira, Dr. Manoel da
Silva Couto e Dr. João -Brasileiro de To-
ledo Franco.	 -

Pelos directores reeleitos fbi dito que,.
de accêrclo com o que estatua o art. 12
dês estatutos, ficavam como anterior-
mente occupando os cargõs de director- ..
presidente o Dr. Paulo Ottoni de Castro
Maya e de _director-tbesoureiro o, Dr.
Raymundo Ottoni de Castro Maya.

O Dr. Ilaymundo Ottoni de Castro !Maya
pede a palavra e propõe que seja lan-
çado na acta um voto de pezar pelo fal-
lecimento do Sr: coronel Benedicto An- •
Units Bueno, que por muitos .annes pre-
sidiu as assembléaS gera-es da compa-
nhia,. proposta esta que ,foi unanime-
mente approvada.'

Nin,guem mais pedindo a palavra e
nada mais havendo a tratar, o Sr .. pre-
sidente, agradecendo a confiança com

: que o distinguiram "os Srs.', accionistas.
anceitando a indicação do' seu nome para

• presidir os • trabalhos da .assembléa, en-
cerra a sessão ás 14 . heras.' TI : eu, pri-
meira secretario, fiz lavrar a presente
acta. que subscrevo e a„ssigno. — Manoel:
da Silva Couto, primeiro' secretario. —
Alfredo Coelho da Rocha,' presidente.
Alexandre de' Castro Cerque ira, segundo
secretario.	 ,	 ': (4.282);

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL 'EXTRAORDINÃ n
RIA DA- COMPANHIA NACIONAL • DE ARMA'I
ZENS GERADS, REALIZADA A, 26 .DE JUNHO
DE 1922..

•
• Aos vinte e seis dias do mez de junhe
de mil novecentos -e ..vinte. .e deus, reuni- .
dós , por prévia convocação pela im-
prensa, na séde da-companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 21, loja, ás trese horas,
accionistas representando numero legal,
como se vê do livro de presença, o Sr.

, Alfredo Braga, presidente da companhia,
abrindo a sessão, declara o motivo da re-
união. Acclamado o nome do accionista
Benjamin Pereira da Silva, para dirigir

•os trabalhos, este, acceitando, agradece e
! convida para 1° e 2° secretario:3 os Srs.
Abelardo Marques Baptista de Leão e
Alvaro Vianna. Feita- a leitura da acta
da ultima sessão é a mesma, approvada
unanimemente. Consultada a assem-
bléa sobre o assumpto da reunião, esta,
depois de ligeiro debate, em que usaram
da . palavra diversos accionistas, resolve:
a) que o maximo do 'dividendo Seja da
20% ao anno, ou 408 . (quarenta mil, réis)'
por acção; b) que o saldo disponivel dos
lucros, apurados em cada semestre, de-
pois de deduzidas as quotas estabeleci-
das no artigo 11 dos estatutos; seja leva--
do a credito da conta de gArmazen em'
S. Christovão», de_ modo a ficar essa
conta extincta antes de tern-iinado o pra-
zo do ' arrendamento •eoin a Irmandade
Bomfim; e). que sejam- remunerados - tom
'1 :2003 annuaes cada- um • dos membros
effáctivos do conselho -fiscal, durante o
.anno financeiro de 1922. Nada mais- lia-
:vendo a tratar - o Sr.. presidente- agradece
a_ presença dos Srs. accionistas e dá por
encerrados os trabalhos, fazendo lavrar-
a presente acta, que vae assignada.
mesa.	 - •	 -

Rio do Janeiro, 26	 •1922:1- •
Benjamin Pereira da' Silta; - presiden-

Mávilltas' 'Baptista tr'
,LeCio, 1° secretario. 	 -Alearo Viatma,

-Passivo

Em emita corrente-com juros 	 ......
Em conta corrente c/ juros e c/aviso prévio....„.-.

;
Deposito em conta corrente sem juros 	 ....
Depositos a prazo fixo 	 - ...•
Titulos em caução cems deposito 	 ...•.•
Caixa matriz 	 ............"...."......:S.:
Agencias e filiaes
'Letras a pagar

Diversas contas

•

Capital

Em moeda.coriente 	
Depositado no Banco do Brasil e
Em outras espécies 	

.-'20:940:237.3120
'5.-.490:879.pou

....

26.666:6653630- •
272:23)3320

:*.	 ••
.2(3:431116$120.

•

, 13.004:974$850.
•- t 3:177:7113810,

*165.915:598$190.
1.040:721$20G'
9.849:998$89G

279.168:234.3883

Fundos,de prOvisões contra valores em _liquidação 	
•Depositos :

'Aboa;a4";. n .:44i,eadk
....

516:21445070
Diversos 	 	 _
	 .	 'e•32.292:893$570

'S. E. ou O. - Ri de' Janeiros, n• 10-de julho de 1922: 	 Pelo London & ?.Braziliaa
12' secretario.	 -	 —Eank Limited; F. S. Pryor, gerente. - A. M. Hadden, contador'.'	 - (4.283) ''
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DEMONSTRAÇÂO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 Dg JUNHO DE 1922

Debito	 Credito
Saldo do semelec e anterior 	
Lucros da Matiz, 	 ca dbio, e , inmissões. juros

	e deseo .tos, excluidos os do semestre futuro	
Lucros líquidos nas agencias 	

1.758:410,5451

21.875.85W
2.430:770W3

1! aofP eios e poreentnem da directoria, venci..
i.e tos, gradficações, material da escápto-
rio, etc 	 	 	 .. 	

Amortização de prejuízos verificados no semestre.
Doação ao Montepio dos Funemnarlos........... .
Ao Fundo de Reserva 	 441 &&&&& dkaa4-

divide.ndo a distribuir, á razão ,	 , ,	 .. " ....
' de 20 "f s/485.701 acções ia-	 .

tegradas 	  0.7i4:(120010
idem, id	 s/14.299 ..acções.. .na _	 ..

proporção de 1/ 	 	 SI:196009

S •tldo que nassa pua .0-semestre_ futuro 	  .4.3974374511

26.065:004723

2.827:22U817
1.918 88 5,60

5:.Q tO$100
. 7.214:7933365

.	 .

.. 9.7712f61U

	aner

^

	amen..1

pala C -Canimercial do 13.10 do J'aileií•o
• - 'BALANÇO EM 33 DE JUNHO DE 1922

LeiTa3	 --1:24f):251$8:15-
2.618:251f521

( .)/p.	 .
Rio de Janeiro. 11 de julho 41a 1922

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva.	
Fundo de liquidações
Dono dtos em conta corrente co.n juros 	
Depositos ern co.ltas cor..e..tes limitadas 	
Dep sitos em conta corrente sem juros 	
Deposites a prazo fixo 	 •
Denositos em contas de 'cobra:iça do interior 	
Titules ern caação e em deposito 	
Valores hypothecarios 	
Lucros e perdas 	

Dividendos
Saldo anterior 	 	 43:210000
Pelo 111' a distribuir a 9 *J. ao

431:252,5130. 	 anno 	 	 360:000;000

	  Diversas contas
• 108.430:856045

.	 .
Rio ie jar etre; 10 de julho de 1922.- M. A. Venoso Junior, presidente.-Ettge..110 Colin, contador.

nane°	 13rasil o StiaS

Letras do interior 	
Valores eia liquidação 	
Emprestimos em contas correntes.. • •
Valores caucionados  -
'Valores denositados 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco.w.-....b 	 Er.195:813.5910

: iiypotheeas 	 	 1.393:746795
. Edificio do banco 	 W4.	 1.000:000.5000
Caixa em moeda corrente 	 .. a.	 5.0537~5

1.725603029
5.600:42.5541

17.931:8125961

ftversas cont	 	 4 . 414-2 .

8.000:000$00()
287:413.5331

1.2a:)15;324.
13.052.253183

423.:8i$530
498:449$9 4
953:620 ,07C

2 618:254011
78.111 :7225316

1.393:719$7?5
920:708$736

403:216$000

-519.627J576t,

108.430:851845

(4.258)

DE JUNHO DE 1922
Activo

1\ci.,.10 Lios 	
Açu:á	 tt, s-couta agi° siacções
t.etra descontadas -	 	 4-10.956:7625027
Ernpt ei•timos em contas cor-

rute s 	   393.824 :807$874

Letras .e elleitoS a re-
ceber:

	

Do eAtrior 	

	

interior 	
• /9.165:154á72-

151.874.1915u07
-

Valores em liquidação 	
traioreá canelo ados 	

• Valores depositados 	
Agencias e nliacs no interior
Corresponde .tes do exterior 	
g :torrepondentes do interior 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco......
lttninoveis 	
Liquidação do Banco da -Republica do ...Brasil.
Moveis e- utensillos 	
Cobranças nos Estados  -
Carteira de redescontos 	
Piversas	 ........

Caixa:

11-,: moeda correnterilMnect-155 n425~4--
Em nutras especies ... . .. •	 8: 170$530

BALANÇO EM 30

1.738:780$000
434:695$000

831.781:3695901

171.039:3;7PM

654:3735727
251.249 : 794.$:,65
19.379:8 5.5636
214 62:?:2$J24
208. 455:284040
2 .912:354816

75.735:675$999
5.669:0~71

140.742$395
1.324:6525187

103 694.0115358
319.472:318$207

135.421:737030

PtiSSNO

Capit-1
Fundo de reserva. 	
'Fundo de reserva (agio sfaet:Ões)	
Fundo de reserva da carteirai de redescontes.
Reserva para liquidação de contas antigas....
Lucros e perdas 	

Deposites:
. contas correntes com
juros.. .= 	

	Em contas correntes filai	
tadas 	

Em contas correntes sem
jur9s 	

Em contas a prazo. fixo....

Títulos em caução c em deposito 	
Agencias e filiaes no interior  - •
Correspondentes do interior 	
Thesouro Nacional cicambiaes 	
Depositantes de effeitos para cobrança 	
Compensação de cheques  •

..,• - .Dividendos: •
Saldo anterior	 	 922:267$000

a pagar 	 4

•	

9.771:216¡000

Bonus 	
Carteira de redescontos 	
Diversas contas 	

-
100.000:009Wert
35,0:",,I:Or3

;i00
2.327:8i ..,;)k:7
2.622:6:L$153
4.307:887.511-

1.070.788:002$570

441.629:080$002
255.029:6525763

1.377.546$834
8.888.8885880

248.991:8425408
• 13.745:840$560

10.693:483$005

42:955$000
317.144:46152GO

11.252:716f895

209.047:6275337

41.234:8385001

447'.069:945$514
283.435:591115

2.527.278:202$8132.527.278:2025813

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1922. - Joré Maria Initaker, presidente> - OCICIVÍO ctc Andrade, contador.



8. E oti O- ido de janeir O de Juntei de 1921 - Conde de Avelar, presidente. -- Mario Ramos, contador. (4.259)

9:11oè Can/talara. Hank. Ot ICOMMCCCO'	 -
iE DAS OPERAÇUS NA PRAÇA DE RIO DE JANEIRO Et 30 DE JUNHO DE 1922

10(3	
. Passito	 "-

P.ÀL

-
:Y . Vd4a-P-ita 12 ,

t

delírio
. ,vms atm-asadas 	
Letra, de. couts:d.as 	
Pitas caucionadas 	

•çieitos a receber de conta alheia
mulos em liquidação 	

1. ornas em lihhidação 	

dentas correntes com garantla 	 4;
ilhas idem de movimento 	

•fitas de hypotheeas 	

'iltulos recebidos em penhor iner- •
062$483

Mós pertencentes a terceiro.s.... -64.596:5550s8

idem, ji Caixa de Previdencht dos Empre-
gados do Banco 	

•l'itutos brasileiros em Londres...
Adições de diversos bancos e comi,

ganidas  -
fitulos prefcreociaes diversos...
' n uolices geracs e estiultines 	

ihnotlice 	
i5,ate3pondenfes 	

do banco 	
stoveis e casa forte 	
rianças 	
ires a receber 	

os pe./mentes ao semestre

!:versos-Saldos de varias con-
tas 	

Caixa t_
fl .. moeda corrente no cofre do

.co 	 	 1.583:697$304
dep sito, á vista, em diversos
bancos. 	 1.885:555030 3.469:252994

•90.469:640$18;

Letras por dinheiro a premio.... -	732:882$800
Contas correntes de	 493:774,5,00

Ditas idem sem juros 	 •	 92:201P55
Ditas idem de &min/atentes ....	 r 4/W
Ditas idcm com juros 	 .... 5.758	 i812

aUlhem

Ditas de deposites 	
Va ores hyp discados 	 . . _...... . ,/,	

Titulas em garantia e pertencentes a terceiros que
riguram no Activo 	 '	 70.458:6130121

Correspondentes - Por titulos a cobrar 	  1,982;725$6(0

Dividendos do banco t

Saldo de diversos a pagar 	 	 113:27i:51C1
O 94", do semestre expirante, zi

ratão de 8 V, ao atino, sobre
6.402; 40uro00 	 	 -256:096$95G-- - 309:373.5540

Impostos-O do dividendo 9P, a Saia .. 	
Descontos -. Os que passam igara o seute-tre se-

Titulas caucionados em Londres 	
Lue.os e perdas - Saldo que passa para o se-

mestre ~iate 	

4.886:754c7i0
280:004003

164:619$370
246:858$5d?

SN:60050W

5.166:755$110

1.983:333$650

410:977$960

/,740;2.53$10€1
410:701$a/9

10:687$340 2.161:64.2M3

5::0:000$000
28 :abes ,

195 GCt$0.0
87:823$40Cr

14;234%90

l73:286$504

177;3138'1mM

410:419$900
961:20eseó0

2.100:241-W0

70.458:6131121

57.68790-4.

S.G44:249$730
4.

95:CC04r100
1.155:781)4700
-

068:344904

4'	 DTAATO firVICITAGC

flanco do COninlereka
CALANço EM 30 DE jUNHO DE 1922

Postal
Capital : valor de 35.CCO noções me 2008000 	
Riad para liquidações 	 	 234:9314749
Lucros suspensos 	 	 582:302$J87

Fundo do reserva 	
Património dos empregados do,

banco ein apólice. gemes da
divida publica./	 	 '171:03-39CO"

A npplicar 	 	 5:2,18:3530

.Tffllr..,*fl??	 3571
••••nn••.n

7 .LOO:CLOSCC(1

837:354$938

360: 000$900

•
62•20G550

1.216:657$160

7.685:448.3183

3:698$731
242,00h$00a

12:804000

60:568i -)00
• 172i28;8SO
- 5:9005777

--
90.45?;6403184

320:119$000

46:5244800
123:1e2td50

3.145:945054
2 108:4S:4309

667:7554000
$

5.466:808$290

14:2564000
1.518.130s780

100:835000

5.705:828$810

5.281:001S840

787:098s440
•• -•N't-í- 42,84898/Ou5

46.524 t8,10
123.75isd50

2.716:2..h.s09
3:242J00

11.694:3451610
.;

2.457:50U1 85--	 o	 5 •
Etti outras &soveles no banco 	 	 3:09s.42011
:Sb Banco,do Bras i l 	 ri 19.958:326:1568
Em outros-barcos 	 	 553:078:200

4 3.197:5351:513!eivem:1z contasz--	

pital	 realizar. ..g 	
I eiras der frstsdas 	
[emas e enches a receber por conta própria do •

exterior 	
emas e efftliUS a receber por conta propria do

interior 	
tirai e acidas a receber em cobrança do exterior.

Letras e effeitos a receber em cobrança do interior.
valores em liquidação 	
Emprestimos Go cedias torrentes

ntalares caucionado 	
Valores deoositadOg
Caixa matrii..	
'Judas e riliaes no exterior 	
Vestias e Mines no int.tior 	
i5orrespondentes do exterior 	
Cerresomdentes do interior 	

dos e fundos pertencentes ao banco 	 1". 	
Itypothecas 	

•Era moeda corrente no banco 	
Em moedas de GUIO no banco

Capita! 	
l'n do de reserva 	
Deposites ein conta corrente com juros 	
Deposites em co ita limitada. 	
Depositos em conta sem juros 	
Derositos a pra.re rixa 	
Deposites em conta de cobrança dp exterior
Depositos em miara de coOrança do interior
TituloS est canção e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e anus no exterior 	
Agencias e flaaes no Interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Valores hyoothecarios 	
Letras a pagar 	
Lucros e perdas
Diversas contas

.......
	 Ien e.

370:26d$500

Total do activo 	  39.Q82:114$649	 • Total do passivo 	  39.682:194$G49

Rio de janeiro, 10 de julho de 1022:-The Canadlan Dank of Conninerce.-0. II.Wilmont, gerentc.-A. II. lindaram, contador.
(4.2G6)



/13572 Quarta-feira t>t.....-....
Companhia Progresso Industrial do 13rctil

BALANÇO DE 1922

FRIMEIR 0 SEMESTRE

MARIO °RUIM.	 Julho de 1922

Atilo

Propriedades 	  2.874:3671670

Fabricas 	  13.471:2451450

Aguas 	  1.400:3921510 17.746:0055630

Passivo

Capital 	  9.000:0005000
Debentures 	  • 9.000:0005030 18.010:C001000

Fundo de deterioração 	

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Lucros suspensos 	

1.132:8051830

304:9395680

1.503:0001030

1.238:3851670 4.176:1815180

Manufactura 	 --17 2.688: 0811880

Alaterial de tabricacão 	 ...;	 523:1304000

Materia prima 	  1.012:401$E60

Almoxarifado 	 • 1.924:1515560

Conibustivel 	 	 6:7555720

Apelices 	 	 2:7911403

Tantos de valor — Conta de se.

guro 	 	 51:1515730

Imposto de consumo 	  4	 9:4781600

Devedores diversos 	  1.097:5421700

Dinheiro i

Eu caixas 	 a	 6:476129.3

Liii bancos......•	 602:0675790	 603:5445080

Letras a rsceber 	 	 4165603 1.769:924160

Amortização de clbentttieS 	 4
	 100:000$C00

Seguros 	
	

31:3551700	 131:3355703

Contas de ordem 1

Acções em canção'	 	 60004000
Prefeitura, Municipal 	 	 2:004003
Banco Comercial do Rio de ja-

neip3 — Titulos depositados.

Ne•pg

•

136:014s660

539:2861000

1.646:7031270

Credores diversos 	

Pessoal da fabrica 	 .

Electricidade 	
Imposto si dividendos 	

Fundo de previdencia dos func 	

cionarios da companhia 	

Caixa Beneficente dos Operados

da Fabrica 	

Contas de ordem

Credores de acções 	

1.087:8543290 -

72:3811200
23:1332(0
29:2501C0)

60:0001C00

2:0005000
50:0005030	 112:000j0C3

25:200/000

34:7984450 3, 527:0310u

•

Juros do emprestimo:
6.155:5201760 Atrazados 	

	
6:2235030

Coupon numero 7
	 •

(parte) 	 	 129:7911650

-	 Dividendo::

Atrazados 	 	 29:2863000
A distribuir 	 	 511:0001000

Letras a pagar:

Algodão .... : . 	 1.554:8393823

-Diversas ......	 91:8631453

Apolices caucionadas 	

50:0034300 • 112:0305003 Tittdos depositados nfordem 	

25.915:807p30
	 25:b15:8075250

/ ffiews•n•••n

Rio de janeiro, 10 de Inibo de 1922.— Af. A. Venoso Junior, presidente.— José Alánto Podelta, chefe da conta511Idade.) (4.2L)
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flanco da .7a:ta...oura e do Conunoreio do 1.3ragil
BALANÇO EM 30 DE juNE0 DE 1922

Activo

Cari ! .P 1 .'sYt::	 't • T 	

Fuudo dèn-eerva 	
• Depo,Los :

Contas correntes com juros
'Contas correntes sem juros
A prazo fixcl 	

Letras des(matadac
Letras e effeita, a receber 	
Valores em liquidação 	
limprestimos em conta corrente 	
Valores cau-áonados 	 -
Valores depositados 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco
liypothecas 	
Divereras contas 	
Caixa - Saldo em moeda corrente 	 	 .•	

Passilv

• 41. 631:5903130
2:90[3000

142:371000	 776:861$130

‘0.334:9R9.3500
965:5533290

3.395:33501
1.307:1533990

11 514:7393542
13.207:107030

138:493$350
59:000$000

7.245:137$107
• 697:2273390
---- --
44' 855:744100

5.000:000000
550:0953898

Titulos em caução e em deposito 	 -:
Valores hypoáecarios 	
Lucros e• perdas 	
Diversas CO.IltaS 	  

24.721:8473472
60:000$000
79:1223270

13 651:8153330

44 855:7423100

d cate. -Dariá-Ferreira dos Santos, g,uarda-livros.
S. E. oa O. - Rio de Janeiro, 5 de julho de 1022. - Leonálas Delst, directar-p.res1-

(4.285)
len....1.1•1.2.1M11.1~1.•••••11.	

Companhia Colonisa,vao rtio*
roeste do S. Paulo

Acham-se á trsposição dos Srs. acciouis-
tas, no seu ese,iptorro á rua dos Ourives
ir. 119, os documentos e titules a que se
refere o art. 147, do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.	 a

Rio de janeiro, 1° de julho de 1922 -
A directoria.	 (4.274)

- Companhia Cervejaria
Dr,a/urta

São convidados os Srs. accionidas c vir
receber no escripterio desta Comnanhiak
d. rua Marquez de Sapucahy n. 200, do dia
15 do corrente mez cru diante; das 10 ás 12

Jtoras, oiividendo de suas acções relativo
ab prime'iro semestre de 1922, á razão
de 12$ por acção e mais o bonus de 10$ ror
acção.

Ficam suspensas astransferencias de se-
ções até o primeiro dia do pagamento.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.-
A directoria..	 (4278)

Juizo de Direito da Segunda.
, Vara Civel

AV1SCI

IINNUNCIOS
t ..• .-aneca VoranaraCas 'do 13ras1/

A. p.artirde 17 do corrente ;noz será pago
ia the.souraria deste banco o 	 dividendo,
á razão	 anuo

Rio	 idneiro, 11 de julho' de 1922.-
A directo/irá	 -	 (4,289) •

•
A.n,g1c. Sul 4.-tuerieatan, • •

"corrente, em diante, 0-.15° dividendo relativo
ao 1 seinestre de 1922,1 razão de 6 °/n.

Rio. dè Wneiro, 11 de : Who do 1922. -
A dircetorict:....	 .	 (4.270)

1 .;ranco Corra moreia]. do Rio do,
Janeiro "

Do diã Irem diante, das 10 ás 14 horas,
pagar-se-ha nesta Banco o 111° dividendo,-
relativo ao 1' semestre de 1922, a razão

ed 9$'por acção. -	 •

Manoel Alves'Velloso Junior, presidente.
Rio de, Janeirq, 10 de julho 4,1922.".!-

"	 . (4.268) -

naneo 'do Co-inata-creio

91° DIVIDENDO s
Do dia„13 em diante pagar-se-Iia, das 11

14- horaN o '94 dividendo das anões
-deste Bane(); re1,atiVo ao semestre findo em
20 de junho', á razão de 8$ por acção inte-
grada,
;Rio dç Janeiro, 10 de julho de 1922.-

Conde dcrt,A011itr;. presidente:	 (4.269)

Companhia S. Matiz a Caia

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
-
São convidados os Srs. accionistas para

a assembiéa ge.al oKlinaria a realizar-se
em 22 ao corrente mez, no esc:iptorio da
Coapaniria á rua da Assembléa n. 32, so-
brado, ,ás 14 horas. Nessa reunião proce-
der-se-ha á eleição dos administradores e
inefitbroa do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1922.-
• (4.292)

de'

00 mpanhirb - Suburbana Me.
lhoramnto do .1-" et r o•

'

PRAÇA DA INCONFIDENCIA N 50
PETROPOLIS

Segundo dividenda

Do dia 20 do corrente em. demite, das 11
ás 14 horas, na séde da ebmpanhia, pagar.
se-ha aos Srs. accionistas o dividefido rela-
tivo ao armo de 1921 á- razão de 3 c-b, por
acção ou • seja 3$ por cada Uma.

, PetropkdiS t 10 dç ¡ale , de 1922.- Aia.
rectorig.	 (4.271)

FallancIa de Albuquerque -Araujo & emula.
e F. Silva & Muniz avisam a todos 'Os cce-
dores e interessados que se acham á-dispo-
sição dos mesmos, diaria nente das, 12 ás
16 horas, á rua do .Ouvidor n. Ci8 sobrado,
Sala 5, para presta rem todas as informa-
ções e receber quaesq rer reclamações.-
F. Silva rg Mania, syndlcos.	 (4.284)

Guardian Assuraneo Coma.
pany

Foi resolvida pela assembléa geral ordf-
maria realizada em'30 do maio do corrente
anuo em Londres a distribuição de divi-
dendos á razão de 10 "/„ por acção, berra
como um bonus especial pelo ceatenario
companhia de 3.333 J. perfazendo um total
de 13.333 °/, por acçao.	 (4.279)

• Dane° do nrasil

PAGAMENTO DO 32' DIVIDENDO

tre encerrado em 30 de Junho proximo ',os-

que no dia 17 do corrente c ameç -rã o paga-
mento do 32° dividendo, relativo ao semes-

sada a razão de 20$ por acção integrada.

das quatro entradas de 10°f. cada uma terão
direito a 1/5	 deste dividendo, ou sejam

- De .ordem do Sr. presidente; faço publico

As acções de que foram, apenas, realiza-

4$ por acção.	 - • '
_ 0Serviço será feito da seguinte fôr:4-r,',

No dia 17 - Letras A e D.
No dia 18 - Letras C a 1.
No dia .19	 Letra J

• No dia 20 - Letras I( a Z.
Do dia 21 em diante o pagamento coma

prehenderá todas as letras. 	 .
- Rio de -Janeiro, 11 de. julhe de 1022.- O
t eeretario, Tavares.

A directoria.

Companhia de Seguros' Teriatresv s '"' -• Companhia Industrial,	 e Maritimos.	 -.. , - • .	 • -.• .-• -,-,	 -	 •	 Valonça,
, São cOnvidados os Srs. accionistas a re:	 , , •	 .

eeber ng,sédé, da Companhia d'ruado Ouvi- 	 • 24 DivIDENDO,
dor n.5/. , 1 .6 * e 2:- andares. 'do dia. 17 do -.	 -

A partir do dia 17 do corrente paga-se na
sede da Companhia á rua Primeiro de Ma..ço
n. 85, o 24° dividendo desta Companhia
referente - ao 1" semestre de 1922, a raião
.de 20a por acção ou_ sejam 10 0/0 sobrb o
capital. a..,	 .

Rio de Janeiro, 11- de. junho de 1922.-a!
'	 A directoria..	 (4.276),
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Julho de 14322

Coitada e inutilizada uma estampilha de
600 réis. N. 47.009. Recebedoria do Dis-
trict° Federal.-Taxa sobre o consumo de
agua. Exereiefo de 1921. Contribuição
54$000. Certifico que a Sra. Maria Be
da Costa, deve a quantia de 54, prove-
niente de taxa sobre o consumo de urna
penna de agua concedida para uso de
predio - n. 5 da rua Henrique Chaves.-
Ilecebedoria do Districto Federal, 1 de
junho de 1921.. — O escripturario, Vel-
ioso. Recebi, em 23 de junho de 1920.

- O fiel do thesoureiro, J. Pereira. O lei-
' posto -predial foi paga pelo enhecimento
n. 52:626 e. a taxa: de saneamento pelo
de n. 4.0.345. Page Sello pela estampi-
lha abaixo. E de como assim o disseram
me pediram esta eScriptura que fiz la-
vrar por meu 'ajudante Antonio da
Avila. E sendo lida ás partes em pre-
sença, das testemunhas, Annibal Gomes o
Rodolphe Vieira, acceitaram o assieznani
cem- , as-- mesmas testemunhas perante;
mim Damazie Oliveira, tabellião inte-
rino que a subscrevi. Rio de 'Janeiro. -17
de fevereiro de 1922.- — Thcmaz Martin.;'
da Costa — Maria Bittencourt da Co-a.

Annibal Gomes. — Rodolpho Vieira.
Coitada uma estampilha de cem mil reis.
Trasladada hoje. Damazio Oliveira, ta- .
bellião interino, a subscrevo e terno em
publico e assigno. — Damazio

.Ache-se feito e respectivo signal do
tabeViree. -

Carimbos do tabellião e do Registra
'de Hypothecae, esta sob n. 15.917
3° districto.

Isento de seno em virtude do art. 30)
do regulamento approvado e decreto nu-
mero 14.339, de 1 de setembro de, 1920.

Registro Geral e das' Hypothecas
3° districto da Capital Federal—N. 15.947-
— Pagina. 152 — Do Protocollo ia. 1 C.
"Certifico que o .presente . titeilo foi
apresentado no dia 24 de abril de j922,
das 6 ás 12 horas. — O offibialaLysippe
Antonio do Amaral Garcia Certifico
que foi registrade no I 4 de Tree:-
scripçãe dos Ornes Reaes. sole n..378 a
pags. 196; do que dou fé. .Rio de Janei-
ro; 21 de abril de 1922.d—ds0.-official,
Lysippo Antonio do Amaral Garcia. Rio,
24 de 'abril de 1922. Estavam coitadas
duas estampilhas de 600 réis cada, devi-
damente inutilizada com o 'carimbo do
kegistro e data. Emol.•e s.-40$900 . .(qua-
renta• mil e novecentos réis),..

•
EXTRACTO

S. A.. Fabrica de sedas Santar

A partir desta data, ficam suspensas ae
transferencias de acções, até o dia em que
começar o pagamento do 22 dividendo refe•
rente ao 1' semestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1922.— Os
directores: Artlzur de Souza Gomes.—Eduardo
A. Bellard.— M. de Siqueira.	 (4.239)

A.' praça

Alves dt Figueiredo, estabelecidos á rua
D. Manoel n. 53 e filial á Estrada Velha da
Pavuna n. 1.022, declaram que nesta data
venderam, livre e desembaraçada, a dita
sua filial, aos Srs. Mendes dt Marques,
ficando a importancia da venda depositada
na casa dos Srs. 1N/tardas Saraiva & Comp.,
para garantia dos credores da dita filial.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1922.—
Alves & Figueiredo.

Confirmamos a declaração acima. —Mendes
& Marques.

ReConhe.ço as firmas Alves & Figueiredo
e Mendes & Marques.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1922.— Em
testemunho da verdade, Damazio Oliveira.

(4.048)

. BEM DE FAMILIA

Faseripbura de instituição de Bem de Ea-
enili,a, sobre o veda-, da rua Marietta
,n. 5, em S. ChristovãO. 'que fazem
Thomaz Martins da Costa e sua mue
1her D. Maria Bittencourt da Costa
L. 92, folhas 45, 1° traslado

Saibam quantos esta virem -que nce
•anuo da 1922, aos 17 dias cie rnez de fe-
vereiro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
em meu carteei° perante mim tabellião
'compareceram como outorgantes Tho-
euaz Martins da Casta e .sua mulher
D. Maria Bittencourt da Costa, mora-
dores nesta mesma cidade á. rua Ma-
eietta D. 5, reconhecidos corno os pro-
prio,a, tanto por mim tabellião - como
pelas testemunhas adeante nomeadas e
assignadas, que tambem conheço do que
dou fé; bem, como de me haver sido
esta escriplura, distribuida. Em a pre-
sença .das mesmas testemunhas por elles
outorgantes me foi dito, que tendo ad;
muiride de Manoel Mathia's Rapozo por
escriptaira de quatro de agosto de Mil
novecentos e vinte, nas notas do tabela,
hão Vietorio, o predio e respectivo ter-
reno da rua Marietta n. 5, anti go 6,
hoje rua Henrique Chaves, na freguezia
de S. Christovão desta cidade, tendo
feito transcrever essa acquisiçã:o no re-
gistro de immoveis, 'do primeiro distri-
eto, e corno sejam casados pelo regineeri
da comunhão de bens, e não tenham até
a presente data divida alguma cujo pa-
gamento possa ser prejudicado pela pre-
sente instituição, visto achar-se o refe-
rido immovel livre e desembaraçado de
todo e qualquer onus judicial en extra-
judicial e de hypothecas de qualiquer
natureza,, como faz certo com as certi-
dões do registro de inimoveis, do pri-
meiro e terceiro districtrre, exhibidas
desde 2 do janeiro de 1891 até 22 dee‘ •'adro de 190-1 e desde -16 de agosto
de 1917 até -23 de maio de 1921, no
„primeiro distrietoe :e 2,2 de março. -de
1204 data da sua installação até 16
de agosto :de -1917, e desde- 23 de

,•anaiee . di 1921 ,até _hoje; no '3° dis-
;tricto, doe distribuidores dpS. 2.° a° Pfe

lidos e do distribuidor.do juizo federal; .
da Recebedoria do Disteicto Federal; e
da Prefeitura Municipal, de-que o mi-
movei .está quite dos impostos de con-
tribuição de agua- pelo conhecimento
abaixo tran,scripta, taxa de saneamento
e imposto predial até a presente , data;
vinham pelo presente instrumento e nos.
•em:troe do artigo • 70 e seguintes do Co-
digo Civil instituir e. Bem de Familia
sobro o referido immovel que assim-
ficará destinada para domicilio de,
-sua familia coma -clausula.dee_ _ficar--
isento de execuçãa por dividas 'salvo
as que procedem de - impostos relativas,
ao mesmo predio para o que fedia a
devida publicação desta escriptura e a
inseripçã.o della no registro geral de im-
moveis nos termos da lei. Disseram
mais os outorgantes que o immovel re-
ferido consta de fim predio assobradado,
feitio de chalei, com duas jariellas e uma •
porta de frente; com puchado nos fun-
dos, construido de pedra, cai -e-ti-jeitosa-
dividido em varies commodos pára mo-
radia, edificado em centro de terreno
que mede trinta e tres metros e noventa
centímetros de frente por cancoenta • e
seis metros e - noventa eentimetros de
extensão; toda fechado por muro de
meiação pelo lado direito com . 1). -Je-
sualda Spinelli com o qual confronta.
confrontando pelo Outro lado com á rua
Ferreira de Araujo, e fundos com o Dr.-
Manoel. Thomaz Alves 'Nogueira, cujo
immovel dão para os effeitos legaes o
valor de eincoenta contos-de réis. As
certidões do registro de hypotheeas que
esta se refere sãQ as segunites. Regis-
tro Geral e das Ilypothecas, primeiro
districto, cert i dão P. .22. Certidão. Re-
vendo os livros deRegistro Ger.al e das
Hypothecas desde 2 de janeiro de 1891
até 22 de março de 1904 e desde 16-de
agosto de 1 .917 a 23 de maio de 1921,
deites não consta que o predio da rua
Henrique Chaves, antiga Marietta n. 5,
antigo 6, freguezia de S. Christovam, se
ache gravado por quaesquer hypothecas
ou onus reaes, nem gire esteja sujeito
á responsabilidade de Thome, Martins
da Costa e sua. mulher D. Maria Bit-
tencourt da Costa, ou haja e_ohre o mes-
mo sido feita qualquer transacção pelos
referidos senhores. Certifico mais que o
immovel supra está transcripto em no-
me de D. Maria Bittencourt da Costa,
casada com Thomae Martins da Costa.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1922..

Subscrevo e -assisem, o official -João
Enpelre, com a data e inutilizada uma
estampilha do seiscentos reis. Certidão.
Certifico que revendo .os liares de-regis-
tro geral de hypothecne do 3° districto
desta Capital,. desde 22 de março de
1904, data da • sua installaeão, até 16. de
agosto de 1917; e desde 23 de maio de
.1921 aii . hoje deites consta do livro tres
E. de transeripção dos immoveis, sob
n. 4.661 ,a paginas 138, transcripto
nome do senhor Manoel Mathias Repeso-
Junior o predio á rua Marietta nd 5,
antigo 6, cujo terreno mede 33m,95 cm.
dd frente, por- 56m,90^ em. de extensão,
adquirido por compra que tez á D. Má-
na do Carmo Faria, por eseriptura de
12 de dezembro de 1911, lavrada em; na-
las do tabellirló do a° officio dez tá ci-
dada e registro em 18. do meZ .• -e •
annoe não constando a gire esse anedio -
se ache gravado por hypotheca ou qual-
quer outro direito real; nada. constaadd'
'em nome ado senhor thomaz 11/artins
-Costa e -sua mulher D. Maria Bilten-"
trourt da Costa em cujos nomes se pediu
certidão do-que dou fé.- Ria de Janeiro;.
8 de fevereiro - - de , 1922..-e O official,.
Ly,sipp_o Antonio

Fregnezia
De São Christovam 'desta ¡cidade..

Ilna e n.-:
Rua Marietta n. 5, antigo. 6 hoje rua

'Henrique Chaves.
- Nome 'e 'domicilio do di•eclort'

'A familia do devedor. 	 . .
Nome e domicilio d.

• Thomaz. • Martins. da Cn4"e
D.- Marre • BittencouM. ela Costa,. re-

sidentes nesta _cidade.	 •,;.!-p
• Onus:'_-_ • •.	

.	 ,,t

Bem de ,farniliax,
Titule' do' onusr

• Eseripturá: de 17 de. fevereiro, dá
-1022, lavrada naS.: '-'riotas1Q, .140 Officio.;

,	 Rio de laneiro..'22 de alif41-de 1922.—
- •-(Sd.) Paulo Faria • ('.-1 CmiXa.	 •

• (Estava coitada uma ,,estetenpilha.
:seiscentos Ledes, • deptismentte inutili-.
zada.),	 - • ••••


